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Caro estudante 


Como muitos jovens que cursam atualmente o ensino médio, você 
participa de práticas diversas de leitura e escrita nos mais variados 
contextos: na escola, em casa ou em outros ambientes que frequenta; por 
meio do celular, do tablet ou do computador; por meio do velho e bom papel 
em seus mais diferentes tipos e formatos. Da mesma maneira, você interage 
oralmente em situações variadas, produzindo falas ora mais curtas, ora mais 
longas, em situações descontraidas ou formais. 


Lidamos com linguagens o tempo todo: para opinar, para pedir, para 
ceder, para brincar, para brigar, para julgar, e assim vamos construindo 
nossas identidades e sendo construídos pela realidade que nos cerca, pelos 
outros sujeitos com quem interagimos, pelos textos que lemos, ouvimos e 
produzimos. Neste livro, tomamos como base essa relação que você já tem 
com a linguagem para apresentar e discutir diferentes questões sobre a 
nossa lingua, sobre nossas produções literárias e culturais e sobre os textos 
que produzimos em nossa vida. 


Ao adentrar cestudo da literatura, você lerá textos de diversos momentos 
da história da humanidade e perceberá que os textos literários e as artes 
em geral (entre elas a pintura, a escultura, a música, o cinema) estão 
intimamente conectados à realidade social de cada época, surgindo como 
uma espécie de resposta artistica ao seu contexto de produção: reletem, 
assim, muito da visão política, social e artistica do momento em que estão 
sendo produzidos. Você verá também que mesmo textos escritos muitos 
séculos atrás guardam relações próximas com obras atuais, confirmando a 
ideia de que a literatura e seus temas não se encerram em um determinado 
periodo, mas transformam-se ao longo do tempo, em um fluxo continuo, à 
medida que a sociedade e os sujeitos igualmente se modificam. 


Nesse percurso, você conhecerá também nuances da lingua na leitura ena 
produção textual, ao analisar e elaborar textos escritos e orais que circulam 
em situações de comunicação variadas: relatórios, curriculos, poemas, 
crônicas, reportagens, cartazes, anúncios, seminários, debates, entre 
muitos outros. Pretendemos, com 1550, que você desenvolva ainda mais a 
sua capacidade de ler e produzir textos de modo eficiente, compreendendo 
criticamente os sentidos construídos por diferentes escolhas e contextos de 
circulação e se fazendo entender por meio de um uso reflexivo da lingua, 
que lhe permita trabalhar sobre as diversas formas de produção de sentidos 
quando é você o autor do texto. 


Entendemos ainda que, para alêm das práticas cotidianas de uso da 
leitura e da escrita, também faz parte das práticas do estudante do ensino 
médio a participação em situações bem específicas de linguagem, vividas 
por quem se prepara para a entrada na universidade e no mercado de 
trabalho. Por isso, você terá contato com textos específicos dessas esferas, 
a fim de que esteja bem-preparado para esse novo momento da sua vida. 


Os conceitos e conteúdos aqui trabalhados têm, portanto, o objetivo 
principal de munir você para fazer um uso cada vez mais consciente e 
reflexivo das estruturas e possibilidades da lingua, quaisquer que sejam as 
situações de comunicação nas quais você venha a se engajar, como leitor ou 
como produtor de textos. Esperamos que esse caminho seja tão Interessante 
e motivador para você quanto foi, para nós, a elaboração deste livro. 


Um abraço, 


Os Autores. 
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ABERTURA DE UNIDADE 


nl 


O nome da unidade procura contemplar o sentido geral dos conteúdos trabalhados em literatura, 


gramática e produção de texto. 


Na página par da abertura da unidade, sempre hã uma imagem relacionada com o periodo que val ser 
estudado na literatura. À imagem é acompanhada de uma legenda ampliada, que comenta a obra. 
Na página impar, ainda ha textos e Imagens relacionados aos conteúdos de gramática e de literatura a 


serem trabalhados na unidade. 
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E LITERATURA 





ENTRE SABERES 


Nesta seção, o aluno lã um conjunto de 
textos interdisciplinares que situam a 
estética literária do ponto de vista histórico, 
filosófico, econômico, político e de outras 
manifestações artísticas do periodo. 
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ENTRE TEXTOS 

Esta seção promove um estudo 
comparado entre textos 

de periodos diferentes que 
apresentam um mesmo tema ou 
uma relação intertextual, 





ANÚNCIO DO 
PROJETO 

No alto da página 
impar, é anunciado o 
projeto de produção 
textual que sera 
desenvolvido pelos 
alunos durante a 
unidade. 


JORNAL OPINIÃO 


Participe, em grupo, da produ- 
cão de um jomal, Impresso ou dl- 
Elal, que deverá conter editorial, 
resenhas críticas e caras. 


Observe, a seguir, uma obra de AL 
século XIX, e laia uma tirinha de la 


Texto 1 





CONEXÕES 

Estabelece relações entre as concepções 
estatico-literárias do periodo estudado 
com um texto de outra linguagem, 
como a canção, o quadrinho, o cartum, a 
pintura e a escultura. 


PÁGINA DE ABERTURA DE CAPÍTULO 


Apresenta uma Imagem e um texto relacionado com o conteúdo de literatura. 










NOME DO CAPÍTULO 
Inicia-se sempre pela Romantiamo 
literatura, seguida D substantivo 
de gramática e D relato de experiências vividas 
rodução de textos. 
E ENESSA EDS 
O Romantismo 
EKEDrErE 
FOCO NO TEXTO 


Laitura e análise de textos 
representativos do assunto 
a ser trabalhado, com a 
finalidade de examinar 05 
temas, 05 procedimentos 
formais e as caracteristicas 
de cada periodo literário, 
tópico gramatical ou 
gênero, tendo em vista a 
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Observe a tela à seguir, do pintor 


Amplie seus conhecimentos 208 


LIVROS 
* Conheça as principais 
phras de nosso 
Aomantizma, lendo: Lira 
CUÍNE ANOS E poesias 


FIQUE CONECTADO 

Esta seção reúne sugestões 

de outros objetos culturais 
relacionados com o periodo em 
estudo: filmes, livros, músicas, 
sites, museus, igrejas, etc. 
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FOCO NA MAO EM 


Cada periodo da literatura 
é iniciado por Foco na 
imagem, seção em que 0 
aluno toma contato com 
aquela estética literária 
por meio da leitura e 
interpretação de uma obra 
de arta, ampliando sua 
capacidade de leitura de 
texto não verbal. 
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O contexto de producão 
e recepção do Romantismo 


a prtura ds f 
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O CONTEXTO DE PRODUÇÃO E 
RECEPÇÃO 

Masta seção, examina-se o fenômeno 
literário do ponto de vista da situação 
de produção, ou seja, quem eram 05 
agentes culturais na época e quem 
era o público leitor da literatura 
produzida nesse periodo. 





LÍNGUA E LINGUAGEM 
É a parte de gramática do capítulo. Geralmente, inicia-se com o 


estudo de um texto [seção Foco no texto), por meio do qual se 
explora o conceito de forma contextualizada. 
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REFLEXÕES SOBRE A LÍNGUA 


Apresentação da parte 
teórica e conceitual do 
assunto em estudo. 


TEXTO E ENUNCIAÇÃO 


MUNDO PLURAL 


Nesta seção, o aluno analisa textos, do 
ponto de vista discursivo, nos quais O 
conceito gramatical estudado foi utilizado. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 
Inicia-se pelo estudo do gênero textual, a fim de que o 
estudante conheça seus elementos constitutivos essenciais. 


EEETE 
O cartaz e o anúncio publicitário 
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HORA DE ESCREVER 


DE PASSAR A LIMPO 


Orientações para escrever e 
revisar o texto. 


Apresentação das 
propostas de produção 
para cestudante escrever. 


Seção que pode surgir em qualquer uma das frentes da disciplina — Interatura, gramática ou produção de textos 
— e que relaciona os conteúdos trabalhados no capítulo com as questões cotidianas do mundo contemporâneo, 


como ética, consumo, meio ambiente, etc. 
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Planeja seu texto, seguindo d 
« Enumere de antemão tados q 


ANTES DE ESCREVER/ ANTES 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 

Organizada em duas subseções, apresenta a resolução de uma questão 
do Enem (Enem em contexto) e reúne questões das provas do Enem e 
dos principais vestibulares (Questões do Enem e do vestibular). 
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PROJETO 
Encerramento do projeto de produção textual anunciado na abertura 
da unidade e desenvolvido ao longo dos capítulos. São saraus, feiras 


culturais, debates, produção de livros e revistas, etc. 
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E CAPÍTULO 1 - ROMANTISMO - 
O SUBSTANTIVO - O RELATO DE EXPERIÊNCIAS VIVIDAS 


LITERATURA: O ROMANTISMO H 


Foco na imagem: ds fases do vida, de Caspar Friedrich .... 
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O contexto de produção e recepção do Romantismo .......... 16 
Os meios de circulação REAR aa avencadrs E; 
O Eomantismo em contexto... rea 
Foco no texto: fragmentos de “I-Juca-Pirama” de 

Conçalves Dias, e À To, de Alvares de Azevedo... quinas Tenagça 18 
Entre saberes... ieeieerimenta roer 23 


LÍNGUA E LINGUAGEM: O SUBSTANTIVO ........ 26 


Foco no texto: anúncio publicitário do 
Jornal da Tarde e quadrinhos de NiEk...... nn DD 
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Relato de memária....... einen 





Foco no texto: “Macambuúzio de Vyilliam Bonner 38 
O diário de campo... ERES pues red 40 
Foco no texto: fragmento dos diários de 

campo de Darcy Ribeiro... merece eek] 
Dutros gêneros do relato... 
Hora de escrever... renas raro ERRAR ER da 


E CAPÍTULO 2 - O ROMANTISMO NO BRASIL (1)- 
O ADJETIVO - O CARTAZ E O ANUNCIO PUBLICITARIO 


LITERATURA: O ROMANTISMO NO BRASIL: 
A POESIA DE GONÇALVES DIAS E 
DE ALVARES DE AZEVEDO... 


À primeira geração romântica... 






Conçalves Dias... ER ER 47 
Foco no texto: “Consolação nas lágrimas"... dB 
À segunda geração romântica... SD 
Alvares de Azevedo... ap as E ERR 50 
Foco no texto: "Meu anjo"... 


Entre textos: “Meus oito anos”, de Casimiro de Abreu, e 
“Doze anos” de Chico Buarque... estao Sã 


LÍNGUA E LINGUAGEM: O ADJETIVO... copia 
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GÊNEFD E NÚMEID.... ii ate fi testei 
Dipo ss aa SS Sean oi caedas ni o eaó os 


Texto e enunciação ....... rsss mnsresd 


PRO DUÇÃO DE TEXTO: O CARTAZ 


E O ANÚNCIO PUBLICITÁRIO... 





o fo | ja RR O pi Ea Pu 


Foco no texto: cartaz... erre PRERESI : 





O anúncio publicitário ....... 








Foco no texto: anúncio publicitário... ER : 
Hora de escrever... ES ESTAIS RD PR aa ] 


E CAPÍTULO 3-0 ROMANTISMO NO BRASIL (II) - 
O ARTIGO - O DOCUMENTARIO 


LITERATURA: A POESIA DE CASTRO ALVES... 
A terceira geração romântica... ; 
Castro MIVEG =D ==> Dai pai 





Foco no texto: fragmento de “O navio negreiro — 


Tragêdia no mare “O “adeus'de Teresa”... 
Conexões: quadrinhos, de Charles Schulz... T 
Mundo plural... nn Ep Rap Y 


LÍNGUA E LINGUAGEM: O ARTIGO... 
Foco no texto: fragmento de "O “adeus de Tereza"... 
Reflexões sobre a lingua ......... nte END ; 


Texto e enunciação 


PRODUÇÃO DE TEXTO: O DOCUMENTÁRIO... 


Foco no texto: fragmento do documentário 


O Sertiomundo de Suassuna, de Douglas Machado... 


Hora de produzir... eee pica as remada ré 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR... 


PROJETO: MOSTRA DE CINEMA - 


MEMÓRIAS EM DOCUMENTÁRIO... DÊ 
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UNIDADE 


E CAPÍTULO 1-A PROSA ROMÂNTICA NO BRASIL (1) - O 
NUMERAL - A CRÔNICA (I) 


LITERATURA: O ROMANCE INDIANISTA 
E O ROMANCE REGIONAL 












Josá de Alencar... cetro trema eeea 

Foco no texto: trecho de iracemo ... mate 102 
Visconde de Taunap..... DE 
Foco no texto: trecho de inocência .... 105 
LÍNGUA E LINGUAGEM: O NUMERAL. . —. OB 
Foco no texto: tira de Caco Galhardo 1 
Flexão dos numerais........... eee area m 
STTE, 9 1 [ES RR SD A ER GR m 
[o LUT =] (a PANOS RADAR ANDO SRS NR m 
Texto e enunciação ........ eme remar oeema mn 
PRODUÇÃO DE TEXTO: A CRÔNICA (1)... m 


Foco no texto: “Amai o próximo, eto..s, 
de Marina Colasanti 





Hora de escrever... remetem tereartremtrtem terre arteme tatame 


E CAPÍTULO 2- À PROSA ROMÂNTICA NO BRASIL (11) - 
O PRONOME (I) - A CRÔNICA (11) 


LITERATURA: O ROMANCE URBANO 





Manuel Antônio de Almeida... 126 
Foco no texto: trecho de Memórias de um 

sargento de milicias mm tm et tt tt teta 126 
Josê de Alencar... 129 
Foco no texto: trecho de Luciola ........ PES 
LÍNGUA E LINGUAGEM: O PRONOME | ARE 133 
Foco no texto: discurso de IMalala Tousafrai EE 
Reflexões sobre a lingua... eterna LEU 
Pronomes pessoais e pronomes possessivos B? 


Texto e enunciação 


isso Prosar 





PRODUÇÃO DE TEXTO: A CRÔNICA (1) .... 


Foco no texto: “O jovem casal”, de Rubem Braga 





Hora de ESCIEMEI......... treta seeem treat teares 


E CAPÍTULO 3-A PROSA ROMÂNTICA NO BRASIL (HI) - 
O PRONOME (II) - EDITAL, ESTATUTO E ATA 





LITERATURA: A PROSA GÓTICA... 15 
Álvares de Azevedo... eee 152 
Foco no texto: fragmento de Noite no taverna..... 152 
Entre textos: trecho do romance 

Era no tempo do rei, de Ruy Castro... 15 
LÍNGUA E LINGUAGEM: O PRONOME | RE 160 
Foco no texto: trecho de Coração cobeço e estômago, 

de Camilo Castelo Branco... 160 
Reflexões sobre a lingua... ereto ementa 1Ez 
Os pronomes indefinidos e os pronomes interrogativos ... 15? 
Os pronomes relativos e os pronomes demonstrativos... 185 
Texto e enunciação... it temer tar 
PRODUÇÃO DE TEXTO: EDITAL, ESTATUTO E ATA....155 
Deita. ora spears sil ques TO 
Foco no texto: edital do Enem, MEC... TO 
O EStaiio se saias ep a W2 
Foco no texto: fragmento do Estatuto 

da Igualdade Racial. a Fr 
Er: AROS O DU QU E Tr 
Hara de ESEFeVer........ Ts 
POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR... Ta 


PROJETO: NOITE LITERÁRIA - 
DO COTIDIANO A UTOPIA... meters 183 











Il 


UNIDADE 


E CAPÍTULO 1 - REALISMO, NATURALISMO 
E PARNASIANISMO - O VERBO (1) - À NOTICIA 


LITERATURA: O REALISMO, 

O NATURALISMO E O PARNASIANISMO 188 
Foco na imagem: O oteite do pintor — Alegoria real que 
resume um periodo de sete orcs do minho vida 

artistica e moral, de Gustave Courbet ... BB 
O contexto de produção e recepção do Realismo .............15] 
Neios de circulação... ESTRESSE SRS RARO ED SN cics 191 


O Eealismo, o Maturalismo e o 

Parnasianismo em contexto... iemea Ena 182 
Foco no texto: capítulo de Memórias póstumas 

de Gris Cubas, de Machado de Assis... BB 
Entre saberes... setar E E 


LÍNGUA E LINGUAGEM: O VERBO (| RR En 157 

Foco no texto: anúncio do Ereenpeace nn 7 

Reflexões sobre a lingua... eee mm. DB 
q 


DIC VOS sap pa DE papi 198 
Os tempos verbais... iemetemtrem eme 200 


Os modos verbais... teem mer BD 
Formas compostas e locuções verbais... 202 


Texto e enunciação............ RPA RSS ES re DE, 
PRODUÇÃO DE TEXTO: A NOTÍCIA 206 
Foco no texto: noticia do jornal Folha de 5. Paulo... 206 
Hora de escrever... mr DOIDO 


E CAPÍTULO 2 - O REALISMO E O NATURALISMO 
NO BRASIL - O VERBO (11) - À ENTREVISTA 


LITERATURA: O REALISMO E O 

NATURALISMO NO BRASIL: 

MACHADO DE ASSIS E ALUÍSIO AZEVEDO... 2 
Machado de Assis... rea E 312 
E ESTIANO Ti Sa a 312 
Foco no texto: capítulo de Dom Casmurro... 33 
Aluisio Azevedo... eee ereem treme creme cream VB 
D cortiço... EEE A CRE POA SR A NE 
Foco no texto: trecho de O cortiço... 2 
Entre textos: trecho de Dom Casmurro, 

de Machado de Assis, e trecho de À qudocia 

dessa mulher, de Ana Maria Machado ...... o 220 


LÍNGUA E LINGUAGEM: O VERBO | E 
Foco no texto: anúncio do Verdes Mares... BA 
Reflexões sobre a lingua... riem rt DAS 
Relatividade das classificações verbais... 22 


Verbos irregulares e anômalos, 
defectivos e abundantes... rms ER | 


Texto e enunciação... atra mem BID 


PRODUÇÃO DE TEXTO: À ENTREVISTA... 733] 
Foco no texto: entrevista com o rapper Emicida...... 33] 
Hora de escrever... ie teto tato te totem J34 





E CAPÍTULO 3 - PARNASIANISMO - 
O ADVERBIO - À REPORTAGEM 


LITERATURA: O PARNASIANISMO 
NO BRASIL: OLAVO BILAC... 36 


Dano Bagé... 2=.=2> ==> sea 
Foco no texto: um poema da série 


“Sarças de fogo” e um poema da série “Via lactea" s37 
LÍNGUA E LINGUAGEM: O ADVÉRBIO... 240 
Foco no texto: tira de Angeli... PRO 


Reflexões sobre a lingua... eres 241 
Texto e enunciação... ua AS 44 


PRO DUÇÃO DE TEXTO: À REPORTAGEM... 347 
Foco no texto: "Como silenciamos 0 estupro”, 

reportagem da revista Superinteressante o BAT 
Hora de escrever... BEAR AE RE SAE SADO ESSES iii eres 35] 
Mundo plural................ E RR O SOARES RE RR E e NO DS O 353 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR... 254 
PROJETO: FATOS EM REVISTA... 258 





Meio Prswasi 





= CAPÍTULO 1- SIMBOLISMO - A PREPOSIÇÃO E A 








CONJUNÇÃO - O EDITORIAL 

LITERATURA: O SIMBOLISMO... 262 
Foco na imagem: Orfeu, de Gustave Moreau... Jh3 
O contexto de produção e recepção do Simboliemo.......... 266 
Ieios de circulação... nt catete tt totem 266 
O Simbolismo em contexto... 265 
Foco no texto: poemas de Cruz e Sousa... 266 
Enio Sabes =. sap ssa span 20 
LÍNGUA E LINGUAGEM: º 

A PREPOSIÇÃO E À CONJUNÇÃO... —. 373 
Foco no texto: anúncio publicitário... — E 
Reflexões sobre a lingua... o dT3 
À preposição... — 45 
Á CONjUNção..... — 7 
Texto e enunciação... teem treme ERÊ] 


PRODUÇÃO DE TEXTO: O EDITORIAL... 28] 
Foco no texto: “Economia solidária em 

tempos de crise”, editorial do jornal 

Diario de Pernambuco... item stme tt tee erre t rca 28] 
Hora de escrever... item tteea erre trt errantes 285 


E CAPÍTULO 2 - SIMBOLISMO NO BRASIL - 
A INTERJEIÇÃO - A RESENHA 
LITERATURA: O SIMBOLISMO: 


CRUZ E SOUSA E ALPHONSUS DE GUIMARAENS 227 
Cn E GUGA = ssa Ds Sera . 288 
Foco no texto: “Crianças negras"... 280 
Alphonsus de Guimaraens... aee 29] 
Foco no texto: "Hão de chorar por elas 05 cinamomos"....... 280 


Entre textos: trecho de “Emparedado”, 
poema em prosa de Cruz e Sousa, E 


“cor da pele”, poema de Adão Ventura... 293 
Conexões: O pensador, de Auguste Rodin, 

e frinha de Quina =..=.;.=2.=>2>5="-pDRissd pesei caes 185 
LÍNGUA E LINGUAGEM: A INTERJEIÇÃO.... 206 


Formação dos tempos verbais simples 


segundo a gramática normativa... 340 
Presente do indicativo, presente do 
subjuntivo e imperativo... rtteetremestmmetema 340 


Pretárito perfeito do indicativo, preterito 

mais-que-perfeito do indicativo, pretérito 

imperfeito do subjuntivo, futuro do subjuntivo... 34] 
Infinitivo impessoal, futuro do presente do 

indicativo, futuro do preterito do indicativo, 


infinitivo pessoa)... pistas a e 34] 
Pretarito imperfeito do indicativo... 342 
COnfunipoas:. == salao paris E ir 342 
DOONDEna NS esses oops ie pe as poi e 342 
Subordina tivas. ssa ns iss asso meras ae garncaççe 343 
Análise sintática do periodo simples... Ea 


BIBLIOGRAFIA... 


ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS 


Foco no texto: “Honoris causa”, poema de Ulisses Tavares. 206 
Reflexões sobre a lingua 





Texto e enunciação... na 

PRODUÇÃO DE TEXTO: A RESENHA CRÍTICA... 301 
Foco no texto: resenha do filme O menino e o mundo... 301 
Hora de ESCIEMeI....... street teen tetra trens 304 


m CAPÍTULO 3- PANORAMA DA LITERATURA 
PORTUGUESA NO SÉCULO XIX - PONTUAÇÃO - 
CARTA ABERTA E CARTA DE LEITOR 


LITERATURA: PANORAMA DA LITERATURA 


PORTUGUESA NO SÉCULO XIX: ECA DE QUEIRÓS Es 307 
O Ramantimo......... 307 
O Realismo-Naturalismo............ 308 
O mbolkmas= ===>>> 4D22=»0= esse saea 308 
Ega dia Quelrãs saias 309 
Foco no texto: fragmento de Os Maias... 309 
LÍNGUA E LINGUAGEM: À PONTUAÇÃO... 34 
Foco no texto: anúncio publicitário... 314 
Reflexões sobre a lingua... rice teee tree eremnreeações 315 
Principais casos de pontuação... 26 
Emprego da virgula... tt cet te te teem 36 
O ponto e virgula... iss near sart acc atr 
Outros sinais de pontuação... 318 
Texto e enunciação... erre teem reremtaeo 321 


PRODUÇÃO DE TEXTO: CARTA ABERTA 
E CARTA DE LEITOR... 
Carta aberta... start te rt 324 
Foco no texto: “Carta aberta aos brancos 

pró-movimento negro” de Gabriel Hilair........... 
Hora de escrever... terem ertem tree terem rem trees 
Carta de leitor... : 
Foco no texto: cartas de leitor da revista Vejo... 
Hora de escrever... semeia 
POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR ... 
PROJETO: JORNAL OPINIÃO 











Frase oração e periodo... eee E 
Eb [= 5 PE 

Tipos de sujeito 

Predicade == ===> :==2D- om salas 
Predicação verbal, objeto direto e objeto indireto... Eu 
Tipos de predicado... = ses ms rear rir rei 348 
Complemento nominal... nes 348 
Bdjunto admnoaminal ... nn. tr rente veta 240 
Budjurnto adverbial... near corres treco vet 240 
Predicativo do sujeito... nte 240 
Predicativo do objeto... rt 350 
VOZES de Verbo. = = asia sas idoio Sites areias 350 
Bgerrte da passiva... teres tree 35] 
APOSÊO: cure agns eai a  a e 35] 
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O navio negreiro (1840), de Joseph Mo William Turner. À tela tem como tema um fato histórico: o navio negreiro Zong, superlotado, 
transportava mais de 400 escravos da África para a Jamaica. Doenças começaram a se disseminar e à provocar grande número de 
mortes. O capitão do navio decidiu, então, lançar ao mar parte dos escravos e cobrar depois uma indenização pelos mortos. Mais 


de uma centena de escravos Morreu nessa viagem. 


id - 












MOSTRA DE CINEMA - 
MEMÓRIAS EM DOCUMENTÁRIO 


Participe, com toda a classe, da reali- 
zação de uma mostro sobre cinema. Nela, 
você e seus colegas apresentarão docu- 
mentários que produziram na unidade e 
farão a exposição dos relatos e roteiros que 
deram origem a eles. 







Relatos 


Quando eu tinha 5 anos, minha mãe sempre 
me dizia que a felicidade é a chave para a vida. 
Quando eu fui para a escola, me perguntaram 
o que eu queria ser quando crescesse. Eu es- 
crevi: “Feliz”. Eles disseram que eu não tinha 
entendido a pergunta, e eu lhes disse que eles 
não entendiam a vida. 


; 
E 
f 


John Lennon) 


Os nomes dos bichos não são os bichos. 
Os bichos são: 
Macaco gato peixe cavalo vaca elefante baleia galinha. 


Os nomes das Cores não são as cores. 
ÀS COTES SÃO: 
Preto azul amarelo verde vermelho marrom 


Os nomes dos sons não são Os sons. 
Os sons são. 


[] 


tamaldo Antunes. "Nome não dD Rosa Celeste /Uniwersal Music.) 


[..] Destruamos as teorias, as poéticas e os sistemas. 
Derrubemos este velho gesso que mascara a fachada da arte! Não hã regras 

nem modelos; ou antes, não hã outras regras senão as leis gerais da natureza 
que plainam sobre toda a arte, e as leis especiais que, para cada composição, 

resultam das condições de existência próprias para cada assunto. [..] 

O poeta, insistamos neste ponto, não deve, pois, pedir conselho senão à 

natureza, à verdade, e à inspiração, 
que é tambem uma verdade e uma natureza. 


[uctor Hugo. “Do grotesco e do sublime”. In: Cromwell. São Paulo: Perspectiva, s.d.p. 57) 
E 
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Romantismo 
O substantivo 
O relato de experiências vividas 








LITERATURA 


Romantismo 


FOCO NA IMAGEM 


Observe a tela a seguir, do pintor romântico alemão Caspar Friedrich. Da 
às fases de vida (1835). 
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H4 UNIDADE 1 EU E O MUNDO 
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PrdenricA poreberaes orem morar arorteiea [UTIL cho 


Caspar David Friedrich 


Caspar Friedrich (1774-1840) foi pintor, gravurista, desenhista é escultor. Considerado o mais importante 
representante da pintura romântica alema, fixou em suas telas paisagens que primam pelo simbolizma, pala 
espiritualidade e pela reflexão filosófica. 

Seu ponto de vista sobre a relação do artista com a natureza constituiu uma novidade em relação à 
tradição artística. “Fecha teu olho corpóreo para que possas, antes, ver tua pintura com o olho do espírito. 
Então traz para a luz do dia o que viste na escuridão, para que a phra possa repercutir nos outros de fora para 
dentro”, acongelhava ans pintores. 





Fnrkh Ksrmticgytumicado. Fam burg fbemanha 





1. bj As duas crianças aparentam ter menos da 10 anos. O homem de cartola e a mulher no chão são adultos e aparentam ter 
entre 20 e 40 anos; 2 homem da costas a de bengala na mão parece ser mais valho e aparenta ter mais de 0 anos. 


1. O local retratado é uma praia do mar Báltico, próxima de Greifswald, 


cidade em que nasceu o pintor, situada no nordeste da Alemanha. Flâmula sueca 


D menino retratado na tela Às fases 
da vida, de Caspar Friedrich, segura 
b. Que idade elas aparentam ter? uma flâmula susca. Greifswalo, a cida- 
de natal do pintor, pertenceu ao ducado 
da Pomerânia até 1630, quando a região 


a. Quantas pessoas aparecem na tela? Cinco pessoas. 


É. Atela foi pintada por Caspar Friedrich cinco anos antes de sua morte. 


Segundo especialistas, as duas crianças retratadas são seu filho Gustav passou a pertencer à Suécia. Em 1815, 

Adolf e sua filha Agnes Adelheid; a garota mais velha, provavelmente, é contudo, a Pomerânia foi cedida à Prús- 

sua filha Emma; o homem de cartola, seu sobrinho Johann Heinrich. sia, que hoje integra a Alemanha. 
Friedrich considerava-SE Meio SUECO 


a. Conclua: Quem possivelmente é o homem que está de costas para O 
observador? Justifique sua resposta. 


E meio prussiano. 


Possivelmente É o próprio pintor, que, quando pintou a tela, já estava entrando em uma fase da velhica. E 
b. Que relação as personagens têm com o título da obra! 5 
As personagens representam as fases da vida, ou seja, a infância, a fase adulta e a velhica. é 
3. Observe 05 barcos que há na tela. Note que alguns ainda estão em águas 
rasas, Iniciando a viagem. Alguns estão próximos da À 
= o praia, iniciando a viagem, a 
a. ão todo, quantos são os barcos? ssvcinco. cuiros cuiiá maia finhanesa, 


rumo a um dastino desco- 


b. Em relação à praia, como os barcos se posicionam a 


c. O número de barcos coincide com o número de personagens retratadas? 
Sim. 
&. Considerando a hipótese de que a tela seja uma alegoria e cada perso- 
nagem corresponda a um barco, responda: 


Mzseum der Biicdasdoen Eurato, Laio 


a. O que é a viagem que cada barco faz? É a própria vida. 


b. Que relação existe entre a distância a que os barcos estão da prala e a 
fase de vida das personagens? 
c. Qual é o tema central da pintura? 
D'tema central da pintura à a passagem do tampo e da vida. 
5. Observe o céu ea luz que se veem na pintura. No Romantismo, a natureza £ bj Os barcos menores, que representam a 


- - - infância, ainda estão iniciando a viagem 
[om + » A 
tem um papel especial: o de traduzir os estados de alma do artista. e, por isso, estão próximos da praia (a 





our E À do rio rá j 
a. Que momento do dia é retratado? Que relação esse momento tem ponto da partia) Outros, os que rapra 
a 3 : sentam adultos, já estão em plano mar 

com o tema central da pintura? e equivalam à maturidade. O barco mais 


E . Be : a a o si . distante representa a velhica, pois já 
b. Segundo Friedrich, o artista deve pintar não só o que vê diante de si, ti aih ao poninio ala partida, 
mas também o que vê dentro de si. A tela confirma esse ponto de vista! Professor: Comente com 05 alunos que 0 casa- 

code pele do homem valha sugere que ele estã 


6. Friedrich é tido como o principal pintor do Romantismo alemão. Considere preparado para a viagem mais longa, a morte. 
5. a) O momento do crepúsculo, ou seja, a 


os seguintes traços da estética romântica e Indique, em seu caderno, quais transição entre o diae a noita ou entrea 





deles podem ser identificados na tela em estudo. noite E o dia. Assim coma o crepúsculo 
tio ; li : | marca a passagem de um estado da na- 
E , E [om [om . 

x* subjetivismo x* nacionalismo e Interesse pelas juraza para puro, a tela alegoricamenta 
* sentimentalismo origens propõe uma reflexão sobre a passagem 

, Cacinh ad d b da vida para 0 desconhecido. 

= . - - - . 
xe estado de alma melancólico Re PRE e 5. bi Sim, confirma, pois. considerando-se 
* interesse por temas históricos * valorização da cultura popular o tema da obra, a natureza retratada 
. provavelmente traduz p estado de es- 
É* presença da natureza, que Inte- F; REGISTRE pirito de pintar, que, naquele memento, 
rage com o artista O MD CADERNO refletindo sobra a passagem do tempo e 


sobra a existência, reconhecia a belaza 
da vida, mas se preparava com certa ra- 
signação para a viagem final. 
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lb 


Amplia seus conhecimentos sobre o Romantismo, pesquisando em: 


Azevedo [Ática]; Noite 
na tavema, de Álvares 
de Azevedo, em versão — 
integral [Nova Alexandria] e adaptada para 
quadrinhos por Reinaldo Seriacopi (Ática); 0 
navio negreiro e outros poemas, de Castro 
Alves [Saraival; O guaranie Lucina, de José 
de Alencar e Memórias de um sargento de 
milicias, de Marvel Antônio de Almeida, 
publicadas por diferentes editoras. Conheça 
também az adaptações da obra Memórias 
dE um sargento de milícias para quadrinhos 





LIVROS FILMES 

* Conheça as principais a * Castro Alves — Retrato falado do poeta, de 
obras de nosso À ailvio Tender; Carnioia dosguina, de Carla 
Romantismo, lendo: Lira :  Camuraii, Oliver Jwisi de Roman Polansãi; 
dos VINtE anos E poesias : Amistad, de Steven Spielbesg; O mamo obs 
diversas, de Álvares de É ventos vivantes, de Peter Kominsky: Os 


miseráveis, de Victor Hugo, na versão de 
Tom Hoopes e na de Bille August; Amor e 
inocência, de Julian Jarrold; Sombras de 
Goya, de Milos Forman. 


r 


* Quça composições dos músicos românticos 
achumann, Mendelssohn, Chogin, Berlioz, 
Lizzt, Beethoven e Wagner. Conheça az 
canções da MPB que dialogam com a 
tradição romântica, como “Românticos”, de 
Wander Lee; “Vampiro”. de Jorge Mautner; 


ESInmoa ro 


PINTURAS 
* Conheça a obra dos pintores românticos 


Delacroix, Turner, Congtable, Ingres e Goya. 


OBRAS ARQUITETÔNICAS 
* Dois estilos arquitetônicos diferentes 


se destacaram no periodo romântico: o 
naoclassiciamo & 0 neagótico. Conhaça 

p estilo neogótico romântico brasileiro, 
visitando a Catedral de Caxias do Sul [RE], 
a Catedral de São Paulo (5F|, a Catedral 

de Santos [EF] e a Catedral São João 
Batista, em Santa Cruz do Eul [Rj Conheça 
também o neoclássico romântico brasileiro, 
visitando a Escola Normal do Rio de Janeiro 
|Ruj e a Escola Estadual D. Pedro Il, em Belo 
Horizonte [Mi]. 


publicadas pelas editoras Scala e Ibep. "Você é linda”, de Caetano Veloso; “Um 


* Saiba mais sobre o E amor puro”, de Djavan; “O que eu também 
Romantismo, lendo: : não entendo”, de Jota Quest. Ouça também 
Fomantismo, de H a declamação que Caetano Veloso faz do 
Bdilzon Citelli [Atica]; poema “O navio negreiro”, no CD Livro. 

4 vida literária no 
Brasil durante & 
omantiamo, de 
Ubiratan Machado 





(Tinta Megral; Dias e Dias, uma biografia 
de Gonçalves Dias por Ana Miranda 
[Companhia das Letrasf ds irevas & 
outros puemas, de Lord Byron (Saraiva! 
Assassinatos na rua Morgue e ouiras 
fustórias, de Edgar Allan Poe [Earaiva). 


Rurssudo Larva, Pari, Feoreço 





A grande odalisca (1814), de 
Jzan Auguste Dominique Ingres. 


O contexto de producão 
e recepcão do Romantismo 


SITES 

* 45 obras dos principais escritores 
românticos brasileiros, como José de 
Alencar, Manuel Antônio de Almeida, 
Gonçalves Dias, Alvares de Azevedo, 
Castro Alves é outros, são de dominio 
público e podem ser baixadas em 
http: ua dominiagublico.govbr! 
pesquiza/PesquizaDbraForm.doiselect 
action=&co autor=95 


Na seção Conexões. na página 75, VOCÊ vai 
ler uma história em quadrinhos, de Charles 
achulz. que explora sentidos relacionados à 
palavra FATANCe. 


A pintura As fases da vida, de Caspar Friedrich, pertence ao Romantismo, movimento 
artístico que se iniciou na Alemanha, no final do século XVIII e se difundiu por todo o 
Ocidente na primeira metade do século XIX. Quem produzia literatura romântica no Brasil 
nesse periodo? Quem era o público consumidor? 
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Selo comemorativo 
de 200 anos da 
Imprensa Nacional. 


na 
MABETa = O ms a por, 
——— 





Cometas Brand 


Os meios de circulação 


No Brasil, a transferência da corte portuguesa para o Rio de Janeiro, em 1808, 
e a Proclamação da Independência, em 1322, acarretaram grandes mudanças 
culturais ao longo do século XIX. A Instalação da imprensa promoveu a circu- 
lação de jornais, de revistas e de livros, surgiram livrarias, gabinetes de leitu- 
ra, teatros, escolas e as primeiras faculdades, como a 
de Medicina, em Salvador, e a de Direito, em Olinda e 
em 5ão Paulo. Nesse contexto, os autores românticos 
provinham, em sua maloria, de familias abastadas do 
campo ou eram filhos de comerciantes e bacharéis, e 
seu público leitor era constituido de uma reduzida eli- 
te cultural burguesa, formada sobretudo por estudan- 
tes, funcionários da burocracia e mulheres. 

Os autores românticos foram importantes não 
apenas por participarem da afirmação da nacionali- 
dade brasileira após a Independencia, mas também 
por promoverem um amadurecimento literário e 
cultural no pais, seja pelos esforços de produzir uma 
literatura nova, brasileira, seja pelo trabalho de re- 
flexão estética e critica em relação à obra literária. 


À paisagem brasileira 

O pintor caricaturista e escritor Ma- 
nugl da Araújo Porto-Álegra retrata na 
tela abaixo a natureza brasileira, ele E 
no periodo romântico como um dos s 


bolos de nacionalidade. 





Selva brasileira (c. 1831-1837], de Manuel de Araújo Porto-Alegre. 


O Romantismo em contexto 


Os movimentos artísticos e literários expressam visões de mundo que 
são marcadas por uma série de fatores, entre 05 quais figuram os valores vi- 
gentes, o pensamento filosófico, as estruturas econômicas, a forma política 

e a organização da sociedade. Eis a perspectiva do estudioso Luiz Roncari, a 
propósito do movimento artistico e literário romântico: 


O Romantismo, enquanto visão de mundo, foi uma reação aos 
valores éticos e intelectuais ilustrados e clássicos, assim como aos 
fatos históricos mais marcantes da virada do século XVIII para o 
XIX: a Revolução Francesa, a Revolução Industrial e a 
política napoleônica. Nesse sentido, a visão de mundo 
romântica surge mais como uma reação ao novo do que 
como a proposição de algo novo. Todo valor que ela ele- 
ge é sempre em oposição a outro que pretende negar. 
À razão, o Romantismo opôs o sentimento, à mente o 
coração, à ciência a arte e a poesia, ao materialismo o 
espiritualismo, à objetividade a subjetividade, à filosofia 
lustrada o cristianismo, ao corpo e à matéria o espírito, 
ao dia a noite, ao preciso o impreciso, ao equilibrio a ex- 
Rr e o entusiasmo, à vida social ampla a comunhão 
restrita de gênios e eleitos, aos valores universais Os par- 
ticulares e exóticos ABES permanente movimen- 
to, ao estável o instável etc. Seria infindável enumerar 
todas as inversões e negações que a visão romântica 
opôs as forças desencadeadas pelas duas grandes revo- 
luções, a francesa e a industrial. 


[Luiz Roncarv Literatura brasileiro — Dos primeiros cronistas gos diftimos rosmándicos 
São Paulo: Edusp, 2014. p 257) 


À interioridade 

à pintura de Fissli É considerada 
romântica por ze voltar para a interio- 
ridade humana, retratando estados de 
alma, sonhos E pesadelos. Na pintura 
em destaque, a postura da figura femi- 
nina sugere ensimesmamento E mergu- 
lho em sentimentos de dor, abandono, 
angústia, medo, frustração, etc 





Silêncio (1798-1801), de Johann Heinrich Fússli. 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vividas 


CAPÍTULO 1 


LITERATURA 


I] 


FOCO NO 


Você val ler, a seguir, dois trechos do poema épico “I-Juca-Pirama” (em tupi, “O que há 
de ser morto”), de Gonçalves Dias. 

No poema, o último descendente da tribo tupi é feito prisioneiro pelos timbiras e é 
dado inicio ao ritual antropofágico. O guerreiro, antes de receber o golpe fatal, Inicia seu 
canto de morte, no qual narra toda a sua bravura e revela que tem um pal cego e doente 
e pede para ser libertado a fim de cuidar dele. O cacique timbira lhe concede a liberdade, 
e O guerreiro promete voltar logo após a morte do pai. Quando parte e encontra o pai, 
o ancião percebe, pelo cheiro das tintas, que o filho fora preso para o sacrifício e decide 
levá-lo até os timbiras para que o ritual antropofágico fosse cumprido. 


UNIDADE 1 


LEME) 


“Tu choraste em presença da morte? 
Na presença de estranhos choraste? 
Não descende o cobarde do forte; 
Pois choraste, meu filho não és! 
Possas tu, descendente maldito 

De uma tribo de nobres guerreiros, 
Implorando cruéis forasteiros, 

Seres presa de vis Aimorês. 


“Possas tu, isolado na terra, 

Sem arrimo e sem patria vagando, 
Rejeitado da morte na guerra, 
Rejeitado dos homens na paz. 

Ser das gentes o espectro execrado; 
Não encontres amor nas mulheres, 
Teus amigos, se amigos tiveres, 
Tenham alma inconstante e falaz! 


LJ 


Isto dizendo, o miserando velho 

A quem Tupã tamanha dor, tal fado 

Já nos confins da vida reservara, 

Vai com trêmulo pe, com as mãos já frias 
Da sua noite escura as densas trevas 
Palpando. — Alarma! alarma! — O velho para 
O grito que escutou & a voz do filho, 

Voz de guerra que ouviu ja tantas vezes 
Noutra quadra melhor. — Alarma! alarma! 
— Esse momento só vale apagar-lhe 

Os tão compridos transes, as angústias, 
Que o frio coração lhe atormentaram 

De guerreiro e de pai: — vale, e de sobra. 
Ele que em tanta dor se contivera, 
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VII 


Bl&a Barreé 


“Um amigo não tenhas piedoso 

Que oteu corpo na terra embalsame, 
Pondo em vaso d'argila cuidoso 

Arco e frecha e tacape a teus pés! 

sê maldito, e sozinho na terra; 

Pois que a tanta vileza chegaste, 
Que em presença da morte choraste, 
Tu, cobarde meu filho não és.” 





Tomado pelo súbito contraste, 
Desfaz-se agora em pranto copioso, 
Que o exaurido coração remoça. 


Ataba se alborota, os golpes descem, 
Gritos, imprecações profundas soam, 
Emaranhada a multidão braveja, 
Eevolve-se enovela-se confusa, 

E mais revolta em mor furor se acende. 
E os sons dos golpes que incessantes fervem. 
Vozes, pemidos, estertor de morte 

Vão longe pelas ermas serranias 

Da humana tempestade propagando 
Quantas vagas de povo enfurecido 
Contra um rochedo vivo se quebravam. 


Era ele, o Tupi; nem fora justo 

Que a fama dos Tupis — o nome, a glória, 
Aturado labor de tantos anos, 

Derradeiro brasão da raça extinta, 

De um jacto e por um só se aniquilasse. 
— Basta! clama o chefe dos Timbiras, 

— Basta, guerreiro ilustre! assaz lutaste, 
E para o sacrificio é mister forças. — 


O guerreiro parou, caiu nos braços 

Do velho pai, que o cinge contra o peito, 
Com lágrimas de júbilo bradando: 

“Este, sim, que é meu filho muito amado! 

“E pois que o acho enfim, qual sempre o tive, 
“Corram livres as lágrimas que choro, 


Aimorés: inimigos da tribo tupi. 
alarma: grito para chamar às armas. 
alborotar: alyoroçar, agitar 
assaz: muito, bastante. 
cimgir: agarrar, abraçar. 
estertor: agonia. 
exaurido: esgotado, exausto. 
falaz: enganador. 
imprecação: impropério, 
xingamento. 
mister: necessário, preciso. 
Tupã: na mitologia dos indios tupis, 
daus do trovão, cultuado como 
divindada suprama. 

multidao. 


3. al O jovem tupi entra em combate contra 05 timbiras E 05 venca 


(Quantas vagas da povo enfurecido / Contra um rochedo vivo se 
quebravam”|; tal atitude revela sua bravura e destreza na luta. 


3. b] Mão desonram porque não são lágrimas derramadas por causa 


de uma suposta covardia do filho, mas, sim, em razão da emoção 


“Estas lágrimas, sim, que não desonram.” 


(in: Gonçalves Clips. seleção de textos, notas, estudo biográfico, histórico 
e critico e exercicios por Beth Brait. São Paulo: Abril, 1582. p 53-5 Literatura Comentada.) 


dc e 


se 
1. a) D ancião ranega o filho (“meu filho não és") a passa a rogar-lha maldições, como não ser amado pelas 


1, 


O guerreiro pediu clemáncia porque estava preocupado com a subsistência 


mulheres, não ter amigos confiáveis [" Tenham alma inconstante e falar"), não ter segultamento digno e 
viver COMO Era a “sozinho na terra”. . = o 
As estrofes do canto VII| descrevem a reação do ancião tupi diante de 


seu filho e da tribo dos timbiras. 


a. Qual É essa reação? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. Por que o pai reage dessa forma? Justifique sua resposta com ele- 


mentos do texto. Ele acradita que o filho é um covarde. que tameu a morte [Tu choraste 
em prasença da morte”) e, por isso, não era digno de pertencer a “uma 


tribo de nobres quereiros”. o. . Es 
Em outra parte do poema, no canto IV, no inicio do ritual antropofágico, 


o guerreiro tupi canta assim seu canto de morte: 


ese ed 


“Então, forasteiro, 

Cai prisioneiro 

De um troço guerreiro 
Com quem me encontrei: 
O cru dessossego 


Eu era o seu guia 

Na noite sombria, 

A só alegria 

Que Deus lhe deixou: 
Em mim se apoiava, 


Do pai fraco e cepo, Em mim se firmava, 
Enquanto não chego, Em mim descansava, 
Qual seja, — dizei! Que filho lhe sou” 


(in: Gonçalves Dios, cit.) 


do pai, um ancião cego a fraco ("Em mim se apoiava, / Em mim se firmava, | 


Em mim dascansava”). 


[EEE 


Logo em seguida, ele chora e pede que lhe poupem a vida. De acordo 
com os versos acima, qual foi o motivo de o guerreiro tupi ter pedido cle- 
mência aos timbiras? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


O canto IX retrata a atitude do jovem guerreiro tupi ao ver que o pal não 
tinha compreendido o motivo de seu retorno. 


a. Qual é essa atitude? O que ela revela? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. 


b. No final do canto IX, o ancião chora e afirma: “Estas lágrimas, sim, que 
não desonram”. Por que, nesse contexto, tais lágrimas não desonram! 


c. Conclua: De acordo com o canto IX, pode-se dizer que o jovem guerreiro 


será levado ao sacrificio? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Provavelmanta sim, pois ela provou que é um guemairo valoroso e o chefe dos timbiras 
afirma: "Basta, guerreiro ilustre! assaz lutaste, “ E para p sacrificio à mister forças”. 


Romantismo. O substantivo. O relato da experiências vividas 


de perceber a coragem a a bravura dela, 





CAPÍTULO 1 


ad Pari de dndirade., São Paulo 


Bibicisa Menci 








| 


4. A poesia de Gonçalves Dias expressa um novo ponto de vista a respeito do indigena. 


Diferentemente de toda a literatura anterior, em que prevalecia a visão que o branco 
tinha a respeito dos povos nativos, o poeta romântico buscou dar voz ao índio, mos- 
trando-o pela perspectiva dos seus próprios valores e da sua própria cultura. De acor- 
do com o poema em estudo, que valores o Indigena associa ao ritual antropofágico? 


Um dos traços Importantes do Romantismo & o nacionalismo e a busca das raizes na- 
cionais. Enquanto na Europa essas raizes foram buscadas na Idade Media, no Brasil, 
uma nação recêm-independente, os primeiros poetas românticos elegeram o índio, a 
fauna e a flora como elementos fundadores de nossa nacionalidade. 


a. No poema de Gonçalves Dias, o herói indigena, como representante de nossas rai- 


zes, destaca-se por quais valores e sentimentos? “ela coragam, bravura, dignidade, fidelidade 
às suas tradições e amor filial 


b. A valorização da figura do indio pelos escritores românticos europeus, por influ- 
ência de Rousseau, está presente também no Romantismo brasileiro. Leia o boxe 
“Rousseau e a critica à sociedade” e identifique no herói do poema “I-Juca-Pirama” 


elementos relacionados ao mito do bom selvagem. 
O harôi à fiel ao pai e à nação à qual pertence, mostrando, assim, honsadeaz e 
tirmaza de caráter, já que sacrifica a própria vida por tais valores. 

Agora, leia o seguinte poema de Alvares de Azevedo. 


ENE] 


AT... 


No amor basta uma noite para fazer de um homem um Deus. 


Propércio 


Amoroso palor meu rosto inunda, 
Mórbida languidez me banha os olhos, 
Ardem sem sono as pálpebras doridas, 
Convulsivo tremor meu corpo vibra: 
Quanto sofro por ti! Nas longas noites 
Adoeço de amor e de desejos 
E nos meus sonhos desmaiando passa. 
A imagem voluptuosa da ventura. 
Eu sinto-a de paixão encher a brisa, 
Embalsamar a noite e o cêu sem nuvens, 
E ela mesma suave descorando 
Os alvacentos vêus soltar do colo, 
Cheirosas Hlores desparzir sorrindo 
Da mágica cintura. 
Sinto na fronte pétalas de flores, 
Sinto-as nos lábios e de amor suspiro. 
Mas flores e perfumes embriagam, 
E no fogo da febre, e em meu delírio 
Embebem na minh'alma enamorada 
Delicioso veneno. 


[] 


4h! vem, pálida virgem, se tens pena 
De quem morre por ti, e morre amando, 
Da vida em teu alento à minha vida, 
Une nos lábios meus minh'alma à tua! 
Eu quero ao pé de ti sentir o mundo 
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&. Da acorda com o posa, 
D ritual antropofégico 
ermolve valores como a 
coragem e a dignidada 
diante da vida e da marta. 


Es REGISTRE 
CE MD CADERNO 





Ofélia [1863-1864], de Arthur Hughes. 





seruity cf Cieford Im 


ar Puma rr Lives, 


Bahrmeodo 


Na tu'alrma infantil; na tua fronte colo: região do corpo compreendida pelo pescoço 


a . a a palos ombros; regaço. 
Beijar a luz de Deus; nos teus suspiros donas sapalhar din 





Sentir as virações do paraiso; ditoso: feliz, aforiunado. 
E a teus pés, de joelhos, crer ainda dorio: qua sente cur. 
o = t a a embalsamar: perfumar; irafar um cadáver com 
rs eme a que mesmo, substâncias que evitam sua decomposição. 

Que eu posso na tu'alma ser ditoso, languidez: lentidão; falta de vigor 
Beijar-te nos cabelos soluçando palor: paligar muito grande. 

j É viração: vento suave, brisa. 
E no teu seio ser feliz morrendo! voluptuoso: sensual, libidincso. 


(tm: dlvmres de Azevedo. seleção de textos, notas, estudo bicgráfico, 
histórico e crítico por Bárbara Heller, Luis Percival Leme de Brito, 
nígrisa Philbert Lajolo. são Paulo: abril, I9R2. p 2-2 Literatura Comentada.) 


[EEE] 


6. Na poesia do Romantismo, diferentemente do que se observa na estética árcade, o em- 
prego dos elementos formais (métrica, rimas, ritmo, imagens, elementos estilisticos) tem 
relação com o estado emocional do poeta, e não com regras meramente convencionais. 


a. Faça a escansão dos primeiros versos do poema de Álvares de Azevedo e responda: 


a : ea 7 EE Sim, 03 versos são dacassilabos 
Hã regularidade métrica nesse poema? Justifique sua resposta. (1 alkehas métricas. 


b. Como as estrofes estão organizadas quanto ao número de versos? 
às estrofes não tâm regularidade quarto ao número de versos: uma tem 20 versos, & a outra, 13 versos. 
c. Há um ps eiddar de rimas no poema? 
Não trata-se da versos brancos (sem rimal. 
?. Um dos procedimentos habituais dos poetas românticos é a introspecção, ou seja, a EM pecustar 
exploração do mundo interior; por isso, muitas das produções românticas são marca- [ME Nº CADERNO 


das pelo subjetivismo, pelo sentimentalismo e pelo egocentrismo. 


a. Nos primeiros versos do poema de Álvares de Azevedo, o eu lírico descreve seu es- 
tado fisico. Como é esse estado? 0 eu lírico tem o rasto pálido, 05 alhos lânguidas E sente o corpo tremer. 


b. O que leva o eu lírico a ter essas sensações? Justifique sua resposta com elementos 


do texto, Essas sensações decorrem de uma grande paixão, que provoca no eu lírico dor a sotrimento 
[Quanta sofra por ti! Mas longas noites * Adoaço de amor e de desejos”|. 
c. Ao voltar-se para seu mundo interior, o eu lírico mergulha em um estado de sonho 


e devaneio. De acordo com a primeira estrofe, o que esse estado propicia ao eu liri- 

> Justifi t | idade Progicia ao eu lírico um encontro com a imagem da amada 
EE Mui SA e pa o eme [Eu nos meus sonhos desmaiando passa”), no qual ale chaga 
a sentir sua presença ["Eu sinto-a de paixão encher a brisa”). 
B. Afigura feminina foi abordada nos textos românticos de variadas formas. Identifique 


no poema em estudo dois trechos em que a mulher é retratada como: 
a. pura e inocente; “pálida virgem”, “tu'alma infantil”, “anjo” 


b. identificada com os elementos da natureza; . = 
“Cheirosas flores dasparzir sorrindo / Da mágica cintura”, “Eu sinta-a da paixão enchar a brisa” o 
c. capaz de colocar o eu lírico em contato com o divino e com a suprema felicidade. 


“na tua fronte / Baijar a luz de Deus”, “Santir as virações do paraíso” 


9, Oamor é um tema muito explorado no Romantismo. Entre os itens a seguir, indique 
em seu caderno o que não corresponde à concepção de amor observada no poema. 


I. A predominância de elementos diãfanos e leves, como a noite embalsamada, a bri- 
sa, 05 “alvacentos vêus” e a Imagem pura e incorpórea da amada, expressa uma 
ideia de amor sublime, não realizado fisicamente. 


O sentimento amoroso relaciona-se à ideia de transcendência e, por Isso, a morte 
é algo desejável: ao morrer, o eu lírico pode perder sua natureza física e material e 
adquirir, como a imagem da mulher amada, uma essência espiritual. 


XI A sensualidade da mulher, expressa no verso “A imagem voluptuosa da ventura.., 
e o desejo ardente do eu lírico (“no fogo da febre”, "Delicioso veneno”) sugerem um 
amor erótico, corpóreo e possivel de se realizar concretamente. 
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Sabes Shlomer endGaréen Schima Choartottenburg Bertim dlemeanho 


UNIDADE 1 


JO. & atração pela morte 5 
apresenta por meio d 
elementos dascritivos ra- 
ferentes ao eulírica (CAma- 
ros0 palor mau rosto inun- 
da, “Múrbida languidez 
me banha os olhos”) e à 
sua amada (“pálida”, “das- 
maiando”|, assim coma na 
sugestão da sua própria 
marte ("E no teu seio ser 
feliz morrendo”) 


10, A atração pela morte, expressa em descrições mórbidas de figuras humanas, em ce- 
nários lúgubres, em ambientes noturnos e no desejo de morrer, é um dos temas ro- 
máânticos. No texto em estudo, como a atração pela morte se apresenta? Justifique 
sua resposta com elementos do texto. 


Doi 





| dbaodia no corvalhal 
| (1809-1810), de Caspar 
| David Friedrich. 


11, No Classicismo e no Neoclassicismo, são comuns referências a deuses da mitologia 
greco-latina. Observe estes versos do poema de Álvares de Azevedo: 


[EEE E) 
“Na tu'alma infantil; na tua fronte 
Beijar a luz de Deus; nos teus suspiros 
Sentir as virações do paraiso;' 


dese a 


Esses versos se referem a deuses da mitologia greco-latina ou à divindade do cristia- MO REGISTRE 
CiÃ NO CADERNO 


nismo? Refarem-sa à divindade do cristianismo. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura de textos de Gonçalves Dias e Álva- 
res de Azevedo, você viu que, no Romantismo: 


flores, etc.) com os quais pode chegar a ser confundi- 
da; é como uma figura capaz de colocar o eu lírico em 


* predominam o sentimento e a subjetividade do poeta contato com o divino ou a suprema felicidade, 


e como consequência desse voltar-se para si o sub- 
jetivismo, o sentimentalismo e o egocentrismo, assim 
como a fantasia, 05 sonhos e os devaneios; 


hã a valorização da nacionalidade e portanto, das 
raizes históricas nacionais; o índio, a fauna e a Tlora, 
elementos também valorizados pelo Romantismo eu- 
ropeu, foram eleitos como os representantes da nacio- 
nalidade brasileira; 


a mulher é retratada de diferentes maneiras: asso- 
ciada a figuras incorpóreas e assexuadas (virgem, 
criança, anjo, etc.) ou a elementos da natureza (brisa, 


o amor é idealizado apresentando um caráter sublime 
e transcendental; 


hã a presença da religiosidade e de elementos da tra- 
dição crista; 

hã a atração pela morte, expressa por meio de des- 
crições mórbidas e pela manifestação do desejo de 
MODITEr; 


os elementos formais, como a métrica, o ritmo e as fi- 
mas, e 05 estilísticos têm relação com o estado emocio- 
nal do poeta, o que pode resultar em poemas despro- 
vidos de regularidade quanto a rimas, ritmo e meítrica. 





EU E O MUNDO 


O homem e as máquinas 


Que poderiam fazer os trabalhadores para melhorar sua 
sorte? Que teria feito o leitor? Suponhamos que tivesse ga- 
nho a vida razoavelmente fazendo meias a mão Suponhamos 
que presenciasse a construção de uma fábrica, com máqui- 
nas, que dentro em pouco pe tantas meias, a preços 
tão baratos que o leitor tivesse cada vez mais dificuldade em 
ganhar mais ou menos sua vida, até fic ar à beira da fome. Na- 
turalmente pensaria nos dias anteriores à máquina, e o que 
fora então apenas um padrão de vida decente lhe pareceria 
luxuoso, em sua imaginação. Olharia à sua volta, e estreme- 





ceria com a il a que estava atravessando. Perguntaria a 
si mesmo a causa, como já teria feito mil vezes, chegando à 
No século XIX, quais foram mesma conclusão — a máquina. Foi a máquina que roubou 
as consequências da Revolu- o trabalho dos homens e reduziu o preço das mercadorias. A 
ção Industrial para os traba- maquina — eis o inimigo. 
lhadores? Que sentimentos as Quando os homens desesperados chegavam a essa conclu- 
invasões napoleônicas des- são, o passo seguinte era inevitável 
pertaram na Europa? De que Destruir as máquinas. 
modo Rousseau influenciou 
os poetas românticos? Como 
foi o despertar da nossa na- 


Maquinas de tecer renda, de tecer meias, máquinas de fiar 
—todas as máquinas que pareciam a certos trabalhadores em 
certos lugares terem provocado a miséria e a fome — foram 
à E destruídas, esmagadas ou queimadas. ..] 
ssh oii ; dee lap a [...] Os homens 

Para refletir sobre essas que eram donos das máquinas agiram com rapidez. Recorre- 
questões, leia os textos a ram à lei [..] Em 1812 o Parlamento aprovou uma lei tornando 
seguir. passível de pena de morte a destruição das máquinas. Mas 








antes da aprovação da lei, durante os debates, um membro 
da Câmara dos Lordes fez seu discurso inaugural, opondo-se 
a medida Lembrou aos E dores que a causa da destrui- 
ção das máquinas fora a destruição dos homens: “Mas em- 
bora devamos admitir que esse mal existe em proporções 
Retrato de Lord Byron, de alarmantes, não podemo ar que surgiu de circunstâncias 
Thomas Philipps (1770-1845). provocadas pela miséria sen ACESA À perseverança desses 
miseraveis em suas ati E ides mostra que apenas a carência 
absoluta poderia ter levado um grupo de pessoas, antes ho- 
nestas e industriosas, a cometer excessos tão prejudiciais a si, 
a suas familias e à comunidade. [..] 
[E] 
O nome do homem que fez esse discurso, a 27 de fevereiro 


de 1812, conhecido dos leitores. F e lorde Byron 


(Leo Huberman. História da mqueza do homem. Ric de Janeiro: LTC, 19B6. po 85-65.) 


The Bed german Art Libraries Beovd Coleção particulas 


Lorde Byron 

U poeta inglês Lorde Byron [1788-1824] foi uma das figuras mais influentes do Roman- 
tismo. Seus poemas melancólicos e quase autobiográficos, como 05 que integram a obra À 
peregrinação de Childe Haroio/1818), inspirada na viagem do posta ao Oriente, fizeram dele 

um medelo do herói romântico. 

Grande defensor da liberdade e crítico da política e da sociedade de seu tempo, Byron se 
engajou na luta contra diversas formas de opressão. 

Mo Brasil, 0 poeta inspirou a geração ultraromáântica, cujo principal representante foi 


] Re pp ] = 
Alvares de Azevedo. 
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A reação contra as invasões dos exércitos napoleônicos também se apresentou sob forma 
de luta entre dois principios: o nivelador ou universal, que visava eliminar as peculiaridades 
nacionais de cada povo, e o princípio da identidade nacional, que cada território invadido 
sentia ameaçado. A resistência militar contra as tropas francesas de Napoleão provocou o 
advento dos exércitos nacionais, que foram substituindo as tropas mercenárias. A partici- 
pação de voluntários nas guerras de libertação da Alemanha, em 1813, serviu para aumentar 
o entusiasmo patriótico da população obrigada a enfrentar as tropas napoleônicas, as quais 
acabaram assim por dar ini- 
cio à unificação dos principa- 
dos alemães. A Espanha de 
1808 também pode servir de 
exemplo desse nacionalis- 
mo despertado pela invasão 
napoleônica, que é retratado 
em sua crueldade nas pin- 
turas de Goya À cadeia de 
rebeliões nacionalistas foi 
se estendendo por toda a Eu- 
ropa, atingindo outrossim a 
alia e a Rússia. [..] 

IMschman Falbel. “Os fundamentos 
históricos do Romantismo”. Im: 4 


Guinsburg, org. O Romantismo 


São Paulo: Perspectiva, 2005 p. d3-d.) 


Os fuzilamentos de três de maio de 
1808 (1814). Nessa pintura, Cova 
homenageou 05 espanhóis revoltosos 
fuzilados em maio de 1808 por ordem 
do cunhado de Napoleão, o marechal 
francês Joaquim Murat. 


O ponto de partida de Rousseau é a interioridade, um voltar-se sobre si mesmo. [...] A in- 
terioridade de Rousseau [...] é sinônimo de sentimento, e este é considerado superior à razão 


Deixei, pois, de lado a razão e consultei a natureza, isto é, o sentimento inte- 
Tior, que dirige a minha crença, independentemente da razão. 


O sentimento passa a ser considerado o fator básico na vida individual, pois sô nele se 
traduz a autêntica interioridade do homem. A razão não só é inferior, mas depende do senti- 
mento. A profissão de fé de Emilio diz: 


Sentimos necessariamente antes de conhecer; [..] os atos de consciência não 





parsanagem 





são juizos, mas sentimentos; ainda que todas as nossas ideias nos venham de CEE Ed Cu 


fora, os sentimentos que as apreciam estão dentro de nôs 


Só atraves dos sentimentos é que as ideias e o mundo racional podem adquirir sentido, po- 
dem de fato ser apreciados, porque o sentimento é a medida da interioridade do homem. No 
sentir, no viver-se, o homem e de fato ele mesmo desde as suas raizes, espontânea e livremente. 


toerd Barmheim. “Filosofia do Romantismo”. In:4. Guinsburg, org. O Romantismo, cit. p EO-1.) 
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Ellitação 





A Independência do Brasil 


A independência política do pais, em 1822, com a ruptura dos laços colo- 
niais com Portugal e a organização de uma nação independente, tinha sido 
o fato mais decisivo para a emergência de uma consciência nacional. |...] 

A cultura geral da época, romântica por excelência, estava voltada, por 
um lado, para a valorização das particularidades, como a terra natal, as ca- 
racteristicas regionais e a afirmação nacional; e, por outro, para a critica 
da civilização urbano-burguesa europeia. Disso resultava a valorização do 
Novo Mundo, cujas populações indigenas, vivendo em grandes espaços de 
Horestas selvagens, eram idealizadas e vistas com bons olhos. Tais aspectos 
da cultura da época ou do “espirito do tempo” — muito acentuados depois 
da derrota de Napoleão e da sua politica universalista de criar uma grande 
Europa sob dominio francês — contribuiram para que as elites brasileiras 
aceitassem o seu distanciamento do europeu em geral. Era mais impor- 
tante afirmarem-se como “brasileiros” e autônomos, possuidores de uma 
nacionalidade própria; o que coincidia com os acontecimentos da Europa, 
onde cada nação procurava afirmar-se nas suas particularidades e ressaltar 
o que tinha de culturalmente característico. 

No Brasil, essa disposição tinha uma força especial, pois entre as suas 


Nopoledo em seu trono impera! 
[1806], de Ingres. 





particularidades o pais continha um elemento altamente promovido e 
valorizado pelo espirito romântico: a participação do indigena na cons- 
tituição do povo [...] Além do indigena, o pais era valorizado ainda pela 
forte presença do “mundo natural”, grandes extensões de prados, rios e flo- 
restas, em oposição ao ambiente essencialmente urbano que começava a 
caracterizar os países europeus adiantados. |..] 


Kiomemo do DPirrresa, Faria, Frareça 


(Luiz Roncari. Literaturo brasileira — Dos primeiros cronistos gos últimos romániicos, cit, p. 288-90.) 


Napoleão Bonaparte 

Nos últimos anos da Revolução Francesa, Napolgão Bonaparte se destacou nas campanhas militares 
das tropas francesas. Depois, quando se tornou imperador, invadiu & controlou quase todo o Ocidente 
Europeu. 


| & Revolução Industrial provocou a miséria e a fome entre os trabalhadores que, antes, ganhavam a vida 
como artesãos. O baixo preço dos produtos industrializados em relação Bo dos produtos artesanais levou 
um grande número delas a perder seu meio de sustento E, assim, os cárigou a ir trabalhar nas fábricas, 
ande foram submetidos a um padrão de vida muito precário. Diante de todas as dificuldades, os traba- 
lhadoras rasgiram, destruindo as máquinas. Z. Porque italianos, alemães, 15505 E es- 


Agora, discuta com os colegas: 


Assim como Byron, outros escritores românticos foram críticos em rela- 
ção às consequências da Revolução Industrial para os trabalhores arte- 
sãos. De acordo com o texto de Leo Huberman, quais foram essas conse- 
quências? Como os trabalhadores reagiram a elas? 


No século XIX, o surgimento do sentimento de nacionalismo cultivado 
pelos poetas românticos teve relação, entre outros fatores, com as In- 
vasões dos exércitos de Napoleão Bonaparte. De acordo com Nachman 
Falbel, por que essas invasões despertaram esse sentimento na Europa? 


Rousseau foi um filósofo iluminista que exerceu grande influência entre 
os poetas românticos. De acordo com o texto de Gerd Bornheim, por que 
Rousseau considerava o sentimento superior à razão? 


De acordo com o texto de Luiz Roncari, de que maneira a cultura romãn- 
tica europeia contribuiu para a formação da consciência nacional, no 
Brasil, após a Independência do pais? 
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panhóis viam nas invasões napolaônicas 
uma ameaça ao princípio da idantidada 
nacional, e, diante dessa ameaça, ailorou 
NESSES povos O sentimento pairiático. 


. Porque ele entendia qua apenas o santimen- 


to traduz a interioridade humana a, assim, a 
razão dapande dale, ou saja, à por maio do 
sentimento que as ideias e 0 mundo racional 
adqurem sentido; por Essa perspeciisa, O 
sentimento à considerado suparice à razão 
& cultura romêntica europeia estava voltada, 
por um lado, para a valorização das particula- 
nidadas é a afimação nacionais e, por outro, 
para a crítica à civilzação umbano-burquesa. 
Tais perspectivas fomentavam a valorgação 
do Novo Mundo, que cortava com um emplo 
espaço natural e, ao mesmo tempo, com a 
presença do homem primitivo, considerado 
puro e bom. Essas valores romániicos con- 
tnbuiram para a formação da consciência na- 
cional no Brasil recám-independente porqua 
incentivaram as elites do pais a se distanciar 
do mundo europeu e a valorizar as particula- 
ridadas da tara brasileira, ou seja, 2 índio a 
a naturara. 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 
O substantivo 


FOCO NO 


Leia os textos que seguem. 





Dorsal da Tarde. Disponivel em 
http clubedecracameom 
bripecasfesie-ireco-serve-pra- 
VOCE-NUMLA-MAB-ESQuEcero 
nome-daguele-coiso-T/. 

Acesso erm: 30/9/2015.) 


GATURRO, VOCÊ JÁ TEM | 
TUDO PARA A ESCOLA? 


à ii 13 SA PA 


FÊ LENTE 


f” SEMPRE ME ESQUEÇO DA 
MESMA COISA: À VONTADE 





[Rik. Goturro. Cotia-SP: vergara & 
Riba, 2008.v.1. p. 7] 


Hi UNIDADE 1 EU EO MUNDO 


À, Em relação ao texto |, responda: 
a. Qual é o produto anunciado? Éo Dicionário Visual do JT (JT é sigla da Jomal da Tarde | 


b. Ele é reprodução de um anúncio antigo ou atual? Justifique sua resposta. 
E reprodução da um anúncio antigo, uma vez que, hoje, com a existência da Internet, as enciclogé- 
mas e 05 dicionários visuais impressos estão sendo bem menos utilizados. 
ê. Observe, no texto |, a relação entre a linguagem verbal e a linguagem 


não verbal. 2. al É o emprego das palavras treco e coiso, que fazem parte da linguagem oral e 
popular e normalmente não são empregadas na linguagem escrita. 
a. O que chama a atenção no texto verbal em destaque? Justifique sua 


mm 
E) REGISTRE 
E 

pa 





*. b) ântes da popularização da Internet, os 


resposta com elementos do texto. 


b. Que relação ha entre o texto verbal em destaque e o produto anun- 
clado? 


dicionários visuais podiam ser recursos 
espaciais e da grande valia para ajudar 
as pass0as à BSSOCiar NOMES & Coisas E, 
consequentemente, levá-las a nãp es- 


E = 5 ê QUECEr nomas. 
c. Que papel as imagens cumprem na construção do anúncio? 


às imagens são tipicas das utilizadas em enciclopádias e dicionários ilustrados. Logo, elas sugeram 
que o leitor encontrará no dicionário imagens semelhantes às que integram o anúncio. 
3. A palavra coiso não está registrada no dicionário, e a palavra treco é usa- 
da para designar diferentes tipos de coisa. Taco pode ser substituída por dicionário coiso, por estar no masculino, 
pode ser substituida par palavras como animal gas vegetal, Etc. 
a. Que palavras poderiam substituir treco e coiso, no contexto? 


b. O que o anúncio ironiza ao empregar esses termos? 
O jornal ironiza a pobreza de vocabulário dos brasileiros. 


c. O anúncio sugere que a falta de memória linguistica dos brasileiros 
pode ter uma causa. Qual é essa causa? Essa causa pada ser lapso da memória ou até a falta da familiaridade 
com a leitura e com palavras de Uso menos corriqueiro. 


d. Que efeito o uso desses termos causa no leitor? O anúncio provoca o humor E, assim, aproxima 
o laitor do produto anunciado. 


4. Nos quadrinhos de Nik, no texto Il, Gaturro está se preparando para ir à 


GATURRO, VOCÊ JÁ TEM 
À ESCOLA? 


escola. 


a. As palavras avental, mochila, livros, estojo e maçã nomeiam o quê? 
Essas palavras nomaiam as coisas que Gaturro leva à escola. . . 
b. Que nome se dá ao gênero textual em que são reunidos nomes de 


várias COlsas” Lista 


TUDO PARA 


c. Cite outras situações em que esse gênero é utilizado. 


Gaturo, hák E PODA Mi Dutos Liriem mal 


5. No último quadrinho, Gaturro constata que se esquece de levar à esco- 
la sempre a mesma coisa: a vontade. Que diferença há entre a palavra 
vontade e as demais palavras que Gaturro mencionou nos quadrinhos 


anteriores?  Vomtadenão à material, algo que possa ser levado am mochila, comp as 
cutras coisas; à algo abstrato, que existe apenas nas pessoas. 





6. Os dois textos mostram com clareza uma das funções que as palavras 


têm no mundo. Qual é essa função? 
E a função de nomear as coisas do mundo, tanto as mais concretas, como avental, 
mochila, furos, estojo, maça, quanto 25 mais abstratas, como vontade. 


REFLEHÕES SOBRE A 


No anúncio e na tira que você leu, fica claro o papel fundamental das 
palavras na relação que o ser humano tem com o mundo. As palavras são a 
base da linguagem e, entre outras finalidades, servem para nomear as col- 
sas que nos cercam e, assim, contribuem para a distinção entre uma coisa e 
outra, bem como para a organização do mundo e das ideias. 

Em nossa lingua, existem várias classes de palavras. Dicionário, avental, 
mochila, livros, estojo, maçã, vontade pertencem à classe dos substantivos. 

Do ponto de vista semântico, os substantivos podem ser conceituados 
assim: 


4. c] Lista de compras em supermercado cu 
na teiraç lista de livros de leitura obriga- 
tória para o vestibular, lista de convida- 
dos para uma festa; etc. 


O que significa substantivo? 

Do ponto de vista etimológica, subs- 
tantivo significa “o que está debaixo, na 
base”, ou seja, É a base de tudo o que 
se diz. 

A palavra traduz também a noção de 
substância, de Essência das colzas que 
NEmMEamos. 





O substantivo e 05 gêneros 


Ds substantivos estão presentes em 
todos 0 gêneros texuais, mas são 
essenciais em alguns, como listas, VEr- 
betes de dicionário ou enciclopédia e 
receitas (na parte dos ingredientes). 


Substantivos são palavras que nomeiam seres, 
qualidades, sentimentos e processos. 
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Do ponto de vista morfológico, os substantivos podem ser conceituados 
como palavras que apresentam gênero (masculino e feminino) e número 
(singular e plural). 

Avental, estojo e maçã são exemplos de seres; vontade, de sentimento; 
perseverança, interesse, honestidade, de qualidades de seres. Palavras como 
irradiação, explosão, corrido, disputa, mapeamento e compreensão, que ge- 
ralmente derrvam de verbo, são exemplos de processos. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia os seguintes versos da canção “Paratodos”, de Chico Buarque de 
Hollanda, e responda as questões le 2. 


dese e 


Viva Erasmo, Ben, Roberto 
Gil e Hermeto, palmas para 
Todos os instrumentistas 
Salve Edu, Bituca, Nara 

Gal, Bethania, Rita, Clara 
Evoê, jovens à vista 


Disponivel em: http: emvesechicabuarque com briconstrucao/ 
mestre asp?pe=paratodo $3.htm ácesso em: 10/12/2015) 


sec ei 


1, Nessa canção, Chico Buarque faz uma homenagem a grandes nomes da 
música popular brasileira. Faça uma pesquisa e responda: 
a. À quem se referem os nomes Ben, Hermeto, Edu, Bituca, Nara, Rita e 
Clara? Respectivamente, a Jorga Ban cu Jorge Benjar, Hermeto Paschoal, Edu Lobo, 


«Milton Nascimento, Nara Lago, Rita Lae e Clara Nunes. 
b. Evog & uma interjeição que significa “Que boml”, “viva!” “Bem-vindo!” 


Qual é o sentido do verso “Evoe, jovens à vista”, no contexto? 


ro di 
I, 


ê. Os nomes de pessoas são considerados nomes próprios ou substantivos 
próprios, em oposição a substantivos comuns, aqueles que designam 05 
seres de maneira genérica. 


a. À palavra instrumentistas é substantivo comum ou substantivo pró- 
= Dm a» E substantivo comum, porque designa todos 05 
dista instrumentistas, sem particularizar nenhum. 
b. Por que predominam, nos versos, substantivos próprios? 
Porque o compositor nomeia e homenageia, um a um, músicos da 
dastague da música popular brasileira. 


Leia O cartum a seguir, de Angeli, e responda às questões de3 a E. 


Classificação dos substantivos 


Tradicionalmente, as gramáticas nor 
mativas classificam 03 substantivos em 
subcategorias. Não há necessidade de 
memorizar Esses conceitos, mas é in- 
teressante conhecê-los em caráter de 
informação complementar. 

Do ponto da vista semániico, Eles se 
classificam em: 

* COMUNS: DS que nomeiam seres de 
uma espécie, sem particularizá-los: 
gato, livro. 

* próprios: 05 que nomeiam seres em 
particular, destacando-os do conjunto: 
Gaturro, Dom Casmurro. 

* CONCrEtos: 05 QUE nomeiam seres 
com existência própria, que não 
dependem de putro ser para existir: 
avental, estojo. 

* abstratos: 03 que nomeiam ações, 
qualidades, estados, sentimentos E 
dependem de cutro ser para existir: 
vontade, honestidade, explosão. 

Do ponto de vista da formação das pa- 
lavras, 05 substantivos se classificam em 
* primitivos: 05 que dão origem a 

outras palavras: casa, ferro. 

* derivados: 05 que derivam de cuiras 
palavras: casehre, ferreiro. 

* simples: 05 que apresentam um 
único radical: flor, sol. 

* compostos: 08 que apresentam mais 
da um radical: beija-flor, girassol. 

* coletivos: Ds que, Mesmo no 
singular, tranemitem uma nação de 
agrupamento: cardume [de peixes), 
flora [de plantas) 

Ds linguistas propõem atualmente a 
inclusão de mais duas subcategorias: 

* contáveis: aqueles que designam seres 
entre 05 quais não hã continuidade, E 
um somado a outro resulta em plural: 
maça(s) livro(s), mochilas 

* não contáveis: aqueles que 
designam partes de uma substância, 

E UMa porção somada a outra 

continua formando uma única porção: 

“Eu quero mais sopa”: não dizemos 

“Eu quero duas sopas”. 





1. b] Uma saudação ave novos compositores, aqueles que astão começando a divulgar seu trabalho. Logo, o 
verso equivale a “Sejam bem-vindos”. 


NH UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


Folha de £ Paulo. 28/2/2007] 





3. Observe a personagem e as pavetas que aparecem no cartum. Note que cada gaveta 
é identificada por uma palavra. 


a. Qual é a classe gramatical das palavras que identificam cada gaveta? Substantivo. 





b. Que relação essas palavras têm com a vida da personagem? 
Elas correspondam a áreas da vida social da personagem tais como família, trabalho, dinheiro, lazer, ate. 


4. É próprio da linguagem dos cartuns o uso da ironia e da crítica aos costumes e com- 
portamentos sociais. 


A pecisteE 
Cal NO CADERNO 


a. Como a personagem considera o amor? Camo mais uma “gaveta” em sua vida & com à mesma 
importância que têm o dinheiro, o ágio, ato. 


b. Que crítica o cartum faz? Ela critica e ironiza a vida burocrática & rígida do homem contemporâneo, 
marcada pela superficialidade nas relações E nos sentimentos. 


5. Aclassificação dos substantivos em concretos e abstratos depende sempre do contexto 
e de certas nuances semânticas. Indique pelo menos um substantivo do cartum que: 


a. é sempre ou quase sempre abstrato; prazer temura, amizade, entre outros 
b. é sempre ou quase sempre concreto; dinfsiro, filhos, entre outros 


c. pode ser concreto ou abstrato, dependendo do contexto; explique seu sentido em 


cada contexto. trabalho: Cheguei ao trabalho [à empresa) atrasado. [concreto] / Nosso 
trabalho jatividade, esforço) teve bons resultados. [abstrato] 


6. No cartum, alguns substantivos estão no plural. Veja: 


CRT 
vicios 
filhos 

fetiches 

ETR A) 


a. Como eles ficam, no singular? 
vicio, filho, fetiche 


b. Conclua: Como o plural é formado, em português! 
Com o aeráscimo de -s. 





Flexão dos substantivos 


Flexão são variações de morfemas. De acordo com essa conceituação, consideramos 
que os substantivos apresentam flexão de gênero (masculino e feminino) e de número 
(singular e plural). O grau, visto por alguns gramáticos como caso de flexão, é tratado aqui 
como um caso de derivação. 


Gênero 


Como falante nativo da lingua portuguesa, você certamente conhece a maior parte 
dos casos de flexão de gênero de nossa lingua. E sabe que o principio geral da flexão de 
gênero é o acrescimo da vogal à para indicar o feminino Veja: 

[E NEEEEER 
moço — moça 
embaixador — embaixadora 
ecc 


Agora, no ensino médio, convém que você amplie seus conhecimentos sobre o assun- 
to. Para Isso, resolva os exercícios propostos a seguir. 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vividas CAPÍTULO 1 





dl 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1, No português, alguns substantivos terminados em -e são uniformes, 
isto é, apresentam uma única forma para os dois gêneros; e outros são 
brformes, Isto é, apresentam uma forma para o masculino e outra para 
o feminino. Considere esta lista de substantivos: 


estudante cliente ouvinte 
governante infante docente 
habitante hóspede alfaiate 
parente doente amante 


5 F 3 são uniformes: o/a estudanta, o/a habitante, o/a cliente, o/a hóspada, 
[a r. . ] 1 i. 
a. Quais são uniTormes 53 doanta, o/a ouvinte, n/a docente, o/a amante. 


b. Dê a forma feminina dos substantivos biformes. 
governanta, parenta, infanta, alfaiata 


c. Conclua: De que modo se indica o gênero dos substantivos unifor- 


mes? E de que modo se forma o feminino dos substantivos brformes 
terminados em -e? Indica-se ] gânero dos subistant vos uniformes par maio do artigo mjsjou 
aj! 0 feminina dos substantivos biformes terminados em -e se forma 
irocando-se a terminação -s par -a 
ê. Observe como se forma o feminino destes substantivos: 


[EEE A 


europeu — europeia 
pigmeu — pigmeia 
ateu — ateia 


a. Conclua: Como se forma o feminino dos substantivos terminados em -eu? 
Substitui-se a terminação -so por sia. . . o ; 

b. Entre os substantivos terminados em -eu, judeu É exceção, pois seu 
feminino não segue a regra de formação dos que terminam assim. 


Qual é a forma de judeu no feminino? judia 


3. Alguns substantivos formam o feminino por meio do acréscimo dos su- 
fixos -es9, essa, 150, na, -Eriz. Usando esses sufixos, forme o feminino 
dos substantivos: 


imperador imperatriz principe princesa 

poeta poetisa cÔnego canoniza 

conde condessa embaixador embaixadora/embaixatriz 
profeta profatiza jogral jngralesa 

maestro maestrina Czar carina 


à. Na maioria, 05 substantivos terminados em -do formam o feminino da 
mesma maneira. 


a. Troque ideias com os colegas e dê o feminino dos substantivos abaixo. 
Se necessário, consulte dicionários ou gramáticas. 


órfão ária capitão capitã ladrão ladra 
cidadão cidadã ermitão  armitã/ermitoa peão nei 
pavão pavia aldeão aldeã sultão sultana 


b. Conclua: De que maneira se forma o feminino da maioria dos subs- 
tantivos terminados em -do? substituindo-se -ão por à. 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


O papel das mulheres 
na sociedade e as 
mudanças na lingua 

Nas úlimas décadas, as mulheres 
passaram a DCupar Canos E posições 
que antes cabiam apenas aos homens. 
Com isso, a língua tave de se adaptar à 
nova realidade. 

O feminino de embaixador, por exem- 
plo, era apenas embaixaina nome 
correspondente à mulher daquele que 
Deupava o camgo diplomático O fato 
de algumas mulheres terem passado a 
exercer tal função determinou 0 uso da 
forma embaixadiva. 

No caso de presidente, tanto a forma 
presidente como a foma presidenta po- 
dem ser aplicadas para mulheres. 





Dilma Rousseff, a primeira 
presidenta/e da República. 


BOY REGISTRE 


ESQ no canesno 


Mulher papa? 


Até hoje, nenhuma mulher ocupou o 
cargo de papa na Igreja Católica. Caso 
isso venha a acontecer, essa mulher 
será chamada de papisa, a exemplo da 
sacerdotica. 


e AP 


5. Para se formar o feminino de alguns substantivos, é preciso recorrer a uma palavra 
diferente, e não à flexão da mesma palavra, como ocorre em pal e mõe. Troque ideias 
com os colegas e dê o feminino dos substantivos abaixo. Se necessário, consulte dicio- 
nários ou gramáticas. 





cavaleiro  amazona cavalheiro dama frei sórar 
confrade confreira padre madra patriarca matriarca 
padrasto madrasta bode cabra burro besta 


b. Alguns substantivos, chamados sobrecomuns, têm uma única forma (incluindo o ar- 
tigo que o precede) para designar o masculino e o feminino Identrfique, na lista que 
segue, o Único substantivo que não é sobrecomum e explique como se forma seu 


feminino. 

o bola-fria o gênio o pão-duro 
o cônjuge o idolo o jovem 

a criança o membro a vitima 


jovem / O feminino se forma pela anteposição do artigo a [o jovem, & jovem). 

?. Alguns substantivos causam dúvida em relação à flexão de gênero, de acordo com a 
norma-padrão. Em seu caderno, construa uma tabela com três colunas e, na primeira, 
inclua os substantivos masculinos da lista a seguir; na segunda, os femininos; na ter- 
ceira, 05 que podem ser, Indiferentemente, masculinos ou femininos. Se necessário, 


consulte dicionários ou gramáticas. masculinos: champanha, grama [unidade da 
. paso), telafonema, dá, guaraná / tamininos: 

champanha personagem diabete(s) alface, cal, cólara, libido / masculinos ou fami- 
: . . ninos, indifarentementa: sabia, personagem, 

sabiã sósia laringe sósia, avestruz, diabete(s), laringe 

grama cal cólera 

telefonema avestruz guaraná 

alface dó libido 


B. Observe a mudança de sentido do substantivo capital nestes enunciados: 


* Quero saber qual é o capital da empresa hoje. (patrimônio) 
* A capital de Minas Gerais é Belo Horizonte. (cidade que é sede da administração 
estadual ou federal) 


Que sentidos os substantivos grama, moral e caixa têm quando são empregados no 


masculino e no feminino? Dê exemplos. quinhentos gramas de queijo junidade da paso) - É preciso cortar a grama. (capim) / 
Wamos lavantar o moraida equipa. [ânimop— Vivem agredindo a mora/da sociadada. ética) 
Dirija-se ao cara (funcionário) — Pegue & caixa que está sobre a mesa. (recipiante) 


Número 
Como falante nativo do português, você sabe que, em nossa lingua, o plural se faz com 
o acréscimo de -s às palavras. Veja: 


[ENE E) 
dente — dentes album — albums mãe — mães 


desert 


Agora, no ensino médio, convém que você amplie seus conhecimentos sobre o assun- 
to. Para Isso, resolva os exercícios propostos a seguir. 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1, alguns substantivos terminados em r, 5 ou z, por não apresentarem a vogal temática 
na forma do singular, formam o plural de maneira especial. 


a. Qual é o plural dos substantivos ds, cicatriz e repórter? ases, cicatrizes, repórteres 


b. Conclua: Como se forma o plural dos substantivos terminados em 1,5 ou z? 
Pelo acráscimo de -es. 


ê. Os substantivos terminados em !formam o plural de duas maneiras. 
a. Qual é o plural dos substantivos míssil móvel e têxtil? mísseis, móveis, têxteis 


b. Qual é o plural dos substantivos fuzil, funil, comi canal e anzol? 
fuzis, funis, Canis, canais, arzóis : | = 
c. Tente perceber a diferença entre os dois grupos de palavras quanto à tonicidade 


das silabas e conclua: Como se forma o plural dos substantivos terminados em ºº 
O plural dos substantivos paroxítoros terminados em [58 forma pela troca de -Nou -aipor 


-Bis o dos substantivos oxitonos terminados em ( pela troca de | pop -is. . 
3. Amaior parte dos substantivos terminados em -do forma o plural pela troca de -ão 


por -des. Veja: 
cce 
ação — ações divisão — divisões Sensação — sensações 


EEE) 


Contudo, hã os que formam o plural pela troca de -do por -dos ou -des e também os 
que admitem mais de uma terminação no plural. Considere estes substantivos: 


cristão alemão vão 
pão cidadão capitão 
mão grão chão 
escrivão 


a. Quais formam o plural pela troca da terminação -do por -dos, somente? 
cristãos, mãos, cidadãos, grãos, vãDs, Chãos 

b. Quais formam o plural pela troca da terminação -do por -des, somente? 
pães, escrivães, alemães, capitães 


4. Observe estes substantivos: 
anão corrimão refrão 


verão vilão vulcão 








No anúncio acima, 

de um prêmio que & 
iniciativa do jornal 
Hoje em Dia, de Minas 
Gerais, aparece a 
palavra cidadãos, 
plural em que aparece 
a terminação -dos. 


MO CADERNO 


a. Que forma você utiliza ou utilizaria para indicar o plural desses substantivos? Resposta pessoal. 


b. Faça uma pesquisa em um dicionário ou uma gramática: De que outra(s) forma(s) 


esses substantivos se pluralizam? “So tera E a R ç d 
vilãos, vilões, vilães; refrão: retrãos, refrães; vulcão: vulcãos, vulcões 


5. Alguns substantivos terminados em -s e -x, como pires, lápis, xerox (ou xérox), não 
apresentam marca de plural. Levante hipóteses: Que recurso é utilizado para Indicar 


que se trata de plu ral? Fluraliza-se p artigo que precede o substantivoc 0/0 lápis: 
n/os pires; 0/05 [ou a/as| xerox [ou zárca). 


6. Emcertos substantivos, a letra o da silaba tônica tem som fechado no singular e aber- 
to no plural. Entre os substantivos a seguir, indique em seu caderno aqueles em que 


1550 OCOITE. 

acordo repolho KovO 

globo xreforço Kcaroço 
Etijolo Zforno Reorvos 
Xfogo esposo xporco 

bolo gmiolo 


J! UNIDADE 1 EU EO MUNDO 


pm? ana: anãos, andes; verao verdos, verões; comimão: corrimãos, comrimões, vilão: 


Esprodução 


7. Os substantivos compostos seguem regras especiais para a sua flexão 
no plural. Considere estes substantivos compostos: 


sempre-viva salário-minimo 


beija-flor 7. al sempre-vivas, baija-ioras, saca-rolhas 
quarda-roupas, quardas-civis, sa- 
lários-minimos, saca-rolhas, abai- 


zo-assinados, sextas-feiras 


guarda-roupa abaixo-assinado 


guarda-civil sexta-feira 


a. Qual é a forma deles no plural? Se necessário, consulte um dicionário. 


b. Com o auxílio do professor, verifique a classe gramatical dos elemen- 
tos que compõem esses substantivos. Depois, tente formular uma re- 
gra geral para a flexão, no plural, dos substantivos compostos. 


B. Observe estes dois grupos de substantivos compostos: 


|. bem-te-vi FECO-TECO tique-taque 


Il. pê-de-meia água-de-colônia cor-de-rosa 


a. Passe-os para o plural. Se necessário, consulte um dicionário. 


b. O que há em comum entre os substantivos do grupo |, considerando- 


se o processo como foram formados? Todos são onomatopaias. 


Conclua: Qual é a regra que orienta a flexão desses substantivos? 
substantivos compostos que formam cnomatopeia Hexionam apenas 0 último elamento. 
c. O que hã em comum entre os substantivos do grupo |, considerando-se 


sua estrutura? Todos são ligados par praposição. 


Conclua: Qual é a regra que orienta a flexão desses substantivos? 
substantivos compostos ligados por preposição flaxionam apenas o primeiro elemento. 


Grau 


Em português, o aumentativo e o diminutivo são formados normalmen- 
te pelo acréscimo de sufixos, caso em que ocorre derivação sufixal. E podem 
resultar também do acréscimo de um adjetivo Veja: 


4. a) grupo |: bem-te-vis, reco-recos, tique-taquas; grupo Il 
pés-da-meia, águas-de-colônia, cores-de-rosa. 


namorico, namorinho 
pequeno namoro 


naviarra, naviozão 
navio grande 


E APLIQUE O QUE APRENDEU REGISTRE 


MO CADERNO 


1. leiaestatira: 


HAGAR 


COM TUBO! 







NÃO DÁ PRA ESPERAR 
A BATALHA TERMINAR? 





a. À palavra que completa a tira é o plural de cachorro-quente. Qual & 
ela? Justifique a forma que a palavra tem no plural. 


b. Qual fraqueza da personagem Hagar é revelada na tira? 
Hagar não resiste a comidas em geral. 


Romantismo. O substantivo. O relato da experiências vividas 









Bananas-maçã ou 
bananas-maçãs? 

Quando o segundo elemento de um 
substantivo composto restringe O sen- 


tido do primeiro, indicando finalidade, 


qualidade cu semelhança, 05 dois ele- 
mentos podem ser pluralizados ou apa- 
nas O primeiro. 

Desse modo, tanto fananas-mação 
como bananas-maçã estão de acordo com 
a norma-padrão, assim como fomens-rã e 
fOMENS-TAS, CAfÉSCNIENO E Cafés-com- 
certos, mavisescos e navine-escolas, 
mangas-[0sa E mangas-0sas, peixes-hol 
E peixes-bois, EÃL. 


7. b) Para pluralizar 05 substantivos compostos, 


iexionam-se os elamentos que são subs- 
tentivos e adjetivos; os elementos par- 
iencentes às damais classes de palavras 
[serbos E advérbios) ficam invariávais. 


Valores semânticos do 


aumentativo e do diminutivo 


Na lingua portuqueza, 0 aumentativo 
E O diminutivo não são usados apenas 
para trangmitir a noção da tamanho. 

Quando dizemos, por exemplo, “Que 
carrao!”, normalmente estamos que- 
rendo destacar as qualidades positivas 
do veiculo. O mesmo não ocorre, entra- 
tento, com aumentativos como soifeiro- 
na, chorão cu beberrão, que transmitem 
uma ideia pajorativa. 

D diminutivo, por sua vez, pode dar a 
ideia de afetividade, como em filhinho, 
mãezinha; ideia de modéstia, como 
em “Comprei uma casinha”; e também 
ideia pajorativa, como em empregad- 
nho, sujeitimho. 


CHRIS BROWNE 


touros Sprdocabayi pre 


E SM Rom Fe 


[Folha de 5. Ponto, 18/10/2006.) 


1. aj cachorros-quentes / Flexionam-se os 


dois elementos porque & primeiro à 
substantivo e o segundo é adjetivo. 


CAPÍTULO 1 








Leia o anúncio a seguir e responda às questões de 2a 6. 


Fiasco 






me WOSÁRIS, 
Merncta im 
e RN 
o RA 







a] a id RS 


TE 
À QUALQUIA | 
PIORA. E 
















pe 





ê. Observe o texto verbal impresso na prancha. Porque o anúncio procura destacar 
dificuldades que estão presentes na 
vida de qualquer profissional. 


[IstoÉ, nm? 2 188.] 


a. Por que, na parte superior da prancha, aparecem apenas substantivos? 


b. Por que as dificuldades nomeadas por esses substantivos são, aparentemente, in- 
compativeis goitia prática a suirtel da a prática do em á normalmente associada a praia, mat, lazar E prazar. 
c anúncio, entretanto, o surfe é tratado como atividade esportiva e profissional. 
€. Esses substantivos são, na maioria, concretos ou abstratos? Por quê? 
Na maioria, são abstratos. Rotina, pressão e estresse não têm existência 
3. Feleia estes enunciados: independente, isto à, dependem de outro ser para existir. 


[EEE] 





“Surfe é um desafio igual a qualquer profissão.” 
“Petrobras. O desafio é a nossa energia.” 


[EEE] 


E] UNIDADE 1 EU EO MUNDO 


a. Qual É o sentido da palavra desafio no primeiro e no segundo enunciados? 


Levando em conta o contexto esporti- 


vo, a palavra desafio tem o sentido da 


b. Na página da Internet, a Petrobras descreve assim seu perfil: 


competição. Contudo, no contexto pro- 


fissional, tem um sentido de ir alêm das 


e... 


“somos movidos pelo desafio de prover a energia capaz de impulsionar 
o desenvolvimento e garantir o futuro da sociedade com competência ética, 
cordialidade e respeito à diversidade” 


[EEE 


Considerando o ramo de negócios em que a Petrobras atua, explique a ambiguida- 


- : A palavra tem o sentido de “força, vigor, entusiasmo” 
de da palavra o segundo enunciado. e, ab masmo tempo, de energia derivada do petróleo. 


c. Em qual enunciado do anúncio é explicitada a relação entre o surfe brasileiro e a 


Petrobras? Fetroaras. Patrocinadora do surta brasileiro dasda 2002. 


; EM cecister 
CÁ NO CADERNO 


Considere o enunciado ac lado: 






a. Levante hipóteses: Por que, entre os quatro substantivos que com- 
põem o enunciado, apenas o substantivo horários estã empregado 
no plural? 


b. Como ficaria o enunciado, caso o anunciante tivesse optado por , ad 
empregar todas as palavras no plural? 


Horários, pptinas., prassões, Esjresses. . . 
c Como ficaria 0 enunciado, caso o anunciante tivesse optado por 


empregar artigo antes de cada substantivo? 
Ds horários, as rotinas, as pressões, 05 Ostresses. 


5. Com base nas respostas da questão anterior, conclua: 


a. Como se forma o plural dos substantivos horário, rotina, pressão, 2! 


+ E is, 
estresse? 
horária, rotina, astresse: acréscimo de -s; pressão: substituição de -do por -Des 
b. Em nossa lingua, o conceito de gênero, isto é, de masculino e feminino, tem relação 
com o sexo dos seres* Por quê? Nac. gênero é um princípio linguístico puramente convencional, como 
demonstra o emprego dos artigos masculino e feminino antes dos subs- 
tantivos horário, rotina, prassão, estresse. 


WE a 


6. Releia o enunciado ao lado: 
a. Reescreva o enunciado, substituindo surfe por surfe e vôle! e empregando no plural 
os demais substantivos. Surfe e vôlei são dasafios iguais a quaisquer profissões. 


b. O plural da palavra qualquer é formado de maneira especial. Explique por quê. 
O plural ocorra no interior da palavra, ou seja, pela ilaxão, no plural, da sílaba qual 


Leia a tira a seguir, de Fernando Gonsales, e responda às questões de 7 a 10. 


Mud FASHIgM 
DES JOANINHAS. 


Femardo Gonna 





?. No Y quadrinho da tira, a legenda faz referência a “mundo fashion” das joaninhas. 
a. O que o estrangeirismo fashion normalmente designa? 


b. A que se refere a expressão “mundo fashion”, no contexto? 
Raiera-se às “roupas” usadas pelas joaninhas, isto à, à aparência do desenho que elas têm na carapaça. 


B. Natira, há emprego de substantivos no diminutivo e no aumentativo. 
a. Quais são formados por derivação? Como se da a formação de cada um? 


b. Quais são formados com o acréscimo de um adjetivo? 
bolinhas maiores, bola imensa 


Romantismo. O substantivo. O relato da experiências vividas 


possibilidades. 
4. a) Porque, no dia a dia, as 


PEN 


“HGBÁRIOS, 
MTihA, O 
PRESSA, 
ESTRESSE 


pessoas têm, geralmen- 
te, miferentes horários a 
cumprir: para enirar no 
trabalho, para ir almoçar, 
para sair do trabalho, 
para fazer um curso, ee. 
Jã os demais substan- 
tivos — riina, pressão 
E ESASSE — EXprESEam 
algo por completo e, por 
isso, não hã necessidade 
da seram empregados no 
plural. 


FóManes 








al air 


[Foo de 5 Pulo, 5/3/2040.) 


Designa a moda de uma época e, consequentemente, 
as roupas consideradas de bom gosto nessa época. 


bolinhas |bola + inhas), bolonas [bola + cnas], 
alâm de jpaminha [Joana + inhal. 


CAPÍTULO 1 








db 


9, Releiao 2º quadrinho. 
e Sa : 4 + Porque a palavra bolinhas está no diminutivo 
a. Por que a expressão bolinhas maiores parece ser contraditória? a; palavra maiores indica algo grande. 
b. Os adjetivos maior e menor são normalmente empregados em situações de com- 
paração. Identifique a que, na tira, a expressão bolinhas maiores é comparada e 


ro sponda: A expressão e de fato, contraditória? Ha comparação entra olinhas maiores e as bolinhas mostradas no 1º quadrinho. 
Considerando-se essa comparação, a Expressão não é contraditória. 


10, Observe as interjeições que aparecem no 2º, no 3º e no£º quadrinhos: Hum, Oh! Uau. 

7 OD aumento da surpresa é espanto, 

“ Em reação a cada novo “madalo”. 

b. Qual é o nome do recurso ou figura de linguagem em que ocorre esse tipo de mu- À pecister 
CÁ no CADERNO 


a. Que mudança de sentido ocorre da primeira para a última 


dança de sentido? Gradação 


TENTO E ENUNC) 


Leia este conto, de Ricardo Ramos: 


ERRO] 


Circuito fechado 


Chinelo, vaso, descarga. Pia, sabonete. Água. Es- 
cova, creme dental, água, espuma, creme de barbear, 
pincel, espuma, gilete, água, cortina, sabonete, água 
fria, água quente, toalha. Creme para cabelo, pente. 
Cueca, camisa, abotoadura, calça, meias, sapatos, gra- 
vata, paletó. Carteira, niqueis, documentos, caneta, 
chaves, lenço, relógio. Jornal. Mesa, cadeiras, xicara e 
pires, prato, bule, talheres, guardanapo. Quadros. Pas- 
ta, carro. Mesa e poltrona, cadeira, papeis, telefone, 
agenda, copo com lápis, canetas, bloco de notas, es- 
pátula, pastas, caixas de entrada, de saida, vaso com 
plantas, quadros, papéis, telefone. Bandeja, xicara pe- 
quena. Papéis, telefone, relatórios, cartas, notas, vale, 
cheques, memorando, bilhetes, telefone, papeis. Reló- 
gio, mesa, cavalete, cadeiras, esboços de anúncios, fo- 
tos, bloco de papel, caneta, projetor de filmes, xicara, 
cartaz, lápis, cigarro, fósforo, quadro-negro, giz, papel. 
Mictório, pia, água. Taxi. Mesa, toalha, cadeira, copo, 
pratos, talheres, garrafa, guardanapo, xicara Escova 
de dentes, pasta, água. Mesa e poltrona, papéis, tele- 
fone, revista, copo de papel, telefone interno, externo, 
papéis, prova de anúncio, caneta e papel, telefone, pa- 
péis, prova de anúncio, caneta e papel, relógio, papel, 
pasta, cigarro, fósforo, papel e caneta. Carro. Paletô, 
gravata. Poltrona, copo, revista. Quadros. Mesas, Ca- 
deiras, prato, talheres, copos, guardanapos. Xicaras. 
Poltrona, livro. Televisor, poltrona. Abotoaduras, ca- 
misa, sapatos, meias, calça, cueca, pijama, chinelos. 
Vaso, descarga, pia, água, escova, creme dental, espu- 
ma, água Chinelos. Coberta, cama, travesseiro. 





tOircuito fechado. São Paulo: Martins Fontes, 1972. p. 2-2] 


teres 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


1. al É homem, conforma indicam alemantos do mundo masculino, 


O conto narra um dia na vida de uma personagem. Eai fa raia dad dna, 


a. Essa personagem é homem ou mulher? Justifique sua resposta. 1. bj Ela trabalha no escritório de uma 
. e a = empresa. Por haver raferância a 

b. Qual é a atividade profissional dessa personagem? Justifique sua resposta. “asbaços de anúncios” e “prova de 
anúncio”, parece tratar-se de traba- 


c. Que posição ela ocupa, provavelmente, no trabalho? 
ao à parte da manhã, ainda em casa; a parte da manha, 
d. Que momentos do dia são retratados? já no escritório; a hora do almaço; a parte da tarde, 
no escritório a na volta para casa; a parte da noite, 
do retorno à casa até a hora da dormir. 
O texto é construido predominantemente com substantivos. 


lho em agência de publicidade. 


1 ch Provavelmente tem 
um cargo da desta- 
que na ampresa [ial- 
wez de diretor), pois, 


a. Trata-se de substantivos comuns ou substantivos próprios? Concretos ou abstratos? a. do a 
Todos são substantivos comuns econcretos. . . de palató e grava- 
b. Qual É a relação entre os substantivos e o dia na vida da personagem? ta, assina cheques 
Ds substantivos empregados no texto nomeiam os objetos que circundam a personagem durante todo o dia. a parece examinar 


No texto, há vários substantivos que se repetem, como telefone, papéis, caneta e cigar- tp ii Ei 


ro, entre outros. 


a. O que essas repetições o cd no plano das ações ou dos fatos? 
Sugerem uma rotina, isto É, ações e fatos qua se repetem todos 05 dias. 

b. O que as repetições sugerem quanto ao tipo de vida que a personagem leva? 
ãugerem uma vida repetitiva, mondiona E até certo ponto sufocante. 

c. Que trecho traduz 05 poucos momentos de lazer da personagem? 
Poltrona, livro. Televisor, polírona. 


Observe a construção do texto do ponto de vista da coerência e da coesão. REGISTRE 


HO CADERNO 





a. O texto apresenta conexões gramaticais — conjunções, pronomes, advérbios, etc. — 
que normalmente garantem a coesão textual? Algumas apenas. 


b. A repetição de palavras — normalmente vista como indesejável na construção dos 
textos — é um problema no conto? pão. 


c. Compare o Inicio e o fim do conto. Considerando-se os dois trechos, por que há a 
repetição de várias palavras? Porque o começo a o fim do conto reúnem ações que, pela manhã e à noite, são quase iguais. 


d. O texto apresenta coerência e coesão textual? Se sim, de que modo elas são cons- 
truidass Sim. d coerência e a coesão textual são construídas com base na sequência da nomes, QUE SE 
sucedem de forma lógica, mostrando uma sucessão progressiva e cogrenta da fatos. 


O texto é intitulado “Circuito fechado” e, nele, não hã referência explicita ao convivio 
da personagem com outras personagens. Ela estã cercada de coisas. 


a. Veja alguns dos sentidos da palavra circuito: 
ssa. 


1 linha fechada que limita uma superficie, um espaço; contorno, perimetro 
Ex.: 0 agrônomo demarcou 0 € do terreno 

2 a parte periférica que cerca alguma coisa; cinto, cinturão 

Ex.:0€ de muralhas da velha fortaleza 

3 movimento mais ou menos circular; giro, volta 

Ex.: ciclistas perfizeram oc da lagoa 


fDuciondno sletrónico Houaiss da lingua portuguesa LO] 


cs am A rotina mostrada no conto expressa a ideia de uma vida circular, que sempre volta 
ao ponto de partida ja casa, 0 sono), compondo um circuito. O emprego do adjetivo 
fechado dá ideia de uma situação opressora e qua não tem saida. 
Com base nesses sentidos da palavra circuito, explique o título do conto. 
&. bi Provavelmente sim. Elas 
b. Você acha que a personagem do conto se relacionou, durante o dia, com outras não foram mencionadas 


3 j o l a : 2 porque há, na narrativa, 
personagens? Se sim, levante hipóteses: Por que elas não foram mencionadas? a intenção de destacar 


c. À personagem do conto representa uma única pessoa ou um conjunto maior de gb Sp 


E : a personagem, criando 

pessoas? Profassor: Abra a discussão com a classe. Espera-se que 03 alunos percebam que todos nós, Ra poe ig 
menos ou mais, estamos presos a uma rotina. Portanto, 2 conto provoca uma reflesão sobra a da cobiiicada 
condição de vida do homem contemporâneo, no garal. me 


Considerando que o substantivo é a classe das palavras que nomeiam as colsas, res- 


ponda: Qual & a importância, para o sentido global do conto, do emprego predomi- 


nante de substantivos em sua construcão? Esse EMprEgo, pala constância E repatição, cria à sensação de um mundo coisificado, am 
E que as pessoas, misturando-se às coisas, se desumanizam. 

Prodassor: Chame a atenção dos alunos para 0 fato de que não hã raferância a sentimentos 

[nem presença de substantivos abstratos) no taxto, o que reforça a ideia de desumanização 


do homem e de um modo de viver eminentemente materialista, , 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O relato de experiências vividas 





Quando contamos oralmente ou por escrito um episódio que fez parte de nossa vida, es- 
tamos produzindo um relato. Neste capítulo, você começou a estudar o Romantismo, movi- 
mento artistico que teve Início na primeira metade do seculo XIX, periodo no qual houve nu- 
merosas viagens de expedição no Brasil, feitas tanto por estrangeiros que aqui vieram como 
por brasileiros. Os autores românticos Gonçalves Dias e Visconde de Taunay, no decorrer de 
expedições de que participaram, produziram diários e relatos que se tornaram documentos 
históricos, uma vez que, neles, são descritos hábitos, costumes, paisagens, vegetações, arqui- 
tetura e outras caracteristicas do Brasil da época. Alêm de relatos, também são exemplos de 
documentos históricos pinturas como as que você viu na seção Literatura deste capítulo. 

O caráter histórico e documental é apenas uma das nuances que os relatos podem ter. 
No mundo contemporâneo, as formas de relatar são múltiplas e estão presentes em diver- 
sas situações do nosso dia a dia: ao contarmos fatos cotidianos que vivenciamos; ao narrar- 
mos acontecimentos específicos de uma viagem; ao rememorarmos episódios da Infância; 
ao registrarmos nossas experiências em um diário ou em um blog; ao detalharmos nossa 
experiência profissional em um currículo Neste capítulo, trataremos algumas delas. 


Relato de memória 


O relato de memória nos possibilita compartilhar com outras pessoas experiências que 
vivenciamos e que, de alguma maneira, tiveram um significado especial em nossa vida. 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 


EEE) 


Macambúzio 


Eu tinha seis anos e uma timidez paralisante. Morava no Tatuape e era alfa- 
betizado na Fenha, na zona leste de São Paulo. la e voltava num ônibus escolar, 
daqueles que tinham uma porta só, na frente, ao lado do motor barulhento. Não 
os vejo mais nas ruas. Foram fracionados em vans coreanas. 

Num trajeto de ida, eu já estava num banco, quieto como uma ostra, quando 
entrou no ônibus um garoto branquinho e sardento, do meu tamanho. Sentou-se 
ao meu lado e começou a tagarelar. Contou uma piada e eu sorri. Contou outra, 
sorri de novo. Contou uma terceira piada que eu nem ouvi, enquanto revirava a 


UNIDADE 1 EU EO MUNDO 


memória, à procura de algo engraçado para retribuir. Ele terminou a terceira his- 

tória e eu emendei orgulhoso, o que me ocorreu de mais hilariante. Tinha ouvido 

de minha irmã mais velha: 
— Meu amor, minha vida, minha privada entupida! 
O garoto ergueu as sobrancelhas, arregalou 05 olhos e levou uma das mãos à boca. 

Ele, escandalizado Eu, petrificado. O ronco do ônibus, amplificado, ensurdecedor. 
— Eu vou contar para a Diretora que você disse isso! | 


SE 
Er 
Ea 






Entrei em pânico. Ele notou. 

— Se você não me der uma bala eu vou contar para a Diretora! — ameaçou. 

A chantagem foi enfática e imediata. Eu não tinha a bala. Nem o di- 
nheiro. Prometi entregar o produto extorquido no dia seguinte. E cum- 
pri. Fiz isso mais vezes, nos dois ou três dias que vieram depois. 

Mas, em casa, à noite, aos olhos de meu pai minha introspecção tor- 
nou-se um mistério que nem a timidez explicava. Eu não contei nada, — 
constrangido com a barbaridade que tinha proferido a um colega. 
E das consequências desastrosas que aquilo teria se chegasse aos 
ouvidos da Diretora Meu pai: 

— Cuco (é como me chama), você anda meio macambúzio 
(2 como se refere ao sentimento de tristeza). O que aconteceu? 

Por vergonha, tentei disfarçar. Mas ele insistiu e eu contei. Foi 
a primeira vez na vida em que experimentei a sensação fisica de 
“botar os demônios pra fora”. No dia seguinte, quando o ônibus - 
da escola se aproximou da casa do menino chantageador, não 


ni Prevaoi 


me vieram a taquicardia, a angústia. Ao me estender a mão, em 
cobrança da bala extorquida, ele ouviu meu primeiro discurso  * 
de improviso. Duas frases, apenas: 

— Meu pai me disse que hoje não tem bala. E que eu e você 
vamos contar tudo isso para a Diretora. 

A extorsão acabou. E começou um novo ciclo de minha infán- 
cia Todos os que ouviram essa história, nos últimos 40 anos, di- 
videm a perplexidade entre minha ingenuidade e a precocidade 
do menino chantagista. 

Para mim, hoje, pai de três crianças, o mais relevante ainda é o 
olhar de meu pai. 


Qevilham Ecnner. in: Luis Colombini. Aprendi com meu poí São Paulo: Sarairea. po 235. 


À. Otexto lido é o relato de um episódio vivido pelo narrador. 
a. Em que fase da vida do narrador o episódio ocorreu? Na infância 
b. Em que cidade ele aconteceu? Em São Paulo 


c. Onde se passaram os eventos que fizeram parte do episódio! 
No ênibus escolar e na casa do narrador. 


2. Releia estes trechos do texto: Pá Ens 


dc 


1. “Morava no Tatuapé, [...] Ja e voltava num ônibus escolar" 
IL. “Não os Vejo mais nas ruas.” 
NI. “Contou uma piada e eu sorri” 
Iv. “eu emendei, ogulhoso, o que me ocorreu de mais hilariante. Tinha ouvido de 
minha irmã mais velha” 
V. “Eu vou contar para a Diretora” 
VI. “Consequências desastrosas que aquilo teria se chegasse aos ouvidos da Diretora” 


EEN) 
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Indique, em seu cadermo, o trecho em que a(s) forma(s) verbal(is] destacada(s) se referetm): 


W' a. a uma ação passada, ocorrida antes de outra, também passada; 


la tb, a ações começadas e terminadas pontualmente no passado; 


= a) necistrE 
vc. a uma ação futura; : CM MO CADERNO 


vid. a uma ação que depende do cumprimento de uma condição; 


t. 


Fra 
par 


| e. a uma ação no presente; 


| f. a ações passadas que ocorreram durante um periodo mais longo de tempo. 


Na fala do pal do narrador que é reproduzida no relato, hã dois trechos que estão en- 
tre parênteses. Veja: 


ENE] 


“— Cuco (é como me chama), você anda meio macambúzio (é como se refere ao 
sentimento de tristeza). O que aconteceu?” 


secs. 


a. Quais formas verbais indicam que esses trechos estão no presente, em relação ao 


narrador? à, chama, refare 
k 15 sd ida d d | 3 Explicar o sentido de termos que ele julga serem desconhecidos 
- Qual a Tunção desses comentários do narrador, no relato” gos igitares: seu apelido a uma palavra pouco usada atualmente. 


c. Levante hipóteses: Por que essas afirmações se referem ao presente e não ao passado? 
Forqua provavelmente, quando o autor escraveu o relato, o pai ainda o 
chamava pelo apelido e ainda costumava utilizar a palavra macambigio. 


O relato em estudo foi escrito em uma linguagem de acordo com a norma-padrão, 
mas, em alguns momentos, o narrador procura se aproximar do interlocutor, lançan- 
do mão de determinados recursos. Identifique, nos trechos abaixo, a estratégia utili- 
zada pelo autor para se aproximar de seus leitores. 


a. “la e voltava num ônibus escolar, daqueles que tinham uma porta só, na frente, ao 
ada do motor banilhento” Por meio do uso do termo daqueles, o narrador faz uma referência a um modelo da 


inibus que supõs ser do conhecimento da leitor. 


b. “eu já estava num banco, quieto como uma ostra” Aa se comparar a uma ostra, O narrador far uma espácia da confissão ao 
leitor, ao masmo tempo que procura criar um efeito de humor pala compa- 


c. “começou a tagarelar” ração inusitada. 
à palavra tagarslarrameta a um contesto informal. 


Releia este trecho: 
dese. a 


Foi a primeira vez na vida em que experimentei a sensação fisica de “botar os 


demônios pra fora”. 
Trata-se de uma expressão que foi utilizada em sentido fiqurado e que à prápria de pu- 
ss co sd tros contaxios, em geral na dascriação de situações dramáticas. No relato em estudo, 
a situação à relativamente pouco significativa, mas dramática do ponto de vista do 
narrador quando criança, dada a sua ingenuidade. Daí a adequação do uso das aspas. 


Levante hipóteses: Por que a expressão botar os demônios pra fora estã entre aspas? 


O penúltimo parágrafo do texto se inicia com a afirmação “A extorsão acabou”. Discu- 


ta com os colegas e o professor e levante hipóteses: O que fez com que a chantagem 
tivesse fim? Os dois meninos podem ter ido conversar com a diratora, ou 0 outra menina, com medo da diretora, se 
sentiu ameaçado a parou de fazar chantagem. 


O texto lido foi extraído de um livro intitulado Aprendi com meu pol. Discuta com 05 


colegas e o professor: O que o narrador desse relato aprendeu com o pai? 


fessor: Ábra a discussão com a classe. Sugestões: Aprender a importância de falar sempre a verdade; a ter coragem 
aanfrentar as consequências dos atos praticados; a tomar cuidado para não se revelar a pessoas desconhecidas. 


O diário de campo 


O gênero textual diário de campo é muito utilizado em pesquisas, especialmente na 


área das ciências humanas. 
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FOCO NO 


O texto a seguir foi extraído dos diários de campo do antropólogo Darcy 
Ribeiro, que, entre 05 anos de 1949 e 195], fez duas viagens de expedição a 
aldeias indigenas brasileiras situadas no Pará e no Maranhão. 


Diários índios 





As notas dos diários de campo em 
que Darcy Ribeiro cegistrou hábitos 
culturais E costumes de indiganas bra- 
sileiros foram reunidas e publicadas no 


20/nov. (1949 — Berta, abro esse diário com seu nome. Dia a dia doa pi indios, que contém mais de 
páginas. 


EEE] 


escreverei o que me suceder, sentindo que falo com você. Po- 
nha sua mão na minha mão e venha comigo. Vamos percorrer 
mil quilômetros de picadas pela floresta, visitando as aldeias 
indias que nos esperam, para conviver com eles, vê-los viver, 
aprender com eles. [..] Saimos do Rio no dia 5 estivemos atê 0 
dia 17 em Belêm, quando partimos para Bragança e depois a 
18, para Vizeu. Foram dias cheios de trabalho na preparação 
da pesquisa e também de amolações. Por isso mesmo só co- 
meço hoje meus registros. Somos três nesta expedição: eu 
mesmo, um linguista francês, Max Boudin, e um cinegrafis- 
ta, Hein Foerthmann. Todos cheios de ânimo e de vontade de 


Companhis cim Letras 


cumprir sua missão específica Eu inclusive. 





R 


20/out./195] — Parece que esgotei o repertório mútico dos 

narradores daqui Sobretudo de Tanuru, Passarinho, o Ia- 

paz que veio conosco da última aldeia e que tem contado a 

maioria das lendas que ouvimos aqui. Ontem, me disse que 

não sabe nenhuma mais, já contou todas. Duvido muito, o 

pobre deve estar é cansado de tanto que falou comigo. Vou 

espremê-lo mais. Este Tanuru é outro caso extraordinário 

de um intelectual índio. [..] Domina, como ninguém, o pa- 

trimônio mútico de seu povo e é capaz de dizê-lo da forma 

mais clara e sensível Aprendi com ele, com Anakanpuku e 

outros indios com quem trabalhei a apreciar e admirar es- 

ses intelectuais iletrados. [...] Intelectual, para mim, ê, pois, 

aquele que melhor domina e expressa o saber de seu prupo. 

Saberes copiosissimos, como o dos indios sobre a natureza 

e sobre o humano, ativados por uma curiosidade acesa de 

gente que se acha capaz de compreender e explicar tudo. 

São saberes mais modestos, fruto de uma lusitana tradição 

oral, vetusta, ou de heranças culturais de outras matrizes, copioso: axtenso. 
como a de nossos sertanejos. vetusta: antiga 


tDisponíeel em: http: eersodorminiopubldico gov.br” 
downloadftexto/medbã6 pdf acesso em: 4/10/2015] 


LEE EE] 


1, Na época em que o diário foi escrito, quais eram as tecnologias de 
comunicação? às madernas tecnologias de comunicação, como a Internet e as rades sociais, 

' não existiam E a comunicação telefônica ainda era restrita e de baixa qualidade. 

ê. Discuta com os colegas e o professor: Em geral, a quem se dirige um 


diário de campo? Ro prógrio pasquisador, que faz anotações com a intanção de retomé-las depois para 
praduzir um texto (análise de dados, artigo, relatório, eto.) sobra a pesquisa. 
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3. Darcy Ribeiro inicia seu diário de campo dirigindo-se diretamente a uma interlocuto- 
ra, Berta, antropóloga, com quem se casara no ano anterior. Levante hipóteses: 


a. Com que finalidade o antropólogo utilizou essa estratégia? 


b. Como essa estratégia podia contribuir para a escrita dos diários? 


Dirigindo-se à mulher, ele podia ter a impressão de não estar es- 
crevendo apenas para si mesmo e ter em mente um interlocutor. 


Ter a mulher como interlocutora podia motivar 0 autor a escrever a também a fazer seus registros mais detalhadamente, uma 
&. Segundo o texto: "87 que, por não estar presente, ela dependeria totalmente do ralato para imaginar ou conhecer os fatos ou situações descritos. 


a. Fazia quantos dias que Darcy Ribeiro estava forado Rio de Janeiro? Justifique sua 


resposta com elementos do texto. Fazia 15 dias, pois ela saíra do Rio no dia 5a escreva no dia 20. 
b. Quais motivos o levaram a começar a escrever só depois desse tempo? 


Segundo ele afirma, esses motivos eram “trabalho na preparação da pesquisa” e alguns 
contratampos, a que ele chama de “amolações”, sem especificá-los. 


5. Nos dois trechos lidos, é possivel identificar parte do planejamento e parte do anda- 
mento da pesquisa do antropólogo. Conforme o relato feito no diário: 
a. Quais eram os principais objetivos do pesquisador? 
b. Quem acompanhava o pesquisador na expedição! 


— Hein Faerthmann. 
c. No segundo trecho, o que comprova que o pesquisador estava conseguindo cum- 





&. a) Percorrer mil quilômetros pala Horesta, visitar aldeias indigaras, 
conviver com os índios, vê-los viver, aprender com eles. 
5. b) Um linguista irancãs — as Boudin — a um cinegrafista 


prir seus objetivos? Ele relata qua conversava muito com raprssentantas dos indios ("dave estar à cansado de tanto que 
talou comiga”| e continuava incansavelmente buscando mais informações (“Vou espremá-lo mais"). 


6. Darcy Ribeiro era um pesquisador e estudioso de povos indigenas brasileiros. 


a. Como parece que era a relação do antropólogo com os indios com quem convivia? 
Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. Por ser um acadêmico, Darcy Ribeiro tinha uma concepção de intelectual restrita? 
Justifique sua resposta com elementos do texto. 


Outros gêneros do relato 


Hã diversos gêneros — muitos dos quais estão presentes em situações do cotidiano — 
que se constroem com base em relatos. Leia os textos a seguir e, tendo em vista o conteú- 
do, a forma e o estilo, tente identificar o gênero que cada um representa. Para Isso, troque 
ideias com os colegas. 


Por volta das 4h30, hora local, chego ao hotel Cataract Pyramids, em Gizé, terceira 
maior cidade do Egito, localizada à margem ocidental do Nilo e cerca de 20 quilômetros 
a sudoeste do centro da capital. No quarto ao abrir a mala para pegar as roupas e tomar 
um banho, a primeira surpresa: os frascos de repelente e filtro solar se abriram durante 
a viagem e melecaram quase todas as minhas coisas. Deito na cama por volta das 5h30, 
mas mal consigo descansar, tamanha a ansiedade. As 7 horas desperto com o almuadem, 
o som dos alto-falantes das mesquitas convocando os muçulmanos para a primeira das 
cinco orações obrigatórias do dia. |...] Decido dar uma volta de reconhecimento, exploran- 
do a pé as ruas próximas ao hotel. Basta colocar o nariz para fora para ser assediado por 
um grupo de taxistas, que me cerca querendo me levar para conhecer os pontos turisti- 
cos do Cairo — o passeio, de 100 euros, baixa para 75 euros 
sem que eu diga uma palavra sequer. Agradeço dizendo 
que só estou caminhando um pouco. Alguns continuam 
insistindo e sô largam do meu pê quando um turista in- 
cauto sai pela porta do hotel e grita a palavra mágica tâxi 
atraindo todo o enxame para o seu entorno. 

talexandre Costa Nascimento. Mais que um fado por dig. 


Disponieel em: http nossacultura com br previear Dreroy! 
previear-lenopondia.pof. Acesso em: 9/0/2015) 
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6. al Pareca qua era uma ra- 


lação pacífica, amisto- 
sa, pais ale conversava 
muito com cs indios 
deva estar é camsa- 
do de tanto que falou 
comigo"), e também 
respeitosa, pois Teco- 
nhecia o valor da cultu- 
ra indigena em sua es- 
pacificidada [Aprendi 
com ela”; “Saberes co- 
plosissimos... sobra a 
naturaza e sobre o hu- 
mano"; “sabares mais 
modestos... como a da 
nossos sertanejos”). 


5. bj Não, pais ela consida- 


rava também intelac- 
tuais alguns indios, à 
maneira deles: “É outro 
caso extraordinário da 
um intelectual indio”; 
“Intelectual, para mim, 
ê, pais, aquele que ma- 
lhar domina e axpressa 
0 sabar de seu grupo”. 


Cet imagen Flckr EF 





4 Central de Comunicações transmitiu na rede de rádio que, segundo denúncia 
anônima, estaria ocorrendo uma briga peneralizada no Bar dos Pilas, situado no Bairro 
Cachoeira, e que haveria um individuo armado entre os contendores. Dadas as circuns- 
tâncias, foram empenhadas para atender a ocorrência a nossa guarnição (VP 10599) e a 
da viatura de prefixo 10537. No momento em que chegamos nas proximidades do local, 
um individuo trajando camisa escura e toca branca evadiu em desabalada correria do 
interior do citado estabelecimento, adentrou no Beco Alameda das Orquideas e emato 
continuo, efetuou um disparo em direção das viaturas. O Cabo Gardenal, que se encon- 
trava na viatura mais próxima do individuo (VP 10599), efetuou 04 (quatro) disparos 
visando neutralizar a injusta agressão. 





(Disponivel em: http: fvvemunieersapolicialcom/2009/09/boletim-de-ocorrencia-policial.html. scesso em: 2,10/20151 


O que depois se passou iria apagar para sempre da minha memória a cor que deveria 
ter-me ficado pegada aos olhos para sempre, uma vez que aquele era nada mais nada 
menos que o meu primeiro balão em todos os seis ou sete anos que levava de vida famos  impante: orgulhoso 
nós no Rossio, já de regresso à casa, eu impante como se conduzisse pelos ares, atado, 
a um cordel, o mundo inteiro, quando, de repente, ouvi que alguêm se ria nas minhas 
costas. Olhei e vi. O balão esvaziara-se, tinha vindo a arrastá-lo pelo chão sem me dar 
conta, era uma coisa suja, enrugada, informe, e dois homens que vinham atrás riam-se e 
apontavarm-me com o dedo, a mim, naquela ocasião o mais 
ridiculo dos espécimes humanos. Nem sequer chorei Dei- 


Certiy Images (Mkkr DA 


xei cair o cordel, agarrei-me ao braço da minha mãe como 
se fosse uma tábua de salvação e continuei a andar. Aquela 
coisa suja, enrugada e informe era realmente o mundo. 

Losé Saramago ds pequenos memórias. Disponivel em: 


htspodigalazia.blog.brimemorias-da-infarcia-graciliano-ramos- 
e-juse-saramago-parte-l/. Acesso em: 8/0/2015. 





A primeira vez que me pediram um autógrafo foi em uma pizzaria em 1988. Eu 
trabalhava na TV Gazeta e foi a coisa mais esquisita que já havia sentido na vida. 
Quem entra na televisão deve saber que estã em um veiculo que faz com que todo 
mundo saiba que você existe. Hoje, as pessoas me reconhecem onde for, sei que não 
posso fazer tudo o que gostaria de fazer, mas sei que posso fazer quase tudo. Continuo 
indo ao cinema, ao futebol, ao supermercado. Faço coisas normais e talvez por isso eu 
não seja tão interessante para os paparazzi Talvez o máximo que eles consigam de 
mim seja uma foto com uma mala em um aeroporto, como, inclusive, vi outro dia: 
“Serginho embarca para São Paulo”. Que coisa. Tem muita gente que cria fatos, faz 
um escândalo, beija não sei quem em pleno não sei onde, e se torna um personagem 
interessante de ser seguido. Não acredito que minha rotina seja assim. 


(Segundo Groisman. Disponível em: http:revistatripuol.com.br/revista/2Oreportagens/ 
anonimato-e-pra-querm-pode.html. scesso em: 9/10/2015) 


3a. Relato de memária 1€. Relato de viagem Fam necistar 
: NO CADERNO 





“b. Boletim de ocorrência id. Depoimento 
Professor: Chame a atenção dos alunos para alguns aspectos típicos de cada gênero: termos a expressões próprios da esfera legal/policial, no taxto 2 (“ocorrên- 


cia”, “guarnição”, “avadiu", “efetuou disparos”); raferância a cidades e pontos turísticos, habitos paculiaras da um povo, procedimentos habituais da comercian- 
tes com turistas, no texto |; referências ao tempo da infância, no texto 3; relato de fatos passados intercalados com opiniões pessoais, no taxto d. 
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HORA DE 


Como você sabe, na mostra de cinema que a classe realizara no final da unidade 
serão exibidos videos documentários baseados em relatos de memória. Os textos que 
você produzirá neste capítulo poderão ser o ponto de partida para a filmagem do docu- 
mentário e, no dia do evento, divulgados em murais ou reunidos em uma publicação a 
ser distribuida aos convidados. 

Combine com o professor a melhor forma de realizar as propostas de produção de 
relatos de memória a seguir e o formato mais adequado para a divulgação dos textos. 

Além de produzir os relatos, registre, em um diário de campo, o processo de organiza- 
ção da mostra e da preparação do documentário. Anote as datas em que cada atividade 
ocorrer, identifique quem são os participantes, mencione os objetivos em vista e outras 
informações que considerar relevantes. 


1, Aexemplo do que fez o narrador no texto intitulado “Macambúzio”, relembre um fato 
vivido por você, em qualquer fase de sua vida, no qual uma pessoa com quem teve 
contato lhe ensinou algo importante. Conte resumidamente esse fato na forma de 
um relato pessoal de memória. Você pode escolher para seu relato uma das opções de 
título a seguir ou outra. 


* Aprendi com minha mãe/meu pal 

* Aprendi com minha avó/meu avô 

* Aprendi com minha irmã/meu irmão 

* Aprendi com uma grande amiga/um grande amigo 
* Aprendi com uma professora/um professor 


ê. Você vai ler, a seguir, o poema “Infância”, de Carlos Drummond de Andrade. Depois, 
tomando o texto de Drummond como referência, faça um relato de memória, em 
verso OU em prosa, sobre a sua própria Infância. 


Meu pai montava a cavalo ia para o campo. 
Minha mãe ficava sentada cosendo, 

Meu irmão pequeno dormia. 

Eu sozinho menino entre mangueiras 

lia a história de Eobinson Crusoê, 

comprida história que não acaba mais. 


No meio-dia branco de luz uma voz que aprendeu 

a ninar nos longes da senzala — e nunca se esqueceu 
chamava para o café. 

Cafe preto que nem a preta velha 

cafe gostoso 

cafe bom. 


Minha mãe ficava sentada cosendo 
olhando para mim: 

— Psiu... Não acorde o menino. 

Para o berço onde pousou um mosquito. 
E dava um suspiro... que fundo! 


Lã longe meu pai campeava 

no mato sem fim da fazenda. 

E eu não sabia que minha história 

era mais bonita que a de Robinson Cruscê. 
iártologio poético. Rio de Janeiro: Record, 2000 p 67) 
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Meu Presri 


3. você vai ler, a seguir, um trecho de um boletim de ocorrência no qual é relatado um fato 
em que ao menos três pessoas estavam envolvidas. Coloque-se no lugar de uma das 
pessoas e faça um relato do episódio, contando-o do ponto de vista dessa personagem. 





EEE) 


Declara o depoente que vinha passando na rua 06 quando viu o acusado pulan- 
do o muro de uma residência, foi quando então resolveu parar e indagar a situação; 
que na hora o acusado respondeu que a residência era sua e que estava fazendo sua 
mudança; o depoente achando estranho que o proprietário da residência estivesse 
pulando o muro resolveu então chamar alguém de dentro da casa para obter maiores 
informações, foi quando então uma senhora saiu de dentro da residência, declarou 
que aquela residência era de sua propriedade; que declara o depoente então que per- 
guntou à senhora se esta não estava sentindo falta de alguns objetos, foi então que 
a senhora deu por falta de algumas lâmpadas, de algumas roupas que estavam de 
molho na pia, de algumas cadeiras do tipo “macarrão” e de alguns calçados; declara 
o depoente que esses objetos estavam do lado de fora do muro e foram encontrados 
juntamente com o acusado quando foi abordado; que declara o depoente que depois 
disto apresentou o acusado na delegacia de polícia e apresentou somente as cadeiras 
do tipo “macarrão”, porque o restante dos objetos estavam todos misturados com a 
roupa molhada e que esses objetos foram reconhecidos pela vitima. 


(Disponivel em: http: Pee usbrasil com.brfdiarios (96038356 /djpa-20-07-2015-pg-542. Acesso em: 10/10/20151 


EXE ENE) 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, seguindo estes passos: 
* Enumere de antemão todos os detalhes que julga importante contar. 


* Tenha em mente um interlocutor que não conheça as pessoas que aparecerão no rela- 
to; portanto, elas devem ser apresentadas e descritas de modo breve e objetivo. 


* Situe cronologicamente os fatos. 
* Mencione o(5) local(is) onde os fatos ocorreram. 


* Verifique se hã necessidade de especificar, com menor ou maior detalhamento, os dias 
e 05 horários dos acontecimentos. 


* Empregue uma linguagem em conformidade com a norma-padrão. 


* Definase utilizará uma linguagem menos ou mais formal, de acordo com o contexto de 
circulação do seu relato. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 
* se hã menção aos detalhes mais significativos do fato relatado; 


* se as personagens envolvidas nos acontecimentos foram apresentadas e descritas de 
maneira breve e objetiva; 


* se os fatos relatados estão situados cronologicamente; 
* se o(5) local(is) onde os fatos ocorreram foi(ram) mencionado(s); 
* se hã especificação de datas e horários, caso sejam importantes no contexto do relato; 


* sea linguagem utilizada estã de acordo com a norma-padrão; 


* seo grau de formalidade da linguagem é adequado ao contexto de circulação. 
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O Romantismo no Brasil: a poesia de 


Goncalves Dias e de Álvares de Azevedo 





H 


O Romantismo se iniciou no Brasil na década s seguinte à da proclamação da o 
dência. Nesse contexto, os primeiros escritores românticos tiveram um importante papel 
na formação da consciência nacionale na de nição de novas da para à it eratu- 
ra brasileira. Desde o início, os participantes do Pampa brasileiro buscaram produzir 
uma poesia americana, que se distinguisse tanto dos modelos clássicos, conforme propu- 
nha o Romantismo europeu, como da tradição it erária portuguesa. 

A concepção romântica de que cada nação devia ter uma poesia própria, que corres- 
pondesse às suas raizes e ao seu povo, levou os poetas brasileiros a eleger o Indigena, a 


fauna e a flora como representantes de nossa nacionalidade. Além de se dedicarem à 
literatura, 05 Esc critores brasileiros desse periodo se envolveram em pesquisas linguisticas 


históricas e folclóricas a fim de conhecer melhor nossa terra E nosso povo. 


EU E O MUNDO 


independência ou 
morte | 1888], de 
Pedro âmérico, obra 


encomendada por 
D. Pedro ll. 


EI 


de lareira 


a drtea Em 


E 


Rzmmu historial ck 





A obra Suspiros poéticos e saudades (1836), de Goncalves de Magalhães, é 
considerada o marco Inicial do Romantismo brasileiro. Atualmente, a produção 
do escritor tem maior importância histórica do que literária, em razão da stgni- 
ficativa atuação que ele teve no processo de renovação nacionalista nas letras. 

Diferentemente do que ocorreu no periodo colonial, 05 escritores român- 
ticos são muitos e originários de diferentes regiões do Brasil, e a produção 
que realizaram é constituida por poesia, prosa e teatro. Nesta unidade você 
vai conhecer a poesia romantica, que é, tradicionalmente, dividida em três 
gerações. A primeira geração foi marcada pelo nacionalismo, pelo indianis- 
mo e pela religiosidade; a segunda geração, pelo “mal do século"; e a terceira 
geração, pela produção de uma poesia de cunho social e político. 


A primeira geracão romântica 
Goncalves Dias 


Alêm de ser o principal representante da primeira geração romântica, 
Gonçalves Dias é um dos mais importantes poetas do Romantismo. Essa 
importância se deve ao fato de ele ter transformado os grandes temas ro- 
máânticos da pátria, da natureza e da religião em temas de obras poéticas 
duradouras, mantendo-se ao longo do tempo como um dos responsáveis 
pelas bases da poesia brasileira. Sua importância pode ser comprovada pelo 
dialogo que vários poetas posteriores ao Romantismo estabeleceram com 
poemas de sua autoria. 

Gonçalves Dias produziu poesia épica e lirica e tambem peças teatrais. 

No primeiro capítulo desta unidade, no estudo de um trecho do poema 
“I-Juca-Pirama”, você conheceu a poesia épica do autor. Nesse poema, assim 
como em outros poemas indianistas do poeta maranhense, um elemento 
distintivo é a perspectiva adotada: a visão de mundo do índio, e não a do eu- 
ropeu. Além disso, o poeta, Inspirado no mito do bom selvagem, apresenta 
o herôt indigena como um portador de valores e sentimentos nobres, como 
a honra e o amor filial, e, assim, faz do guerreiro tupi um representante de 
nossas raizes e nossa nacionalidade, um exemplo de valores universais. Por 
meio dessa perspectiva, esse poema épico de Gonçalves Dias, embora parta 
de um elemento particular — o Indigena —, ganha um caráter universal. 
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Gonçalves Dias 

Filho de um comerciante português 
e de uma mestiça [talvez cafuza, pois 
o poeta se dizia descendente das três 
etnias que formaram o povo brasilei- 
roj. Antônio Gonçalves Dias nasceu 
na cidade de Caxias, no Maranhão, 
em 1823. Estudou em sua terra natal 
e depois em Coimbra, onde se fonmou 
em Direito. Durante 0 tempo em que 
esteve em Portugal, entrou em contato 
com a poesia romântico-nacionalizta 
de Garrett e Herculano & compós a 
“Canção do exílio”. 

Após retomar ao Brasil, em 1845, 
estabeleceu-se no Rio de Janeiro, onde 
se aproximou do grupo de Gonçalves de 
Magalhães. Em 1846, publicou Frimei- 
ros cantos, obra que O consagrou como 
poeta. 4 seguir, publicos Segundos 
cantos e Sextilhas de Frei Antão [1948], 
Ultimos cantos [1851] E o poema énico 
Os timbiras, inacabado. Com base nos 
estudos das origens brasileiras E nas 
pesquizas de etnografia e linguística na 
Amazônia que realizou, escreveu Brasil 
e Oceânia [1852] e um Dicionário da din- 
gua tupi [1058]. 

Depois de ter ido à Europa para tra- 
tamento de saúde, moreu ao voltar, 
em 1864, no nautrágio do navio Wile de 
Eculogne, nas costas do Maranhão. 





O último tamoio [1883], de 
DOS SS Godolto Amoedo. 
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Na poesia lírica, os temas mais frequentemente abordados são o amor, 
a saudade, a pátria, o índio, o sentimento de religiosidade, o encanto com a 
natureza e o estado de alma do eu lírico. 

Tanto na lírica quanto na épica, os poemas de Gonçalves Dias revelam 
virtuosismo rítmico. Imagens e ações se harmonizam com a musicalidade 
dos versos, enriquecendo a experiência estetica do leitor ouvinte. 

No teatro, a peça mais importante do autor é Leonor de Mendonça (1897), 
um drama histórico cujo enredo se baseia no assassinato da duquesa Leo- 
nor de Mendonça e de seu suposto amante por Dom Jaime, duque de Bra- 
gança, marido da duquesa. 


FOCO NO 


Leia este poema lírico de Gonçalves Dias: 
secs o 


Consolação nas lágrimas 


Las lágrimas puras que entonces se vierten 
Acaso divierten 
En vez de doler. 


EORRILLA 
Como é belo à meia-noite O azul do céu, nem da lua 
O azul do céu transparente, A doce luz refletida, 
Quando a esfera d'alva lua Nem o mar beijando a praia, 
Vagueia mui docemente, Nem a terra adormecida, 
Quando a terra não ruidosa Nem meigos sons, nem perfumes, 
Toda se cala dormente, Nem a brisa mal sentida, 
Quando o mar tranquilo e brando Nem quanto agrada e deleita, 
Na areia chora fremente! Nem quanto embeleza a vida; 
Como é belo este silêncio Nada é melhor que este pranto 
Da terra todo harmonia, Em silêncio gotejado, 
Que aos céus a mente arrebata Meigo e doce, E pouco e pouco 
Cheia de meipa poesia! Do coração despegado; 
Como é bela a luz que brilha Não soro de fel, mas santo 
Do mar na viva ardentia! Frescor em peito chagado; 
Este pranto como é doce, Não espremido entre dores, 
Que entorna a melancolia! Mas quase em prazer coado! 


Esta aragem como é branda 
Que enruga a face do mar, 
Que na terra passa e morre 
Sem nas folhas sussurrar! 

Os sons d'aéreo instrumento 
Quisera agora escutar, 
Quisera mãgoas punpentes 
Neste silêncio olvidar! 


[Luiz Roncari. Literatura brasileira — Dos primeiros cronistas vos ultimos românticos, cit. p. 340-1.) 
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aragam brisa, verdo suave E fresco. 


ardentia: lumimescência obserada no 

mar, ocasionada pela prasença de micro- 
organismos qua emitem luz 

chagado: angustiado. 

despegado: desafaiçoado, dasapegado 
fremente: irêmulo, vibrante 

Las lágrimas puras que entonces se 
viarten “Acaso divierieo / Em vez de dolar 
dig lágrimas puras que, anfão, se vertam / 
dicaso divertem / Em var de doer. 


olvidar. esquecer 


pungente: que provoca dor aguda, lancinante 


Ghathontock 





1. 


Enquanto no Classicismo, no Barroco e no Arcadismo destacava-se o gosto pelo sone- 
to, considerado um tipo refinado de composição poética, no Romantismo, conforme 
você viu no capítulo anterior, os poetas se interessaram pela exploração de diferentes 
formas poeticas. 

a. No poema de Gonçalves Dias, a métrica empregada é tipica das cantigas populares. 


Faça a escansão dos primeiros versos e identifique a métrica utilizada no poema. 
Redondilha maior (sete sílabas métricas) Cada uma das cinco estrofes do 
b. Como os versos estão organizados nas estrofes?  qoema tem oito versos. 


c. O esquema de rimas empregado no poema foi bastante utilizado pelos românticos. 
Qual é esse esquema! D poema sequa o esquema abchdbab, cu seja, há rima somente nos versos pares. 


d. A métrica, a rima e o ritmo promovem uma musicalidade que se harmoniza com 
as imagens. O ritmo é construido pela alternância entre silabas pronunciadas com 
maior e menor intensidade. Observe as silabas acentuadas neste verso: 


[EEE] 


Co/mo é/ be/lo à/ mei/a/-noi/te 
3a fi 





ese 


& métrica empregada no poema permite outras possibilidades de acentuação. 
Identifique os esquemas ritmicos dos três versos que vêm depois do verso acima. 
2? e di varsos: acentuação na 24 na 9% a na Pesilabas, 3º verso: acentuação na 39 e na 7º silahas. 
Conforme você viu no capítulo 1, os poetas românticos, sentindo-se oprimidos pela 
civilização, voltavam-se para a natureza e, alêm de retratã-la subjetivamente, busca- 
vam interagir com ela. Releia as três primeiras estrofes do poema. 


a. De acordo com os seis primeiros versos de cada uma dessas estrofes, quais são as 
impressões do eu lírico a respeito da natureza que o cerca? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. 


b. Nos dois últimos versos de cada uma dessas estrofes, como o eu lírico relaciona 05 
elementos da natureza com seu estado de alma? Justifique sua resposta com ele- 
mentos do texto. 


c. Ao descrever a natureza, o eu lírico emprega de modo recorrente a prosopopeia. 
Identifique uma situação de emprego dessa figura de linguagem na primeira estro- 
fe e explique o efeito de sentido que ela produz no texto. 


Na terceira e na quarta estrofes, são exploradas com mais intensidade as impressões 
sensoriais do eu lírico diante da natureza. 


a. Na descrição da aragem, na terceira estrofe, ha o emprego da aliteração (repetição 
de um mesmo fonema consonantal ou de fonemas consonantais de som aproxi- 
mado). Que efeito de sentido o emprego da aliteração provoca nessa estrofe! 


b. Na quarta estrofe, o eu lírico retrata a interação com vários elementos da natureza. 
Dos cinco sentidos, quais o eu lírico utiliza diante desse cenário natural? Justifique 


sua resposta com elementos do texto. * visão (À doce luz refistida"), a audição (Nem meigos 
sons”), olfato (“nem perfumas"| e o tato ("Nem a brisa mal 
sentida") 


Na última estrofe, o eu lírico retrata seu mundo interior. 


a. De acordo com essa estrofe, como o eu lírico se sente? Justifique sua resposta com 

elementos do texto. Deulírico ss sente tomado pela melancolia, pela angústia de um coração ferido [“peito 
chagado”, “coração despegado")a, por isso, choca. 

b. Para ceu lírico, o pranto é uma manifestação de sofrimento? Justifique sua respos- 


ta com elementos do texto, Não. Para ele o pranto tem relação com prazer: "Não soro da fel, mas santo 
Frascor...: “Não espremido antre dores, Mas quase em prazer coado!”. 


c. No estado emocional em que se encontra, o eu lírico é confortado pela natureza? 
Justifique sua resposta com elementos do texto. 


Não. Ápasar da a natureza agradar aos sentidos » embelazar a vida do eu lírico, a consolação dele são 
as práprias lágrimas ["Nada à melhor que este pranto”). 
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2. al Peraoeulírico, a natureza 


à bela, tranquila e hesmã- 
nica, pois O céu nofurno à 
“belo” e “trargparante”, 
a lua clara “vaguaia mui 
docemente”, a terra estã 
gm silêncio, 0 mar é ilumi- 
nado pela “vira ardentia” 
2 a aragem é “hranda”. 


2. bh) Na primeira estrofe, o 


2. E) 


Ja 


Sdermanta 


Eumibhalko, Hamburgo. 


mar “chora framente” 
na areia; na segunda es- 
trafa, o eu lírico também 
chora ("Este pranto coma 
& doce" na tarcaira 
estrofe, ele exprassa o 
desejo de esquecer suas 
“mágoas pungentes” no 
silêncio da naturaza. 


“a esfera dalva lua É 
Vaguaia” “a tema. ca 
cala dormente”, “o mar 
tranquilo e brando... cho- 
ra framende”. O emprego 
da prosopopeia, além 
de destacar a presença 
da natureza no poema, 
expressa a subjetividada 
do eu lírico e sua intera- 
ção com os elementos 
naturais. 

A mepatição dos tfona- 
mas “R/ dn e principal- 
manta // sugere D som 
da aragem e assim, 
reforça as impressões 
sensoriais produzidas 


no eu lírico por esse 
elamento da naturaza. 





O viajante sobre o mar 
de névoa (1818), de 
Caspar David Friedrich. 
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5. Gonçalves Dias utilizou como epigrafe de seu poema alguns versos 
do poeta romântico espanhol Jose Zorrilla. A epigrafe é uma frase 
ou uma pequena citação que pode servir como apoio temático a um 


texto. De que modo o poema “Consolação nas lágrimas” se relaciona 

ã epig rafe? Como para & eu lírica a pranio não é amarga a, 20 contrário disso, inspira prazer, O 
prama dialoga diratamanta com a apigrafe, pois, de acordo com cs versos do poeta 
espanhol, “As lágrimas [...] divertem / Em vaz de doer”. 


A segunda geração romântica 


Após o amadurecimento da tradição literária nacionalista ocorrida na 
década de 1840, o Romantismo brasileiro passou a apresentar nos anos se- 
guintes maior subjetividade, cultivada pelos poetas ultrarromânticos. Os 
poetas dessa segunda geração romântica, influenciados por autores euro- 
peus, como o Inglês Lorde Byron e o francês Alfred de Musset, voltaram-se 
para seu mundo interior e tematizaram principalmente o amor, o devaneio, 
o tédio e a morte. Tais poetas, na maioria adolescentes que não chegaram 
a atingir a plena juventude, distinguiram-se por um profundo pessimismo, 
tipico do “mal do século”, e pelo desinteresse por questões político-sociais. 

Álvares de Azevedo foi o expoente da segunda geração romântica. Além 
dele, destacam-se os poetas Casimiro de Abreu, com a obra Primaveras 
(1859), Fagundes Varela, com Cantos e fantasias (1865), e Junqueira Freire, 
com inspirações do claustro (1855). 


Álvares de Azevedo 


A poesia de Álvares de Azevedo tem um significado importante para a 
literatura brasileira. 1550 porque, alêm de ter cultivado uma poesia sublime, 
elevada, o jovem poeta foi quem inseriu na nossa poesia elementos da rea- 
lidade cotidiana, considerados, na época, baixos e prosaicos. Essa dualidade 
aparece na principal obra poética do autor, a Lira dos vinte anos (1853). 

A primeira e a terceira partes dessa obra apresentam o lado idealizado 
da vida, regido, segundo Álvares de Azevedo, pela figura do mítico Ariel [es- 
pirito leve e diáfano que, em uma peça de Shakespeare, habita o sonho e 
o ar). No capítulo anterior, você conheceu a poesia do autor representativa 
desse lado sublime, em que hã elementos como o ambiente onírico (sonho) 
e o devaneio; o amor sublime, platônico, isto é, idealizado; a virgem pálida, 
angelical e assexuada que o eu lírico, como um voyeur solitário, apenas ob- 
serva; a morte como saída para as angústias ou como um meio de alcançar 
a plenitude do amor espiritual e eterno. 

A segunda parte da dra dos vinte anos — que você irã conhecer nes- 
te capitulo — pertence aos dominios de Caliban (monstro que, na peça de 
Shakespeare, simboliza o erótico e o desmazelo). Essa outra face da obra, 
representada, sobretudo, pelo poema “Ideias intimas” e pela série “Spleen 
e charutos”, desmitifica 05 elementos sublimes contidos na primeira parte. 
Álvares de Azevedo afirma, no prefácio dessa parte da obra, que o poeta, 
“antes e depois de ser um idealista, é um ente que tem corpo” e, por 1550, 
nos dominios de Caliban, irá retratar também elementos prosaicos, comuns, 
da realidade cotidiana. De forma irônica, o autor zomba da figura do poeta 
e de sua condição no mundo burguês; questiona seus próprios heróis; troca 
a disciplina e o estudo pela indolência e pelo vicio; compara a musa inspi- 
radora à fumaça de um charuto; substitui o ambiente etéreo por uma lua 
“amarelada”, “vagabunda” e acompanhada por nuvens “cor de cinza”. 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


O “mal do século” 


À EXprEssão acima COMEÇOU à ser 
empregada entre 05 autores românticos 
europeus, após 183], para designar a 
inadequação do eu à ordem do mundo. 
Esse mal-estar existencial se traduziu 
em uma produção literária marcada por 
um pessimizmo profundo, melancolia, 
tédio, tristeza e sofrimento. 

Dz poetas viram nesse momento, 
como saida para o desencanto do mun- 
do e como fuga da vida cotidiana, uma 
poesia voltada para a imaginação, a 
fantasia, O devaneio, O sonho, a mos- 
talgia da infância, O mistério, a noite, a 
loucura, o vicio e a morte. 

A literatura da evasão pelos sonhos 
cultivada pelos poetas românticos valo- 
riza um estado mental que, no final do 
século KIX, foi bastante explorado por 
Freud e depois, a parir da dêcada de 
1920, pelos surrealistas. 


Álvares de Azevedo 


Manuel Antônio Álvares de Azevedo 
nasceuem 1831, na cidade de 3ão Pau- 
lo. Mudou-se com a família para o Rio 
de Janeiro, onde passou a infância e 
realizou 05 estudos básicos. Originário 
de uma família abastada, deu continui- 
dade aos estudos em São Paulo, onde 
ingressou na faculdade de Direito em 
1848. Em sua vida estudantil, além de 
se destacar como aluno brilhante, re- 
velou-se um talento literário precoce. 
Toda a obra do autor, constituida por 
prermas. contos, ensaios, cartas E uma 
peça de teatro, foi produzida enquanto 
ele cursava Direito. Nesse periodo, in- 
tegrou grupos boêmios e participou da 
aociedade Epicureia, associação dos 
estudantes de Direito que tinha como 
principal fonte de inspiração 05 textos 
literários E o modo de vida do poeta 
inglês Lorde Byron. 

Em 1852. em decorrência da queda 
de um cavalo, morreu aos 21 anos, sem 
ter visto sua obra reunida E publicada 
em livros. 


Etlisteca Hactonal 





nifestam, principalmente, a Influência de Byron, com a presença de elementos como a 


note, O vIc 


Os atores Chico Carvalho, à direita, e Hélio Cicero, à esquerda, representando as personagens Ariel e Caliban, 


Em relação à prosa e ao teatro, seus contos de Noite no taverna e a peça Macário ma- 


| 


Pim, AA a 





a] as ri 


na peça À tempestade, de Shakespeare. 


orgia, a morte, o macabro e o satânico 


LITERATURA 





Leia, a seguir, um dos poemas de Álvares de Azevedo que compõem a segunda parte 


=] ac inÊs ain 
3 LIFT DOS VINLE TNOS. 


Meu anjo tem o encanto, a maravilha 


Da espontânea canção dos passarinhos; 


—+ 


ão alvos, tão macios 


Como o pelo sedoso dos arminhos. 


Tem os seios 


Triste de noite na janela a vejo 


o gemido escuto 


ww 
E 


E ue 
E de seus lábios 
E leve a criatura vaporosa 


Como a frouxa fumaça de um charuto 


Parece ate que sobre a fronte an 


] 
Um anjo lhe depôs coroa e nimb 
Formosa a vejo assim entre meus sonhos 
Mais bela no vapor do meu cachimbo. 
Como o vinho espanhol, um beijo dela 
Entorna ao sangue a luz do paraiso. 

Da morte num desdem, num beijo vida, 


m 


celestes desmaios num sorriso! 


Er: ddvares de dzeredo. Seleção de textos, 


Luis Percival Leme de Brito, hão 
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rt Lajolo 


Mas quis a minha sina que seu peito 


Não batesse por mim nem um minuto, 


E que ela fosse leviana e bela 
Como a leve fumaça de um charuto! 








Europa, Ma 


iVulher acariciando um papagoio (1827), 
de Eugêne Delacroix. 


aurénia 
de nuvem 


um tipo 
gotas, estudo biográfico, histórico e crítico por Bárbara Heller, 


são Paulo: abril, 1982. po 50 Literatur: 





Ho Comentada.) castino, fabo 


)| 





Lo poema apresenta em sua com posição vários elementos antitéticos. A frase mais romântica da 
Observe o retrato da figura feminina apresentado na primeira estrofe do literatura inglesa 
poema. Os britânicos elegeram a frase “Seja 


a. Que elementos, nessa estrofe, sugerem a pureza e a inocência da mu- da que for que nossas almas são feitas, 
her amada? Deu lírico chama sua amada É de “anjo” e associa seu encanto a dele E a minha são iguais” a mais no- 
[or [o 


à “espontânea canção dos passarinhos”. mêntica da literatura inglesa. À frase é 
b. Que elementos são indicativos da corporeidade e da sensualidade da uma declaração de amor de Catherine, 
mulher amada? Seios “macios” e “alvos”. personagem da obra É moro dos ventos 
urvantes [18474 de Emily Brontê [191- 
ê. Apartir da segunda estrofe, o eu lírico passa a associar a figura feminina 1848). O livro narra a trágica e violenta 
a elementos mais prosaicos. história de amor vivida por Catherine 
E . 2. bj Tados fazem parte do E Heatholiff e teve várias adaptações 

a. Quais são esses elementos? hino. djs judia para 0 cinema. 


à fumaça do charuto, p vapor de um cachimbo E o vinho espanhol. é dd 
I / E = a E & 
b. O que esses elementos prosaicos têm em comum! Fier pa A obra de Brontê foi também a ins- 


em iração que lavou a cantora & com 

E - Rr E VESHA ro R 

c. Considerando as respostas dos itens anteriores, levante hipóteses: O o ; E 
positora Kate Bush a criar a canção 


que essas associações feitas pelo eu lírico sugerem quanto à figura “Wuthering Heights", um grande su- 
feminina? Sugerem que a figura feminina, tal como o vinho, o charuto e o cachimbo, pertence Ê NE TOR CE a 
ap mundo dos prazeres dos sentidos, dos vícios. pç iba de o tina ta Era ati 
70. No Brasil, a canção foi gravada 
3. A imagem da mulher se modifica conforme o eu lírico esteja situado no pela banda de rock Angra. 
mundo dos sonhos ou no mundo da realidade. Em que consiste essa 


mudança? Justifique sua resposta com elementos do texto. E 
4. b] Daulirico não demonstra grande soírimento cu grande angústia, mas expressa 5 
& No poema: descontentamento com a não correspondência da sua amada, considerando-a 7 
tão bala E volúvel (Cleviana”] quanto a fumaça da um charuto. E 
a. à mulher amada retribui o amor do eu lírico? Justifique sua resposta Ê 
com trechos do texto. Mão: ela não sente amor algum por ele ("Mas quis a minha sina y F 
que sau peito / Não batesse por mim nem um minuto”). ERA PT RE B 
b. Que sentimentos o eu lírico expressa diante da postura de sua amada? E EMILY ERONTE 


5. Como vimos, na Lira dos vinte anos a mulher é retratada de maneiras di- ANTES 
ferentes na primeira e na segunda parte da obra. Considerando o poema ha 
em estudo e o poema “A T.. estudado no capítulo anterior, responda: 





a. Nos dois poemas, que caracteristicas as figuras femininas têm em 
comum? Elas são um ser angelical, puro, inocanta (“anjo”) e incorpóreo ("vaporosa”] 
qua habita 05 sonhos e os devaneios do eu lírico. 
b. E quais caracteristicas diferentes elas têm? No poema “Meu anjo”, a mulhar, além de ter mais corporaidade e sensualidade, é 
associada a elementos prosaicos relacionados aos prazeres dos sentidos. A associa- 
cão com sinho, chasuio e cachimão desmititica a figura famúnina, que deixa de ser 


= : : apresentada unicamente como figura sublima, conforme ocorre no poema “A Ts, 
O amor romântico e os dias atuais situado na primeira parte da dra dos vinia anos. 


Vivemos ainda o amor romântico? Veja a opinião da psicanalista e escritora Regina Navarro Lins sobre 0 assunto: 


Póster de O morro dos ventos 
uivantes, filme de 1992. 


Eu acho que o amor romantico da sinais de que estã saindo de cena. À mudança das mentalidades é lenta e gradual, não 
acontece de uma hora para a outra. Então o amor romântico ainda existe, os ideais dele começaram no século 41 2 ganharam 
força no século XIX. É um amor idealizado, é um amor que você acredita 
que vai se completar na relação com outra pessoa, & um tipo de amor 
que prega a fusão entre os amantes |...) Você inventa uma pessoa, VOCÊ 
conhece uma pessoa e atribui a ela caracteristicas de personalidade que 
você gostaria de ter ou postaria que ela tivesse depois, na vida cotidiana, 
você fica reclamando da pessoa 0 tempo todo querendo que ela se trans- 
forme para se encaixar naquilo que você idealizou. O amor à uma cons- 
trução social, em cada época as pessoas amam de um jeito. No momento, 
D amor romântico esta saindo de cena porque nõs estamos vivendo uma E Ee AMA rf 
ápoca em que se observa a busca da individualidade, algo que eu não ! | E 
acho negativo é ate positivo, pois a grande viagem do ser humano, hoje, , : | Rrrres is, 
à pra dentro de si mesmo, cada um quer saber das suas possibilidades, », A 
cada um quer desenvolver seu potencial. [...] 

(Dis pone) em: http: Pesara sus Dquena um ie em TEVE ' Aja | 
emiresista-polizmer-o-fim-do-amochiml. Acesso em: OHMS | p= re a mt 





Regina Navarro Lins. 


3. Quando o eu lírico está nos seus sonhos ou devaneios, a mulher amada é associada à pureza e à inocência (Cironte angélica”, “criatura vaporosa”, “carca 
e nimbo”|; quando ele estã no mundo raal, ala é associada ap prazer dos sentidos ["heijo”, “sorrizo"| a vista como “mais bela” no movimento da fumaça do 
cachimbo 
h7 UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


ENTRE TEHTOS 





Você val ler, a seguir, dois textos. O primeiro, escrito em 1857, & o poema 


Texto 1 


“Meus oito anos”, do poeta Casimiro de Abreu, da segunda geração român- 
tica. O segundo é a letra da canção “Doze anos”, do compositor e escritor 
Chico Buarque, criada para integrar a peça Opera do Malandro, comédia mu- 
sical de 1978. 


Meus oito anos 


Oh! que saudades que tenho 

Da aurora da minha vida, 

Da minha infância querida 

Que os anos não trazem mais! 
Que amor, que sonhos, que flores, 
Naquelas tardes fagueiras 

A sombra das bananeiras, 
Debaixo dos laranjais! 


Como são belos os dias 

Do despontar da existência! 

— Respira a alma inocência 
Como perfumes a flor; 

O mar é — lago sereno, 

O céu — um manto azulado, 

O mundo — um sonho dourado, 
A vida — um hino d'amor! 


[] 


Livre filho das montanhas, 
Eu ia bem satisfeito, 

Da camisa aberto o peito, 

— Pês descalços, braços mus — 
Correndo pelas campinas 

A roda das cachoeiras, 

atras das asas ligeiras 

Das borboletas azuis! 


Naqueles tempos ditosos 
la colher as pitangas, 
Trepava a tirar as mangas, 
Brincava à beira do mar; 
Rezava as Ave-Marias, 
Achava o céu sempre lindo, 
Adormecia sorrindo 

E despertava a cantar! 


[] 


lim: Antonio Candida. Presença do iiteraturo brasileiro — História e ontologia. 


Tento 2 


Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1957. p 245-6.) 


Doze anos 


Ai, que saudades que eu tenho 
Dos meus doze anos 

Que saudade ingrata 

Dar banda por aí 

Fazendo grandes planos 

E chutando lata 

Trocando figurinha 

Matando passarinho 
Colecionando minhoca 


[] 


Ai, que saudades que eu tenho 
Duma travessura 

O futebol de rua 

Sair pulando muro 

Olhando fechadura 

E vendo mulher nua 

Comendo fruta no pe 
Chupando picole 

Pé de moleque, paçoca 


[-] dar banda: der uma volta. 


[Chico Euarque. “Doze anos".O míarola Edições Musicais.) 
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Casimiro de Abreu 


Casimiro José Marques de Abreu 
nasceu em Barra de 590 João, no Esta- 
do do Rio de Janeiro, em 1838. Alho de 
um rico fezendeiro, viveu a infância no 
campo. Iniciou eus estudos em Nova 
Friburgo E Ds continuou no Rio da Janei- 
rm & depois em Lighoa, onde começou 
E ESCIBver como poeta e dramaturgo e 
produziu boa parte de sua chra literária. 

Apos retomar ao Brasil, publicou, 
com a ajuda financeira do pai, seu 
único livro, Frimaveras, em 1859. No 
ano seguinte, com 21 anos, morreu de 
tuberculose. 


crrad 


Bitlarioca Mo 





EL] 


Fusã Úpiiis pads À a 


à roda de: em ico de. 
ditoso: feliz, varíuroso. 
fagueiro: agradável, prazeroso 


Chico Buarque 

Francisco Buarque de Holanda nas- 
ceuem 1844, no Riode Janeiro. Filho do 
historiador e sociólogo Sérgio Buarque 
de Holanda, é, além de cantor e compo- 
sitor, escritor. Alguns destaques em sua 
obra literária são Úpera Do malandro 
(1578). Budapeste [2004] e Leite derra- 
mad (2010). 

A vida e a obra de Chico Buarque foi 
tema do emocionante documentário Elyi- 
co — artista brasileiro (2015). dirigido por 
Miguel Faria Jr. O filma, além de suces- 
50% musicais de Chico, aborda a relação 
dele com o pai e a literatura. 


tata Filrmem 





CAPÍTULO 2 


dd 


3! 


1. 


2, 


Na letra da canção “Doze anos”, Chico Buarque dialoga com o poema “Meus olto 
anos, de Casimiro de Abreu. Qual é o tema de cada um dos textos? 





Cada um dos textos tam como tema a saudade da uma fasa da vida: a infância, no de Casimiro de Abreu; a prá-adolescência, no de Chico Buarque. 


No texto 1, o poeta romântico se refere a determinadas experiências vivenciadas no 
periodo da infância. 


a. De acordo com esse texto, as brincadeiras do eu lírico na infância envolviam traves- 
suras! Justifique sua resposta. 


b. De que tipo era a relação do eu lírico com 05 elementos da natureza? Justifique sua 
resposta com elementos do texto. Era uma relação harmonicsa e afetiva, além de os alemantos da na- 
turaza serem uma referência para as brincadeiras que fazia e uma 

fonte de contemplação (“Achava o céu sempre lindo”), o eu lírico se 


Releia estes versos: sentia parta da natureza (“Filho das montanhas”). 


[EEE 





Como são belos os dias 

Do despontar da existência! 
— Respira a alma inocência 
Como perfumes a flor; 


3. a) 0 eu lírico vê sua miância 
como uma fase de pureza e 
ingenuidade. 


escoa 


a. De acordo com esses versos, como o eu lírico, na vida adulta, vê a sua infância? 


b. Essa visão do eu lírico é objetiva ou é subjetiva e idealizada? Justifique sua resposta 
com elementos do poema. 


Na letra da canção “Meus doze anos”, Chico Buarque parodia o poema “Meus olto 
anos, Isto é, ao dialogar com o texto de Casimiro de Abreu, apresenta ideias diferen- 
tes da do autor romântico, provocando humor. 


a. De acordo com a primeira estrofe, a relação do eu lírico com os elementos da natu- 
reza é semelhante à que tem o eu lírico do texto romântico? Por quê? 


b. Nesse texto, o eu lírico da canção, tal qual o do poema de Casimiro de Abreu, valori- 


za a pureza e a ingenuidade? Justifique sua resposta. Mt q eu lírico pula muro, olha mulher 
P E q P nua palo buraco da fechadura. 


E. Considerando as reflexões que você fez ao longo do estudo comparado dos tex- 
tos le 2, responda: Quais são as principais diferenças entre os dois textos! Justifi- 


2. 8) D au lírico não sugara 
brincadeiras do tipo tra- 
wessuras é dá a impressao 
de que seus divartmentos 
anvolviam sempre elamen- 
tos naturais, como ficar à 
sombra de bananeiras a 
laranjais, comer atrás das 
borboletas pelas campinas, 
colher pitanges e mangas 
hrincar na beira do mer. 


3 b] É subjetiva a ifaali- 
zada, pois o eu lírico 
vã de um modo pas- 
soal e sentimental 
suas experiências 
da infância [PÁ vida 
— um hino d'amor”| 
a tudo nessa fase da 
wida lhe parecia per- 
faito: seu mundo era 
“um sonho dourado” 
a sua vida era feita 
de “amor”, “sonho” a 
“Elpras”. 


4. a) Não a malação do 
au lírico com os ela- 
mentos da naiuraza 
não é harmônica nem 
afetiva, pois ele mata 
passarinho e colecio- 
na minhoca. 


que sua resposta. 


Por meio da leitura de textos de Gonçalves Dias e Álvares de Azevedo feita neste capítulo, você viu que: 
na poesia lírica de Gonçalves Dias: 


Enquanto o poema de Casimiro de Abreu valoriza à inocência da criança e a relação dala com a natureza, apresentando 
uma visão idealizada e sentimentalista da infância, a canção de Chico Buarque ratrata de modo realista a sem afatações 
sentimentais as malícias (espiar muher nua), certas maldades ["Iatando passarinho"p e as brincadeiras de rua viven- 
ciadas na pré-adolascência. 


aspectos formais como o emprego de redondilhas, rimas, ritmo e aliterações resultam em uma musicalidade que 
se harmoniza com as imagens e as ações retratadas; 

a natureza exerce um grande fascínio sobre o eu lírico, e o emprego de figuras de linguagem como a prosopopeia 
e a metáfora procura expressar a interação entre ela e seus estados de alma; 


diferentemente do que ocorre na poesia romântica tradicional, a natureza não basta como consolo para as an- 


gústias do eu lírico. 


na poesia lírica de Álvares de Azevedo: 

* a mulher, além de ser associada a figuras imcorpáreas e assexuadas (virgem, criança, anjo, etc.) que habitam 
os sonhos e 05 devaneios do eu lírico, é retratada como parte do mundo real e, nessa condição, adquire maior 
corporeidade e sensualidade; 

* aassociação da mulher amada com elementos prosaicos, como o cachimbo, o charuto e o vinho, desmitífica tanto 
a figura idealizada e inacessível da mulher quanto a ideia do amor sublime e platônico cultivado no Romantismo. 


UNIDADE 1 


EU E D MUNDO 


LÍNGUA E LINGUAGEM 
O adjetivo 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo de literatura deste capítulo, você leu o poema “Meu anjo”, de 
Álvares de Azevedo. Releia estes versos do poema: 


[EEE 


“Meu anjo tem o encanto, a maravilha 
Da espontânea canção dos passarinhos; 
Tem os seios tão alvos, tão macios 
Como o pelo sedoso dos arminhos. 


LJ 


E leve a criatura vaporosa 
Como a frouxa fumaça de um charuto” 


cce 


Observe que o eu lírico, ao descrever a mulher amada, procura ressaltar 
sua delicadeza e seu aspecto angelical. Para isso, associa-a a elementos 
delicados e fluidos, como em a “espontânea canção dos passarinhos”, “o 
pelo sedoso dos arminhos” e a “frouxa fumaça de um charuto”. Procura 
destacar também atributos fisicos dela, como a beleza dos seios, em “tão 
alvos, tão macios”, 

Note que, para caracterizar a mulher amada, o eu lírico emprega pa- 
lavras como espontânea (canção), alvos e macios (seios), sedoso (pelo), 
vaporosa (criatura) e frouxo (fumaça). Essas palavras são adjetivos e seu 
emprego é essencial quando se quer descrever um substantivo ou atribuir 
a ele um juizo de valor. 

Do ponto de vista semântico, os adjetivos podem ser conceituados 
assim: 


Adjetivos são palavras que caracterizam, delimitam 
e qualificam o substantivo. 


Do ponto de vista morfológico, os adjetivos, assim como os substantivos, 
podem ser conceituados como palavras que apresentam gênero (masculino 
e feminino) e número (singular e plural) e concordam sempre com o subs- 
tantivo a que se referem. 

Às vezes, o adjetivo não é formado por uma única palavra, mas por uma 
expressão. É o caso, por exemplo, de “canção de passarinho”, em que a ex- 
pressão de passarinho especifica canção. Nesse caso, chamamos a expres- 
são de passarinho de locução odjetiva. Há locuções adjetivas também em: 
clara em neve, doce de leite, xicara de porcelana, pessoas de bem, etc. 


O adjetivo e os gêneros 

Os adjetivos podem fazer parte de to- 
dos 05 gêneros textuais, mas 520 EssEn- 
ciais em alguna deles, como o anúncio 
publicitário, o verbete de enciclopédia 
E 05 gêneros namativos ficcionais, em 
descrições de objetos, personagens, 
ambientes. 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia estes quadrinhos, de Nik: 


ÁGETUA... O QUE VOCÊ 
ACHA DE 
IMZ 


SOU Mk Out. Ear Lnieo rea] Lchck 


Camtusro, kk 2 


uma 
CRÍTICA 
CONSTRUTIVA. 





LOaturro o lo grande. Euenos áires: Catapulta Children Entertainment, 3004. p 251 


1, Gaturro é um gato apaixonado por Agatha, que normalmente não liga para ele. No T; NEGIETE 
1º quadrinho, ele faz uma pergunta a ela. De que modo Agatha responde? ia MO CADERMO 


Ela responde fazendo uma construção com tijolos. 


Classificação dos adjetivos 
Tradicionalmente, as gramáticas normativas classificam 05 adjetivos em subcategorias. Não hã necessidade de me- 


Morar Esses Conceitos, mas é interessante conhecê-los, em caráter de informação complementar. Ds adjetivos se 
classificam em: 


* simples: 05 que apresentam um único radical. Ex: verde. 

* compostos 05 que apresentam dois ou mais radicais. Ex.: verde-abacate. 

* unfomes: DS que apresentam uma única forma para 03 dois gêneros. Ex.: inteligente. 
* ifirmes. 05 que apresentam uma forma para cada gênero. Ex: bonito, bonita. 


hh UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


ê. Em cada tijolo que Ápatha utiliza, há uma palavra. 


*ão caracteristicas de Gaturro, segundo o ponto de vista 
de Agatha, ou juízos de valor que ela faz scóre ele. 


b. De que classe são essas palavras? 


a. O que são essas palavras? 


c. Consulte em um dicionário o significado dos adjetivos que você des- 
conhece. Resposta pessoal. 


d. Todos os adjetivos têm a mesma classificação, com exceção de dois. 
=.» =p Todos os adjetivos são simples e hifor- 
Quais são eles? Como eles se classificam? | P 


“ mes, com excação de inútle previsível 2. bj Todas são adjetivos. Algumas delas 


ana . E que são simples e uniformes. também podem ser substantivos, da- 
3. No último quadrinho, Agatha afirma que fez uma “Critica construtiva”. pendando do contexto, coma é o casa 


a. Considerando as imagens de todos os quadrinhos, explique o sentido 


de palhaço, maluco e estipido 
3. a) À expressão tam sentido ambíguo por- 


ambíguo dessa afirmação. Bos: criam delegar 
laçã À a tica feita com o objetivo de ajudar 

“Ga 7 Cf NO CADERNO crítica fai j a 
b. Conclua: Qual é a avaliação que Agatha faz de Gaturro! ee a 


c. Para o relacionamento de Ágatha e Gaturra, o que representa a pare- sociada à imagem da pareda construída, 


de construida? * parede jou a lista de defeitos] representa uma barreira, a impossibilidade 


da Gaturro conquistar o amor da Ágatha. E A 


tem a sentido de uma lista de defeitos 


3. b) Uma avaliação bastante negativa, pois 
ela rauniu na lista apenas adjetivos de 


Flexão dos adjetivos id 
Gênero e número 


Da mesma maneira que os substantivos, os adjetivos apresentam flexão Calças azul a inho ou 
É : ne E azuis-marinhos? 
de gênero e número e seguem as mesmas regras básicas de flexão dos subs- ; 
Sn véia: A forma azulmavinho era, até pouco 
anos je tempo atrás, considerada invariável 
EZRA. pelas gramáticas normativas. Hoje, 05 


dicionários começam a aceitar também 


seios, alvos e macios pelo sedoso criatura, vaporosa 


masc. plura masc. plura masc singular masc. singular fem singular tem. singular 


Os adjetivos compostos, como regra geral, flexionam apenas o último 
elemento. Veja: 


scr es 
olhos verde-claros 
questões politico-econômicas 


desire na 


Grau 


Em português, o grau dos adjetivos é Indicado por meio de derivação su- 
fixal ou pelo acréscimo de outra palavra. 

Em relação à posição normal ou positiva, a gradação dos adjetivos pode 
ser comparativa e supertativa. No grau comparativo, dois ou mais seres são 
comparados com base na mesma qualidade. No grau superlativo, uma qua- 
lidade de um ser é destacada, positiva ou negativamente, em relação a ou- 
tros seres. Observe: 


ecc e a 
Essa garota é simpática. (posição normal ou positiva) 
Essa garota & mais simpática do que a amiga dela. (grau comparativo) 


Essa garota é simpaticissima. (grau superlativo) 
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Co Culhardo 


Coca Culhardeo 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


HEX 


a! GoLEiRA po 


Leia as tiras abaixo, de Caco Galhardo, e responda às questões de 1 a 4. 


Lili, VOCÊ EMTREVISTOU | 
PUZENTAS MULHERES, 

[| E Mão EntonTROU 

k UMINHA PRA bia? 


MAS TINHO LO RAS 
LINDNSSIMAS, FTUIVAS 
ESTINTEANTES, MORE- 
NAS ESCULTURAS! / 


[Ei 


“tuo BACON, TEMOS 
QUE ESCOLHER À 
TIME! 


2. ci Não, pois vs adjetivos estontsantes a escultuvrais têm um valor semântico tão destacado quanto 
Jindfssimas, O que ocarre por causa da carga semêntica dessas palavras. 


& personagem Lili, da primeira tira, estã separada do marido, mas man- 
têm amizade com ele. Levante hipóteses: Por que ela estava entrevistan- 


do outras mulheres? Pare escolhar uma dalas para se tornar namorada ou 
mulher do ex-marido. 


Segundo o ex-marido, entre as duzentas mulheres entrevistadas, havia 
“loiras lindissimas, ruivas estonteantes, morenas esculturals”. 


a. Quais são 05 adjetivos empregados na caracterização dessas mulheres? 
lindissimas, estonteantas, esculturais 


b. Entre esses adjetivos, apenas um estã no grau superlativo. Qual & ele? 
lindissimas 


c. Do ponto de vista semântico, o emprego do superlativo, no contexto, 
confere ao adjetivo que estã nesse grau um sentido mais destacado 
do que o dos demais adjetivos? Justifique sua resposta. 


No último quadrinho da tira, Lili responde “Li-xo!”, o que corresponde a: 


“Elas são li-xol”. 3a) Porque estã com ciúme e, por isso, acha que todas são inadaquadas. 


a. Por que Lili não gostou de nenhuma das mulheres que entrevistou? 


b. Levante hipóteses: Por que a palavra lixo está dividida silabicamente? 
Fara destacar a palavra, sugerindo total desprezo de Lili pelas mulheres. 


c. 4 palavra lixo é, normalmente, substantivo. No contexto, ela tem esse 


lo jus t Mão; no contexto, ela tem valor de adjetivo, porque é utili- 
valor! JUSETIQUE SUd TESpOSta. zada para caracterizar as mulheres entrevistadas. Equivala 


. a dizer qua as mulheres são “horríveis” ou “inadequadas”. 
Na segunda tira, a personagem diz que precisam escolher a goleira do 


time e “ela tem que ser o mois alta”. 
a. Em que grau está o adjetivo alta? Está no superlativo relativo. 


b. A que substantivo se refere a palavra alta: a goleira ou a outro subs- 
tantivo, não explicito? Justifique sua resposta. 


Essa informação não está explicita no texto. Pode se referir à qulgira mais alta entre as candidatas a golaira 
Du pode se referir à jogadora mais alta entre as que foram escaladas para jogar. 


UNIDADE 1 


EU E O MUNDO 





tratho de 5. Paulo, 28/7/2011) 


Aspectos formais e 
semânticos do comparativo e 
do superlativo 

Ds graus comparativo e 0 superlativo 
podem apresentar variações simtáticas 
E semêniicas. 

O comparativo poda expressar: 

“ igualbade. Ela É fão simpática 
quanto a amiga. 
“ superinidade. Ela é mais simpática 

Do que a amiga. 

* infenondade: Ela É menos simpática 

Do que a amiga. 

O superlativo pode ss dar de forma: 
* anafitica (com o emprego de palavras 

como muito, Bastante + adjetivo(: Ela 

É muito simpática. 

* sintética [com o emprego de adjetivo 

+ sufixo): simpaticizsima. 

D superlativo é relativo quando uma 
qualidade de um ser É destacada em 
relação a outros. Messe caso, hã Dn em- 
prego da artigo E das Expressões mais 
— DB, menos... de Ela É a garota mais 
simpática da empresa. 


Leia o texto a seguir, de Alcy e responda as questões de5 a À 


OS BALÕES 





| O puxa-saCo 





o teórico 





O titulo do texto é “Os balões”. 
Porqua o cartunista criou balões inovadoras, diferentes dos que 


Dar na RP e Qdo 
a. Por que o texto recebeu esse titulo? ,50 normalmente utilizados nos quadrinhos 


b. Que relação existe, em cada figura, entre a imagem e o enunciado verbal? 
Cada balão reforça visualmente aquilo que é axpresso na imagem e no enunciado varbal 
Explique o sentido sugerido pelas imagens em relação às caracteristicas de quem é: 


a. puxa-saco; e. timido; 


b. teórico; d. egocêntrico. 
Palavras e expressões como puxa-saco, teórico, timido e egocêntrico são originalmente 
adjetivos, pois qualificam tipos de pessoas. No contexto, porém, assumem outro pa- 


pel gramatical. 
a. Oual É esse papel? O papel da substantivo 


b. O que todas essas palavras e expressões têm em comum, quanto à palavra que as 
antecede? Todas são antecadidas pelo artigo Professor: Comenta com os alunos qua o fanâmeno da substan- 
E Deo tração ocorre com toda palavra que é antecadida pelo artigo o 


c. Cite outros exemplos em que, por meio do uso do mesmo recurso, ocorre mudança 


na classe gramatical do adjetivo. Resposta pessoal. Sugestões: O bom disso tudo é que aprandemas 
uma lição. “O importante na vida é ser teliz. 
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+ 





o egocêntrico 


3 REGISTRE 
O NO CADERNO 


- É 


O puxa-saco à aqua- 
le que elogia tanto o 
outro, que 0 leva às 
nuvens. 


O teórico é aquela 
que fala dificil, o qua 
faz com qua poucos 
consigam  desven- 
dar o labirinto da 
Seus pensamentos a 
idaias. 


PO timido à aquela 


que dã mil voltas 
para conseguir falar 
o que pratende 


O egocêntrico à 
aquele que só fala 
de si mesmo; dai o 
balão tar o rosto do 
própria falante 
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TENTO E 


Leia o texto a seguir. 


desen 


Abraço caudaloso 





PMuhon Prsvasi 


[...] Palavras, percebemos, são pessoas. |..] Algumas palavras são casa- 
das. À palavra caudaloso, por exemplo, tem união estável com a palavra 
rio — você dificilmente verá caudaloso andando por ai acompanhada de 
outra pessoa. O mesmo vale para frondosa, que estã sempre coma árvore. 
[-.] Nada é ledo a não ser o engano, assim como nada é crasso a não ser O 
erro. [...] 

4lgumas palavras dependem de outras, embora não sejam grudadas 
por um hifen — quando têm hifen elas não são casadas, são siamesas. Ca- 
samento acontece quando se estã junto por algum mistério. Alguns dirão 
que é amor, outros dirão que é afinidade, carência, preguiça e outros sen- 
timentos menos nobres (a palavra engano, por exemplo, só esta com ledo 
por pena— sabe que ledo, essa palavra moribunda, não iria encontrar mais 
nada a essa altura do campeonato). 

Esse é o problema do casamento entre as palavras, que por acaso é 0 
mesmo do casamento entre pessoas. Tem sempre uma palavra que ama 
mais. À palavra arvore anda com várias palavras alêm de frondosa O ca- 
samento é aberto, mas para um lado sô. À palavra Tio sai com várias outras 
palavras na calada da noite: prande, comprido, branco, vermelho — e cau- 
daloso fica lã, sozinho, em casa, esperando o rio chegar, a comida esfriando 
no prato. 

Um dia, caudaloso cansou de ser maltratado e resolveu sair com ou- 
tras palavras. Esbarrou com o abraço que, por sua vez, estava farto de sair 
com grande, essa palavra tão gasta. O abraço caudaloso deu tão certo que 
ficaram perdidamente inseparáveis. Foi em Manoel de Barros. Talvez pra 
isso sirva a poesia, pra desfazer ledos enganos em prol de encontros mais 
frondosos. 


[Sregório Duvivier Disponível em: httpoierame folhavolcom.br/ 
fsp/ilustrada/206406-abraco-caudaloso.shtmil. Acesso em: 110/2015) 


EEE) 


hi UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


4. 


Resposta pessoal. Sugestões: natalina, florida, frutifera, seca, centenária, rara, eto. 


5. cl“você dificilmenta verá caudaloss andando por aí acompanhada de ouira pessoa. O mesmo vale para famdbsa” ("sô está com dedo 


No texto, o autor trata de palavras e suas combinações. 
a. O que as palavras e suas combinações representam, conforme o texto? 


b. O que motiva ou mantém o casamento entre pessoas ou entre palavras? 
fmor, afinidade, carência, preguiça, pena. 


Observe estas palavras: 


[ENE 





arvore CIaSso 
engano caudalosos 
erro ledo 

rios frondosa 


[EEE] 


a. Sem voltar ao texto, indique as palavras, uma da primeira e outra da segunda colu- 


na, que 5e relacionam. árvore /frondosaç engano / ledo; erro / crassa; rios / caudalosos 


b. As palavras de uma e de outra coluna apresentam caracteristicas morfológicas que 
possibilitam a associação entre elas. Quals são essas caracteristicas? Justifique sua 
resposta com base em duas das associações feitas no item anterior. 


c. Considerando as respostas dos itens anteriores, responda: Que classe gramatical 


poderia nomear as palavras da primeira e da segunda coluna, respectivamente? 
Substantivo e adjetivo. 


De acordo com o raciocinio utilizado pelo autor do texto e após trocar ideias com os 
colegas e o professor: 


a. dê outros exemplos de palavras que apa recem juntas com frequência; 
Fe spDstas PESEDals. SUDpeStoEsS: drQUuIVO anaxo, mar r alto, testa nina, Taixa etária. 


b. dê outras combinações possiveis e habituais para as palavras constantes nos exem- 


plos que você citou no item q. arquivo morta, documento anexo, mar azul, cabelo revodto, festa agitada, 
música junina, faixa altarnativa, pirâmide etária 


Releia este trecho: 


ec... 


“A palavra árvore anda com várias palavras além de 
frondosa O casamento é aberto, mas para um lado só. 
A palavra rio sai com várias outras palavras na calada 
da noite: grande, comprido, branco, vermelho” 


EEE) 


Seguindo o raciocinio presente no texto, com quais ou- 
tras palavras a palavra drvore poderia “sair”? 


Releia este trecho: 
[EEE] 


“Um dia, caudaloso cansou de ser maltratado e resolveu sair com ou- 
tras palavras. Esbarrou com o abraço que, por sua vez, estava farto de sair 
com grande essa palavra tão gasta” 


eee. 


a. No trecho, duas palavras tradicionalmente classificadas como adjetivos aparecem 
substantivadas. Quais são elas? caudaloso, grande 


b. Levante hipóteses: Por que essas palavras estão substantivadas no texto? 


€. Identifique no texto outros trechos em que o autor lança mão da mesma estratégia. 


mas 


por pena — sabe qua levo, essa palavra morbunda, não iria encontrar mais nada” /"caundaloso fica lá, sozinho, am casa” 


1. a) às palavras represan- 
tam pessoas, E suas 
combinações regre- 
sentam as maneiras 
como casais sa rala- 
cionam: estabelecem 
uma união estável, 
Casam-se, SS2M UMas 
com as outras. 


REGISTRE 
HO CADERNO 


2. bj 4s caracteristicas 580 
o gênero E & número. 
à palavra dfrmdbsa, 
por estar no feminino, 
só poda se ligar a ou- 
tra também no femini- 
no, E a única opção à 
ama. A palavra dos, 
PDr sua VEZ, Está nO 
plural E, por isso, sá 
pode se ligar a outra 
também no plural, 
sando caudalosos a 
única opção. 


Pireiresna Honsáirto 





5. bi Porque o autor se ra- 
tare às palavras, am geral, 
como se fossem pessoas 
a, por isso, as trata como 
sa fOSsEM 05 SEUS nomes 
próprios. 
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6. Mo final, o autor comenta o encontro entre as palavras abraço e coudaloso. 
a. Segundo ele, onde essas palavras se encontraram? Em um posma de Manoal de Barros. 
b. Com base nesse encontro, o que o autor conclui? Responda com suas próprias palavras. 


c. Notexto, é possivel considerar que a expressão ledo engano tem sentido ambiguo. 
Quais são esses sentidos? 


d. Tendo em vista a conclusão do autor, explique o sentido do trecho “desfazer ledos 
enganos em prol de encontros mais frondosos”. 


?. Na lingua portuguesa, existem, além do superlativo, outras formas de intensificar o 
sentido dos adjetivos. Considere estes enunciados: 


EEE) 
* Essecarro é caro pra chuchu. 
* Meu tio ficou podre de rico vendendo soja. 
* Essa giria é mais velha do que andar para a frente. 
* Fiquei chateado pra caramba com o que ele disse. 
* Essa blusa é chique no último. 


* Estou cansado pacas com toda essa correria. 


dese. 


Que palavras ou expressões são responsáveis pela Intensificação do sentido do adje- 


tivo em cada enunciado? Pela erdem: pra chuchu; podre de; mais ... do que 
E, “andar para a frente; pra caramba; no último; pacas 


B. Leia: 
ENE] 
* Seuvestido é um pouco cheguei. 
* A noiva do Carlos é familia demais para o meu gosto. 
* Esse menino é muito galinha. 


Essa banda faz um som animal. 


ENE] 


Hã, nos enunciados acima, palavras ou expressões que exercem a função de adjetivo, 
porêm não pertencem a essa classe gramatical. Identifique a palavra ou a expressão 
que, em cada enunciado, estã nessa situação e Indique o adjetivo correspondente a ela. 


pela ordam: um pouco cheguei extravagante; famíla bam-comportada, tradicional; galinha voltmvel, incons- 
tante; anima! maravilhoso 


Bom, grande e pequeno 
às palavras Dom, grande E pequeno apresentam comparativo e superlativo imegulases. Veja: 


grande maior máximo o maior 
pequeno menor minimo o menor 





UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


6. bi 


5. c| 


6. d) 


Sugestão. À poesia 
combina palavras da 
um jeito inusitado, 
pouco comum, mas 
significativo, rica. 


à expressão dedo em- 
garoa tem seu sentido 
original [emo ingã- 
nua, engano cometi- 
do de forma não in- 
tencional| E 0 sentido 
de sar representativa 
de todas as combi- 
nações cristalizadas, 
tixas, da palastas. 


Para p autor o fato 
de juntar sempra as 
mesmas paiva: à 
considerado um “ledo 
engano”. Ássm, ao 
mencionar o fato da 
a poesia consaguir 
desfazer essa “ledo 
angano”, ele mesma 
traregide a resposta 
lúgica tradicional a 
que se referio no co- 
meço do texto e forma 
a expressão “encon- 
tros frondosos”. 


FZ; REGISTRE 





PRODUÇÃO DE TEXTO 


O cartaz e o anúncio publicitário 


É muito comum vermos cartazes e anúncios publicitários nos ambientes em que cir- 
culamos: estabelecimentos comerciais, repartições públicas, pontos de ônibus, espaços 
abertos ao público em geral, muros, fachadas de prédios. 

Quando se tem o objetivo de divulgar e promover produtos, eventos, campanhas ou 
ideias, é importante utilizar textos impactantes, que chamem a atenção dos leitores. Para 
550, cartazes e anúncios são boas alternativas, pois, quando são bem planejados e bem 
produzidos, conquistam facilmente a simpatia e a adesão do público. 

Alem disso, cartazes e anúncios são textos versáteis: podem ser afixados em qual- 
quer superficie. No caso dos anúncios, existe ainda a possibilidade de, com poucas 
adaptações, eles circularem em diferentes meitos, como revistas, jornais, sites da Inter- 
net, o que aumenta consideravelmente o público alcançado por eles. 


O cartaz 


FO C 0 N ) Professor: O tamanha pequeno das latras do texto central do cartaz é proposital a seu emprago será explo- 
rado nas questões. Portanto, não é esperado que os alunos consigam ler esse texto no primero contato com 


o cartaz. de possivel, antes de iniciar esse estudo, apresente para 05 alunos o video O cartaz HI positivo 
disponivel no sita do Grupo de Incentivo à Vida: vreemegieorg-br), que mostra à recepção que o cartaz teva 


Leia o cartaz a seguir. : | 
nas ruas e as reações dos leitores. 


MEL ESSagES cds LESSA j S 
SEsusTIE RES 


e.  eesges peremde eg e 


Erupo-de incoréso a Veia 


EU SOU 

UM 

CARTAZ 4 
HIV 

POSITIVO. 





ssem— qr mer dom tes premio ter 


ha Up Sa Gas GEASS LESG ES E oi O SAS 
Geo meter dos mt reis porem ne re 
eee eios er ea qo eo demo 1 pre RS O 


ENG Li SEMSE sm dão Saga 


ec eder o cabo ces o Don SR PR Drs cm 
food ER LES TA SE PENSÕES Fe 


ee em e arm 


SAS SF E DO LS SS Gs ST ESTES 
e Pere irrompe er rem 


Ea SO A De SS CTIS OE REAd 
e nsred reeorrrees 

om DRAG E Co e 

firms poda E LS PES |V 5 SM E ra 
Eeetortre mos medi re rreirh 


a RSA A Rs 10 ES OT 


Pee des remete nem ee ed 


fa pars O OPOR Eri AO GOO SO UEMA E 


ESSO dad Pr Pro IA, 4 e Se od Dó DS 


GIVE -- 
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SE 
Ei 
Ea 





1 h] Faz campanhas da 


1. Com base apenas no enunciado em destaque e no logotipo que aparece na parte Dn a 


inferior: bate a preconceitos. O 
. ne SE , da cartaz tem como tema o 
a. identifique a instituição responsável pelo cartaz; O GIW: Grupa da Incentivo à Vida. preconceito contra os s0- 


cm dito rapositivos. 
b. levante hipóteses: O que essa Instituição faz e o que o cartaz tem como tema? ã 
Professor: se possível, con- 


sulta com 05 alunos o site da 
metituição, a fim de confir- 
marem as hipóteses. D Ely 

a ee os á um grupo que se empenha 
“SE O PRECONCEITO É UMA DOENÇA, A INFORMAÇÃO É A CURA” ha 


pessoas com Hijáids. 
ENE] 


2. Em letras maiúsculas, no final do texto central, lê-se: 


Levante hipóteses: Qual é a função principal do cartaz em estudo? E a a 
ta contra as pessoas qua 

A parte grafada em letras pequenas no cartaz está reproduzida a seguir Leia-aeres- fm Aifs. apresentando 
informações mais precisas 


ponda às questões 3 e 4. sobra as formas de contá- 
gio e procurando destazer 
CRER] mal-entendidos. 


Minhas medidas são 40 x 60 centimetros. Fui impresso em papel Alta 
Alvura e minha gramatura é 250 Eu sou exatamente como qualquer outro 
cartaz. Com um detalhe: sou HIV positivo. 

É isso mesmo que você leu. Sou portador do virus. Carrego em mim 
uma gota de sangue HIV positivo. De verdade. Neste momento, você pode 
estar dando um passo para trás se perguntando se eu ofereço algum peri- 
go. Minha resposta é: nem de longe. 

O HIV não sobrevive fora do corpo humano por mais de uma hora. Por 
isso, 0 sangue neste cartaz não traz nenhum perigo. Assim como conviver 
com um soropositivo. 

Você contrai o HIV se tiver relações sexuais sem preservativos com al- 
guêm que não estã em tratamento efetivo, se partilhar de agulhas e serin- 
gas com sangue contaminado. 

Sim, você pode conviver comigo e com qualquer pessoa soropositiva 
numa boa Nós podemos exercer nossa função na sociedade perfeitamen- 
te. E arrisco dizer que, se eu não tivesse revelado que tenho HIV, talvez 
você nem tivesse notado. 

Porque ser soropositivo não determina quem você é. Seja para um car- 
taz ou para um ser humano. 


SE O PRECONCEITO É UMA DOENÇA, A INFORMAÇÃO É ACUFA. 
éste 


DM REGISTRE 
a) NO CADERNO 





3. Essa parte está separada das outras partes pelo simbolo +, impresso antes e depois 


dela. A voz à do próprio cartaz E ela representa a voz da 


E tidada e d i Aids. 
a. De quem é a voz que fala nessa parte? O que ela representa? “POSSE des pSssaas que unem nom Mis 


b. Levante hipóteses: Qual é a função do simbolo +, no contexto? id a qu 
como se fossem 
aspas. álêm disso, 
o simbolo retoma a 
ideia do exame com 


c. Qual é a relação entre essa parte e o enunciado em destaque no anúncio, grafado 


com letras maiores? O enunciado em destaque funciona coma um 
iítulo, uma chamada para o texto que segue. 


&. Na parte grafada em letras pequenas, há uma interposição de diferentes formas de aro positiva 
E : [1] Or pessoas qua 
discurso. Identifique: el fúids. ? 


E Útracho que vai de “Minhas medidas 
a. um trecho em tom de apresentação pessoal, são” atá “De verdade”, 


: a sas is ici O tracho qua vai de “OD HIV não sobrevive” 
b. um trecho com informações objetivas e de utilidade pública; cin com sangue contaminado”. 


c. dois trechos em tom de conversa informal. 
Ds trechos que vão de "Mesta momento, vocá pode estar” até “nam de longe" e de “Sim, você pode convivar comigo” até “talvez 
você nem tivasse notado”. 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


5. Otexto do cartaz segue as regras da norma-padrão e foi escrito em um registro que 
pode ser considerado pouco formal. 


a. Levante hipótese es: pisado LLsrçaÃo spt um registro pouco formal nesse texto? 
Para simular ulna conversa entre à cartaz e 0 leitor, gproximando-ne. 


b. Entre 05 termos e expressões a seguir, indique em seu caderno aqueles que permi- 
tem identificar o texto como pouco formal. 


x “É isso mesmo que você leu” 
* “Carrego em mim uma gota de sangue” 
ke “nem de longe” 
2* “você pode conviver comigo e com qualquer pessoa soropositiva numa boa” 


* “talvez você nem tivesse notado” 


* “ser soropositivo não determina quem você é” 


6. Os tamanhos das letras que compõem o enunciado em destaque e o trecho central 
são perceptivelmente desiguais. 

a. Em geral, quais são os tamanhos adequados para letras que compõem os textos de 
cartazes! 

se pressupõe que ela estará da pé a disporá de pouca tempo para fazar a leitura. 

b. Discuta com os colegas e o professor: E possivel considerar que, no cartaz em estu- 
do, o uso de letras pequenas se deu por descuido e que o texto central ficou murto 
longo e, por 1550, inadequado? Não. 

Entre os trechos abaixo, qual deles comprova que o uso de letras pequenas no car- 
taz foi intencional? 


* “Minhas medidas são 40 x 60 centimetros. Fui impresso em papel Alta Alvura e 


minha retira é 25 o” 
£* “Neste momento, você pode estar dando um passo para trás se perguntando se 
eu ofereço algum perigo.” 
*“E arrisco dizer que, se eu não tivesse revelado que tenho HIV, talvez você 
tivesse notado.” 


nem 


d. Com base nas respostas das questões anteriores e considerando o objetivo do car- 
taz, conclua: Quais efeitos o contraste entre as letras muito grandes e as letras 


murto pequenas tem nesse contexto! 


D cartaz e suas variações 


DOS REGISTRE 
EM NO CADERNO 


+ Tamanhos qua possibilitem uma laitura confortável, que possa ser feita sem a necessidade de o leitor chagar muito parto do taxto, pais 


às letras grandes chamam 
a atenção do laitor para 
um fato inusitado E das- 
pertam sua curicsidade, 
anquanto es latras pequa- 
nas o obrigam a chegar 
perto do cartaz para lar. à 
proximidade do laitor com 
o cartaz, por sua vez, faz 
com que ele sa amvolva 
mais com a laitura e, em 
carta madida, se dê conta 
de qua ele próprio pode ter 
Preconceito 


Ha diferentes formas de produzir um carter, e 0 que detenmina qual é a melhor são 0 objetivo e as inienções de quem o produz. Esses são também 
os fatores que devem influir na escolha das informações que deverão constar no cartaz. Veja 05 exemplos a seguir. Perceba que todos ps cartazes apre- 
sentam imagens, cores chamativas e letras grandes em pelo menos um trecho. No mais, alguns divulgam eventos, outros, campanhas, alguns contêm 
uma data, putos, uma programação inteira; alguns fazem brincadeiras com palavras, outros são mais diretos; alguns contêm textos mais longos e em 


letras menores, outros, não, alguns nomeiam instituições que 05 apoiam, ouiros, apenas a instituição responsável. 





VOCÊ JÁ FEZO 
BEM HOJE? 


Cenpec (ATE Comunicações 


dure da bunito do Estado do Bt de lareira 
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o anúncio publicitário 
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CAPÍTULO 2 
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DE TEXTO 





O anúncio publicitário 


FOCO NO 


Leia este anúncio: 


TOPDEI 


REDAÇÃO DE PEDRINHO Re [ES 


de arel 
TAGS eras us, 


abalo 
reu COSbE : 
É] cautras pre 


i Tra E 
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& meu pal la fer. Eu bri qui 
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BEACH AD. 





Eres pre e E rem á re Ee nt esq o cao e a mma 
Peer do das 1 Rom O Do ara o como a ps 


É ê Boa Rotator) | Prim do Roni ogre - cintos Ro do dra jPora; sbdodá Ibis dás | ay DRA Rin gor 


[Revista Luso, punho de 2014.) 


1. A propósito do anúncio, responda: 
a. Quem é o anunciante? O resort Ocean Palace. 


b. Observe o nome da revista em que o anúncio foi publicado. Levante hipóteses: E PR 
RM | 


E 13. LI: : Foi publicado ne ravista Loma, que provavelmanta NO CADERNO 
= cz E a E 
Qualêo perfil do público aque ele se destina: se destina a um público de alto poder aquisitivo. 


c. O que o anúncio promove e qual o seu principal objetivo? 
Promova o próprio resort Ocean Palace, e seu principal objetivo à incentivar pessoas de alto poder aquisitivo a se hospadar nela. 
ê, Assim como no cartaz estudado, há nesse anúncio uma nova voz, além da voz do 
anunciante. 


a. De quem é essa nova voz? Que sentimento esse enunciador tem em relação ao 
: q Avsoz é de Pedrinho, uma criança em idade escolar. Ele se mostra extremamente empolgado com o 
anunciante” 
periodo que passou no resort anunciado. 


b. à introdução dessa nova voz pode ser considerada uma estratégia da linguagem 
publicitária para persuadir seus interlocutores. Justifique essa afirmação, tendo em 
dd Gilda nihii Nivel + Essa nova voz faz o leitor adulto pensar no lazer dos filhos. 
vista O perti do pubiico-alivo dO ANUNCIO. pago também atrair a atenção das crianças, que vao tantar 


EDNVENCAr SEUS pais a BE hospadar no ras. 


hh UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


CR 


Observe a “Redação de Pedrinho”, no alto da pagina. 


a. No capítulo anterior, você estudou alguns gêneros de relato de expe- 
rencias vividas. Com base no estudo que fez, identifique o gênero do 
texto de Pedrinho. É um relato de memárias. 

b. Infira: Qual foi a proposta de produção textual apresentada à classe 
de Pedrinho? Justifique sua resposta. 

c. Além do título, que aspectos gráficos reforçam a ideia de que o texto 
ê uma produção textual escolar? 


à impressão que é dada de o texto ter sido escrito em uma folha arrancada de um caderno e a letra manual, 


4. 


O anúncio publicitário e suas variações 


melhor são tanto a intenção de quem produz quanto, principalmente, o perfil do público 
a que ela sa destina. Como a intenção é persuadir 05 interlocutores, é importante estar 
atento às preferências desse público. À partir daí, não hã limites para a criatividade. Veja 
os Exemplos a seguir e obesrve que todos 05 anúncios apresentam imagens E cores cha- 
mativas, bem como o nome e o logotipo do anunciante em destaque. Coma, na maioria, 
eles circulam em jomais & revistas, as letras não necessariamente têm tamanho muito 
grande e 05 textos em geral exploram efeitos de humar, ambiguidades, polizzemia, ironia, 
Entre DUÍTOS FECUTSOS. 





ME Bra! 


O texto “Redação de Pedrinho” faz uso de adjetivos e de uma locução 


adjetiva. 
e" Os adjetivos são giganiona, mainzão e 
a. Identifique-os. grandes, e a locução adjativa é de areia. 


b. Considerando o tema e a finalidade desse texto, o que justifica o em- 
prego desses adjetivos e da locução adjetiva? 


Os adjetivos gigantona e maiorzão estão no aumentativo. 


a. Que tipo de aumentativo foi utilizado: comparativo ou superlativo? 
Giganímia asta no superlativo SIntEtICO, E marorzão esta no sugerlai Ivo relativo 
b. Por que esse uso é, aparentemente, redundante? 


c. Que efeito de sentido o emprego dos aumentativos produz no texto? 


O anúncio não estimula o leitor a fazer uma reserva no resort direta- 
mente, com mensagens como “Venha para cá”, “Faça uma reserva ago- 
ra, etc. mas faz uso de alguns elementos que aguçam o desejo do pú- 
blico-alvo. 


a. Com base nas respostas das questões anteriores, conclua: Qualis são 05 
elementos que o anúncio utiliza a fim de persuadir seus interlocutores? 

b. Se o anunciante tivesse optado por caracterizar explicitamente o seu 
produto — o resort —, quais adjetivos poderia ter empregado? 


Resposta pessoal. Entre outras possibilidades: amplo, divertido, aconchegante, 
relaxante, acessível, Único 


Ha diferentes formas de produzir um anúncio publicitário, e o que determina qual é a 


rep Iria 


Greenpeace ima pain 
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E: 8) 


Provavelmente, a proposta de produção 
de um relato com o tema linhas férias, 
pois 2 menino conta na redação como 
foram suas férias no resort. 


à Como Pedrinho relata as suas férias, ela 


procura descrever com detalhes suas 
atividades, caracterizando a piscina, o 
castelo que fez com o pai e as outras 
piscinas. 


| Posqua pamprego da sufixos -mmae -zão 


são desnecessários, uma vez que a pala- 
vra gigante já dá a ideia de “muito gran- 
de” e major já é uma forma superlativa 
Essas formas reforçam a ideia de que 
Pedrinho se divertiu muito em suas tá- 
rias no resorte, além disso, fazem com 
que o texto pareça escrito, de fato, par 
uma criança paquena, para quem, a 
partir de sua perspectiva, judo parece 
exageradamente grande. 


| Um relato de uma criança qua sa hospe- 


dou no resort e tem boas lembranças da 
lã; várias imagens do resort, mostrando as 
atiridadas e piscinas oferecidas; o anúncio 
da hospedagem gratuita, como cortesia, 
para duas crianças de atá 10 anos. 


E REGISTRE 
E No canerno 
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CAPÍTULO 2 








PRODUÇÃO 
DE TEXTO 





HORA DE 


Para divulgar a mostra de cinema que a classe realizarã no final da uni- 
dade, você e seus colegas deverão produzir cartazes e anúncios publicitários. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planejem o cartaz ou o anúncio, lembrando-se de: 
* definir qual será o público-alvo; 


«ter em mente os locais onde os textos irão circular (se serão afixados 
em paredes da escola ou em muros do bairro, ou se serão publicados em 
algum jornal ou revista a que vocês tenham acesso); 





* decidir quais estratégias serão utilizadas para persuadir o público-alvo; 


* decidir se no cartaz ou no anúncio será utilizado algum outro gênero, 
como depoimento, relato de memória, poema, etc.; 


* escolher uma imagem impactante e uma ou mais cores para destacá-la; 


* criar um enunciado principal objetivo e atraente, que leve os leitores a se 
interessarem pelo evento; 


e definir as informações essenciais que deverão constar no cartaz ou 
anúncio (datas, horários, programação, etc.); 


* encontrar uma linguagem que fique adequada ao objetivo de vocês, 
escrevendo em um registro menos ou mais formal, usando figuras de 
linguagem, brincando com as palavras, etc.; 


* utilizar tamanhos de letras adequados aos possiveis meios de circulação 
e aos objetivos de vocês; 


e criar um logotipo ou uma assinatura que indique quem são os respon- 
saveis pelo cartaz ou os anunciantes. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar o cartaz ou o anúncio por terminado, verifiquem: 


«se ele ficou adequado ao público-alvo e ao objetivo em vista; 
«se foram utilizadas estratégias para chamar a atenção dos leitores; 


«se ele contém uma imagem impactante e, caso tenha havido o uso de 
cores, se elas combinam; 


«se ele contêm um enunciado principal objetivo e interessante; 

* se constam nele as informações essenciais; 

“sea linguagem estã adequada aos objetivos em vista; 

«seo tamanho das letras e dos textos é adequado aos meios de circulação; 


*se apresenta um logotipo ou uma assinatura que indique quem são os 
responsáveis ou 05 anunciantes. 


hh UNIDADE 1 EU EO MUNDO 
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A poesia de Castro Alves 


A terceira geracão romântica 


No Brasil, na segunda metade do século XIX, a extinção do tráfico 
negreiro, ocorrida em 1850, e a emergência de novas forças econômi- 
cas— como o desenvolvimento da economia cafeeira e o crescente co- 
mércio nos centros urbanos — fomentavam mudanças de concepções, 
de visões de mundo e do homem. Progressivamente, ideias republi- 
canas e abolicionistas conquistavam a intelectualidade e desafiavam 
os redutos conservadores (imperialistas e escravocratas) da sociedade Cena de 2 anos de 
brasileira. Foi nesse contexto que os poetas da terceira geração romântica exerceram, entre escravidão (208), 

É : É É Ea és filme baseado na 
as décadas de 1860 e 1870, um importante papel na divulgação dessas novas ideias. vira nela ion 

Tais poetas, influenciados principalmente pelo escritor francês Victor Hugo, voltaram-  Northup, um negro 
se para 05 problemas sociais, deslocando o centro de atenção do “eu” para o “outro” ou livre norte-americano 
seja, do mundo interior para o mundo exterior paia 

A terceira geração romântica foi chamada condoreira ou hugoana, em razão da influ- 
ência que recebeu de Victor Hugo. O condor, ave de grande porte e altos voos, é represen- 
tativo da visão que os poetas tinham de si: detentores de anseios nobres, elevados, que 
viam longe. Portanto, a poesia que produziram, vigorosa e retumbante, de voo alto, era 
o reflexo de tals anseios e um meio que acreditavam ser capaz de suscitar mudanças na 
mentalidade e, assim, Interferir no processo social. 

Castro Alves é a principal expressão poética do condoreirismo. Alêm dele, destacam-se 
também Pedro Luis (1839-1884) e Sousândrade (1833-1902), autor cuja obra se distancia, 
em certos aspectos, da estética romântica. 


Castro Alves 


Antônio de Castro Alves nasceu em 1847, na cidade de Curralinho, hoje Castro Alves, na Bahia. Ainda 
muto jovem. mudou-se com 03 pais para Salvador, onde fez seus estudos básicos. Em TERA, começou a 
cursar Direito, em Recife. Ali frequentou a vida intelectual E boêmia, participou de grupos abolicioniztas E 
republicanos e teve seu talento reconhecido com a declamação E a publicação de seus poemas na imprensa. 

Dos 18 aos 21 anos relacionou-se com a aíriz portuguesa Eugênia Câmara, à quem dedicou vários poemas. 
“Db a influência da afriz, escreveu a peça Gonzaga, que foi elogiada por José de Alencar E Machado de Assis. 
além do reconhecimento de importantes autores da época, Castro Alves amebatou calorozos aplausos pela 
intensa expressividade de sua poesia amorosa e social, no meio acadêmico, nos teatros, nos púlpitos & nos 
salões de Salvador, Rip de Janeiro e 540 Paulo. 

Em l96B em São Paulo, feriu-se acidentalmente com um tiro no pá esquerdo, amputado um ano depois. 
Dabilitado pela cirurgia E pelo agravamento da tuberculoes, regressou a Salvador, onde publicou, em TEZO, 
Espumas flutuantes. No ano seguinte, aos 24 anos, morreu vitimado pela tuberculose. Postumamente, foram 
publicados Gonzaga ou a revolução de Minas, À cachoeira de Paulo Afonese Ds Escravos. : 
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Castro Alves 


O poeta cultivou a poesia lírica, a épica sociale o drama. 

As Imagens impactantes e o tom eloquente, vibrante e declamatório de 
seus poemas renderam-lhe uma grande popularidade. Em sua poesia social, 
abordou temas que despertavam discussões acaloradas na época, como o 
da escravidão, o da liberdade e o do progresso. Mas o grande tema de sua 
poesia social foi, notadamente, o abolicionismo, que, por seu caráter huma- 
nitário, atingiu um grande público, indo alêm das camadas cultas de seu 
tempo. Esse foi um dos motivos pelos quais Castro Alves ficou conhecido 
como o “poeta dos escravos”. 

Na poesia épica, reunida na obra Os escravos, os poemas, concebidos 
com a finalidade de emocionar e convencer o ouvinte/leitor, apresentam po- 
derosa sonoridade e Imagens de grande efeito, produzidas pelo emprego de 
figuras de linguagem como hipérboles, comparações, antiteses, metáforas, 
apóstrofes, aliterações, entre outras. 

Na poesia lírica, reunida na obra Espumas flutuantes, os poemas expres- 
sam um novo retrato da mulher e uma nova concepção do amor. Diferente- 
mente da figura feminina etérea e vaporosa de Álvares de Azevedo, a mulher 
retratada por Castro Alves é um ser de corpo e alma, situado no tempo e no 
espaço. Essa representação Integral da mulher não exclui, portanto, a sexua- 
lidade. O poeta apresenta, então, uma nova concepção do amor na poesia: 
ele reúne na figura feminina os planos espiritual e fisico do amor e, assim, val 
alêm da concepção de amor sublime, sem catr na visão oposta, a de um amor 
puramente carnal. 

Na peça teatral Conzago ou a revolução de Minas, de carater político 
e sentimental, o autor evoca acontecimentos em torno da Inconfidência 
Mineira e das principais figuras envolvidas no episódio, como Cláudio Ma- 
nuel da Costa, Tiradentes e Tomãs Antônio Gonzaga. 


“FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, um trecho da 5º parte de “O navio negreiro — Tra- 
gédia no mar”, um dos poemas da obra Os escravos, de Castro Alves. Nesse 
poema, publicado pela primeira vez em 1868, o poeta retrata o transporte 
de negros escravos ao Brasil, prática comercial proibida em 1850, com a Lei 
Eusébio de Queirós. 





Cinga Mithesen Turma Ho Com und 


ecc. a 
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Senhor Deus dos desgraçados! Quem são estes desgraçados, 
Dizei-me vôs, Senhor Deus! Que não encontram em vós, 

Se é loucura... se é verdade Mais que o rir calmo da turba 
Tanto horror perante os cêus.. Que excita a fúria do algoz? 

Ô mar! por que não apagas Quem são?.. Se a estrela se cala, 
Co'a esponja de tuas vagas Se a vaga à pressa resvala 

De teu manto este borão?.. Como um cúmplice fugaz, 
Astros! noite! tempestades! Perante a noite confusa.. 

Rolai das imensidades! Dize-o tu, severa musa, 

Varrei os mares, tufão! Musa libêrrima, audaz! 


| UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


são os filhos do deserto 

Onde a terra esposa a luz. 
Onde voa em campo aberto 

& tribo dos homens nus.. 

São os guerreiros ousados, 

Que com os tigres mosqueados 
Combatem na solidão... 


Homens simples, fortes, bravos. 


Hoje miseros escravos 
Sem luz, sem ar, sem razão... 


São mulheres desgraçadas 
Como Apar o foi também, 
Que sedentas, alquebradas, 
De longe... bem longe vem.. 
Trazendo com tibios passos, 
Filhos e algemas nos braços, 
N'alma — lágrimas de fel. 
Como Agar sofrendo tanto 
Que nem o leite do pranto 
Têm que dar para Ismael. 


fá 


Ontem a Serra Leoa, 

A guerra, a caça ao leão, 

O sono dormido à toa 

Sob as tendas d'amplidão.. 
Hoje... o porão negro, fundo, 
Infecto, apertado, imundo, 
Tendo a peste por jaguar.. 

E o sono sempre cortado 

Pelo arranco de um finado, 

E o baque de um corpo ao mar.. 


Ontem plena liberdade, 

A vontade por poder.. 

Hoje... cúm'lo de maldade 
Nem são livres p'ra... morrer. 
Prende-os a mesma corrente 
— Ferrea, lúgubre serpente — 
Nas roscas da escravidão, 

E assim roubados à morte, 
Dança a lúgubre coorte 

Ao som do açoite.. Irrisão!.. 


[] 


jin: Cnstro dlves. seleção de textos, notas, estudo biográfico, histórico e crítico por Marisa Lajolo e 
Samira Campedelli. são Paulo: abril, 1280, p. 61-3 Literatura comentada). 


[ERES] 


Agar: ascrava que foi a segunda mulher do paíriarca bíblico Abraão a mãe de lamael 


alquebrado: que anda curvado, devido a cansaço, doença, etc. 


coorte: conjunto numeroso de pessoas. 


irrisão: escárnio, zombaria. 


Hibérrimo: superlativo da livre. 


higubre: que inspira grande tristeza. 


mosquaado: que tem o corpo salpicado de pintas ou marchas. 


musa: na mitologia da Grécia antiga, cada uma de nove dausas representadas por jovens balas e virginais, 
protetoras das artes e das ciências. 


resvalar: passar, deslizar. 


Serra Lena: pais localizado na região oeste do continente sfricano. 


tibia: sem vigor, sem força. 


1, Oeu lírico de um poema pode-se dirigir a alguém ou a algo que esteja 
presente ou ausente, que seja animado ou inanimado, concreto ou abs- 
trato, para exprimir lamentos, pedidos, censuras. Esse recurso retórico é 
uma figura de linguagem, chamada apóstrofe. 


a. Identifique as apóstrofes empregadas nas duas primeiras estrofes do 
poema. 
b. Nessas duas estrofes, que pedidos o eu lírico faz aos seus interlocutores? 


c. Que efeito o emprego das apóstrofes produz no texto! 
Maior expressividade. emoção E ênfase no tema da escravidão. 


ê. A partir da terceira estrofe, há uma mudança de voz no poema. 


a. De quem é essa voz? Da “savera musa”. 


b. Que informações essa nova voz Introduz no poema? Justifique sua 


resposta com elementos do texto. 
Informações sobre o passado livra e vigoroso dos nagros ("Homens simples, fortes, bravos”, “Ontem 
plena liberdade”) e sobre a atual condição de escravidão, degradação e misária deles ("Hoje míseros 
escravos”, “São mulheres desgraçadas”). 
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1. aj “Senhor Deus dos desgraçados”, “Senhor 
Deus”, “Omar”, “ástros, noites, tempasta- 


des”, “tufão”, “severa musa”, “musa libár- 
rima, audaz” 


1. b) Primeiramente, pade a Daus que diga 
se & “loucura” ou “vardada” todos os 
hormores vistos no navio, depois, solicita 
aus elementos da natureza que reajam 
a tais horroeas; par fim, pede à “severa 
musa” que lhe diga quem são os “das- 
graçados” a borda da navio. 


ERR REGISTRE 
ERA no canesno 
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d. 


EP ERA 


Na terceira estrofe, hã o retrato dos escravos negros. 
a. Nessa estrofe, o poeta associa a ideia de liberdade a imagens que evocam lumi- 


nosidade e movimento. Que palavras ou expressões sugerem luminosidade? Quais 
sugerem movimento? & luminosidade é sugerida em “a terra esposa e luz" e o movimento em “Onde voa em 
campo aberto / à iribo dos homens nus“ e em “Combatam”. 
No último verso dessa estrofe, o poeta emprega uma gradação. Que efeito de sen- 
tido o uso dessa figura de linguagem produz no texto? Ela enfatiza o contrasta vivido pelos negros, que, diferantamente do 
que experimentavam em liberdade, agora, na escravidão, vivenciam uma situação da grande despojamento: "Sem luz, sem ar, sem razão.” 
c. Nessa gradação, aparece a expressão sem razão. De acordo com o contexto, que 
sentidos podem ser atribuídos a essa expressão? 
Professor: Abra a discussão com a classe, pois pode haver mais de uma resposta. Sugastão: Poda significar sem pers- 
pectivas da vida, sem senso lágico, como também sem consideração por parte daqueles qua lhes tiram a liberdade 
Na quarta estrofe, o poeta emprega, para retratar a figura da escrava negra, simulta- 


neamente, uma comparação e uma hipérbole. 


Fr 


REGISTRE 
ND CADERNO 





5 
” 


Primeiramente, hã comparação antra as escravas Negras a 
a escrava Ágar, a seguir, hã emprego da hipérbole, em “nem 
o leite do pranto / Têm que dar para Ismael”, ou seja, O so- 
: : : frimento e a penúria de tais escravas eram tamanhos, qua 
Hiperibo z o” : à ê 
b. Que efeito de sentido a hipérbole produz no texto! tudo dentro delas, atá mesmo as lágrimas, acabou, secou, 
à árfase no tom trágico da cana descrita pela musa não restando nada para alimentar 05 filhos. 


a. Identifique e explique tais figuras de linguagem nessa estrofe. 


Para retratar O navio negreiro, o poeta cria também imagens que associam, simulta- 
neamente, movimento e sonoridade. 
a. Identifique na quinta estrofe palavras ou expressões que representam tais imagens. 


“arranca de um finado” & “baque de um corpo ao mar” 
b. O que a “dança”, na sexta estrofe, representa? Representa 05 movimentos que 05 nagras fazem ao ser açoitados 


c. Quem são os autores da “irrisão”? Explique. 
Os tripulantes, que, em torno do açoitamento, juntam-se para zombar do negro que está sendo castigado 


O poeta produziu esse poema em um momento em que não havia mais o tráfico 


negreiro, mas a escravidão ainda vigorava. Com base no estudo realizado, conclua: 


Que estratégias o poeta utiliza para convencer seu cuvinte/leitor de que a escravidão 
o 
devia ser extinta? Ele emprega recursos bastante expressivos, criando imagens contrastantes, bam como cenas de grande impacto, que envolvam, 
“ além de elementos visuais, aspecios sonpros. Esse retrato expressivo colocava 0 laitorouvinta diante dos homares da escravi- 
dão, p que podia sensibilizá-lo para a causa abolicionista 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


Leia, agora, um poema lírico de Castro Alves: 


ec. ao 





O “adeus” de Teresa 


A vez primeira que eu fitei Teresa 

Como as plantas que arrasta a correnteza, 
A valsa nos levou nos giros seus... 

E amamos juntos.. E depois na sala 
“Adeus” eu disse-lhe a tremer co a fala.. 


E ela, corando, murmurou-me: “adeus” 


Uma noite. entreabriu-se um reposteiro.. 
E da alcova saia um cavaleiro 

Inda beijando uma mulher sem vêus.. 

Era eu.. Era a pálida Teresa! 

“Adeus” lhe disse conservando-a presa... 


E ela entre beijos murmurou-me:“adews!” 


Passaram tempos... séc'los de delirio. 
Prazeres divinais.. gozos do Empireo.. 
Nas um dia volvi aos lares meus. 
Partindo eu disse — “Voltareil.. descansal..” 
Ela, chorando mais que uma criança, 


Ela em soluços murmurou-me: “adeus!” 





a, f | 


Quando voltei. era o palácio em festal.. Logty Lilith (1868), de Dante Gabriel Charles Rossetti. 
E a voz d Ela e de um homem lã na orquestra 
Preenchiam de amor o azul dos céus. 
Entrei!.. Ela me olhou branca... surpresa! 


; : : alcova: aposento da dimensões reduzidas destinado a servir de dormitário 
Foi a última vez que eu vi Teresal!.. 


arquejar: ficar ofegante, respirar com dificuldade. 
. o Empireo: morada Bos Éguses 

E ela arquejando murmurou-me: “adeus! reposteiro: cortina que cobre uma porta ou uma passagem no interior de 
jim: Costro Alves, cit, p 25-6.] ari 


deco ni 


& poesia lírica de Castro Alves também apresenta imagens de grande efeito. Nos tres E EM REGISTRE 

. E E o E = E E | ND CADERNO 
primeiros versos, Identifique e explique a figura de linguagem que constrói uma ima- 
gem de efeito na abertura do poema. A figura de linguagem é uma comparação: assim coma as plantas são arrastadas pela 
= correntara, 0 eu lívico e Taresa, em seu primeiro encontro, deixaram-se levar apaixo- 

nadamente pelos giros da valsa 

No poema, o eu lírico descreve o seu relacionamento amoroso com Teresa. 
É um relacionamento caracterizado por ancontros a despedidas, pressupondo-se que 


a. Como se caracteriza esse relacionamento? não havia um vínculo permanente entra ceu lírico E Teresa 


b. Em que o último encontro do eu lírico com Teresa se diferencia dos anteriores? Jus-. E 

snes Diferentemente dos encontros anteriores, em que o au lírico a Teresa ficavam juntos 
tifique sua resposta com elementos do texto. apaixonadamente, no último encontro ela a surpreende apaixonada por outro 
homem, com quem ela mantém um novo relacionamento ["E a voz d'Else de um homem lã na orquestra / Praenchiam de amor o azul dos céus”] 

c. Nesse último encontro, qual é a reação de Teresa ao ver o eu lírico? Que motivos 


a! ie 7 - ' -— E ER 
pOsSSIvEIS a levaram a reagir dessa maneira? 
Taresa ficou muito surpresa par, ao manos, dois motivos, não excludantes: ela já nao esparava mais ver o au lírico 
novamente; ficou perturbada ao se ver surpreendida por ele com um novo amor. 
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9, Releia estes versos: 
ec... 


* “E ela, corando, murmurou-me: “adeus”. 

vm ada antrahaiine tra ma-tadanel” MO REGISTRE 
* “E ela entre beijos murmurou-me: adeus! pi 
* “Ela em soluços murmurou-me:'adeus! 


ese rs 


A cada “adeus”, Teresa, gradativamente, apresenta reações diferentes. No primeiro, ela cora, 
a. Que diferença você nota entre eles? demonstrando certo aca eo qi no segundo, já bastante apaixonada. se despede com beijos; 
no tercairo, soluça de tanto chorar, expressando muita dor pela partida do eu lírico 
b. Como você interpreta o último verso do poema? Teresa diz o último “adeus” marcando o tim do relacionamento. Nesse 
último adeus, ela arqueja, demonstrando que, embora esteja apaixonada Gt uiro homem, não É indiferente à pia sença do eu lírico. 
c. Otitulo do poema é “O “adeus de Teresa”. Por que o título está no singular? A qual 
“adeus ele se refere? O titulo estã no singular porque se rafera so último “adaws” de Teresa jo do último verso 
do poemal, quando, pela primeira vez, 0 “adeus” parta dela e não do eu lírico, marcando 
Dtim ga relacionamento 
10, O poema “O “adeus de Teresa” é um exemplo da evolução da poesia lírica ao longo do 


Romantismo. 


a. Diferentemente dos poetas das gerações anteriores, Castro Alves retrata a mulher 
em um espaço determinado. No poema em estudo, em que espaço Teresa é situada? 


Justifique sua resposta com elementos do texto. ID. bj “amamos juntos”, “beijando uma mulher sem 
“prazeres divinais”, “gozos do Empireo” 


Em sua própria moradia, pois há referência a “sala”, a “alcova” e a “palácio” véus”, 
b. Castro Alves reúne no retrato femi- 


nino os planos espiritual e físico do 
amor. Identifique no poema em es- 
tudo palavras e expressões que se 
referem a esses dois planos. 


c. Na poesia de Castro Alves, o retrato 
da mulher e do amor apresenta di- 
ferenças em relação ao que era feito 
na poesia das gerações anteriores. 
Com base nas reflexões realizadas 
ao longo deste estudo, conclua: Em 


que consiste essa diferença? 
Ma poesia de Castro álves, a mulher tem maior corporeidada, cu 
seja, além do espacto espirrual, ela apresenta também sensualida- 
à situada em determinado espaço e tam reações Que expressam 
us sentimentos. À partir dessa mulher mais real, passam a ser 
decir os planos espiritual e fisico do amor, ultrapassando, 
anto, 0 amores irealizáveis e idealzados das gerações ante- 


de, 


m 


rapr 


= ta 


cria 
OTES. 
drrufos, por Belmiro de Almeida, 1887. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos poemas apresentados neste capítulo, você viu que a poesia de Castro Alves: 

* volta-se para o mundo exterior e, sem cultivar um nacionalismo ufanista, mantem uma postura crítica em 
relação aos valores sociais e às questões políticas da época; 

* tem um tom eloquente, próximo do da oratória, pois tinha em vista conquistar o ouvinte/leitor para causas 
sociais, em especial o abolicionismo; 

* associa sonoridade e imagens impactantes para despertar emoção no ouvinte/leitor, sendo frequente a uti- 
lização de figuras de linguagem como hipérbole, metáfora, antítese, comparação, aliteração, gradação, etc; 

* mostra a mulher como dotada de corpo e alma, e situada no tempo e no espaço fisico; esse retrato integral 
da figura feminina, que inclui aspectos físico, sentimental, sensual e erótico, expressa uma visão mais real da 
mulher do que as representações incorpóreas e assexuadas do Ultrarromantismo. 


UNIDADE 1 EU EO MUNDO 
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"avcrichasida LUC Oi bg Unresruo 


TRE Paaraês 


Charies Schulr 


Pearauta 





Leia a seguinte história em quadrinhos, de Charles Schulz. 
Prodassor: À atividade pode ser desenvolvida oralmente ou por escrito 


PEANUTS 


j E HOMEM LE PARA A PÁLILHER: 
“VOCÊ É ab FÁDE ÁGUA 


[pEr TEA QUE , você é ar, pão e áqua “E biscoitos 


VOCÊ DEVERTA Te para nim”, digas ela. de obocolete. 


Romance 

Inicialmente, a palavra romance [do latim romanice, que signífica “à maneira dos romanos”| se referia &s línguas derivadas 
do latim que sobreviveram até por volta do ano TIDO, entre as quais algumas que deram origem às atuais línguas românicas, 
como o português. Com o decorrer do tempo, o termo passou a designar também todos 05 textos, não importando o gênero, 
escritos em linguas que não fossem o latim. Após o século KIl, quando as novelas de cavalaria começaram a ser escritas, a 
palavra romance passou a se referir a essas narraíivas, nas quais sobressaem 0 heroismo e a aventura. 

somente do século 4Wll em diante, romance passou a identificar 0 gênero literário que conhecemos hoje, ou seja, um 
tipo da texto em prosa em que a história narrada (baseada em fatos reais ou imaginários) apresenta crítica social, fantasia, 
suspense, investigação, relacionamentos amorosos, personagens com traços psicológicos mais aprofundados, etc. 

A palavra latina romance deu origem também ao termo romániico, com o significado de “ramanesco”, para designar a atmos- 
fera cavaleiresca, medieval, tão apreciada pelos autores do Romantismo europeu. Mo final do século XVIII, o termo começou a 
aparecer em oposição a clássico E, no século seguinte, se consagrou como algo ou alguém associado ao movimento intelectual 
e cultural do Romantismo. 


E REGISTRE 


1. Agarota Lucy lê o que Snoopy está escrevendo. E” NO CADERNO 


a. Para ela, as histórias de Snoopy “não têm romance o bastante”. Nesse contexto, em 
que sentido a palavra romance é empregada? É empregada no sentido de história de amor. 


b. No livro romântico que Lucy afirma ter lido, o homem diz à mulher: “Você & ar, pão 
e água para mim”. Levante hipóteses: Por que a garota considera que dizer isso é 


ser romântico? Porque essa afirmação parece traduzir um sentimento da amor exacerbado, que faz a mulher amada 


servista pelo homem como sua fonte de vida, sendo semelhante a “ar, pão e água” para ele 
c. Qual é a figura de linguagem presente na declaração de amor citada por Lucy? 
Trata-se de uma metáfora 


ê. Os três últimos quadrinhos mostram que, depois de ouvir as observações de Lucy, 


Snoopy decide inserir em seu texto a frase citada por ela, porém com o acrêscimo, à 
lista, do tem “biscoitos de chocolate”. 


a. Levante hipóteses: Com a mudança, Lucy val gostar mais do texto de Snoopy? Jus- 
tifig ue sua resposta. ER ma pois Sn nopy antan de a observação da garota literalmente a 
acrescenta um iam nada romântico à metáfora 
b. Que efeito de sentido essa reação final de Snoopy provoca no texto? Por quê? 
Provoca humor, pois há uma quebra de expectativa com a inserção de “biscoitos de cho- 
colata”. Tal expressão confere ao testo um tom mais literal e acaba com a possibilidade 
de a história ganhar um tom romântico, conforma a sugestão de Lucy. 
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RACISMO 


Pluralidade cultural 


Como vimos, Castro Alves teve um grande engajamento na luta contra a escravidão. 
Tantos anos depois da Abolição, porêm, os negros ainda sofrem preconceito e são vitimas 
da desigualdade social e econômica, da violência e da indiferença. 

Leia o texto a seguir e, depois, discuta com os colegas e o professor as questões propostas. 


Em mês de fAgoraÊQueSãoElas e Dia da Consciência Negra, me parece que é impor- 
tante pontuar algumas questões sobre representatividade pra responder a certos luga- 
res-comuns do Facebook, sobretudo quando começam a se multiplicar os compartilha- 
mentos que propõem o dia de uma “consciência humana” pra acabar com o racismo. 

Por representatividade, me refiro ao indice de inclusão de determinado grupo social 
em alguma área, seja ela qual for. Por exemplo, apesar de a população brasileira ser 
majoritariamente negra e parda, na TV ela é de apenas 4% — normalmente ocupando 
papéis subalternos. Nos 5 cursos mais concorridos da USP este ano, só um calouro tem 
acor da pele preta. 

Hã 3 formas de encarar indices de representatividade. 1) considerando-os coincidên- 
cia. Quer dizer, imaginar que por algum acaso aleatório os números são do jeito que 
são; 2) imaginando-os como resultado da competência individual do sujeito. Quer dizer, 
“se não passou é porque não estudou” etc.; e 3) constatando-os como reforço de um 
quadro histórico, que, de tão arraipado, acabou naturalizado. 

Dos 3 modelos de interpretação, só um deles admite mudança. O motivo é simples: 
se você considera que um quadro é historicamente forjado, considera também que ele 
é passível de intervenção. E, neste sentido, a questão é: como intervir? Atraves de pro- 








posições etéreas, como, por exemplo, “mais educação”, que normalmente só servem pra 
protelar a solução de problemas que, apesar de estruturais, continuam ceifando vidas e 
oportunidades cotidianamente. Ou atraves de políticas afirmativas, uma solução “ver- 
gonhosa” mas a única capaz de encarar a balança desequilibrada de frente. Na prática, 
isso quer dizer o seguinte: os sujeitos já são iguais perante a lei faz tempo, mas não 
tempo o suficiente pra que os indices de representatividade estejam mais equilibrados. 
Alias, só o tempo não corrige, como mostram os mimeros. 

Veja, nos últimos 10 anos, o número de mulheres negras assassinadas cresceu 54% 
no Brasil. E, como disse, hã 3 maneiras de enxergar esse dado. [..] 

Agora bradam contra o 20 de novembro aqueles que acreditam que é ele quem pro- 
duz racismo, quando, na verdade, surgiu pra estabelecer um contraponto. Pra dizer que, 
a despeito do que a história da civilização inculcou — isto & vergonha -, é possivel ter 
orgulho da pele preta que ainda hoje carrega as marcas de uma história que nada tem 
de coincidência ou competência. 

Sejamos francos: dia da “consciência humana” sempre existiu E o que ele produziu, 
dentre outras barbáries, é isso que esta ai listado. Lutar por um dia da consciência hu- 
mana é bastante cômodo pra quem foi considerado o único humano por séculos. 


[niurido Cleto. Disponivelem: https femme resistaforum.com.br/blog/ 20154 Mutar-por-um-dia-da-comsciencia- 
humana-e-bastante-compda-pra-quem-foi-considerado-o-unico-humano-por-seculos/. dcesso em: 10/12/2015) 


cs... 


1, A escravidão acabou há mais de um século, porém a igualdade entre brancos e negros 
só existe, de fato, na lei. Discuta com seus colegas e professor essa questão, tendo em 
vista os dados apresentados no texto. 


ê. O texto se refere à representatividade. Como é a representatividade dos negros no 
contexto social em que você vive? 


3. O texto tem uma postura clara a respeito do Dia da Consciência Negra. Esse dia é 
feriado em sua cidade? O que você pensa sobre a comemoração desse dia? 





LÍNGUA E LINGUAGEM | 
O artigo 


Na lingua portuguesa, o substantivo pode ser acompanhado por diferentes tipos de 
palavras, Chamadas determinantes. O adjetivo, que você já estudou, é um deles. Conheça 
agora outro tipo de determinante: o artigo. 


FOCO NO 


Releia 05 seguintes versos do poema de Castro Alves “O “adeus' de Teresa”, que você 
estudou na parte que trata de literatura, neste capítulo. 


[ENE 
“Quando voltei... era o palácio em festal.. 
E a voz d'Ela e de um homem lã na orquestra 
Preenchiam de amor o azul dos céus. 
Entrei!.. Ela me olhou branca... surpresa! 
Foi a última vez que eu vi Teresal.. 


E ela arquejando murmurou-me:'adeus!” 





ese te ss 


firediremoa Honério 


1. Naexpressão “o palácio em festa!” 


a. Aquese refere a palavra palácio, no contexto? Ácasa da Terasa. 


b. Considerando o relacionamento que o eu lírico tivera anteriormente com Teresa, 


por que é mais adequado o emprego de o, em vez de um? 
Forque a eu lírico se refere especificamente áquele palácio, do já estivera várias VEZES. º 
c. À palavra o, na expressão, assume um sentido particular. Identifique esse sentido, F 
É 


entre as opções a seguir, e escreva-o em seu caderno: DO MO CADERNO 


xe todo o * algum * nenhum 


2. Notrecho “a voz d'Ela e de um homem”: 


a. Por que se ria absurdo trocar a por uma? Porque o termo d'Ela restringe voz, ou seja, indica que se 
tratava da voz da Teresa, já mencionada no texto. 


b. Por que, no contexto, a palavra um é indispensável como referência ao homem que 


estava com Teresa? Porque o homem era um homem qualquer, com quem Teresa tinha passado a se relacionar 
e o qual o eu lírico não havia ainda mencionado no texto. 


3. Por que, na expressão “o azul dos céus”, seria inadequado empregar um no lugar de o? 
Porque a cor azul diz respeito ao azul qua todos conhacem ou têm em mente. 


REFLEHÕES SOBRE A ] 


Ao responder às questões anteriores, você notou que palavras como 0/5), a(s), umyuns) 
modificam o sentido dos substantivos e servem para defini-los e individualizá-los ou para 
indefini-los e generalizá-los. 

No poema “O “adeus de Teresa”, o substantivo palácio é acompanhado da palavra o 
porque o eu lírico se refere à casa de Teresa, que ele chama de palácio e que, portanto, era 
um palácio específico, que ele tinha conhecido antes. Logo, esse palácio era único, defini- 
do, individualizado. Porém, se, no lugar de o, 0 eu lírico tivesse empregado a palavra um, 
o sentido de palócio seria outro: ele não estaria se referindo à casa de Teresa, mas a um 
palácio qualquer entre outros. 


HH UNIDADE 1 EU EO MUNDO 


Por outro lado, quando o eu lírico faz menção a “um homem” que estava 
com Teresa, a palavra um Indefine o homem e dá a entender que se tratava de 
um desconhecido, ou seja, de um homem qualquer entre outros. No poema, 
o eu lírico só poderia dizer “o homem” se tivesse feito menção a ele anterior- 


O artigo e os gêneros 

Nao hã gêneros textuais em que 
D artigo seja empregado com mais 
frequência Como determinante do 





mente, ou se fosse possivel inferir qual homem era esse, como ocorre na ex- substantivo, ela está mais presente nos 
pressão “o palácio”. gêneros em que o substantivo É utiliza- 
Palavras como 0/5), o(s), umjuns) que precedem os substantivos são cha- do com maior frequência. 


madas de artigos. 
Do ponto de vista semântico, 05 artigos podem ser conceituados assim: 


Artigos são palavras que podem definir ou indefinir, in- 
dividualizar ou generalizar o substantivo a que se referem. 


Do ponto de vista morfológico e funcional, os artigos são palavras que 
antecedem os substantivos e concordam com eles em gênero e número. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o texto de campanha comunitária a seguir e responda às questões e 2. 


INFLUENZA 


pros 








dnflumaraa. 


Previna-se,. 


Lave as mãos frequentemente. 


ARARAS 





Lever 25 mãos com água Mo tosa o esplTar, Não compartilhar 
a sabonete, especialmente cobrir o na da boca com glmentos, copos, toglhas 
depois De lnagir cu mepirrar um lenço descartável. E ohjgica de uso pessoal 


Veja se você faz parte de um dos grupos a serem vacinados! 


www.vacinacaoinfluenzacom.br 


1. com pare estes enunciados: 1. a) Como o texto se dirige diretamente so 
laitor, inclusiva com o emprego da ver- 
bos no imperativo, os artigos dafinidos 
particularizam, especificam 05 substan- 
tivos, ou seja, atribuem a mãos, nariz e 
boca o sentido da que sa trata de partas 
* “Aotossir ou espirrar, cobrir o nariz e a boca com um lenço descartável” do corpo de cada laitor. 


* “Veja se você faz parte de um dos grupos a serem vacinados!” 


EEE) 


* “Lave as mãos frequentemente.” 


Classificação dos artigos 


Tradicionalmente, as gramáticas nor 
mativas classificam 05 ariigos em duas 


categorias, conforme o valor semântico 
a. Que sentido os artigos definidos atribuem às expressões “as mãos”, que apresentam. 


“o nariz" e “a boca"? Assim, eles se classificam em: 
* deiinidos: o, 05, a, 28. 
* indefinidos: um, UNS, UMa, UMAS. 


[EEE O 


Considerando o sentido pretendido em cada enunciado, responda: 


b. Que sentido os artigos indefinidos atribuem às expressões “um lenço 


descartável” e “um dos grupos”? 
Ds artigos indefinidos ganeralizam cs substantivos, ou seja, atribuem a lenço descaniávela grupo o 
sentido de que sa trata de seres quaisquer, entre outros. 
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| 


2. 





d. 


à, 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


A ausência de artigos antes de substantivos também produz sentido. Observe o 
enunciado do 3º quadrinho: 


dc a a 
“Não compartilhar alimentos, copos, toalhas e objetos de uso pessoal.” 
[EEE 


a. Faça um teste: empregue artigos definidos e artigos indefinidos antes dos subs- IM ecisTRE 
Cd no caenno 


tantivos destacados. O sentido se mantêm o mesmo? Naa. 
b. Conclua: Que sentido a ausência de artigos antes dos substantivos destacados 


produz? À ausência da artigos produz um sentido ganérica e indeterminado aos substantivos, isto É, o de que se trata da alimentos, Copos, toalhas 
e objetos pessoais indeiseminados, sem relação de pertencimento a esta ou âquala passoa. 


Leia a tira a seguir e responda às questões 3 e 4: 


Lazria 


[Laerte Classificados. São Paulo: Devir, 2002. 2. p. 18) 


A tira retrata um assalto que, segundo o assaltante, termina em erro. Qual foi o pri- 

meiro erro do assaltante? Justifique sua resposta. 

Querer passar o celular para a vítima, para que ela atandesse ao chamado, já qua, a partir daí, ele se atrapalha. 

Observe que, no 1º quadrinho, o assaltante menciona alguns objetos — relógio, celular e 

carteira — sem empregar artigo antes dos substantivos. Já nos quadrinhos seguintes, 05 

mesmos substantivos aparecem acompanhados de artigos definidos. Do ponto de vista 

semântico, o que justifica: O assaltante menciona os objetos de valor que espera poder roubar. Ela não sabe se a vítima 


tem, da fato, esses cójetos e, por isso, fala de modo vago e indeterminado. Para produzir 


a. a ausência de artigos no 1º quadrinho? 
esse sentido, ela tem de evitar o emprego de artigos 


b. o emprego de artigos definidos nos quadrinhos seguintes? No $* quadrinho, a vítima já tirou dos holsos todas os Dhjetos exi- 
gidos pelo assaltanta. Assim, 05 dois homens empregam artigos 


definidos, pois estão particularizando os cójetos, ou seja, refa- 


Leia o texto a seguir e responda às questões 5 e 6. rem-se ao celular, ao relógio e à carteira que estão manuseando. 


Houve um tempo em que os homens incorriam nos hã- 
bitos perversos de canibais e em muitos outros vícios; então 
surgiu um homem de melhor indole, que foi o primeiro a 
sacrificar vitimas [animais] e assar sua carne. E, conforme a 
carne foi sendo preferida âquela do homem, eles deixaram de 
comer os homens... 






Lateneu de Nducratos. Os deipnosofistas. In: Michael Pollan. 
Cozinhor— Limo histónig natural do trorsformoção. Rio de Janeiro: Intrinseca, 204. p. 121.) 


dese 


drtirenua Horrto 


5. Observe o emprego das palavras homem e homens nestes trechos: 


desen 





“houve um tempo em que os homens” 

“então surgiu um homem” 

“conforme a came foi sendo preferida aquela do homem” 
* “eles deixaram de comer os homens” 


ERR O REGISTRE 
ND CADERNO 





a. Que sentido o emprego do artigo definido os produz no primeiro trecho? 5. bj O emprego do artigo 
O emprego do artigo produz o sentido de que todos 03 homars (e mulheres) procediam da forma mencionada. indefinido um introduz 

b. O que justifica o emprego do artigo indefinido um no segundo trecho? no testo o homem, 
que ainda não havia 

c. Em que outro trecho a palavra homem ou homens tem o mesmo sentido que apre- sido mencionado, qua 


tomou a iniciativa da 
sacriicar animais a 
dá a entender qua ela 
ara um entre todos 
aquales qua pratica- 
a. No terceiro trecho, o substantivo homem é precedido do artigo definido o. Qual é o Além pPigeltg 


sentido de homem, no contexto? O artigo, nesse caso, particulariza ou generaliza o possivel nam há inte- 
ressa em identificar, 


no contexto, quem 
ara tal hamam. 


senta no primeiro? Ma quarto tracho. 


6. volte aos trechos reproduzidos na questão anterior. 


substantivo? Homem tem o sentido de a humanidade ou a espécie humana. Nessa caso, o artigo generaliza o 
substantivo. 


b. Levando-se em conta o emprego da expressão “um homem”, no segundo trecho, 
que efeito de sentido é construido pelo emprego de “os homens”, no primeiro tre- 


cho, em vez de “o homem? O emprego da expressão “os homens” sugere a noção de grupo. sendo mais adequada para estabelecer oposi- 
ção com “um homem”, ou seja, para dar ideais de que um homem daquele grupo deixou de comar carne humana. 


TEMTO E 


Leia O poema a seguir e responda às questões de la 5. 


ENE] 


Fotografia 


Um homem, uma mulher, Pelo espelho do retrato 

uma criança. fui eu quem mais mudou. 
Com alguns cabelos a mais Pai e mãe estão iguais. 

este homem é meu pai. Quase iguais. quase. 

Com algumas rugas a menos Por que será que se sentem 
esta mulher é minha mãe. tão mais velhos do que eu? 
A criança, muito pequena Por que sera que não podem 
em seu xale e sua touca, aceitar que eu cresci? 


não parece que sou eu. 
Por que sera que se afastam 
Mas os sorrisos atestam tão velozmente de mim? 
ca laços de amor. [Carlos Queiroz Telles. 
Sementes de sol. São Paulo: 
Otempo trata as pessoas pis 


com medidas diferentes. 





Fani Honório 
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1. A propósito do poema, responda: 


Pode ser menino ou menina, já que amãos 05 sexos usam sale 
na primeira idada, conforme indica p emprego da palavra vais. 


a E o Provavelmente peu lírico é adolescente ou josam, pois 05 país parecem 
b. Levante hipóteses: Que idade o eu lírico tem? ser ainda jovens: na iota, 0 paí tem alguns cabelos a mais, e à mãe, 


algumas rugas a menos. Logo, deve ter se passado pouco mais de uma 
c. Qual éo tema principal do texto? década em relação ap momento am que a fotografia doi tirada. 


Dtema principal do texto são as mudanças que ocomaram nas ralações familiares no transcorrer do tampo. 


d. Que relação existe entre o tema principal do texto e o titulo “Fotografia”? 


fig raflesões sobre as mudanças na relação familiar são motivadas pala observação que 0/a adolescente cu o/a jovem (o eu lírico) faz de uma fotografia, 
na qual aparecem ela/a mesmoa, ainda menino/a, e 05 pais. 


a. O eu lírico é masculino ou feminino? Justifique sua resposta. 


2, Observe estes trechos: 


“Um homem, uma mulher, — 
uma criança. DE no canesno 


“A criança, muito pequena” 


ese. 


Levando em conta o contexto, explique: 


a. Por que os três substantivos do primeiro trecho são acompanhados de artigo inde- 


finido? O emprego de artigo indefinido sugere certo distanciamento, dardo impressão de que o eu lírico ainda não estava reconhecendo quem eram 
aquelas pessoas da foto. Também pode haver a intenção de generalizar, sugerindo que outras familias também tâm a megma composição. 


b. Por que, no segundo trecho, o substantivo criança, antes acompanhado de artigo 


indefinido, passa a ser acompanhado do artigo definido o? 
Primeiramenta porque a palavra já foi mencionada no testo. Além disso, nesse trecho do poema, o eu lírico já reconheceu as parsonagens, conícema 
indicam as expressões “meu pai”, “minha mãe” e “sou au”. 


3. Releia estes versos: 


ese 


“O tempo trata as pessoas 
com medidas diferentes” 


esco 


a. Por que o eu lírico faz essa afirmação? O eu lírico obsarva que as três pessoas da foto estão diferentes, 
mas nem todas mudaram na mesma proporção. 


b. Das pessoas mencionadas no texto, qual sofreu maior mudança? Por quê? 
Quem sofrau a mudança maior foi o prógrio eu lírico, qua, de criança, passou a ser adolescente ou adulta. 


E. O que justifica o emprego de artigos definidos nesses versos? 
D artigo o é nacessário porqua fempo é algo qua faz parte da experiância coletiva e, assim, é algo definido. O artigo as foi empregado para produzir o 
sentido genérico de que o tempo trata fodas as pessoas [sem exceção) com “medidas diferentes”. 


4. Observe estes versos: 


[EEE] 


“Pai e mãe estão iguais. 
Quase iguais.. quase” 


dese s 


a. Nesses versos, que sentido a repetição da palavra quase e o emprego de reticências 


produzem? A repetição da palavra quase é 0 emprego de reticências sugerem qua peu lírico está refletindo sobra p assunto &, embora ela utiliza 
0 adjetivo iguais repetidamente, 0 uso de quass sugera a mudança a não a igualdade. 


b. Em que aspecto os pais mudaram mais? 
Não mudaram tanto fisicamente, mas principalmente na relação que tinham com o eu lírico. 


h/ UNIDADE 1 EU EO MUNDO 


t. 


A palavra quase introduz no poema um conjunto de observações do eu lírico a respeito 
dos pais. 


a. Como o eu lírico sente os pais? 
D eu lírico sente os pais distantes, Como se não tivesse mais a compreensão deles. 
b. Levante hipóteses: Como os pais provavelmente sentem o eu lírico? 
Provavelmanta, eles também sentem a filha distante e não compreendem por qua ela mudou tanto. 
c. Os versos “Por que será que se afastam / tão velozmente de mim?” estão em opo- 


sição a um verso anterior, que traduz o sentimento vivido na infância. Qual é esse 
verso” Qual era o sentimento? “serenos laços da amor” / 0 sentimento era de amor, comunhão, completude. 


Observe o emprego do artigo Indefinido nos enunciados a seguir. Depois, indique o 
sentido que, em cada enunciado, o artigo atribui ao substantivo a que se refere. 


E» REGISTRE 
EALS NO CADERNO 


a. Nossa, hoje eu estou com um sono! Êniase, dando a entender qua a pessoa está com muito sono. 


b. Ontem, uns garotos estiveram aqui à sua procura. O artigo uns atribui um sentido impreciso ao substantivo. como se O Enun- 
ciador não tivesse interesse em precisar quem cu quantos eram cs garotos. 


c. Devo ter uns cinquenta reais na carteira. O artigo dá ideia da imprecisão e equivale a apronimadamente 


Agência Brand 





Compare os enunciados que seguem. 


EEE) 


* A comissão formada por representantes dos 3% anos, já escolheu o local da formatura. 


* A comissão, formada pelos representantes dos 3* anos, já escolheu o local da for- 
matura. 


EEE R] 


Considerando que pelos, do segundo enunciado, é contração da preposição por (per) 


com o artigo o, explique a diferença entre os dois enunciados. 
No primeiro anunciado, alguns representantes dos 3 anos, ou seja, nem todos fazem parte da comissão. No segundo enunciado, a 
presença do artigo dá ideia da totalidade, ou seja, da que a comissão é formada por todos 05 representantes dos 3º anos. 


A presença e a ausência de artigos em enunciados dependem diretamente do sentido 
que pretendemos produzir e do contexto. 
Imagine cenários ou contextos em que os enunciados a seguir possam ser emprega- 


dos e indique o sentido que expressariam. Professor: Apresentamos algumas sugestões de respostas, mas há outras possíveis. 


Talwaz respondendo a uma pergunta sobre qual à a profissão de uma pessoa. 


a. Ele é professor. sau sentido à vde que uma pessoa tem a profissão de professor. 


Ela é Talvez respondendo a uma pargunta sobre quem à o profassor da uma turma especifica. 
b. Eleéo professor. Tem o sentido de qua determinada pessoa é o professor da turma. 


c. Ele é um professor. Talvez indicando que uma pessoa à professor entre tantos outros; talvez opondo a profissão de professor a outras 
profissões, ou seja, indicando que uma pessoa não é médico ou dentista, por exemplo, mas professor. 
d. Ele não é um professor, ele é o professor. 
O artigo o expressa um valor superlativo, ou seja, 0 da que uma pessoa não é um professor qualquer, mas o melhor professor, 2u um suparprofessor. 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O documentário 


Você já assistiu a um documentário? Leia, abaixo, um trecho de uma 
crítica ao documentário Chico — Artista brasileiro. 


[EEE EEE) 


Os músicos e o coro se postam num pequeno praticável. 
Silencio absoluto. Surge Chico Buarque, que canta a magistral 
“Sinhã” (letra dele; melodia de João Bosco). Chico, os músicos, O 
coro e o sempre impecável arranjo de Luiz Cláudio Ramos pre- 
nunciam o que será a parte musical do filme: uma comoção 
atrás da outra. 

Corte para Chico, que, em casa, sentado, fala a um entrevis- 
tador “invisivel” no estilo do grande Fernando Faro. Esta posta a receita do docu- 
mentário “Chico — Artista Brasileiro”, de Miguel Faria Jr, que estreia nesta quin- 
ta-feira (26). O fio condutor será a fala de Chico, interrompida por depoimentos, 
cenas históricas, documentos, interpretações de canções etc. 





iPasquale Cipro Meto. In: http: Sense lfolha vol. com. briidlustradas 2005 MAS -lindo-documentario- 
spbre-chico-buarque-e-capaz-de-fazer-chorar.shtml. ácesso em: HOM 20154 


cce 


A critica descreve um trecho do filme, salientando a estratêgia utilizada em sua cons- 
trução: a fala do artista Intercalada com “depoimentos, cenas históricas, documentos, 
interpretações de canções etc.” 

O documentário é um gênero do cinema que se aproxima do jornalismo, uma vez que 
tem como foco fatos e pessoas reais, em oposição ao cinema de ficção, que trata de si- 
tuações geralmente inventadas. A produção de um documentário envolve várias etapas: 
seleção de material, pesquisa, uso de fontes variadas, contato com pessoas que de fato 
viveram o que val ser contado, entre outras. 

Em uma conversa sobre o gênero, Eduardo Ramos, um cineasta brasileiro, explica: 


[EEE 


Como todo o cinema, o documentário trabalha a relação entre três ele- 
mentos: a obra, o autor e o espectador. Basicamente, os filmes são feitos 
por alguém, sobre alguma coisa, e para alguêm assistir. Mas a grande di- 
ferença entre o documentário e a ficção é que no documentário a obra é 
um retrato de uma determinada realidade. Ou, como dizia John Grieson, 
um dos pioneiros do cinema documental, “um tratamento criativo da re- 
alidade”. O espectador acredita que o que estã vendo é real, o autor espera 
apresentar sua visão de algo real e o sujeito ou fato retratado espera um 
tetrato fiel. Parece complexo, e é. Contar uma visão da história é a tarefa 
primordial do documentarista. Ele pode tentar mostrar sua visão a respei- 
to de algum fato, ou atê dar a voz a outra pessoa, tornando-se um trans- 
missor de ideias alheias, das quais compartilha, ou não. 

[Disponivel em: httpofinucieodevideospemais.com.brfuma-conversa-sobre- 
documentario? Acesso em: 30/N/2015.) 


dé 


A produção de um documentário requer, portanto, conforme aponta o cineasta, mais 
que pegar uma câmera e filmar cenas e entrevistas diversas. Ela envolve muito planeja- 
mento e muita organização. 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


Professor: Sugerimos apresentar aos alunos ap mencs o trecho do filme cosmas- 

FO CO N ) pondante ao roteiro. O acesso ao filme poda ser feita no sita da produtora Trinca/ 
Filmas: https: Atrincafilmes avordpress.com No sita, encontra-se também a ver- 
sao integral do roteiro. 


Você val ler, a seguir, um trecho do roteiro do documentário O Sertâomundo de Suas- 
suma, de Douglas Machado. 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 


TELA BRANCA: ENTRA O SEGUNDO CRÉDITO REFERENTE AS DIVISÕES DOS 
QUATRO CAPÍTULOS DO DOCUMENTÁRIO. 

CRÉDITO: 

o Circo 

NOVO CORTE PARA APARECIDA NOGUEIRA. 

APARECIDA NOCLIEIRA 

MiniDV H024 

0:24:40:00 

Paralelamente a isso, Ariano vivia no Sertão. Então ele via a passagem dos cir- 
cos, a montagem de peças populares nos circos, personagens que marcaram muito o À | 
imaginário de Ariano. Pag na, 





FACHADA DO“SKALA CIRCUS”: DETALHE DAS PESSOAS COMPRANDO AS ENTRADAS 
NA BILHETERIA. CORTE PARA O INTERIOR DO CIRCO. O5 ARTISTAS FAZEM ALGUMAS 
DE SUAS APRESENTAÇÕES: MALABARISMO, ACROBACIA E PALHAÇADAS — ENQUANTO 
OUTROS SE VESTEM NO CAMARIM. 


CRÉDITO: 
SEKALA CIRCUS 
Periferia de Teresina/PI — domingo 30 de março — 20h 


EM UM DADO MOMENTO, CHUIVE-SE A VOZ DO MESTRE SUASSUNA: SINCRONIA DE 
IAAGEM E SOM. 


ARIANO SUASSUNA 

MiniDV 4098 

0:06:27:00 

O Palhaço Gregório, inclusive, teve um papel muito importante na minha vida, não é? 
Ele era o grande palhaço do Circo Stringhini, que era o circo que ia lá para Taperoá E ele, 
eu fiquei de tal maneira agradecido a Gregório, que não sei se vocês repararam, mas no 
Auto da Compadecida eu coloquei um palhaço para representar o autor. É porque eu con- 
sidero o palhaço a figura cíclica e emblemática do autor. E, além disso, no meu discurso de 
posse da Academia Brasileira de Letras, eu citei o nome de Gregório como uma das pessoas 
que foram importantes na minha formação de escritor. 


VOLTA ÀS IMAGENS DO SKALA CIRCUS. VÊ-SE AS TRAPALHADAS DO PALHAÇO MO- 
LEZA INCLUIR IMAGENS DE CRIANÇAS SORRINDO, DAS ARQUIBANCADAS ETC. FUSÃO 
FARA DEPOIMENTO DE ROBERTO FERNANDES. 


CRÉDITO: 

ROBERTO FERNANDES 

Palhaço Moleza — Proprietário do Skala Circus 
Sexta 24 de julho — 15:30h 


MiniDy 4027 
Ode: 
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O Circo, a lona e debaixo da lona é só fantasia! A estrela, o esplendor mesmo do circo, é 
o palhaço porque você pode ter tudo: ter os malabaristas, ter os trapezistas, leões, tudo, ani- 
mais... as feras, né? Mas sempre tem aquela expectativa do palhaço, quando entra o palhaço 
aia magia se completa, se transforma porque o palhaço é a alma do circo! 


NOVAS IMAGENS DO ESPETÁCULO — CENTRANDO NO PALHAÇO MOLEZA E SUAS 
BRINCADEIRAS COM O PÚBLICO. APÓS SUA APRES ENTAÇÃO, VOLTA AO DEPOIMENTO 
DE ROBERTO. 


[Disponivel em: https:trincafilmes.filesevordpress.com/2012/01/b2-rotesro-o- 
sertaomundo-de-suassuna pdÊ dcesso em: DOT DDS) 


dese 


1. Foram empregadas no roteiro letras de tipos bem diferentes, entre elas maiúsculas e 
em itálico. Observe: 


ess... E 


“TELA BRANCA: ENTRA O SEGUNDO CRÉDITO REFERENTE ÀS DIVISÕES DOS 
QUATRO CAPÍTULOS DO DOCUMENTÁRIO” 


“OD Palhaço Gregório, inclusive, teve um papel muito importante na minha vida, 
não é? Ele era o grande palhaço do Circo Stringhini, que era o circo que ia lã para 
Taperoá. [..]” 


[EEE] 


a. De quem são as vozes presentes nesses dois trechos? Justifique sua resposta com 
base no roteiro. No primeiro tracho, é do autor do roteiro do filme; no segundo, é de 
Ariano Suassuna, conforme indicado no próprio roteiro. 


b. Dos dois trechos, apenas um aparece no filme. Qual é ele? Justifique sua resposta. 
O segundo, pais o primeiro consiste em uma orientação quanto ao que deve ser feito na edição do filme. , 
c. Há uma diferença quanto ao tempo das formas verbais empregadas nos dois tre- É IM REGISTRE 
E 


age 
chos. Qual é essa diferença? 
Mo primeiro, é empragado o presente [entra) e, no segundo, o passado (teve, era, fal 
d. Discuta com os colegas e o professor: Por que ocorre esse emprego de tempos ver- 


bais nos dois trechos? 
Porque p primeiro, no presente, consiste em uma orientação quanto à edição do filme, ou seja, quanto ao que deve sar feito no momento da montagem 
do filma. O segundo, no passado, é um relata da memórias, ou seja, de situações já ocorridas, feito pela pessoa que é anfocada no filme. 

ê. Considerando o roteiro lido, responda: 


a. O que deverá ser mostrado, no filme, entre as falas de Aparecida Nogueira e Ariano 
Suassuna * Cenas diante do Skala Circus nas quais passoas compram ingressos E trechos da espetáculos 
circences intarcalados com cenas de artistas se vestindo no camarim. 


b. No filme, nesse intervalo entre falas, é tocada a música “O circo da alegria”. Levante 
hipóteses: Por que houve inclusão dessa música na trilha sonora do filme, embora 


ela não estivesse prevista no roteiro? Porqueo roteirista pode ter suposto que o som ambiente do circo fosse suficiente para esse 
momento do filme, o que, no momento da edição, não se confirmou. 


c. Discuta com os colegas e o professor. Quais podem ser os efeitos da inserção de 


músicas de fundo em documentários? Elas podem proporcionar mais dinamismo ou uma carga maior da emação; podem compla- 
mentar informações dadas em relatos e dapoimentos ou ilustrar alguma fala, entra ouiras 
possibilidades. 
3. Releia este trecho do roteiro: 


EEE 


“EM UM DADO MOMENTO, OUVE-SE A VOZ DO MESTRE SUASSUNA: SINCRO- 
NIA DE IMAGEM E SOM. 


css... E 


O que as expressões “Em um dado momento” e “sincronia de imagem e som” indicam 


sobre a fala de Ariano Suassuna? Indicam que a fala dave começar quando ainda estiverem sendo mostradas as imagens do circo E que, 
depois, a fala daverá ser sincronizada com a imagam de Áriano. 


hh UNIDADE 1 EU EO MUNDO 


à, 


Reveja, no roteiro, os trechos em que aparece a palavra crédito. Depois, 
levante hipóteses: 


a que a palavra crédito indica?” As informações que deverão constar no próprio filme, referentes a pessoas e situações mostradas 
nome, ocupação, local, data, efr 
b. Por que, nesse trecho, os nomes Aparecida Nogueira e Ariano Suassu- 
na não são indicados como creditos? Porque certamente já apareceram no roteiro como indicação de créditos E, na opinião do rotei- 
rista, não haveria necessidade de essas pessoas teram seus nomes explicitados novamente no 
filme 


O trecho do roteiro corresponde à parte do filme que se situa entre 
1845" e 2725” minutos. 


IM = A - = - n ur : Rs E É 
a. Levante hipóteses: A que Se referem as marcações à SEE: à midia em que imagens E falas foram captadas a ã 


catalogação do matarial. Por meio dessas indicações, a 

Nlinil' HDS passos responsável pela edição da filme poderá encon- 

- . trar facilmente o material a localizar 08 trechos exatos 
0:46:57:00 apontados palo roteirista 


MiniDW +024 
01:24:40-00 


MiniDV HOSS 
O:06:27:00 


b. Conclua: O roteiro em estudo foi escrito antes ou depois da filmagem 


das cenas? Justifia UE SUA resposta. Depois da filmagem, uma vez que essas marcações indicam onde sa 
encontram as falas e canas mencionadas e 0 tempo de sua duração. 


c. No filme, o título “o Circo”, que se refere à segunda das quatro par- 
tes do documentário, aparece depois da fala de Aparecida Nogueira. 
Discuta com os colegas e o professor. O que essa mudança de ordem 


sugere quanto à relação entre roteiro e filme? 
ãugere que roteiros davem ser flexíveis a que, no momento da edição, pode haver alterações em 
relação ao previsto neles. 

Na montagem de um documentário, pode ser utilizada uma série de 


TECUTSOS, entre 05 quais: 


PÉS REGISTRE 
SÉ NO CADERNO 


Eduardo Coutinho 


Eduardo Coutinho é considerado um 
dos principais documentaristas do Bra- 


* imagens e fotografias que ajudam a retratar um momento passado; SUA 
sil. Recebeu a premiação máxima do 


* imagens de documentos e de páginas de livros; 


imagens de noticias de jornal; 
voz de um narrador; 


depoimentos de especialistas ou de personagens que participaram 
da história contada; 


cenas que mostram situações relatadas; 


entrevistas ou conversas, em ambientes menos ou mais informais. 


No trecho do roteiro, quais desses recursos aparecem? 
Depoimentos, entravistas, conversas, cenas do circo. 


Em documentários, a câmera geralmente registra pontos de vista a propó- 
sito de um recorte da história contada. Esses pontos de vista são determi- 
nados por diferentes maneiras de filmar, chamadas planos. Entre elas ha: 


plano geral cu longo: a câmera fica distante da cena, como se 05 su- 
jeitos retratados não soubessem da presença dela, o que dã ao espec- 
tador a Impressão de estar vendo os fatos ocorrerem; 

plano conjunto: o foco & o coletivo e procura-se destacar a Interação 
entre os sujeitos retratados; 

plano médio: o(s) sujeito(s) retratado(s) é(são) mostrado(s) em um 
cenário especifico e hã, em geral, a intenção de destacar o que é dito 
por ele(s); 

primeiro plano ou close: o foco é a emoção do(s) sujeito(s) retrata- 
do(s), com destaque para sua expressão facial; 

plano detalhe: o foco são detalhes, constituídos por objetos e gestos 
ou partes do corpo do(s) sujeito(s) retratado(s), com destaque para 
seu caráter simbólico. 
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cinema nacional, o Kikito de Cristal, no 
festival de Gramado, pelo conjunto da 
obra. Entre 05 vinte filmes que dirigiu, 
estão Ecificio Master, Jogo DE cena, 
Babilônia 2000 e Cabra marcado para 
ANTES. 

D cineasta foi pioneiro no cinema 
documental ao usar como principal 
método da construção de seus filmes 
entrevistas Ou “conversas”, na Expres- 
são dela, com pessoas comuns, abrindo 
mão de vozes de intelectuais E Especia- 
listas, ou mesmo de um narrador. 

Em junho de 2012, foi convidado para 
integrar a academia responsável pela 
premiação do Oscar Em 2014, aos E 
anos, foi assassinado por seu filho, em 
um surto de esquizofrenia. 


FatricmayEs 
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PRODUÇÃO 
DE TEXTO 








00 


As imagens a seguir foram extraídas do documentário O Sertâomundo 
de Suassuna. Observe-as e tente identificar qual plano foi utilizado na 
filmagem de cada uma. 













sd 


a. E d. E 
plano = primeiro < 
conjunto g Plana É 
E E = RF 
“ESTO T 
5 médio EU aii 





plano 


detalhe 
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So 
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Etr lrrusgos 


ED register 
ER no cancano 


vinintis Eros ErmyCes 





Falando sobre a produção de documentários, o cineasta Eduardo Ramos 
comenta: 


EEE] 


Quando uma equipe de documentário sai às ruas para co- 
nhecer histórias e saber opiniões, ela estabelece uma espécie de 
trato com seus entrevistados: você me dá seu testemunho, ou 
fala suas impressões, e nós nos comprometemos a utilizá-la de 
maneira a não deturpar o que realmente foi dito e não prejudi- 
cá-lo de maneira alguma. 


(Disponível em: http:fnucleodevideospomaiscom.briuma-conversa-sobre-documentario-3. 
dcesso em: 30/11/2015) 


dc os 


Discuta com os colegas e o professor: 

a. Como se pode prevenir danos, de maneira que 05 documentaristas 
possam utilizar livremente as gravações e os participantes do docu- 
mentário tenham seus direitos garantidos? 

b. Entre os documentos relacionados a seguir, quais poderiam ser utili- 
zados para esse fim? 

X* termo de consentimento livre e esclarecido 
* edital de abertura de concurso 
* licitação para contratação de serviços 

«* declaração de cessão de uso de Imagem 


c. Pesquise modelos de documentos que têm o papel de garantir o cumpri 
mento de direitos e deveres de documentaristas e participantes do docu- 
mentário. Depois indique quais itens são essenciais nesses documentos. 


EU E O MUNDO 





proa 


Fobpe Vacardaçfolta 


& a) Por maio de documentos, assinados por 


ambas as partes, nos quais fique axpli- 
citado o acordo que fizaram 


& ci Mome completo das pessoas envolvidas; 


rúimeros da documentos passoais (RG a 
CPF; a finalidada da gravação; declaração 
da compromisso dos produtores com a fi- 
dalidade das falas e imagens; autorgação 
dos participantes, local, data e assinatura. 


É tudo verdade? 


Documentários são filmes que apre- 
sentam certa visão da realidade E ex 
ploram a história de fatos E de pessoas 
como o seu idealizador acredita que ela 
pcorreu. Mesmo um documentário que 
tenha um caráter estrrtamente documen- 
tal, isto É, cujo objetivo seja simplesmen- 
te registrar 05 fatos, prioriza determina- 
das pontos no momento da edição. 

Assim, um documentarista poda apre- 
sentar diferentes fontes e opiniões varia- 
das E fazer cruzamentos entre diferentes 
narrações de uma mesma história. 230, 
porém. não garante que o documentário 
esteja expondo a realidade exata E ver 
dadeira, pois, em última instância, ele é 
fruto de um ponto de vista especificoc o 
dols) seuls) idealizador es). 


10. 


11, 


Entre os itens a seguir, indique em seu caderno qual não corresponde 
a um compromisso que 05 documentaristas devem assumir com os 
participantes do documentário. 


a. Manter uma relação ética, em que haja respeito e lealdade entre 
quem vai dar o depoimento e quem vai divulgá-lo. 


b. Esclarecer que o ponto de vista do filme independe da posição dos 
entrevistados. 


c. Deixar em aberto a possibilidade de, em um mesmo documentário, 
expor opiniões contraditórias ou ideias em conflito. 


d. Concordar com tudo o que é dito pelos entrevistados. 


A seguir estão relacionadas as ações que normalmente se incluem nas 
diversas etapas de produção de um documentário. 


* definição do tema a ser abordado 
* determinação do público-alvo 
* pesquisa sobre o tema escolhido 


* elaboração de um pré-roteiro, com especificação de cenas, depoi- 
mentos e relatos que se deseja captar 


* elaboração do contrato ou da declaração a ser assinado(a) pelos par- 
ticipantes do filme 


* agendamento das gravações com os participantes do documentário 
* gravação de conversas, entrevistas e depoimentos 


* conferência dos conteúdos gravados e comparação entre o que se 
esperava e o que foiobtido 


* captação de cenas e depoimentos faltantes 


* elaboração de um roteiro de montagem do documentário, com a des- 
crição detalhada das imagens, das falas e dos créditos a serem colo- 
cados no filme 


* seleção das imagens mencionadas no roteiro de montagem 


* edição em computador das imagens, na sequência e nos formatos 
especificados no roteiro de montagem 


* conferência e finalização da edição 
* exibição do filme ou disponibilização dele na Internet 
Indique as ações que fazem parte das etapas: 


a. planejamento do filme; 
b. 


REGISTRE 
NO CADERNO 





preparação e filmagem das cenas; 


E, 


d. 


edição do filme; 


divulgação do filme. 
exibição do filme ou disponibilização dele na Internet 


Tendo em vista as respostas dos itens da questão anterior, conclua: 
Na produção de um documentário, em quais etapas se concentra a 


maior parte do trabalho? mas etapas do planajamento & da Edição. 


O Romantismo no Brasil (1). O artigo. O documentário 


Pesquisar e pesquisar 


Normalmente, a pesquisa & 
o primeiro grande passo de um 
documentário. Mesmo quan- 
do o realizador conhece fatos e 
PeT=0nagens, e supõe os asper- 
tos da história que vai contar, & 
durante a pesquisa que muito 
do que vai ser perseguido nas 
gravações vai se delinear. Mas 
diferente dos filmes de ficção, 
que trabalham com roteiros 
bem definidos, o documenta- 
rio muitas vezes é um na hora 
da pesquisa e outro na hora 
das gravações. Muitas vezes é 
outro na hora da montagem. 
[--] O que é importante é que 
haja compromissos claros en- 
tre os sujeitos e a realidade 
retratada, entre o público que 
wai assistir e as intenções de 
seu autor. É do equilibrio e do 
respeito entre essas forças que 
nasce uma obra. 

[Eduzedo Ramos Dieposível em 


hip nuca cdendeospemascom br/uma-comversa- 


sobre-documestano-3. Acesso em: 20 /DOIS) 





Ehufteraoeck 


1a) 


10h) 


17) 


detnição do tema a ser abordado; da- 
terminação do público-alvo; pasquiza 
sobra o tema escolhido; elaboração da 
um prê-roteiro, com especificação da 
cenas, depoimentos a relatos que se 
deseja captar, elaboração do contrato 
ou da declaração a ser assinadoda) pa- 
los participantes do filme; agandamento 
das gravações com os participantas do 
documentário 


gravação da conversas, entrevistas e 
depoimentos, conferência dos conteú- 
dos gravados e comparação entre 0 que 
se esperava e p qua foi obtido; captação 
de canas e depoimentos faltantes 


elaboração de um roteiro de mentagem 
do documentário, com a descrição deta- 
lhada das imagens, das falas e dos crédi- 
tos a seram colocados no filme; selação 
das imagens mencionadas no roteiro da 
montagem, edição em computador das 
imagens, na sequência e nos formatos 
especificados no roteiro de montagem; 
conferência e finalização da edição 


CAPÍTULO 3 








E 


HORA DE 


Seguem duas propostas de produção de documentário. Combine com o 


professor a melhor forma de desenvolvê-las. 


1. 


No capítulo 1 desta unidade, você e os colegas produziram relatos de 
memória. À partir desses relatos e tendo o tema Memórias como eixo, 
elaborem o roteiro para um documentário. Vocês podem utilizar os rela- 
tos de todos os integrantes do grupo, podem optar por focar apenas um 
deles ou, ainda, utilizá-los apenas como ponto de partida para construir 
um novo argumento, isto &, uma nova história a ser contada. Para espe- 
cificar o argumento do documentário, convêm escolher um subtítulo, 


como, por exemplo: 
* Memórias da infância * Iemórias do bairro 


* Memórias da escola * Memórias de professores 


No estudo de literatura deste capítulo, na seção Mundo plural, você e 
os colegas discutiram questões relacionadas ao período da escravidão 
e à representatividade do negro em nossa sociedade. Com base nessa 
discussão, produzam o roteiro e depois um documentário sobre um dos 
argumentos a seguir ou outro que vocês julgarem interessante. 


* Avida em comunidades quilombolas nos dias de hoje 
* Ações afirmativas do movimento negro na sociedade atual 


* A instituição do Dia da Consciência Negra no Brasil 


E ANTES DE FILMAR AS CENAS 

Planejem o roteiro do documentário, lembrando-se de: 

* definir funções para cada integrante do grupo, considerando que vo- 
ces podem e devem trabalhar juntos, mas é conveniente que cada um 
se especialize e fique responsável por uma função especifica, como 
roteirista, câmera, diretor, editor; 

* esclarecer qual é o argumento do documentário, Isto é, a história que 
O grupo quer contar e, para 1550, definir: quem vai falar e o que val 
falar; quais imagens serão mostradas e com quais objetivos; 

* ter em mente o público que assistirá ao filme; 

* pesquisar o tema, tendo em vista a abordagem que o grupo pretende 
dar a ele, e, para 550, conversar com pessoas e pedir a elas indicações 
de livros e documentos, entre outras fontes; 

* escrever um pré-roteiro para orientar o encaminhamento das 
gravações; 

* contatar os participantes e agendar os dias e os horários da fil- 
magem; 

* elaborar um calendário das filmagens; 

* preparar um termo de consentimento que devera ser assinado pelos 
participantes; 

* selecionar objetos, documentos, livros, fotografias que serão utilizadas 
no filme. 

UNIDADE 1 EU EO MUNDO 





Os curta-metragens 

A página virtual Porta Curtas tem um 
banco de dados com centenas de cur 
ta-metragens, disponíveis a todos 05 
intemautas. Messe banco de dados, é 
possivel encontrar documentários, com 
duração de 5 a 30 minutos, sobre 05 
mais variados assuntos. 

Sugerimos, em especial: 


* O gigante do papelão, de Bárbara 
Tavares 

* Esta não é a sua vida, de Jorge 
Furtado 

* Cartas da mãe, de Fernando Kinas E 
Marina Willar 

* Oque e cineciube, de Equipe Pão 
Com Qvo Filmes 


CURTAS 





NES LM AO 


[5 





E AO FILMAR AS CENAS 


Ao realizar as filmagens para o documentário, lembrem-se de: 


conferir o pré-roteiro a fim de captar todas as cenas planejadas e con- 
duzir as entrevistas ou depoimentos sem deixar de lado informações 
importantes para o filme; 


escolher cenários adequados e locações em que não haja barulho ex- 
terno, para não prejudicar o som da filmagem; 


recolher no termo de consentimento a assinatura de todos os par- 
ticipantes; 


perguntar aos participantes como querem que seus nomes e profis- 
sões apareçam nos créditos; 


captar imagens em diferentes planos, para possibilitar a criação de 
sequências dinâmicas. 


E AO EDITAR O FILME 


So editar as imagens do documentário, lembrem-se de: 


assistir a todas as cenas que foram gravadas e reunir todos os do- 
cumentos selecionados; 


gravar o áudio com a voz do narrador, caso essa opção tenha sido feita 
em algum trecho do filme; 


elaborar um roteiro de montagem, descrevendo as cenas detalhada- 
mente, na ordem em que querem que elas apareçam, e sincronizan- 
do as imagens com as falas dos participantes ou do narrador; 


inserir créditos relativos à identificação de cada participante, como 
combinado com eles no dia da gravação, bem como os créditos relati- 
vos a falas do narrador (caso ele leia textos de autores específicos) e a 
músicas que tenham sido utilizadas como som de fundo; 


inserir créditos finais, especificando a função de quem participou da pro- 
dução do filme. 


E ANTES DE FINALIZAR A EDIÇÃO 


Antes de concluir a edição do documentário, verifiquem se: 


as cenas previstas no roteiro estão todas no filme e na sequência pla- 
nejada; 


o som estã uniforme, sem a ocorrência de trechos excessivamente 
baixos ou altos; 


todos os participantes estão devidamente identificados nos créditos; 


a função de cada participante da produção do filme está identificada 
nos crêditos finais. 


Após a checagem final, salvem o trabalho e o convertam para o formato 
de video. 


Depois, providenciem sua gravação em DVD ou pen drive. 
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Edição de video 

Hã diversos programas de edição, 
disponíveis para domwntoad gratuito, que 
podem auxiliar a editar um documenta- 
Tio no computador. 

Elez vão desde ns mais simples, cujas 
ferramentas são autoexplicativas E, por 
isso, podem ser utilizadas por quem 
está editando seu primeiro vídeo, até 05 
mais profissionais, utilizados por quem 
ja tem familiaridade com 0 processo de 
Brição. 

Faça uma pesquisa na Intemet e 
defina qual o melhor editor para O seu 
perfil. Veja algumas Dpções: 


Esprodução 


Fepredução 





Pinnacle VideoSpin 


Esprodação 


Ed 
et 
dad 


es, 
Bra, 


IBHTWOR 
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POR DENTRO DO E DO 


E ENEM EM CONTENTO 


As questões do Enem exigem algumas habilidades de leitura como a identificação e a relação 
de informações em diferentes textos, como é o caso da questão a seguir. Lela-a e tente resolvê-la. 





REGISTRE 
ND CADERNO 





(ENEM!) 
à Testol 
Se eutenho de morrer na flor dos anos, Dá-me os sítios gentis onde eu brincava 
Meu Deus! não seja já; lã na quadra infantil; 
Eu quero ouvir na laranjeira, à tarde, Dá que eu veja uma vez o ceu da pátria, 
Cantar o sabiá! O céu de meu Brasil! 
Meu Deus, eu sinto e bem vês que eu morro Se eu tenho de morrer na flor dos anos, 
Respirando esse ar; Meu Deus! Não seja ja! 
Faz que eu viva, Senhor! dá-me de novo Eu quero ouvir cantar na laranjeira, à tarde, 
Os gozos do meu lar! Cantar o sabia! 
ABREU, E. Pogtos romándicos hresileiros. são Paulo: Scipione, 1993 
É TestolI 


A ideologia romântica, argamassada ao longo do século XVIII e primeira metade do século XIX, introduziu-se 
em 1836. Durante quatro decênios, imperaram o “eu”, a anarquia, o liberalismo, o sentimentalismo, o nacionalis- 
mo, através da poesia, do romance, do teatro e do jornalismo (que fazia sua aparição nessa época). 


BADISÊS, 24. À Ntermtura brosileiro através dos textos. são Paulo: Cultrix, 1971 (Fragmento). 


De acordo com as considerações de Massaud Moisés no Texto II, o Texto | centra-se 


a. no Imperativo do “eu”, reforçando a ideia de que estar longe do Brasil é uma forma de estar bem, já que o pais 
sufoca o eu lírico. 


*b. no nacionalismo, reforçado pela distância da pátria e pelo saudosismo em relação à paisagem agradável onde o 
eu lírico vivera a infância. 


c. na liberdade formal, que se manifesta na opção por versos sem métrica rigorosa e temática voltada para o 
nacionalismo. 


d. no fazer anárquico, entendida a poesia como negação do passado e da vida, seja pelas opções formais, seja pelos 
temas. 


e. nosentimentalismo, por meio do qual se reforça a alegria presente em oposição à infância, marcada pela tristeza. 


Para a resolução da questão, é necessário que o aluno, baseando-se nas Informações dadas no 
texto |, identifique o principal traço romântico presente no texto |. 

Nas alternativas ce d, a “liberdade formal" e o “fazer anárquico”, respectivamente, são traços 
que não podem ser observados no poema, já que apresenta métrica regular e não realiza uma ne- 
gação do passado Da mesma forma, nas alternativas a e e, afirmações como “ideia de estar longe 
do Brasil é uma forma de estar bem” e “oposição à infância” também não podem ser identificadas 
no texto. 4 alternativa b, por sua vez, faz referência ao traço principal presente no texto, o naciona- 
lismo, e aos demais elementos que compõem o poema, como o saudosismo e a Infância ["Dá que 
eu veja uma vez o cêu da pátria”; "Dá-me os sitios gentis onde eu brincava”). 


UNIDADE 1 EU E O MUNDO 


ESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


[UNIFESE-SP) Instrução: Leia o excerto para responder 
as questões de números 1 e 2. 


ds. E 


Ontem a Serra Leoa, 

A guerra, a caça ao leão, 

O sono dormido à toa 

Sob as tendas d' amplidão! 
Hoje... o porão negro, fundo, 
Infecto, apertado, imundo, 
Tendo a peste por jaguar... 

E o sono sempre cortado 

Pelo arranco de um finado, 

Eo baque de um corpo ao mar.. 


Ontem plena liberdade, 

A vontade por poder.. 

Hoje.. cúmlo de maldade, 
Nem são livres p'Ta morrer... 
Frende-os a mesma corrente 
— Férrea, lúgubre serpente — 
Nas roscas da escravidão. 

E assim roubados à morte, 
Danca a ligubre coorte 

Ao som do acoite.. Irrisão!.. 


[Castro alves. Fragmento de 
E navio negreiro — tragédia no mar.) 


docs aê 


1 Considere as seguintes afirmações. 


Est 
a. 
b. 
E. 


d. 


se, 


2. Ne 


xb. 


O texto é um exemplo de poesia carregada de dra- 
maticidade, própria de um poeta-condor, que mos- 
tra conhecer bem as lições do “mestre” Victor Hugo. 


Trata-se de um poema tipico da terceira fase romãn- 
tica, voltado para auditórios numerosos, em que se 
destacam a preocupação social e o tom hiperbólico. 
É possivel reconhecer nesse fragmento de um lon- 
Eo poema de teor abolicionista o gosto romântico 
por uma poesia de recursos sonoros. 

à correto o que se afirma em 

I apenas. 

Il, apenas. 

III, apenas. 

le ll, apenas. 


Ele, 


se fragmento do poema, 

o poeta se vale do recurso ao paralelismo de cons- 
trução apenas na primeira estrofe. 

o eu poemático aborda o problema da escravidão 
segundo um jogo de intensas oposições. 


victor Meirelles. Moema. 866. 


E, 


É E REGISTRE 
MS NO CADERNO 


os animais evocados — leão, jaguar e serpente — 
têm, respectivamente, sentidos denotativo, denota- 
tivo e metafórico. 

o tom geral assumido pelo poeta revela um misto de 
emoção, vigor e resignação diante da escravidão. 

os versos são constituídos alternadamente por sete 
e oito silabas poéticas. 


[FUMEST-SP] 





Em seu contexto de origem, o quadro acima correspon- 
de a uma 


xb. 


denúncia política das guerras entre as populações 
indigenas brasileiras. 

idealização romântica num contexto de construção 
da nacionalidade brasileira. 

critica republicana à versão da história do Brasil 
difundida pela monarquia. 

defesa da evangelização dos índios realizada pelas 
ordens religiosas no Brasil. 

concepção de inferioridade civilizacional dos nativos 
brasileiros em relação aos indigenas da América 
Espanhola. 


[ENEM] 


dc dad 


O sedutor médio 

Vamos juntar 

Nossas rendas e expectativas de vida 
Querida, 

O que me dizes? 

Ter 2, 3 filhos 

E ser meio felizes? 


VERISSIMO, L E Poesig núma hora dessas?! 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2002. 


ds dd 


Por dentro do Enem e do vestibular 





Anis Chortoga bros 


ru do dire do Sds Parado 








No poema “O sedutor médio”, é possivel reconhecer a 
presença de posições críticas. 


xb. 


5. (FUVEST-SP) 


A 


Nos três primeiros versos, em que “juntar expec- 
tativas de vida” significa que, juntos, os cônjuges 
poderiam viver mais, O que faz do casamento uma 
convenção benéfica. 


Na mensagem veiculada pelo poema, em que os va- 
lores da sociedade são ironizados, o que é acentuado 
pelo uso do adjetivo “médio” no título e do advérbio 
“meio” no verso final. 


« Noverso “e ser meio felizes?” em que “meio” é sinô- 


nimo de metade, ou seja, no casamento, apenas um 
dos cônjuges se sentiria realizado. 


« Nos dois primeiros versos, em que “juntar rendas” 


indica que o sujeito poético passa por dificuldades 
financeiras e almeja 05 rendimentos da mulher. 


« No título, em que o adjetivo “médio” qualifica o su- 


jeito poético como desinteressante ao sexo oposto e 
inábil em termos de conquistas amorosas. 


x» REGISTRE 
Ci NO CADERNO 


O diminutivo é uma maneira ao mesmo 
tempo afetuosa e precavida de usar a linguagem. 
Afetuosa porque geralmente o usamos para de- 
signar o que é agradável, aquelas coisas tão afã- 
veis que se deixam diminuir sem perder o senti- 
do. E precavida porque também o usamos para 
desarmar certas palavras que, por sua forma ori- 
ginal, são ameaçadoras demais. 


ssa dê 


fLuis Fernando verissimo? 


ecc E 


alternativa inteiramente de acordo com a definição 


do autor de diminutivo é: 


Kb. 


O iogurtinho que vale por um bifinho. 


Ser brotinho é sorrir dos homens e rir interminavel- 
mente das mulheres. 


« Gosto muito de te ver, Leãozinho. 
« Essa menininha é terrível. 


« Vamos bater um papinho. 


6. (UNICAMP-SP) 


cr. es 


Há noticias que são de interesse público e hã 
noticias que são de interesse do público. Se a ce- 


lebridade “x” está saindo com o ator “y” isso não 
tem nenhum interesse público. Mas, dependen- 
do de quem sejam “x'e“y" é de enorme interesse 
do público, ou de um certo público (numeroso), 
pelo menos. 

As decisões do Banco Central para conter a in- 
flação têm óbvio interesse público. Mas quase não 
despertam interesse, a não ser dos entendidos. 

O jornalismo transita entre essas duas exi- 
gências, desafiado a atender às demandas de 
uma sociedade ao mesmo tempo massificada 
e segmentada, de um leitor que gravita cada 
vez mais apenas em torno de seus interesses 
particulares. 


IDisponível em: http: Memenactolha volcom brisp/ 
cpíniso/jr/80420MD% hem cesso em: 15/3/2016.) 


NES 


a. à palavra publico é empregada no texto ora como 


substantivo, ora como adjetivo. Exemplrfique cada 
um desses empregos com passagens do próprio tex- 
to e apresente o critério que você utilizou para fazer 
a distinção. 


b. Qual é no texto, a diferença entre o que é chamado 


de Interesse público e o que é chamado de interesse 
do público? Na primeira ocorrência, diz respeito a fatos que da- 
vem ser do conhecimento de toda a sociadade, es- 
tando ou não as pessoas interessadas em saber. Na 


(ENEM) segunda, refere-se a tatos sobra 05 quais as pessoas 
se informam devido a interesses particularas, estan- 
do cu não relacionados à sociedade como um todo. 

ds pi 

Soneto 


Já da morte o palor me cobre o rosto, 
Nos lábios meus o alento desfalece, 
Surda agonia o coração fenece, 

E devora meu ser mortal desgosto! 


Do leito embalde no macio encosto 

Tento o sono reter!.. já esmorece 

O corpo exausto que o repouso esquece.. 
Eis o estado em que a mãgoa me tem posto! 


O adeus, o teu adeus, minha saudade, 
Fazem que insano do viver me prive 
E tenha os olhos meus na escuridade. 


Dá-me a esperança com que o ser mantive! 
Volve ao amante 05 olhos por piedade, 
Olhos por quem viveu quem ja não vive! 


AZEVEDO, A. Dbro completa. 
Rio de Janeiro: Meo Aguilar, 200H) 


O núcleo temático do soneto citado é tipico da segunda 
geração romântica, porêm configura um lirismo que o 
projeta para além desse momento específico. O funda- 
mento desse lirismo é 


6. al Substantivo em “há noticias que são de interesse do público” e adjetivo am “têm óévvio interesse público”. É possivel distinguir por critérios sintáticos/moriossintáticos 
Du semársicos. No primeiro caso, antes do substaníivo há artigo, ao passo que o adjetivo assume uma função da adjunto adnominal, concordando cam o substariivo 


dl 


EU E O MUNDO 


mfersese, 0 qual modifica. No segunda caso, puiico é substantivo quanda designa curnameia, ao passo que é adjativo quanda caracteriza ou qualifica. 
UNIDADE 1 


B. 


a. a angústia alimentada pela constatação da Irreversi- 
bilidade da morte. 


xb. a melancolia que frustra a possibilidade de reação 


diante da perda. 
c. odescontrole das emoções provocado pela autopiedade. 


d. o desejo de morrer como alívio para a desilusão 
amorosa. 


e ogosto pela escuridão como solução para o sofrimento. 





(UNICAMP-SPj Carlos Drummond de Andrade reescreve 
a famosa “Canção do exilio” de Gonçalves Dias, na qual 
o poeta romântico idealiza a terra natal distante: 
LEME) 
Nova canção do exilio O REGISTRE 
A Josué Montello ea to Anes 
Um sabia Onde tudo é belo 
na palmeira, longe. e fantástico, 
Estas aves cantam so, na noite, 
um outro canto. seria feliz. 
(Um sabiã, 
O céu cintila na palmeira, longe.) 
sobre flores úmidas. 
Vozes na mata, Ainda um grito de vida e 
e o maior amor. voltar 
para onde tudo é belo 
50, na noite, e fantástico: 
seria feliz: a palmeira, o sabia, 
um sabiã, o longe. 
na palmeira, longe. 


[id rosa do povo, em Carlos Drummond de Andrade, 
Poestr e Prose. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, I9ER, po TT.) 


[EEE 


a) Alêm de expatriação, a palavra exílio significa tam- 
bêm “lugar longinquo” e “isolamento do convivio 
social”, Quais palavras expressam estes dois últimos 
significados no poema de Drummond? 


bj Como o eulirico imagina o lugar para onde quer voltar? 


E. aiMo poama de Carlos Drummond de Andrade, as palavras qua expressam 
tais sentidos sao longe E só, respectivamente. 


9, 


E. b] Deulírico idealiza um lugar “Onde tudo é 


Produção de texto 


[UFF-BR] 
Redação 
Leia, cuidadosamente, os textos a seguir: 


ear na 


O futebol no Brasil não é um esporte. É o jogo da 
bola, da malícia e do drible. É Ao o que reflete a prô- 





pria nacionalidade de uma terra dominada pela pai- 
xão da bola. No espaço do jogo, o futebol brasileiro é 
capaz de esquecer o próprio objetivo do gol, convicto 
de que a virtude sem alegria é uma contradição. Ga- 
nhemos a Copa ou não, somos os campeões da paixão 
despertada pela bola! 

Betty Milan. Brasil o Pois do Futebol. 


esco a im 


Ddr. o 


Chego do mato vendo tanta gente de cara triste 
pelas ruas, tanto silêncio de derrota dentro e fora das 
casas, como se o gosto da vida se tivesse encerrado de 
vez, com as cinzas do finado carnaval dos últimos dias. 

Imperdoável melancolia de quem sabe, e sabe 
muito bem, que esta deliciosa cidade não é samba, 
apenas; que o Rio, alma do Brasil, afina também seus 
melhores sentimentos populares por outra paixão 
não menos respeitável — o futebol. 

Esse abençoado binômio, carnaval-futebol, & que 
explica e eterniza a alma esférica da gente mais alegre 
de nosso alegre pais. 


armando Mogueira. No grande dreca. 


Eraldo 





Ziraldo. 1964-1984. 20 qros de prontidão 


Redija um relato pessoal, contando uma experiência vivida 
por você como torcedor da seleção brasileira de futebol. 


Caracteristicas do gênero “relato pessoal”. 


Trata-se de uma exposição escrita de um aconteci- 
mento ou de uma série de acontecimentos mais ou 


menos sequenciados, em que são apresentados os 
seguintes elementos: quem, onde, quando, como, 


por que e para que. 





IDisponivel em: http: Mesereocosesc ufEbr/2005 provas etapa? 
vest200 Jaetapa Redacao.PDE. cesso em: 10/12/2015) 


o/e fantástico”, no qual é possivel ser feliz. Uma espécie de utopia, local distante e distinto daquele em que 


se encontra enc qual se senta exilado, pois “as aves cantam um outro canto”. Essa utopia pode sar associada a uma tarra natal da qual o eu lírico se sente 
distanciado, pode referir-se a um Brasil livra da censura e da ditadura de Getúlio Vargas ou a um outro lugar distante no tempo ou no espaço, em que ela 


possa ser taliz, ainda que sozinho. 


Por dentro do Enem e do vestibular 





Como encerramento desta unidade, reali 5 uma Mostra de cinema, na qual serão exibidos 05 docum 
Você e seus colegas e gt expostos os relatos e os roteiros que serviram de base para 


rHOIr 


tários produzidos pol 
produção dos filmes. 





escolham uma data e um horário, de preferência ao longo de todo um dia, ou de mais de um dia 


Deem ao evento o título Memórias em documentário ou outro que prefiram 
Du anúncios de divulgação do 


como distribuirão os cartazes 
ola, avisos nas salas, redes sociais. 


escola 


no público que querem atingir e 
do: jornal da esc 


ens 

evento e em outros meios que utilizarão 
escolham e organizem 05 espaços para a exibição dos filmes. Haverá exibição simultânea de filmes, 
es serão exibidos por sala” Os filmes serão reprisados? Quantas 


em diferentes 


pe 
vezes? Os relatos que deram base aos documentários serão SEE nessas salas" 


E MIND 


A 
m 


dh 


Organizem uma programação para a exibição dos 
documentários, distribuindo-os no tempo e nas salas 
disponíveis. Ao menos um dos integrantes do grupo 
responsável pelo filme em exibição devera estar presente 
em cada sessão, a fim de solucionar eventuais problemas 
técnicos. Além disso, seria interessante que e55e OU outro 
integrante do grupo participasse de uma conversa com o 
público após a exibição do filme, registrando a recepção ao 
trabalho, a fim de compartilhã-la posteriormente com 05 
colegas. 


Façam e divulguem a programação com antecedência. 


Exponham em um mural 05 relatos de memória produzidos no 
capítulo 1. Se quiserem, montem um livro com esses relatos, 
façam cópias e distribuam-nas aos visitantes da mostra 


Reúnam em uma sala 05 roteiros que serviram de base 
para a produção dos documentários e outros materiais 
que contem o percurso da criação dos filmes. Vocês 
podem, por exemplo, expor algumas pravações originais & 
possibilitar aos visitantes a manipulação dos programas 
de edição utilizados, entre outras atividades que julgarem 
interessantes. 





Distribuam na escola cartazes com a programação dos filmes que serão exibidos na mostra, 
bem como os horários e as salas de cada sessão, a fim de que 05 visitantes possam se 
organizar para assistir aos filmes que desejarem. 


Produzam cartazes para os filmes, com o título de cada documentário em primeiro plano, 
uma imagem interessante extraída do filme, créditos principais. Utilizem tamanho de letras, 
quantidade de texto e qualidade de imagens adequados aos cartazes. 


nários, 





3] 







O combate entre Gigour e 2 poxo (1835), de Eupêne 
Delacroix. À cena mostrada ma tela é ilustrativa 
do interesse dos românticos por temas históricos 
relacionados ao destino da humanidade, como as 
guerras e as revoluções, assim como pelo exótico, 
pelo distante e pela cultura oriental. 


E 





Sésgi= Capparelia fina Clredia Crucrymida 
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ELE NOS Pretas dos ca eh 
rssaderantada gre nqua ei 
ne" Tatupr. dog quica quer o jens 
nata conto ipi. 

Lori cxcudaito dirarico ho Lrirror 
dista da in Forca, ceeqroT- 
doou rosre feal cfraçio Po pos 
Lima lana mega Aalonoria nah: 


usas pouquinho ae Li qua 
que parar Coridhafvedoy Curado 1 picas aos 
revdar fogiia iempo. 

Figo, mas ndo aigarce: err 
tico pasterior da dacifenda, 
iobfereia fi irmas Ning 
dias de aro exito porérulic 
déise air. E áléro dinea, 4 cubato 
COMA Hess atari ção milhas 
cuituras —ee egiaçãor gos pl 
Big, sto roquicer ca vidaridaca. 
E rúgreo gas melo inato, aperuis 
COSAia aa ora predial, 

Pára emrierdoo quer more dE 
Estantes Livio afico rear remos 
ca cur Braco sda nt dar 
Celio! inquendadrs E até a E 
rega poriripo os chart vem Ta 

ar eeri boi reiae 
Ho Ckibelatia acusa Coliateis do 
dep pedia pa degras e de asa o 
cubria com a mogência própria 
da asprenadia bruma Sb quer 
orgãos mio casheor a pepoldo ce 
Pais a furo near o rate oa 

poções reaciai 

É rreto conuritar E do ndo 
Essdo Murria Cister Mis bode bd 
Efloroa per dlunareoa pesirenfca, 

Pora dos, cominho dinicr JLgre 
od crenetiro é udididd o pre 


TERIÇÃ MEIEA, PO ARENS DOE 


Pelos cabelos 


juÃo PEREIRA COUTINHO 





Pes SRA 


ralado dores ra brigas Chris PEC 
teriruiodo “Gere Mai”, Ayorreo- 
cce die dlfimo ves que corfioroi, 
Eb Rock ade esa beieça. E upar 
gata gar sedia ses fls dp 


Chiado em uia deleão Sar pro 

depaiáira cama rabelo, 
Altmriraado, na am 
tom die perraaliritas bai dui tios 

feteiras com quevslona + “pmmem 

elas”, Dveaado ala * 

RR, O ECCRpETO Dherks Rock vd 

ddr are vs prisionais quer 


forros jeieharo quiios pondo alas 


erro, Mer ro Cocefioa do Merda 


oleo 


Cosradoieenio, ii cm esta dem rem 
federados que ntaptiaas vbdi d 
rio me mudo PP, Creta 
PRN PiÇros ETRor Ares Eco hi 
dedico ul bao pó lerem rh 
cabelos pigs 
Ebiisido ce placa Pires, paris 
ligas, sodio cóuntiro É ue com 





(sérgio Capparellie na Cláudia Gruszynski. Poesia vissal. São Paulo: Global, 2001.) 


das exe realidade: pronome 

fraca ir rege ue rc 

era Capropdosem-se* dios pertári 
discos. 


O sal cuido enplsração dom am rei 
tbrto mcditois, 


ad foras pias Late a abria, ai a 
aro Desa es teriam rranderra- 
das E As DoS dr vTLo tra rt To 
Chess Rod, pese o dbvão Pies CÓM Do Custeio. 
peer merro ferro oro Eis braço jesus poderia pro 
meadd a dido [Pame  mear papeanea, Lim negro feregia 
petteciesrt Pririona A d 
Mes tdo E prectro comer rieços Pe cria atas ari dep rá do rá 
para e nad era a brio diem UTIL press pass squefas quer 
docas fediiras. dlgura, mois cridl PR SPEA 


Airis. Sie prado En teriiRa Ê 
resnheso cd ccpnro dura abalo fr E qt [1] 


Pace o cuficça. do ir amd PÉ (BIS paoSSO DerIRPtSr É ça dc 
u mer more uma cho “rue Bor crei- 
Ch doscd ppa e els viajo nha calca ad porque cio aaa co- 
pasa ivta Nisa pesupõos, dovoram  defia [aos 

pagar prseecam com crries mod Poereçnne. seu plo pura 
cus. O cudiçdo dial bando. du uzdlzer das pobres indianas, que 
Pando erp pao pero os Esta dem periam Prada ds court tram 
Erica, Faço dh, cligerarires, eso rt pois nr cara 


O céu da Pátria estava coalhado de es- 
trelas, as frondosas matas serviam de 
abrigo aquela indiana raça, que, feliz 
e contente, desfilava o corpo seminu 
e de porte altivo. Pelo menos dentro 
da ótica daquela geração Inaugural 
do romantismo no Brasil. Admita-se, 
visto que, ao invés de uma colônia 
sem autonomia, o Brasil dos românti- 
cos havia rompido os laços de depen- 
dência com a metrópole portuguesa, 
fixando, consequentemente, compor 
tamentos e expectativas fundadas na 
exaltação dos elementos mais carac- 
teristicos da Nação. 


tadilson Citell. O Romantismo. d. ed 
são Paulo: Perspectiva, 2007. p 46.) 
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LITERATURA 


O romance indianista 
e o romance regional 





Nesta unidade, você val estudar a prosa romântica, que teve no romance a sua maior 
expressão. O grande desenvolvimento que esse gênero experimentou no século XIX tem 
relação, principalmente, com as transformações sociais ocorridas após as revoluções bur- 
guesa e Industrial na Europa. O retrato de uma sociedade em continuo processo de mu- 
dança era um desafio para os gêneros literários clássicos (a epopeia, a tragédia e a lírica) 
enquanto o romance, um gênero mais flexivel quanto a temas e a aspectos formais, tinha 
maior possibilidade de corresponder aos novos anseios de representação dessa época 
Além disso, a produção literária na Europa já não era mais financiada por reis, principes 
e aristocratas, e sim por livreiros, que pretendiam conquistar um público leitor crescente 
formado sobretudo pela classe burguesa. A necessidade de os romances serem acessíveis 
a um público leitor menos instruído acabou contribuindo para o desenvolvimento de de- 
terminadas inovações têcnicas no gênero, como descrições abundantes, explicações ao 


ongo do texto e linguagem mais clara e direta. 


III O TEMPO DE CADA UM 








Os AMinaLirtcu és 
margens de um 
afluente de rio 
Madeira (1862), de 
François August Bird. 


No Brasil, após a chegada da familia real e a proclamação da Inde- 
pendência, o contato com a Europa ampliou-se significativamente, de 
maneira que a moda, as artes, a literatura e os costumes europeus, so- 
bretudo franceses, tornaram-se nossas principais referências culturais. 
Esse foi o contexto que levou à difusão, no Brasil, na primeira metade 
do século XIX, de romances europeus, em lingua original ou traduzidos. 
Como consequência do prande sucesso desses romances, escritores 
nacionais iniciaram a produção do gênero no pais e, orientados pela 
concepção romântica de valorizar a cultura, as raizes e as tradições na- 
cionais, produziram romances que podem ser classificados como india- 
mistas, históricos, regionais e urbanos. Jose de Alencar, pela extensão e 
pela qualidade de sua obra, é considerado o principal romancista do 
Romantismo brasileiro. 


josé de Alencar 


Atento à produção de uma literatura nova, de caráter nacional, José de 
Alencar representou as diversas faces da vida brasileira nos romances Iindia- 
nistas, regionalistas, urbanos e históricos que produziu. 

Inspirado no mito do bom selvagem e na valorização das raizes na- 
clonais, o romancista se voltou para o indice a natureza, eleitos como 
os representantes da nossa nacionalidade, e escreveu O guarani, lra- 
cema — lenda do Ceará e Ubirajara, Os principais romances indianistas 
românticos. Nessas obras, os costumes e as tradições Indigenas, 05 
animais e a vegetação de nossas terras são descritos detalhadamen- 
te, enquanto os heróis indigenas são representados de maneira idea- 
lizada e têm entre suas principais caracteristicas a pureza, a lealdade 
e a coragem. 

Em Iracema, é narrada a história de amor entre uma india tabajara e 
um português, situada no periodo inicial da colonização do Brasil. A heroi- 
na, Iracema, filha do pajé Araqueêm, deveria manter-se virgem, porque era 
consagrada a Tupã e guardava o segredo da jurema, uma bebida utilizada 
em rituais de sua tribo. Porêm, ao se apaixonar por Martim, a india aban- 
dona suas tradições e seu povo para viver com o guerreiro branco. 


José de Alencar 


Filho de um senador liberal, Jozé Martiniano de Alencar nasceu em Messejana, no 
Ceará, em 1828. Ainda criança, mudou-se com a família para o Rio de Janeiro, na Época 
a capital do Império, onde completou 0x estudos básicos. Fez o curso de Direito entre 
1E45 E 1B50, parte em São Paulo e parte em Olinda. Exerceu a advocacia E trabalhou 
em jornais, primeiramente como cronista, no Comeio Mercaniil, e depois como redator, 
no Oiánio do Rio de Janeiro. Messe segundo jornal sairam em folhetim seus primeiros 
romances: Cinco minutos (1956), 4 miuvinha [EST e O Guarani [VEST), obra que o tornou 
um escritor conhecido na época. 

Participou também da política do país, na qual assumiu uma linha conservadora. Teve várica 
mandatos como deputado e chegou a ser ministro da Justiça, em Va6B. 

Alencar produziu peças teatrais, como Às asas de um ano E Mãe, E. nas décadas de 1960 E 
ta70, publicou diversos romances, como Luciota [1962], lracema — lenda do Ceará (1865), O gaúcho 
[1EPOL i(la72) Ubirajara [1824], Senhora [1E7S], entre outros. 

Em 1477, o escritor fez sua Única viagem à Europa, em busca de tratamento para a tuberculnes. 
Faleceu nesse mesmo ano, no Rio de Janeiro. 





A literatura em 
letras de canção 


D índio Peri E sua amada Ceci, perso- 
nagens do romance O Guarani de Jose 
de Alencar, serviram de inspiração para 
o cantor e compositor Lenine na canção 
“Tubi tupy”: 

Meu nome é tupy 

Cuaicura 

Meu nome & Peri 

Die Ceci 

Sou neto de Caramuru 


Sou Galdino, Juruna e Raoni 





negraçhos 


ares de 


A prosa romântica no Brasil (1). O mumeral. À crônica (| CAPÍTULO 1 


ao Reiciteohapremo 


Lica Las 
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A história de Iracema é uma lenda, criada por Alencar, que representa a origem do 
Ceará e o nascimento do primeiro cearense, ou, em uma perspectiva mais abrangente, 
do primeiro brasileiro. Para a criação da lenda, o autor se baseou em uma figura histórica, 
a do jovem colonizador Martim Soares Moreno, que, junto com os índios Jacaúna e Poti, 
iniciou em 1608 a colonização da costa do Ceará. 


FOCO NO 


Leia, a seguir, um capítulo de Iracema. 


XXVIII 


Uma vez o cristão ouviu dentro em sua alma 
o soluço de Iracema: seus olhos buscaram em 
tomo e não a viram. 

A filha de Araquêm estava além, entre as ver- 
des moitas de ubaia, sentada na relva. O pranto 
desfiava de seu belo semblante; e as gotas que rolavam a uma e uma caiam sobre o 
regaço, onde já palpitava e crescia o filho do amor. Assim caem as folhas da árvore 
viçosa antes que amadureça o fruto. 

— O que espreme as lágrimas do coração de Iracema? 

— Chora o cajueiro quando fica tronco seco e triste. Iracema perdeu sua felici- 
dade, depois que te separaste dela. 

— Não estou eu junto de ti? 

— Teu corpo estã aqui; mas tua alma voa à terra de teus pais, e busca a virgem 
branca, que te espera. 

Martim doeu-se. Os grandes olhos negros que a indiana pousara nele o ti- 
nham ferido no intimo. 

— O guerreiro branco é teu esposo; ele te pertence. 

Sorriu em sua tristeza a formosa tabajara: 

— Quanto tempo hã que retiraste de Iracema teu espirito? Dantes, teu passo 
te guiava para as frescas serras e alegres tabuleiros: teu pé gostava de pisar a 
terra da felicidade, e seguir o rasto da esposa. Agora sô buscas as praias ardentes, 
porque o mar que lã murmura vem dos campos em que nasceste,e o morro das 
areias, porque do alto se avista a igara que passa. 

— É a ânsia de combater o tupinambá que volve o passo do guerreiro para as 
bordas do mar, respondeu o cristão. 

Iracema continuou: 

— Teu lábio secou para a esposa; assim a cana, quando ardem os grandes sóis, 
perde o mel, e as folhas murchas não podem mais cantar quando passa a brisa. 
Agora só falas ao vento da praia para que ele leve tua voz à cabana de teus pais. 

— A voz do guerreiro branco chama seus irmãos para defender a cabana de 
Iracema e a terra de seu filho, quando o inimigo vier. 

A esposa meneou a cabeça: 

— Quando tu passas no tabuleiro, teus olhos fogem do fruto do jenipapo e bus- 
cam a flor do espinheiro; a fruta é saborosa, mas tem a cor dos tabajaras; a flor 
tema alvura das faces da virgem branca Se cantam as aves teu ouvido não posta 
já de escutar o canto mavioso da graúna, mas tua alma se abre para o grito do 
japim, porque ele tem as penas douradas como os cabelos daquela que tu amas! 

— A tristeza escurece a vista de Iracema, e amarga seu lábio. Mas a alegria hã 
de voltar à alma da esposa, como volta à árvore a verde rama. 


UNIDADE Z DU TEMPO DE CADA UM 





Iracema (1881), de José 
Maria de Medeiros 


(1849-1925). 


alati: milho. 

grana: pássaro de penas 
pretas. 

Joá: região do Ceará 

que, atualmente, é um 
municipio desse Estado. 
igara: canoa 

janipapo: iruto de cor 
ascura, com polpa marmom, 
suculenta, doce e ácida. 
miurtac arbusto de 
tolhagem verde-escura 
tabuleiro: faixa da terra 
Com poucas árvores ou 
arbustos 

tupinambáã: grupo 
indigena que habitava a 
costa brasileira 

ubaia: um tipo de arbusto. 


tum us Flo corta hem sol com dream, RO co ces Lo remára, FU 


— Quando teu filho deixar o seio de Iracema, ela morrera, como o abati depois 
que deu seu fruto. Então o guerreiro branco não terá mais quem o prenda na 
terra estrangeira. 

— Tua voz queima, filha de Araquem, como o sopro que vem dos sertões do Icó, 
no tempo dos grandes calores. Queres tu abandonar teu esposo? 

— Não veem teus olhos lã o formoso jacarandá, que vai subindo às nuvens? A 
seus pes ainda estã a seca raiz da murta frondosa, que todos os invernos se cobria 
de rama e bagos vermelhos, para abraçar o tronco irmão. Se ela não morresse, 
o jacaranda não teria sol para crescer tão alto. Iracema é a folha escura que faz 
sombra em tua alma; deve cair, para que a alepria alumie teu seio. 

O cristão cingiu o talhe da formosa india e a estreitou ao peito. Seu lábio pou- 
sou no lábio da esposa um beijo, mas áspero e morno. 





josé de alencar. Rio de Janeiro: Lieros Técnicos e Científicos; São Paulo: Edusp, PATA. p G6-7] 


desc d 


À, Leia o boxe “Uma literatura nacional” e o seguinte trecho do texto. 


“O pranto desfiava de seu belo semblante; e as gotas que rolavam a uma e uma 
caiam sobre o regaço, onde já palpitava e crescia o filho do amor. Assim caem as 7; MiieidE 
folhas da árvore viçosa antes que amadureça o fruto. = 

— O que espreme as lágrimas do coração de Iracema? 

— Chora o cajueiro quando fica tronco seco e triste. Iracema perdeu sua felicida- 


de, depois que te separaste dela” aj Na fala do narrador, o pranto de Iracema, que rola sobra 0 regaço no qual cresca 
seu filho, é comparado à queda das folhas da uma árvoea antes do amadurecimento 
AAA de seu fruto. Na fala de Iracema, seu choro E sua tristeza são comparados ab cajueiro 


cujo tronco fica seco. 
a. No trecho, hã o emprego de comparação nas falas do narrador e de Iracema. Quais 


na bro da 3 
são os elementos comparados? dg cs tia pi 


gramatical no lugar da 1º 


b. Que emprego pouco comum quanto à pessoa gramatical se observa na fala de lra- para falar de si mesma, 
Esse emprego estã pra- 


cema? Justifique sua resposta com elementos do texto. sente em: “Iracema per- 


a ; - - : : ; deu sua felicidade”, que, 
€. Considerando-se o projeto de construção de uma literatura nacional imaginado por qm ja pessoa, seria “Perdi 


Alencar, que efeito de sentido o emprego de comparação e de construção pouco minha felicidade”. 
comum quanto à pessoa gramatical produz no texto? é ai pri 


simulam o falar do in- 
dio, conferindo, segundo 
dlamcar, um carátar da 
nacionalidade à literatura. 
álám disso, a comparação 
aproxima a figura humana 
a alementos naturais, En- 
tatizando a ideia de vida 
selvagem e primitiva que 
astá na base da represen- 
tação das raízes nacionais 
brasileras. 
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Sugestão: Aliteração, na repetição dos tonamas /5/ no trecho “a as folhas murchas não podem mais cantar 
quando passa a brisa”; rima, na repetição do som “am” no trecho “À filha de 4raguém estava além”. 


ê, 


Iracema é uma prosa poética, ou seja, é um texto narrativo que em- 
prega recursos estilísticos tipicos da poesia, como a aliteração e a 
rima. Identifique no texto em estudo um exemplo de cada um desses 


TeECuTrSos. 


3. bi lracema argumenta que Martim perdeu o interessa por ela e que as atitudes dele demonstram o 
desejo dale da voltar para sua tarra natal e para a “virgem branca”. 


Leia o boxe "O conflito na narrativa de ficção” e, depois, responda: 


a. No capítulo de Iracema em estudo, o que dá início ao conflito? 
à insatistação de lracema com o comportamento de Martim. 


b. O conflito é construido com base em determinados argumentos utili- 
zados por Iracema. Quais são eles? 


c. à reação de Martim aos argumentos de Iracema corresponde aos 


sentimentos mais intimos dele? Comprove sua resposta com uma 

pista dada pelo narrador, Mão Embora Martim contaste 05 argumentos de Iracema, ga- 
rantindo lealdade a ela, o narrador revela a incerteza da par- 
sonagem quando se refere ao baijo que 0 jovem dá na esposa 
coma “ásparo a mono”. 








4. Leia o boxe “Foco narrativo” e, depois, responda: No texto em estudo, 


qual é o ponto de vista empregado? Justifique sua resposta com ele- 
mentos do texto. 


O narrador é onisciente, pois narra na 3º pessoa E se refere a sentimentos das personagens, como am: 
“Rlartim doeu-se. Os grandes olhos negros qua a indiana pousara nele o tinham ferido no intimo”. 


Uma interpretação possivel de Iracema é a de que a lenda criada por 
Alencar representa o fim da cultura nativa no Brasil, ocorrido com a che- 
gada do colonizador, e o surgimento de uma nova cultura, a brasileira, 
formada pela união das etnias Indigena e portuguesa. De que modo 
essa ideia é sugerida no capítulo em estudo? 


& morte de lracema simbolizaria o fim da cultura nativa, enquanto o nascimento do filho dela e de IMartim 
simbolizaria o surgimento da cultura brasileira, resultante da união dos indigenas E dos portugueses. 


O filho que Iracema dá à luz recebe o nome Moacir, que, em tupi, signi- 
fica “o que vem da dor”. 


a. De acordo com o texto lido, de que modo o nome Moacir traduz o 
sentimento de Iracema em relação a Martim? 


b. De que modo o nome Mogcir se relaciona, por seu significado, com o 


surgimento da civilização brasileira? = 
A civilização brasileira, assim como hMoscir, surgiu da dor, do sacrifício da cultura nativa, Que 


precisou morar para Que ocorressa O surgimento de uma nova cultura E de um novo povo. 

Um anagrama é uma transposição de letras de uma palavra que 
possibilita formar outra palavra. Iracema, o nome da obra de Alen- 
car de que faz parte o texto em estudo, é anagrama da palavra 
América. Com base nessa informação e nas reflexões realizadas ao 
longo do estudo, conclua: Como a obra Iracema se relaciona com o 
projeto de construção de uma identidade nacional defendido por 
Alencar? 


A obra lracema, além de rairatar a fauna e a flora brasileiras, o indigena, seus valores e sua cultura, põe foco 
também no colonizador e no resultado de seu contato com 05 nativos, cu seja, na miscigenação. Todos esses 
elamentos dizem respeito às raizes da Amárica e, portanto, constituem a base da identidade do povo brasileiro. 


UNIDADE Z O TEMPO DE CADA UM 





Estátua de Iracema na lagoa de 
Messejana, em Fortaleza, Ceará. 


Foco narrativi 





É. a) Iracema sofra am razão de seu amor por 
Iartim, que, por sua vez, se vá dividido anira 
o amor par ela e pela virgam branca e entre o 
desejo da permanecer no Novo Mundo e p da 
voltar para sua tarra natal, Nesse contasto, 
o filho de lracema a Martim à o fruto dessa 


amar qua provocou soirimanto tanto a um 
quanto a outro. 


LE Riareira fPuturaPreoos 


Visconde de Taunay 


A perspectiva nacionalista levou alguns escritores do Romantismo a re- 
tratar tradições culturais, paisagens, costumes, modismos, valores e expres- 
sões linguísticas de diferentes regiões do Brasil, como o Sul, o Nordeste e o 
Centro-Oeste. 

Além de José de Alencar, com a obra O gaúcho, outros escritores explora- 
ram o romance regional. Entre eles estão Bernardo Guimarães, com Escrava 
Saura (1875), Franklin Távora, com O Cabeleira (1876), e Visconde de Taunay, 
com inocência, considerada a obra-prima da literatura regionalista romãn- 
tica. Esse retrato regionalista iniciado no Romantismo criou em nossa lite- 
ratura uma tradição na qual se incluem autores como Euclides da Cunha, 
Graciliano Ramos, Rachel de Queiroz e Jorge Amado, que produziram obras 
regionalistas no século XX. 

A obra de Taunay se distingue pela sobriedade: as personagens são me- 
nos Idealizadas, os diálogos são naturals e espontâneos e a paisagem é re- 
tratada sem excessos. 

Inocência narra a história de amor entre uma jovem do sertão de Mato 
Grosso e Cirino, um prático de farmácia que se apresentava como médico. 
A realização desse amor é, porém, impossível, pois Pereira, pai de Inocência 
e representante da cultura sertaneja e dos valores locais, havia prometido a 
filha em casamento a Manecão Doca, um vaqueiro rústico e endinheirado. 
Outro fato que drficulta a aproximação do casal é a presença de Pereira; O 
sertanejo vigia constantemente a filha, temendo que Inocência perca a vir- 
gindade antes do casamento, o que, sob o ponto de vista dele, seria uma 
desonra para a família. 

Paralelamente à trama amorosa, o naturalista Meyer, um alemão coleciona- 
dor de borboletas, hospeda-se na pequena propriedade de Pereira por recomen- 
dação de Chico, irmão do sertanejo. A presença do alemão na casa de Pereira 
põe à mostra o choque de valores de pessoas de origens e culturas diferentes. 





negraçho 


ri ad cho Peirterodoa fo prochy 


Rute frri 





FOCO NO 


Você val ler, a seguir, um trecho de Inocência. Nesse trecho, Pereira apre- 
senta o alemão Meyer à sua filha Inocência, que estã acamada em decorrên- 
cia da malária. 





Capítulo XII 
A Apresentação 
[.] 


Chegou-se o pai juntamente com Meyer e, tomando as 
mãos da filha, perguntou-lhe com voz meiga e inquieta: 

— Sente-se pior, meu benzinho? 

— Nhor-não, respondeu ela. 

— Pois então!.. É preciso não entregar o corpo à moleza... 
Abra os olhos... Olhe... estã aqui este homem (e apontou para 
Meyer) que é alemão e trouxe uma carta do tio de mecê, o 
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Chico lã da Mata do Rio. Quero mostrar que, para 
mim, vale tanto como se fosse esse próprio pa- 
rente a nôs chegado. Por isso é que venho apre- 
sentá-lo.. 

Ela nada articulou. 

— Vamos, diga... Tenho muito gosto em lhe co- 
nhecer... dipa. 

Com vagar e acanhamento, repetiu Inocência 
estas palavras, ao passo que Meyer lhe estendia 
a mão direita, larga como uma barbatana de ce- 
táceo, e franca como o seu coração. 

— Gosto, muito gosto tenho eu, disse ele com 
três ou quatro sonoros arrancos de garganta. Só 
o que sinto é vê-la doente... Mas o doutor não nos 
deixara ficar mal; não é.. Sr. Cirino?.. 

E apoiou esta pergunta com um hem? que 
ecoou por toda a sala. 

— À senhora, respondeu o interpelado, preci- 
saria tomar por alguns dias um pouco de bom 
vinho do Porto, em que se pusesse casca de qui- 
na do campo... Mas, onde achar agora vinho? Só 
na Vila de SantAna.. 

— Vinho? perguntou Meyer. 

= Sir 

— Vinho do Porto? 

— Melhor ainda. 

— Pois tudo se arranja, na minha canastra tenho uma garrafa do mais 
superfino e com a maior satisfação a ofereço à filha do meu pom amigo o 
Sr. Pereira. 

— Oh! Sr. Meyer, agradeceu este com efusão, não sabe quanto lhe fico... 

— Qual! não tem obrigação, não, senhor. Alêm do mais, sua filha é muito 
bonita, muito bonita, e parece boa deveras... Hã de ter umas cores tão lin- 
das, que eu daria tudo para vê-la com saúde... 

Que moçal.. Muito bela! 

Estas palavras que o inocente saxônio pronunciara ex abundantia cor- 
dis produziram extraordinário abalo nas pessoas que as ouviram. 

Tornou-se Pereira palido, franzindo os sobrolhos e olhando de esgue- 
lha para quem tão imprudentemente elogiava assim, cara a cara, a bele- 
za de sua filha; Inocência enrubesceu que nem uma romã; Cirino sentiu 
um movimento impetuoso, misturado de estranheza e desespero [..). 

Nem reparou Meyer e com a habitual ingenuidade prosseguiu: 

— Aqui, no sertão do Brasil, hã o mau costume de esconder as mulheres. 
Viajante não sabe de todo se são bonitas, se feias, e nada pode contar nos 
livros para o conhecimento dos que leem. Mas, palavra de honra, Sr. Perei- 
ra, se todas se parecem com esta sua filha, é coisa muito e muito digna de 
ser vista e escrita! Eu.. 

— O Sr. não quer retirar-se? interrompeu Pereira com modo áspero. 

— Pois não! replicou o alemão. 

E como despedida acrescentou, dirigindo-se para Inocência: 

— Chamo-me Guilherme Tembel Meyer, seu humilde criado, e estimo 
muito conhece-la por ser a senhora filha de um amigo meu e prender a 
gente como seu lindo rosto... 
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Cartaz do filme Inocência. 


a Barreto Pro 


Ls Carte 


Embradidimay 


Estendeu então a mão, fez um movimento de cabeça, e acompanhou 
ao mineiro que ja ia saindo, branco de cólera concentrada. 

— E que me diz o Sr. deste homem? perguntou a Cirino a meia voz e 
puxando-o de parte. 

— Reparei muito nos seus modos, respondeu-lhe o outro no mesmo 
tom. 

— Nem sei como me contenha. Estou cego de raiva.. 


(São Paulo: Melhoramentos, 1962 p. 87-90.) 


cc. E 


A fim de fazer um registro cultural e de tornar o texto verossimil ao leitor, o autor 
emprega as variedades linguisticas faladas pelo sertanejo e pelo estrangeiro. 


a. No texto, o itálico destaca desvios em relação à norma-padrão, como os que ocor- 
rem nas seguintes expressões, pronunciadas, respectivamente, por Pereira e pelo 
alemão: “gosto em lhe conhecer”, “uma garrafa do mais superfino”. Explique esses 
desvios e reescreva as expressões em conformidade com a norma-padrão. 


b. Noterceiro e quarto parágrafos, hã o registro de expressões regionais. Quais são elas? 
Nhor-não, mecé 


Na cena de apresentação do alemão à jovem Inocência, o comportamento das perso- 
nagens expressa diferentes habitos sociais, valores e visões de mundo. 


a. Por que o comportamento do alemão pareceu ofensivo ao sertanejo Pereira? 


b. Qual é a critica que Meyer faz ao tratamento dado às mulheres no sertão do Brasil? 


canastra: maleta. 
cotãceo: espécia a qua 
pertencam 05 golfinhos, as 
baleias a 05 boios. 
meguelha: viés. 

ex abundantia condis 
com toda a sinceridade, 
com todo o coração. 
quina: árvore cuja casca É 
rica em quinino, substância 
utilizada em tratamento 
contra a maléria. 


REGISTRE 

ND CADERNO 
gosto am conhecê-los o ver- 
bo confiecsr, no contexto, à 
transitivo direto; uma garrafa 
do superfino: a presença da 
mais toma a expressão ra- 
dundante. 





2. aj O elogia do alemão à 
baleza de Inocência foi visto 
como uma falta de respeito, 
uma afensa, pois foi compra- 
endido de forma maliciosa, 
como se Nepar desejasse ter 
Inocência para si. 


Ela critica o costume de as mulheres ficarem presas, escondidas, 0 qua impedia que seus traços físicos fossem conhacidos. 


c. Levante hipóteses: O comportamento de Inocência diante do alemão confirma o 
costume sertanejo de esconder as mulhere 


d. Meyer, um naturalista europeu, se opõe diretamente a Pereira, um homem rústico 
que vive no meio rural. Tendo em vista as visões de mundo de um e de outro, con- 
clua: O que a visão de cada um deles a respeito das mulheres revela? 


Qual é o foco narrativo no texto em estudo? Comprove sua resposta com elementos 
Úoco narrativo à em dt pessoa a 0 narrador é onisciente, pois conhece os sentimentos e pensamentos mais 
intimos das personagens, conforma demonstram trechos como: “Mayer lha estendia a mão direita”, “franca 
coma o seu coração”, “Cirino sentiu um movimento impetuoso”. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos textos feita neste capítulo, você viu que no romance indianista e 
no romance regionalista: 


* há valorização da nacionalidade; por isso, 05 autores buscam representar elementos de 
nossas raízes culturais, como o índio, a fauna, a flora, a miscigenação, bem como os 
costumes, 05 valores, as tradições e a visão de mundo predominante em povoados do 
interior do país; 


do texto. 


* hãa tentativa de representação do modo de falar do índio e o registro da variedade lin- 
guística falada pelo habitante do interior do país, tendo em vista o retrato de sua cultura 
e a verossimilhança da narrativa; 


* o emprego de figuras de linguagem como a comparação e a metáfora procura mostrar 
uma proximidade entre o indígena e o meio natural e enfatizar a ideia de uma vida pri- 
mitiva e selvagem em comunhão com a natureza. 


ç? Sim, pais a jovem, ao sar apresentada ao alemão, não dã nada, fica bastante timida, o 
“— quedãaentendar que ela não tinha 0 hábito de vivenciar situações sociais desse tipo. 


2. dj à de Meyer representa 
uma visão mais prograssista 
a respeito da mulher, pais da- 
fende qua ela seja livre para 
se mostrar E ser elogiada. & 
de Pareira representa uma 
visão retrógrada, machista, 
em que a mulher é sinânimo 
de posse E deve ser coniro- 
lada para garantir a honra da 
familia. 
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Caco Culhardo 





[SEM CONTAR COM as 
AO Mil Músicas 





UNIDADE Z 


LÍNGUA E LINGUAGEM 





O numeral 


Além do adjetivo e do artigo, podem acompanhar o substantivo palavras de outra 


classe: a dos numerals. 


FOCO NO 


Leia a tira: 


biNDa Posso 
TRáNSPORTAR 
CENTENAS 
PE DADOS NO 
MEU PEN-DANE | 


EM MEU SMARTPHONE, 
POSSO ARMAZENAR | 
Mais DE P MILHÕES 
DE INFLRMAÇÕES! ] 


MEU LAPTOP TEM. 
E GB pe memÓRIA: 


O 


Umas TRÊS IDEIAS 
MEQUETREFES, 


NO MEU T-PDE! MO Máx! 





(O GAMARDO 


1, Nos quatro primeiros quadrinhos da tira, o homem caracteriza alguns 


de seus objetos pessoais: o laptop, o smartphone, o pen drive e o iPod. 


a. A qual aspecto dos objetos a caracterização se refere? 
& capacidade de armazenamento da dados. 


b. Quais sentimentos a expressão facial do homem revela no 15, 2º, e 4º 
quadrinhos? Felicidade e realização. 


c. Identifique, na tira, algarismos ou palavras que indicam quantidades. 
E GE, 2 milhões, centenas, 10 mil, trás 


ê. No penúltimo quadrinho, o homem é interrompido por uma pergunta 


de sua interlocutora. 


E: PE F siri Faso À capacidade de armazenamento 
d. A QUE Ela 5€ TETere na pergunta que Taz: do cérebro do homem. 


b. O que demonstra a expressão facial do homem nesse quadrinho? 
Surpresa 


O TEMPO DE CADA UM 








À escrita dos numerais: 
algarismo ou palavra? 

Não hã uma norma geral para & em- 
prego dos numerais, por extenso ou em 
algariemos. Por isso, alguns manuais de 
redação de veículos de comunicação 
estabelecem critérios próprios, a fim de 
uniformizar ESSE EMprego. 

Conheça, a título de curiosidade, 
as principais orientações dadas pelo 
manual de redação do jornal Folha de 
&. Paulo para a escrita de numerais: 
* ESCTEVEI POr Extenso números 

inteiros de zeroa dez, alêm de cem E 

mil icardinais ou ordinais); 

* em números maicres ou iguais a 10 
mil, escrever 0 algarismo seguido 
da palavra que designa a ordem de 
grandeza; 

“ empregar a forma por extenso em 
inicio de frase E utilizar algansmos 
quando se tratar de idade, dias do 
mês, ano, século números com 
decimais; resultados de jogue, 
tabelas e gráficos; dimensão, 
medida, peso, comparação E 
proporção, números seguidos de 
simbolos, como f, kg km 


DOIS MIL 
Do E DEZESSEIS 





3. No último quadrinho, o homem responde que tem “umas três ideias 
mequetrefes”. 


a. O que são ideias mequetrefes? 
bdeias pobres, pouco significativas. 

b. Qual é o sentido do artigo indefinido umas, na resposta do homem! 
D de “aproximadamente”. 


4. É possivel afirmar que a tira faz uma crítica à um comportamento atual- 
mente muito comum. 
a. Qual é esse comportamento? 
OD uso excessivo de aparelhos eletrânicos e dispositivos tecnológicos. 


b. Qual é a crítica? Adeque, ao fazer uso excessivo das tecnologias eletrônicas, o cárebro não 
é exercitado E acaba sofrendo certa atrofia. 


c. Você concorda com essa critica? Justifique sua resposta. Resposta pessoal. 


REFLEHÕES SOBRE A 


Por meio do estudo da tira, você notou que hã, na língua, palavras que 
são utilizadas com a finalidade de expressar quantidades e medidas. 

Na tira, a personagem, querendo impressionar a Interlocutora, empre- 
gou palavras e números (algarismos) para descrever a capacidade de arma- 
zenamento dos aparelhos que tem: 8, 2 milhões, 10 mul. 

Palavras como oito, dois milhões, dez mil, três e outras que Indicam 
posição em uma série, Como primerro, ortavo, décimo, são chamadas de 
numerais. 

Do ponto de vista semântico, os numerais podem ser conceituados assim: 


Numerais são palavras que indicam quantidades 
numéricas definidas ou posição em uma série. 


Do ponto de vista morfológico e funcional, 05 numerais são palavras que 
antecedem substantivos contáveis e, em algumas situações, concordam com 
eles em gênero e número. 


Sistema de numeração romana 


Observe a comespondência: 





A escrita dos algarismos romanos segue a lógica de somar 0 valor dos algarismos para chegar a 
certo número & da subtrair o valor de um algarismo de menor valor colocado à esquerda de outro de 
maior valo. 

Assim, tem-se, por exemplo: XVI] = dezessete; LX = sessenta; IX = nove; AL = quarenta. 

Não za repete mais de três vezes o mesmo algariemo, por isso, o número A é indicado por IX, E não 
VINIL Ma numeração romana antiga, porém, essa regra não era seguida, o que explica o fato de, ainda 
hoje, se encontrar o número 4 representado pos IH. 





Classificação dos numerais 
Tradicionalmente, as gramáticas nor 

mativas classificam 05 numerais em 

quatro categorias. 

* cardinais: um, dois, três, quatro, efr. 

» ordinais: primeiro, segundo, 
terceiro, etc. 

« multiplicativos: duplo/dobro, triplo, 
guadruplo, air. 

* fracionários: um meio, um terço, 
um quarto, Etc. 


Numerais coletivos ou 
substantivos coletivos 

Palavras como movera, dezena, déca- 
da, olizia, centena, cento, milhar podem 
ser consideradas numerais coletivos, 
uma vez que também ze referem a 
quantidades numéricas. 

Entretanto, nos dicionários & em algu- 
mas gramáticas são classificadas como 
substantivos coletivos. 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o texto a seguir. 





E5 9.000,00 Vendo moto, CB 300F, trezentas cilindradas, nas cores ver- 
melha e preta, ano 2011, modelo 2012, com vinte e oito mil quilômetros 
rodados, realmente nova. 

Estudo troca por carro de meu interesse ou mesmo por outra moto de 
valor máximo cinco mil reais. Em ambos os casos de troca, o valor é 
nove mil e quinhentos reais. 





1. Levante hipóteses: Qual é a finalidade desse texto? Onde textos como 


esse costumam circular? Trata-se de um anúncio de classificados, que tem a finalidade de anunciar um produto que alguém quer vender cu 
trocar. Textos como asse costumam circular am jornais, na Intarnat e em sites especializados. 


ê. Identifique no texto os numerais: 


a. referentes a datas; 2011 2017 


b. referentes à descrição da moto; 300/R), trezentas (cilindradas), (modelo) 
. “o AN, vinta e oito mil [quilâmetros| 
c. referentes a valores em dinheiro. 


(R$ 9.000,00; cinco mil [reais); nove mil e quinhentos (reais) 


3. Releia otrecho: 


der e 


“Em ambos os casos de troca, o valor é nove mil e quinhentos reais” 


[EEE O) 


a. A que se refere o termo ambos? 
moto) mencionadas antericementa no testo. 


b. Reescreva o trecho, substituindo o termo ambos por outro, sem que 


haja alteração de sentido. Nos dois casos de troca, o valor é nova mil e quinhentos reais. 


4. Discuta com os colegas e o professor: Por que foram empregados tantos 


numerais no testo? Para descraver a moto e suas características de maneira objetiva, pu 
seja, sem deixar transparecer a opinião passoal do seu proprigtário. 


5, Leiaotexto: 


EEE 
Uma cerimônia inédita realizada neste domingo (27) na Praça de 
São Pedro, no Vaticano, e acompanhada por milhares de fiéis católicos, 
canonizou dois Papas: o polonês João Paulo Ile o italiano João XXIII |..] 
A canonização dupla reuniu, em um único evento, o atual Papa 
Francisco e o Papa Emérito Bento XVI, que renunciou no ano passado 
em uma situação inédita na história moderna da Igreja Católica. |...] 
“Estes foram dois homens de coragem [..] e deram testemunho 
diante da Igreja e do mundo da bondade e misericórdia de Deus" disse 
Francisco “Eles viveram os trágicos acontecimentos do século XX, mas 
não foram oprimidos por eles. Para eles, Deus era mais poderoso, a fê 
era mais poderosa.” [..] 
Bento XVI seguiu a cerimônia no setor esquerdo do altar, junto com 
os cardeais e os LODO bispos que concelebraram sucessivamente a missa. 
Em 2011, a beatificação de João Paulo II, feita por Bento XVI, durou 
três dias e custou cerca de Us$ 1,65 milhão, reunindo 1,5 milhão de fiéis 
na praça e nos seus arredores, segundo a polícia de Roma |..] 
(Disponivel em: http:fgl.globo.commundo/noticia/2014/04/jono-paulo-ii-e- 
josc-mini-se-tornam-santos-neste-domingo html. Ácesso em: 21/2015) 


ese. is 


O TEMPO DE CADA UM 


Às duas possibilidades de troca (par carro ou por outra 


[DM REGISTRE 


NO CADERNO 


Numerais e alguns 
de seus Usos 


* O numeral ambos substitui 
geralmente o numeral dois mas, 
Bs vezes, Se encontra em textos a 
expressão ambos os dois, utilizada 
como um pigonrasmo estihsiico, isto 
É, como um recurso linguístico para 
reforçar, enfatizar a ideia de ambos. 

* Em referência ao primeiro dia do 
mês, utiliza-se sempre 0 numeral 
prdinal: primeiro de dezembro, 
primeiro de janeiro, e não um de 
dezembro, um de janeiro. 

“ Em referência a reis, papas, 
capítulos, séculos, utilizam-se, 
na escrita, algarismos romanos 
E, na fala, 05 numerais ordinais 
até décimo e, daí em diante, 05 
numerais cardinais. Assim, século 
E século AVI, por exemplo, são lidos, 
respectivamente, “século quinto” E 
“século dezessete”. 


Em uma lemtura em voz alta, como cada um dos algarismos romanos e arábicos pre- 


Protfassor: às respostas po- 
. dem ser dadas | 
sentes no texto deve ser pronunciado? iate (É 


na- 





ta 

E : agundo 

m i vinte e Três; Bento] 

Flexão dos numerais Dezesseis, flo) vinte; mi 

[hispp s mile onze; um 

Como falante nativo da lim aa O aa 

E o Ê ae k . . E . n E ta mil [dó sf Um miúdo E 

als apresentam Tiexdo de gENEro |mascuiino é temn no], E OLUTTOS, flexão qe numero jan medo de fiéis]ium milhão = 
quinhantos mil [Fiéis] 





a 
e 
E 
SE 








gua portuguesa, você certamente sabe que alguns nume- 





gular e plural). 


Gênero 


=Frornm Flawãm « Ss rerm concardanda com AMIB renmnanham me rardima! 
Sofrem flexão de gênero, concordando com os nomes que acompanham, os cardinais 


Ds 
um, dois e os indicativos de centenas a partir de duzentos, a maioria dos ordinais e dos 


Lp d 





multiplicativos e alguns fracionários. Veja 


NENE] 


um pa pel — uma folha 


an isrus am lo E sea pn E Da | ppa 
novecentos homens — novecentos mulheres 


Número 


Sofrem flexão de número os cardinais terminados em /hão, todos 05 ordinais, todos os 


U 
Veja 


multiplicativos e os fracionários de meio a décimo. 


Tt Em at Ens 
um milhão — dois muinoões 
dois copos duplos 


ed. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia O anúncio a seguir e responda às questões 1 e 2. 
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À, Oanúncio faz referência a um conhecido ditado popular. 


a. Qual é esse ditado? Um é pouco, dois à bom, trás é demais. 


b. Identifique os numerals presentes no anúncio e no ditado. na anúncio: uma, duas, três; no ditado: um, dois, três 


c. Qual é a diferença, quanto ao gênero, entre os numerais do anúncio e os numerais 
do ditado? Na ditado, elas estão no masculino, no anúncio, estão no feminino. 
d. Por que, no anúncio, 05 numerais do ditado precisaram ser modificados? 


Porque, no anúncio, os numarais se refarem ao substantivo Dalai! e, portanto, 
precisam concordar com ele, ficando no feminino & no plural. 


ê. Além da diferença quanto ao gênero dos numerais, há entre o enunciado do anúncio 


e o ditado outra diferença. 
a. Qual é ela” No anúncio, a palavra pouco aparece três vezes. aa 
O sentido de qua a bala à muito gostosa e, por 


b. Qual sentido essa mudança traz para o anúncio? isso, mesmo três halas sará “pouco”, pois sem- 
pra se terá vontade de consumir mais balas. 


3. Escreva por extenso os algarismos das frases a seguir. Depois indique os que variam 
em gênero. 


a. 100 rapazes estão na sala. cem 

b. 100 pessoas estiveram presentes. cem 
XE. Foram impressos para o evento 2 750 livros. dois mil, setecentos a cinquenta 
xd. Foram impressas para o evento 2 750 folhas. duas mil, satecentas a cinquenta 
xe. Encontrei 500 reais na bolsa. quinhentos 
xf. Encontrei 500 moedas na bolsa. quinhentas 

g. 1000 pessoas compareceram ao evento. mil 

h. 1000 soldados estavam no desfile. mil 
Ki Ele chegou em 2 lugar na corrida. segundo 


xj. Foia 2 corrida de que ele participou. segunda 


Leia a tira a seguir e responda às questões de da 6. 


ak 






EU QUERO O se TEM O MESMO 
CADERNO DO NÚMERO DE 
BATMAN! PÁGINAS? 


MAS É TRÊS METADE... 


É TÃO RICO... 


dlagarcira E 


VEZES MAIS 
CARO... PUTZ! egg 





4. Com base natira, complete as frases utilizando numerais multiplicativos ou fracionários: 


a. Segundo o pai de Armandinho, o caderno do Batman custava EM do preço do outro 
caderno. O preço do outro caderno equivalia, portanto, a mm do preço do caderno 
do Batman. ctripla / um terço 


b. O número de páginas do caderno do Batman era EM do número de páginas do outro 


caderno. O outro caderno tinha, portanto, EM de páginas do caderno do Batman. 
a metade / 0 dobro 


5. Dos numerais que você utilizou para completar as frases da questão anterior: 
a. Quais estão no feminino e quais estão no masculino? no feminino: metade; no masculina: triplo, 
b. Quais admitem forma feminina em outros contextos! Dê exemplos. 


triplo, tarço Por favos, coloque uma dose fria. | Ficamos com a terça parte do tesmano. 
c. Quais admitem plural em outros contextos? D& exemplos. 


tripla, terço, metade / Babeu dois copos iripios. / Peguei dois farpos da torta. / Comeu as duas metades. 


IP UNIDADE Z O TEMPO DE CADA UM 


ENTÃO POR 550 
O BRUCE WAYNE 


Rd REGISTRE 
Da MO CADERNO 


beckdusirasgmaredm 


terço, dobro 


+ BE Srani 


D. Há, na tira, uma crítica Ringo 


LÍNGUA e 
LINGUAGEM 





Leia o anúncio abaixo e seia ea defad 


HOTEL COM 5 BILHÕES DE ESTRELAS. 


EE PEDE ques ciafarto Es 
menfhmr persepe do aeração 
Branífeira, sãr TA MA, SacÊ 
mecaiao LUI 

PROA Pp ao Pe tm EUR 


DrÊ rca u para For. 








f Há, no anúncio, três ocorrências de numerais e algarismos. | 
5 Se você quer conforto é o 


a. Quais são elas? 5 bilhões, 1E0" 30 E 
melhor serviço da arioção 


br aliados, voe TAM, ass 





b. que Esta uma delas se dede 
noitrona a temgo de ES uistência da coma q aé a div 


o nude principal do anúncio, giafada o com leigos 
maiúsculas, faz uma brincadeira com uma conhecida ex- 





pressão. 
a. Qual éessa as Eds a Maria = normalmen- 


te faz referência? À que normaimanta taz 
rei 


b. Qual é o numeral presente no Enunciado principal do 
anúncio? De que tipo E a flexão que ele apresenta! 


O num aral É I/CINCO irc asiá no plural e, port; ar ta, aprasenta flexão de número. 
E A que Hote com 5 bilhões de estrelas” faz referência? 
4, quan je de asírelas do céu, por voa 0 avial 
E quantidade de estrelas di por onde vo 7: REGISTRE 
9, Feleia paro trecho do texto sai do anúncio: NO CADERNO 






prÊ ncia é 








“Você recebe um tratamento único, com tapete vermelho na porta e uma poltro- 
na que reclina 180º" 


a. Classifique morfologicamente as palavras destacadas no trecho. artigos indefinidos 


b. 4s palavras um e uma podem ser artigos ou numerais, dependendo do contexto. Indi- 
que em seu caderno as frases, entre as seguintes, nas quais UM Ou uma são numerais. 
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* Tive a Indicação de um tratamento muito bom. 


** Com uma sessão do tratamento, você já vai se sentir bem melhor. 


x* Há na sala quatro cadeiras e uma poltrona. 





* Experimentei uma poltrona espetacular na viagem que fiz. 


10, Em certos contextos, os numerais podem apresentar flexão indicativa de grau. Identi- 


fique o grau em que estão os numerais utilizados nas frases a seguir e justifique seu 


emprego, considerando a construção de sentidos. 
7 2 unzinho: grau diminutivo / Enfatiza a intenção 
a. Dá tempo de tomar um cafezinho antes de sair? Unzinho, bem rápido? ed A, 


b. Elafoio primeirissimo lugar na corrida. Primairissimo: grau superlativo / Enfatiza a diferença entre 
o primeiroa os damais colocados na comida. 


c. Nosso time calu para a segundona este ano. segundona: grau aumentativo / Atribui uma ideia pejorativa 
à categoria para a qual o time foi daslocado. 


TENTO E 


Leia este anúncio: 


Enion PA 





E Pop ae) e 
PE pegeraeeer e 
Ee gate = 


e gem 1 tiago 





Terena e tio, 
Tag img 


Não subestime o poder das pequenas tiragens. 


fas room soruiads do indormuação Cartafaçiia! À a de menor tiragom hoy É um probleara paro act fara plo bo car 36900 epngiares sema Eártalanital 
elirigam oa pblico cipa qua Pica ção dA omeja o eubat ds nlas emiias S0m PDA Dedpoes, dia quadis ESA pertencem de chisses de dq Ba caso hm aLapita! 
dae ipo 4 tm renda [omilios átomo de des inicios É 50 estéo no se da coeiama, Ervenhes E dd dros Mêm diasa Cmteôepia élambém nos | À 
mbriçaória das |oicanças empessariak o pudticas e pais, Da cabo, or mas pofecono formadores da mpim dão, Por fuata hroa morciar mm CortuCapitad dna 
sobe de Pia odtigondo é es poe pan (alas com 4 poucos gue ganlio rolo. É inf oo guedes cos (né a lu emis acdos 

oonção tro CartaCapital. ima revista rabo maine qua sãa hragem., 





UNIDADE Z O TEMPO DE CADA UM 


1. 


Releia estes enunciados, extraidos do anúncio: 


EEE] 
EM REGISTRE 





“Não subestime o poder das pequenas tiragens.” 

“Das revistas semanais de informação, CartaCapital é a de menor 
tiragem. Iss0 é um problema para você?” 

“Anuncie em CartaCapital” 


NERO 


Com base nesses enunciados e nas Imagens centrais do anúncio, responda: 
a. Quem é o enunciador? Arevista CartaCapital 
b. Qual é o público específico a que o enunciador se dirige? Os potenciais anunciantes da revista. 


c. O que significa o termo tiragem? O mimera de exemplaras impressos. 


Com base nas informações apresentadas no anúncio, responda: 0 ral e os gêneros 
numa EMEB! 


a. Qual foi a tiragem dos textos mostrados nas imagens centrais do Ds numerais são traquentemente em- 
anúncio? | exemplar pragados em textos nos quais é impor- 
tante a especificação de quantidades 


b. Qual é a tiragem da revista CartaCapital? 56500 exemplares 
ou a relação entre quantidades, tais 


c. Quantos leitores a revista CartaCapital atinge semanalmente? 106 000 como gráficos, infográficos, tabelas, 

d. Levante hipóteses: Por que o número de leitores é muito maior do receitas, tutoriais passo à passo, etc. 
que a tiragem? Porque há exemplares que são lidos poe mais da uma pessoa. Também costumam REM enconirados 
em textos informativos ou argumentati- 


vos que buscam expor dados ou conven- 
cer interlocutores, nos quais ajudam a 
ne ese complementar uma Exposição ou cons- 
truir uma argumentação. É O caso de 
notícias, reportagens. anúncios, textos 
er de campanhas, entre outros. 


Releia o enunciado em destaque no anúncio: 


“Não subestime o poder das pequenas tiragens. 


Ao fazer essa afirmação, o anúncio deixa implícito um dado sobre os 


textos reproduzidos nas imagens centrais. 
P E 3. a) O testamento de Getúlio, a carta da 


a. O que são esses textos? O que se pode inferir sobre eles com base na Pera Var da Caminha e o manifesto de IMar- 
4“ nnioderd e "a tinho Lutero. Infare-se qua são textos que se 

EMEES Sais 2 peer De qui PIPAS É tornaram muito importantes, porque influen- 
ciaram a história do Brasil os dois primeiros] 


b. Em “o poder das pequenas tiragens”, é possível considerar que a pa- ni o última, 


lavra tiragens foi empregada em seu sentido habitual? Justifique sua 
resnosta Não; a palavra foi empregada de forma irônica, pois não sa trata de tiragam especificamente, uma vez que são textos mantescritos 
pa a que foram escritos sem a intenção de que fossem impressos. 


E E ds ao 3. ci Mo fato da t al nd U- 
c. Em que consiste o poder dos textos reproduzidos no anúncio? irei gu jo id 


danças históricas. Alám disso, mesmo sendo 
am . . . manuscritos, tiveram grande divulgação, chaga- 
No anúncio, o algarismo 1 tem o sentido de uma quantidade pequena. ram ao conhecimento de muitas pessoas e ain- 


Imagine contextos em que o numeral um corresponda a uma quantida- ds nie são lidos & reproduzidos em diferantes 


k . meics, tais como livros E Intarnat. 
de grande e crie enunciados correspondentes a esses contextos. 
Algumas sugestões: Sozinho, comeu uma torta. | Encheu um ênibus com seus convidados. “Demorei um dia 
para terminar a tarefa. / Conversamos uma hora pelo telafone. PA formiga caminhou por um quilômetro. 
No texto da parte Inferior do anúncio, aparecem diversos números. Indi- 


que qual se refere: 
a. à quantidade de leitores da revista; 106000 
b. à porcentagem de leitores da revista que têm curso superior; 44% 


c. à faixa etária do público leitor da revista. entra 25e d4 anos 


Hã diversas maneiras de fazer referência a uma mesma quantidade. 
a. Qual numeral utilizado no texto poderia ser substituido por metade? 50% 


b. Reescreva a frase em que o numeral referido no item anterior apare- 
ce, substituindo-o por metade e fazendo as alterações necessárias. 
Ematade está no auge do consumo. 
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7. Considere a frase: 





“49% têm renda familiar acima de dez minimos.” 


a. A que se refere o termo mínimos? Ao salário minimo. 


b. Qual seria, em valores exatos, uma renda familiar de “dez minimos”? 
O valor do salário minimo vigente multiplicado por 10. o 
c. Qual informação essencial ao público-alvo do anúncio esse dado revela sobre 05 


leitores da revista? A de que se trata de um público que pade consumir os 
produtos anunciados na revista. 


8. Discuta com os colegas e o professor: 


a. Como provavelmente foram obtidas as Informações sobre os leitores da revista 
apresentadas no anúncio? Provavelmente por maio de uma pasquisa, cuja raalização poda ter ocorrido a partir da um contato da ravista 
' com os leitoras e da solicitação da que respondessem a um questionário específico, por axemplo. 


b. Por que, no anúncio, são utilizados tantos numerais e algarismos? 
Porque números dão credibilidade e confiança e, alám disso, são importantes 
O, Releia este trecho: para 0 convencimento dos interlocutores que a revista tem am vista. 


ENRREE E ] 


"é gastar pouco para falar com os poucos que gastam muito. É influenciar muito 
aqueles poucos que vão influenciar muitos” 


EEE E] 


a. Substitua os termos em destaque por numerais, considerando as informações do 
anúncio. Sugestão: ... para falar com 05 104 mi que gastam milhares de reais. ... aquelas milhares qua vão influenciar milhões 


b. Levante hipóteses: Qual sentido é construído com o uso reiterado das palavras pou- 


co(s) e muito/s)? O sentido de destacar a diferença entre o pouco investimento E as 
muitas vantagens prometido pela revista acs anunciantes. 


10, alguns elementos do grego antigo e do latim indicativos de número são ainda utiliza- 
dos para formar palavras com ideia de número. 


a. Discuta com os colegas e o professor: Entre as palavras a seguir, quais contêm ele- 
mentos desse tipo? 


* monocromático arquibancada “tricampeão xtetraedro 
psiquiatra minissérie * bicama 


b. Levante hipóteses: Qual é o significado de cada palavra indicada no item anterior? 
monocromático. uma cor só; tricampeão: campeão por três vezes; bicama: cama dupla; tetraedro: figura da quatro faces 
c. O Brasil foi o primeiro pais a ser classificado como tri, tetra e pentacampeão mun- 


dial de futebol O que ISSO significa? Que a selação brasileira de futebol foi a primeira a ganhar 
o “ Wês, quatro e cinco vezes a copa da munda. 


d. Quais serão as novas classificações da seleção brasileira se ela ganhar mais duas 
copas do mundo? Haxaczampeão a haptacampedo. 


e. Na frase “Ex-campeão da categoria dos pesos-médios do UFC, Anderson Silva volta 
ao octógono”, qual é o sentido de octôgono? Qual & a referência à noção de número 


que hã nessa palavra? detágono à o rome dado so ringue do UFC, representado 
por uma forma geométrica de oito lados. 


1L Leia as frases: 


EEE) 


Essa menina é nota dez! 
Hoje minha cabeça estã a mil! 
Ele se comportou como um zero à esquerda. 


LEME 
Discuta com os colegas e o professor: Qual é o sentido dos numeralis nas expressões 


em que eles apa recem? Nota des: nota máxima, excelente; Está a mil. estãa mil quilômetros por hora, muito ativa, 
agitada; zero à esquerda: de valor insignificante, que não faz diferança 


UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


A crônica (1) 





Na unidade anterior, você viu que, no início do século XIX, a vinda da familia real para 
o Brasil, em 1808, teve como uma de suas consequências a Intensificação da vida cultural 
em nosso pais, em decorrência da criação da Imprensa Nacional, da publicação de jornais 
e livros e da formação de um público leitor. 

Além dos romances de folhetim, publicados diariamente em capítulos curtos, 05 Jor- 
nais passaram a publicar também crônicas, dando inicio ao gênero no Brasil. Um de nos- 
sos primeiros cronistas foi o escritor Josê de Alencar. 


“ FOCONO 


Leia esta crônica, de Marina Colasanti: 


[EEE N | 


Amai o próximo, etc... 


Atendo o telefone na minha casa “Victor está?” diz a voz do outro lado 
sem sequer um alô, um por favor, nada. Eu, amável, informo que Victor não 
estã nem pode estar porque não mora aqui O outro bate o telefone na mi- 
nha cara. Dois minutos, e o telefone toca novamente “Quero falar com victor” 
vem a mesma voz. “O senhor é muito mal-educado”, ataco lopo para não lhe 
dar tempo de desligar. “Acabou de ligar, nem me agradeceu, nem me pediu 
desculpas, e bateu com o telefone. Como ja lhe disse, Victor não mora aqui” A 
voz se faz mais mansa, “A senhora, desculpe. Muito obrigado E desliga. 

Exulto. Ponto a favor da educação. Pois, se com medo de infrigir-lhe as 
regras, sempre me abstenho de reprimendas desse tipo, é justamente para 
mantê-las vivas — as regras, não as reprimendas — que convém faze-las. 

Digo obrigada à caixa do supermercado, que não me responde. Peço por 
favor ao funcionário do guichê que nem levanta os olhos para a minha pes- 
soa. Dou bom-dia ao sujeito do açougue que parece não entender de que dia 
ou de que qualidade estou falando. Sou uma otária? Não, sou uma resistente. 

Minha amiga Claudine de Castro, socialite das mais elegantes, publicou 
um livro de etiqueta. Uma graça o livro, bem-humorado, prático. Fui ao lan- 
camento. Todos ali éramos veteranos praticantes daquilo que se chamava 
“boas maneiras”. Um bando de micos-leões-dourados, pensei. Ameaçados de 
extinção. Uma amiga comum comentou que daria o livro ao sobrinho, ela não 
precisava.“Os jovens” acrescentou, “andam muito mal-educados”. 


A prosa romântica no Brasil (1). O mumeral. À crônica [1] 


CAPÍTULO 1 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 


Mahon Pssvaai 








Hi 


Mahon Pssvaai 


Os jovens? Não era jovem o senhor bem vestidérrimo que quase me 
segurou no meio da rua, interrompendo minha marcha célere, para pedir 
orientação a respeito de um endereço. Orientação fornecida, o cavalheiro, 
que certamente não fazia jus à definição, partiu sem dizer água vai. E fi- 
quei eu, no resto da manhã, irritada pela brutalidade. 

No Japão, a primeira expressão que me ensinaram quando cheguei 
foi sumi-masen. Equivale ao nosso por favor. Para ajudar-me a pravar essa 
chave fundamental em qualquer situação, sugeriram que lembrasse da 
nossa tão frequente corrupção e dissesse em português: sumiu mais cem. 
Cravou-se indelével, na minha memória. E dela lancei mão infinitas vezes, 
com aquela segurança com que se saca um às da manga. Nunca conheci 
povo tão bem-educado. Todos te atendem sorridentes. Todos te ajudam. 
Ninguém te esbarra. Ninguém te esbarra mesmo em meio à multidão. E 
multidão é coisa frequente no Japão. Sem grandes antropologismos, pode- 
mos deduzir que a viver em tantos em pais tão pequeno ou se entredevo- 
tavam ou se educavam. Preferiram educar-se. 


Entre nós, os livros de etiqueta como o de Claudine vendem feito pão. 
Ansia de educar-se para sobreviver? Não, necessidade de aprender as re- 
gras para ascender. Os recém-chegados às mesas de muitos talheres — e hã 
sempre levas novas que chegam e mesas novas são postas — querem saber 
que garfo pegar. Pena que o garfo certo não seja fundamental, ou sequer 
importante, para a boa educação. Boa educação sendo, por exemplo, aque- 
la que as pessoas da roça, de tão poucos talheres e tão pouca comida no 
prato, praticam com doçura e naturalidade Cumprimentar o desconhe- 
cido com quem se cruza na trilha, coar cafê ou oferecer agua ao visitante 
que chega. Dar atenção. 

Dar atenção é a essência da boa educação. Sô isso. Em vez do humilde 
“por favor”, deveriamos dizer: peço a sua atenção. Pois não é favor algum 
atender o semelhante que precisa de nós. E nenhum contato pode ser 
gentil sem atenção. No entanto, em todas as linguas, quando se quer ser 
educado é por favor que se pede, ou desculpas, pois estã estabelecido que 
necessitar do outro, tirar o outro do seu rumo por instantes é algo quase 
inconveniente, pelo qual devemos nos penitenciar. Convenhamos, hã um 
erro de base. Ou, se quisermos ir um pouco mais alêm no sentido desses 
minimos encontros, há uma lamentável regra de desamor. 


lin: RAanuel da Costa Pinto, org Crônica brasileiro contemporânea. São Paulo: Moderna, 2005. p. 6-9.) 


cs 


UNIDADE Z O TEMPO DE CADA UM 


cólare: ligairo, veloz. 
exultar: exprimir grande 
alegria. 

indelêvel: o que não se 
pode apagar ou eliminar. 





á, 


A crônica é um gênero que, como afirma o crítico Manuel da Costa Pinto, 
explora “fatos do dia a dia [...], acontecimentos que propiciam momen- 
tos de nostalgia, enternecimento ou indignação”. 


a. Qual É o fato do dia a dia que serve de tema para a crônica lida? 
E a falta de educação das pessoas. 

b. Como a narradora se sente diante do comportamento das pessoas! 
Ela se sente indignada 


As reflexões da narradora sobre a atitude das pessoas no dia a dia per- 


mitem fazer inferências sobre o que ela considera ideal, em termos de 


relacionamento social. Deveria tercumprimentado a pessoa que atendeu, com uma sauda- 
ção como bom dia cu bos tarde, cu dizer quem era E O que desejava 


a. Como deveria ter agido a pessoa que ligou para a casa da narradora? 
e tar agradecido pela resposta atenciosa. 
b. Como a narradora esperava que os interlocutores reagissem diante 


das palavras gentis proferidas por ela no supermercado, no guichê e 


no açou gue! Esperava que as pessoas respondessem com espressões como de nada, bom dia 
etc. a, principalmenta, tivessem dado atenção a ela. 


Releia o 2º parágrafo do texto: 


Dc e 


Exulto. Ponto a favor da educação. Pois, se com medo de infringir-lhe as 
Tegras, sempre me abstenho de reprimendas desse tipo, é justamente para 
mantê-las vivas — as regras, não as reprimendas — que convem fazê-las. 


ddr os 


a. Em “infringir-lhe as regras”, o pronome lhe foi empregado com um 
sentido especial. Das seguintes expressões, qual traduz o sentido do 
pronome, no contexto? 

E + infringir as regras dela (da educação) FP; REGISTRE 
Ci) NO CADERNO 
* infringir as regras da pessoa que ligou 
* infringir as reprimendas 

b. Em relação à expressão “mantê-las vivas”, a própria narradora escla- 
rece que o pronome lgs refere-se a regras, e não a reprimendas. A que 
se refere o pronome (as em “fazê-las”? Refere-se a reprimendas. 


Uma amiga da narradora afirma: “Os jovens andam muito mal-educados”. 


a. Que exemplo a narradora usa para refutar a opinião da amiga? 


O axemplo de um senhor hem-sastido que pediu a ela uma informação na rua e não agradeceu. 


h| & afirmação de que 0 homem partiu “sam dizar água vai” quer dizer, 
no contaxto, que ele saiu de supatão, sem avisar ou agradecar, O que 
não pica “ec ao io ac de um verdadeiro cavalheiro. 

o. 


no dd 


b. Releia este trecho: 


Dai a observação de qua ele “não fazia jus à definição”. 
“Orientação fornecida, o cavalheiro, que certamente não fazia 
jus à definição, partiu sem dizer água vai” 


aces. 


Leia o boxe “A origem da expressão dqua val” e explique o sentido, no 


contexto, das expressões destacadas no trecho. 

5. al Procuram oriantações sobre como agir à mesa, pois, para 25595 Pessoas, 

partar-se adequadamente à mesa à um meio de ascender socialmente 

Segundo a narradora, livros de etiqueta como o da amiga “vendem feito pão”. 
a. De acordo com o texto, o que os leitores mais procuram nesse tipo de 


livro! O que justifica esse tipo de procura? 


b. De acordo com a narradora, entretanto, o que & uma demonstração 


de boa educação, à mesa ou em qualquer lugar? 
E ser atencioso com as pessoas: cumprimentar, coar um cafá na hora, oferecer água. 


A prosa romântica no Brasil (1). O mumeral. À crônica [1] 


Marina Colasanti 


Marina Colasarnti nasceu em 1897, 
em Asmara, atualmente capital da Eri- 
treia. Viveu parte de sua infância na Li- 
bia e na Itália. Em 1948, mudou-se com 
a família para o Rio de Janeiro, onde 
vive. Além de escritora, é pintora e foi 
roteirista & apresentadora de TV 

Ganhou vários prêmios como jorma- 
lista e como escritora. Ma literatura, 
cultiva a crônica, O conto, a poesia e 
histórias infantis. 

Entre seus livros mais conhecidos, 
estão Rola de colizao Eu sei, mas não 
devia; Ana £. aonde vai você? 

É casada com o escritor Affonso Ro- 


mano de Sant'ânna. 





A origem da expressão água vai 

No passado, antes de haver rede de 
esgotos, era comum as pessoas lança- 
rem pela janela água e dejetos. Antes 
disso, porém, costumavam gritar “Agua 
vai!”, para evitar que algum transeunte 
recebesse aquela “surpresa” na cabeça. 

Ds tempos mudaram, mas a expres- 
são ainda pode ser encontrada nos dias 
de hoje, com o sentido aproximado de 
“sem avisar”. 


Miele Fresaari 


CAPÍTULO 1 


fPltapresou 


Ear bol Armor 





PRODUÇÃO 
DE TEXTO 





IM 


6. a) Elas são inadequadas porque não hã esmo nenhum em fazar uma solicitação a alguém; na verdade, dar 
atenção a ouira pessoa não constitui um favor, mas uma gentilaza necessária nos contatos humanos. 
6. No último parágrafo, a narradora faz uma reflexão final sobre duas expres- 


sões de boa educação usadas em todas as linguas: por favor e desculpe. 


a. De acordo com o ponto de vista da narradora, por que as expressões 
por favor e desculpe são inadequadas quando queremos fazer uma so- 


licitação a alguém? 
b. Explique a afirmação: “hã uma lamentável regra de desamor”. 


c. Como você entende o titulo da crônica? 


Crônica: experiências do homem comum 

Na crônica, estamos diante de experiências do homem comum, expressas em linguagem ordinária 
[À Em suma, a crônica não se enquadra na divisão clássica dos gêneros — Épica, drama [subdividido 
em tragédia E comédia) e lírica. Sua matéria-prima são 08 fatos do dia a dia, as notícias curipaas, 
acasos E encontros muitas vezes surpreendentes, mas que podem penmer com qualquer um, aconte- 
cimentos que propiciam momentos de nostalgia, entermecimento ou indignação compartilhados pelo 


cronista e pelos leitores. 


7 


in&anuel da Costa Pinto. In: Crônica brositeira contempordres. São Paulo: Moderna, 2005 p. 8.) 


Não há um único tipo de crônica. Hã crônicas, por exemplo, que comen- 
tam uma noticia recente, expondo o ponto de vista do autor sobre o as- 
sunto; hã outras que relatam experiências vividas pelo cronista, acres- 
cidas de reflexão crítica; hã outras que são ficcionais, ou seja, contam 
uma história inventada para, a partir dela, fazer uma reflexão sobre a 
vida ou sobre 05 comportamentos sociais; e assim por diante. 


a. Com qual desses tipos de crônica o texto “Amal o próximo, etc...” tem 
mais proximidade? A crônica qua relata experiências vividas, acrescidas de reflexão crítica 


b. Dependendo do cronista e do tema, as crônicas podem divertir, de- 
nunciar, alertar, sensibilizar, humanizar, promover reflexões críticas 


acerca do mundo, etc. Que efeito a crônica lida produz nos leitores? 
Alerta, sansbilza, humaniza e promove reflemões críticas. 
Como expressão do ponto de vista do cronista sobre temas da realidade, 


as crônicas são, em grande parte, escritas em É pessoa, mas hã exceções. 


a. Qual É o foco narrativo, ou seja, o ponto de vista adotado pela autora 
na crônica “Amai o próximo, etc..”? Justifique sua resposta com ele- 


mentos do texto. A crônica à narrada em 1º pessoa, conforme indica o uso de verbos e pro- 
. nomes em lá pessoa: se atendo, minha, alaco, etc. = 
b. E no seguinte trecho de uma crônica de Rubem Braga? Justifique sua 


resposta com elementos do texto. 


scan 


O mato 


Veio o vento frio, e depois o temporal noturno, e depois da lenta 
chuva que passou toda a manhã caindo e ainda voltou algumas ve- 
zes durante o dia, a cidade entardeceu em brumas. Então o homem 
esqueceu o trabalho e as promissórias, esqueceu a condução e o te- 
lefone e o asfalto, e saiu andando lentamente por aquele morro co- 
berto de um mato viçoso, perto de sua casa. O capim cheio de água 
molhava seu sapato e as pernas da calça; o mato escurecia sem va- 
ga-lumes nem grilos. 


[] 


In: Davi Armigueci, org. Os melhores contos de Rubem Erogo 3. ed. São Paulo: Global, 1985. p. 151.) 


EEE 


Loca Erten PuturaPreoo 


6. bj 4 marradora entende que 0 fato de as 
pessoas sa panitenciarem ao abordar ouvira 
pessoa, padindo desculpas cu padindo “por 
favor”, revela não boa educação, mas desa- 
mos, pois subentenda qua dar atanção ab cu- 
iro é um incômodo, ao passo que as pessoas 
deveriam ajudar-se espontaneamente, coma 
demonstração da amar 

6. ci Professor: Sugarimos abrir a discussão 
com a classe. Não nos parece que o título tem 
uma função injuntiva. isto é, que ele faz um 
apelo às pessoas para que 5a amem. Dl ampra- 
go do stc no final do título sugere que ela vá 
tratar de um tema muito difundido na cultura 
crista — a alteridade —, mas muito pouco posto 
em prática pelas pessoas. 


3 REGISTRE 
E NO CaDEENO 


Grandes cronistas brasileiros 


Embora não tenha surgido no Brasil, 
a Crônica encontrou em nosso país um 
campo fértil para se desenvolver, E des- 
de o século XIX vem se solidificando 
como um dos gêneros dos mais lidos 
entre nús. 

Entre 0 principais cronistas brasi- 
leiros contemporâneos estão: Carlos 
Drummond de Andrade, Femando &a- 
bino, Rubem Braga, Stanislaw Ponte 
Preta, Luis Fernando Vertesimo, Iário 
Prata, Antonio Prata, Luis Vilela, Walcyr 
Carrasco, Lya Luft, Affonso Romano de 
aartânna, Ignácio de Loyola Brandão, 
Lourenço Diaféria, Carlos Heitor Cony, 
Ivan Ângelo, Marina Colasanti, Domin- 
gos Pellegrini, Fernando Bonassi. 


Luas Fernando Verissimo, um dos 
cronistas mais conhecidos e lidos da 
atualidade. 


A crônica à narrada em 2 pessoa, conforme indica camprago de verbos e pronomes em & pessoa: veio, passou volion, seu, etc. 
Professor: Reforce com cs alunos a ideia de que o ponto de vista em 1º pessoa é o mais comum na crônica, mas não à obrigatório. 


UNIDADE Z 


DU TEMPO DE CADA UM 





9, A crônica normalmente é um texto curto. Quando conta uma história, apresenta 
um número reduzido de personagens e, além disso, tempo e espaço das ações li- 
mitados. O tempo costuma ser de alguns minutos ou algumas horas, e o espaço 
se reduz, por exemplo, ao de uma casa, de um ônibus, de uma loja, etc. Na crônica 
“Amal o próximo, etc...” 


a. É contada uma história ou são narrados alguns episódios da vida cotidiana? 


b. O tempo e espaço relativos aos E tb os narrados são reduzidos ou amplos? 
Dtempo e o espaço são raduzidos: a ligação telefânica, por exemplo, dave ter Curado manos da um minuto; a 
informação dada a um senhor ne rua também deve ter durado alguns segundos. 


10, Observe 05 tempos verbais empregados na crônica lida. Note que, com base neles, é 
possivel dividir a crônica em três partes: a primeira, do 1º ao *º parágrafo; a segunda, 
do 4º ao 6º parágrafo; a terceira, do /º ao 8º parágrafo. 

a. O que justifica o emprego no presente nos verbos da primeira e da terceira partes 
do texto! 
b. O que justifica o emprego do pretérito perfeito e do preterito imperfeito na segun- 
da parte? Na segunda parta, a nasradora conta outras situações 
passadas, porám sem empregar o presente histórico. 


c. Conclua: Existe uma regra para o emprego de tempos verbais nas crônicas? 
Não. Geralmente, 0 passado É empregado na narração de fatos que ocorreram no passado, e o presente É 


q. aj Conta alguns episódios 
da vida da narradora, como 
o da ligação teletânica, o do 
supermercado, do guichã e do 
açougue, 0 episádio do senhor 
qua pediu informação e o da 
axperiância que ela tave no 
Japao. 


10. aj Na primaira parte, a 
marradora conta o fato no 
presente para dar uma noção 
axata de como ela aconteceu. 
(Professor: Comente com os 
alunos que essa tácnica sa 
chama presente histórico a 
sara para atrair a atenção 
dos leitoras.) Na terceira 
parte, porque a narradora 
taz uma reflexão final sobra 
a tema. 





empregado na narração de fatos pu na situação da reflexão sobre acontecimentos do momento. ADA 
11, A crônica geralmente apresenta uma linguagem de acordo com a norma-padrão, mas 
com variações e graus de formalidade que dependem do perfil do cronista ou do jor- 
nal ou revista em que é publicada. A linguagem estã de acordo com a norma-padrão E apresenta certa formalida- 


a. Como se caracteriza a linguagem da crônica lida! 


b. Leia 05 parágrafos Iniciais de uma crônica de Fabricio Corsaletti e identifique o tipo 


de linguagem empregada pelo cronista. Justifique sua resposta com palavras ou 


trechos do texto. E uma linguagem informal, conforme indica o uso de pra, pro, boteco e de um vocabulário 


comum, próximo do utilizado na linguagem cral cotidiana. 
ssa 


Vexame 


Essa vai ser dificil de contar, mas coragem: 

Era segunda-feira, quatro da tarde, eu estava desde cedo escrevendo e lendo e 
cozinhando e não aguentava mais ficar em casa. Tirei uma nota de 50 reais da car- 
teira, peguei os originais de um romance russo que eutinha que revisar pra semana 
seguinte e fui pro Charm, um boteco inteiramente desprovido de charme na esqui- 
na da Augusta com a Antônio Carlos. O plano era voltar em duas horas no máximo. 

Pedi uma cerveja, a cerveja me animou, parei de trabalhar e mandei mensa- 
gens pra alguns amigos que moram na região Um deles tambêm escritor, estava 
atoa e chegou rápido. [..] 


Ihttpotveael folha uclcom brfcolunasfabriciocorsaletti/201 5/1 TT NGI3-vexame.shêmi) 





c. Conclua: À linguagem utilizada em crônicas segue um padrão? 
Não, a linguagem da crônicas pode apresentar um cagistro menos cu mais informal, 
dependendo do partil do cronista, do público em vista e do veiculo. 


de, com palavras E construções cultas e pouco comuns em taxtos jornalísticos, 
como célere, indaisvei, infrimgur-ihe as regras e corram faré-las. 


Melwn Freseari 





A prosa romântica no Brasil (1). O mumeral. À crônica (CAPÍTULO 1 











HORA DE Professor: & solicitação da 


que 05 alunos desenvolvam 

' = E E E - r = EM, uma progosta ou as duas 
Como você sabe, no final da unidade será realizada uma Noite literária. ese de dd e 
Neste capítulo, você vai produzir crônicas que farão parte da revista que deverá ser las previstas em seu plane- 
lancada no evento. jamento para o estudo do 
' E a gênero. O capítulo seguinte 
Seguem duas propostas de produção de crônicas. Desenvolva uma delas, ou as duas, também é voltado à produ- 


conforme orientação do professor. ção da crônicas. 


À, Como você viu, no estudo de literatura da unidade anterior, os poetas ultrarromân- 
ticos expressaram em sua produção um grande sentimento de mal-estar em rela- 
ção à sociedade burguesa da época. Em contraposição ao mundo racional e mate- 
rialista, eles valorizavam o mundo interior, os ambientes noturnos, o pessimismo, O 
satânico, a morte. 

O espirito de contestação e inconformismo da juventude, entretanto, não é uma 
exclusividade do seculo XIX. Ele sempre existiu, conforme mostra o texto que se- 
gue. Lela-o. 


O antigo Egito já reclamava deles 


Rot redes Pos | Alarme Stock Photo)Potosrena 


Os conflitos que marcam a adolescência 
sempre existiram — e sempre vão existir. A 
história da cultura e das artes mostra que 
traços como a impulsividade, a inquietação, 
a rebeldia e o sentimento de que se pode 
mudar o mundo são constantes nessa fase 
da vida — embora a resposta a eles tenha 
variado muito. De todas as caracteristicas 
dos adolescentes, a rebeldia é, de longe, a 
que mais recebeu atenção. Cinco mil anos 
atrás, um egípcio exasperado mandou ins- 
crever em sua tumba as seguintes palavras: 
“Os jovens já não respeitam os mais velhos. 
Eles se tornaram impertinentes e perderam 
toda a noção de comedimento”. Na Grécia, 
onde o tema da educação ocupou os me- 
lhores cérebros, o filósofo Sócrates refletiu 
longamente sobre o desdêm que os adoles- 
centes mostravam pela autoridade. Essas 
reprimendas aos rebeldes ecoaram pelos 
séculos sem interrupção. As coisas começaram a mudar com os românticos, no 
século XIX, mas sô no século XX se operou uma transformação de alcance uni- 
versal. À rebeldia adolescente tornou-se algo a ser compreendido — e até exal- 
tado. Formas de cultura popular como o cinema e o rock se alimentaram dessa 
ideia. Juventude Transviada, de 1955, é um marco nessa virada. A fita glamorizou 
o inconformismo e produziu um icone: o ator James Dean. Na música pop, o ter- 
reno foi desbravado pelo roqueiro Elvis Presley, mas foi nos Rolling Stones que 
a rebeldia adolescente encontrou sua melhor personificação. Os integrantes da 
banda eram tudo o que os pais dos anos 60 odiavam. O último passo nesse ca- 
minho foi a mercantilização da rebeldia: hoje, idolos como Eminem ou Britney 
Spears nem precisam ser rebeldes, basta que pareçam ser. 





17 UNIDADE Z O TEMPO DE CADA UM 


As imagens mais complexas da adolescência foram captadas na literatura. Ro- 


meu e Julieta, de Shakespeare, é um dos mais belos textos já escritos sobre o tema. 


No centro da história está um amor que arrebata o corpo e o espírito dos protago- 
nistas, e ao qual eles se entregam de modo incondicional. Quando um padre tenta 
despertar a razão de Romeu, sua resposta é que ninguém tão velho poderia en- 
tender o estado em que ele se encontrava. Shakespeare reconhece a beleza desse 
enlevo, mas não deixa de zombar da intensidade de um personagem que hoje cha- 
mariamos de “aborrescente”. 


(Disponivel em: hitp: femea pailegal net forum fsievtopic.phpe 2576. dcesso em: 14/1/2015) 


EEE) 


Para você, O que é ser jovem no nosso tempo? O que o incomoda mais? O que você, 
como jovem, quer? O que não quer? 

Escreva uma crônica sobre o adolescente ou o jovem de hoje, abordando um ou mais 
dos seguintes temas ou outro(s) que queira incluir: 


* Ojovemeo futuro * Os adultos e o jovem 


* O comportamento do jovem * Oqueéa liberdade para o jovem 


O mundo da tecnologia fornece um rico material para cronistas do mundo inteiro. A 
presença constante do celular nas mais variadas situações da nossa vida; a necessida- 
de de estar conectado o tempo todo; a necessidade de ter milhares de amigos na In- 
ternet e ver a todo momento os últimos posts nas redes sociais; O anseio das pessoas 
por computadores, celulares e tablets de última geração, mais modernos e potentes 
— tudo compõe um riquissimo painel que pode ser explorado na forma de crônica e, 
assim, levar a refletir, criticar e divertir. 


Um exemplo de crônica que explora temas desse tipo é a que segue, de Antonio 
Prata. Leia-a. 


[ERR 


Aleatório é o diabo 


No iPod, chama-se shuffle. Em outros aparelhos, é random. Segundo o 
Oxford Universal Dictionary, shuffle significa “a mudança de uma posição 
para outra, um intercâmbio de posições”. Embaralhar as cartas pode ser 
o ato de “shujffling playing cards”. Já random é algo “não levado ou guiado 
numa direção precisa; sem propósito ou meta”. 

Como sabem todos os que operaram um aparelho de som nos últimos 
vinte anos, as duas palavras denominam aquela função que, uma vez 
acionada num CD ou MP3 player, faz as músicas serem tocadas não na 
ordem em que estão dispostas no disco, mas — hum hum — ao acaso. 

Será preciso explicar a razão do meu pigarrear? Ou já não sabem, todos 05 
que nos últimos vinte anos apertaram os botões shuffle ou random de seus 
aparelhos de som, que a seleção é qualquer coisa, menos aleatória? A escolha 
das músicas é deliberada e precisa, às vezes sutil, às vezes escancarada, mas 
sempre muito bem pensada. Por quem? Ora, por um diabinho, uma espécie 
de Saci minúsculo, que no passado morava nos redemoinhos dos rios e hoje 
vive dentro dos aparelhos de som, entre as particulas de silício dos microchips. 

Tenho em meu iPod algo em torno de seis mil músicas. Como expli- 
car senão pelas artimanhas desses Sacis eletrônicos, que, em meia hora, 
o shuffle escolha cinco músicas que eu escutei sem parar durante uma 
viagem à Bahia, em 1996? Ou que, numa corrida na esteira, de quarenta 
minutos, ele toque três versões de “Like A Rolling Stone”, uma do Bob 
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Dylan, uma do Hendrix, outra dos Stones? São seis mil músicas! Só uma 
mão oculta e idiossincrática seria capaz de tais seleções. 

O diabo que vive no microchip, como haverão notado vocês, tem um 
humor bem pouco estável. Há dias em que ele nos brinda com sequências 
matadoras, como só alguém que fosse ao mesmo tempo nosso psicólogo 
e DJ seria capaz. Outras vezes, contudo, ele quer nos sacanear. Puxa duas 
ou três faixas que nos acalentaram diferentes pês na bunda no passado, 
depois emenda com um axé que você só pôs no iPod para correr. (Aquele 
tipo de música que, quando vem um pessoal em casa, a gente torce pro 
shuffle devil não escolher — e ele escolhe). Mais tarde, você vai correr, ele 
manda só “Leãozinho”, “Chega de saudade” e Cat Power. Ah, Exu binário! 
Que forças ocultas te movem? 

Já disse alguém por aí: “Coloca teu iPod no shuffe, e te direi quem és” 
Mentira Essa falsa aleatoriedade é o gosto do microssaci, não O nosso. 
Acho que os gênios das ciências exatas deveriam se juntar aos rabinos 
cabalistas para estudar shujfles e randoms. Talvez as respostas sobre Deus 
estejam, de fato, como acreditam esses hebreus matemáticos, por tras das 
letras de Yalvweh. Mas o diabo se revela, não tenho a menor dúvida, entre 
as músicas de um iPod. 


[Adeio intelectual meio de esquerdo. São Paulo: Editora 34, 2001. p. 1578.) 


A exemplo de Antonio Prata, escreva você também uma crônica em que o assunto 
tenha relação com o uso da tecnologia no mundo dos jovens. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua crônica, lembrando-se de: 


* ter em vista o público para o qual vai escrever: jovens e adultos que se interessam por 
lertura e pelo tema; 


* decidir o tipo de crônica que quer escrever: reflexiva, sem desenvolver propriamente 
uma história; narrativa, com o relato de episódios de sua experiência pessoal, acresci- 
dos de reflexão; ficcional, contando uma história inventada; ou de humor; 


* relatar as ações de forma breve e situadas em um tempo e um espaço limitados, caso a 
crônica envolva episódios biográficos ou uma história ficcional; 


* empregar verbos e pronomes em 7º pessoa, caso você se coloque diretamente no texto 
ao expressar suas ideias e reflexões sobre o tema ou ao relatar episódios de sua vida; 


* empregar uma linguagem de acordo com a norma-padrão, menos ou mais formal, con- 
forme o perfil dos leitores que pretende atingir. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua crônica por terminada, verrique: 
* se ela corresponde ao tipo de crônica que decidiu escrever; 


* se ela aborda o tema de forma original, curiosa e Instigante, apresentando uma visão 
rica sobre os jovens e adolescentes de hoje e sobre o uso da tecnologia; 


* se ela emociona ou faz rire se sua leitura pode possibilitar uma nova visão sobre o tema; 
* caso haja personagens, ações, tempo e espaço, se são limitados; 


* se o grau de formalidade ou informalidade da linguagem é adequado ao perfil dos 
interlocutores; 


* seo foco narrativo é adequado ao propósito da narração (refletir, criticar ou divertir). 
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LITERATURA 


O romance urbano 


No século XIX, o romance, além de narrar as raizes e as tradições nacionais, também 
retratou as inquietações humanas na vida privada, em especial as vividas pela burguesia, 
a camada da população que constituia o principal público leitor da época. As narrativas 
feitas nessas obras, os romances urbanos, são ambientadas nas cidades e têm como foco 
a vida social, familiar e amorosa de personagens que vivem conflitos relacionados a amor 
e conveniência, vocação e sustento pessoal, corrupção pelo dinheiro e ascensão social. 

A moreninha (1844), de Joaquim Manuel de Macedo (1820-1882), é considerado o pri- 
meiro romance brasileiro. Essa obra, como ocorreu com várias outras do gênero, foi publi- 
cada primeiramente em folhetim, formato que contribuiu para difundir os textos litera- 
rose ampliar de modo significativo o público leitor no século XIX. 

Entre os autores do romance urbano, destacam-se Manuel Antônio de Almeida e José 


de alencar. Cidade do Rio de 
" Janeiro em 1890. 
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Folhetim 


No século XIX na França, era comum a parte inferior da primeira página de jomais ser pcupada por 
textos, chamados fohetins, destinados ao entretenimento e à cultura. Fai nesse espaço que Emile de 
Girardin, por volta de 1836, começou a publicar diariamente capitulos curtos de romances. Para despertar 
a curiosidade do leitor e fazê-lo comprar 0 jornal no dia seguinte, a suspensão da narrativa penmia Em um 
ponto crucial da trama. 

Esse formato de romance-folhetim foi imitado com grande sucesso no Brasil. Muitos leitores, prin- 
cipalmente o público feminino. compravam o jomal apenas para acompanhar as histórias publicadas 
diária ou semanalmente. Messe contexto, 03 folhetins cumpriam um papel semelhante 20 das atuais 
telenovelas brasileiras. 
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Página do suplemento “à pacotilha”, do 
Correio Mercantil, com um capítulo de 
Memórias de um sargento de milícias. 
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Manuel Antônio de Almeida 


Sem, aparentemente, ambicionar glória literária e sem seguir os mode- 
los dos romances românticos de seu tempo, Manuel Antônio de Almeida 
criou em seu único livro, Memórias de um sargento de milicias, O primeiro 
malandro da lrteratura brasileira. 

O modo irônico e nada idealizado como o autor retrata as situações vi- 
venciadas pelas personagens confere um tom de comicidade à história, que 
se passa “no tempo do rei” (periodo em que, historicamente, D João Vl e sua 
corte permaneceram no Brasil, entre 1808 e 1821). O romance tem como cen- 
tro as travessuras e malandragens de Leonardo, filho de Leonardo Pataca, 
um meirinho (oficial de Justiça), e de Maria da Hortaliça, que abandona a 
familia depois de ser flagrada pelo marido com outro homem. Com a sepa- 
ração dos pais, Leonardo e criado pelo padrinho, um barbeiro, com a ajuda 
da madrinha, uma parteira. 

Em um universo que oscila entre a ordem e a desordem, o representan- 
te da ordem é o major Vidigal, personagem inspirada no famoso chefe de 
policia Miguel Nunes Vidigal (1745-1843), que era conhecido pela rigidez e 
pela eficiência de suas ações policiais. No romance, a experiência no mundo 
da vadiagem rende a Leonardo um convite do major Vidigal para se tornar 
granadeiro (soldado) e, posteriormente, por interferência da madrinha e de 
outras personagens, para o posto de sargento de milícias. 


FOCO NO 


Leia, a seguir, um trecho do terceiro capítulo de Memórias de um sargen- 
to de milícias, no qual é narrada a chegada de Leonardo à casa de seu padri- 
nho logo depois de ter sido abandonado pelos pais. 


[EEE A. 


Despedida às travessuras 


O Leonardo abandonara de uma vez para sempre a casa 
fatal onde tinha sofrido tamanha infelicidade; [...] 

O pequeno, enquanto se achou novato em casa do pa- 
drinho, portou-se com toda a sisudez e gravidade; apenas 
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Manuel Antônio de Almeida 


Manuel Antônio de Almeida nasceu 
no Rio de Janeiro, em 1831, em uma 
modesta família de portugueses. Es- 
tudou com dificuldade e chegou a se 
formar em Medicina, mas não exerceu 
a profissão. 

Desde cedo se dedicou ao jornalismo 
E produziu crônicas, artigos E crítica 
literária, além de ter feito traduções. 
Tinha apanas 21 anca quando começou 
a escrever Memórias de um sargento 
de milícias, seu único livro. À obra joi 
publicada em folhetim no suplemento 
humorístico “A pacotilha”, do jomal 
Correio Mercantil, entre junho de 1802 
e julho do ano seguinte. Messa primeira 
publicação, assim como na primeira edi- 
cão em formato de livro, de 1RM-1B5A, 
o autor utilizou o pseudônimo “Lim bra- 
sileiro”. Somente na terceira edição, de 
1863, Manuel Antônio de Almeida teve 
seu nome registrado como o autor da 
obra. O livro teve pouco reconhecimento 
na época, porêm, foi ganhando prestígio 
com o passar do tempo, até se tomar 
um dos romances mais conhecidos da 
literatura brasileira. 

Manuel Antônio de Almeida morreu 
em 1861, aos 30 anos, no naufrágio do 
vapor Hermes, no Rio de Janeiro. 
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porém foi tomando mais familiaridade, começou a pôr as mangui- 
nhas de fora. Apesar disto porém captou do padrinho maior afeição, 
que se foi aumentando de dia em dia, e que em breve chegou ao ex- 
tremo da amizade cega e apaixonada. Ate nas próprias travessuras do 
menino, as mais das vezes malignas, achava o bom do homem muita 
graça; não havia para ele em todo o bairro rapazinho mais bonito, e 
não se fartava de contar à vizinhança tudo o que ele dizia e fazia; às 
vezes eram verdadeiras ações de menino malcriado, que ele achava 
cheio de espirito e de viveza, outras vezes eram ditos que denotavam 
já muita velhacaria para aquela idade, e que ele julgava os mais inge- 
nuos do mundo. 

Era isto natural em um homem de uma vida como a sua; tinha já 50 
e tantos anos, nunca tinha tido afeições; passara sempre só, isolado; era 
verdadeiro partidário do mais decidido celibato. Assim à primeira afeição 
que fora levado a contrair sua alma expandiu-se toda inteira, e seu amor 
pelo pequeno subiu ao grau de rematada cegueira. Este, aproveitando-se 
da imunidade em que se achava por tal motivo, fazia tudo quanto lhe vi- 
nha à cabeça. 

Umas vezes sentado na loja divertia-se em fazer caretas aos fregue- 
ses quando estes se estavam barbeando. Uns enfureciam-se, outros riam 
sem querer; do que resultava que saiam muitas vezes com a cara cortada, 
com grande prazer do menino e descrédito do padrinho. Outras vezes es- 
condia em algum canto a mais afiada navalha do padrinho, e o freguês le- 
vava por muito tempo com a cara cheia de sabão mordendo-se de impaci- 
ência enquanto este a procurava; ele ria-se furtiva e malignamente. Não 
parava em casa coisa alguma por muito tempo inteira; fazia andar tudo 
numa poeira; pelos quintais atirava pedras aos telhados dos vizinhos; 
sentado à porta da rua, entendia com quem passava e com quem estava 
pelas janelas, de maneira que ninguém por ali gostava dele. O padrinho 
porém não se dava disto, e continuava a querer-lhe sempre muito bem. 
Gastava às vezes as noites em fazer castelos no ar a seu respeito; sonha- 
va-lhe uma grande fortuna e uma elevada posição, e tratava de estudar 
os meios que o levassem a esse fim. Eis aqui pouco mais ou menos o fio 
dos seus raciocinios. Pelo oficio do pai. (pensava ele) ganha-se, é verdade, 
dinheiro quando se tem jeito, porêm sempre se hã de dizer: — ora, é um 
meirinho!.. Nada.. por este lado não.. Pelo meu oficio... verdade é que eu 
arranjei-me (hã neste arranjei-me uma história que havemos de contar), 
porém não o quero fazer escravo dos quatro vinténs dos fregueses. Seria 
talvez bom mandá-lo ao estudo... porém para que diabo serve o estudo? 
Verdade é que ele parece ter boa memória, e eu podia mais para diante 
mandá-lo a Coimbra... Sim, é verdade... eu tenho aquelas patacas; estou 
ja velho, não tenho filhos nem outros parentes... mas também que diabo 
se fará ele em Coimbra? licenciado não: é mau oficio; letrado? era bom.. 
sim, letrado.. mas não; não, tenho zanga a quem me lida com papeis e 
demandas... Clérigo?.. um senhor clérigo é muito bom... é uma coisa mui- 
to séria... ganha-se muito... pode vir um dia a ser cura. Esta dito, ha de ser 
clérigo... ora se há de ser: hei de ter ainda o postinho de o ver dizer missa.. 
de o ver pregar na Sé, e então hei de mostrar a toda esta gentalha aqui da 
vizinhança que não gosta dele que eu tinha muita razão em lhe querer 
bem. Ele estã ainda muito pequeno, mas vou tratar de o ir desasnando 
aqui mesmo em casa, e quando tiver 12 ou 14 anos hã de me entrar para 
a escola. 


celibato: estado de quem 
à solteiro. 

elárigo: sacerdote cristão. 
Coimbra: cidade de 
Portugal. 

Cura: pároco, padre 
responsável por uma 
paróquia. 

desasnar: ensinar, instruir. 
Jatrado: quam lida com 
leis; adogado, alguém que 
tem boa escolaridade. 
licenciado: quem 
concluiu curso de nível 
superior. 

pataca: moada antiga de 
grata. 

rematado: complato, 
tinalizado. 

sisudez: compastura, 
seriedade. 

velhacaria: ação ou 
comportamento de 
velhaco, ou seja, de pessoa 
que propositalmente 
angana, ludibria, trapaceia. 
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Tendo ruminado por muito tempo esta ideia, um dia de 2. bi De um lado. Leonardo sofra a contra- 


ha ch dissedihe: riedada de ser abandonado pelos pais E, em 
a a a razao de suas travessuras, fica sujeito ap da- 


— Menino, venha cá, você está ficando um homem (tinha safeto de seus vizinhos. De outro, ele é alvo 
, : : : do afeto a dos favores do padrinho, que lha dã 
ele 9 anos); é preciso que aprenda alguma coisa para vir um | k 
j j ] um lar E 38 praccupa com seu futuro festudos, 
dia a ser gente; de segunda-feira em diante (estava em quar- carreira, herança! 
ta-feira) começarei a ensinar-lhe o b-a, ba. Farte-se de traves- 3. al Porque, sagundo ele, meirinho só ganha- 


ria dinheiro se fosse efetivamente capar da 


suras por este resto da semana. realizar 0 trabalho [sa tivesse “jeito”) E, alâm 


O menino cuyiu este discurso com um ar meio admirado, disso, não era uma profissão de prestigio na 
sociedade. 


meio desgostoso, e respondeu: 

— Então eu não hei de ir mais ao quintal, nem hei de brin- 
car na porta? 

— Aos domingos, quando voltarmos da missa. 

— Ora, eu não posto da missa. 

O padrinho não gostou da resposta; não era bom anúncio 
para quem se destinava a ser padre; mas nem por isso perdeu 


as esperanças. é 3) Diferentemente da idealização romântica da criança, vista como dotada 
d da pureza e ingenuidade, Leonardo é retratado coma um menino travesso & 
[...] já com “muita velhacaria para aquela idade”. 


tCotia: ateliê, 2011. p. B1-E3.] 


EEE 
2. ciLaonardo à esperto, já dotado de certa malícia e de uma personalidade que atrai desafetos e, ao mesmo tempo, 
a afeição e favoras de pessoas, que resolvam 05 problemas dela sem que ele tanha que fazar nanhum esforço. 


1, Aobra de Manuel Antônio de Almeida retrata o cotidiano de determina- 
da classe social do Rio de Janeiro na primeira metade do século XIX. De 


acordo com o trecho em estudo, qual & essa classe social? Justifique sua 
resposta A classe social composta pelas camadas mais pogulares, ou seja, B 
+ pé | “ e pé. e . aa 
classe média baixa, formada pelo barbeiro, pelo meairinho, etc. 


ê. No capítulo, são descritas algumas características de Leonardo quando 
garoto. 


a. À caracterização do protagonista se afasta da visão idealizada que 
os românticos tinham da infância. Explique essa afirmação com ele- 
mentos do texto. 





b. Tanto na infância quanto na vida aduka, o protagonista é, com frequên- 
cia, alvo de contrariedades e antipatias e tambem de simpatias e favores. ru Ra 
De que modo isso se apresenta no texto em estudo? meirinho no tempo do rei 


c. Leonardo é considerado pela crítica o primeiro grande malandro da 
literatura brasileira. Tendo em vista essa Informação e as respostas 
anteriores, conclua: Que elementos do texto já apontam para o perfil 


de malandro do protagonista? 
3. bi Mão; o barbeiro manifesta somente 0 desejo de que seu afilhado acumulasse grandes somas de dinheiro E 
tivesse uma reconhecida posição social: “sonhava-lha uma grande fortuna e uma elavada posição”. 


3. O barbeiro faz planos para o futuro de Leonardo. 


a. O pai de Leonardo era meirinho. Por que o barbeiro rejeita a possibili- 
dade de Leonardo seguir essa profissão? 


b. A realização pessoal no trabalho era um ideal liberal-burguês presen- 
te nos romances românticos europeus. Os planos do barbeiro para 
seu afilhado se orientam por esse Ideal? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. 


c. Entre as alternativas de futura ocupação que Imagina para seu afi- 
lhado, o barbeiro se decide pela de clérigo. Que eferto de sentido essa 


decisão constrói no texto em estudo? 

Constrói um efeito cômico, pois, ironicamente, ela põe em evidência a discrapância entre a visão 
que o barbeiro tinha do afilhado e D que 0 menina realmente arac um garoto travesso e malicioso, 
sem nenhuma vocação para o sacerdócio. 
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4, Leia o trecho a seguir, também do terceiro capítulo da obra. H di ii 


desses 


“O menino, como ja dissemos, estremecera de prazer ao ver apro- 
ximar-se a procissão. Desceu sorrateiramente a soleira, e sem ser visto 
pelo padrinho colocou-se unido à parede entre as duas portas da loja, 
levartando-se na ponta dos pés para ver mais ao seu gosto” 





[EEE ET 


ajO narrador suspenda brevemente a narração em 3% pessoa ["D menino [...) estremecera”) o se coloca de 
modo pontual na narrativa, por meio da emprego da 1º passoa, em “como já dissamos”. 


No trecho, hã uma intrusão do narrador na narrativa. 


a. De que modo se dá essa intrusão? Justifique sua resposta com ele- 
mentos do texto. 


b. Que efeito de sentido resulta desse recurso! 
by0 namador, ao utilizar a 19 pessoa, não se coloca numa posição de neutralidade a, com isso, lava D leitor a 
ter a sensação da estar lando uma narrativa contada por alguám que presencia 05 acontecimentos de perto. 


5, Releia estes trechos: 
dc a 


* “O pequeno |..] apenas porêm foi tomando mais familiaridade, co- 
meçou a pôr as manguinhas de fora” 


* “sentado à porta da rua, entendia com quem passava e com quem 
estava pelas janelas” 


* “O menino ouviu este discurso com um ar meio admirado, meio des- 
gostoso” 


[EEN O. 


a. Em Memórias de um sargento de milicias, a linguagem se caracteriza 
por um estilo espontâneo, associado a registros informais. Qual tre- 


cho evidencia tal caracteristica! Justifique sua resposta. 
O primeiro trecho; nela a expressão manguinhas de fova explicita a informalidade do texto. 
b. No segundo trecho, qual sentido a expressão entendia com quem pas- 


sava adquire, no contexto em que está Inserida! 
aborrecia, provocava quem passava 





José de Alencar 


Nos romances urbanos que escreveu, Jose de Alencar analisa criticamen- 
te 05 hábitos e os costumes da alta sociedade carioca. Seus romances mais 
conhecidos nesse gênero são Senhora (1874), Diva (1864) e Luciola (1862). Os 
três fazem parte da série “perfis de mulher”, na qual o autor explora a alma 
feminina e seus conflitos psicológicos. 

Em Luciola, que você vai conhecer neste capítulo, o autor se inspirou 
em uma obra estrangeira: À dama das camélias (1848), do escritor francês 
Alexandre Dumas Filho. O diálogo com a obra francesa se dá ao longo de 
toda a narrativa de Alencar, tanto em relação aos papéis desempenhados 
pelas personagens principais e secundárias quanto às situações viven- 
cladas por elas. 

Luciola narra a história de amor entre Lúcia, uma cortesã (prostituta de 
luxo que frequentava a corte), e Paulo, um rapaz recêm-chegado ao Rio de 
Janeiro. No romance, os conflitos vivenciados pela protagonista se relacio- 
nam às circunstâncias que a tinham levado ao meretricio: o sacrificio da 
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virgindade para livrar a familia da morte e, a seguir, a expulsão de casa pelo pal, que a 
condena pela atitude tomada. Assim, Maria da Glória, o verdadeiro nome da protago- 
nista, sem ter meios para sobreviver, entrega-se à vida de cortesã e passa a viver à mar- 
gem da sociedade. A redenção da protagonista se dá por meio do amor que vive com 
Paulo, que resgata na cortesã Lúcia a pureza da menina Maria da Glória. 


FOCO NO 


Leia, a seguir, um trecho do 15º capitulo de Luciola- 


r-= 
- 


Pmacobeca do Ertado de Sh Poudo São Paulo 


secas 


XV 


Decorreram vinte dias. 

Chegando uma tarde vi Lúcia assustar-se e es- 
conder sob as amplas dobras do vestido um objeto 
que me pareceu um livro. 

— Estavas lendo? 

Ela perturbou-se. 

— Não, estava esperando-o. 

— Quero ver que livro era. 

Meio à força e meio rindo consegui tomar o 
livro depois de uma fraca resistência. Ela ficou 





entfadada, 
Era um livro muito conhecido — A Dama das Leitura (1892), de 
Camélias. Ergui os olhos para Lúcia interrogando a expressão de seu Almeida Júnior. 


rosto. Muitas vezes lê-se não por habito e distração, mas pela influ- 
ência de uma simpatia moral que nos faz procurar um confidente de 
nossos sentimentos, até nas páginas mudas de um escritor. Lúcia te- 
ria, como Margarida, a aspiração vaga para o amor? Sonharia com as 
afeições puras do coração? 

Ela tornou-se de lacre sentindo o peso de meu olhar. 

— Esse livro é uma mentira! 

— Uma poética exageração, mas uma mentira, não! Julpas impossível 
que uma mulher como Margarida ame? 

— Talvez; porêm nunca desta maneira! disse indicando o livro. 

— De que maneira? 

— Dando-lhe o mesmo corpo que tantos outros tiveram. Que diferença 


; - Ee E ; brio: dignidade 
p Tr ? Fes j Tl: | Ç - E E 
haveria então entre o amor e o vicio? Essa moça não sentia, quando selan ic 
cava nos braços de seu amante, que eram os sobejos da corrupção que lhe anfadado: incomodado, 
oferecia? Não temia que seus lábios naquele momento latejassem ainda aborrecido 


inamaurivel: ingsquidvel. 


| aos ed 
com os beijos vendidos: Oda it a 


— O amor purifica e dá sempre um novo encanto ao prazer. Ha mulhe- sobejo: resto, sobra 
res que amam toda a vida; e o seu coração, em vez de gastar-se e envelhe- atua a 
l silencioso 
cer, remoça como a natureza quando volta a primavera. nie rio, ud 
— Se elas uma só vez tivessem a desgraça de se desprezar a si próprias volubilidade: qualidade 


do que é volivel, 


no momento em que um homem as possuia; se tivessem sentido estanca- sda 
I E E! 


rem-se as fontes da vida com o prazer que lhes arrancavam à força da car- 
ne convulsa, nunca mais amariam assim! O amor é inexaurivel e remoça, 
como a primavera; mas não ressuscita 0 que já morreu. 

— Pelo que vejo, Lúcia, nunca amarás em tua vida! 


Hi UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


1. 





— Eu?. Que ideia! Para que amar? O que hã de real e de me- 
lhor na vida é o prazer, e esse dispensa o coração. O prazer que 
se dá e recebe é calmo e doce, sem inquietação e sem receios. 
[...] O amor!.. O amor para uma mulher como eu seria a mais 
terrivel punição que Deus poderia infligir-lhe! Mas o verdadei- 
ro amor d'alma; e não a paixão sensual de Margarida, que nem 
sequer teve o mérito da fidelidade. Se alguma vez essa mulher 
se prostituiu mais do que nunca, e se mostrou cortesã depra- 
vada, sem brio e sem pudor, foi quando se animou profanar 
o amor com as torpes carícias que tantos haviam comprado. 

Lúcia falou com uma volubilidade nervosa. Às vezes o Tos- 
to se tornava sombrio e torvo para esclarecer-se de repente 
com um raio de indignação, que cintilava na pupila; outras, a 
sua palavra sentida e apaixonada estacava no meio da vibra- 
ção, afogando num sorriso de desprezo. 

— E houve um homem que aceitasse semelhante amor? 

— Ele também a amava; e certamente não pensava como tu. 

— Mas é impossivel amar uma mulher que se compra, e se 
tem apenas a desejam! A menos que não se ame por especu- 
lação e cálculo para obter-se de graça o que não se pode pagar. 

— Seria uma infâmia! Não dês a isto o santo nome do amor. 

— E podemos nós ser amadas de outro modo? Como? Ar- 
rependendo-nos, e rompendo com o passado? Talvez o pri- 
meiro que zombasse da misera fosse aquele por quem ela de- 
sejasse se regenerar. Pensaria que o enganava, para obter por Eater Bata Atas Mais Voe 
esse meio os beneficios de uma generosidade maior. Quem 
sabe?.. suspeitaria ate que ela sonhava com uma união avil- 
tante para a sua honra e para a reputação de sua familia. 
Antes mil vezes esta vida, nua de afeições, em que se paga O 
desprezo com a indiferença! Antes ter seco e morto o coração 
do que senti-lo viver para semelhante tortura. 

— Está bem: deixemos em paz À Dama das Camélias. Nem 
tu és Margarida, nem eu sou Armando. 

— Oh! juro-lhe que não! Esse juramento teve uma sole- ea 
nidade que me pareceu caricata. Ou porque o percebesse, ou ti ma 
por uma das inexplicáveis transições que lhe eram frequen- 
tes, Lúcia soltou uma gargalhada. 


LJ 





16. ed. 5ão Paulo: Melhoramentos p. 130-3.] 


dare 


&o ser surpreendida pela chegada de Paulo, Lúcia tenta esconder o livro 
que tinha em mãos. Considerando o contexto e o boxe “A dama das ca- 


métias”, responda: O que tal atitude da personagem revela a respeito 

dos sentimentos e das intenções dela? Revela que Lúcia, intimamente. sentia alguma identificação com Iar- 
' garida, uma cortesa que se apaixona por um da seus amantes. do Es- 

] . conder o livro, Lúcia tenta evitar qua Paulo a essocia com Margarida. 

&o longo do diálogo com Paulo, Lúcia faz críticas ao livro e, em especial, 


: - Lúcia considera que Margarida dasrespeita D 
a pernas Margarida. amos, ao dar o copo, segundo ala profanado 


a. O que Lúcia condena em Ma rgarida? pelas “torpes carícias qua tantos haviam com- 
prado”, ao homem que amava. 
b. O que tal condenação revela quanto à visão que a protagonista tinha 


do amor Essa visão corresponde ao ideal de amor do Romantismo? 

: Lúcia associa o amor a uma pureza dasvinculada do plano físico; essa visão Corres- 
Explig E pande ao idaal de amor romântico, que à ibaalizado e separa 05 planos espiritual e 
fisico do amor. 
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4. aj Lúcia considera que 0 amor, embora seja inaxaurivel e rajuvanascedor, não pode “Tessuscitar o que já morreu”. Como a maretricio 


esgoicu nela as “fontes da vida” e despertou o desprezo por ela mesma, então p amor jamais seria capaz de tocá-la E regenerá-la. 
3. Paulo e Lúcia discutem sobre o amor. Ele tem a opinião de que o “amor purifica” e 


rejuvenesce O coração. 


a. De acordo com Lúcia, 550 seria impossivel para ela. Por que? Justifique sua respos- 
ta com elementos do texto. 


b. Lúcia afirma que o amor seria “a mais terrivel punição que Deus poderia infligir- 
lhe”. Por quê? 

c. A visão que Lúcia tem de sua condição reforça os valores da sociedade em que ela 
vive? Justifique sua resposta Sim. Ela revela ter 05 mesmos preconceitos qua a sociedade em qua 


vive, pois despresava a si mesma e considerava impossivel ser amada a 
respeitada por um homem. 


Lúcia é uma personagem marcada pelo conflito psicológico. 


a. De acordo com as reflexões realizadas anteriormente, que conflito é vivenciado 
pela protagonista no texto em estudo? 


b. O conflito interior vivenciado pela personagem manifesta-se, às vezes, em mu- 
danças bruscas de comportamento. Identifique no texto um trecho que comprove 
essa afirmação. 


c. Considerando o texto em estudo e o boxe “A evolução e a classificação das per- 


sonagens”, conclua: Lúcia é uma personagem plana ou redonda? Justifique sua 
E redonda, pois à uma personagem ambiqua, qua tem sentimentos 
contraditórios e, também, mudanças brescas de comportamento. 


resposta. 





Como informa José de Alencar no prólogo do livro, luciola & um vaga-lume que Brilha 
intensamente na escuridão à beira dos pântanos. De acordo com essa sugestão de 
sentido oferecida para o titulo do livro e as reflexões realizadas ao longo deste estudo, 


levante hipóteses: Como essa Imagem do inseto luciola pode ser associada a Lúcia, a 


heroina da obra? Assim Comp o inseto, qua viva na escuridão e conserva uma luz interior, a protago- 
nista vívia no meretricio e conservava am si um brilho, uma pureza de alma. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos textos feita neste capítulo, você viu que: 

* no romance urbano, são retratadas figuras que circulavam na alta sociedade carioca e 
nas camadas populares do Rio de Janeiro no século XIX, como o malandro e a cortesã; 

* em Memórios de um sorgento de milícias, de Manuel Antônio de Almeida, as persona- 
gens não são idealizadas e mostram, por isso, defeitos e virtudes; 

* em Lucíolo, de José de Alencar, é retratada a prostituição e a redenção moral da heroína, 
que, progressivamente, reconquista sua pureza e dignidade por meio da vivência de um 
amor puro e verdadeiro. 


O TEMPO DE CADA UM 





7) REGISTRE 
CS MD CADERNO 


3. bJO amar para Lúcia sa- 
ria muito sofrimento, pois 
ala considerava impossi- 
vel um homem acaitar o 
amor de uma coriesã cu 
amã-la verdadeiramente. 
àssim, ele estaria com 
ala para ter “da graça o 
qua não se poda pagar” 
ou desconfiaria de suas in- 
tanções, supondo que ela 
astaria almejando maicras 
beneficios ou, até mesmo, 
o casamento. 


4. a] Lúcia vive 0 embata 
antra a negação de qual- 
quar possibilidade de amar 
um homem, em razão da 
sua condição de cortasa, 
a D amor qua começava a 
sentir por Paulo, algo que, 
no taxto, é sugerido por 
meio de sua tentativa da 
não deixar que ala soubas- 
sa que ela estava lendo o 
livro À dama das camélias. 


bh) Sugastão: “Lúcia falou 
com uma wolubilidade 
nervosa. Às vazas O rosto 
sa tornava sombrio E toe- 
"o para esclarecar-sa da 
repente com um raio da 
indignação, que cintilava 
na pupila”. 





LÍNGUA E LINGUAGEM 


O pronome (1) 


FOCO NO 


Leia, a seguir, o discurso de agradecimento ferto por Malala Yousafzal ao ganhar o prê- 
mio Nobel da Paz, em 2013, quando tinha 17 anos. 





[ETERNA 


Excelentissimas majestades, ilustres membros do Comitê 


'xz gare aerea od Costi rare 


Nobel norueguês, queridos irmãos e irmãs. 

Hoje é um dia de grande felicidade para mim. Aceito com 
humildade a escolha do Comitê Nobel em me agraciar com 
este precioso prêmio. [..] 

Muito me orgulha ter sido a primeira pochtun, a primeira 
paquistanesa e a primeira adolescente a receber este prêmio. 
E tenho a certeza absoluta de ser tambem a primeira pessoa 
a receber um Nobel da Paz que ainda briga com seus irmãos 
mais novos. Eu quero que a paz se espalhe por todos os can- 





tos, mas meus irmãos e eu ainda estamos trabalhando nisso. 

Muito me honra também dividir este prêmio com Kailash Satyarthi, que vem lutando 
pelos direitos das crianças já hã muito tempo. Na verdade, pelo dobro do tempo que já vivi. 
Fico feliz tambem por estarmos aqui reunidos demonstrando ao mundo que um indiano 
e uma paquistanesa podem conviver em paz e trabalhar em prol dos direitos das crianças. 

[1 

Este prêmio não é só meu. É das crianças esquecidas que querem educação. É das 
crianças assustadas que querem a paz. É das crianças sem direito à expressão que que- 
rem mudanças. 

Estou aqui para afirmar os seus direitos, dar-lhes voz... Não é hora de lamentar por 
elas. É hora de agir, para que seja a última vez que vejamos uma criança sem direito à 
educação. [..] 

No que se refere a mim, sou apenas uma pessoa dedicada e teimosa que quer ver 
todas as crianças recebendo educação de qualidade, que quer a igualdade de direitos 
para as mulheres e que quer que haja paz em todos os cantos do mundo. [...] 

Os terroristas tentaram nos deter e atacaram a mim e a minhas amigas em 9 de 
outubro de 2012, mas suas balas não podiam vencer. 

Nôs sobrevivemos. E desde aquele dia nossas vozes só fizeram se erguer mais altas. 

Eu conto a minha história não porque ela seja única, mas principalmente porque 
não é. |...) 

Hoje, em metade do mundo testemunhamos acelerado progresso, modernização e 
desenvolvimento. 

No entanto, hã paises onde milhões ainda sofrem dos antiquissimos problemas da 
fome, da pobreza, da injustiça e de conflitos. 

Na verdade, lembramos em 2014 que um século se passou desde o início da Primei- 
ra Guerra Mundial, mas ainda não aprendemos todas as lições que surgiram da perda 
daqueles milhões de vidas de cem anos atras. 

Ainda hã conflitos em que centenas de milhares de pessoas inocentes perdem suas 
vidas. [..] 
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Muitas crianças na África não têm acesso à escola por causa da po- 
breza. |...) 

Queridos irmãos e irmãs, que nos tornemos a primeira geração a deci- 
dir ser a última [a ficar fora da escola). 

Que esta seja a última vez que um menino ou uma menina desperdice 
sua infância em uma fábrica. 

Que esta seja a última vez que uma garota seja obrigada a se casar na 
infância. 

Que esta seja a última vez que uma criança inocente perca a vida na guerra. 

Que esta seja a última vez que uma sala de aula permaneça vazia. 

Que esta seja a última vez que se diga a uma menina que a educação & 
um crime e não um direito. 

Que esta seja a última vez que uma criança permaneça fora da escola. 

Que comecemos nós a encerrar essa situação. 

Que sejamos nós a dar um fim a isso. 

Que comecemos a construir um futuro melhor, aqui, agora. 

Obrigada. 


iDisponivel em: http; blogdacompanhia.com.br/2004,/1discurso-de-malala- 
yousafzai-no-premio-nobel-da-paz/. Acesso em: 8/11/2015) 


À, Emseu agradecimento, Malala se dirige às pessoas presentes à cerimá- 
nia e fala sobre sua vida e sobre as causas pelas quais luta. Observe as 
expressões abaixo, extraidas do texto: 


dscrcsE 


Excelentissimas majestades * das crianças esquecidas 


* me orgulha * amime a minhas amigas 
* a primeira pachtun * daqueles milhões de vidas 
* eu quero * queridos irmãos e irmãs 


LEARN) 


Quais delas Malala utiliza: 


a. para se dirigir diretamente a seus interlocutores? 
Excelentiasimas majestades: queridos irmãos e irmãs 
b. para se referir a si própria? 
me orgulha; a primeira pacfihuy eu quaroç a mim e a minhas amigas 
c. para se referir a outras pessoas ou outros assuntos? 
das crianças esquecidas; daqueles milhões da vidas 
ê. Notrecho que segue, Malala estabelece uma relação entre ela própria e 


algumas crianças. Veja: 


EEE) 


"Este prêmio não é só meu. É das crianças esquecidas que querem 
educação. É das crianças assustadas que querem a paz. É das crianças 
sem direito à expressão que querem mudanças. 

Estou aqui para afirmar os seus direitos, dar-lhes voz... Não & hora 
de lamentar por elas. É hora de agir, para que seja a última vez que 
vejamos uma criança sem direito à educação.” 


a. Quem são essas crianças e por que Malala se identifica com elas? 
SBo crianças de todo o mundo, e IMalala se identifica com elas porque, por algum motivo, 
assim como ocorreu com ela, não têm acesso à educação E querem mudar essa situação. 


UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 





Malala Yousafzai É uma adolescente 
que, mesmo vivendo em uma comunida- 
de dominada por um grupo terrorista, 
lutou por seu direito de estudar Por 
defender seus ideais de liberdade e o 
direito das meninas à educação, foi per 
seguida pelo Talibã e atingida na cabe- 
ça por um tiro quando voltava de Onibus 
da escola. Surpreendentemente, IMalala 
sobreviveu e, hoje, atua em campanhas 
desenvolvidas palo Funda Malala, uma 
organização sem fins lucrativos de 
apoio à educação em comunidades de 
diferentes lugares do mundo. 


Letra 


Campania das 





Capa do livro em que 
Ahalala conta sua história. 


b. Entre as seguintes palavras empregadas no trecho, indique quais se 
referem a Malala e quais se referem às crianças. 





* MEU hMalala * lhes crianças 





* seus crianças * elas crianças 
3. Releia estes trechos do discurso de Malala: 


dec 


* “ainda estamos trabalhando nisso” 

* “Fico feliz também por estarmos aqui reunidos” 
* “Os terroristas tentaram nos deter” 

* “ainda não aprendemos todas as lições” 


ce e 
No 7º, a Malala e a seus irmãos; no 2º, a Malala 


PR a E atá aa Kailash Satyarihi, com quem a jovem dividiu 
a. Nos quatro trechos, foi utilizada a 1º pessoa do plural, isto é, há neles a te 


um nós em nome do qual Malala fala. Com base no texto, identifique no 4, a Malala E a todos os que a ouviam E à 


a quem nós se refere em cada um dos trechos. E 


b. Em um dos trechos, hã um emprego de nós com sentido genérico. 
rs 7 a = Qi techo. Nele, nós tam sentido diferente dos outros, porque não se refere a um grupo es- 
Qual é esse trecho: Explig pe pecífico de pessoas, mas sim a todos 05 seres humanos, a todos nós qua fazemos parte da 


o spciadade. 
&. Releia os trechos: 


[CEREEEO. 


* “Não é hora de lamentar por elas” 
* “não porque ela seja única” 


EEE 


Nos dois trechos, ha referência à 3º pessoa do feminino. 
a. Identifique as palavras que comprovam essa afirmação. elas, ala 


b. Em qual trecho a palavra estã no plural e em qual estã no singular? 
No 1º trecho, está no plural, o qua se comprova pelo s no final. No 2º trecho, está 


no singular, uma vez que não há presença de s no final. 
c. Reveja 05 parágrafos do 4º ao 9º do discurso e identifique a que se 


refere cada uma das palavras indicativas de 3º pessoa. 
Respectivamente, às crianças e é história de Malala. 


5. Observe estes três grupos de trechos do texto: 


Justifique sua resposta. 


desc rd 


1 “Eu quero que a paz se espalhe por todos os cantos” 

“Nós sobrevivemos.” 
“não porque ela seja única” 

IH. "Hoje é um dia de grande felicidade para mim” 
“a escolha do Comitê Nobel em me agraciar” 
“dar-lhes voz...” 
“Não é hora de lamentar por elas.” 

NL “Este prêmio não é só meu” 
“Estou aqui para afirmar os seus direitos” 
“minhas amigas” 
“E desde aquele dia nossas vozes” 
“um menino ou uma menina desperdice sua infância” 


[NERO] 
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Em qual grupo as palavras em destaque: 


do ig ai 
a. dão Ideia de posse! Ill es 
DE NO CADERNO 
b. antecedem verbos que concordam com elas? | 


e indicam alvo de uma ação? || 


6. Ao responder às questões anteriores, você viu que, no discurso, Malala lança mão de 
certas palavras para se referir diretamente a seus interlocutores, outras para se referir 
ao assunto em foco e outras, ainda, para se referir a sua própria história. Discuta com 
os colegas e o professor: 

a. Considerando-se a situação de comunicação, quais são as principais finalidades 


que Malala tinha em vista com seu discurso? ilratacer pelo prêmio, contar sua história, 
divulgar seu trabalho, defender seus idagis. 


b. Na construção do discurso da jovem, qual é a importância do uso de palavras refe- 


rentes aos Interlocutores, ao assunto e a ela própria? 
Ajudar & organizar o discurso, marcando a posição de Malala em relação a seus interlocutores e so assunto enfocado par ela 


Rn nl 
DT ca 


k 





TR DE 


rs 


a Irreers Mourior'Lok 





REFLEHÕES SOBRE A 


No discurso de Malala Yousafzal, você viu que hã palavras que podem ser usadas em 
referência às pessoas do discurso ou a um fato ou assunto. 

Essas palavras, tais como eu, nós, elo(s), seu(s), lhejs), que representam as pessoas do 
discurso ou se referem a elas, são chamadas de pronomes. 

Os pronomes são palavras que não têm um sentido próprio. Para que seu sentido 
possa ser apreendido, dependem de outras palavras, que eles substituem ou retomam 
em um texto. Por esse motivo, conforme você viu no estudo realizado anteriormente, um 
mesmo pronome, como nós, por exemplo, pode, em um texto, retomar ou fazer referência 
a pessoas ou a assuntos diversos. 

Do ponto de vista semântico, 05 pronomes podem, portanto, ser conceituados assim: 


Pronomes são palavras cujo sentido é construido de acordo com 
o sentido das palavras que eles retomam, antecedem, acompanham 
ou a que fazem referência. 


Do ponto de vista morfológico, dependendo da função e da classificação, os pronomes 
podem apresentar variações de gênero (masculino e feminino), pessoa do discurso (1º, 2º 
ou 3º) e número (singular e plural). 

Neste capítulo, estudaremos os pronomes pessoais e os pronomes possessivos. No 
próximo, estudaremos os demais. 


ih UNIDADE Z O TEMPO DE CADA UM 





Pronomes pessoais e 
pronomes possessivos 


Leia um trecho de um diálogo entre Paulo e Lúcia, personagens de Lucio- 
la, obra estudada na seção de literatura deste capítulo. 





desc E 


— Pelo que vejo, Lúcia, nunca amarás em tua vida! 

— Eu?.. Que ideia! Para que amar? O que ha de real e de melhor na vida é 
0 prazer, e esse dispensa o coração. O prazer que se dá e recebe é calmo e doce, 
sem inquietação e sem receios. Não conhece o ciúme que desenterra o passado, 
como dizem que os abutres desenterram os corpos para roerem as entranhas. 
Quando eu lhe ofereço um beijo meu, que importa ao senhor que mil outros 
tenham tocado o lábio que o provoca? A água lavou a boca, como o copo que 
serviu ao festim; e o vinho não é menos bom, nem menos generoso, no cálice 
usado, do que no cálice novo. O amor!.. O amor para uma mulher como eu seria 
a mais terrível punição que Deus poderia infligir-lhe! Mas o verdadeiro amor 
dalma; e não a paixão sensual de Margarida, que nem sequer teve o merito 
da fidelidade. Se alguma vez essa mulher se prostituiu mais do que nunca e se 
mostrou cortesã depravada sem brio e sem pudor, foi quando se animou profa- 
nar o amor com as torpes carícias que tantos haviam comprado. 





Prdireaia Heorménioa 


top. cit, p. 132) 
[ENE Ao 
Tirou você 


. e Ea ai 
Para se referir a Lúcia, Paulo utiliza o pronome pessoal de 2º pessoa tu, D pronome pessoal tu ainda é ampla- 


murto usado no Brasil na época em que se passa a narrativa e ainda hoje em 
algumas regiões. Por 550, emprega o verbo na 2º pessoa do singular (amards) 
e O pronome possessivo também de 2º pessoa, (tua), para se referir à vida de 


mente utilizado em Portugal. No Brasil, 
D USO mais comiqueiro para s8 dirigir à 
pessãa com quem se fala [2º pessoa do 


discurso], atualmente, É a forma você 
embora em regiões Específicas, como o 
io de Janeiro e o Aio Grande do Sul, 
entre outras, ainda seja comum o am- 
prego de fu 

Além da substituição da forma iu pala 
forma você, há no Brasil ainda variação 
na conjugação do verbo nas regibes 
que utilizam iu Em algumas, o verbo 
É mantido na 2* pessoa gramatical [tu 
vais, tu vieste] 8, em outras, é usado na 
* pessoa gramatical, igual a quando se 
emprega você [tu vai, tu veio). 


sua interlocutora ("tua vida”). Já Lúcia, para se referir a Paulo, utiliza o pronome 

de tratamento senhor (“que importa ao senhor”). Paulo, como interlocutor de 

Lúcia, é considerado 2º pessoa, mas o pronome de tratamento senhor, como 

os outros, é considerado de 3º pessoa. Por 1550, Lúcia Usa O pronome pessoal 

lhe, de 3º pessoa, para se referir a Paulo ("quando eu lhe ofereço). Ao se referir 

a seu próprio beijo, ela utiliza o pronome de 1º pessoa meu (“um beijo meu”). 
Assim, definimos: 


Pronomes possessivos são aqueles que dão ideia de posse. 


Os pronomes possessivos utilizados atualmente no português do Brasil 
são apresentados no seguinte quadro. 


TT + | romvanssueooma | rouca 
ca meu(s) minhals) meus), minhals) 
SINGULAR teus), fel seu(s), sua(s) 
EE 


noss0(5), MOSS 


nosso(5), no 


PLURAL seu(s), sua(s), de vocês 


dele(s5), delals) 


vosso(5), vossa(s) 


seu(s), sua(s) 
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Os pronomes pessoais, por sua vez, podem ser definidos assim: 


Pronomes pessoais são aqueles que se referem 
aos participantes da situação discursiva. 


Os pronomes pessoais utilizados atualmente no português brasileiro são apresenta- 
dos no seguinte quadro. 


SOM PORTUGUÊS BRASILEIRO FORMAL PORTUGUÊS BRASILEIRO INFORMAL 


Complemento Complemento 


me, mim, comigo eu, a gente eu, me, mim, prep. + eu, mim 


você/ocê/cê, te, ti, prep. + 
você/ocê (= docê, cocê] 


tu, VOCÊ, O 
senhor, a 
senhora 


3a ele, ela o/a, lhe, se, 51, consigo ele/ei, ela ele, ela, lhe, prep. + ele, ela 
p nos, CONOSCO a gente a gente, prep. + a gente 


vÔs, 05 
senhores, as 
senhoras 


te, ti, contigo, prep. + o 


você /ocê/tu 
senhor, com a senhora focê 


vocês /Dcês/Cês, prep. + 
VOCÊS /DCÊS 


VOS, CONVOSCO, Prep. + 05 


vocês /ocês /CÊs 
senhores, as senhoras focês f 


eles eis, elas, prep. + eles/eis, 
elas 


a 


eles, elas os/as, lhes, se, si, consigo | eles/eis, elas 


res 
NNE PER 
pe o 


a 





lin: ataliba Castilho. Novo gramóático do português brasileiro. São Paulo: Contexto, 200 p. 477) 


Também são pronomes pessoais 05 pronomes de tratamento, utilizados quando o fa- 
lante se dirige a interlocutores especificos. Em tempos antigos, não era usual alguém se 
dirigir diretamente a seu interlocutor em uma interação, daí esses pronomes serem clas- 
sificados como de 3º pessoa. 

Hoje em dia se utilizam no Brasil basicamente as formas de tratamento você, quando 
se tem uma relação de maior intimidade, e senhor, quando se quer indicar distanciamen- 
to entre os interlocutores (por motivos variados, como diferenças hierárquicas, demons- 
tração de respeito, diferenças de idade). 


Você e sua evolução 


À origem de você é a forma de tratamento Vossa AMercê, utilizada na lingua falada pelos portugueses que chegaram ao 
Brasil nos séculos XWl e XVIl. Segundo alguns estudiosos, a evolução da palavra pode ter apresentado as seguintes formas, 
algumas cogxistantes ainda hoje. 


Wossa Mercê — Vossemeçcê — VOSINEÇê — VosImINCA 
— VASSUNCê — vancê — mecê — você — ocê — ca 


Os usos atuais dos pronomes de tratamento são apresentados na tabela a seguir. 


| FRONÔME E SUA ABREVIATURA EMPREGO 
Em tratamento informal cotidiano 


Em tratamento formal, cerimonioso, respeitoso para homens e mulheres 
casadas 


Senhorita (Srta.) Em tratamento formal, cerimonioso, respeitoso para mulheres solteiras 
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Senhor, senhora (5r, Sra.) 








PRONOME E SUA ABREVIATURA EMPREGO 


Vossa Senhoria (4 Sa) Com autoridades de baixo escalão (assessores, coordenadores, militares, 
El Oro Fo . L E e = 

Ê etc.), em relações comerciais 

Com autoridades de alto escalão (juízes, desembargadores, procuradores, 


Vossa Excelência (4 Exa.) aa E : 
promotores, políticos, generais, etc.) 


Vossa Magnificência [4 Maga.) Reitores de universidades 


Vossa Santidade [W. 5.) Papas 
Vossa Eminência (W. Ema.) Cardeais 


Moss Essencial Rea Bispos, cônegos, monsenhores, frades, freiras, sacerdotes em geral e 
J A e Nu REA ã E 
: i ii, pastores 

Ji) da] Li | n |) I5, | r a ai 3 
vossa Majestade (UV M.) Reis, rainhas, imperadores 


Vossa Alteza [V. A) Principes, princesas, duques 





Como você pode notar, as formas você, senhor e senhora são, no português brasileiro 
atual, tanto pronomes pessoais — retos e obliquos — quanto pronomes de tratamento. 
Essas formas podem ser classificadas como pronomes pessoais porque, com o transcor- 
rer do tempo, passaram a ter o mesmo uso que, antes, tinham tu e vós. Ao mesmo tem- 
po, embora amplamente utilizadas para fazer referência direta à 2º pessoa do discurso, 
mantiveram seu uso como expressão de tratamento e, por 1550, o verbo a que se referem 
continua a ser conjugado na 3º pessoa pramatical. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


À. Leia uma piada que circulou nas redes sociais: 


meundeshabiapecom 


A frase mais bipolar do 
mundo: 


- Minha Nossa! 





[Esponivel em: htipoftermee statusimagens.comlistings/frase-mais-bipolar/. Acesso em: BSM 20154 
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E] 


a. Em quais contextos é empregada a expressão “Minha Nossal"? Em situações de espanto, de surpresa. 


b. Levante hipóteses: Qual é a origem dessa expressa 
E. Na piada, hã uma oposição de dois pronomes possessivos. Explique essa afirmação. 


d. Com base na resposta do item c, conclua: Por que a frase seria a “mais bipolar do 
minar? Atualmenta, o termo bipolar tam sido empregado com o sentido de “paradoxal, incoerente”. A frase, 
“considerando-se que a palavra minha indica posse individual e a palavra nossa, posse colativa, teria um 


ê. Leia o enunciado a seguir, extraído de um anúncio de um curso de manicure e cabeleireiro. 





a. Levante hipóteses: A quem se referem os pronomes suas e seus nesse contexto? 


sentido contraditório, indicando uma oscilação entre dois extremos. 


ds. e 


“Aprenda a cuidar de suas unhas e de seus cabelos” 


Aos leitoras do anúncio de maneira geral a, portanto, às pessoas Que irão fazer O curso. 
b. Complete as frases com 05 pronomes possessivos adequados: 


c. Entre as formas pronominais que completam as frases do item anterior, quais você 
Resposta pessoal. Em garal, são mais usadas atualmente, 


da . asa 
utiliza mais frequentemente no seu cotidiano! | diana, as formas fan di 


d. Descreva morfologicamente as formas pronominais que completam as frases do 
item b, isto é, Indique o gênero, a pessoa e o número dessas formas. 


e. Observe os termos com os quais Oo pronome possessivo concorda em cada uma das 
frases do item b e conclua: As duas formas pronominais seguem a mesma regra de 


Marta cuida bem das mm unhas. suas 

Marta cuida bem das unhas MM dela 

Marta cuida bem dos MM cabelos. seus 
Marta cuida bem dos cabelos MM dela 

João cuida bem das mm unhas. suas 

João cuida bem das unhas e dele 

Marta e João cuidam bem das mmunhas. suas 


Marta e João cuidam bem das unhas e deles 


Henry árden Cu esra EP/Diomed ia 


o? É uma forma reduzida da “Minha Mossa Senhora!” utilizada 
“coma um clamor a uma figura do ideário católico. 


c) à piada brinca com a apro- 
simação de dois pronomes 
possessivos de 1º pessoa, 
difarentes quanto ao núma- 
rm (mimha está no sinquiar 
e nossa, no plural) e a alta- 
ração semêntica resultante 
dessa aproximação. 





dj suas: 3º pessoa, plural, 
feminino; dala: 3 pessoa, 
singular, feminino; dele: 39 
passoa, singular, masculi- 
no; deles: M pessoa, plural, 
masculino 


concordância? Justifique sua resposta. Não; sesislsuafs/ concorda com o tarmo que nomeia a coisa possuida; a 
forma delsjsyioelajs! concorda com o termo que indica o possuidor. 


DU TEMPO DE CADA UM 


Leia, a seguir, um trecho de uma carta do escritor romântico José de Alencar e responda 
às questões de3 a 7. 


EEE) 
Tijuca [Rio de Janeiro], 183 de fevereiro de 1868. 


mo Sr. Machado de Assis. — Recebi ontem a visita de um poeta. — O Rio de Janeiro não 
o conhece ainda; muito breve o hã de conhecer o Brasil Bem entendido, falo do Brasil que 
sente; do coração e não do resto. — O Sr. Castro Alves é hóspede desta grande cidade, alguns 
dias apenas. Vai a 5. Paulo concluir o curso que encetou em Olinda. — Nasceu na Bahia, a pá- 
tria de tão belos talentos; a Atenas brasileira que não cansa de produzir estadistas, oradores, 
poetas e guerreiros. |...) Recebi-o dignamente. [..] O Sr. Castro Alves lembrava-se, como o se- 
nhor e alguns poucos amigos, de uma antiguidade de minha vida; que eu outrora escrevera 
para o teatro. Avaliando sobre medida minha experiência neste ramo dificil da literatura, 
desejou ler-me um drama, primúcia de seu talento. — Essa produção já passou pelas provas 
públicas em cena competente para julgá-la. A Bahia aplaudiu com júbilos de mãe a ascensão 
da nova estrela de seu firmamento. Depois de tão brilhante manifestação, duvidar de si não 
é modéstia unicamente, é respeito à santidade de sua missão de poeta. — Gonzaga é o título 
do drama que lemos em breves horas. |..] Há no drama Gonzaga exuberância de poesia Mas 
deste defeito a culpa não foi do escritor; foi da idade. Que poeta aos vinte anos não tem essa 
prodigalidade soberba de sua imaginação, que se derrama sobre a natureza e a imunda? — 
A mocidade é uma sublime impaciência. Diante dela a vida se dilata, e parece-lhe que não 
tem para vivê-la mais que um instante. Põe os lábios na taça da vida, cheia a transbordar 
de amor, de poesia, de glória, e quisera estancá-la de um sorvo. — A sobriedade vem com 
os anos; é virtude do talento viril. Mais entrado na vida, o homem aprende a poupar sua 
alma. |...) Depois da leitura do seu drama, o Sr. Castro Alves recitou-me algumas poesias |...] 
Contudo, deixar que passasse por aqui ignorado e despercebido o jovem poeta baiano, fora 
mais que uma descortesia. Não lhe parece? — Ja um poeta o saudou pela imprensa; porém, 
não basta a saudação; é preciso abrir-lhe o teatro, o jornalismo, a sociedade, para que a flor 
desse talento cheio de seiva se expanda nas auras da publicidade. — Lembrei-me do senhor. 
Em nenhum concorrem os mesmos titulos. Para apresentar ao público fluminense o poeta 
baiana, é necessário não só ter foro de cidade na imprensa da Corte, como haver nascido 
neste belo vale do Guanabara, que ainda espera um cantor. — Seu melhor título, porém, é 
outro. O senhor foi o único de nossos modernos escritores, que se dedicou sinceramente à 
cultura dessa dificil ciência que se chama crítica. [..] Do senhor, pois, do primeiro crítico bra- 
sileiro, confio a brilhante vocação literária, que se revelou com tanto vigor. — Seja o Virgilio 
do jovem Dante, conduza-o pelos irvios caminhos por onde se vai à decepção, à indiferença 
e finalmente à glória, que são os três círculos máximos da divina comédia do talento. 


(Disponível em: httpotemes pormaldepoesia jorbricaheesda.htmil. Acesso em: 5/1/2015.) 
desc 
3. Com base no texto, responda: 


a. À quem José de Alencar escreveu? A Machado de Assis. 
Apresentar a Machado de Ássis um [jovem posta a padir sua aju- 


b. Qual a pa cipal finalidade da carta? da para divulgar no Ric de Janeiro a produção do poeta. 


c. Como o autor justifica a escolha de tal destinatário? 
dfirmando que o destinatário é a melhor pess0a para o fim desejado, pois nasceu no Rio de Janeiro, é 
conhecido do público, tem credibilidade & à um escritor reconhecido também como critico. 
4. Considerando as formas de tratamento presentes na carta, responda: 


a. Qual forma Alencar utiliza para se referir a seu interlocutor? sanhor 
b. Qual ele utiliza para se referir a seu hóspede? senhor 


c. Percebe-se, na carta, que a escolha da forma de tratamento empregada em referên- 


cla ao hóspede do escritor não está relacionada a Idade. Justifique essa afirmação. 
O escritor deixa claro que Castro Alves É muito jovem. 

d. Levante hipóteses: Qual é a razão do uso, na carta, dessa forma de tratamento? 
O costume da Epoca — século XIX — em que a carta foi escrita. 
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Castro Álvez. 











Leia 05 trechos a seguir, extraídos da carta. 
[EEE No 


“O Rio de Janeiro não o conhece ainda” (linha 1| 

“desejou ler-me um drama” (linha 8] 

“a ascensão da nova estrela de seu firmamento” jlinhe 11 

“duvidar de si, não é modéstia unicamente” ilinha 11 e 17] 

“não tem para vivê-la mais que um instante” linha 17) 

“Não lhe parece?” jlinha 22] 

“e preciso abrir-lhe o teatro” [linha 23] 

dec am Rascansão da nova estrala de seu firmamento” — o pronome seu 
retoma Gahia (“não tem para vivê-la mais que um instanta” — 
pronome (5 retoma wa. 
5. Entre os trechos, há dois nos quais os pronomes retomam diretamente palavras do qem 


Eee Ri E dê ID REGISTRE 
texto sem se referir às três pessoas do discurso. Identifique quais são esses trechos e E? NO CADERNO 
quais são as palavras retomadas. 


6. Nos demais trechos, os pronomes se referem às pessoas do discurso, que são, na car- 
ta, seu autor (1º pessoa), o destinatário (2º pessoa) e o assunto (3º pessoa). 


a. Faça a correspondência entre as E oas do discurso e as pessoas envolvidas na carta. 
ta passoa: Josá da Alencar; 29 pessogo Machado de Assis; 3º pessoa: Castro Alves. 
b. Identifique a quem corresponde cada um dos cinco pronomes destacados. 
coniorma a sequência: o: Castro Álves; me: José de Alencar, si: Castro álves; lhe: Machado de Assis; lhe: Castro álves 
c. O pronome lhe não se refere à mesma pessoa nas duas ocorrências. Explique essa 
afirmacão Como o sentido dos pronomes é atualizado no texto a cada ccorrência, um mesmo pronoma pode retomar referentes diversos, 
E ' tendo em vista o contexto. Álém disso, o fato de Josá da Alencar tratar seu interlocutor por senhor, pronoma da tratamento de 34 
pessoa, leva à utilização da forma dhe, de 3º pessoa, tanto em referência ao interlocutor quanto ao assunto. 


?, Entre as ocorrências de pronomes no texto, alguma não é mais utilizada ou é pouco 


utilizada atualmente na fala? Em caso de resposta afirmativa, aponte qual(is) e indi- 
que als) formais) que a(s] substituiu(iram). f, Ena não eira Ê pda na mi por nos paddço ela”: "desejou ERR; 
por “lar para mim” ou “que eu lesse” “Não dim parece?”, por “não parace para vocá?”; 
“abrir- iba”, por “abrir para ele”. 
B. Leia a primeira estrofe da canção “Conversa de botequim”, de Noel Rosa: SRA AS a ca 
retratado sentado a uma 
mesa de bar, no Rio de Janeiro. 


es 


acresce: 


Seu garçom faça o favor de me trazer depressa 
Uma boa média que não seja requentada 

Um pão bem quente com manteiga à beça 

Um guardanapo e um copo d'água bem pelada 
Feche a porta da direita com muito cuidado 
Que eu não estou disposto a ficar exposto ao sol um | : ' 
Va perguntar ao seu freguês do lado 
Qual foi o resultado do futebol 


iNDel Rosa fvadico E Manpgone E Filhos.) 


dc. 





Berg Silvafigência O Cleto 


Hã, nos versos lidos, duas ocorrências da palavra seu. 


a. Em qual das ocorrências é possivel afirmar que se trata do pronome possessivo seu? bl Em “seu garçam, a 1º ocor- 


Ma segunda acorrência: “seu freguas”. rência. seu tem o papel da 
b. Qual é a classificação de seu na outra ocorrência? Justifique sua resposta. pr 
E uma redução de senhor ainda 
c. Nem sempre o termo seu Indica posse. Observe as construções: bear 
' contextos de Interação menos 

IL Por que você fez isso, seu ridiculo? formal. 
e e , Professor. Comente com os 
IH. Você sabe que adoro você, seu lindo!! alunas que ainda sa encontra 


0 registro Seo, que tambám à 


HI. E você acreditou mesmo que era verdade, seu bobinho? ia oe do popu 


147 UNIDADE Z O TEMPO DE CADA UM 


Em nenhuma delas o pronome seu tem sentido de posse. Indique, entre os sentidos 
abaixo, qual pode ser encontrado em cada construção. 


* ironia ll * carinho l * ofensal IM REGISTRE 
CiÃ NO caDERNO 


* tristeza * satisfação 


Leia a tira a seguir e responda às questões dela 6. 





PENSEI QUE ÍAMOS 
FALAR DOS MEUS 
PROBLEMAS, 


'O SARGENTO DIZ QUE VOCÊ 
NÃO LHE OBEDECE, RESPONDE E 
SE ESCONDE DELE. 


medicado promo 


Features 





1. A personagem de boné chama-se Recruta Zero. Levante hipóteses: 
a. Onde ela estã? Em um consultório 


b. Qual é a profissão do homem que fala com o Recruta Zero no 1º quadrinho? 
Psicólogo, psiquiatra ou psicanalista. 
ê. O homem que fala no 1º quadrinho transmite a Zero uma reclamação. 


. E ' - à reclamação É a de que Zero desobadece, responde e se esconda 
a. Qual é a reclamação? Quem a fez! Da SEU ia ep a reclamação foi o Eae 
b. A quem se referem os pronomes você e lhe, respectivamente? 
você: Recruta Zero; lhe: o sargento 
3. Em relação ao 2º quadrinho, responda: 
à de que ela e seu interlocutor iriam tratar do que Zero 
considera que sejam problemas para a vida dele. 


b. Como o homem reage à observação de Zero! Justifique sua resposta. 
Com surpresa, conforme indicam a expressão facial e a postura corporal dela. 


à. Leiaa frase: 


a. Qual expectativa Recruta Zero revela que tinha? 


desce Ê 


Precisamos conversar sobre os seus problemas. 


esc en 


Discuta com os colegas e o professor: À pessoa que ouve essa frase é a causadora dos 


problemas ou é quem sofre 05 problemas? Fora de contesto, a frase é ambigua, pois seus pode se referir tanto a 
problamas qua a pessoa tem como a problemas que ela causa. 


5. O humor da tira é construido com base na discrepância entre o que o homem preten- 
dia com a conversa e o que Zero esperava dela. 
Suponha que, ao ser recebido pelo homem, Zero ouviu a frase apresentada na ques- 
tão anterior. 
Qual termo da fala de Zero, no 2º quadrinho, deixa claro o entendimento que teve da 
frase, ao ouvi-la? meus 


6. Reescreva a frase apresentada na questão 4, eliminando a ambiguidade e deixando 
claro o sentido: 


a. com o qual o homem a falou; Vamas falar sobra 0s problamas qua você causa para O sargento. 


b. com o qual Zero a entendeu. vamos falar sobre cs problamas que você tem em sua vida. 


A prosa romântica no Brasil (lj. O pronome [lj À crônica (ll) CAPÍTULO Z 





Leia o anúncio a seguir e responda às questões de 7a 9. 


Fredeitura de lecarol 


AGENTE 
AGENTE 


MILLA 


AGENTE 





GENTE. 





?. Oenunciado principal do anúncio destaca reiteradamente uma forma pronominal. 
E ; A ss a ganta: pronome pessoal do caso reto, 1% pessoa do plural, 
a. Qual é essa forma pronominal? Dê a classificação dela. Pi paia pisar tai Sid é 


b. Qual é a particularidade do emprego dessa forma no português brasileiro atual? 
Explique. É seu emprego coma pronome pessoal do caso reto a, consequentemente, 
sua inclusão entre esses pronomes no porivguês brasileiro. 
c. Qual efeito o uso do termo gente produz no anúncio? 
A repetição reiterada de gente dá ideia de ação coletiva, da união entre as pessoas da cidade, E, assim, fem como 
efeito contribuir para a construção do principal angumento utilizado no anúncio para persuadir os interlocutores. 
B. Releia a frase: “A pente investe na nossa cultura”. 


nu 


a. À quem se referem as formas q gente e nossa? 
Respectivamente, à prefeitura administração da cidade e ao povo da cidade, que inclui 05 integrantes do governo municipal. 


b. Reescreva a frase, mantendo seu sentido e utilizando apenas pronomes da 7º pes- 


soa do plural. 
Nús investimos na nossa cultura. 
E. Reescreva a frase, mantendo seu sentido e utilizando pronomes exclusivamente da 


3º pessoa do singular. 
A genta investa na cultura da gente. ; ça 
d. Levante hipóteses: O que explica a opção do anunciante pela construção que utilizou? 


O emprego de a gente a nossa possibilita evitar a repetição e marcar que se trata de referentes distintos. 


9, Releia os seguintes trechos, extraídos do enunciado da parte inferior do anúncio. 
cri 


“começa com a valorização do seu povo” 
“investe na modernização da sua infraestrutura” 
“na manutenção das suas belezas naturais” 


sec E 


“a : :.]: a Potenciais investidores na cidade, como 
a. Levante hipóteses: Quem é o público-alvo do anúncio! jp gisirias e grupos empresariais. 


b. Quais formas pronominais aparecem nos trechos? Classifique-as. sau, sua, suas / pronomes possessivos 


€. Qual efeito de sentido o emprego dessas formas constrói no anúncio? 
O de que hã uma estreita relação entre a prefeitura e a população, pois 05 pronomes possessivos deixam em aberto uma ambiguidade: 0 povo, a 
cidade, as belezas são da cidade, mas fica possível a leitura de que são da própria prefeitura, o que, de certa forma, una prefeitura e população. 
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A crônica (Il) 


No capítulo anterior, você viu que há diferentes tipos de crônicas, entre elas as ficcio- 
nais, ou seja, aquelas que divertem ou promovem uma reflexão sobre a realidade concre- 
ta a partir de uma história inventada. 


FOCO NO 


Leia a seguinte crônica ficcional, de Rubem Braga. 


dese nd 


O jovem casal 


Estavam esperando o bonde e fazia muito calor. Veio um bonde, mas tão cheio, com 
tanta gente pendurada nos estribos que ela apenas deu um passo à frente, ele esbocou 
com o braço o gesto de quem vai pegar um balaústre — e desistiram. 

Um homem da carrocinha de pão obrigou-os a recuar para perto do meio-fio; depois 
o negrinho da lavanderia passou com a bicicleta tão junto que um vestido esvoaçante 
bateu na cara do rapaz. 

Ela se queixou de dor de cabeça; ele sentia uma dor de dente enjoada e insistente 
— preferiu não dizer nada. Ano e meio casados, tanta aventura sonhada, e estavam tão 
mal naquele quarto de pensão do Catete, muito barulhento: “Lutaremos contra tudo” — 
havia dito — e ele pensou com amargor que estavam lutando apenas contra as baratas, 
as horriveis baratas do velho sobradão. Ela com um gesto de susto e nojo se encolhia a 
um canto ou saia para o corredor — ele, com repugnância, ia matar a barata; depois, com 
mais desgosto ainda, joga-la fora. 

E havia as pulgas; havia a falta d'água, e quando havia água, a fila dos hóspedes no 
corredor, diante da porta do chuveiro. Havia as instalações que cheiravam mal, o papel 
da parede amarelado e feio. As duas velhas gordas, pintadas, da mesinha ao lado, lhe tira- 
vamo apetite para a mesquinha comida da pensão. Toda a tristeza, toda a mediocridade, 
toda a feiura duma vida estreita, onde o mau posto pretensioso da classe média se junta- 
va à minuciosa ganância comercial — um simples ovo era “extraordinário”. Quando eles 
pediam dois ovos, a dona da pensão olhava com raiva; estavam atrasados no pagamento. 

Passou um ônibus, parou logo adiante, abriu com ruído a porta, num grande suspiro 
de ar comprimido, e ela nem sequer olhou o ônibus, era 













W 





tão mais caro. Ele teve um impeto, segurou-a pelo bra- E! ! E - 
co disposto a fazer uma pequena loucura financeira — vGEM ne , 
“Vamos pegar o ônibus!" — Mas o monstro se fechara 4 A sa pd 
e partira, jogando-lhes na cara um jato de fumaça. 8 ei 
Ele então chegou mais para perto dela — lá vinha ou- , p- (oi a o A 
tro bonde, mas aquele não servia — enlaçou-a pela cin- = pura Rs 


tura, depois ficou segurando seu ombro com um gesto 
de ternura protetora, disse-lhe vagas meiguices, ela ape- 
nas ficou quieta “Esta doendo muito a cabeça?” Ela disse 
que não. “Seu cabelo estã mais bonito, meio queimado 
de sol” Ela sorriu levemente, mas de repente:“lh, me es- 
queci da receita do médico” pediu-lhe a chave do quarto, 
ele disse que iria apanhar para ela, ela disse que não, ela 


ea 


A prosa romântica no Brasil (lj. O pronome (lj. À crônica (11) 





CAPÍTULO 2 








Pato firgu rea rgpênca O lobo 





Hd 


iria; quando voltou foi exatamente o tempo de perder um bonde quase va- 
zio; os dois ficaram ali, desanimados. 

Então um grande carro conversível se deteve um instante perto deles, 
diante do sinal fechado. Lã dentro havia um casal, um sujeito de ar impor- 
tante na direção e sua mulherzinha meio gorducha, muito clara. A mu- 
lherzinha deu um rápido olhar ao rapaz e olhou com mais vagar a moça, 
correndo os olhos da cabeça até os sapatos, enquanto o homem dizia algu- 
ma coisa de um anel No momento do carro partir com um arranco macio 
ouviram que a mulher dizia:"se ele deixar por quinze, eu fico” 

Quinze contos — isto entrou pelos ouvidos do rapaz, parece que foi ba- 
ter, como um soco, em seu estômago mal alimentado — quinze contos, 
meses e meses, anos de pensão! Então olhou sua mulher e achou-a tão 
linda e triste com sua blusinha branca, tão frágil, tão jovem e tão querida, 
que sentiu os olhos arderem de vontade de chorar. Disse:“Viu aquela vaca 
dizendo que vai comprar um anel de quinze contos?” 

Vinha o bonde. 


Im: Davi drmigueci dr, org. Os melhores contos de Rubem Brega. 3. ed. São Paulo: Global, 1985 p 4l-2.) 


LEARN) 


1, Acrônica retrata um momento da vida de um jovem casal que vive no 
Catete, bairro do Rio de Janeiro. 


a. Qual é o ponto de vista adotado pelo narrador para contar a história: 
a 1º pessoa ou a 3º pessoa! Justifique a resposta com elementos do 
texto, A 9? passoa, conforma índica 0 emprego da verbos e Que são pobres, têm dificul- 

pronomes em X pessoa: sstavam, veia, ale, ela, etc. dades econámicas, vivem em 


b. Na crônica, o que se fica sabendo sobre o casal? uma pensão a são casados há 
um ana E maio. 


c. às personagens centrais são identificadas apenas como “ele”, “ela” e 


“casal”. O que a falta do nome delas representa? 
A musência de nomes próprios dá às personagens um 
caráter ganeralizante, tornando-as representativas 
ê. Releia este trecho do 3º parágrafo: de tados os casais pobres. 


ddr 


“Lutaremos contra tudo” — havia dito — e ele pensou com amargor 
que estavam lutando apenas contra as baratas, as horriveis baratas do 


velho sobradão. o Ear 
Dificuldades de todo tipo [aconômicas, 

+ sociais, cotidianas, afetivas) que o casal 
iria enfrentar duranta 0 casamento. 


a. Considerando-se o contexto de casamento, qual sentido é possivel in- 
ferir que a personagem tinha atribuído à palavra tudo? 


b. A contraposição irônica entre lutar contra tudo e lutar contra baratas 
revela certo sentimento da personagem. Qual é esse sentimento? 
O sentimento de frustração e impotância diante das dificuldades. 

5. Observe as seguintes palavras e expressões empregadas no 4º parágrafo: 
“cheiravam mal”, “papel de parede amarelado e feio”, “duas velhas gordas, 
pintadas”, “mesquinha comida da pensão”, “tristeza”, “mediocridade”, 
“ferura”, “vida estreita”, “mau gosto”, “ganância comercial”, “raiva”. 

Esse conjunto de palavras e expressões cria Um campo semântico (rede 
de significados) que traduz o modo como as personagens viam ou sen- 
tiam O espaço em que viviam. 


a. Esse campo semântico é positivo ou negativo? É um campo semântico negativo. 


b. Como as personagens viam ou sentiam o ambiente? 
Elas sentiam o ambiente como decadente, feio, frista, inóspito. 
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balaúsire: haste de madeira vu de metal qua 
serve de apoio aos passageiros no embarque 
ou desembarque ou nas viagens am pé. 
maio-fio: dalimitação entra a calçada a a rua 
constituida por peças de pedra ou concreto. 





Rubem Braga (1913-1000) nasceu em 
Cachoeiro do lapemirim [ES]. Estudou 
no Rio de Janeiro e em Belo Horizonte 
e formou-se em Direito. Interessou-se 
pelo jornalismo desde jovem e traba- 
lhow em vários jomais, exercendo as 
funções de repórtes, redator, editorialis- 
ta e cronista. 

Aos 22 anos, publicou seu primeiro 
livro de crônicas, O conde e o passari- 
mho, ao qual se seguiram muitos cuíros, 
entre eles Lim pé de milho, Ai de ti, Co- 
pacabang e O menino e o tuim. 

Junto com Caros Drummond de 
Andrade, Fernando Sabino e Otto Lara 
Resende, fez parte do grupo de coonis- 
tas mineiros que, nas últimas décadas 
do século passado, viviam no Rio de 
Janeiro. 

Ma opinião da alguns críticos, Rubem 
Braga é o melhor cronista brasileiro de 
todos 05 tempos. 





4. As personagens estão na rua, tentando tomar um bonde. 
a. Levante hipóteses: Aonde estão indo? Por quê 


b. No 6º parágrafo, o marido enlaça a cintura da mulher e lhe diz, com 


ternura, “vagas meiguices". O que pode explicar esse comportamen- 
to do marido? O marido senta pena da malhar a deles próprios, pala situação EM que estão, 
na rua; por isso, pensa primeiramente em fazer uma “loucura financeira” fio- 
mando o ânibus|; depois procura confortã-la, sendo gentil a carinhoso com ela. 


AivicanhryErtadão Comteido 


Conto de réis 

Mo passado, a palavra réis era o plural de real — moeda 
usada em Portugal & no Brasil -, enquanto a expressão conto 
de reis era usada para designar À milhão de réis. 

Em nosso pais, o real foi substituído pelo cruzeiro em 1941 
e voltou a ser a moeda oficial em 1904. 

Apesar do distanciamento histórico, ainda é frequente o 
uso da palavra conto em relação a valores monetários. Ela 
tem, nesse emprego, sentido flutuante e pode significar tanto 
1 real quando 1 milhão de reais. 





5. Oclimax da crônica ocorre no 7º parágrafo, quando um carro conversível, 
no qual estã um casal, para perto deles, criando certo constrangimento. 


a. Por que a situação é constrangedora? 


b. O que expressa, no contexto, a palavra mulherzinha, no diminutivo? 


& palavra, no diminutivo, no contexto, esprassa desprezo por parte do nasador. 
c. O que o olhar que a “mulherzinha” lança sobre a moça, “correndo os 


olhos da cabeça até os sapatos”, expressa? 


d. No &º parágrafo, qual é a imagem que revela a violência do contraste 


entre as situações dos dois casais? “um seco, am seu estômago mal alimentado” 


Apesar de constrangedora, a situação é, ao mesmo tempo, reveladora 
para o rapaz, que olha sua mulher e a vê de forma diferente. Interprete: 


a. Depois que o carro parte, de que modo o rapaz vê sua mulher e que 


significado 1550 tem na vida dele? 


. E importante do que o dinheiro. . 
b. A intenção revelada na fala “Lutaremos contra tudo”, dita anterior 


mente pelo rapaz, é renovada depois desse episódio? Por quê? 
Sim, pois o episódio renovou e fortaleceu 05 sentimentos que ale 
tinha por sua mulher, apesar das adversidades da vida cotidiana. 


Como você sabe, a crônica é um texto curto, que apresenta alguns ele- 
mentos narrativos reduzidos ou condensados. Na crônica lida: 


Luvas personagens centrais a 


cid ei 
a. Quantas personagens hã! algumas outras secundárias. 


b. Em quanto tempo transcorrem as ações? 
Em alguns minutos; talvez de 5 a 10 minutos. : 
c. Qual é o espaço onde ocorrem as ações? É o espaço da rua, da calçada, com refe- 
rências ac sobrado am que p casal morava. 


d. Qual é o tema? 

E avida dificil das pessoas simplas. 
A crônica é um gênero que, partindo de elementos do cotidiano, pode 
apresentar momentos de Intenso lirismo e reflexão filosófica ou social. 
Na crônica lida: 


a. À situação vivida pelo casal tem uma dimensão particular ou univer- 
sal? Justifique sua resposta. 


b. Que tipo de reflexão o texto estimula os leitores a fazer 





7 Provavelmente estão indo a um médico ou a uma farmácia, pois a mulher volta 
“ Bo quarto para pegar a receita; além disso, ela estã com dor de cabeça. 


E REGISTRE 
NO CADERNO 





5. aj á situação É constrangedora porque, en- 
quanto o jovem casal vive mal, astá malvestido 
a mal-zlimentado, com dores (ela, com dor da 
dente; ela, com dor de cabeça) E economiza atá 
não tomando ânibus, o outra casal é rica, tem um 
carro consarsível E convarsa sobra comprar um 
anal de 15 contos. 


5. c] Exprassa desprezo, pelo fato de a moça, 
principalmente, estar malvestida. 


Prodassor: Chame a atenção dos alunos para O 
tato de que a expressão usada normalmente é 
“da cabeça aos pés”. à troca de pés por sapatos 
reforça a ideia de que ela ohservava as roupas 
a pcalçado da moça. 


Do pequeno nada ao 
infinitamente grande 
O crítico Davi Mmigueci Jr. comen- 
ta, a respeito da capacidade de Rubem 
Braga de extrair reflexões elevadas dos 
temas banais do cotidiano: 
áli se pode compreender 
como o mais humilde, o mui- 
to pequeno constitui, na ver- 
dade, a vida; Como o pequeno 
nada faz parte da vida diária, 
sem se afastar do infinita- 
mente grande. 


Top. cit..p. 5) 


Ele a vê como mulher linda, frágil E muito querida, & 
parceba que o sentimento existente entre eles é mais 


Tem uma dimensão universal, pois 05 jovens representam 0 ser humano comum, 
humilde, que pode viver no Rio de Janeiro ou em qualquer outro lugar do mundo. 


Ds laitoras são estimulados a refletir sobra 05 valores que tamos, o significado da vida e das relações pessoais. 
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HORA DE 


Protassor: Levando am conta seu planejamento, es- 
timule 05 alunos a desenvolver, se possível, as três 
progostas deste capítulo [ou ao menos duas). 


Seguem três propostas para a produção de crônicas. Desenvolva uma, 


duas ou as três, de acordo com a orientação do professor. 


1. 


Cenas do cotidiano. À exemplo de Rubem Braga, escreva você também 
uma crônica, ficcional ou não, a partir de uma situação do cotidiano. Se 
quiser, podera escolher um dos temas a seguir ou optar por outro. 


* O palhaço * No ônibus 


* Crianças no semáforo * No hospital 


* Malabaristas de semáforo * Afotografia 


* & moradora de rua * Obeijo 


Meu primeiro amor. Apesar de sempre ter sido explorado na arte, foi no 
Romantismo que o sentimento do amor encontrou sua principal expres- 
são artistica. No periodo em que predominou esse movimento, o amor 
e a paixão eram os sentimentos que moviam as pessoas, a ponto de 
muitas terem morrido ou matado por amor. 


Você já foi tocado pelo amor? Se sim, como foi para você a descoberta 
do amor? 


Leia o seguinte fragmento de uma crônica de Arnaldo Jabor. 


O amor deixa muito a desejar 
[.] 


Eu devia ter uns É anos, no máximo. Foi meu primeiro dia 
de aula no colégio, lã no Meier, onde minha mãe me levou, 
pela Rua 24 de Maio, coberta de folhas de mangueira que o 
vento derrubava. Fiquei sozinho, desamparado, sem pai nem 
mãe no colégio desconhecido. No pátio do recreio, crianças 
corriam. Uma bola de borracha voou em minha direção e ba- 
teu em meu peito. Olhei e vi uma menina morena, de tran- 
cas, com olhos negros, bem perto, me pedindo a bola e nesse 
segundo, eu me apaixonei. Lembro-me de que seu queixo ti- 
nha um pequeno machucado, como um arranhão com mer- 
cúrio-cromo, lembro-me que ela tinha um nariz arrebitado, 
insolente e que, num lampejo, eu senti um tremor desconhe- 
cido, logo interrompido pelo jogo, pela bola que eu devolvi, 
pelos gritos e correria do recreio. Ela deve ter me olhado no 
fundo dos olhos por uns três segundos mas, atê hoje, eu me 
lembro exatamente de sua expressão afogueada e vi que 
ela sentira também algum sinal no corpo, alguma informa- 
ção do seu destino sexual de femea, alguma manifestação 
da matéria, alguma mensagem do DNA, Recordando minha 
impressão de menino, tenho certeza de que nossos olhos vi- 
ram a mesma coisa, um no outro. Senti que eu fazia parte de 
um magnetismo da natureza que me envolvia, que envolvia 
a menina, que alguma coisa vibrava entre nós e senti que eu 
tinha um destino ligado aquele tipo de ser, gente que usava 
trança, que ria com dentes brancos e lábios vermelhos, que 
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Love story 

D filme Love siory — Lima fustória de 
amor, dirigido por Arthur Hiller, marcou 
protundamente a geração de 1970. 

Com um enredo que faz referência 
a Romeu e Julieta, de Shakespeare, 0 
filme comia a história de amos vivida 
po Jennifer [representada pela atriz Ali 
MeGraw| E Oliver [representado pelo 
ator Ryan O'Neal], estudantes univer- 
sitários Que 28 apaixonam E 28 casam. 
Casados, Ela não consegue engravidar 
E descobre que tem uma grave doença. 


a q” 


Loves Stary Compango' Faramoeurá Piriuseu 





era diferente de mim e entendi vagamente que, sem aquela diferença, eu 
não me completaria. Ela voltou correndo para o jogo, vi suas pernas cor- 
tendo e ela se virando com uma última olhada. 

Misteriosamente, nunca mais a encontrei naquela escola. Lembro-me 





que me lembrei dela quando vi aquele filme Love Story, não pelo medio- 
cre fime, mas pelo rosto de Ali McGraw, que era exatamente o rosto que 
vivia na minha memória. Recordo também, com estranheza, que meu sen- 
timento infantil foi de “impossibilidade”; aquele rosto me pareceu mara- 
vilhoso e impossivel de ser atingido inteiramente, foi um instante mágico 
ao mesmo tempo de descoberta e de perda Escrevendo agora, percebo 
que aquela sensação de profundo “sentido” que tive aos 6 anos pode ter 
marcado minha maneira de ser e de amar pelos tempos que viriam. Senti 
a presença de algo belissimo e inapreensível que, hoje, velho de guerra, 
arrisco dizer que talvez seja essa a marca do amor: ser impossivel. |...] 


iDisponivel em: http:f'pensadoruol.com.brfcronica do amor amaldo jabor/. fcesso em: D0M/2015) 


ds. ad 


Escreva uma crônica sobre o amor, relatando como foi para você a descoberta desse 
sentimento ou refletindo sobre as dificuldades e a beleza que envolvem a expe- 
riência amorosa. 


Edêcra Dbjppérea 


3. Ninguém é de ferro: o humor. A crônica serve também para o entretenimento, para 
ser lida quando queremos nos divertir. Luis Fernando Verissimo e, provavelmente, 
nosso principal cronista de humor, pois consegue relatar situações engraçadas do co- 
tidiano de maneira que, alêm de proporcionar diversão, leva à reflexão e à crítica. 


Leia esta crônica do autor: 


LEE] 


O olhar da truta 


O homem pediu truta e o garçom perguntou se ele não gostaria de es- 
Capa da obra na qual 
colher uma pessoalmente. Pai 
se encontra a crônica 
— Como, escolher? “5 olhar da truta”. 
— No nosso viveiro. O senhor pode escolher a truta que quiser. 





Ele não tinha visto o viveiro ao entrar no restaurante. Foi atrás do gar- 
com. As trutas davam voltas e voltas dentro do aquário, como mum cortejo. 
Algumas paravam por um instante e ficavam olhando através do vidro, 
depois retomavam o cortejo. E o homem se viu encarando, olho no olho, 
uma truta que estacionara com a boca encostada no vidro à sua frente. 

— Essa estã bonita.. — disse o parçom. 

— Eu não sabia que se podia escolher. Pensei que elas já estivessem mortas. 

— Não, nossas trutas são mortas na hora Da água direto para a panela. 

A truta continuava parada contra o vidro, olhando para o homem. 

— Vai essa, doutor? Ela parece que estã pedindo.. 

Mas o olhar da truta não era de quem queria ir direto para uma panela. 
Ela parecia examinar o homem. Parecia estar calculando a possibilidade 
de um diálogo. 

Estranho, pensou o homem. Nunca tive que tomar uma decisão assim. 
Decidir um destino, decidir entre a vida e a morte. Não era como no super- 
mercado, em que os bichos já estavam mortos e a responsabilidade não 
era sua — pelo menos não diretamente. Você podia come-los sem remorso. 
Havia toda uma engrenagem montada para afastar você do remorso. As 
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galinhas vinham já esquartejadas, suas partes acondicionadas em ban- 
dejas congeladas, nada mais distante da sua responsabilidade. Os peixes 
jaziam expostos no gelo, com os olhos abertos mas sem vida Exatamen- 
te, olhos de peixe morto. Mas você não decretara a morte deles. Claro, era 
com sua aprovação tácita que bovinos, ovinos, suínos, caprinos, galinhas 
e peixes eram assassinados para lhe dar de comer. Mas você não estava 
presente no ato, não escolhia a vitima, não dava a ordem. Não via o san- 
gue. De certa maneira, pensou o homem, vivi sempre assim, protegido das 
entranhas do mundo. Sem precisar me comprometer. Sem encarar as viti- 
mas. Mas agora era preciso escolher. 

— Vai essa, doutor? — insistiu o garçom. 

— Não sei Eu.. 

— Acho que foi ela que escolheu o senhor. Olha ai, ficou paradinha. Sô 
faltando dizer “Me come”. 

O homem desejou que a truta deixasse de encará-lo e voltasse ao 
carrossel junto com as outras. Ou que pelo menos desviasse o olhar. 
Mas a truta continuava a fitá-lo. Ele estava delirando ou aquele olhar 
era de desafio? 

— Vamos — estava dizendo a truta — Pelo menos uma vez na vida, seja 
decidido. Me escolha e me condene à morte, ou me deixe viver. À decisão 
ê sua. Eu não decido nada. Sou apenas um peixe, com cérebro de peixe. 
Não escolhi estar neste tanque. Não posso decidir a minha vida, ou a de 
ninguém. Mas você pode. A minha e a sua. Você é um ser humano, um 
ente moral, com discernimento e consciência Atê agora foi um protegi- 
do, um desobrigado, um isento da vida. Mas chegou a hora de se com- 
prometer. Você tem uma biografia para decidir. A minha. Agora. Depois 
pode decidir a sua, se gostar da experiência. O que não pode é continuar 
se escondendo da vida, e... 

— Vai essa mesmo, doutor? — quis saber o garçom, já com a rede na mão 
para pegar a truta. 

— Não — disse o homem. — Mudei de ideia. Vou pedir outra coisa. 

E de volta na mesa, depois de reexaminar o cardápio, perguntou: 

— Esses camarões estão vivos? 

— Não, doutor. Os camarões estão mortos. 

— Pode trazer. 


[Em alguma denger do poreio. São Paulo: Objetiva, DOM. p. 14-6.) 


Como fez Luis Fernando Verissimo, escreva uma crônica de humor a partir de uma 
situação do cotidiano. Essa situação, real ou imaginada, pode ser ambientada em um 
dos locais sugeridos a seguir ou outro que você prefira. 


* No elevador * No banheiro 
* Nosalão de beleza * Na praia 
* iNafeira * Nocinema 


E ANTES DE ESCREVER E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Planeje sua crônica de acordo com as orientações apresentadas no capítulo anterior, 
na página 124. Depois avalie-a, levando em conta os itens que constam na mesma página. 

Apos fazer as alterações necessárias, digite sua crônica e reserve-a para compor a fe- 
vista literária que a classe montarã no final da unidade. 
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A prosa gótica 
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SEO INICIA 


TES alta a DOI 


A prosa romântica no Brasil (Ip O p 





mente a um estilo arg 





tictor Frankenstein 
baseado na obra de 
Mary Shelley. 


uitetônico medie- 


E 4 ro ae 
agudas e gárgulas 


statuto e ata 


E) 


No século XVIII, o escritor inglês Horace Walpole estabeleceu uma liga- 
ção entre a arquitetura e a literatura com o romance O castelo de Otranto 
= Uma história gótica, ambientado na Idade Média, que colocava em cena 
um elmo monstruoso, calabouços, passagens secretas, espadas gigantes, 
maldições e quadros fantasmagóricos. Dessa obra, derivou, no século XIX, 
toda a tradição da literatura gótica, permeada pelo mistério e pela oposição 
entre o bem e o mal, a inocência ! 
e a perversidade. E, com base no 
romance gótico, surgiram as his- 
tórias de terror, de suspense e de 
detetives que foram, ao longo do 
tempo, exploradas também em 
outras mídias, como o cinema, os 
desenhos animados, as histórias 
em quadrinhos e os Videogames. 

No Romantismo brasileiro, o 
gótico se encontra especialmente 
em textos de Alvares de Azevedo. 


Cárgula da catedral de Notre Dame, em Paris. 


Álvares de Azevedo 


Na produção de Álvares de Azevedo, caracterizam-se como góticos os 
poemas representativos da face Caliban do autor de À lira dos vinte anos, a 
peça teatral Macário e os contos de Noite na taverna, nos quais se verifica 
a influência das obras do inglês Lorde Byron e do alemão Ernest Hoffmann. 

Norte na taverna é uma obra composta por dois planos narrativos. O pri- 
meiro plano corresponde à narração feita por um narrador em 3º pessoa, 
que apresenta cinco rapazes embriagados reunidos em uma taverna. O se- 
gundo se constitui pela narração de cada uma dessas personagens, que to- 
mam a palavra para contar, em 1º pessoa, histórias surpreendentes de suas 
vidas. Cada uma dessas histórias constitui no livro um conto, que tem como 
titulo o nome do narrador-personagem. 

Nesses contos, Álvares de Azevedo, tal como Byron e Hoffmann, explora 
o gótico que afronta a moral burguesa e a rigidez dos costumes ao retratar 
O lado obscuro do ser humano por meio de assassinatos, necrofilia (violação 
de cadáver), incesto, vícios, traições e vinganças. 


FOCO NO 1E0O 


Leia, a seguir, um fragmento de um conto de Norte na taverna. 


EEE A | 


Gennaro 
Ea 


Godofredo Walsh era um desses velhos sublimes, em 
cujas cabeças as cãs semelham o diadema prateado do ge- 
nio. Velho já, casara em segundas núpcias com uma beleza de 
vinte anos. O fato é que ele a queria como filha — como Laura, 
a filha única de seu primeiro casamento [...] 
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Costy lrmosges 


Hank back 


Eni HO 


O gótico e o rock 


Na década de 1870, sons sotumos, 
psicodálicos E, às vezes, acompanhados 
de letras com o tema da morte aponta- 
vam para uma nova tendência do nock, 
associada ao Estilo gótico. 

Além do som, 0 visual dos roqueiros, 
construído por trajes escuros, cabelos 
desgrenhados e maquiagem pesada, 
expressava as origens de uma nova 
subcultura. Bauhaus, The Cure e Joy 
Division são algumas das bandas do 
gênero qua desda enfão passaram a 
Dcupar lugar nas paradas de sucesso. 
Atualmente, bandas intemacionais, 
como Evanescence, Sirenia, Mandria, 
Virgin Black E Tristania, E nacionais, 
como Flastique Noir, In Auroram & Ela- 
gia, seguem essa tradição musical. 





Banda Evanescence. 


O gótico na literatura 
estrangeira 

Mo século XIX, além de Byron e 
Hofimann, destacaram-se na litesa- 
tura gótica também Jan Potocki, com 
Manuscrito encontrado em Saragoça: 
Jacques Cazotte, com O diabo apaixo- 
nado, Guy de Maupassant, com contos 
como “à marta”, “À mão” E “A noite”; 
E Edgar Allan Poe, com contos como “O 
gato preto”, “Berenice”, “A queda da 
casa de Usher” e “0 poço E o pêndulo”. 





d 


Capas das publicações À queda 
do cosa de Lshere O poço e 

o pêndulo, adaptações para 
quadrinhos de histórias de Edgar 
Allan Poe. 


a mo Crato, ria poe 


cruki 


Eno HO 


Eueran 





e tempo moço: era aprendiz de pintura em casa de Godofre 





do. [...] Eu tinha quase a idade da mulher do mestre. — Nauza tinha vinte 





Zoito anos. 


— e eu unha d 









Amei-a; mas meu amor era puro onhos d 





e dezoito anos. 





Nauza também me amava: era um 5 





Como eu o disse: o mestre tinha uma filha chamada Laura. Era uma 
moca pálida, de cabelos castanhos e olhos azulados |...] Laura parecia que- 
rer-me como a um irmão. Seus risos, seus beijos de criança de quinze anos 
eram só para mim. [..] 


Uma manhã — eu dormia ainda — om 


e saira e Nauza fora à igreja, 





juando Laura entrou no meu quarto e fechou a porta: deitou-se a meu 











do Acordei nos bracos dela. 


O fogo dos meus dezoito anos 


a primavera virginal de uma beleza ain- 
vinu de uma donzela a ba 
lru 


UE 





da inocente, o seio sé 














ao despertar dos sonhos alvos da ma 





1, me enlouqueceu.. 
Todas as manhãs Laura vinha a meu quarto.. 


s passaram assim. Um dia entrou ela no meu quarto e diss 


[ TE E 
= 





— Gennaro, es 










uu desonrada para sempre.. À principio eu quis-me ilu- 





— E preciso que cases comigo, que me peças a meu pai ouves, Gennaro? 


ES, 
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— Não me amas então? 
Eu calei-me. 
— Oh! Gennaro! Gennaro! 


E caiu no meu ombro desfeita em soluços. Carreguei-a assim fria e fora 
de si para seu quarto. 


Nunca mais tornou a falar-me em casamento. 


Que havia eu de fazer? Contar tudo ao pai e pedi-la em casamento? 
Fora uma loucura... Ele me mataria e a ela: ou pelo menos me expulsaria 
de sua casa. E Nauza? Cada vez eu a amava mais. Era uma luta terrivel 
essa que se travava entre o dever e o amor, e entre o dever e 0 TEMorso. 


Laura não me falara mais. Seu sorriso era frio: cada dia tornava-se mais 
pálida, mas a pravidez não crescia, antes mais nenhum sinal se lhe notava. 


[] 


Uma noite.. foi horrivel... vieram chamar-me: Laura morria. [..] Apertou 
minha mão nas suas mãos frias e murmurou em meus ouvidos: 


— Gennaro, eu te perdoo: eu te perdoo tudo... Eras um infame... Morre- 
rei... Fui uma louca... Morrerei.. por tua causa. teu filho... o meu.. vou vê-lo 
ainda... mas no cêu.. Meu filho que matei. antes de nascer... 


[...] Era o último suspiro. 


Um ano todo se passou assim para mim. O velho parecia endoidecido. 
Todas as noites fechava-se no quarto onde morrera Laura: levava ai a noite 
toda em solidão. Dormia? ah que não! Longas horas eu o escutei no silên- 
cio arfar com ânsia, outras vezes afogar-se em soluços. [...] 


Uma noite eu disse a Nauza que a amava: ajoelhei-me junto dela, bei- 
jei-lhe as mãos, reguei seu colo de lágrimas. Ela voltou a face:eucrique era 
desdém, ergui-me. 

— Então Nauza, tu não me amas, disse eu. 

Ela permanecia com o rosto voltado. 


— Adeus, pois: perdoai-me se vos ofendi: meu amor é uma loucura, mi- 
nha vida é uma desesperança — o que me resta? [..| 


Tomei-lhe a mão e beijei-a. 


Ela deixou sua mão nos meus lábios. 


Tudo o mais foi um sonho: a lua passava entre os vidros da janela aber- 
ta e batia nela: nunca eu a vira tão pura e divina! 


E as noites que o mestre passava soluçando no leito vazio de sua filha, 
eu as passava no leito dele, nos braços de Nauza. 


Uma noite houve um fato pasmoso. 


O mestre veio ao leito de Nauza. Gemia e chorava aquela voz cavernosa 
e rouca: tomou-me pelo braço com força, acordou-me e levou-me de rasto 
ao quarto de Laura.. 

Atirou-me ao chão: fechou a porta Uma lâmpada estava acesa no 
quarto defronte de um painel. Ergueu o lençol que o cobria Era Laura mo- 
Tibunda! E eu macilento como ela tremia como um condenado. À moça 
com seus lábios pálidos murmurava no meu ouvido... 
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Eu tremi de ver meu semblante tão livido na tela e lembrei que naque- 
le dia ao sair do quarto da morta, no espelho dela que estava ainda pendu- 
rado à janela, eu me horrorizara de ver-me cadavérico.. 

Um tremor, um calafrio se apoderou de mim. Ajoelhei-me, e chorei lã- 
grimas ardentes. Confessei tudo: parecia-me que era ela quem o mandava, 
que era Laura que se erguia dentre os lençóis do seu leito e me acendia o 
Temorso e no remorso me rasgava o peito. 

Por Deus! que foi uma agonia! 

No outro dia o mestre conversou comigo friamente. Lamentou a falta 
de sua filha, mas sem uma lágrima. Mas sobre o passado na noite, nem 
palavra. 

Todas as noites era a mesma tortura, todos os dias a mesma frieza. 

O mestre era sonâmbulo.. 

E pois eu não me cri perdido.. 

Contudo lembrei-me que uma noite, quando saia do quarto de Lau- 
Ta com o mestre, no escuro vira uma roupa branca passar-me por perto, 
rocaram-me uns cabelos soltos, e nas lájeas do corredor estalavam umas 
passadas timidas de pés nus... Era Nauza que tudo vira e tudo ouvira, que 
se acordara e sentira minha falta no leito, que ouvira esses soluços e gemi- 
dos, e CorTera para ver. 


Uma noite, depois da ceia, o mestre Walsh tomou sua capa e uma lan- 
terna e chamou-me para acompanhá-lo. Tinha de sair fora da cidade e não 
queria ir só. [..] Caminhamos juntos muito tempo: cada vez mais nos en- 
tranhávamos pelas montanhas, cada vez o caminho era mais solitário. [...] 

A noite era escurissima. Apenas a lanterna alumiava o caminho tor- 
tuoso que seguiamos. O velho lançou os olhos à escuridão do abismo e 
Tiu-se. 

— Espera-me ai, disse ele — já venho. 

Godofredo tomou a lanterna e seguiu para o cume 
da montanha: eu sentei-me no caminho à sua espera: vi 
aquela luz ora perder-se, ora reaparecer entre os arvoredos 
nos zigue-zagues do caminho. Por fim vi-a parar. O velho 
bateu à porta de uma cabana: a porta abriu-se. Entrou. O 
que aí se passou nem o sei: quando a porta abriu-se de 
novo uma mulher lívida e desgrenhada apareceu com um 
facho na mão. 

A porta fechou-se. Alguns minutos depois o mestre es- 
tava comigo. 

O velho assentou a lanterna num rochedo, despiu a 
capa e disse-me: 

— Gennaro, quero contar-te uma história. É um crime, 
quero que sejas juiz dele. Um velho era casado com uma 
moça bela. De outras núpcias tinha uma filha bela tam- 
bêm. Um aprendiz — um miserável que ele erguera da po- 
eira, como o vento às vezes ergue uma folha, mas que ele 
podia reduzir a ela quando quisesse... 

Eu estremeci, os olhares do velho pareciam ferir-me. 


— Nunca ouviste essa história, meu bom Gennaro? 
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Edgar Allan Poe. 











Ilustração de Gustave 
Doré [1832-1883] para 
o poema “OD corvo”, de 





Coleção particular 





E) 


— Nunca, disse eu a custo e tremendo. 


— Pois bem, esse infame desonrou o pobre velho, traiu-o como 
Judas ao Cristo. 


— Mestre, perdão! 


[-] 


à voz de escárnio dele me abafava. 


— VEs pois, Gennaro, disse ele mudando de tom, se houvesse um 
castigo pior que a morte, eu to daria. Olha esse despenhadeiro! É 
medonho! se o visses de dia, teus olhos se escureceriam e aí rolarias 
talvez — de vertigem! [..] 


[] 

O velho riu-se: infernal era aquele rir dos seus lábios estalados 
de febre. Só vi aquele riso... Depois foi uma vertigem... o ar que sufo- 
cava, um peso que me arrastava, como naqueles pesadelos em que 
se cai de uma torre e se fica preso ainda pela mão, mas a mão cansa, 
fraqueja, sua, esfria... |...) A queda era muito rápida... De repente não 
senti mais nada... Quando acordei estava junto a uma cabana de 
camponeses que me tinham apanhado junto da torrente, preso nos 
ramos de uma azinheira gigantesca que assombrava o rio. 


Era depois de um dia e uma noite de delírios que eu acordara. 


Logo que sarei, uma ideia me veio: ir ter com o mestre. Ao ver-me 
salvo assim daquela morte horrivel, pode ser que se apiedasse de 
mim, que me perdoasse |[..]. Viver com aquele remorso me parecia 
impossivel Parti pois: no caminho topei um punhal Ergui-o: era o 
do mestre. Veio-me então uma ideia de vingança e de soberba. Ele 
quisera matar-me, ele tinha rido à minha agonia e eu havia ir cho- 
rar-lhe ainda aos pés para ele repelir-me ainda, cuspir-me nas faces, 
e amanhã procurar outra vingança mais segura?..|..]. 

Quando cheguei à casa do mestre achei-a fechada. Bati.. não 
abriram. O jardim da casa dava para a rua: saltei o muro: tudo es- 
tava deserto e as portas que davam para ele estavam também fe- 
chadas. Uma delas era fraca: com pouco esforço arrombei-a. [..] 
Cheguei então ao quarto de Nauza — abria porta e um bafo pesti- 
lento corria dai. O raio da luz bateu em uma mesa. — Junto estava 
uma forma de mulher com a face na mesa, e os cabelos caidos: ati- 
rado numa poltrona um vulto coberto com um capote. Entre eles 
um copo onde se depositara um residuo polvilhento. Ao pê estava 
um frasco vazio. Depois eu o soube — a velha da cabana era uma 
mulher que vendia veneno: era ela decerto que o vendera, porque 
o pô branco do copo parecia sé-lo.. 


Ergui os cabelos da mulher, levantei-lhe a cabeça... — Era Nauza, 
mas Nauza cadáver, ja desbotada pela podridão. Não era aquela es- 
tatua alvissima de outrora, as faces macias e colo de neve. Era um 
corpo amarelo... Levantei uma ponta da capa do outro — o corpo 
caiu de brucos com a cabeça para baixo — ressoou no pavimento o 
estalo do crânio... — Era o velho!.. morto também e roxo e apodreci- 
do:eu o vi — da boca lhe corria uma escuma esverdeada. 


(ln: Noite no toverna e poemos malditos. Ric de janeiro: Francisco álves, 1982, p. 1393-202) 


der e 
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*. a) Com Laura, Gennaro estabelece apenas 


uma relação carnal, física "fogo de meus 
dezoito anos”), enquanto que com Neuza 
ela estabelece uma relação amorosa que 
envolve o ideal de pureza e tranecendên- 
cia (“nunca eu a vira tão pura e divina”). 


2. b) Sim. À relação física, vivenciada apanas 


no plano da sensualidade, não promova 
2 comprometimento do protagonista, 
que abandona Laura ao saber da gra- 
víidez dela; diferentemente, com Mau- 
za, com quem ele se relaciona fisica e 
emocionalmente, ale se mantêm sempra 
próxima, terno E amoroso. 


4. bh De mado obscuro E incerto: embora Go- 


dofredo tire Gennaro do laito de Mauza e 
o amaste para 0 quarto de Laura, provo- 
cando a confissão do jovem, 0 protago- 
nista afirma depois qua 0 seu mestre à 
sonámbulo E que essa tortura se passou 
por várias noítas, portanto, não fica 
claro quando e como Godofredo tomou 
conhecimento da traição. 


4. a) à total omissão dianta da gravidez da 


Laura, a relação amorosa com Maua, 
concratizada no leito de seu mestre en- 
quanto aste chorava pela filha morta, a 
o desejo de vingar-se de Godofredo, da- 
pois de o pintor ter provocado a queda 
do protagonista no abismo. 


4. b) Primeiramente, diante da gravidez da 


Laura, sente-se dividido entre “o dever 
E D amor” E entre “O dever E O remer- 
50º dapois, após a morte da jovem, ela 
manifesta em mais dois momentos da 
narrativa 0 sentimento de remorso pela 
traição que tinha cometido contra seu 
mestre. 


cas: cabelos brancos. 

cri verbo crer, na 14 pessoa do pretérito 
perfeito. 

diadema: penteado de forma semicircular. 
livido: muito pálido. 





1. al Todos 05 ambientes escuros e mórbidos, como o quarto da Laura, iluminado apenas por uma lâmpada; o 
caminho tortuoso pela montanha deserta; 0 abismo medonho; a, no final do conto, a casa toda fechada 


À. Nos contos góticos, o cenário contribui para a criação de uma atmosfera 
de suspense e de tensão. 


a. No conto em estudo, que ambientes descritos pelo narrador criam tal 
atmosfera? 


b. A presença de determinados objetos tambem gera uma tensão na 
narrativa. Que objetos provocam esse efeito? 


2. No conto, Gennaro se relaciona com Laura e com Nauza. 


a. Que tipo de relação o protagonista estabelece com cada uma dessas 
mulheres? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
nasposta na pagina antefior . . 
b. O relacionamento que o protagonista estabelece com cada mulher in- 
terfere na atitude dele em relação a elas? Justifique sua resposta. 
Resposta na página anterior. 

3. A partir da morte de Laura, cria-se no conto uma atmosfera de tensão 
e de Incerteza, intensificada com a presença de fatos e acontecimentos 
que geram hesitação, ou seja, que oscilam entre o plano da realidade e 
o plano da fantasia, entre o natural e o sobrenatural. 


a. Entre os trechos a seguir, indique em seu caderno aqueles que com- 
provam a afirmação acima. 


( ) | Pi 
JU J 
|. “Uma lâmpada estava acesa no quarto defronte um painel. Ergueu o E 


lençol que o cobria. — Era Laura moribundal!” 
e 
XI. “lembrei que naquele dia ao sair do quarto da morta, no espelho dela bp 


[...) eu me horrorizara de ver-me cadaverico..” 

EI "Confessei tudo: parecia-me que era ela quem mandava, que era ro 
Laura que se erguia dentre os lençóis de seu leito, e me acendia o Ri RR 
remorso [...]" 

“no escuro vira uma roupa branca passar-me por perto, roçaram-me 
uns cabelos soltos [...] Era Nauza que tudo vira e ouvira” 








Expre Endajõcres 


b. Nessa atmosfera de tensão, a descoberta da traição de Gennaro por 
Godofredo ocorre de maneira clara e objetiva ou de modo obscuro e 
incerto? Justifique sua resposta. Resposta na página anterior 


4. A narrativa gótica tematiza o lado oculto do ser humano, explorando 
a loucura, a alucinação, os desejos diabólicos, 05 crimes e todo tipo de 
comportamento que afronta os códigos éticos e morais. 


a. Que desejos e atitudes de Gennaro exemplificam essa face do ser 
humano? Resposta na página anterior. 





b. Algumas dessas atitudes provocam, ao longo do conto, sentimentos Á noiva coddver 


E ' A E a j E à 
conflituosos no protagonista. Quais são esses sentimentos? a a li 
Hespasta na página anterior. 

c. Que consequências Gennaro, como representante desse lado obscuro 


do ser humano, provoca na vida daqueles que o cercam? 


Provoca a destruição, a morta de todas 25 pessoas com quam conviveu. EM pesistrr 
X| 


cia à - a Ho CADERNO 
5. Noúltimo parágrafo do texto, Gennaro se depara com os corpos de Nauza 


E 5. a) Sim, pois Gennaro raage com frieza à presença dos Corpos E, sem se 
e de Godofredo. sensibilizar com a morta que indiretamente tinha provocado, limita-se a 
z descraver a podridão dos cadáveres. j . 
a. À reação do protagonista diante dos corpos confirma o caráter infame . 
1. bj À tala de Godofrado, com Laura mori- 


dele? Justifique sua resposta. bunda E Gennaro com o rasto pálido; a 


= : a espelho, no quarto de Laura, qua reflete 
E Ea I q 1h w 4 a É à 
b. De acordo com as ações Que se desenvolvem na narrativa atê seu uma imagem cadavérica do protagonis- 


desfecho, que perspectiva de mundo prevalece no conto? ta; 0 punhal encontrado por Gennaro 
* de um mundo cruel, em que as personagens puras e desprovidas de maldade sucumbem por 
influência dos maus 
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No romance histórico Era no tempo do rei, Ruy Castro dialoga com Memórias de um 
sargento de milicias, ao criar, ficcionalmente, uma relação de amizade entre D. Pedro, filho 
de D. João VI, e Leonardo, o protagonista do romance de Manuel Antônio de Almeida. Na 
narrativa, eles são dois garotos de 12 anos que vivem, juntos, grandes aventuras. Leia, a 
seguir, um trecho do livro. 


[EEE A. 


Os Arcos da Carioca 


A monumental arcaria de 
pedra e cal se oferecia a eles, 
com seus quase 300 metros 
de extensão a perder na noi- 
te. rumo ao morro do Des- 
terro. Apesar da escuridão, 
Pedro e Leonardo podiam 
ver a garganta de amuradas, 
abrigando o cano de argila 
que trazia a água do rio Ca- 
rioca. Os meninos saltaram 
sobre a manilha e correram 
ainda mais depressa, a 18 
metros do chão da Lapa. Na 
disparada, foram  deixan- 
do para tras, lã embaixo, a 
rua dos Arcos, cortada pela rua do Lavradio, e a de Mata-cavalos. Visto de cima, 
o crepitar das velas acesas dentro das casas fazia a cidade parecer uma comuni- 
dade de pirilampos. Mas eles não tinham tempo para olhar, só para correr — era 
melhor nem olhar —, cuidando para não escorregar do cano e esperando que os 
soldados do Vidigal, cujas botas ouviam a distância, desistissem da perseguição. 
Bem no meio dos Arcos, sobre a rua das Mangueiras, pararam por um instante, para 
apurar os ouvidos, e sentiram que o ruido das botas inimigas diminuira ou silencia- 
ra — como se 05 soldados tivessem feito alto para descansar ou dado meia-volta. 
Mas, e se fosse um truque? E se apenas tivessem tirado as botas para correr melhor? 

Pedro e Leonardo esperaram um pouco mais. Na súbita quietude, era possivel 
agora ouvir ate o ruido da água dentro do cano — a água que nascia das fontes 
do Corcovado, do Silvestre e das Paineiras, descia por quilômetros de suaves que- 
das atê Laranjeiras, formava o rio Carioca e tomava o aqueduto para abastecer 
os chafarizes da cidade. O barulhinho do liquido escorrendo despertou-os para O 
fato de que estavam hã horas sem urinar. Assim, depois de se certificarem de que 
não vinha mais ninguêm pelo aqueduto, Pedro e Leonardo botaram os pipis para 
fora, miraram os ornamentos vazados na amurada e regaram a Lapa la de cima 
mesmo, pelo buraco, do alto dos Arcos. 

Eles também estavam exaustos, mas não podiam facilitar. Retomaram a cor- 
rida no mesmo ritmo, ou tanto quanto lhes permitiam as pernas e os pulmões, e 
finalmente chegaram ao Desterro, porto do convento de Santa Teresa. Quase sem 
fôlego, desceram pela ladeira que dava para a rua dos Barbonos, entraram pela tra- 
vessa do Mosqueira e sairam defronte à igreja, no largo da Lapa. Estavam a salvo. 


UNIDADE Z DU TEMPO DE CADA UM 





Aqueduto da Carioca 
na primeira metade 
do século XIX, em 
pintura de Richard 
Bate [1775-1856]. & 
construção, hoje 
conhecida por Árcos 
da Lapa, era chamada 
Arcos da Carioca, na 
epoca de D. João VI. 





dtarça, Rode Lareira, El 


Rizmeu Contr 





À, Pedro, em companhia de Leonardo, sai do Paço (residência da família 
real] e se aventura pelas ruas da cidade. De acordo com o texto lido, em 


Para Leonardo, uma correria como aquela era quase de rotina, 
mas, para Fedro, não podia ser mais emocionante. Nos últimos 15 
minutos, ele protagonizara um quiproquô entre a multidão e a tro- 
pa,a luta contra os homens do Vidigal a fuga pelo morro e a traves- 
sia pelos Arcos. Aquela estava sendo a maior aventura de sua vida 
— algo com que sonhara desde o dia em que espiara pela janela de 
seu quarto no Paço e vira o Rio à sua frente pela primeira vez. 

“Logramos a tropa, Leonardo!” exclamou Pedro. “Somos muito 
rápidos para eles. Devem estar cobertos de vergonha e humilhação 
pela derrota!” 

Que tolo o Pedro, pensou Leonardo. Não sabia que era preciso 


derrotar a policia — sempre —, mas que era perigoso humilhá-la. 


Os soldados nunca esqueciam uma ofensa e não se davam por con- 
tentes enquanto não fossem à forra. E, quando isso acontecia, seus 
chicotes sobravam para todos, até para quem apenas testemunhara 
a humilhação, e exatamente por isso. 

E sô então Leonardo lhe disse, com o ar mais natural do mundo, 
que o soldado em cujos olhos ele, Pedro, espremera o limão-de-chei- 
ro com água de pimenta — e, com isso, ganhara um inimigo formi- 
dável e para sempre — era o major Vidigal 

lRio de Janeiro: Alfaguara, DOOT, po 1DE-M) 


amurada: paradão, muro de arrimo. 

ir à forra: vingar-sa. 

lograr: enganar. 

manilha: tubo de barro usado na canalização 
subtarrânea de água e esgoto. 

quiprogquô: confusão. 





que consiste essa aventura? Protagoniar uma confusão entre a tropa e a multidão, lutar com 05 soldados do Vidigal, tugir pelo morro a 
atravessar, pelo alto, 05 árcos da Carioca até chegar ao largo da Lapa. 


Essa experiência tem um impacto diferente para cada uma das personagens. 
Para Pedro era a maior aventura de sua vida, E, além 


a. Como Pedro vê tal peripécia? disso, enganar a tropa lhe parecia um triunto. 


b. E qual é a percepção de Leonardo! 


c. Conclua: Por que o impacto de tal peripécia é diferente para cada 


personagem? 


2. b) Sam mostrar entusiasmo, Leonardo já 
previa as consequências de tal pari- 
pécia: a vingança da polícia, que iria 
castigar até quem somente havia testa- 
munhado a humilhação da tropa; E, em 
razão da travessura de Padro, a inimiza- 
de do tamivel major Vidigal. 


2. c] Porqua os meninos têm origens E ex- 


De acordo com o trecho lido, o Leonardo de Era no tempo do rei mantêm 
traços semelhantes aos do protagonista de Memórias de um sargento de 


milícias? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Sim. Tal como na obra do século XIX, o Leonardo de Ruy Castro à fra- 
vessD ja comaria da polícia era “quase de rotina") e nada ingênuo, 
pois tam a malícia da considerar que, embora fossa preciso derrotar a 


ARQUIVO polícia, “ara perigoso humilhá-la”. 


periências de vida diferentes. Para Pa- 
dro, um príncipe que vivia somente no 
Faço, tratava-se de uma experiência 
emocionante, enquanto para Laonardo, 
um garoto travesso vindo das camadas 
populares da sociedade, uma paripécia 
como aquela era algo rotineiro. 


Por meio da leitura do texto de Álvares de Azevedo feita neste capítulo, você viu que, na prosa gótica: 
* os ambientes e 05 objetos do cenário, assim como fatos e acontecimentos que oscilam entre o real e o ilusório, 


o natural e o sobrenatural, geram uma atmosfera de suspense, tensão e incerteza; 


* pamor é apresentado de forma dual: ora idealizado, puro e vivenciado no plano emocional, ora vivenciado ape- 


nas no plano físico e sensual; 


* hã a tematização do lado obscuro do ser humano, com a exploração da loucura, da alucinação, dos desejos dia- 


bólicos, das vinganças, das traições, da mentira, do assassinato; 


* é retratado um mundo em que as personagens puras e desprovidas de maldade sucumbem à ação de persona- 


gens mas, sendo mortas ou decaindo no mundo dos vícios e da loucura. 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 


O pronome (II) 


FOCO NO 


Leia, a seguir, um trecho da obra Coração, cabeça e estômago, de Camilo Castelo Branco, 
escritor romáântico português. 


dare 


Foi o romance que degenerou as raças, porque lá de França todas as he- 
roinas |...) vêm definhadas, tisicas, em jejum natural, tresnoitadas, levadas 
da breca. Nunca se dá que os romancistas nos digam o que elas comem, 
quantas horas dormem, quantos cozimentos de quassia tomam para des- 
saburrar o estômago, qual gênero de alimento preferem, que doutrinas de 
higiene adoptaram, quantos amantes afagam para cicatrizarem os polpes 
da perfidia com o pêlo do mesmo cão. Mal haja uma literatura que trans- 
torna fundamentalmente a digestão e o sono, estes dois poderosos esteios 
da saúde, da graça, da formosura e de tudo que é poesia e gozo neste mun- 
do! Se alguma vez o romancista nos dá, no primeiro capítulo uma menina 


bem fornida de carnes e rosada e espanejada como as belas dos campos, dessaburrar: limpar, tirar 05 

ê contar que, no terceiro capítulo, ali a temos prostrada numa otomana, resítuos. 

com olheiras a revelar o cavado do rosto, com a cintura a desarticular-se oi filma. 

dos seus engonços, com as mãos translúcidas de magreza, os braços em fornido: provido 

osso nu e os olhos apagados nas órbitas, orvalhadas de lágrimas. atomana: leito para repousa. 
Pouca gente alcança os limites do desarranjo que estes envenenadores dpi pra E a ação 

impunes causam nos costumes e na transmissão da espécie. medicinal 


(2. ed. Lisboa: Europa-Amenica. p. 102-3) 


EEE. 


Kahon 





lh UNIDADE Z O TEMPO DE CADA UM 


No trecho lido, Camilo Castelo Branco, pela voz do narrador, expõe abertamente o que 
pensa sobre os textos do Romantismo. Qual é o ponto de vista do autor em relação 


a esses textos e qual é o principal argumento que ele utiliza para fundamentar sua 
opinião? Ela considera que o romance francês “degenerou as raças”, pois cria uma imagem de mulhares qua não exis- 


tem de fato, que não são reais; são as heroínas “definhadas, tísicas”, “com mãos translúcidas da magreza”, 


E que criam esteraótipos que as jovens leitoras ficam quarendo imitar. 
Releia o trecho: 


ese. 


tá a a a 
Pouca gente alcança os limites do desarranjo que estes envenenadores 
. eta ro. BR 
impunes causam nos costumes e na transmissão da espécie. 


deseo nd 


Em geral, quando se diz “Pouca pente alcança x”, espera-se que x seja algo complicado, 
dificil. 
a. O que, segundo o autor, pouca gente alcança? Explique. 


b. Levando em conta aquilo que, segundo o autor, pouca gente alcança, o que estaria, 
então, ao alcance de muita gente? 


c. Por que é possivel dizer que a afirmação feita pelo autor, no trecho, é irônica? 


d. À expressão pouca gente possibilita saber quantas pessoas exatamente o autor 
tem em mente? hão. 


Leia as frases: 
|. Pouca gente foi ao show; esteve lã um total de mm pessoas. 
Il. Pouca gente da familia veio; chegou um total de mm pessoas. 
HI. Pouca gente velo à palestra; esteve presente nela um total de EM pessoas. 


Pouca gente mora naquela cidade; ali vive um total de mm pessoas. 


a. Qual quantidade, entre as seguintes, é a que corresponde adequadamente a cada 
afirmação? Indique em seu caderno. 


* 31 - 900 1 e JO 


b. Conclua: É possivel determinar a quantidade exata a que se refere o termo pouca 


em cada frase? Justifique sua resposta Não, pois seu sentido depende do contaxto do enunciado, 
E q sia isto É, da situação a qua ele faz refarência. O que É pouco em 


um contexto pode ser muito em outro, a vice-versa. 


* 20 millv 


Releia este trecho: 
esc i 


“quantas horas dormem, quantos cozimentos de quássia tomam para 
dessaburrar o estômago, qual gênero de alimento preferem, que doutrinas 
de higiene adoptaram, quantos amantes afagam para cicatrizarem os golpes 
da perfidia com o pêlo do mesmo cão.” 


LEAR] 


a. Transforme em perguntas dirigidas às heroinas românticas cada um dos itens da 
enumeração feita por Camilo Castelo Branco. 


b. Imagine que as perguntas fossem dirigidas aos romancistas, e não às heroinas. 


Como elas seriam formuladas? Que pronome não seria o mesmo? 
Em vez do pronome vocês, seria utilizado o pronome elas. 


Releia estes trechos: 


1 “estes dois poderosos esteios da saúde, da graça, da formosura” 
IL “neste mundo” 
HI “estes envenenadores impunes causam nos costumes e na transmissão da espécie” 


A prosa romântica no Brasil (14.0 pronome dl). Edital, estatuto e ata 





2. a) Sagundo 0 autor, “os 


limites do desaranjo” 
causado pelos roman- 
cas franceses, isto à, 
as CONSaguâncias, 05 
afeitos sociais dasses 
romances tal coma 
ales eram escritos. 


2. bi A ideia, segundo o 


autor não verdadai- 
ra, de que aquelas 
romances trancesas 
aram textos da boa 
qualidade, que reira- 
tavam bem as situa- 
ÇÕES E PESSOAS. 


2. c) Porque pouca geme 


alcança cria a Exper- 
tatíva de enunciação 
de qualidades dos 
romances, de carar- 
terísticas nobres, 
50 percebidas por 
especialistas, E não 
de problemas. 


OM REGISTRE 


4. Bi Quantas horas vocês 


dormem? Quantos co- 
zimentos da quássia 
[vocês) tomem para 
dessaburrar o asth- 
mago? Qual gânero da 
alimanto [vocês] pre- 
teram? Qua doutrinas 
de higiana adotaram? 
Quantos amantes 
afagam para cicafri- 
zarem os golpes da 
perticdia com o pelo do 
mesmo cão! 
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a. É possivel considerar que em dois dos trechos anteriores o termo em destaque re- 
toma textualmente elementos citados anteriormente. Quais são esses trechos e 


quais elementos o termo em destaque retoma? são 05 trechos Ja |; o termo am destaque retoma “a digestão a 
“ 050no”, no trecho], e “os romancistas”, no trecho II. 


b. Qual é o referente do termo em destaque no outro trecho? O mundo em que vive o autor. 


6. Feleiaostrechos: 
E? REGISTRE 
; CA mo CADERNO 
* “Foi o romance que degenerou as raças” : 
* “Mal haja uma literatura que transtorna fundamentalmente a digestão e o sono” 


* “Pouca gente alcança os limites do desarranjo que estes envenenadores impunes 
causam” 


a. Relacione em seu caderno as orações das colunas a seguir, ligadas nos trechos lidos 
pelo termo que. 


|. Foi o romance * estes envenenadores impunes causam 
1. Mal haja uma literatura um desarranjo 
Il. Pouca gente alcança os limites do * Oromance degenerou as raças | 
desarranjo * A literatura transtorna fundamental- 


mente a digestão e sono || 


b. Conclua: Quais termos são retomados pela palavra que nos trechos lidos? 
“Romance”, “literatura” e “dasarranjo”, respectivamente. 


REFLEHÕES SOBRE A 


Conforme vimos no capitulo anterior, os pronomes retomam, antecedem, acompa- 
nham, representam ou se referem a outras palavras, pessoas ou fatos mencionados em 
um texto. Por 1550, não têm um sentido próprio ou exato, uma vez que seu significado 
depende da situação em que, nos textos, eles ocorrem. É o que acontece com palavras 
como que, quais, quantos, estes, pouca, entre outras. Todas elas são pronomes e cada uma 
cumpre uma função específica na construção de sentidos dos enunciados. 


Os pronomes indefinidos 
e os pronomes interrogativos 


No texto de Camilo Castelo Branco que você leu, a expressão pouca gente não define 
a quantas pessoas exatamente o narrador se refere. E, na questão 3 do estudo do texto, 
você percebeu que a quantidade a que a palavra pouca se refere pode variar muito, de- 
pendendo do contexto em que ela aparece. Por esse motivo, a palavra pouca, assim como 
diversas outras que não determinam especificamente a quantidade ou o fato a que se 
referem, é classificada como pronome indefinido. 

Leia, a seguir, um trecho da canção “Quanto vale a vida”, de Humberto Gessinger. 


desc a 


Quanto vale a vida de qualquer um de nós? Quantas vidas vale o tesouro nacional? 

Quanto vale a vida em qualquer situação? Quantas vidas cabem na foto do jornal? 
Quanto valia a vida perdida sem razão? Às sete da manhã, quanto vale a vida 

Num beco sem saida, quando vale a vida? Depois da meia-noite, antes de abrir o sinal? 
São segredos que a gente não conta São segredos que a pente não conta 

São contas que a gente não faz (e faz de conta que não quer nem saber) 

Quem souber quanto vale, fale em alto e bom som Quem souber, fale agora ou cale-se para sempre 


[E varmer Chappell Edições Musicais Ltda) 


desc as 


lh/ UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 





O uso da palavra qualquer, em “qualquer um de nós” e “qualquer situação”, no final 
das perguntas feitas na canção, confere abrangência às perguntas, uma vez que não de- 
limita a situação ou a quem pertence a vida. O mesmo ocorre na busca de respostas para 
as perguntas, em “Quem souber, [...] fale em alto e bom som” e “Quem souber, fale agora 
ou cale-se para sempre”. Nesses versos, o uso da palavra quem reforça a dificuldade de 
resposta para as perguntas, uma vez que intensifica a ideia de que a resposta não é co- 
nhecida. As palavras qualquer e quem são, portanto, nesse contexto, tambem considera- 





das pronomes indefinidos. 

A mesma palavra quem, se estivesse em uma pergunta como “Quem sabe o valor da 
vida”, seria classificada como pronome interrogativo. Em “Quanto vale a vida de qual- 
quer um de nós?” e “Quantas vidas vale o tesouro nacional?” quanto e quantas também 
são pronomes Interrogativos, uma vez que Iniciam perguntas. 

Assim, definimos: 


Pronomes indefinidos são aqueles que não especificam com 
exatidão seu referente. 


Pronomes interrogativos são pronomes indefinidos utilizados em 
perguntas, diretas ou Indiretas. 


Alguns pronomes indefinidos são variáveis, em gênero e/ou número, e outros são vari- 
áveis. Os principais, isto é, os utilizados com mais frequência, constam no quadro a seguir. 


INVARIÁVEIS 


algummlajls)(ns) 
nenhumia)[5)/n5] 
todo(a)[s) 
murto(a)(5) 
pouco(a)(s) 
vario(a)(s) 
certo(a)(s) 
tanto(a)|s) 
outro(a)(s) 
quanto(aj(s] 
bastante(s) 
qualquer/quaisquer 


alguêm 


ninguém 
quem 
cutrem 
tudo 
nada 
algo 
cada 
demais 





Todos os pronomes interrogativos referem-se à 3º pessoa, tanto gramatical quanto do 
discurso. Alguns são variáveis em gênero e/ou número, e outros são Invariáveis. São eles: 


| 
VARIÁVEIS INVARIÁVEIS | 


qual quais que 
quanto(a)(s) quem 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o anúncio a seguir e responda às questões de 1a 3. 


Jornalismo sério 


E Ignorar solenemente LEM QUEI aparecer 


E investigar a fundo quem não quer. 





; 5 RÊe E Ko E 2. 3 REGISTRE 
1. Hã, no enunciado principal do anúncio, duas ocorrências de pronáme. NO CADERNO 


a. Ouals são Essas Ocorrências” quem quer aparecer” E “quem não quar” 
O pronome quem, nas duas 


ocorrências, É indefinido 





b. Classifique o pronome nas duas ocorrências. 








É DESS 


ê. Leva nte hipóteses: algum m 
a. A quais fatos ou pessoas se refere a primeira ocorrência do pronome? notícias 


b. A quais fatos ou pessoas se refere a segunda ocorrência do pronome? 





3. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Que imagem de si mesma a revista açao “aparecer”, pais, 
E : ' fadas de mata da af cs por algum motivo, tam 
anunciada quer construir com esse enunciado? À imagem de um valeulo de comunicação impar + manter 
Clal, que irata dos fato IMD Elas aComieBcEm a Da eo ds 









anênimas; provavelman- 





Leia o texto a seguir e responda às questões 4 e 5. Sem priuegias meras ais DU políticos faca poi gui 
tringiram alguma lei ou 
RÃ cometeram algum crime 


“Vem pela Rodovia Fernão Dias, passa por Atibaia, a Polícia Rodoviária, 
pedágio, divisa do Estado de São Paulo e Minas Gerais, mais alguns qui- 
lômetros vem o posto da fiscalização (inclusive tem uma lombada). Após 
andar +/— 500 m à direita tem a saida” 


8. c) Professor: Daixe 05 


alunos leventarem vá- 
EEE. rias hipii Quanto 
mais hipite 
a quanto mais variadas 

as foram, mais inte- 
ante será para a dis- 


0 proposta no item 






4. Otexto é um trecho de uma explicação sobre como chegar a certo hotel, dada pelo 
alas 


próprio estabelecimento. Es 
cu 





a. Imagine a pergunta feita pelo cliente do hotel e formule-a, utilizando um pronome 
interrogativo. Entre as possibilidades: “Qual é o (melhor) caminho para chegar ao hotel?” 


sequinte. 


b. Na explicação dada pelo hotel, foi empregado um pronome indefinido. Qual é esse 
pronome? alguns 





c. Levante hipóteses: Quantos quilômetros o pronome indefinido indica? 







ia, alguns 
ndar a ri- 
ii variáveis, por 
2 5 km atá 
e. O texto se refere a certa distância de forma bem-definida. Qual palavra é utilizada a dador o E ar 
dEVIDAMANE QUEM Que 
para |5s0? Qual & a classe gramatical dessa palavra? chegar ao hotal. 
500 (jm numeral cardinal 


d. Discuta com os colegas e o professor: O uso do pronome indefinido nesse contexto 
ê adequado? Por que? 


lh4 UNIDADE Z O TEMPO DE CADA UM 


5. Otexto pode ser reescrito de forma a tornar clara não apenas a referência indicada 
pelo pronome indefinido, mas também a orientação como um todo. Discuta com os 
colegas e o professor e, juntos, deem ao texto uma redação mais adequada à situação 
de comunicação. 


Os pronomes relativos e os 
pronomes demonstrativos 


Leia esta história em quadrinhos: 





Lá, Die dalgos ME FISA TEM HA COMA LE EU 
SERPRE QUA TE PERGUNTAR... 


JON Tira Feature Sonoieria/lpreao 


No 2º quadrinho, Hagar faz duas declarações sobre “uma coisa”: “Tem uma coisa” e 
“Sempre quis te perguntar uma coisa”. Para retomar a palavra coisa e unir as duas declara- 
ções em uma única frase, ele utilizou o pronome relativo que. No & e no 8º quadrinhos, as 
personagens empregam os pronomes demonstrativos aquilo e isso. Ao empregar aquilo, 
Dirk Sujo aponta para algo que estã espacialmente distante dele e de Hagar, enquanto 
Hagar emprega isso em referência a algo situado em um tempo passado, que já tinha 
transcorrido, 

Assim, definimos: 


Pronomes relativos são aqueles que ligam orações que têm um termo em 
comum, substituindo a segunda ocorrência do termo. 


Pronomes demonstrativos são aqueles que situam um referente em rela- 
ção ao espaço, ao tempo ou ao próprio texto. 


Alguns pronomes relativos são variáveis, em gênero e /Ou número, e outros são Invariáveis. 


Saceles: 
INVARIÁVEIS 


VARIÁVEIS 


TENTE 
o(s]. qual(is) 
GR ga quem 


que 
onde 


als)/qual(is) 
cujo(a(s) 


quanto(a)(s) 





A prosa romântica no Brasil (Mp. O pronome dl). Edital, estatuto e ata 


5. Professor: Retome com 
as alunos a idaia de con- 
taxto de produção, que in- 
Clui os interlocutoras, para 
propor uma reescrita. Fu- 
gestão: Vindo pela Rodo- 
via Fernão Dias, depois da 
passar por Atibaia, você 
vard a Polícia Rodoviária 
a, logo em seguida, D pa- 
dágio. Passará pela divisa 
dos Estados de São Paulo 
a Minas Gerais e, pouco 
mais de 10 quilômetros 
depois, varã D posto da 
fiscalização, onde hã uma 
lombada. À aproximada- 
menta 500 m do posto, à 
direita, estará a saída 
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ij 


Lanria 


Hã pronomes demonstrativos que variam em gênero e número e outros que são inva- 


riáveis. Sac eles: 


VARIÁVEIS INVARIÁVEIS 


estela)l(s) 
essela)(s] 


aquele(a)(s) 
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aquilo 


As gramáticas mais tradicionais relacionam esses pronomes às três pessoas do discur- 
so: este(o)(5) e isto como sendo de 1º pessoa (eu/nós), esse(a)(s), e isso, como de 2º pessoa 
(tu /vocêl(s) /vôs), aquele e aquilo como de 3º pessoa (ele(a)(s)). 

Atualmente, estudos realizados na área de linguistica mostram que a relação entre 
os pronomes demonstrativos e as pessoas do discurso não ocorre de forma tão regular e 
pode variar atê mesmo conforme a região de origem do falante. 

Além da relação com as pessoas do discurso, as gramáticas mais tradicionais registram 
tambem uma relação desses pronomes com o tempo, o espaço e 05 termos de um texto. 

Embora os usos estejam em constante mudança, principalmente na fala, há situações 
em que saber a referência exata feita por um demonstrativo ou utilizar esses pronomes 
conforme as possibilidades de relações que eles oferecem pode auxiliar a esclarecer ou 
evitar ambiguidades, especialmente em textos escritos e em contextos mais formais. 

A correspondência entre os pronomes demonstrativos e as pessoas do discurso, o tem- 
po, o espaço e o texto é apresentada no quadro a seguir. 


FORMA 
FRONOMINAL 


RELAÇÃO ESPACIAL 


Próximo de quem fala 
(1º pessoa): 

Este livro que tenho em 
mãos é ótimo. 


estels), estals), isto 


Próximo do interlocutor 


l (2º pessoa): 
esseis), essals), isso 
Esse livro que estã na sua 
mão também é ótimo. 


Distante de quem 
fala e do interlocutor 


di (3º pessoa): 


aquelais), 
aquilo Aquele livro que deixei na 
biblioteca & raro. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira a seguir e responda às questões 1e 2. 





UNIDADE Z 


O TEMPO DE CADA UM 


RELAÇÃO TEMPORAL 


Presente, tempo atual: 


Vamos viajar ainda esto 
semana. 


Passado ou futuro distante: 


Ele esteve aqui um dia desses. 
Não me esqueço dessa noite. 
Esse dia chegara. 


Passado distante: 


Aquela nossa viagem à Bahia 
ha alguns anos foi realmente 
boa! 





Referência ao que ainda não foi 
mencionado (catáfora): 


Minha vontade é esta: comer 
uma bela sobremesa! 


Referência ao que acabou de ser 
mencionado (anáfora): 


Comer uma bela sobremesa, essa 
e minha vontade! 


Contraposição a um elemento 
imediatamente anterior referido 
por estefa)/s): 


A sobremesa estava bem ao lado 


da balança. Esta [a balança] eu não 
queria olhar, aquela [a sobremesa] 
me dava água na boca. 


1, A propósito do pronome isso, empregado em três quadrinhos da tira, responda: 2. O pronome isso, (con- 
siderado neutral, não 





a. Ele faz referência a elementos situados no texto, no tempo ou no espaço? Justifi- confere precisão às ra- 
Faz referência a elementos situados no espaço e que estão próximos dos intarlocutores ferâncias qua faz, 0 que 
ue sua resposta. 
É ES (2! pessoa do discursop. possibilita, no contexto 
b. A qual elemento cada ocorrência do pronome se refere? das cenas, discordância 
Pala ordem am que aparecem: cavalinho de madeira, passarinho da papel, galo na cabeça. em ralação ao sentido 
- e | E dos chjetos acs quais 
Fi Discuta com os colegas sa professor e co nelua: De que forma o uso do pronome isso ada is ua. ni 
contribui para a construção do humor da tirinha? cada vez que ele é em- 
pragado, na tira, hã a 
3. Conforme vimos, a palavra quem, dependendo do contexto, pode ser pronome de di- apra pe 
ferentes tipos. Identifique, em cada uma das frases a seguir, a função e, consequente- nomeado como cavalo, 
mente, a classificação do pronome quem. passarinho E galo. 


a. Quem esteve aqui ontem? intemogativo 
b. Minha irmã, com quem eu sempre podia contar, foi morar em outra cidade. relativo 
c. Queremos saber quem são os atores daquela peça. interragativo 


d. Seja quem for, seremos benevolentes. indefinido 





e. Eles são pessoas em quem podemos confiar. relativo 
f. Quem convidaremos para a festa? interrogativo 


E- Estejamos atentos a quem val comparecer à reunião. indefinido 


TENTO E 


Leia, a seguir, um texto com algumas das perguntas frequentes e as respostas a elas 
encontradas na página virtual do Enem, publicada pela entidade responsavel pela realiza- 
ção do exame, o Inep (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais). 


EEE] 
4 — Quem está isento do pagamento da taxa de inscrição? 
Todos aqueles que estiverem concluindo o ensino médio em escola pública [..| 
são automaticamente isentos. Nos demais casos, o participante pode pleitear a isen- 
ção de taxa declarando-se pertencente a familia de baixa renda, incluindo os casos 


amparados na Lei nº 12799, de 10 de abril de 2013. 0 pedido de isenção do pagamento 
da taxa somente poderá ser solicitado por meio do sistema de inscrição. 


LI 
21- Que tipo de caneta pode ser usada no dia da prova? 
Apenas caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material transparente. 
22 — Qual será o procedimento adotado para guarda de aparelho celular ou qual- 
quer outro eletrônico no dia da prova? 


Ao entrar na sala, o participante devera desligar todo e qualquer aparelho eletrô- 
nico que traga consigo, incluindo celular. Nesse momento, será fornecido um por- 
ta-objetos com lacre, para que aparelhos e demais materiais proibidos sejam puar- 
dados. O porta-objetos deverá ficar embaixo da cadeira até o final das provas e sô 
podera ser aberto quando o participante deixar o local, sob pena de eliminação. 


23 — Que outros objetos são proibidos? 
O participante não podera utilizar lápis, lapiseira, borrachas, livros, manuais, im- 
pressos, anotações, óculos escuros, bone, chapéu, gorro e similares e portar armas de 


qualquer espécie, mesmo com documento de porte. Caso esteja portando esses ob- 
jetos, eles deverão ser mantidos embaixo da cadeira armazenados no porta-objetos. 


essere o 
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1, 


3. 


4. 


UNIDADE 2 


Todas as perguntas do texto se Iniciam por pronome. 

Pala cedem: quem, que, qual que / 

pronomes intarrogativos. 

b. Relacione a finalidade do texto e a incidência frequente nele do mesmo tipo de pro- 


nome no inicio das perguntas. Trata-se de um texto que reproduz perguntas correspondentes a dúvidas 
muito recorrantes antra 05 estudantes qua vão prestar O exame E Es ras- 
ponda, com a finalidade de dar esclarecimentos. 


a. Identifique-os e classifique-os. 


FReleia o trecho: 


scams 


“Todos aqueles que estiverem concluindo o ensino médio em escola pública 
[...] são automaticamente isentos” 








a. As três primeiras palavras do trecho são pronomes. Classifique-os. Pela ordem: indefinido, damonstrativo e relativo. 


b. Qual & a função dos pronomes todos e aqueles? Explique o sentido que o emprego 
desses dois pronomes em sequência constrói no enunciado. 


Releia o seguinte trecho do texto e responda às questões de 3a 6. 


[ERES 


“Ao entrar na sala, o participante devera desligar todo e qualquer aparelho 
eletrônico que traga consigo, incluindo celular. Nesse momento, sera fornecido 
um porta-objetos com lacre, para que aparelhos e demais materiais proibidos 
sejam guardados.” 


LESS) 


Entre os pronomes destacados no trecho, identifique: 
a. os que são indefinidos; todo. qualquer, damais 
b. o que é demonstrativo; nesse 


c. oque é relativo. que 


Sobre o pronome relativo empregado no trecho, responda: 
a. Qual termo ele retoma? aparelho eletrônico 


b. Qual informação ele introduz, esclarecendo o sentido de um termo da oração anterior? 


O pronome demonstrativo empregado no trecho faz referência a tempo, espaço ou a 
elementos do próprio texto? Justifique sua resposta. Iratase de uma referência a tempo e tam- 

bám a elementos do texto, pois retoma a 
expressão do entrar na saia, que far alusão 


Com base no trecho: a tempo. 


a. Imagine que você fez a prova e alguns dias depois relatou a uma pessoa, adaptando 


o trecho lido, o que ocorreu ao entrar na sala. Inicie o seu relato assim: "Quando 

- - “om “tados os/05 meus aparelhos eletrânicos que levava comigo, incluindo o ca- 
entrei na sala, desliguei... “ Jular. Maquela/Nesse momento, foi fornecido um porta-objatos com lacra, para 
. que 05 aparelhos e 05 demais materiais proibidos fossem guardados. 
Considerando a adaptação do trecho que você fez, responda: 


b. Quais pronomes foram trocados por outros? Qual foi mantido? 


c. Discuta com os colegas e o professor: Por que foram necessárias mudanças quanto 
E pronomes? Porque EE raferâncias temporais do texto do siga do nova texto são difarentes. Álém disso, p site 
“ dá informações genéricas que se aplicam a todos os interessados no exame do Enem, enquanto o 

novo texto se refare a uma Experiência especifica. . 
Entre os pronomes utilizados nas respostas que constam no texto do Inep, predomi- 


nam os indefinidos e os demonstrativos. 


. . . o Tirar dúvidas e fornecer informações 
a. Qual é a finalidade principal do texto? aos participantes do Enem. 


b. Conclua: Levando-se em conta a situação de comunicação relacionada ao texto, o que 


justrfica a predominância de pronomes indefinidos e demonstrativos nas respostas? 
à prasença da indefinidos se deve ao fato de sa tratar da respostas genéricas, que se aplicam a todos cs participantese a 
diferantes situações, não definidas previamente. Por outro lado, a utilização de pronomes demonstrativos atende à finali- 
dade de oriantar 08 leitores, localizando temporal, textual a/ou espacialmente as informações apresentadas. 
DO TEMPO DE CADA UM 


2. bi Todos que é proroma 


indefinido, não limita 
o refarante, enquan- 
io aquees, qu à 
pronama damanstra- 
tivo, aponta para um 
refarente distante. 
O emprego dos dois 
pronamas em conjun- 
to simultangamenta 
genegraliza — uma vez 
que não seria possi- 
wal aportar quem à 
cada um dos que têm 
direito à Benção — a 
perticulariza o rafe- 
rente — UMa VEZ qua 
aquelas aponta para 
quem concluiu o en- 
sino médio am escola 
pública, restringindo o 
grupo inicial. 


4. bj Ela introduz uma in- 


tarmação relativa a 
aparelho eletrônico, 
esclarecendo que sa 
trata de aparelhos 
que o participanta 
tenha consigo. À 
informação que ela 
introduz é, portanto, 
restritiva. 


5. bi Professor: Com esca- 


ção de quaiquer, qua 
deve ser eliminado, 
as demais davem ser 
trocados por outros: 
massa por naqueis, 
pois setrata de ralato 
de situação ocorrida 
am um tempo pas- 
sado mais distante; 
todo deve ser iroca- 
do par fados 05 cu, 
anta, por os meus. / 
Foi mantido o prono- 
me ralativo qua 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Edital, estatuto e ata 


Na vida em sociedade, desenvolvemos diferentes tipos de práticas de linguagem, en- 
tre elas, as de caráter político-cidadas e as relacionadas ao mundo do trabalho, que dizem 
respeito a gêneros da esfera juridica, como as leis, os decretos, os estatutos e outros. 

Imagine situações como estas: 


Você quer participar de um concurso para conseguir um emprego em uma ins- 
tituição pública, mas não conhece as normas do concurso, tais como periodo 
de Inscrição, taxa a ser paga, conteúdo e duração das provas, etc. Que tipo de 
documento você deve consultar para obter essas Informações? 


Você decide comprar uma casa. Que documento deve ser assinado entre você e 
o vendedor a fim de que a transação se torne pública e legal? 


No seu prédio, é ferta uma assembleia para tomar algumas decisões importan- 
tes. Que documento deve ser produzido e assinado pelos participantes a fim de 
registrar e divulgar o que foi decidido? 


* Você e seus amigos decidem fundar uma entidade de apoio ao meio ambiente. 
Para I550, precisam estabelecer previamente um conjunto de normas de funcio- 


namento da entidade. Que documento deve ser escrito? 
Profassor: Às respostas são: edital, escritura pública (de compra a venda), ata e estatuto, raspecimemente. 


e Tia | " 
E ua 
palT E) o | hm e RE 





Hiro rrosanafCartty | rum 


Como você sabe, as pessoas são diferentes, pensam de maneiras diferentes e têm In- 
teresses diferentes. Para evitar ou amenizar os conflitos de interesses e a disparidade de 
atitudes e comportamentos na vida social decorrentes dessas diferenças, existem certos 
gêneros de texto que atendem à necessidade de legislar, de documentar decisões ou de 
normatizar comportamentos e ações das pessoas. É o caso das leis de trânsito, do re- 
gimento interno de condominios, do estatuto de entidades ou de times de futebol, de 
editais para concursos e de ata de reuniões. 

Neste capítulo, você val conhecer alguns desses gêneros. 
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CAPÍTULO 3 


E 
E 





DE TEXTO 





Hm 


O edital 


FOCO NO crio 


Todos os anos, meses antes de ser realizado o Enem, o MEC publica um edital, relativo 
ao exame. 
Leia parte de um desses editais: 


se 


Ministério da Educacão 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira — Inep 


EDITAL Nº 6, DE 15 DE MAIO DE 2015 
EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO — ENEM 2015 


O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACTO- 
NAIS ANÍSIO TEIXEIRA (Inep), no exercicio de suas atribuições, conforme estabelece 
o inciso VI do art. 16 do Anexo 1 ao Decreto nº 6.317, de 20 de dezembro de 2007, e tendo 
em vista o disposto na Portaria/MEC nº 807, de 18 de junho de 2010, torna pública a 
realização da edição do Enem 2015. 


1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 


11 Este Edital dispõe sobre as diretrizes, os procedimentos e os prazos da edição do 
Enem 2015, regido pela Portaria/MEC nº 807 de 18 de junho de 2010. 

1.2 As inscrições serão realizadas das 10h00min do dia 25/05/2015 às 23h5ôâmin do dia 
05/06/2015, horários oficiais de Brasilia-DF. 

1.3 A aplicação do Enem 2015, em todas as unidades da Federação, obedecerã ao seguin- 
te cronograma, conforme horários oficiais de Brasilia-DF: Aplicação do Exame 24 e 
25 de outubro Abertura dos portões 12h00min Fechamento dos portões 13h00min 
Início das provas 13h30min 

1.4 Havera Edital específico para a realização do Exame para os adultos submetidos a 
penas privativas de liberdade e os adolescentes sob medidas socioeducativas que 
incluam privação de liberdade. 

1.5 0 Exame serã executado por entidade contratada pelo Inep para tal fim. 

1.6 As provas serão realizadas em todos os Estados da Federação e no Distrito Federal, 
conforme Anexo HI deste Edital. 

1.7 A edição do Enem 2015, regulamentada por este Edital, tem como finalidade preci- 
pua a Avaliação do Desempenho Escolar e Acadêmico ao fim do Ensino Médio, em 
estrito cumprimento ao inciso VII do art. 206 c/c o inciso II do art. 209, ambos da 
Constituição Federal, ao inciso VI do art. 9º da Lei nº 9394, de 20 de dezembro de 
1996; aos incisos IL IV, V, VIle VII do art 1º da Lei nº 0,448 de 14 de março de 1997, e 
à Portaria/MEC nº 807, de 18 de junho de 2010. 

1.8 As informações obtidas a partir dos resultados do Enem serão utilizadas para: 

1.8.1 Compor a avaliação de medição da qualidade do Ensino Medio no Pais. 

1.8.2 Subsidiar a implementação de políticas públicas. 

1.8.3 Criar referência nacional para o aperfeiçoamento dos curriculos do Ensino Médio. 

1.8.4 Desenvolver estudos e indicadores sobre a educação brasileira. 

1.8.5 Estabelecer criterios de acesso do PARTICIPANTE a programas governamentais. 


UNIDADE Z O TEMPO DE CADA UM 





Espiúbica Fodertras do Braad 


1.8.6 Constituir parâmetros para a autoavaliação do PARTICIPANTE, com vista 
à continuidade de sua formação e à sua inserção no mercado de trabalho. 
1.9 Facultar-se-a a utilização dos resultados individuais do Enem para: 
1.91 A certificação, pelas Instituições Certificadoras listadas no Anexo 1 des- 
te Edital, no nível de conclusão do Ensino Médio, desde que observados 
os termos da Portaria/Inep nº 179, de 28 de abril de 2014,e 0 disposto na 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) nº 0.394, de 20 de dezembro 
de 1996, no inciso 1 do parágrafo 1º do art. 38. 
1.9.2 A utilização como mecanismo de acesso à Educação Superior ou em 
processos de seleção nos diferentes setores do mundo do trabalho. 
110 Por força do disposto no artigo 38, inciso II, e no artigo 44, inciso II, 
ambos da Lei nº 9394, de 20 de dezembro de 1996, o PARTICIPANTE 
menor de 18 anos no primeiro dia de realização do Exame e que con- 
cluira o Ensino Médio após 2015 não podera utilizar os seus resulta- 
dos individuais no Enem para os fins descritos nos itens 191 e 19.2, 
estando ciente de que seus resultados destinam-se exclusivamente 
para fins de autoavaliação de conhecimentos. 
110.10 Inep poderá convidar PARTICIPANTES inscritos na condição do 
item 110 para aplicação do Enem Digital. 


HOSE FRANCISCO SOARES 


(Disponivel em: httpotdosnload.inepgcebrieducacao basicafenem edital 2005fedital enem 205 pd 
dcesso em: 58/11/2015.) 


Ss 
ei 


dr da 


À, Levando em conta a situação de produção do edital lido, responda: 


a. Que órgão público é responsável pela publicação do edital? 
O Inap dInstriuto Nacional de Estudos & Pesquisas Educacionais) ligado ap MEC 
b. Quem assina o documento? 


c. A quem o edital se destina? 


d. Levante hipóteses: Em que veiculos de comunicação o edital provavel- 
mente foi divulgado? 


2 O1º parágrafo constitui a apresentação do edital e nele é explicitado o 


objetivo do documento. = ) 
. o . . Tornar públicas as informações sobre 
a. Qual é o objetivo do edital lido? q Enam que são de interesse coletivo. 
b. Por que, na apresentação do edital, ha tantas referências a portaria, 


inciso e decreto? O decumento menciona as atribuições do Inep, instituídas por lai, lam- 

brando que é de sua responsabilidade normatizar a realização do Enem. 

& linguagem utilizada em editais assemelha-se à linguagem juridica em 

geral. Por isso, hã nela certos vocábulos e construções sintáticas que ad- 
quirem sentido específico. 

a 


- Qual & o sentido da preposição de, em das, (preposição de + artigo as) 


no item 1, “Das disposições preliminares”? & praposição detem sentido equivalente a 


: “sobra” ou “a respeito de”. 
b. A linguagem esta de acordo com a norma-padrão? sim. 
c. Em que pessoa do discurso é redigida a apresentação do edital: na 1º ou 


na 3º pessoa? É radigida na 3º pessoa do discurso. 


d. O presidente do Inep torna público o edital e ele mesmo assina o do- 
cumento. Por que, então, o documento é redigido nessa pessoa? Que 
efeito de sentido esse uso confere ao texto? 

Esse uso confera ao texto maior impessoalidade e formalidade 
Se um edital normalmente serve para orientar as pessoas interessadas em 


participar de um processo seletivo, responda, com base no documento: 
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atribuições: obrigações e direitos de certas 
autoridades e instituições. 

disposição: ordem, determinação. 

incizo: subdivisão de uma lei. 


e REGISTRE 
LE NO CADERNO 


1. bi José Francisco Soares, presidente do 
Ineg na data de publicação do edital 


Professor: Chame a atenção dos alunos paraa 
citação do cargo feita no início do documento. 


1. c) & todos 05 que tenham interessa pelas 
informações dadas no documento, que forma- 
liza, oficializa a divulga as condições am qua 
ocorra o exame do Enem: estudantes, jomais, 
Tw rádios, instituições, etc 

1. dj Ma Intemet e no Dano Oficial 


Professor: Comente com os alunos que o E)- 
ano Oicial é o árgão da imprensa oficial do 
município, do Estado ou da União e que ela 
é responsável pala divulgação das decisões 
tomadas pelo governo de cada uma dessas 
esferas do poder público. 


CAPÍTULO 3 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 








mM 


a. Levando-se em conta que as provas do Enem normalmente ocorrem 
em novembro e que no Nordeste não hã horário de verão, a que hora 
local deve ser iniciada a prova na cidade de Recife? As 1Zh30min. 


b. Se um estudante de 17 anos, nascido em maio, fizer o exame do Enem 
e obtiver nota que lhe dê acesso a uma universidade federal, ele terá 
o direito de fazer sua matricula em janeiro do ano seguinte? Justifique 
sua resposta com base no edital. 


c. Se um estudante estiver privado de liberdade e quiser fazer 0 exame, 
que orientações especificas ele deve observar? 


d. Se um estudante, que hã muitos anos parou os estudos no 2º ano do 
ensino médio, tiver uma boa nota no exame, podera pleitear um di- 
ploma do ensino médio? Sim. 

e. Qualquer estudante que queira fazer a prova do Enem em versão digi- 


tal poderá solicitar essa versão em sua Inscrição? 
Não; a versão digital é cfarecida, na forma de convite, apenas a algures alunos “treineiros”. 
5. Alguns itens, como 01.8,019e 0110, se subdividem em itens menores. 


Explique o motivo dessa subdivisão, considerando como exemplo a rela- 
ção entre o item 1.8 e 05 subitens 181, 1.8.2,1.8.3,1.8.4,18.5e 1.8.6. 


6, O edital, como documento oficial, assegura direitos, impõe deveres ou faz 


as duas coisas? Justifique sua resposta com exemplos do documento. 
Far as duas coisas. Por esampla, indica o dever do participante da com- 
paracer no dia a no horário pradeterminados para p exame. Por cuiro 
lado, garante 0 direito de participação a todos 05 que queiram fazer o 


0) estatuto exame, incluindo aqueles que estão privados de libardade e os que ainda 


não terão 18 anos na data do exame. 


Você ja leu o estatuto do clube de seu time de futebol preferido? Agre- 
miações, associações e entidades costumam ser regidas por estatutos. Mas 
o estatuto também pode ser uma lei ou um conjunto de leis que disciplinam 
as relações jurídicas que possam incidir sobre as pessoas. Por I550, existe O 
estatuto da criança e do adolescente, o estatuto do idoso, da juventude, dos 
militares, da igualdade racial, etc. 


FOCO NO 


Leia, a seguir, parte do Estatuto da Igualdade Racial. 


Presidência da República 
Casa Civil 
Subchefia para Assuntos Jurídicos 
Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010 
Vigência 
(Vide Decreto nº 8.136, de 2013) 
Institui o Estatuto da Igualdade Racial; altera as Leis nº 7.716, de 5 de janeiro 


de 1989, 9.029, de 13 de abril de 1995, 7.347, de 24 de julho de 1985, e 10.778, 
de 24 de novembro de 2003. 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional 
decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 


UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


Sie vlincapPhcêsadto EP/Diamedia 





4. b) Não, pois o edital, nos itens 19 e LO, 
menciona que, sem ter complatado 13 
anos, 0 aluno não poderá raquesar cer- 
tificado da conclusão do ensino médio 
nem & ingresso em instituição de ensino 
suparipr. 

4. 2) O documento não dá nenhuma orienta- 
ção destinada exclusivamenta a esse 
tipo de candidato E informa qua haverá 
um adital específico para candidatos 
com essa perfil. 

&. Todos 05 subitens subordinados a 1.B (da 

1.8.1 a LE 6) explicam para que servem os 
resultados obtidos com a prova do Enem. 





Feitio Fedora do Eri] 





TÍTULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1º Esta Lei institui o Estatuto da Igualdade Racial, destinado a garantir à população ne- 
gra a efetivação da igualdade de oportunidades, a defesa dos direitos étnicos individuais, 
coletivos e difusos e o combate à discriminação e às demais formas de intolerância étnica. 





Parágrafo único. Para efeito deste Estatuto, considera-se: 


I— discriminação racial ou étnico-racial: toda distinção, exclusão, restrição ou prefe- 
rência baseada em raça, cor, descendência ou origem nacional ou étnica que tenha 


por objeto anular ou restringir o reconhecimento, gozo ou exercicio, em igualdade 
de condições, de direitos humanos e liberdades fundamentais nos campos político, 
econômico social, cultural ou em qualquer outro campo da vida pública ou privada; 
IH — desigualdade racial: toda situação injustificada de diferenciação de acesso e frui- 


ção de bens, serviços e oportunidades, nas esferas pública e privada, em virtude de 


raça, cor, descendência ou origem nacional ou étnica; 


HI — desigualdade de genero e raça: assimetria existente no ambito da sociedade que 


acentua a distância social entre mulheres negras e os demais segmentos sociais; 
Iv — população negra: o conjunto de pessoas que se autodeclaram pretas e pardas, con- 
forme o quesito cor ou raça usado pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia 


e Estatística (IBGE), ou que adotam autodefinição análoga; 


W-— políticas públicas: as ações, iniciativas e programas adotados pelo Estado no cum- 


primento de suas atribuições institucionais; 

Vl- ações afirmativas: os programas e medidas especiais adotados pelo 
Estado e pela iniciativa privada para a correção das desigualdades 
raciais e para a promoção da igualdade de oportunidades. 


Art ?º É dever do Estado e da sociedade garantir a igualdade de oportunida- 
des, reconhecendo a todo cidadão brasileiro, independentemente da etnia 
ou da cor da pele, o direito à participação na comunidade, especialmente 
nas atividades políticas, econômicas, empresariais, educacionais, culturais 
e esportivas, defendendo sua dignidade e seus valores religiosos e culturais. 
Art 3º Alêm das normas constitucionais relativas aos princípios fundamen- 
tais, aos direitos e parantias fundamentais e aos direitos sociais, econômi- 
cos e culturais, o Estatuto da Igualdade Racial adota como diretriz político- 
juridica a inclusão das vitimas de desigualdade etnico-racial, a valorização 
da igualdade étnica e o fortalecimento da identidade nacional brasileira. 
Art. 4º A participação da população negra, em condição de igualdade de opor- 
tunidade, na vida econômica, social, política e cultural do Pais serã promovida, 
prioritariamente, por meio de: 

|- inclusão nas políticas públicas de desenvolvimento econômico e social; 

HI — adoção de medidas, programas e políticas de ação afirmativa; 

WI — modificação das estruturas institucionais do Estado para o adequado 
enfrentamento e a superação das desigualdades étnicas decorrentes 
do preconceito e da discriminação étnica; 

IV — promoção de ajustes normativos para aperfeiçoar o combate à dis- 
criminação etnica e às desigualdades étnicas em todas as suas ma- 
nifestações individuais, institucionais e estruturais; 

V-eliminação dos obstáculos históricos, socioculturais e institucionais 
que impedem a representação da diversidade êtnica nas esferas pú- 
blica e privada; 

VI-— estimulo, apoio e fortalecimento de iniciativas oriundas da socieda- 
de civil direcionadas à promoção da igualdade de oportunidades e ao 
combate às desigualdades étnicas, inclusive mediante a implemen- 


A prosa romântica no Brasil (14.0 pronome dl). Edital, estatuto e ata 


Artigo, parágrafo, 
inciso, alinea 

Leis extensas costumam ser divididas 
em partes menores, subordinadas umas 
às outras. Eis a higrarquia das partes e 
o modo como são indicadas: 
” parágrafo: 1º, 2º, 2º (com ordinais|; 
a inciso: |, 11, MN jcom romanos]; 
alinea: a, b, c [com letras). 

Quando uma lai tem um único pa- 
rágrafo, este é chamado de parágrafo 
dnico. 


Qual é a diferença entre 
estatuto, regimento interno, 
regulamento e convenção? 

Cuando ze cria uma nova entidade 
jcluhe, associação, igreja, ONG, etc], 
ela É materializada pelo estatuto e pelo 
regimento intemo. 

D estatuto descreve a filosofia, a es- 
trutura administrativa e as regras gerais 
da entidade, enquanto 0 regimento in- 
temo cuida dos procedimentos práticos 
e do dia a dia da entidade. 

Regulamento e convenção são outros 
nomes dados a regimento intamo. 

Condomínios residenciais não precisam 
ter estatuto. Basta haver um regimento 
intemo, aprovado por uma assembleia 
dos condôminos, para regular a vida dos 
moradores daquela comunidade. 


CAPÍTULO 3 





tação de incentivos e critérios de condicionamento e prioridade no acesso aos re- 
cursos públicos; 

VII — implementação de programas de ação afirmativa destinados ao enfrentamento 
das desigualdades étnicas no tocante à educação, cultura, esporte e lazer, saúde, 
segurança, trabalho, moradia, meios de comunicação de massa, financiamentos 
públicos, acesso à terra, à Justiça, e outros. 


Parágrafo único. Os programas de ação afirmativa constituir-se-ão em po- 
líticas públicas destinadas a reparar as distorções e desigualdades sociais 
e demais práticas discriminatórias adotadas, nas esferas pública e priva- 
da, durante o processo de formação social do Pais. 


Art. 5º Para a consecução dos objetivos desta Lei é instituído o Sistema Nacional 
de Promoção da Igualdade Racial (Sinapir), conforme estabelecido no Titulo TI 


[] 


Art. 65. Esta Lei entra em vigor 90 (noventa) dias após a data de sua publicação. 
Brasília, 0 de julho de 2010: 189% da Independência e 122% da República. 


LUZ PASO LULA Di SIDA, 


[EEE] 


À, Considerando os elementos da situação de produção do estatuto lido, responda: 


a. Quem assina o documento? Que posição essa pessoa ocupava no governo brasilei- 


ro na data da assinatura? luiz Inácio Lula da Silva, então 
— presidante do Brasil. 


b. A quem o documento se destina? 
à tado o pavo brasileiro a a todos os que queiram conhecer o estatuto. . 
c. Levante hipóteses: Em que veiculos de comunicação o estatuto provavelmente foi 


divulgado! ma imermat e no Diário Oficial da União. 
d. O objetivo principal do estatuto estã exposto nas “Disposições preliminares”. Qual 
& esse objetivo? Responda com suas próprias palavras. 


O objetivo da lei É garantir o direito de igualdade da opor- 


?, Releia este trecho do texto: iunidades para a população negra e promover o combata a 


qualquer forma de discriminação étnica. 
EEE E 


"O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decre- 
ta e eu sanciono a seguinte Lei” a) 0 taxto parmite inferir que a lai tai criada e promulgada pelo Congras- 


52 Nacional (Câmara dos Deputados e Senado). O presidente sanciona a 
os e ea Tai isto à confirma e aprova a decisão do Congrasso. 
a. Por meio do texto, é possivel imaginar que a lei tenha sido uma iniciativa do próprio 


presidente ou de seu governo? Justifique sua resposta. 


b. Considere que a expressão O Presidente da Republica equivale a ele, pronome que é da 
3º pessoa do singular, e que as formas verbais faco e sanciono são da 1º pessoa do singu- 
lar. Levante hipóteses: Como explicar a aparente discordância gramatical no trecho? 


3. Observe que o artigo 1º tem um parágrafo único, subdividido em 6 incisos. Conside- 
rando-se o tema e o objetivo do texto, que papel cumprem os incisos desse artigo? 


4. Do ponto de vista do enunciador do documento, as garantias fundamentais de todo 
ser humano são suficientes para garantir a inclusão do negro na vida social, política, 


econômica e cultural do pais? Se não, que artigos da lei mencionam os meios para 


que a inclusão seja garantida? Nac as garantias não são suficientes & é necessário tomar outras medidas da 
inclusão, indicadas no artigo 3º e no 4º E seus respectivos incisos. 
5. Uma vez sancionada uma lei, é necessário que ela seja posta em prática na sociedade. 


Está previsto no texto do estatuto da lei nº 12.288 o que vai estimular o exercício dela? 
Se sim, como isso val ser feito? 

6. Compare o texto do estatuto ao texto do edital lido anteriormente. Existem diferen- 
cas significativas quanto à linguagem e à estrutura? Justifique sua resposta com ele- 
mentos do texto. 


sancionar: dar sanção à 
lei; confirmar, aprovando. 





Freckasto Circu/Psricalto EMO trresdio 


2. b) Trata-se de uma 
construção consagrada na 
linguagem jurídica E qua 
sa mantêm pela tradição. 
Pode-se explicar esse uso 
da seguinte farmac o cargo 
de presidente da Rapúbli- 
ca é único E permanente; 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
qua assina 0 documento, 
à quem, naquela momen- 
to, Ocupawa Esse cargo. À 
dissonância sugere a opo- 
sição entra 0 permananta 
ap transitório. 


3. Como alguns dos asper- 
tos que envolvam 0 tema — 
porexemplo, quam faz par- 
ta da “população negra” 
— podem causar dúvida cu 
ser objeto da discordância, 
as incisos entecipadamen- 
ta esclarecem e precisam 
o significado de cada um 
dos termos usados na lei, 
comp discriminação, desi- 
qualidade racial políticas 
afirmativas, etc. 


5. Sim; no artigo 5º, estã 
prevista a criação do &is- 
tema Nacional de Promo- 
ção da Igualdade Racial 
[Sinapir], com a função da 
organizar e articular poli- 
ticas de inserção do nagro 
na sociadade. 


Professor: Esclareça os 
alunos sobre p Sinagir 
sar ligado à Secretaria da 
Politicas da Promoção da 
Igualdade Racial, que tem 
valor equivalenta 20 dos 
ministérios do governo 
tadaral. 


Existem diferanças, mas elas não são muito significativas. À linguagem estã de acordo com a noema-padrão E 0 ragistro formal. À estrutura, tal qual no 


adital, apresenta itens E subitens; porám, no estatuto à usada a subdivisão hisrârquica de artigo, parágrafo a inciso. 


Hj UNIDADE Z O TEMPO DE CADA UM 


A ata 


Às vezes, em uma assembleia ou em uma reunião do corpo deliberativo 
de uma agremiação, associação Ou congregação, torna-se necessário tomar 
algumas decisões importantes, que dizem respeito a todos os associados. 

Para registrar a pauta, as falas dos participantes e as decisões tomadas, 
existe a qla. Trata-se de um texto por meio do qual todos os que pertencem 
aquela comunidade (presentes ou não à reunião) podem tomar conhecimen- 
to do que foi discutido e decidido. Alêm disso, esse texto serve também como 
um registro das decisões tomadas e contribui para que elas não se percam e 
para evitar que, no futuro, as mesmas questões voltem a ser discutidas. 

Conheça um modelo básico de ata: 


Ata de reunião 


às MM horas dodia MM domês de MM doanode MM reuniu-se 


—— e 








a Diretoria (ou Conselho Diretivo) do (a) EEE 5 
situado em put contando com a presença 
de jidentificar os participantes, se não for um número muito grande) 


O diretor (ou secretário) apresentou aos presentes a seguinte pauta da 
reunião, que foi aprovada pelo grupo: TT - (ooo 
Em seguida, iniciou-se a discussão dos itens e a apresentação de propos- 
tas. As propostas aprovadas com MM % dos votos (ou por maioria) são as 


E  ÉÍÍ.----SSSAAAAÃS--- Ss 
seguintes: ss ça 





e HER 


Para acompanhar o encaminhamento ou a execução das propostas, 


foram escolhidos os senhores Identificar) £ 








Sem mais nada para tratar, às MM horas dei por encerrada a reunião, 


Encme) Iname = cargo) 


que foi presidida por por e por 


mim, fromeecango) que a secretariei. Assinaturas: 


inome e assinatura de todos cs participantes) 
DD >w>—>—>w—w—w—w—w—w—w—w—>—>—>——>> > 
E [eee] 


HORA DE 


A participação dos jovens na escola, na vida cultural e política do pais 
vem sendo cada vez mais expressiva e valorizada. Se um adolescente tem o 
direito de participar das eleições e ajudar a decidir o destino de sua cidade 
e do pais, por que não teria condições de discutir os problemas que estão à 
sua volta e buscar uma solução para eles? 
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Aspectos formais da ata 
Antes da popularização dos computa- 

dores, cada ata era lavrada manualmen- 

te em um livro, em um único parágraio, 

E não podia conter rasuras. Com 0 uso 

de computadores, Essas exigências dei- 

saram de ser rigidas. 
Contudo, espera-se encontrar em um 
texto desse gênero: 

e data, local, horário de início e fim da 
reunido 

» identificação das pessoas presentes 
E SEUS CANO, para que se saiba por 
quem as decisões foram tomadas; 

* pauta da reunião, com a explicitação 
dos motivos da ocorrência dela; 

» registro da discussão da pauta e da 
apresentação de propostas; 

» registro das decisões tomadas na 
reunido, 

” compromissos assumidos, com 
indicação de tarefas & prazos para 
seu cumprimento; 

» menção à data estabelacida para a 
reunião seguinte. 

Recomenda-se que 0 arquivo conten- 
do uma ata seja salvo em PDF, para que 
não haja alterações posteriores. 
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Seguem três propostas para a produção de textos relacionados à parti- 
cipação do jovem na sociedade. Se possivel, desenvolva as três. Os textos 
produzidos com base na segunda proposta deverão fazer parte da revista 
literária que compõe o projeto desta unidade. 


1, Eufaço e aconteço. Sua escola já tem um grêmio estudantil? Se não tem, 
que tal a classe planejar a criação de um? Veja, no segundo boxe, o que 
Ê e para que serve um grêmio estudantil. 


| 
inem 
Lui 
e 
um] 
CL 
CA 


Se a sua escola já tem um grêmio, que tal, então, fundar um ci- 
neclube? Cineclube é uma associação, sem fins lucrativos, que reúne 
apreciadores de cinema para exibição e discussão de filmes. 





; jubi Fê E kk | isa Professor Se julgar conveniente, proponha 
E ú , [a 
Os cineclubistas têm um compromisso cultural com a comunidade, que metade da classe se ocupe do projeto de 


promovendo a exibição democrática de filmes raros, filmes de arte, fil- criação ta grâmio estudantil e a outra metade 
de criação de cnecluhe 


Hh 


mes que abordam temas importantes e são pouco conhecidos do gran- 
de público, uma vez que não costumam ser incluídos na programação 
da TV aberta e da maioria das salas de cinema do país. Além disso, após a 
apresentação dos filmes, geralmente promovem uma discussão ou um 
debate, aproximando as pessoas e criando um rico ambiente cultural. 

Junto com os colegas da classe, em uma reunião, criem um projeto 
de grêmio estudantil ou, então, de um cineclube ou outro tipo de enti- 
dade, como um clube de xadrez, um clube de astronomia, um clube de 
leitura, etc. Para 1550: 


* Escolham um ou mais alunos para presidir e dirigir a reunião. A ele(s) 
caberá estabelecer a pauta, abrir uma discussão em torno do perfil e 
do papel da entidade, colocar em votação um nome para ela e, final- 
mente, encaminhar as decisões. 

* Escolham um aluno para fazer a ata da reunião, a fim de que as dis- 
cussões e as decisões sejam documentadas. 


* Produzam, coletivamente, um estatuto (ou projeto de estatuto, se se 
tratar de grêmio estudantil), da entidade. 
No caso de a classe se decidir pela criação de grêmio estudantil, apre- 
sentem a Ideia às outras classes da escola e organizem-se para transfor- 
mar a Iniciativa em realidade. 


res Enter iad remeert 






lh Comtury 


] 





ê. Eudecreto... Todos os gêneros, mesmo os mais sisudos, como os da esfe- 
ra juridica, podem ser subvertidos ou recriados de forma artística. 


UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 





bai The Exture Dia iarp 


Ke 





O que é o grêmio estudantil? 

D Grêmio É a organização que re- 
presenta Da interesses dos estudantes 
na escola. Ele permite que 05 alunos 
discutam, criem e fortaleçam inúmeras 
possibilidades de ação, tanto no prógrio 
ambiente escolar como na comunidade. 

D Grêmio é também um importante 
espaço de aprendizagem, cidadania, 
convivência, responsabilidade e de luta 
por direitos. 

Objetivos 

É importante deixar claro que um dos 
principais objetivos do grêmio estudan- 
til é contribuir para aumentar a partici- 
pação dos alunos nas atividades de sua 
escola, organizando campeonatos, pa- 
lestras, projetos E discussões, fazendo 
com que eles tenham voz ativa E par 
ticipem — junto com pais, funcionários, 
professores, conndenadores e diretores 
— da programação e da construção das 
regras dentro da escola. 

Para resumir: um Grêmio Estudantil 
pode fazer muitas coisas, desde orga- 
nizar festas nos finais de semana até 
exigir melhorias na qualidade do engi- 
no. Ele tem o potencial de integrar mais 
os alunos entre si, com toda a escola e 
com a comunidade. 

Instituto Sou da Far 


|Cademo Grâmio ese Foveoa, do lnstiedo Sou da 
Paz. Dieposivel emo hetpo aves mendojovem com 
Er'grenic-estudantilo-que-e-cgremo-estudared. 
Bicesso em: 2001/2015 | 


qria rPurturaPremo 


Veja, a seguir, como o poeta Thiago de Mello, indignado com o autoritarismo, criou 
um estatuto poético, fazendo certo uso da linguagem e da estrutura de gêneros da 
esfera juridica. 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 


Os Estatutos do Homem 


(Ato Institucional Permanente) 


à Carlos Heitor Cory 
Artigo! 
Fica decretado que agora vale a verdade, Mabe Prosas 
agora vale a vida, 
e de mãos dadas, 
marcharemos todos pela vida verdadeira. 


ártigo II 


Fica decretado que todos os dias da semana, 
inclusive as terças-feiras mais cinzentas, 
têm direito a converter-se em manhãs de domingo. 


Artigo 1 

Fica decretado que, a partir deste instante, 
havera girassóis em todas as janelas, 

que os girassóis terão direito 

a abrir-se dentro da sombra; 

e que as janelas devem permanecer, o dia inteiro, 
abertas para o verde onde cresce a esperança. 
ártigo IV 

Fica decretado que o homem 

não precisará nunca mais 

duvidar do homem. 

Que o homem confiará no homem 

como a palmeira confia no vento, 

como o vento confia no ar, 

como o ar confia no campo azul do céu. 


Parágrafo único: 


O homem confiará no homem 
como um menino confia em outro menino. 


Artigo V 

Fica decretado que 05 homens 

estão livres do jugo da mentira. 

Nunca mais sera preciso usar 

a couraça do silêncio 

nem a armadura de palavras. 

O homem se sentarã à mesa 

com seu olhar limpo 

porque a verdade passará a ser servida 
antes da sobremesa. 


[] 





santiago do Chile, abril de 1964] 
[BEponivel em: httpof'pensadoruclcombrifrase/MTIryNTAS!. Acesso em: 29/11/2015.) 


[EEN 
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MB 


Sozinho, em dupla ou em grupo, conforme a orientação do professor, escreva(m) 
um estatuto poético, em prosa ou em verso, sobre um dos temas a seguir ou outro que 
prefira(m). 


* Estatutos da paz * Estatutos da mulher 


* Estatutos do jovem * Estatutos da liberdade 


3. Quem se candidata? Uma sociedade diferente desta em que vivemos é um sonho 
acalentado por muita gente. Imagine que um projeto com vistas à criação dessa 
sociedade estã sendo implementado e pessoas que queiram participar dela estão 
sendo procuradas. 


Sozinho, em dupla ou conforme a orientação do professor, escreva(m) um edital, 
informando a todos sobre a abertura das Inscrições para o concurso que val escolher 
as pessoas que integrarão a nova sociedade. O documento deve informar, resumida- 
mente, como será essa sociedade e, na sequência, definir os critérios de seleção dos 
candidatos. Além disso, deve apresentar dados objetivos, como a data de inscrição, 05 
instrumentos de avaliação e seleção, prê-requisitos, restrições, etc. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, lembrando-se de: 


* terem vista o público para quem val escrever: jovens da escola que se interessam pela 
criação de entidades, como o grêmio estudantil e o cineclube, ou o público constituido 
por pessoas que se interessam por literatura e por temas sociais; 


* após decidir o gênero e o tema que pretende desenvolver, estruturar o texto, pensando 
nas partes dele e no conteúdo de cada uma; se quiser, poderá, no caso de edital ou 
estatuto, fazer uma introdução com o resumo e a finalidade do documento, seguida da 
seção “Das disposições preliminares”; 

* utilizar a estrutura própria dos gêneros da esfera jurídica, fazendo uso de elementos 
como artigo, parágrafo, Inciso, alinea e seus complementos: números ordinais, núme- 
ros romanos e letras; 


* datar e assinar o documento: 


* empregar uma linguagem adequada ao gênero, Isto é objetiva, impessoal e de acordo 
com a norma-padrão formal. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


* seele cumpre o objetivo a que se propõe: no caso de estatuto, se menciona a filosofia e 
os objetivos da entidade, bem como suas normas de funcionamento; no caso de edital, 
se deixa claras as condições para os interessados participarem do concurso; 


* sea estrutura estã de acordo com os gêneros da esfera jurídica, isto é, se há introdução, 
uma seção com as disposições preliminares, artigos, parágrafos, incisos, etc. ou se sub- 
verte propositalmente essa estrutura. 


* sea linguagem está de acordo com a norma-padrão e, alêm disso, é formal e impessoal. 


* se, como um todo, o estatuto, edital, ata ou estatuto poético cumpre seu propósito 
comunicativo, seja o de organizar atividades coletivas na escola, seja o de entreter, di- 
vertir, emocionar. 


UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


POR DENTRO DO 


E DO 





E ENEM EM CONTENTO 


Embora a prova do Enem não exija dos estudantes o mero reconhecimento de classes gramati- 
cais e nomenclaturas, a gramática é abordada na prova de forma contextualizada, sendo comuns 
questões que envolvem a função de determinadas palavras na lingua em uso. Veja, por exemplo, 
esta questão do Enem: 


Vera, Silvia e Emília sairam para passear pela chácara com lrene. A senhora tem um jardim deslumbrante, 
dona Irene! — comenta Silvia, maravilhada diante dos canteiros de rosas e hortênsias. — Para começar, deixe o “se- 
nhora” de lado e esqueça o“dona” também — diz Irene, sorrindo. — Ja é um custo aguentar a Vera me chamando de 
“tia” o tempo todo. Meu nome é Irene. Todas sorriem. Irene prossegue:— Agradeço os elogios para o jardim, sô 
que você vai ter de fazê-los para a Eulália, que é quem cuida das flores. Eu sou um fracasso na jardinagem. 

EAGNO, RL A lingua de Eulitia: novela sociolinguistica. São Paulo: Contexto, 2003 Jadaptado). 


Na lingua portuguesa, a escolha por você ou senhora) denota o grau de liberdade ou de respeito que deve haver 
entre os interlocutores. No dialogo apresentado acima, observa-se o emprego dessas formas. À personagem Silvia 
emprega a forma senhora ao se referir à Irene. Na situação apresentada no texto, o emprego de senhora ao se referir 


à Interlocutora ocorre porque Silvia 

a. pensa que Irene é a jardineira da casa. 

b. acredita que Irene gosta de todos que a visitam. 

c. observa que Irene e Eulália são pessoas que vivem em área rural. 

d. deseja expressar por meio de sua fala o fato de sua família conhecer Irene. 
xe. considera que Irene é uma pessoa mais velha, com a qual não tem intimidade. 


A questão explora o uso dos pronomes no português brasileiro atualmente e, inclusive, fornece 
ao estudante parte da teoria em seu próprio enunciado, comprovando que não é interesse da pro- 
va que o estudante memorize classificações e nomenclaturas. Segundo esse enunciado, a escolha 
das formas você ou senhor indica “o grau de liberdade ou de respeito” entre os interlocutores. Um 
falante nativo de português brasileiro sabe que, se o grau de liberdade é maior, a forma você é em- 
pregada mais comumente, ao passo que, se hã menos liberdade entre os interlocutores, a forma 
senhorta) é a mais comum. Da mesma maneira, quando o falante quer demonstrar respeito por seu 
interlocutor [seja porque ele é mais velho, seja pela falta de intimidade, seja porque ele & hierar- 
quicamente superior), a forma senhorio) é em geral, a escolhida. Assim, a opção que fundamenta 
melhor a escolha da personagem da história para se referir à tia de sua amiga por meio da forma 
senhora é a alternativa e. 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1, (UNICAMP-SP) Leia, abaixo, a letra de uma canção de Chico Buarque inspirada no romance de 
José de Alencar, lracemo — uma lenda do Ceord. 


desert 
Iracema voou 

Iracema voou Canto lírico 
Fara a América Não dá mole pra policia 
Leva roupa de lã Se puder, vai ficando por lã 
E anda lêpida Tem saudade do Ceará 
Vê um filme de quando em vez Mas não muita 
Não domina o idioma inglês Uns dias, afoita 
Lava chão numa casa de chá Me liga a cobrar: 
Tem saido ao luar — É Iracema da América 
Com um miímico tChico Buarque. & Marola Edições Musicais.) 
Ambiciona estudar 

CEREREEo. 


1 al Ela desempenha o 
papel de sacerdotisa dos 
Tabajaras, que detém o 
segredo da jurama. Além 
disso, ela pode ser consi- 
derada a própria represen- 
tação da natureza virgem 
dos trápicos, que será 
possuída pelo coloniza- 
dor europeu, D português 
Blartim, com quem terá 
um filho. Já na canção da 
Chico Buarque, lracema 
desempenha o papal da 
uma imigranta que viva 
nos Estados Unidos em 
condições ilegais. Coma 
imigrante ilagal, a lracema 
de Chico Buarque vive à 
margem da sociadade, ra- 
valando uma visão critica 
de um dos grandes mitos 
nacionais do nosso roman- 
tisma. 


Por dentro do Enem e do vestibular 
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2. b) No romance, & América pode ser associada ao Novo Munda, às terras descobertas pelo português na América do Sul ou, mais especificamente, no Brasil 
Ma canção de Chico Buarqua, Amárica alude aos Estados Unidos, para onde Iracema “voou” em busca de trabalho e sobrevivência, como fazem hoje muitos 
brasileiros. 


ê 


a. Que papel desempenha Iracema no romance de José 


de Alencar! E na canção de Chico Buarque? 
Resposta na página 173. * 


b. Uma das interpretações para o nome da heroina do 
romance de José de Alencar é de que seja um ana- 
grama de América. Isto é o nome da heroína possul 
as mesmas letras de América dispostas em outra or- 
dem. Partindo dessa Interpretação, explique o que 
distingue a referência à América no romance daque- 
la que é feita na canção. 


(FUVEST-SP) Texto para as questões 2 e 3: 


dec. e E 


Todo o barbeiro é tagarela, e principalmente quando 
tem pouco que fazer; começou portanto a puxar con- 
versa com o freguês. Foi a sua salvação e fortuna. 

O navio à que o marujo pertencia viajava para a 
Costa e ocupava-se no comércio de negros; era um 
dos combois que traziam fornecimento para o Valon- 
go, e estava pronto a largar. 

— Ô mestre! disse o marujo no meio da conversa, 
você também não é sangrador? 

— Sim, eu também sangro.. 

— Pois olhe, você estava bem bom, se quisesse ir co- 
nosco.. para curar a gente a bordo; morre-se ali que é 
uma praga. 

— Homem, eu da cirurgia não entendo muito. 

— Pois já não disse que sabe tambem sangrar? 

= SAL 

— Então ja sabe ate demais. 

No dia seguinte saiu o nosso homem pela barra 
fora: a fortuna tinha-lhe dado o meio, cumpria sabê-lo 
aproveitar; de oficial de barbeiro dava um salto mortal 
amédico de navio negreiro; restava unicamente saber 
fazer render a nova posição. Isso ficou por sua conta. 

Por um feliz acaso logo nos primeiros dias de 
viagem adoeceram dois marinheiros; chamou-se o 
médico; ele fez tudo o que sabia... sangrou os doentes, 
e em pouco tempo estavam bons, perfeitos. Com isto 
ganhou imensa reputação, e começou a ser estimado. 

Chegaram com feliz viagem ao seu destino; toma- 
ram o seu carregamento de gente, e voltaram para o 
Rio. Graças à lanceta do nosso homem, nem um só 
negro morreu, o que muito contribuiu para aumen- 
tar-lhe a sólida reputação de entendedor do riscado. 


Manuel Antônio de Almeida, Memórias de um sorgento de mílicias. 


rrorh 


Das seguintes afirmações acerca de diferentes elemen- 
tos linguísticos do texto, a única correta é: 


a. à expressão sublinhada em “para curar a gente a 
bordo” (L. 12) deve ser entendida como pronome de 
tratamento de uso informal. 


b. A fórmula de tratamento (L. 14) com que o barbeiro 
se dirige ao marujo mantêm o tom cerimonioso do 
inicio do diálogo. 


O TEMPO DE CADA UM 


3. 


xe O destaque gráfico da palavra “muito” (L. 14) produz 


um efeito de sentido que é reforçado pelas reticências. 


d. O pronome possessivo usado nos trechos “salu O 
nosso homem” (L. 18) e “lanceta do nosso homem” 
(L. 30) configura 2 chamado plural de modestia. 


e. 4 palavra “fortuna”, tal como foi empregada na li- 
nha 13, pode ser substituida por “bens”, sem prejuizo 
para osentido. 


Neste trecho, em que narra uma cena relacionada ao 
tráfico de escravos, O narrador não emite julgamento 
direto sobre essa prática. Ao adotar tal procedimento, o 
narrador 


a. revela-se cúmplice do mercado negreiro, pois fica 
subentendido que o considera justo e irrepreensível. 


b. antecipa os metodos do Realismo-Naturalismo, o 
qual, em nome da objetividade, tambem abolirá 05 
julgamentos de ordem social, política e moral. 


c. prefigura a poesia abolicionista de Castro Alves, que 
irá empregá-lo para melhor expor à execração públi- 
cao horror da escravidão. 


xd. contribui para que se constitua a atmosfera de au- 


sência de culpa que caracteriza a obra. 


e. mostra-se consciente de que a responsabilidade 
pelo comércio de escravos cabia, principalmente, 
aos próprios africanos, e não ao tráfico negreiro. 


(LINICAMP-SP) pano 





Noite de autógrafos 


war Ângelo 


A leitora, vistosa, usando óculos escuros num am- 
biente em que não eram necessários, se posta diante 
do autor sentado do outro lado da mesa de autógrafos 
e estende-lhe o livro, junto com uma pergunta: 

- O que é crônica? 

O escritor considera responder com a celebre ti- 
tada de Rubem Braga, “se não & aguda, é crônica” mas 
se contêm, temendo que ela não goste da brincadeira. 
[...] Responde com aquele jeito de quem falou disso al- 
gumas vezes: 

— É um texto de escritor, necessariamente de es- 
critor, não de jornalista, que a imprensa usa para pôr 
um pouco de lirismo, de leveza e de emoção no meio 
daquelas páginas e páginas de dados objetivos, in- 
formações, gráficos, noticias... É coisa efêmera: jornal 
dura um dia, revista dura uma semana. 

Já se prepara para escrever a dedicatória e ela vol- 
ta a perguntar: 

- Eo livro de crônicas, então? 

Ele olha a fila, constrangido. Escreve algo brevis- 
simo, assina e devolve o livro à leitora (..) Ela recebe o 
volume e não se vai esperando a resposta Ele abrevia, 
irônico: 


a) Espera-se que p candidato explique que a característica da crônica sobre a qual a pergunta da laitora incide é a transitoriadade des 





se gênero, decomanta 


da relação que esse tipo da texto estabelece com 05 fatos do cotidiano E com eventos contemporâneos, am função de ser publicado normalmanta em jornal a 
constituir uma leitura rápida, em supories nos quais se leem outros tipos da texto sam pretensão literária 


— E a crônica tentando escapar da reciclagem do 
papel Ela fica com ambição de estante, pretensiosa, 
quer status literário. Ou então pretensioso é o autor, 
que acha que ela merece ser salva e promovida. (..) 

— Mais respeito. A crônica é a nossa última reser- 
va de estilo. 


Vegjo são Poulo, São Paulo, 25/07/2012, p. TO.) 


efêmero: de pouca duração; passageiro, transitório 


b. 


à certa altura do diálogo, a leitora pergunta ao escritor 

que dava autógrafos: “- E o livro de crônicas, então?” 

a. à pergunta da leitora incide sobre uma das caracte- 
risticas do gênero crônica mencionadas pelo escri- 
tor. Explique que caracteristica é esta. 

b. Explique 2 funcionamento da palavra então na per- 
gunta em questão, considerando o sentido que esta 
pergunta expressa. 


E O nesistre 
(FUMEST-5P| F, NO CADERNO 
“As duas manas Lousadas! Secas, escuras e gar- 


rulas como cigarras, desde longos anos, em Oliveira, 
eram elas as esquadrinhadoras de todas as vidas, as 
espalhadoras de todas as maledicências, as tecedeiras 
de todas as intrigas. E na desditosa cidade, não existia 
nódoa, pecha, bule rachado, coração dorido, algibeira 
arrasada, janela entreaberta, poeira a um canto, vulto 
a uma esquina, bolo encomendado nas Matildes, que 
seus olhinhos furantes de azeviche sujo não descorti- 
nassem e que sua solta lingua, entre os dentes ralos, 
não comentasse com malícia estridente. ' 


tEca de Queirós, A dustre cosa de Ramires.) 


No texto, o emprego de artigos definidos e a omissão de 

artigos indefinidos têm como efeito, respectivamente: 

a. atribuir às personagens traços negativos de caráter, 
apontar Oliveira como cidade onde tudo acontece. 


Eb. acentuar a exclusividade do comportamento tipico 


das personagens; marcar a generalidade das situa- 
ções que são objeto de seus comentários. 

c. definir a conduta das duas irmãs como criticável; co- 
ocá-las como responsáveis pela maioria dos aconte- 
cimentos na cidade. 

d. particularizar a maneira de ser das manas Lousadas; 
situá-las numa cidade onde são famosas pela male- 
dicência. 

e. associar as ações das duas irmãs; enfatizar seu livre 
acesso a qualquer ambiente na cidade. 


[UNICAMP-SP] Os textos a seguir integram uma matéria 
de divulgação científica sobre o tamanho de criaturas ma- 
rinhas, ilustrada com fotos dos animais mencionados. 


eira 


Morberé Véu fitirchar 


| TemtoI 


Eles nascem com milimetros e alcançam me- 
tros de comprimento, nadam das praias rasas às 
águas abissais. Em fotos únicas, produzidas em 
tanques especiais, conheça as medidas dos ani- 
mais do fundo do mar. 


E. aj A expressão respon- 
sável pela dependência do 
texto É em relação à ima- 
gem à o pronome demons- 
trativo este, QUE traz para 
D interior do discurso reta- 
rentes extraídos do lugar da 
enunciação. 





4. bi Se a crônica É, como afirma o cronista, um gênero 
efêmero, à palavra gotão sugere dúvida a contradição, 


| Texto II como um marcador da contradição, contestação, como 
se a laitora dissesse: “O livro de crônicas não seria um 

ag an É ar 

Escala milimétrica paradoxo?” 


Enquanto este cavalo-marinho pode chegar a 
30 em, 05 filhotes medem poucos milimetros ao 
nascer. Eles surgem depois que a fêmea deposita 
ôvulos em uma bolsa na barriga do macho, que é 
responsável pela fertilização. 





Escalas marinhas”, em Superinteressonte, São Paulo, jun. 2012, p. 74-73) 


a. Pode-se afirmar que a compreensão do texto 2 de- 
pende da imagem que o acompanha. Destaque do 
texto a expressão responsável por essa dependência 
e explique por que seu funcionamento causa esse 
efeito. 

b. No que diz respeito à organização textual, que dife- 
rença se pode apontar entre os dois textos, quanto 
ao modo como o pronome eles se relaciona com os 
termos a que se refere? 


&. bi Quanto Bo modo como se organiza a estrutura textual, aspara-se que o candidato perceba qua, no primeiro texto, p pronome eles está disposto antes do 
termo a qua se refere, processo conhacido como catáfora, enquanto, no segundo texto, O pronome se encontra epós o termo a que se refere, procedimento 
conhecido como anáfiva. 
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7, (FUVEST-SP) Examine a tirinha. 


Res Curtin Goto irao 





QUERIA -VOS 
QUE TOSTES 
HELHORDES! 


Ferrero Crormados 


“NARA CORREU 
ME 4 
CONTENTO UCS 





Fernando Gonsales, Miguel duseg: Cadê o ratinho do titia? 5ão Paulo: Devir, DOM. 


a. De acordo como contexto, o que explica o modo de falar das personagens representadas pelas duas traças! 


b. Mantendo o contexto em que se dá o dialogo, reescreva as duas falas do primeiro quadrinho, empregando o português 
usual e gramaticalmente correto. 7. aj O fato de estarem roendo a bibliaa, portanto, terem supostamente incorporado uma fala de tampos 


“Como doi o seu tia?” antigos, quando o pronome vás ainda era muito utilizado. Pos isso, utilizam inadequada e inadverti- 
"Queria que tivesse sido melhor” damente terminações da 29 pessoa do plural, como em “melhordas” e “contanto-vos”. 
Produção de texto 


8. (UFSC-5C) Considere os excertos abaixo, reflita sobre os significados do envelhecimento na contemporaneidade e redija 
uma crônica sobre esse tema. 


rc... o] 


Fiquei velho 

Tempus fugit.. Sim, o tempo foge sem 
parar. Mas, por convenção, só nos lembra- 
mos disso em datas especiais. Minha data 
chegou. Mudaram-se os meus números. 
Oficialmente fiquei mais velho. Sessenta 
e oito anos! Nunca imaginei que isso iria 
me acontecer. Mas aconteceu. Fiquei velho. 
Não é ruim. À velhice tem uma beleza que 
lhe é própria. A beleza das velhas árvores é 
diferente da beleza das arvores jovens. [...] 


Rubem Slees 





ssa 


A tendência contemporânea é rever os estereótipos associados ao 
envelhecimento. A ideia de um processo de perdas tem sido substituida 
pela consideração de que os estágios mais avançados da vida são mo- 
mentos propícios para novas conquistas, guiadas pela busca do prazer 
e da satisfação pessoal. As experiências vividas e o saberes acumulados 
são ganhos que oferecem oportunidades de realizar projetos abandona- 
dos em outras etapas e estabelecer relações mais proficuas com o mun- 
do dos mais jovens e dos mais velhos. 


Guita Srin Debert 
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Noite literária — 
Do cotidiano E 


Como encerramento desta unidade, realizaremos uma Noite literária, na qual serão apresen- 
tados à comunidade escolar, a amigos e Plliso os te no & e seus colegas e 
tambêm será lançada uma revista com c ôn Rr 

Esual do pi aconi 2 


d 
a 





Em grupo, escolham um ou dois textos produzidos por vocês nesta unidade — crônica do coti- 
diano, crônica sobre o primeiro amor, crônica de humor, estatuto poético, edital de concurso para 
escolha de integrantes de uma nova sociedade — e preparem para eles uma forma de apresenta- 
cão, entre as possibilidades a seguir. 





I I 1 ER | E KT > ii vo | j tros h 

Leitura dramática — Um aluno lê o texto escolhido fazendo a voz do narrador e outros a voz de 
personagens, 5e houver. Ensalem várias vezes, até que a leitura soe bastante natural, Se quiserem, 
poderão incluir um fundo musical ou efeitos sonoros. 


Dramatização — Escolham para representação teatral uma crônica em que haja diálogos. Decidam 
quem representará as personagens e quem cuidará da direção, do cenário, da sonoplastia e do 
vestuário. Se necessário, um aluno deverá fazer a voz do narrador. 


Declamação — Preparem uma declamação — individual, em dupla ou em grupo — do estatuto poético 
ou do edital de concurso para escolha de integrantes de uma nova sociedade. O texto deve ser 

lido com bastante ênfase, de modo a sensibilizar ou emocionar o público. Se quiserem, declamem 
também alguns poemas ou fragmentos de poemas do Romantismo, como “O navio negreiro” 





104 unimavez O TEMPO DECADA UM 


listraçõe 





Produção e lançamento da revista literária 


Discutam previamente, com a participação do professor, os critérios para a escolha dos textos 
que deverdo fazer parte da revista literária. Vocês poderão decidir, por exemplo, que cada aluno 
devera escolher um ou dois textos entre os que produziu nesta unidade ou, então, uma crônica & 
estatuto poético. 

Decidam também o suporte para a revista, que pode ser impresso ou digital. Em ambas as situa- 
ções, 05 textos deverão ser digitados, revisados e, se quiserem, ilustrados. 

Deem um título à revista e preparem a capa, a folha de rosto (sigam como modelo a de revistas 
conhecidas), a apresentação e a quarta capa. 

Caso tenham se decidido pela versão impressa, reúnam o material 2 montem a revista. Tirem 
cópias e, na Noite literária, exponham em mesas certo número de exemplares, para que o público 
possa manuseá-los. No caso de revista digital, providenciem computadores e os deixem em mesas, 
a fim de que o público navegue pelos textos e 05 leia à vontade, 





Mural 


Reúnam em um mural os editais relacionados à construção de uma 
nova sociedade, Deem um título atraente ao mural e deixem-no em lugar 
de fácil acesso ao público que irá participar da Noite literária. 
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se 


É 
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Participe, com seus colegas de 
grupo, da produção de uma revisto 
com um perfil escolhido por vocês. 
À revista reunirá notícias, entre- 
vistas e reportagens produzidas 
por vocês no decorrer da unidade. 


|...) 5e o romancista de ontem escolhia 
e narrava as crises da vida, os relatos 
agudos da alma e do coração, o ro- 
mancista de hoje escreve a história do 
coração, da alma e da inteligência no 
estado normal. Para produzir cefeito à 
que ele persegue, isto é a emoção da 
simples realidade, e para extrair o en- Ê 
sinamento artístico que dela deseja  & 
tirar, isto é, a revelação do que é ver- 
dadeiramente o homem contempo- 
raneo diante de seus olhos, ele devera 
empregar somente fatos de uma ver- 
dade irrecusável e constante. 


nt. Apud: alfredo Bosi. História concisa 


na. d. ed. São Paulo: Cultrix, 1975. p. 170.) 


Guy de Maupas 


da lteretura hrosidei 
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À alavra vem Jornal do manhã (1878), de Haynes King. No século XIX, o jornal conquistou 
À p um grande número de leitores, colaborando para a formação de um 


público leitor e para a divulgação de obras literárias. 





[arnaldo Antunes. Tugas. 6. ed. São Paubo: Muminuras, 200.1 


18] 





LITERATURA 





O Realismo, o Naturalismo 
e o Parnasianismo 


O ateliê dlo pintor 
FOCO NA IMAGEM Esniipn rs 
' resume um periodo de 
sete onos da minha 


Observe a pintura a seguir, do pintor realista francês Gustave Courbet. ua dis 
(1855). 








É possivel considerar que a tela de Courbet é essencialmente metalinguística. 


a. O que hã no centro da tela? Identifique os principais objetos e as personagens cen- 
trais da obra. 


HH EM BUSCA DA VERDADE 


Considerando-se que metalinguagem é o uso de uma linguagem para se referir a Essa mesma linguagem, E . l 
essa procedimento consiste no fato de o pintor se retratar em uma tela pintando outra tala. c| Professor. Chame a atenção dos alunos para 


as Caracteristicas de cada um dos elementos 
na pintura. Em uma primeira interpretação, 
E Vasos, animais, pess0as Eram usados como modelos para as pinturas as três personagens podem representar os 

dessa êpoca. Levante hipóteses: O que as três personagens que cir- pg ioga 
cundam o pintor representam? disso, a criança tem relação com uma ideia de 
inocência, anquanto a nudez da mulher poda 
fazer alusão à busca da verdade, caractarística 
do realismo. 


b. Qual é a relação entre esses elementos e a metalinguagem na obra? 


além dos elementos centrais, aparece na tela um grande número de pes- 
soas. Elas são bem diferentes umas das outras ou parecem pertencer a 
um mesmo grupo social? Justifique sua resposta com elementos da tela. 
Sã0 bem diferentes umas das outras. Há pessoas bem-vestidas, malvestidas e com vestes 

específicas |padre, judeu, caçador, comeiciante, Biz) | ; 

O pintor e seu trabalho têm grande destaque na pintura. 

a. O que está sendo pintado? Uma paisagem 

b. Qual relação se pode estabelecer entre o que estã sendo pintado e a 


realidade à volta do pintor? 
D pintor retrata uma paisagem como a que existe fora de seu ateliã, ignorando as pessoas à sua volta 


Courbet foi um dos principais representantes da pintura realista, e seu 
engajamento no estilo era tanto que o levou a se comprometer a pin- 
tar apenas aquilo que seria capaz de ver. A tela em estudo, no entanto, 
não retrata um episódio que de fato ocorreu, isto é, as pessoas retrata- 
das não estavam todas simultaneamente no atelia de Courbet, o que 
se comprova pelo subtítulo dado à obra pelo autor: Alegoria real, que 
resume um periodo de sete anos da minha vido artística e moral. Tendo 
em vista essas Informações, responda: 


a. Que sentido é possivel atribuir à pintura e às personagens retratadas? 


b. Observe, a seguir, alguns detalhes do quadro e, em seu caderno, rela- 
cione cada um deles a uma das descrições. 





O homem desesperado joutorretroto) 
(1843), de Gustave Courbet. 


4. al Elas representam parte de tudo o que o 
artista havia vivido cu pintado em suas obras 





w* Um padre, representando a religiosidade. 

+ Um casal representando os apreciadores da arte. 

W* Um casal representando o amor. 

1 * Charles Baudelaire, poeta romântico e amigo pessoal de Courbet. 


n* Uma mendiga, representando a classe mais pobre. 
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To 


ker Cumnto, Lei pri 


fel uremas cha Bco 


amd rich, 


dk Canpar Fr: 


ju euro do sido VESS 


c. É possivel notar que as personagens retratadas do lado esquerdo da tela são figu- 
ras genéricas, anônimas, representativas de alguns setores da sociedade da época. 
Em contrapartida, do lado direito encontram-se figuras conhecidas na Europa do 
século XIX (veja o boxe “Intelectuais na tela de Courbet”). Levante hipóteses: Por 
que o pintor fez essa separação? 










Porque as figuras que aparecem na tela representam mais do que elas próprias: dao vita às tematicas aboedadas por Courbet em 
seus trabalhos E são, por sya presença, testemunhas dos gostos, das preferências, amizades e prioridades do pintor. 
d. Conforme vimos anteriormente, alegoria é uma representação de determinada 


ideia. Conclua: Por que a tela em estudo pode ser considerada uma alegoria? 


5. Atela As fases do vida, de Caspar Friedrich, estudada na unidade 1, também é conside- 
rada uma alegoria, pois 05 barcos pintados representam as diferentes fases da vida. 
Discuta com os colegas e o professor: Por que é possivel afirmar que na tela do pintor 
romântico a alegoria envolve mais subjetividade do que na tela de Courbet? 





A presença da pessoas comuns, em atividades do seu cotidiano; a denúncia de problamas sociais, 

presença de pessoas importantes e engajadas socialmente. 

1» Courbet foi muito ligado a causas sociais. Quais caracteristicas da tela em estudo 
deixam transparecer o engajamento social do artista? 


il 
a 


7. Entre as caracteristicas relacionadas a seguir, indique as que dizem respeito à tela de 
Courbet e que podem ser consideradas pertencentes à estética realista. 


x** compromisso com a realidade social x * busca de maior objetividade 
* preferência por temas religiosos * retrato de cenas oniricas e mórbidas 
** abordagem racional E * retrato de cenas e personagens do 


* idealização da mulher cotidiano social 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


c] Professor: Discuta com os 
alunos possibilidades diver- 
sas. Embora estejam do lado 
direito de quem vê a tela, as 
figuras conhecidas retrata- 
das na tala estão, am relação 
ao pintor, do lado esquerdo, 
considerado o lado dos sen- 
timantos, do coração, o qua 
reforça a ideia de que são 
pessoas a quem ele queria 
bem. Além disso, trata-se 
de artistas e intelectuais, al- 
guns dos quais se engajaram 
em causas sociais e tinham 
apreço por ideais socialistas, 
como o prógrio Courbet 


5. Porque na tela do pintor 
romântico a alagoria à cons- 
truida inteiramente com hasa 
em uma percapção subjetiva, 
filosófica e imaterial da vita, 
ap passo que, na tela da Cour- 
bet, ambora não se possa 
negar a existência do olhar 
do pinioe, a alegoria é cons- 
truida com base am figuras 
qua retratam pessoas reais, 
qua intagravam a sociedade 





| europeia da época. 


É 03 REGISTRE 
Si NO CADERNO 





Amplie seus conhecimentos sobre o Realismo, pesquisando em: 


LIVROS [Dbjetival, Dez dias de cortiço, de lvan Jaf 
[Stical; A última quimera, de Ana Miranda 


[Companhia das Letras). 


FILMES 


* Conheça as principais 
obras de nosso Realismo, 
lendo: iemórias 
póstumas de Brás Cubas, 
Dom Casmurro e O 
alienista, de Machado de 
Assis (Saraiva Ôuincas “ 
Borba, de Machado de Assis (Átical; 
O contipo e Casa de pensão, de Aluísio 
Azevedo [Átical O Ateneu de Raul Pompeia 
(átical; Melhores posmas de Olavo Bilac, 
organizada por Marisa Lajolo [Global). 


Edricra Sarana 


= Gras Cubas, de Júlio Brassane; Memórias 
póstumas de Brás Cubas, de André Klotzel; 
Ouincas Borba, de Roberto Santos; Dom, 
de Moacyr Góes; O cortiço, de Francisco 
Ramalho Jr; O crime do Padre Amaro, de 
Carlos Camera; Os Maias, de João Botelho; 
O primo Basílio, de Daniel Filho; iadame 
Evvary, de Sophie Barthes. 


MÚSICAS 





Leia também cobras que dialogam com 
textos e personagens de Machado de 
Masis, Alwísio Azevedo e Raul Pompeia: Lim 
homem célebre — Machado recriado, de 
vários autores (Publifolha, Capity mandou 
fores, organizado por Rinaldo de Fernandes 
(Geração Editorial); Quem é Capitu?, de 
Albert 3chprejer (Nova 
Fronteira); Capitu, de 
Lygia Fagundes Telles 

e Paulo Emilio Salles 
Gomes [Cosac & Maifyk 
O amor de Capitu, de 
Fernando Sabino (Átical; 
A audácia dessa mulher, 
de âna Maria Machado 


* Na época do Realismo literário, o destaque 
na música foram 05 compositores 
impressionistas, entre 08 quais tormaram- 
se mais conhecidos: Claude Debussy, 
Maurice Ravel, Ralph Vaughan Williams e 
Dttorino Respighi. Álêm de composições 
desses músicos, ouça também a canção 
“Capitu”, de Luiz Tatit, sobre a enigmática 
personagem de Machado de Assis. 


SITES 


* Às obras dos principais escritores realistas, 
naturalistas e parnasianos brasileiros, como 
Machado de Assis, Aluízio Azevedo e Olavo 
Bilac, são de dominio público, E podem ser 


E Memuirtas Pelas 


Goparfilmes 





O contexto de produção 
e recepção do Realismo 


A pintura O ateliê do pintor pertence ao Realismo, movimento artístico 
e literário que se Iniciou na França e se difundiu pela Europa e outros conti- 
nentes na segunda metade do seculo XIX. Quem produzia literatura realista 
no Brasil nesse periodo? Quem era o público consumidor? 


Meios de circulacão 


Na segunda metade do século XIX, a maior parte da população bra- 
sileira não era alfabetizada. O público leitor era formado pelas camadas 
médias e altas da sociedade e se concentrava nas capitais e nas cidades 
mais desenvolvidas do pais. Alêm de estar presente nas faculdades, nos 
cafés, nos salões literários e nas livrarias, as obras literárias passaram a 
circular também por meio dos chamados gabinetes de leitura, um siste- 
ma de empréstimo remunerado de livros a preços baixos. Nesse periodo, 
também tiveram um papel muito importante na divulgação da literatura 
algumas revistas, entre as quais a Revista Brasileira, e os jornais em que 
eram publicados os folhetins. 


Realismo. Maturalismo e Parnasianismo. O verbo (l. À notícia 


baladas em: hitp:/ aa dominiogublico. 
gov.br/pesquiza/PesquisalbraFosm. 
doselect actonsêico autor=8A. 


PINTURAS 


Enterro em Omars [1849], de Courbet. 


* Conheça a obra dos pintores realistas 
Gustave Courbet, Honor Daumier e Jean- 
François Millet e também a dos pintoras 
impressionistas Edouard Manet, Jean- 
Baptiste Corot e Vincent van Gogh 


ESCULTURA 


* ) principal escultor no 
final do século XIA foi 
Auguste Rodin, que 
recebeu influências 
do Realismo, do 
simbolismo e do 
Impressionizmo. 
Conheça 0 trabalho do artista, acessando o 
site do Museu Rodin, de Paris: hitpoMmnii. 
musge-rodin.tr/en(home. 
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Com a modernização das cidades e a consolidação da consciência nacio- 

nal após a Independência, a vida cultural se dinamizou e os escritores passa- 

ram a ser prestigiados e considerados como parte integrante da vida social. 

A criação da Academia Brasileira de Letras é um simbolo desse processo de 
ras 


Se 
consagração da lite da figura do escritor na sociedad ns leir 


O Realismo, o Naturalismo e o 
Parnasianismo em contexto 


Pensadores de diversas to foram influenciados, na 
gunda metade do seculo XIX, pelo progresso da ciência. Princípios e méto- 
: das ciências, basea ris na a na objetividade e na experimentação, 
ser referências também para outros campos do saber, como a 
ria, a geologia e a literatura. 


ratura E 


se do conhecimen 


se 
dos 
passaram a 
filosofia, a histó 
Nesse contexto, no qual a objetividade e o racionalismo ganhavam 
destaque, o caráter subjetivo e idealizado do Romantismo passou a ser 
progressivamente combatido. Na prosa, esse movimento de reação fol 
chamado de Realismo, e seus adeptos preconizavam que a representa- 
humano, da sociedade e dos costumes fosse o mais dE 

fiel à à idades Como uma derivação do Realismo, surgiu o Naturalismo, 
que, orientado por novas a teoria s científicas e filosóficas, buscava expli- 
caro comportamento das personagens pela influência de fatores como o 


ão do se 


meio social e a hereditariedade. ja poesia, ocorreu o Parnaslanismo, que 
repudiou o EE a romãn e buscou, diferentemente de seus 
antecessores, o culto à forma 


O francês Gustave Courbet, que iniciou o Realismo na pintura, retratou trabalhadores E campone- 
Zes. pESS0as Que não eram, na época, consideradas dignas de representação. 





Ds quebradores de pecas [1849], de Gustave Courbet 


EM BUSCA DA VERDADE 








Desde meados do século XIX, havia a 
ideia de se criar no Brasil uma acade- 
mia literária, nos moldes da Academia 
Francesa. À ideia ganhou força no final 
daquele século, por meio da pai de 
um grupo de escritores ligados à RewE- 
ta Brasileira 

à Academia Brasileira de Letras [MEL] 
foi ohcialzada em 1887, e seu primeiro 
presidente, escolhido por aclamação, 
foi Machado de Assis, caio que o 
Escritor Ocupou até sua morta, ocorri- 
da em 1906. Também foram membros 
fundadores da ABL Visconde de Taunay, 

Aluisio Azevedo, Olavo Bilac e Auy Bar- 

pãa, Enfre Dutros. 

A instituição, cuja finalidade É o cul- 
tivo da lingua portuguesa & da literatura 
brasileira, tem atualmente entre seus 
membros escritores como ána Maria 
Machado, Lygia Fagundes Telles, Nélida 
Pinon e Ferreira Gullar. 





Os descobridores (1899), de 


Belmiro de Almeida 


Na tela acima, o pintor brasileiro 
Belmiro de Almeida retrata 05 descobri- 
dores do Brasil de maneira não heroica: 
em trajes pobres, dois homens descan- 


sam ao pá de uma árvore desfolhada. 





FOCO NO 


Você val ler, a seguir, um capítulo de Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado 
de Assis. Nessa obra, a personagem Brás Cubas narra, depois de morta, fatos e aconteci- 
mentos de sua vida. 





[EEE 


CAPÍTULO II 
O emplasto 


Com efeito, um dia de manhã, estando a passear na chácara, pendurou-se- 
me uma ideia no trapézio que eu tinha no cérebro. Uma vez pendurada, entrou 
a bracejar, a pernear, a fazer as mais arrojadas cabriolas de volatim, que e possi- 
vel crer. Eu deixei-me estar a contempla-la. Súbito, deu um grande salto, esten- 
deu os braços e as pernas, até tomar a forma de um x: decifra-me ou devoro-te. 

Essa ideia era nada menos que a invenção de um medicamento subli- 
me, um emplasto anti-hipocondriaco, destinado a aliviar a nossa melan- 
cólica humanidade. Na petição de privilêgio que então redigi, chamei a 
atenção do governo para esse resultado, verdadeiramente cristão. Todavia, 
não neguei aos amigos as vantagens pecuniárias que deviam resultar da 
distribuição de um produto de tamanhos e tão profundos efeitos. Apora, 
porém, que estou cá do outro lado da vida, posso confessar tudo: o que 
me influiu principalmente foi o posto de ver impressas nos jornais, mos- 
tradores, folhetos, esquinas, e enfim nas caixinhas do remédio, estas tres 
palavras: Emplasto Brãs Cubas. Para que negá-lo? Eu tinha a paixão do ar- 
ruido, do cartaz, do foguete de lágrimas. Talvez os modestos me arguam 
esse defeito, fio, porém, que esse talento me hão de reconhecer os hábeis. 

Assim, a minha ideia trazia duas faces, como as medalhas, uma virada 
para o público, outra para mim De um lado, filantropia e lucro; de outro 
lado, sede de nomeada. Digamos:— amor da glória. 

Um tio meu, cônego de prebenda inteira, costumava dizer que o amor 
da glória temporal era a perdição das almas, que só devem cobiçar a glória 
eterna. Ao que retorquia outro tio, oficial de um dos antigos terços de in- 
fantaria, que o amor da glória era a coisa mais verdadeiramente humana 
que hã no homem, e, conseguintemente, a sua mais genuina feição. 

Decida o leitor entre o militar e o cônego; eu volto ao emplasto. 


(são Paulo: Globo, SIDA. p. d3-9.) 


deseccanê 


arguir: condenar, censurar; 
axaminar, interragando. 
bracejar: agitar os braços 
com violência. 

cabriola: salto, pirueta. 
“decifra-me ou 
devoro-ta”: frase com 
que a esfinge, monstro da 
mitologia graga, hibrido 
de leão e mulhar, iniciava 
a proposição de seus 
anigmas. 

emplasto: madicamento 
sólido da uso EXÍEIMO que 
amaleca com o calor a 
alema BO corpo. 

fiar: acreditar. 
filantropia: ação que 
revela sentimento da amor 
au de preocupação com a 
humanidade. 
hipocondriaco: que 

tem tristeza profunda 

a continua; que tam 
preccupação axcassiva 
com a própria saúde. 
momeada: prestígio, fama. 
pecuniário: relativo a 
dinheiro. 

pernear: movimentar 25 
pernas com viclância. 
petição de privilágio: 
solicitação dirigida a 

uma autoridade com a 
tinalidade de impedir o 
uso de um invento por 
auíra pessoa sem a licença 
tormal. 

prebenda: rendimento de 
cônego. 

temporal: mundano, 
profano. 

volatim: equilibrista. 


À. Alegoria é um modo de expressão que utiliza imagens, figuras, objetos, animais, etc. 
para representar uma ideia. No início do texto, Bras Cubas emprega uma alegoria 
para descrever a maneira como se deu a Ideia do emplasto anti-hipocondriaco. 


: a? Na representação do processo de cogitação, da formulação da ideia do emplasto pelos mavi- 
a. Em que consiste essa alegoria” mentos da um equilibrista em um trapézio, agitando braços e pernas e dando piruatas no ar. 


bi Cria humor, pois a imagem 
. na . | . no da ideia bracejando E fazen- 
c. No final do primeiro parágrafo, Brás Cubas emprega outra Imagem: “[a Ideia] esten- do pirustas contrasta com 


deu 05 braços e as pernas, até tomar a forma de um x: decifra-me ou devoro-te". 2 seriedade do resultado ta 


j processo da cogitação: a in- 
Nesse contexto, O que essa agem representa? o venção de um “medicamento 
Rapresenta a situação em que Brás Cubas estã prestes a concebar sua ideia, ou seja, prestas a deciirá-la. 


sublime” voltado ao alívio da 
ê. A prosa realista retrata os traços psicológicos das personagens, explorando seus an- melancolia humana. 
seios, contradições, desejos, reflexões, etc. 
a. O que Brás Cubas desejava, verdadeiramente, obter com seu emplasto? Esse dese- 
jo revela quais traços de carater da personagem? Justifique sua resposta com ele- 


mentos do texto. 
Dasejava obter fama, glária e sucesso [“sede de nomeada”). Esse desejo revela que Brás Cubas 


napera nem alíruista nem ganancioso, mas, sim, vaidoso ("tinha a paixão do arruido, do cartaz") 


b. Que efeito de sentido o emprego dessa alegoria cria no texto? Explique. 


E O cecisteE 
2 piso 
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Uma face da invenção de Brás Cubas era a filantrogia e o lucro a todos podiam vê-la. A outra face era o dasejo de glória, que 
ela guardava para si mesma; portanto, cutras pessoas não tomavam conhecimento de sua vaidade 
b. Para Bras Cubas, a ideia do emplasto tinha duas faces. Quais eram elas? 


Memórias Posinmas 


c. Bras Cubas reflete a respeito da “sede de nomeada” sob diferentes perspecti- 
vas. Quais são elas? 


d. A prosa realista se empenha em tratar dos valores humanos com objetivida- 
de e imparcialidade. Conclua: Essa caracteristica do Realismo se apresenta no 
texto em estudo? o 
Sim, pois o protagonista, ao refletir sobre o desejo de fama e prestigio, expõe chjetivamente diferantes 
pontos de vista e não faz julgamentos, deixando para o leitor essa tarefa 
3. Em reação ao Romantismo, o Realismo procurou fazer retratos não idealizados 


dos protagonistas e das personagens em geral, aproximando-os do homem co- 
mum. As caracteristicas de Brás Cubas confirmam esse traço da prosa realista? 


] ustifique sua resposta. Sim, pois Brás Cubas não é um modelo da herdi, alguém perfeito e dotado 
sé da virtudes; ele É retratado com fraquezas E, como um ser humano co- a obra Memórias 
mum, é vaidoso a daseja prestigio e fama. póstumas de Brdis Cubos 
&. No Romantismo, as reflexões, os sentimentos e os desejos das personagens são trata- faiadaptada parao 
dos de forma particular, subjetiva, centrada no próprio individuo. Diferentemente, no. Semeem bio 
= E pe em Sena, E Prop . - dci a filme, o “defunto autor 
Realismo, as questões vivenciadas pelas personagens partem do âmbito particular e — é representado por 
Reginaldo Faria. 





atingem o âmbito universal, que diz respeito a todos os seres humanos. No texto de 


Machado de Assis, as reflexões de Bras Cubas atingem a universalidade? Justifique 

sua resposta com elementos do texto. Sim. Brás Cubas parta da reflexão sobra ele mesmo, ou seja, sobre a “sede de nomeada” qua 
tinha e conclui que o “amor da glória” é a “coisa mais verdadeiramente humana que há no ho- 
mem”, sugerindo qua ter tal sentimento é próprio da condição humana 


5. Flaubert, um dos expoentes do Realismo francês, considerava que o romance devia 
ter um narrador impessoal, em 2º pessoa, a fim de criar a impressão de que ele se 


desenvolve por si mesmo. Machado de Assis, sem seguir essa convenção, utilizou em Í p REGISTRE 
Memórias póstumas de Brás Cubas um narrador em 7º pessoa que dialoga frequente- 


mente com o leitor. No texto em estudo, que efeito resulta da presença desse tipo de 
O leitor se sente mais próximo do que estã sendo narrado, pois é corvidado 
a reflatir sobre questões apresentadas pelo nammador. 


CO NO CADERNO 


narrador? 


2. E] Para cs modestos, a 
“sede de nomeada” à um 
“defeito”; para 05 astutos 
hábeis”) um talanto; para 
os religiosos, a “perdição 
das almas”; para 05 milita- 
res, “a coisa mais verdadai- 
ramente humana” 


po! SPL Lotira toh 


Lima das inperações tecnológicas 
do final do século XIX foi o 
autormbeel, inventado em IB 
pelo engenheiro alemão Karl Benz. 





ARQUIVO 


Por meio da leitura do texto de Machado de Assis feita neste capítulo, você viu que, no Realismo: 
* hão objetivo de retratar a vida real e, por isso, as personagens não são idealizadas; 


* prevalece o narrador em 3º pessoa; 


* as questões humanas (anseios, desejos, medos, frustrações, etc.) são tratadas com objetividade e imparcialidade 
e, partindo do âmbito particular, atingem o universal; 


* os traços psicológicos das personagens são abordados com profundidade. 


pi UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 





Superdiimos 


repsodeção 


FILOSOFIA * HISTÓRIA + 
CIÊNCIA + LITERATURA 


Na segunda metade do século 
XIX surgiram novas teorias filosó- 
ficas e científicas. O determinis- 
mo, o positivismo e o evolucio- 
nismo são algumas das teorias 
que influenciaram muitos pensa- 
dores e escritores da época. 

Para conhecer essas teorias, 
leia os textos a seguir. 


O positivismo 
e a bandeira brasileira 


O lema “Ordem e progresso”, qua aparece na 
bandeira brasileira desde a proclamação da Re- 
pública, é inspirado na frase “O amor pos princi- 
pio, a ordem por base E o progresso por fim”, de 
Augusto Comte. 












O determinismo 
de Hippolyte Taine 


Três fontes diferentes contribuem para produzir este es- 
tado moral elementar, a raça, o meio e o momento. O que se 
chama a raça são as disposições inatas e hereditárias que o 
homem traz com ele ao nascer |...) 

E] 

Quando se constata a estrutura interior de uma raça, É 
preciso considerar o meio no qual ela vive. Porque o homem 
não está sozinho no mundo; a natureza o envolve e os outros 
homens o circundam; |...] e as circunstâncias fisicas ou sociais 
modificam ou complementam o natural que lhes foi dado. E 
logo o clima faz seu efeito. 

[62] 

Quando o caráter nacional e as circunstâncias ambientais 
operam, eles não operam na verdade sobre uma tábula rasa, 
mas sobre uma tabula onde impressões já foram deixadas. 
Dependendo do momento em que se toma essa tabula, a im- 
pressão é diferente; e isto basta para que o efeito total seja 
diferente. 
lHippolyte Taine. Apud sergio álves Peixoto. A consciência coiodoro no poesig brasileira — 

Do Garroco ao Simbolismo. São Paulo: Annablume, [995 p. 147) 


progênie: prola, conjunto de descendentes. 

tábula rasa: exprassão originária do latim que significa “tábua apagada” e tem o sentido 
de “lousa em branco”; foi usada por certos filósofos para indicar a ausência total da 
conhecimento de uma pessoa quando ela nasãa. 


O positivismo 
de Augusto Comte 


Alem de ser uma reação contra o idealismo, o positivismo 
ê ainda devido ao grande progresso das ciências naturais, par- 
ticularmente das biológicas e fisiológicas, do século XIX. Ten- 
ta-se aplicar os principios e os métodos daquelas ciências à 
filosofia, como resolvedora do problema do mundo e da vida, 
com a esperança de conseguir os mesmos fecundos resulta- 
dos. [...] 

[...] o positivismo admite, como fonte única de conheci- 
mento e critério de verdade, a experiência, os fatos positivos, 
os dados sensíveis. [...] A filosofia é reduzida à metodologia e à 
sistematização das ciências. [..] 


Umberto Padovani e Luis Castagnola. História do filosofia. 
são Paulo: Melhoramentos, 1993 p. 4235-501) 


O evolucionismo 
de Charles Darwin 


Darwin afirma que as espécies não são imutáveis. Elas 
mudam, ou evoluem, e o principal mecanismo para essa 
mudança é a seleção natural. O processo se baseia em dois 
fatores. Primeiro, nascem mais progênies do que o nime- 
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ro que consegue sobreviver a desafios do clima, predadores e doenças; 
isso conduz a uma luta pela existência. Segundo, hã uma variação, 
ocasionalmente pequenina, ainda assim presente, entre a progênie de 
uma espécie. Para a evolução, essas variações precisam atender dois 
critérios. Um: devem ter algum efeito na luta pela sobrevivência e pro- 
criação, ou seja, precisam ajudar a conferir o sucesso reprodutivo. Dois: 
devem ser herdadas e repassadas à progênie, em que passariam a mes- 
ma vantagem evolutiva. 

Darwin descreve a evolução como um processo lento e gradual. En- 
quanto uma população de organismos se adapta a novos ambientes, ela 
se torna uma nova espécie, diferente de seus ancestrais. 


(adam Hart-Davis e outros O livro do ciência. são Paulo: Globo, JA. p 1488-024 


Agora, discuta com os colegas: 


1. Ateoria de Taine foi uma importante referência para os autores do Na- 
turalismo. Para esse pensador, o estado moral do homem é influenciado 
por fatores inatos e circunstanciais. De acordo com o texto “OD determi- 
nismo de Hippolyte Taine”, quais são os fatores que determinam o com- 


portamento humano? Efeitos 
A raça jharança genética); 0 maio, antendido como as circunstâncias sociais e ambiantais (lugar e clmaj e o 


momento histórico. 
ê. O positivismo exerceu grande influência no Realismo e no Naturalismo: 


Que circunstâncias motivaram a criação dessa teoria de Augusto Com- 
te? Qual ê o principio filosófico dela? 


3. segundo Darwin, como se dá a evolução das espécies? 


4. Aluísio Azevedo se baseou nas teorias cientificas e filosóficas de seu 
tempo para compor a obra naturalista O cortiço. Leia, a seguir, um trecho 
dessa obra. 


Pombinha, só com três meses de cama franca, fizera-se 
tão perita no ofício como a outra [Lêonie]; a sua infeliz in- 
teligência, nascida e criada no modesto lodo da estalagem, 
medrou logo admiravelmente na lama forte dos vícios de 
largo fôlego; fez maravilhas na arte; parecia adivinhar todos 
os segredos daquela vida; seus lábios não tocavam em nin- 
guêm sem tirar sangue; sabia beber, gota a gota, pela boca do 
homem mais avarento, todo o dinheiro que a vitima pudesse 
dar de si. |...) Pombinha abria muito a bolsa, principalmente 
com a mulher de Jerônimo, a cuja filha, sua protegida predi- 
leta, votava agora, por sua vez, uma simpatia toda especial, 
idêntica à que noutro tempo inspirara ela própria à Léonie. A 
cadeia continuava e continuaria interminavelmente;, o cor- 
tiço estava preparando uma nova prostituta naquela pobre 
menina desamparada, que se fazia mulher ao lado de uma 
infeliz mãe ébria. 


(são Paulo: Martins. p. 247.) 
Qual É a teoria em que esta embasado o trecho? Justifique sua resposta. 


O determinismo, pois cbserva-se que o meio social condiciona a conduta das personagens. O cortiço 
produz, em cadeia continua, novas prostitutas, como Pombinha a, futuramente, a filha de Jarônimo. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 





Dn] 


Caricatura de Charles Darwin. 


2. Na segunda metade do século AIX, 
alâm da ter havido uma raação ao idaa- 
lizmo, acreditou-se qua os métodos E 05 
principios das ciências naturais podariam 
ser aplicados, com resultados positivos, à 
filosofia. Essa reação a essa crença mp- 
iivaram a criação do positivismo, que tem 
por princípio a ideia de que só a experiência 
sensorial poda ser fonte de conhecimento 
ecritério de vardade. 


3. Segundo Darwin, nascem mais descen- 
dentes do que os que conseguam sobrevi- 
ver às adversidades do ambiente. Na luta 
pela sobrevivência, paquenas variações 
propiciam a sobrevivência da alguns orga- 
nismos, que, ao se reproduzirem, transmi- 
tem as variações a seus descendentes, a 
assim sucessivamente. 


Léonie: prostituta que vivia no cortiço. 
meadrar: progredir, desenvolser-se. 
oficio: no caso, a prostituição. 


nu 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


O verbo (1) 


Leia o texto a seguir. 





Diga não à espnioreção de petrdeo gm Abrolhos, o lar das balelas Jibarte, 





(Disponivel em: hétp:ialetpeom/D0M/DE&/greenpeace-deixem-as-baleias-namprarem/. ácesso em: 15/12/2015) 


1, Observe a parte não verbal do anúncio. 


a. Quais caracteristicas do desenho permitem identificar qual é a baleia macho e qual 
é a baleia fêmea? O contemo dos lábias, mais camudos, & os cílios alongados na balaia fêmea. 


b. Qual é a diferença, quanto ao tamanho, entre a baleia macho e a baleia fêmea? 


c. No logo da campanha, o esguicho que sai das baleias tem um formato específico. 


Qual é esse formato e qual & a relação dele com o anúncio? 
O formato de um coração, qua alude à ideia do amor entre as baleias. 


ê. Releia as falas das baleias: 
cs. as 
“Você acha que eu tó gorda?” 
“Pra mim você tá sempre gorda, meu amor” 


Cssenpeaca (0 mapEEDo 





b) à baleia fêmea é maior 
que a baleia macho. 
Professor: Essa É uma das 
características das baleias 
jubarta: a fâmea é maior 
que omacho. 





D estareótipo da beleza gssociada à magreza, como se estar gordo fosse necessaria- 
os + 8 mente um problema cu uma característica negativa. O anúncio brinca com essa ideia 
parque pressupõe que, para es baleias, estar gordo é algo desejável. 


a. O anúncio brinca com um estereótipo de beleza murto difundido atualmente. Qual 
é esse estereótipo e como o anúncio o aborda? 


b. As formas em destaque são tipicas da fala e pertencem a um mesmo verbo. Qual é 
esse verbo e como elas seriam representadas em uma escrita formal? estar estowe esta 


Porque representa uma conversa informal entre um casal, e Essa 


c. Deduza: Por que o anúncio optou por escrevê-las dessa forma! & a forma mais comum em conversas informais atualmente. 


d. Complete, em seu caderno, a frase a seguir com o mesmo verbo, imaginando que 
ela foi dita pela baleia macho. 


Na verdade, nós dois mm gordos. (amos cu estamos 
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3. Releia os enunciados a seguir. 


“Não deixe ninguem estragar” 
“Diga não à exploração de petróleo em Abrolhos.” 
“Deixe as baleias namorarem.' 


dscecand 


a. Quem é o anunciante? O Greenpeace. 
b. Quem é o público-alvo? A sociedade em geral. 


c. Identifique qual termo de cada enunciado permite afirmar que o anunciante se di- 
rige diretamente a seu público-alvo. Justifique sua resposta. 


d. Reescreva os enunciados, supondo que o anunciante se inclui neles, isto é, fala na 1º 
pessoa do plural. Não deixamos ninguém estragar. Digamos nãa à axploração de petróleo 
em Abrolhos.” “Deixemos as baleias namorarem. 


e. Discuta com os colegas e o professor. Que mudança ocorreu nos verbos na sua Tes- 
posta do item de por que ela foi necessária? 


4. Considere os seguintes termos, extraídos do anúncio. 
| acha Le IL deixe MH estragar Vadiga VI. namorarem 


Identrfique, em seu caderno, qual (quais) se refere(m), no contexto do anúncio, a: 


a. uma ação ou atividade realizada no presente; | 


[= 


« uma afirmação com teor de verdade absoluta; |l 


n 


um pedido ou uma ordem; ll; W 


E 


- uma ação ou atividade possivel. IW Vl 


REFLEHÕES SOBRE A 


No anúncio estudado, você viu que algumas palavras, tais como acha, é, deixe, estra- 
gar, diga e namorarem, fazem referência a ações, atividades, estados; instituem ordens e 
pedidos ou constroem a possibilidade da ocorrência de um fato. Essas palavras são cha- 
madas verbos, a classe de palavras em torno da qual se formam as orações que construi- 
mos em nossos textos. 

Do ponto de vista semântico, 05 verbos podem ser conceituados desta forma: 


Verbo é a palavra que expressa ações, atividades, estados, 
eventos ou fenômenos. 


Do ponto de vista morfológico, 05 verbos em lingua portuguesa se dividem entre os de 
E, de 2º e de 3º conjugação, dependendo da vogal temática, isto é, da vogal que aparece 
na terminação dos verbos. 

A raiz da palavra contém o sentido do verbo e a vogal temática (VT) determina sua 
conjugação. Acrescidos da desinência F, forma-se o Infinitivo: 
R 


E 


jugação 





UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 





TF; REGISTRE 


CS NO CADERNO 


deixe, diga e dele, formas que se dirigem 
diretamenta à 29 pessoa do discurso. 


3. el Houve mudança nas 
terminações dos verbos: — 
toi acrescido p final «mos. 
Essa inserção É necessária 
para marcar a 1º pessoa do 
plural. 

Professor: Comente com os 
alunos que essa é uma das 
características do verbo — 
a flexão de pessoa — E que 
assa terminação é denomi- 
nada desinência. 





Ainda do ponto de vista morfológico, os verbos, assim como os pronomes, são palavras 
que se flexionam em pessoa (1º, 2º e 3º) e número (singular e plural). Alêm dessas flexões, 
os verbos também variam segundo o tempo (passado, presente e futuro) e o modo (indi- 
cativo, subjuntivo, imperativo). 

Cada uma dessas flexões do verbo é representada por uma desinência, Isto é uma 
terminação especifica. Veja, a titulo de exemplo, a formação do tempo futuro do presente 
no modo Indicativo. 





DESINÊNCIA DESINÊNCIA 


PESSOA DO DISCURSO RADICAL + VT 


E singular (eu) 


2º singular (tu) 


2º singular (você) / 3º singular 
tele) (1º plural [a gente) 


1º plural (nós) 


2º plural [vos] 


2º plural (vocês) / 
3º plural (eles) 





No apêndice deste volume, você encontra, para fins de consulta, as formações de to- 
dos os tempos verbais segundo as regras da gramática normativa. 


O tueo vós 


Voce viu, na unidade anterior, que os pronomes pessoais tu e vós têm sido cada vez 
menos utilizados na 2º pessoa do singular e do plural no português brasileiro. 

Em êpocas mais antigas, entretanto, eles foram amplamente utilizados, com os verbos 
devidamente conjugados na 2º pessoa, como na obra Memórias póstumas de Brás Cubas, 
estudada na seção Literatura deste capítulo: 


ecc a 


“Tu que me lês,5e ainda fores viva, quando estas páginas vierem à luz — 
tu que me les, Virgilia amada, não reparas na diferença entre a linguagem 
de hoje e a que primeiro empreguei quando te vi? Crê que era tão sincero 
então como agora; a morte não me tornou rabugento, nem injusto. 

— Mas, dirás tu, como é que podes assim discernir a verdade daquele 
tempo, e exprimi-la depois de tantos anos*” 


top. cit. po 10.) 


[REA O 
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Os tempos verbais 


Tradicionalmente, as gramáticas normativas conjugam os verbos em di- 
ferentes tempos verbais, como você pode ver, resumidamente, ao lado nas 
pessoas mais utilizadas atualmente no português brasileiro: eu, você/ele, 
nós, vocês eles. Os exemplos representam os verbos regulares, Isto é, aque- 
les cujos radicais não sofrem alteração quando conjugados. 

Quanto às funções de cada tempo verbal, você verá no próximo capítulo 
que, assim como acontece com os modos verbais, elas vão depender das 
situações de comunicação em que se inserem os textos. 


Os modos verbais 


O modo verbal indica uma escolha feita pelo falante sobre o enunciado 
que profere, isto é, a escolha do modo verbal da indícios de como o enunciador 
avalia o que estã dizendo. Tradicionalmente, as gramáticas normativas divi- 
dem os modos verbais da seguinte maneira: 


* Modo indicativo: utilizado para fazer referência a conteúdos que julga- 
mos acontecerem de fato na realidade. 


eds en 


O amor das baleias é perfeito. 
Empresas exploram petróleo em Abrolhos. 


[EEE] 

* Modo subjuntivo: utilizado para fazer referência a situações imaginárias, 
que não necessariamente correspondem ao que acontece de fato, mas 
que podem ser úteis para a reflexão. 

sec. 


Espero que as empresas contribuam para a reprodução das baleias. 
Se o homem não colaborar, as baleias sofrerão as consequências. 


EEE] 
* Modo imperativo: utilizado para dar ordem ou fazer um pedido direta- 
mente ao interlocutor. 


[EEE N | 


Deixe as baleias namorarem. 
Diga não à exploração de petróleo em Abrolhos. 


[EEN 


Ao longo de nossos estudos e especialmente no próximo capítulo, você 
verá que essas definições não são Inflexiveis e que, assim como acontece 
com os tempos verbais, hã mudança nas funções de cada modo, dependen- 
do dos contextos específicos de produção e das demais palavras que combi- 
namos com os verbos em nossos enunciados. 


EM BUSCA DA VERDADE 


UI] UNIDADE 3 


Tempos do modo indicativo 
Presente: canto, canta, camtamos, cantam 
vendo, venda, vendemos, vendem 
parto, parte, partimos, partem 
Pretérito perfeito: cantei, caniou, cam- 
tamos, cantaram 

vendi, vendeu, vendemos, venderam 
parti, partiu, partimos, partiram 
Pretérito imperfeito: cantava, carnta- 
va, cantávamos, cantavam 

vendia, vendia, vendiamos, vendiam 
pariia, partia, partíamos, partiam 
Pretérito mais-que-perfeito: canta- 
ra, cantara, cantáramos, cantaram 
vendera, vendera, vendêramos, venderam 
partira, partira, partiramos, partiram 
Futuro do presente: cantarei, cantará, 
cantaremos, cantarao 

venderei, venderá, venderemos, venderão 
partirai, partirá, partiremos, partirao 
Futuro do pretérito: cantaria, cantaria, 
cantariamos, cantariam 

venderia, venderia, venderiamos, 
venderiam 

partíria, partíria, partiriamos, partiriam 


Tempos do modo subjuntivo 


Presente: cante, cante, cantemos, 
cantem 

venda, venda, vendamos, vendam 
parta, parta, partamos, partam 
Pretérito imperfeito: cantasse. 
cantasse, cantássemos, cantassem 
vendesse, vendesse, vendêssemos, 
VENdESsEM 

partizse, partizse, partzsemos, partiszam 
Futuro: cantar, cantar, cantasmos, 
cantarem 

vender, vender, vendermos, venderem 
partir, partir, partimos, partirem 
Tempos do modo imperativo 
Afirmativo: cante, cantemos, cantem 
venda, vendamos, vendam 

parta, partamos, partam 

Megativo: não cante, não cantemos, 
não cantem 

não venta, não vendamos, não vendam 
não parta, não partamos, não partam 


Formas nominais dos verbos 
Infinitivo: cantar, vender, partir 
Gerúndio: cantando, vendendo, 
partindo 

Participio: cantado, vendido, partido 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. 


Leia a seguir um trecho de uma noticia. 


seca 


Bebês trocados em 
maternidade agora 
vivem grudados, diz mãe 


4 doméstica Rita da Silva, 38, teve seu bebê trocado na Santa Casa de 
Votorantim (a 105 km de SP) em 2004. [...] Por decisão judicial, ela ficou 
com os dois. 


[Disponivel em: http: Sven! folha volcom.bricotidianos2015/05612R0S-bebes- 
tracados-em-maternidade-sgora-vnvem-grudados-diz-mae.shtml. Acesso em: 10/1/2015.) 


dese as 


a. Reescreva o trecho como se a noticia falasse de Rita e seu marido. Comece por “A 


domestica Erta da Silva, 38, e seu marido.” Sesintaipsndçdos . 
Por decisão judicial, ficaram com os dois. 


b. Reescreva o trecho como se a própria Rita estivesse contando o fato. Comece por 





tiveram seu bebã trocado na Fanta Casa de Votorantim em SD04. 


“Eu, Rita da Silva, ....”. tiva meu bebê trocado na Santa Casa de Votorantim em 2004. Por decisão judicial, Fiquei com os dois. 


c. Reescreva o trecho como se Eita e seu marido estivessem contando o fato. Comece 


por “Nós... tivamos nosso bebê trocado na Santa Casa de Votorantim em 2004. Par dacisão judicial, ficamos com ps dois. 


Agora leia um trecho de outra notícia: 


ese. a 


Um garoto australiano virou hit entre fãs de criquete após ser flagrado pelas 
câmeras comendo uma melancia inteira — incluindo a casca — durante um jogo 
em Melbourne, na Austrália. 

Mitchell Schibeci, apelidado de “garoto melancia”, afirmou que plane- 
jou a prática estranha para conseguir ter seu rosto estampado no telão da 
partida. 


(Disponível em: http:dfeeracbbc.comyportuguese/noticias/ 2015/01 
160104 garoto melancia ab. ácesso em: 10/1/2016.) 


deseo ni 


a. Reescreva o trecho como se o próprio garoto estivesse contando o fato. Comece 
por “Eu...” 


b. Reescreva o trecho como alguém que presenciou o fato e soubesse que não apenas 
um, mas dois garotos realizaram o feito. Comece por “Dois garotos .... 


Observe as formas verbais em cada um dos itens das questões anteriores e discuta 
com os colegas e o professor: 


2. al virei hit entre fãs da 
crigueta após ser agrado 
pelas câmeras comendo uma 
melancia inteira — incluindo a 
casca — durante um jogo da 
crigueta em Mealboyrna, na 
Austrália. Fui apelidado da 
“garoto melancia”. Panajei 
essa prática para conseguir 
ter meu rosto estampado no 
telão da partida. 


2. b] australianos viraram hit 
entre fas de criquete após 
serem flagrados palas câma- 
ras comendo uma melancia 
inteira — incluindo a casca — 
durante um jogo de crigueta 
em Melbourne, na dustrália. 
Foram apelidados da “pa- 
rios malancia”. Mfirmaram 
que plansjaram a prática 
estranha para conseguir ter 
seus rostos estampados no 
telão da partida. 


a. O que aconteceu com grande parte delas? Amaivria delas foi modificada, tando suas terminações altaradas para -m, -BA mos. 


b. Por que [550 aconteceu? Em razão da mudança das pessoas do discurso: Te do singular ou do plural; 34 do singular ou do plural. 
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4. Leia a seguir trechos de duas canções. 
cessa a 


Cada cigarro leva 1 ano de sofrimento. 

Ela manda um maço, e de novo ta pronta pro arrebento. 
Ri com os “traveco” no breu, com o vulgo que a rua deu. 
Entra no carro se lembrando das amigas que morreu. 


Rua Augusta”. Casp/Emicida. (& Laboratório Fantasma il 
vamer Chappel Edições Musicais) 


Eu não quis 

Te fazer infeliz 

Não quis 

Por tanto não querer 
Talvez fiz. 


Partir, andar”. Hebert vianna. E Edições Musicais Tapajós). 


EEE 


Nos dois trechos hã formas verbais que estão em desacordo com a norma-padrão. 


a. Identifique quais são elas e que formas verbais as substituiriam segundo as regras 
de conjugação verbal. Justifique sua resposta. 

b. As regras pelas quais essas formas verbais estão em desacordo com a norma-pa- 
drão são diferentes. Justifique essa afirmativa e indique quais são essas regras. 


c. Tendo em vista os contextos em que essas formas ocorrem, deduza: Por que 05 


autores opta ram por elas! Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Para rimar com 05 versos anteriores (brau/deu/momraeu, quis/intelizfiz) e 


manter O ritmo e a cadência musical, já que se trata da canções. 
Formas compostas e locucões verbais 


Leia este cartum de Angeli: 


DIMINUI À DISTÂNCIA ENTRE POBRES E RICOS 


E dngeli - Fola-de 5. Fado 


| ”, E - 
] 
| q 
: 3 <f 
ai Om 


- Estranho! Tenho sEnsa de que não 
são eles que estão vindo, mas nos que estamos indo! 





UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 





4. al Mirmsue fz, seguindo as 
regras da conjugação, seriam 
substituídas por monesam 
(ão pessoa do plural, as am- 
gas, Elasja fz por tenha feito 
imodo subjuntivo sugerido 
pelo tarmo talvez) 


4. b) Mo do caso, a conju- 
gação de pessoa difere da 
norma, pois ovarbo está con- 
jugado na 3 pessoa do sin- 
gular e não do plural, como 
seu referente amigas. No 2º 
Caso, D modo da conjugação 
ditare da norma, pois 0 verbo 
estã conjugado no modo in- 
dicativo e não no subjuntivo, 
como sugere o tarmo talvez, 
indicador da possibilidade. 





O cartum reproduz a suposta fala de uma pessoa rica em relação à 
aproximação entre as camadas ricas e pobres da sociedade: ao dizer “não 
são eles que estão vindo, mas nós que estamos indo”, um dos ricos su- 
gere que, em vez de a diminuição da distância se dar porque os mais 
pobres estão tendo oportunidades de melhorar suas vidas, são os mais 
ricos que estão empobrecendo. “Estão vindo” e “estamos indo” são locu- 
ções verbais. 

Nas locuções verbais, o verbo auxiliar é conjugado e o verbo principal 
assume uma das formas nominais: gerúndio, infinitivo ou particípio. Os ver- 
bos auxiliares mais comuns são ser estor ir ter e haver. Quando ter ou haver 
vem junto com o participio do verbo principal, forma-se um tempo com- 
posto. É o caso, por exemplo, da forma tenha feito, discutida no exercicio da 
seção anterior. 





E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira a seguir. 


CLARO, VOCÊ JÁ VAI TER VIADO PO GAROTO QUE 


cities a BOTAS QUANDO xo! QUER IR E LEAR MAIS 

550 ACONTECER, MAS EU NÃO! | 6 A 
BELO PLANETA VOCÊ ESTÁ ME ANTE CPUS UM GUARTEIÇÃO 
DEIXANDO! 


RN TOS Unicard Pramo Soccicuia 





1, Observe as personagens. 
a. Quais sentimentos as expressões faciais de Calvin revelam? Surpresa, imitação, indignação. 
b. Quais sentimentos as expressões faciais da mãe de Calvin revelam? Perplexidade, espanto. 


ê, Em sua fala, Calvin enumera acontecimentos em um passado recente, 


em um passado anterior a esse passado recente, no presente e na for- 
REGISTRE 


SO NO CADERNO 





mulação de afirmações assertivas ou hipóteses futuras. 


Relacione, em seu caderno, cada um desses tempos às formas verbais. 
Se julgar necessário, consulte o quadro de tempos verbais ou o apêndice 
da página 340. 


a. presente “é; "Dizam”; “lançamos”, “estão prendendo”, “está deixando” 
b. passado recente “ouvi” 
c. passado anterior ao passado recente “tinha falado” 


d. afirmações assertivas ou hipóteses futuras “vai derreter"; “vai ter batido”, “acontecer”. 
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Releia o seguinte trecho e responda às questões de 3 a 5. 


9. dj "Diem que os polvantes que lançariamos..”. O uso do futuro do pretérito coloca em 
dúvida a afirmação feita, comp se o enunciados se eximisse da responsabilidade pelo qua 


estã sendo dito. 
[EZRA] 


Professor: Comenta com os alunos que esse u50 é mais comum combinado com a forma 


verbal anterior no pretárito parteito: “Disseram que lançariamos...”. 


“Dizem que os poluentes que nós lançamos no ar estão pren- 
dendo o calor solar” 


4. apºEstão dizendo que... 0 uso da locução verbal com gerúndio dá ideia 
Ddr td de repetição, de que muitas pessoas disseram muitas vazes e aumenta a 


rapercussão da noticia. 


A forma verbal lançamos é igual no presente e no pretérito perfei- 
to do modo indicativo. Levante hipóteses: Qual é o tempo verbal 
e o sentido que adquire essa forma no enunciado lido? Justifique 


sua resposta com base na construção dos sentidos do texto. 


Como todos 05 demais verbos estão no presente, lançamos também 
astá, com o sentido de algo que vam acontecendo rapetidamanta. 


Discuta com os colegas e o professor: Como ficariam as falas das 
personagens e quais mudanças de sentido ocorreriam no contex- 
to da tirinha se fizêssemos as seguintes substituições nos tempos 
verbais? 


a. Troca da forma dizem por uma locução verbal formada pelo pre- 
sente do verbo estar + gerúndio do verbo dizer, 


b. troca da forma dizem pelo pretérito perfeito do indicativo; 


MÃE, O QUE 
É ESSE TAL 
PE EFEITO 
ESTUFA QUE 
Eu OUVI 
CALARZ 





“Disseram...” Situa o que foi dito pelas pessoas em um passado pontual, minimizando a repercussão da notícia. 


c. troca da forma lançamos por uma locução verbal formada pelo 
presente do verbo ter + particípio do verbo lançar; 


c) "Dizem que 05 poluentes que temos lançado... 0 uso da locução reforça a ideia de que 0 lançamento é realizado repetidas veses. 


d. troca da forma lançamos pelo futuro do pretérito do indicativo; 


e. troca da forma estão prendendo pelo presente do indicativo 


simples. 
“Dizem que cs poluentes... prendem... Iinimiza o caráter repetitivo da ação da prender. 


Releia todas as substituições feitas por você na questão 4 e con- 
clua: Qual delas apresenta uma mudança de sentido que não ape- 


nas ameniza ou reforça o sentido original, mas de fato altera o 


que foi dito na tira? É alteração do item q, uma vaz que coloca em dúvida o 
que antariormente ara dado como certo. 


& mãe de Calvin parece não concordar com as reivindicações dele. 


a. Qual quadrinho permite chegar a essa conclusão? 
O último, com a fala da mãe. 


b. Qual argumento a mãe de Calvin utiliza para sugerir que ele não 


tem razão de reclamar? 
O de qua ele mesmo não toma nanhuma atitude que contribua para mudar essa realidade. 


c. E qual argumento Calvin, por sua vez, utiliza para se justificar? 
O de que ale nunca foi informado de que andar muito de carro estaria 
relacionado ao afeito estufa a suas consequências. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


ISSO VINDO PO GAROTO QUE 
QUER IR PE CARRO PRA 
QUALQUER LUGAR MAIS 

STANT UM QUARTEIRÃO. 


A 


PAS CAMADAS 
POLARES, TA? 


à. Prodassor: Comente com 05 alunos que, apesar 
de as demais mudanças serem sutis a até mesmo 
passaram despercebidas, dependendo do contex- 
ta, É importante estar atanto às diferentes possi- 
hilidades de sentido, pois essas nuances podem 
causar ruidos na comunicação caso 0 enunciador 
nao as perceba e o dastinatário, sim; ou vice-versa. 
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Rompimento de barragens atinge 
dois distritos em Mariona (MG 
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O acidente ocorreu por volta das 15h30, em ROMPIMENTO DE BARRAGEM EM MARIANA, MG 
Bento Rodrigues, a 15 km do centro de Maria- 


na. Inicialmente, a Samarco havia divulgado, S A 4 
em nota, que apenas a barragem de Fundão a = mer je 
tinha rompido. 

A noite, o diretor-presidente da empresa 
Ricardo Vescovi informou em um video, pu- 


Ra 
55 
EE 


blicado em pagina de rede social, que duas 
barragens romperam na unidade industrial 
de Germano, localizada entre as cidades de 
Mariana e Ouro Preto. Ele disse que a segunda 
barragem rompida é a de Santarém. 

&4 força da enxurrada destruiu centenas de 
casas, arrastou veiculos e caminhões. Um carro 
chegou a parar em cima do muro de uma casa. 

Na noite desta quinta, a lama já tinha atin- 
gido o distrito de Paracatu de Baixo e destrui- 
do ao menos 30 casas, segundo informações 
da Guarda Municipal de Mariana. 

A tragédia só não foi maior em Paracatu de 
Baixo porque a Guarda conseguiu avisar os mo- 
radores a tempo de deixarem suas casas. 

Muitas pessoas foram levadas ao abrigo im- dory Eauta nepictos ota pra 





provisado para os desabrigados na Arena Mariana e outras buscaram abrigo 
em uma região de mata na parte mais alta de Paracatu de Baixo, de acordo 
com a Guarda Municipal 


[.] 


[Disponivel em: httpoffvenm folha vol. com.brfcotidiano/ 20151 TORADE -rampimento-de- 
barragens-atinge-distritos-em-mariana-ma.shtmil. Acesso em: 15/2016.) 


ds. ai 


Uma noticia normalmente informa o público sobre um fato recente, que acabou de 
acontecer. O primeiro parágrafo, chamado lead, costuma trazer as informações basi- 
cas de uma noticia: o que aconteceu, quando, onde, como e por quê. Releia o lead da 
noticia em estudo e responda: 


a. Que fato e noticiado? O fato de dais distritos da cidade de Mariana, em Minas Gerais, terem sido atingidos por um “tsunami da lama”. 

b. Quando ele aconteceu? Na tarde do dia 5/11/2015. 

c. Em que lugar aconteceu! Em Mariana, Minas Gerais. E EA no cabesno 
d. Por que aconteceu? Em razão do rompimento de duas barragens de uma mineradora. 


e. Como aconteceu? Não há, no igad, detalhamento de como aconteceu 0 “tsunami”. 


O corpo de uma noticia é a parte em que hã o detalhamento das informações apre- 
sentadas no lead. 


a. À partir de que parágrafo se inicia o corpo da noticia em estudo? & partir de sagundo parágrafo. 
; E: Nr bj O dasconhecimento, atê aquele momento, quanto 
b. Que outras informações sobre o fato o corpo da noticia apresenta? ao número exato de vitimas imartos| a desabriga- 


á Es ini É ; dos; quais barragens se romperam; é localização 

c Que parágrafos do texto informam como o fato aconteceu! geográfica exata do acontecimento; o poder de des- 
D quinto E 0 saxto parágrafos, principalmente. o truição da lama; a ação da guarda municipal. 

Nas noticias, tanto em suportes impressos quanto digitais, é comum haver uma foto 


ou um infográfico relacionado com o fato Informado. Eles mostram a localização geográfica do acidente, bem como 


Es E ' no , a distância entra uma barragem e IMariana e entre a outra bar- 
a. Na noticia em estudo, qual é o papel dos infográficos? agem e Banto Rodrigues. 


b. Nas noticias de rádio, como se lida com ausência de imagens? 5, jornalistas costumam detalhar mais as informações. 
DAsCTEVENDO lugares E PESSOAS É procuram do passar uma 


c. Nas noticias de TV, como as imagens são utilizadas! RAE a 
ideia viva dos fatos. 


Enquanto a notícia É apresentada, podem ser exibidos vídeos, fotos e infográficos. 
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&. além da voz do jornalista, costuma haver em notícias a presença de outras vozes, 
geralmente de pessoas envolvidas com o fato informado. 
a. Na noticia lida, que outras vozes e possivel identificar? 


“voz da Samerco, a do diretor-presidenta da empresa, Ricardo Vescovi, e a da Guarda Municipal de Mariana. 
b. Essas vozes aparecem na forma de discurso direto ou de discurso indireto? 


5. Releia o seguinte trecho da notícia, observando as formas verbais destacadas: 
secs. 


“Inicialmente, a Samarco havia divulgado, em nota, que apenas a barragem de 
Fundão tinha rompido. 

A noite, o diretor-presidente da empresa Ricardo Vescovi informou em um vi- 
deo, publicado em página de rede social, que duas barragens romperam na unidade 
industrial de Germano” 


das .. e 





f 9 REGISTRE 
E NO CADERNO 


q. bi Aparecem na forma de 
discurso indireto. Profassor: 
Comenta com os alunos que 
0 uso do discurso indireto 
não & obrigatório, caso 0 jpe- 
nalista quisesse, ele poderia 
ter transposto para & discur- 
so direto um trecho da nota 
da Samarco ou da fala do di- 
retor-presidente da empresa, 
bem como do relato da Guar- 
da Municipal de Mariana 


No passado: havia divulgado a tinha rompido estão no pretá- 
. rito mais-que-perfeito do indicativo, e informou E Jomperam 

a. Em que tempo estão as formas verbais destacadas no trecho? estão no pretérito perfeito do indicativo. 
: Es “+ ds tormas havia divulgada tinha rompido indicam ações que Ocoeraram no pas- 
b. O que justifica o emprego dessas formas verbais? sado, porám antes da ação de informar, por iss0, Ds verbos estão no pretérito 
mais-qua-perfaito. 


La= Font) O Tempos FeturaPram 


Cenas da tragédia 
em Mariana. 





6. Observe que, embora a noticia trate de um fato já acontecido, a forma verbal empre- 
gada no titulo está no presente. 


a. Levante hipóteses: Por que os verbos dos titulos de noticias normalmente são em- 
pregados nesse tempo? 


b. Haveria possibilidade de o presente tambêm ser utilizado no corpo da noticia lida? 
Se sim, em que circunstâncias? 


por desaparecidos”, o presente poderia ter sido utilizado 
7. Em princípio, a linguagem jornalística deve ser objetiva e impessoal, sem a manifes- 


tação da opinião do jornalista a respeito do assunto. Apesar disso, multas vezes é 
possivel notar certo posicionamento do jornalista pelas escolhas linguísticas que faz. 
Observe estes trechos da noticia em estudo: 


dcecceeo 


* “Um carro chegou a parar em cima do muro de uma casa” 


* “A tragédia só não foi maior em Paracatu de Baixo porque” 


* “Muitas pessoas foram levadas ao abrigo improvisado para os desabrigados" 


secs ea 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


6. 21 0 uso do presente no 
título de notícias confera 
atualidade a elas, dando 
a impressão de que 0 fato 
OCOreu recentemente pu 
astá acontecendo naquela 
momento. Já 2 emprego 
do passado no corpo da 
noticia lida se justifica 
porque os fatos já tinham 
acontecido havia algumas 
horas. 


Sim; 52 0 jornalista fizesse raferância a uma ação que estivesse acontecendo 
naquele momento, como, por exemplo, “a quarda continua fazendo as buscas 


Sim, D jornalista se mostra indignado com o fato E com o absurdo da situação. 
a. E possivel perceber um posicionamento do jornalista em relação ao fato noticiado? 
Se sim, qual? biNo primeiro trecho, a palavra chegou no segundo trecho, a escolha da palavra tragédia 
e da expressão só mão foi maior, no terceiro tracho, a expressão abrigo improvisado. 
b. Por meio de quais palavras ou expressões é possivel inferir esse posicionamento? 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 


c. Dê duas novas redações a cada um dos trechos destacados: em uma, faça modifi- 


cações para torná-lo mais neutro; na outra, para torná-lo mais explicito quanto a 
Exa t Respostas pessoais. Espera-se que, na primeira redação, os alunos suprimam cu modifiquem os termos apontados no item à 
posIcioNdAMmEnto. utilizando, entre outras possibilidades, “foi encontrado”, “ficou” “acontecido”, “iato” / “não se deu da mesma forma” / “local”. 


Na segunda radação, espera-se que empraguem palavras e expressões como: “Por incrivel que pareça” 4 “gravissima tragédia” 
B. Observe a linguagem do texto quanto à variação linguística e à norma-padrão. /“a um abrigo sem as mínimas condições”. 


a. Ela estã de acordo com a norma culta? Sim. 


1 REGISTRE 
b. Ela é formal ou informal? Ela é formal, mas sam um grau de formalidade excessivo id MO CADERNO 


Professor. Sugerimos que os 


grupos tanham & alunos, da 
H 0 RA D E modo que cada aluno publi- 
que na revista ab menos um 


texto seu de cada gênero. 


Como você sabe, no final da unidade será produzida, em grupo, uma revista. Nesse caso cada revísia 
tul E d d defini fil d teria 15 textos. Porém, al- 

p E A E E 
Neste capítulo, você e seus colegas de grupo deverão definir o perfil e o suporte da uns gêneros mais traba- 


revista e, a seguir, produzir uma noticia para ser publicada nessa revista. lhasos, comp a entrevista e 
a reportagem, poderão ser 
produzidos em duplas cu 

E DECIDINDO O PERFIL E O SUPORTE DA REVISTA trios. Nessa caso, a revista 

contaria com cerca da 9 tex- 

tos. Caso a sua turma tenha 


F JE | ] E E Pia! ] 1 e [ua A ] I [= - 
Em grupo, discutam e decidam as caracteristicas que vocês gostariam que sua fe pista alii, tendo dá 


vista tivesse: possibilidade de produção da 
uma revista da classe. Quan- 
* Qual val ser o suporte da revista: impresso ou digital? to ao suporte, é possível, por 


exemplo, que todas as revis- 
* Caso a revista seja Impressa, ela terá o formato do papel sulfite (na horizontal ou na tas sejam digitais ou impres- 


- a = - so PRACA IR da, que cada grupo 
dcall PH ; r! = e 5 Dara v ; rir SAS Du, ainda, T 
vertical) ou outro? Como ela val circular? Serão feitas cópias para vender DL distribuir rp 
para os leitores ou a revista será exposta em mesas ou murais! Se a revista for digital, 
como ela será divulgada? Em um blog do grupo, em um blog da classe ou de outras 

formas? 


* Que perfil a revista terã? Ela será uma revista jovem, uma revista estudantil, uma 
revista de música, uma revista de artes, uma revista literária, uma revista de cine- 
ma, uma revista de esportes? Ou com outro perfil! 


* Qualê o perfil do público que pretendem atingir: estudantes, jovens, esportistas, apre- 
ciadores de música ou de literatura? 


ro 


fria Barra 
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E PRODUZINDO NOTÍCIAS 


o | Coldplay: Show em SP tem pedido 
Escreva, individualmente, uma noticia sobre E ES 
um tema relacionado ao perfil da revista esco- de casamento p COI de 4h mil fas 


lhido pelo grupo. Por exemplo, caso se trate de 
uma revista de música, escreva uma noticia 
sobre um fato recente ocorrido no meio musi- 
cal; se a opção foi por uma revista de cinema, 
escreva uma noticia sobre um acontecimento 
recente ocorrido no meio cinematográfico; e 
assim por diante. 


» ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, lembrando-se de: 


* ter em vista o público para o qual val escrever: jovens e/ou adultos que se interessam 
por temas relacionados ao perfil da revista; 


* pesquisar em jornais, na Internet e em outras fontes o assunto sobre o qual pretende 
escrever e/ou conversar com pessoas que tenham informações sobre o assunto; 


* no primeiro parágrafo, isto é, no lead, apresentar de forma sucinta as informações ba- 
sicas relacionadas ao fato: o que aconteceu, quando, onde, como e por quê; 


* nocorpo da noticia, redigir quantos parágrafos forem necessários para detalhar as cr- 
cunstâncias em que o fato aconteceu; 


* acrescentar, se quiser, a fala de uma das pessoas envolvidas no fato, seja em discurso 
direto, entre aspas, seja em discurso indireto; 


* empregar uma linguagem em conformidade com a norma-padrão; 


* informar o que ocorreu sem explicitar sua opinião sobre o fato ou sobre as circunstân- 
cias em que ele ocorreu; 


* expressar-se com clareza e objetividade, como é próprio da linguagem jornalistica; 


* dar à noticia um titulo curto e, caso ele contenha verbo, empregá-lo no presente. 


Dm ANTES DE PASSAR À LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


* sea noticia está de acordo com o perfil da revista escolhido pelo grupo e com o perfil do 
público a que se destina. 


* se há um lead com as Informações essenciais sobre o fato noticiado, ou seja, qual é ele 
e em quais circunstâncias ocorreu (o que, quem, quando, onde, como e por quê). 


* se, como autor, você mostra neutralidade em relação ao fato e às circunstâncias em 
que ele ocorreu. 


* sea linguagem estã de acordo com a norma culta. 


* caso o título contenha verbo, se ele estã no presente. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 





O Realismo e o 
Naturalismo no Brasil 


O verbo (Il) 
A entrevista 





LITERATURA 


O Realismo e o Naturalismo 
no Brasil: Machado de Assis e 
Aluísio Azevedo 
















Os autores realistas rejeitaram a idealização feita nas narrativas ro- 
mánticas, mas, de certo modo, conservaram alguns traços do romance 
romântico, como a descrição da vida social e a analise psicológica e 
das personagens. Assim, com base na razão, na objetividade e na 
observação dos fatos e do comportamento humano, o Realismo 
brasileiro aprofundou de modo singular nos romances a descri- 
ção do ambiente, dos costumes urbanos e regionais e a análise 
do carater do ser humano e dos conflitos psicológicos. 

O Naturalismo se distingue do Realismo por se aproximar 
mais estreitamente das teorias do evolucionismo de Darwin, 
do positivismo de Comte e do determinismo de Taine, procu- 
rando explicar as condutas humanas como resultado de fato- 
res brológicos e sociais. Assim, para os naturalistas, elementos 
como a hereditariedade e o meio social eram fatores condicio- 
nantes das atitudes e dos destinos de suas personagens. 

No Brasil, o Realismo e o Naturalismo tiveram repercussão 
entre 1870 e 1900, por influência direta de escritores franceses, 
como Emile Zola, fundador do Naturalismo na França, e de escrito- 
res portugueses, como Eça de Queirós. 

As obras que marcam o Início dessas tendências estéticas no Brasil 
são, respectivamente, Memórias póstumas de Bras Cubas (1880), de Ma- 


chado de Assis, e O mulato (1881), de Aluísio Azevedo. Destacam-se também, 
Retrato de moça, de Almeida 


na prosa realista, Raul Pompeia (1863-1895), com O Ateneu (1888), e, na prosa júnior (1850-1899), 
naturalista, Inglês de Sousa (1853-1918), com O missionário (1882), e Adolfo 
Caminha (1867-1897), com O bom crioulo (1895). 
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Machado de Assis 


Além de ser o expoente do Realismo brasileiro, Machado de Assis é tam- 
bém um dos nossos principais escritores. 

Na vasta obra que produziu, o autor se notabilizou como um ficcionista 
que, em linguagem concisa e permeada por ironia e ambiguidade, realizou 
uma profunda reflexão em torno dos conflitos psicológicos e dos dramas 
da vida Interior. Sua prosa equilibrada, sem excessos descritivos, retrata a 
paisagem urbana e o homem cotidiano, envolto em suas contradições, In- 
certezas, esperanças e fraquezas. 

Nos primeiros romances que escreveu, como À mão e a luva (1874) e Iaiá 
Garcia (1878), ainda estão presentes as caracteristicas estruturais mais ge- 
rais do romance do século XIX, pois, embora os caracteres das personagens 
tenham relevo nas narrativas, sobressai nestas a preocupação com a cons- 
trução da trama. 

A fase de maturidade do escritor se Inicia com Memórias póstumas de 
Brás Cubas, obra publicada como folhetim em 1880, na Revista Brasileira, e 
em forma de livro no ano seguinte. O romance, narrado em Tº pessoa por 
Brãs Cubas, o “defunto autor”, é todo construido em torno da análise da 
interioridade das personagens. Os fatos narrados desencadeiam, continua- 
mente, reflexões a respeito tanto de traços psicológicos e morais das perso- 
nagens quanto da condição humana. São dessa fase também os romances 
Quisncas Borba (1891), Dom Casmurro (1899), Esau e Jaco (1904) e Memorial 
de Aires (1908). 


Dom Casmurro 


Em Dem Casmurro, o protagonista e narrador da história é Bento Santiago 
(Bentinho/Dom Casmurro). Com o propósito de “atar as duas pontas da vida, 
e restaurar na velhice a adolescência”, o protagonista se propõe a escrever a 
história de sua vida, centrada na relação entre ele e Caprtu (Capitolina). 

Quando adolescentes, Bentinho e Capitu se descobrem apaixonados; po- 
rêm, havia um impedimento para a concretização desse amor: a promessa 
da mãe de Bentinho de torná-lo padre. Depois de um tempo no seminário, 
onde conhece Escobar, que se torna seu melhor amigo, Bentinho consegue 
se livrar do compromisso clerical. Forma-se em Direito, casa-se com Capitu, 
tem um filho, Ezequiel, e mantêm estreita amizade com o casal Escobar e 
Sancha. Escobar morre afogado no mar e o protagonista, ao observar o sofri- 
mento de Caprtu no velório, começa a suspeitar que sua mulher o traíra com 
o amigo A semelhança de Ezequiel com Escobar aumenta a desconfiança de 
Bentinho, provoca conflitos com Capitu e o fim do casamento. 

Em Dom Casmurro, não há nenhuma prova decisiva a respeito do adulte- 
ro. Bentinho, um ciumento obsessivo e confesso, apresenta os fatos sob seu 
ponto de vista, não havendo no romance outra testemunha que confirme ou 
negue a possivel traição da mulher e do amigo. Por 1550, a narrativa, toda per- 
meada de ambiguidades, não possibilita uma resposta definitiva em relação 
à Inocência ou à culpa de Caprtu. 

Dom Casmurro e os demais romances de Machado de Assis retratam a 
paisagem e o ambiente social do Rio de Janeiro da segunda metade do se- 
culo XIX, porem, pela genialidade com que o autor analisa a alma humana, 
superam as limitações do tempo e do lugar e alcançam uma projeção uni- 
versal e atemporal. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 





Fordação Bibictaca hocicnal 





FOCO NO 


Você val ler, a seguir, um capítulo de Dom Casmurro. Nele, o narrador-protagonista conta 
como foi, aos poucos, percebendo as semelhanças entre o pequeno Ezequiel e Escobar. 





CXXXII 
O debuxo e o colorido 


Nem só os olhos, mas as restantes feições, a cara, O corpo, a pessoa inteira, 
iam-se apurando com o tempo. Eram como um debuxo primitivo que o artista 
vai enchendo e colorindo aos poucos, e a figura entra a ver, sorrir, palpitar, falar 
quase, atê que a familia pendura o quadro na parede, em memória do que foi e 
ja não pode ser. Aqui podia ser e era. O costume valeu muito contra o efeito da 
mudança; mas a mudança fez-se não à maneira de teatro, fez-se como a manhã 
que aponta vagarosa, primeiro que se possa ler uma carta, depois lê-se a carta 
na rua, em casa, no gabinete, sem abrir as janelas; e a luz coada pelas persianas 
basta a distinguir as letras. Li a carta, mal a princípio e não toda, depois fui len- 
do melhor. Fugia-lhe, é certo, metia o papel no bolso, corria a casa, fechava-me, 
não abria as vidraças, chegava a fechar os olhos. Quando novamente abria os 
olhos e a carta, a letra era clara e a noticia clarissima. 

Escobar vinha assim surgindo da sepultura, do seminário e do Flamengo 
para se sentar comigo à mesa, receber-me na escada, beijar-me no gabinete de 
manhã, ou pedir-me à noite a bênção do costume. Todas essas ações eram Te- 
pulsivas; eu tolerava-as e praticava-as, para me não descobrir a mim mesmo e 
ao mundo. Mas o que pudesse dissimular ao mundo, não podia fazê-lo a mim, 
que vivia mais perto de mim que ninguém. Quando nem mãe nem filho esta- 
vam comigo o meu desespero era grande, e eu jurava matá-los a ambos, ora de 
golpe, ora devagar, para dividir pelo tempo da morte todos os minutos da vida 
embaraçada e agoniada. Quando, porêm, tornava a casa e via no alto da escada 
a criaturinha que me queria e esperava, ficava desarmado e diferia o castigo de 
um dia para outro. 

O que se passava entre mim e Capitu naqueles dias sombrios, não se nota- 
rã aqui, por ser tão miúdo e repetido, e ja tão tarde que não se podera dizê-lo 
sem falha nem canseira. Mas o principalira. E o principal é que os nossos tem- 
portais eram agora continuos e terríveis. Antes de descoberta aquela mã terra Eai de losquia 
da verdade, tivemos outros de pouca dura; não tardava que o cêu se fizesse da iocha Ferreita 
azul, o sol claro e o mar chão, por onde abriamos novamente as velas que nos (S00-1065). 
levavam às ilhas e costas mais belas do universo, até 
que outro pé de vento desbaratava tudo, e nós, postos 
à capa, esperávamos outra bonança, que não era tardia 
nem dúbia, antes total, próxima e firme. 

Releva-me estas metáforas; cheiram ao mar e à 
mare que deram morte ao meu amigo e comborço Es- 
cobar. Cheiram tambêm aos olhos de ressaca de Capi- 
tu. Assim, posto sempre fosse homem de terra, conto 
aquela parte da minha vida, como um marujo contaria 
o seu naufrágio. 

Ja entre nós só faltava dizer a palavra última; nós a lia- 
mos, porem, nos olhos um do outro, vibrante e decisiva, e 
sempre que Ezequiel vinha para nós não fazia mais que 
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separar-nos. Capitu propôs mete-lo em um colégio, donde só viesse aos sábados; 
custou muito ao menino aceitar esta situação. 

— Quero ir com papai! Papai hã de ir comigo! bradava ele. 

Fui eu mesmo que o levei um dia de manhã, uma segunda-feira. Era no an- 
tigo Largo da Lapa, perto da nossa casa. Levei-o a pé, pela mão, como levara O 
ataúde do outro. O pequeno ia chorando e fazendo perguntas a cada passo, se 
voltaria para casa, e quando e se euiria velo. 

— Vou. 

— Papai não vai! 

— Vou sim. 

— Jura, papai! 

— Pois sim 

— Papai não diz que jura. 

— Pois juro. 

E lã o levei e deixei. A ausência temporária não atalhou o mal, e toda a 
arte fina de Capitu para fazê-lo atenuar, ao menos, foi como se não fosse; eu 
sentia-me cada vez pior. À mesma situação nova agravou a minha paixão. 
Ezequiel vivia agora mais fora da minha vista; mas a volta dele, ao fim das 
semanas, ou pelo descostume em que eu ficava, ou porque o tempo fosse 
andando e completando a semelhança, era a volta de Escobar mais vivo e 
Tuidoso. Atê a voz; dentro de pouco, já me parecia a mesma. Aos sabados, 
buscava não jantar em casa e só entrar quando ele estivesse dormindo; mas 
não escapava ao domingo, no gabinete, quando eu me achava entre jornais 
e autos. Ezequiel entrava turbulento, expansivo, cheio de riso e de amor, por- 
que o demo do pequeno cada vez morria mais por mim. Eu, a falar verdade, 
sentia agora uma aversão que mal podia disfarçar, tanto a ela como aos ou- 
tros. Não podendo encobrir inteiramente esta disposição moral, cuidava de 
me não fazer encontradiço com ele, ou só o menos que pudesse; ora tinha 
trabalho que me obrigava a fechar o pabinete, ora saia ao domingo para ir 
passear pela cidade e arrabaldes o meu mal secreto. 


iDotia- ateliê, 2008. p 340-3) 


À, Noinício do capítulo, o narrador-protagonista, Bento Santiago, emprega uma lingua- 
gem figurada para descrever o modo como chegou à conclusão de que Capitu o traira. 


a. Ele relaciona o filho Ezequiel a um debuxo. Em que consiste essa imagem, no texto? 


b. Feleia o trecho: 


ds... E 


“Lia carta mal a principio e não toda, depois fui lendo melhor. Fugia-lhe, é certo, 
metia o papel no bolso, corria a casa, fechava-me, não abria as vidraças, chegava 
a fechar os olhos. Quando novamente abria os olhos e a carta, a letra era clara e a 
noticia clarissima.” 


tc. a 


ataúde: caixão. 

atenuar: tornar mais 
SUAVE. 

auto: um tipo de 
documento jurídico. 
comborço: amante de 
mulher casada. 

debuxo: desenho, de algo 
ou alguém, desprovido de 
traços precisos; esboço. 
diferir: transferir para 
auíra data, adiar. 

dúbião: incerto, impreciso. 
gabinete: escritório. 

pôr à capa: manobra que, 
am mau tempo, visa à 
proteção da embarcação. 
TRESACA TACuo das águas 
do mar após a rebentação 
de uma onta. 


aj O rosto e o corpo todo da 
Eraguiel eram vistos inicial- 
mente como um esboço da 
Escobar, OU seja, mostravam 
traços que, com o passar 
do tempo, foram ganhan- 
do mais forma e mais cor, 
compondo uma figura clara 
e nítida, que não deixava 
dúvida da semelhança antra 
Eraguiel e Escobar. 


. = 
Primairamanta, 05 traços de Ezequial levantaram no narrador suspeitas de traição ["Lia carta, mal a princípio”); depois, ele procurou fegir das desconfianças 


chegava a fechar 05 alhos"j por fim, ensergou no filho uma clara evidência de traição ["a letra era clara e a notícia clarissima”j 


Bento Santiago emprega a imagem da carta para retratar a maneira como a traição 
se revelou aos seus olhos. De acordo com esse trecho e o contexto da narração, como 
isso ocorreu? Justifique sua resposta com elementos do trecho. 


c. Além das imagens do debuxo e da carta, o narrador-protagonista utiliza também 
frases e expressões que reforçam, ao longo do texto, a ideia de traição de Capitu e 
de Escobar. Identifique no texto dois exemplos de frases ou expressões que confir- 


mam essa ideia. 
sugestões: “Escobar vinha assim surgindo da sepultura, do seminário e do Flamengo para se sentar comigo à mesa 
|..]"; “tascoberta aquela má terra da verdade”; “comborço Escobar”; “Levei-o |...) como levara 0 ataúda do outro”. 
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UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


ê, 


Leia, a seguir, um trecho do capítulo que antecede o capítulo lido. 


serra tÊ 


“Capitu estava mais bela, Ezequiel ia crescendo. Começava o ano 
de 1872. 

— Você já reparou que Ezequiel tem nos olhos uma expressão es- 
quisita? Perguntou-me Capitu. 5ó vi duas pessoas assim, um amigo de 
papai e o defunto Escobar. Olha, Ezequiel; olhe firme, assim, vira para 
o lado de papai, não precisa revirar os olhos assim, assim... 

[...] Aproximei-me de Ezequiel, achei que Capitu tinha razão; eram 
os olhos de Escobar, mas não me pareciam estranhos por isso.” 


2. bl Sim, pois, o fato da ser Capitu quem primeiro chama a atenção para a semelhança entra 
Ezequiel e Escobar opera como um indício da inocência da heroina. Tal fato se contrapõe à (idem, p. 338) 
visão de Bento Santigo e gera uma ambiguidade na trama. 


[EEE N | 


De acordo com esse trecho: 

a. Quem primeiro chama atenção para a semelhança entre Escobar e 
Ezequiel? Capitu. 

b. Pode-se dizer que esse fato cria uma ambiguidade na trama? Justrfi- 
que sua resposta. 


A convicção do adultério gera conflitos, tanto internos quanto externos. 


a. Que conflitos psicológicos o protagonista vivencia logo que se con- 
vence do adultério? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. Naquele momento, os conflitos com Capitu tornam-se diferentes dos 
que até então tinham vivenciado. Em que consiste essa diferença? 
Justifique sua resposta com elementos do texto. 


c. Diante dos conflitos vivenciados pelo casal, o que Capitu propõe a 


Bento Santiago para amenizar a situação? 
Propõa afastar Ezequiel de casa, colocando-o em um colágio de onde só voltaria aos sábados. 


É pelo ponto de vista de Bento Santiago que os leitores conhecem as 
caracteristicas e o perfil psicológico das personagens. 


a. Segundo o narrador-protagonista, Capitu tem “olhos de ressaca”. Leia 
o trecho em que ele descreve o olhar de Capitu quando ela fitava o 
defunto Escobar: 


css e E 


“Momento houve em que os olhos de Capitu fitaram o defunto, 
quais os da viúva, sem o pranto nem as palavras desta, mas gran- 
des e abertos, como a vaga do mar lã fora, como se quisesse tragar 
tambêm o nadador da manhã” 


ldem, p 328-9.) 


Um olhar forta, penetrante, que parecia tragar o que via. 
Considerando o significado da palavra ressaca e o trecho lido, respon- 


da: Quais seriam as caracteristicas do “olhar de ressaca” de Capitu? 


sr 


No capítulo lido, o narrador-protagonista afirma: 


“A ausência temporária não atalhou o mal, e toda a arte fina de 
Capitu para fazê-lo atenuar, ao menos, foi como se não fosse.” 


Com o emprego da expressão arte fina, o narrador-protagonista su- 


gere um traço de caráter da heroina. Qual é esse traço? 
Astúcia, sagacidade, esperteza. 
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Puxdo de orelha, de Almeida Junior 
(1850-1890). 


al Embora sentindo repulsa pelo filho, Benti- 
nho retribui 05 carinhos dele e tenta dissimu- 
lar, para si e pera os outros, 05 vardadeiros 
sentimentos que tem (“para me não descobrir 
a mim mesmo e Bo mundo”); deseja matar 
mãa E filho para se vingar, mas desiste diante 
das manitestações amorosas de Eraquiel. 

bi Antes da “dascoberta”, Ds conflitos com 
Capitu eram breves [não tardava qua o céu 
se fizesse aoul"], ao passo que, depois dela, 05 
conflitos (“tamporais”] se tornam “contínuos 
e terríveis”. 


ERR pecister 
4 NO CADERNO 


CAPÍTULO 2 





o particular 


Coleçã 
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5. b] Embora o afastamento de Ezequiel fosse uma situação nova, a sua volta, aos sábados, provocava a habitual situação da conflito. Por isso, embora a situação 


fosse nova, ela era, no fundo, a mesma: “oi coma se não tosse”. 
5, Releia esta frase: 


“A mesma situação nova agravou a minha paixão”. 


a. Notrecho em que a frase aparece, que sentido a palavra 
paixão tem? sentimento intenso em que se associam sofrimento e ódio 

b. Na frase hã um paradoxo. Identifique e explique esse 
paradoxo, considerando o contexto a que a frase diz 
respeito. 


Um individuo casmurro & alguem que vive sempre fe- 
chado em si mesmo. Por ser calado e bastante reservado, 
vizinhos e amigos passaram a chamar Bento Santiago 
de Dom Casmurro, alcunha que o protagonista escolheu 
como título do seu livro. No último parágrafo do capitulo lido, a persona- 
gem revela esse traço de caráter? Por quê? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. 


7. A obra machadiana explora com profundidade a vida interior das per- 
sonagens e seus conflitos psicológicos. Ao fazer 1550, ela desnuda as fra- 
quezas e os tormentos da alma humana e, assim, alcança universalida- 
de. Com base nas reflexões realizadas, conclua: Dom Casmurro é uma 
obra psicológica e universal? Justifique sua resposta. 


Aluísio Azevedo 


O romancista Aluísio Azevedo se notabilizou pela habilidade de re- 
tratar agrupamentos humanos, evidenciada em O cortiço e também em 
Casa de pensão. 

Em suas obras, o autor, orientado pelos preceitos do Naturalismo, criou 
descrições objetivas e detalhadas do ambiente e de cenas coletivas e deli- 
neou o comportamento de suas personagens conforme as teorias cientifi- 
cas e filosóficas de seu tempo. 


O cortico 


Em O cortiço, Aluisio Azevedo compõe um quadro em que retrata a um 
só tempo a vida cotidiana da alta sociedade e das camadas mais populares. 
Nesse quadro, aparecem lado a lado, como vizinhos, o português Miranda, 
rico comerciante que alcança o titulo de barão, e o português João Romão, 
um vendeiro que também era dono de uma pedreira e de vários terrenos da 
região, onde manda construir o cortiço. 

O pobre aglomerado de casas de João Romão passa a ser habitado pe- 
los mais diferentes tipos populares, como o malandro capoeirista, a lava- 
deira, a prostituta, o homossexual, a mulata sedutora, etc. Tails persona- 
gens são, em vários momentos, reduzidos ao nivel de animais: a cabocla 
Paula, por exemplo, tem “dentes de cão”, e o cavouqueiro [trabalhador de 
pedreira) Jerônimo tem “pescoço de touro” e olhos humildes como os de 
um “boi de carga”. 

Na trama, Jerônimo é um imigrante português que veio tentar a vida no 
Brasil, trazendo consigo a mulher Piedade e uma filha ainda pequena. Ao 
ser contratado por João Romão para trabalhar na pedreira, ele aluga um dos 
casebres do vendeiro e passa a morar com a familia no cortiço. 
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O almoço sobre o relva [1262-1863], 
de Edouard Manet. 


6. Sim, diante da seu “mal secreto” e do qua 
considerou um “naufrágio” am sua vida, Banto 
Santiago sa isola, por sentir aversão por todos 
[sentia agora uma aversão que mal podia dis- 
farçar, tanto a ela coma aos outros”). 


7 Sim; o narrado-protagonista descreva as 
primefas cogitações que faz a respeito da trai- 
cao e, dapois de se considerar traído, retrata 05 
conflitos interiores e a progressiva mudança da 
comportamento qua experimentou. Portanto, a 
narmativa se desenrola a partir da introspecção 
psicológica, que possibilita a revelação de tra- 
quazas e dilamas da alma humana 











D'Driae Porio, Froriça 


Mus 


Acervo korograpéia 


FOCO NO 


O trecho de O cortico que você val ler a seguir narra um episódio da vida de Jerônimo no 
cortiço de João Romão, lugar em que o cavouqueiro conhece Rita Baiana, uma mulata sedutora. 


[ERRO 


IX 


Passaram-se semanas. Jerônimo tomava agora, todas as manhãs, uma xicara de café 
bem grosso, à moda da Ritinha e tragava dois dedos de parati“pra cortar a friagem”. 

Uma transformação, lenta e profunda, operava-se nele, dia a dia hora a hora re- 
viscerando-lhe o corpo e alando-lhe os sentidos, num trabalho misterioso e surdo de 
crisalida A sua energia afrouxava lentamente: fazia-se contemplativo e amoroso À 
vida americana e a natureza do Brasil patenteavam-lhe agora aspectos imprevistos 
e sedutores que o comoviam; esquecia-se dos seus primitivos sonhos de ambição, 
para idealizar felicidades novas, picantes e violentas; tornava-se liberal, imprevi- 
dente e franco, mais amigo de pastar que de guardar, adquiria desejos, tornava gos- 
to aos prazeres, e volvia-se preguiçoso resignando-se, vencido, às imposições do sol 
e do calor, muralha de fogo com que o espirito eternamente revoltado do último 
tamoio entrincheirou a pátria contra os conquistadores aventureiros. 

E assim, pouco a pouco, se foram reformando todos os seus habitos singelos de 








os pon Filmes 





aldeão português: e Jerônimo abrasileirou-se. A sua casa perdeu aquele ar som- se ie 


brio e concentrado que a entristecia; ja apareciam por lã alguns companheiros de 
estalagem, para dar dois dedos de palestra nas horas de descanso, e aos domingos reunia- 
se gente para o jantar. A revolução afinal foi completa: a aguardente de cana substituiu 
o vinho; a farinha de mandioca sucedeu à broa; a carne-seca e o feijao-preto ao bacalhau 
com batatas e cebolas cozidas; a pimenta-malagueta e a pimenta-de-cheiro invadiram 
vitoriosamente a sua mesa; o caldo verde, a acorda e o caldo de unto foram repelidos 
pelos ruivos e gostosos quitutes baianos, pela muqueca, pelo vatapa e pelo caruru [| e, 
desde que o café encheu a casa com o seu aroma quente, Jerônimo principiou a achar 
graça no cheiro do fumo e não tardou a fumar também com os amigos. 

E o curioso é que, quanto mais ia ele caindo nos usos e costumes brasileiros, tanto 
mais os seus sentidos se apuravam, posto que em detrimento das suas forças fisicas. 
Tinha agora o ouvido menos grosseiro para a música, compreendia ate as intenções 
poéticas dos sertanejos, quando cantam à viola os seus amores infelizes; seus olhos, 
dantes só voltados para a esperança de tornar à terra, agora, como os olhos de um ma- 
rujo, que se habituaram aos largos horizontes de céu e mar, já se não revoltavam com a 
turbulenta luz, selvagem e alegre, do Brasil [. | 

Ao passo que com a mulher, a S'ora Piedade de Jesus, o caso mudava muito de figura. 
Essa, feita de um só bloco, compacta, inteiriça e tapada, recebia a influência do meio só 
por fora, na maneira de viver, conservando-se inalterável quanto ao moral, sem conse- 
guir, à semelhança do esposo, afinar a sua alma pela alma da nova pátria que adota- 
ram Cedia passivamente nos habitos de existência, mas no intimo continuava a ser a 
mesma colona saudosa e desconsolada, tão fiel às suas tradições como a seu marido. 
Agora estava até mais triste; triste porque Jerônimo fazia-se outro; triste porque não se 
passava um dia que lhe não notasse uma nova transformação; triste, porque chegava a 
estranhã-lo, a desconhecê-lo, afigurando-se-lhe até que cometia um adultério, quando 
a noite acordava assustada ao lado daquele homem que não parecia o dela, aquele ho- 
mem que se lavava todos os dias, aquele homem que aos domingos punha perfumes 
na barba e nos cabelos e tinha a boca cheirando a fumo. Que pesado desgosto não lhe 
apertou o coração a primeira vez em que o cavouqueiro, repelindo o caldo que ela lhe 
apresentava ao jantar, disse-lhe: 

— Ó filha! por que não experimentas tu fazer uns pitéus à moda de cá? 
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Ocortiço foi adaptado 
para o cinema 

em 1978. Mario 
Comes e Betty Faria 
representaram o 
português Jerônimo e 
a mulata Rita Baiana. 





— Mas é que não sei.. balbuciou a pobre mulher. 

— Pede então à Rita que to ensine. Aquilo não terá muito que aprender! Vê se me fazes 
por arranjar uns camarões, como ela preparou aqueles doutro dia. Souberam-me tão bem! 

Este resvalamento do Jerônimo para as coisas do Brasil penalizava profundamente 
a infeliz criatura. Era ainda o instinto feminil que lhe fazia prever que o marido, quando 
estivesse de todo brasileiro, não a queria para mais nada e havia de reformar a cama, 
assim como reformou a mesa, 

Jerônimo, com efeito, pertencia-lhe muito menos agora do que dantes. Mal se chegava 
para ela; os seus carinhos eram frios e distraídos, dados como por condescendência; já lhe não 
afagava os rins, quando os dois ficavam a sós, malucando na sua vida comum; agora nunca 
era ele que a procurava para o matrimônio, nunca; se ela sentia necessidade do marido tinha 
de provocá-lo E uma noite, Piedade ficou com o coração ainda mais apertado, porque ele, a 
pretexto de que no quarto fazia muito calor, abandonou a cama e foi deitar-se no sofa da sa- 
linha. Desde esse dia não dormiram mais ao lado um do outro. O cavouqueiro arranjou uma 
rede e armou-a defronte da porta de entrada, tal qual como havia em casa da Rita. 

Uma outra noite a coisa ainda foi pior. Piedade, certa de que o marido não se che- 
gava, foi ter com ele;Jerônimo fingiu-se indisposto, negou-se, e terminou por dizer-lhe, 
repelindo-a brandamente: 

— Não te queria falar, mas.. sabes? deves tomar banho todos os dias e.. mudar de 
roupa.. Isto aqui não é como lá! Isto aqui sua-se muito! É preciso trazer o corpo sempre 
lavado, que, se não, cheira-se mal!.. Tem paciência! 

Ela desatou a soluçar. Foi uma explosão de ressentimentos e desgostos que se tinham 
acumulado no seu coração. Todas as suas mágoas rebentaram naquele momento. 

[] 

Esta rezinga chamou outras que, com o correr do tempo, se foram amiudando. Ah! 
ja não havia dúvida que mestre Jerônimo andava meio caído para o lado da Rita Baiana 
[..]. O fato de haver a mulata lhe oferecido o remédio, quando ele esteve incomodado, 
foi pretexto para lhe fazer presentes amáveis, pôr os seus préstimos à disposição dela e 
obsequia-la em extremo todas as vezes que a visitava. |..] 


LJ 


(são Paulo: Paulus, 2002 p. BSD) 
descer 
1. Quando passa a viver no cortiço, o português Jerônimo vai, progressiva- 
mente, passando por uma transformação. Releia este trecho: 


“Uma transformação, lenta e profunda, operava-se nele dia adia hora 
a hora, reviscerando-lhe o corpo e alando-lhe os sentidos, num trabalho 
misterioso e surdo de crisálida”. 


[NENE A | 


a. Entre as palavras e as expressões abaixo, indique em seu caderno as que 
estão diretamente relacionadas ao fenômeno da metamorfose que leva 


uma lagarta a virar borboleta: 
Ke transformação ** alando-lhe 
* sentidos x + trabalho misterioso e sur- 
x* reviscerando-lhe 


b. Tendo em vista que a frase apresenta um sentido figurado, explique o modo como 
se deu a transformação de Jerônimo. Justifique sua resposta com elementos da 





agorda: sopa feita 

com pedaços de pão E 
temperada com alho, 
coentro, azaite, efr. 

alar: criar asas 

amiudar: repetir. 

broa: pão redondo feito 
com farinha da milho. 
crisálida: fase de 
desemvolvimento de cestos 
inseips na qual a larva fica 
techada em um casulo. 
imprevidenta: 
imprudente, descuidado 
moral: estado de ânimo ou 
de espírito 

obsequiar: fazar mimos 
au prestar favores a 
alguém. 

parati: cachaça. 
patemtear: liberar, abrir. 
pitéu: petisco. 
resignar-sac acatar, 
conprmar-se. 

rezinga: discissão 
acalorata. 

unto: gordura de porco, 
banha 


Niussu van Cogh fmabesda, Pairao Econ 


do Papoulas e borboletas (1890), de 


vincent van Gogh. 


frase citada acima. Foi uma transformação “lanta e profunda”, que, progressivamente, mudou a interioridade 
de Jerônimo (“reviscerando-lhe o corpo"t e elevou, estimulou, seus sentidos [“alando-lhe 
05 sentidos”). 


Ni UNIDADE 3 


EM BUSCA DA VERDADE 


2. al Jerônimo passou a se lavar todos cs dias, tomou gosto pelo fumo, pela cachaça e pelo cafê e adotou, no seu dia a dia, a culinária brasileira (carne-seca, 
feijão-preto, vatapá, etc.je, à medida qua adotava esses hábitos brasilairos, suas forças físicas minguavam e seus sentidos se tornavam mais apurados. 


2, 


O comportamento, os hábitos e os valores de Jerônimo foram se trans- 
formando com o tempo. A mudança foi tal que, de acordo com o narra- 
dor, ele se abrasileirou. 


a. Resumidamente, que usos e costumes brasileiros Jerônimo adotou 
para si? De acordo com o narrador, que mudanças foram ocorrendo 
no português, à medida que ele adotava habitos brasileiros? 


b. O narrador, além de descrever os hábitos brasileiros adotados por Je- 
rônimo, também faz referência, ao longo do texto, a outras mudanças 
de comportamento e de valores que foram ocorrendo na persona- 
gem. Cite as principais dessas mudanças. 

c. De acordo com o texto, o que teria provocado essas mudanças de 
comportamento e de valores? Em que teoria cientifico-filosófica o 
texto se baseia? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


& mudança em Piedade, esposa de Jerônimo, val ocorrendo de modo di- 
ferente da experimentada pelo marido. Em que consiste essa diferença? 


Seguindo a orientação da perspectiva cientifica, os romances naturalis- 
tas se distanciaram da idealização romântica. 


a. No texto em estudo, a descrição de Piedade é objetiva ou subjetiva? 
Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. No romance naturalista, 05 seres humanos, tal como os animais, 5ão 
movidos mais pelo instinto do que pela afetividade. |550 se verifica no 
trecho lido? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


c. 4 animalização naturalista se dá também pela comparação direta dos 
seres humanos com animais. Identifique no texto um exemplo do 


uso desse tipo de comparação. 
à transfoemação de Jerônimo é comparada à da crisalida. 


Embora nos romances naturalistas de Aluísio Azevedo prevaleça a nor- 
ma-padrão, o escritor registrou as variedades linguísticas faladas pelos 
diversos tipos sociais presentes em suas narrativas. Em O cortiço, hã o 
registro do modo de falar do português, inclusive de sua pronúncia, que 
subtral letras de determinadas palavras ou expressões. Tais registros, 
embora se apresentem mais frequentemente nos diálogos das perso- 
nagens, aparecem também na fala do narrador. Identifique na fala do 
narrador e das personagens palavras, expressões ou frases que são ilus- 
trativas da variedade falada pelos portugueses. 


*. b] Jerânimo comaçou a deixar de lado suas 
ambições; tomava-se imprudente, tendendo 
mais a gastar do qua a poupar; andava pregui- 
çõsa E resignado; “bamava questo aves prazeres” 
a, embora casado, “andava meio caido para 0 
lado da Rita Baiana”. 

ci O meio ambiente a 0 meio social desenca- 
dearam as mudanças da comportamento da 
personagem (CÁ vida americana e a natureza 
do Brasil patenteavam-lha agora aspectos 
imprevistos e sedutores qua o comoviam”; 
“vencido, às imposições do sol e do calor”), o 
que demonstra que a base teórica do texto à 
o determinismo. 


3. Em Piadade, a influência do meio se dava 
apenas par fora, ou seja, embora sua maneira 
de viver se modificasse, intimamente, o moral 
dela mantinha-se inalterável, como também a 
iidelidada às tradições portuguesas E ab seu 
marido. 


4. alês caractaristicas de Piedade são descri- 
tas da modo objetivo e não idealizado: alêm 
de ser “feita da um só bloco, compacta, intai- 
riça e tapada”, ela cheira mail. 

4. bi Não hã nanhuma referência a afeto entra 


Dcasal, esima instinto e ao aspecto sexual: à 
o instinto de Piedade que a faz prever a sepa- 
ração ("havia de reformar a cama”; ela desa- 
ja Jerônimo (“necessidade do marido" ale a 
rejeita, melusive, em razão do chairo dela, qua 
ele considera rapulsivo. 





O fado (1910), de José Malhoa, 
pintor naturalista português. 


Sugestão: Na fala do nasmador: “Sra”, na 
fala de personagens: C&ouberam-me tão 
bem!” “VÊ se ma fazes por arranjar uns ca- 
marões”; “O filha! por que não axperimentas 
iu fazer uns pitévs à moda de cá?” Câquilo 
não terá muito que aprendar!”. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura de textos feita neste capítulo, 
você viu que: 
na prosa realista de Machado de Assis: 


º hã uma profunda reflexão a respeito dos conflitos 
psicológicos e dos dramas da vida interior; 


* aobra Dom Cosmurro é construida a partir da visão de 
Bento Santiago e de ambiguidades, o que impossibilita 
ter certeza se Capitu praticou ou não adultério. 


na prosa naturalista de Aluísio Azevedo: 
* hão retrato de agrupamentos humanos nos 
quais estão presentes 05 mais variados tipos 


O Realismo e o Maturalismo no Brasil. O verbo (lj À entrevista 


populares (o malandro, a prostituta, a lavadeira, O 
homossexual, etr.): 


as descrições das personagens são detalhadas, 
objetivas e imparciais e feitas com vistas a criar um 
retrato fiel do que é observado no mundo real; 


o ser humano é descrito de forma animalizada; 


Ds comportamentos humanos são explicados com 
base em tegrias filosóficas e científicas da época, 
como o determinismo de Taine; 


hã o registro da variedade linguística falada pelos 
diversos tipos sociais presentes nas narrativas do autor. 


CAPÍTULO 2 
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Você val ler, a seguir, dois textos: o primeiro é um trecho do capítulo “A mão de 
Sancha”, de Dom Casmurro, de Machado de Assis; o segundo, um trecho de 4 gudócia 
dessa mulher, romance de Ana Maria Machado publicado em 1999. Nesta obra, a au- 
tora cria uma Capitu que teria existido na realidade. Essa personagem, perto do final 
da vida, envia a Sancha um caderno de receitas com registros pessoais e uma carta 
que, depois de muitos anos, no final do século XX, vão parar nas mãos de Bia, uma 
jornalista. No romance de Ana Maria Machado, Capitu é também chamada de Lina, 
forma abreviada de Capitulina. 


à Tentol 


CXVIII 
À mão de Sancha 


[...] Na vêspera tinhamos passado a noite 
no Flamengo, não só os dous casais insepa- 
raveis, como ainda o agregado e prima Jus- 
tina. Foi então que Escobar, falando-me à ja- 
nela, disse-me que fôssemos lá jantar no dia 
seguinte; precisávamos falar de um projeto 
em familia, um projeto para os quatro. 

— Para os quatro? Uma contradança. 

— Não. Não és capaz de adivinhar o que 
seja, nem eu digo. Vem amanhã. 

Sancha não tirava os olhos de nós duran- 
te a conversa, ao canto da janela. Quando o 
marido saiu, veio ter comigo. Perguntou-me 
de que é que faláramos; disse-lhe que de um 
projeto que eu não sabia qual fosse; ela pe- 
diu-me segredo e revelou-me o que era:uma 
viagem à Europa dali a dous anos. Disse isto 
de costas para dentro, quase suspirando. O 





mar batia com grande força na praia; havia ressaca. 

— Vamos todos? perguntei por fim. 

— Vamos. 

Sancha ergueu a cabeça e olhou para mim com tanto prazer que eu, graças às Te- 
lações dela e Capitu, não se me daria beija-la na testa. Entretanto, os olhos de Sancha 
não convidavam a expansões fraternais, pareciam quentes e intimativos, diziam outra 
cousa, e não tardou que se afastassem da janela, onde eu fiquei olhando para o mar, 
pensativo. A noite era clara. 

Dali mesmo busquei os olhos de Sancha, ao pé do piano; encontrei-os em ca- 
minho. Pararam os quatro e ficaram diante uns dos outros, uns esperando que os 
outros passassem, mas nenhuns passavam. Tal se dá na rua entre dous teimosos. 
A cautela desligou-nos; eu tornei a voltar-me para fora. |...] 


iiachado de Assis Dom Cosmurro. 
Cotia: ateliê, IDA. p. 320-21.) 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 








Capítulo 16 


Os livros continuam uns aos outros, apesar de nosso hábito de julgá-los separada- 
mente. 

Não fui eu quem disse isso, foi Virginia Woolf. Limito-me a lembrar e concordar. E 
não apenas porque existe uma tradição literária onde esses livros se inserem, fazendo 
com que nenhuma obra possa ser um fato isolado e solitário, mas tenha sempre que 
ser o resultado de muitos séculos de se pensar em conjunto, de tal forma que a expe- 
riência coletiva estã sempre por tras da voz individual. Mais que isso, porêm: a leitura 
aproxima livros diversos. O que o autor leu estã embebido nele e passa para sua escrita. 
Acontece o mesmo com aquilo que cada leitor já leu antes e vai fazer dialogar com o 
que estã lendo agora. Ou ainda com o que guardará do que esta lendo neste momento 
e, em algum ponto futuro, acionara para incorporar a sua vida ou a outras leituras. Li- 
vros que continuam uns aos outros. 

LI 

[...] Venham comigo ler a carta de Lina e mergulhar com Bia no que ela encontrar, 
nessas águas moventes onde se cruzam ficção e realidade, no continuo fluxo de livros 
que se esparramaram por nossa vida e a fecundam. 


Vevey, 28 de março de 1911 

Minha querida amiga Sancha, 

Bem imagino tua incredulidade ao receber esta carta. Seguramente me tens por 
morta e enterrada hã mais de vinte anos. E subitamente te escrevo, da Europa, sem 
nem ao menos saber se está viva ou se esta carta, afinal, te chega às mãos, visto que 
o único endereço que tenho é o de teus parentes no Paraná. Haveria tanto a dizer- 
te, sobre todas as cousas que se passaram nestes quarenta anos, contados dia a dia, 
desde a trágica manhã em que a catástrofe te trouxe a viuvez e deixou tua filhinha 
na orfandade. Inúmeras vezes compus este relato mentalmente, mas outras tantas o 
deixei de lado sem saber por onde começar, nem que palavras usar para dar conta das 
razões que me moveram. 

Sei agora que tenho pouco tempo e não me cabe mais adiar. Deixo ordens expressas 
para que este envelope te seja enviado após meu falecimento, que segundo o médico não 
deve tardar muito. Sei, assim, que teu olhar só estará percorrendo estas linhas quando não 
haverá mais resposta possivel neste mundo. As lembranças e emoções que deito ao papel 
não têm mais o poder de mudar o curso dos acontecimentos. Meu gesto serve apenas para 
trazer-me, a mim, um pouco de paz. E talvez também a ti, garantindo-te a certeza de que 
não guardei ressentimentos de ti (sim, eu sabia, vi os olhares entre tie meu marido). 

E] 

Acompanha esta carta um cademo de receitas que mamãe me deu pouco depois de 
sairmos do colégio, e no qual nunca mais escrevi desde a manhã em que ficaste vitva, 
quando nele fizera as últimas anotações, antes de saber da tragédia. Verás que ao longo 
do tempo, além de nele copiar receitas de cozinha e maneiras de fazer modelos de tricot 
e crochet, de quando em quando depositei em suas páginas registros de meu estado de 
espirito. [..] 

Com a leitura, poderás acompanhar o que me ia na alma. Confirmarás quanto eu sem- 
pre amei meu marido e como entre nós duas nunca houvera antes daquela fatidica noite 
cousa alguma que maculasse nossas simpatias, nossa amizade começada no colégio, con- 
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tinuada e nunca interrompida até que um lance da fortuna fez separar para sempre duas 
criaturas que prometiam ficar por muito tempo unidas. 

O que se seguiu à descoberta daquela noite, e que nem imaginas, tratarei de contar-te 
resumidamente. 

Na manhã seguinte, aturdida e abatida, escrevi aquelas notas em meu caderno e 
depois fui à missa com prima Justina. Ao regressar, soube que Santiago fora chamado 
ds pressas à tua casa, porque teu marido se afogara. Não pude deixar de recordar, 
imediatamente, que ainda na véspera eu pensara em sua morte, e na minha também. 
Igualmente pensara na tua morte e na de meu marido, cheguei a pedir aos céus que 
elas se abatessem, tão ferida e dilacerado me encontrava eu com a descoberta da trai- 
ção. Devido à lembrança dessas orações recentes, sentia-me como se meus pensamen- 
tos houvessem provocado a tragédia, como se a morte dele, tua viuvez e a orfandade 
de minha afilhada tivessem como causa única meus desejos secretos. Ao chegar a 
hora da encomendação e da partida do corpo, teu desespero foi muito além do que eu 
podia suportar. 

Molhar fixamente o cadáver, supliquei com todas as minhas forças que ele me levasse 
consigo, pensei em lançar-me ao mesmo mar que o levara e que agora me atraia, como 
se a única maneira de findar meu sofrimento fosse ser tragada pela mesma ressaca que 
o arrebatara e ainda bramia diante da casa. Nos dias e semanas seguintes, ajudei-te 
como pude a arrumar tuas cousas e preparar tua mudança para o Paraná. Por vezes 
desejava falar-te, contar que eu vira os olhares trocados por ti e Santiago. Outras vezes, 
desejava confessar-te que a morte que te atingiu fora invocada por mim. Não ousei E 
depois de tua partida, continuamos nos escrevendo como se nada houvesse mudado em 
nossa amizade. De minha parte, essa correspondência constituiu uma mentira e uma 
falsidade que sempre me molestaram muito e só agora clareio. 


LJ 


tâna Maria Machado À ouadcio desso mulher. Ric de Janeiro: bica Fronteira, 1999, po 65-90) 


1, Deacordo como texto |, Bentinho e Capitu fazem uma visita noturna a Sancha e Esco- 
bar. Nessa noite, que antecede o dia da morte de Escobar, Sancha dirige certos olhares 
para Bentinho. 


a. Qual É a impressão que o protagonista tem desses olhares? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. 


b. Em que contexto tais olhares ocorrem? Nesse contexto, qual seria outra possivel 
interpretação para 05 olhares de Sancha? 





ê. Notexto Il, a Capitu recriada por Ana Maria Machado ganha voz e conta os fatos pelo 
seu ponto de vista. Na carta, Caprtu faz referência a alguns conflitos vivenciados por 
ela na noite da visita e no dia seguinte, quando Escobar morre afogado. 


a. De acordo com esse texto, de que maneira Capitu interpretou a troca de olhares 
entre Bentinho e Sancha? Justifique sua resposta com elementos do texto. 





bramir: fazer ganda 
astrondo [o mar, irouão, 
ato. |. 

macular: manchar 
conspurcar. 

Vaveyr cidade da Suíça. 





1. al Bentinha sente 05 olhares da Sancha como “quentes e intimativos” e considera que “não convidavam a 
axpansões fratermeis”, o que indica a suposição dele de qua Sancha desejava ter com ela uma relação amorosa. 


1 blDs olhares ocorrem no 
contexto em que Escobar a 
depois Sancha falam com 
Eeniinho a respeito do 
“projeto em família” (pro- 
jeto de viagem à Europa). 
Em tal contexto, é possi- 
vel pensar qua cs olhares 
de Sancha buscassem o 
apoio da Rentinho para o 
projeto do marido. 


A troca de olharas entre Bentinho e Sancha foi interpretada pos Capitu como uma evidência da traição: “sim, eu sabia, vi 05 


olharas entre tie mau marido”; “tão ferida e dilacerada me encontrava eu com a descoberta da traição”. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 





b. Por que Capitu se sente responsável pela morte de Escobar? Justrfi- 
que sua resposta com elementos do texto.  . Perque, a sa julgar traída, Capitu 


c. Segundo Capitu, que motivo a levou a olhar fixamente o cadáver de 
Escobar? Que sentimentos a afligiam naquele momento? la nlheu fixamen 


a a E . acabar com O seu 
O texto Il se Inicia com uma metaficção, ou seja, o narrador do texto 


ficcional reflete sobre o próprio ato de produzir ficção. Para iniciar essa 
reflexão, o narrador lembra o que afirma ter sido dito por Virginia Woolf: 
“Os livros continuam uns aos outros, apesar de nosso habito de julgá-los 
separadamente”. 


a. Quais argumentos do narrador fundamentam essa Ideia? 


b. 4 audácia dessa mulher tem como proposta dar continuidade à obra 
de Machado de Assis. Tendo em vista que, em Dom Casmurro, com a 
separação do casal, Capitu passa a morar na Suiça e não aparece mais 
na história, responda: Que fatos do texto em estudo evidenciam essa 


Prop 


Em Dom Casmurro, todos os fatos são narrados pela perspectiva de Ben- 
to Santiago, o Bentinho. No dialogo que faz com a obra, Ana Maria Ma- 
chado modifica esse traço fundamental de Dom Casmurro. 


à autora dá voz à parsonagem Capítu, que apresenta 


a: EE E ? 
a. Em que consiste essa mudança: ps faios a partir da seu ponto de vista. 


b. Essa mudança acarreta diferenças entre as histórias. Quais são essas 


diferenças? Da acordo com a heroína, ela não traiu, mas, sim, foi traída pelo marido & por sua 
' malhor amiga. Assim, o mado como Cagitu olha o cadáver de Escobar, em ver de 
ser um indício da traição, tem relação com 0 seu desejo de mamar. 


Tendo em vista o texto de Ana Maria Machado e as reflexões realizadas 
ao longo do estudo feito, discuta com os colegas: Em A qudácia dessa 
mulher, há uma abordagem que valoriza a figura feminina? Por que? 


Virginia Woolf 

Ficcionista, crítica literária e ensaista, a bri- 
tânica Virginia WWbolf [1882-1891] foi um dos 
principais nomes da literatura modemista. Entre 
Us romances da autora, caracterizados sobre- 
tudo pela introspecção paicológica, destacam- 
se Mrs. Dailoway (1225] 8 Oniando [1928], que 
foram adaptados para O cinema na década de 
1980 com títulos homiônimos. 

O filma Az firas de 2002, dirigido por Ste- 
phen Daldry E estrelado por Meryl Streep, Ju- 
lianne Moore & Nicole Kidman, mostra três pon- 
tos de vista diferentes sobre a história contada 
em Mire. Dallowasy: 0 da personagem, 0 de uma 
leitora e 0 da escritora. 


AS HORAS 


desejou a morte de Escobar, assim como a tala 


própria, de Sancha e da Bentinha ["sentia-me como sa meus pensamentos houvessem 


provocado a tragádia”). 


te o cadáver porque estava suplicando que Esco- 


har a levasse consigo, pois via a marte como a única maneira da 


sofrimento. 





EQ eesisres 
HE no caneano 


3. al Alâm de os livros se inserirem em uma tra- 
dição litarária, sendo p resultado de sáculos da 
reflexão e de experiência coletiva, hã também a 
experiência individual da leitura. O que um autor 
lê fica gravado nele e, quando ela escreve, fais 
leituras são incorporadas em seu texto. 


osta de continuidade! 0 fato de Capitu escrevar uma carta destinada ã Sancha, dando noticias suas depois de quarenta anos da 
silâncio, e o de enviar 0 livro de recaitas que continha registros de como se sentia nos tempos antigos. 


Espara-se qua 05 alunos concluam que sim, pois, 
ana Maria Machado, além da dar voz a Capitu, 
possibilitando que ela conte uma versão dos fa- 
tos diferente da apresentada pelo narrador de 
Dam Casmurro [que é o próprio Bentinho), mocar- 
ta a personagem da suposta traição a Bentinho. 


turma, LHS 


|: Parameurê A 


dy hero Cá resçõe: Step hem Caliry [5 


Lrramgam 
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Leia O anúncio a seguir. 


Promenai! Comunicação 
eme | 





FE mugração 
nacreiões glp Toda favarmrs Pequordatlo fm vedras Cet brigou VM. ÚDxis ponivel em: https: MtargetlDA les avordpress. 
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1, Sobre o enunciado principal do anúncio: AMD REGISTRE 
if) MD CADERNO 





a. Identifique as formas verbais utilizadas. sai, sairam 
b. A qual verbo elas pertencem? sair 


E Respectivamente, 34 peseoa do singular, presenta do indicati- 
c. Em qual pessoa, tempo e modo verbal elas estão? q 30 pessoa do plural, pretérito perfeito do indicativo. 


ui UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


ê. As expressões sair da cabeça e sair do papel são utilizadas no anúncio com sentido 





figurado. Explique, no contexto, qual é o sentido de: cada ideia aprovada para uma propaganda que não sai da cabeça 
do consumidor adquira o sentido da que a idaia fica impregnada, 


a. “cada ideia que não sai da cabeça do consumidor”? afixada na mente do consumidor. 


b. “centenas de outras que não sairam do papel”? 


, o Aaram realizadas. 
5. Leia as informações da parte inferior do anúncio. Sabendo que Sistema Verdes Mares 


ê uma grande rede de televisão do Estado do Ceará: 
a. Deduza: O que é “GP Verdes Mares? Granda Prêmio Verdes Mares 
b. Por que há um periodo de inscrições e um regulamento? 


“mr =. a essas informações. 
c. À quem o anúncio se dirige? a 


à publicitários e agências que produzem campanhas e anúncios. 
4. Observe a parte não verbal do anúncio. Levante hipóteses: 
a. Quem está segurando a caneta? Um publicitário, criados, redator de anúncios. 
b. O que representam acanetaeo pa pel? O trabalho de passar para 0 papel as ideias que lhe ocorrem. 


c. O que representam as gotas no papel? O suar, dando a entender qua se trata da um trabalho árduo. 


5. Junto ao logotipo GP Verdes Mares, lê-se: "1% inspiração” 
a. Conclua: O que representam os 99% restantes? 0 trabalhoa o estorço do criador dos anúncios. 


b. Explique por que, no contexto do anúncio, o confronto entre as formas do singular 
e do plural e do presente e do passado do verbo empregado são fundamentais para 


Porque se trata da divulgação de uma premiação e, 
para concorrer, cs interessados precisam tar acesso 


Centenas de cuíras ideias que 0 publicitário tave para a campanha E que não 
taram aprovadas adquira p sentido de qua ficaram só no planejamento inícial, não 





a construção dos sentidos do texto. à forma sa, no singular a no presenta, comprova que apenas uma das ideias foi 
aproveitada e reforça que ela está atual e ininterruptamente na cabeça do consu- 


= midor, 20 passo qua, na forma sairam, o uso passado destaca todo o trabalho feito 
] | | para que se chegasse à boa ideia, eo plural reforça o processo da que muitas ideias 
R E FLE A 0 E 5 5 0 B RE A anterinras foram necessárias até sa chagar à escolhida. 


Relatividade das classificações verbais 


Nem sempre é possivel conseguir identificar exatamente a qual tempo ou modo uma 
ou outra forma verbal se refere, pois há questões contextuais da situação de comunica- 
ção dos textos que são fundamentais para a compreensão. Como falante nativo da lingua 
portuguesa, você é capaz de perceber 1550 facilmente. 

Leia o pequeno depoimento a seguir, escrito com os verbos em sua maioria no passa- 
do. Perceba que as formas verbais em destaque, embora morfologicamente sejam cons- 
truidas no pretérito perfeito do modo indicativo, não têm valor de passado. 


desarasõ 


Dormi o dia todo e acordei cansada! Sempre tive muito sono. Só quando 
vivi no interior, consegui levantar cedo todos os dias. Por isso, vamos com- 
binar depois do almoço, que até essa hora com certeza ja acordei. 


dd. a 


Na primeira ocorrência, a forma dormi, acrescida da expressão o dia todo, ganha uma ideia 
de duração prolongada, podendo ser substituida por Fiquei dormindo. A forma trve, por sua 
vez, tem um valor de presente, pois se refere a algo que sempre aconteceu e ainda acontece, 
reforçada pelo termo sempre, que poderia ser suprimido, sendo a forma verbal substituida por 
tenho. Em consegui, a expressão todos os dias dá um carater de ação rotineira no passado, pa- 
pel cumprido pelo pretérito imperfeito do indicativo: conseguia. Por fim, a forma acorde! tem 
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valor de futuro, comprovado pela forma composta vamos combinar e os marcadores tempo- 
rais depois do almoço e até essa hora. Poderia, portanto, ser substituida pela forma composta 
terei acordado. Assim, se trocados os tempos verbais, não haveria mudança de sentido: 


deseo nd 


Fiquei dormindo o dia todo e acordei cansada! Tenho muito sono. Só quan- 
do vivi no interior, conseguia levantar cedo todos os dias. Por isso, vamos 
combinar depois do almoço, que até essa hora com certeza já terei acordado. 


desc o o 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Para resolver as questões desta seção, consulte o apêndice “Formação dos tempos gd aro pi 

E E Ee E E EM 7 eis ano MNOIcatNo (EM- 
verbais simples segundo a gramática normativa”, na página 340, caso julgue necessário. gasgou), confirmado pela 
marcação temporal da 


1, você vai ler um pequeno trecho de um relato no qual os verbos estão em sua maioria passado “ontem, quando 


y d t h t nto dl t de de repente”, estou: pretá- 
conjugados no presente, embora apresemem valor semantico de outros tempos emo rito impertaito do subjunti- 


dos. Identifique a qual tempo e modo se refere semanticamente cada uma das formas va lestivessel, palo uso do 
E À ' E É ' d 7 termo se, que marca uma 
verbais em destaque. Discuta com os colegas e o professor a ae justificar SUA [OS- — pipjtese que não ocorreu 
posta, tomando por base outros termos do texto que levaram você a tal conclusão. de fato; presto: futuro do 
gretárito do indicativo 
iprestaria), seguindo a hi- 
pótese lavantada anterioa- 
Estávamos almocando tranquilamente ontem, quando de repente minha mãe mente; tam: futura do pre- 
Ear ; a sante do indicativo [tarál, 
Engaaga. E estou distraída, nem presto socorro. Apora ela estã no hospital, mas re po dera 
amanhã já tem alta. temporal amanhã 


ecc. ai 


Leia 05 episódios a seguir, compare cada bloco de enunciados entre si e responda às 
questões de Za à. 


cc. ei 


O chefe fala para seus funcionários, ao final de uma reunião: 
L Quero que vocês façam o que eu determinei. 

II. Queria que vocês fizessem o que eu determinei 

NI. Facam o que eu determinei 


Um colega de classe fala para outro: 

1. Você pode, por favor, devolver meu lápis? 

IL Você poderia, por favor, devolver meu lápis? 
1. Devolva meu lápis. 


ese. 


ê. Quais são os tempos e modos das formas verbais destacadas em |, Ile II? 
Haspeciivamente, presente do indicativo, futuro do pretárito do indicativo e imperativo. 


3. Releia com atenção os enunciados e, com base em seu conhecimento sobre o uso da 
lingua, deduza em quais deles o pedido: 





a. pode ser entendido como rispido e direto. Em ll 


b. & direto, mas atenuado pelo uso de outro verbo que explicita tratar-se de um pedi- 
do ou um desejo. Em 4. O modo imperativo confere à fala menos polidez e pode soar rispido ou autoritário insa- 
rir outro verbo que esplicite um desejo ou um pedido, no presente do indicativo, tal coma 
c. é o mais polido entre as três formas. Em ll. quero ou pode tenda a atenuar a ordem. Colocar 2558 mesmo verbo no futuro do pretérito, 
por sua vez, deixa o enunciado ainda mais polido e educado. 


4. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Qual é a relação entre os tempos e 
modos verbais vistos na questão 2 e a polidez da fala? 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 





Verbos irregulares e anômalos, 
defectivos e abundantes 


Leia a letra de uma canção de Arnaldo Antunes: 





ese. o 


2 perdidos 


Quando eu quis você 

Você não me quis 

Quando eu fui feliz 

Você foi ruim 

Quando foi afim 

Não soube se dar 

Eu estava lã mas você não viu 
Tá fazendo frio nesse lugar 
Onde eu já não caibo mais 
Onde eu já não caibo mais 
Onde eu já não caibo mais 
Onde eu já não caibo em mim 
Se eujá me perdi 

Quando perdi você 

Quando eu quis você 

Você desprezou 

Quando se acabou 

Quis voltar atrás 

Quando eu fui falar 
Minha voz falhou "= 
Tudo se apagou você não me viu 


Kishon Prosa 





[2 perdidos". árnaldo antunes  Dadi Cor do Som.) & Rosa Celeste Universal Music. 
E possa Música Produções e Edições Musicais.) 


[ENE 


As formas verbais quis, fui/foi, soube, viu, colbo, perdi e fui pertencem, respectiva- 
mente, aos verbos querer, ser, saber, ver, caber, perder dr. Perceba que em todos esses 
casos hã alterações no radical, diferentemente dos exemplos de verbos regulares apre- 
sentados no quadro de formação dos tempos verbais, na página 200. Por isso esses 
verbos são chamados de verbos irregulares. 

Conjugar um verbo no presente e no pretérito perfeito do indicativo permite concluir 
se ele é ou não regular, isto é, se segue ou não o modelo de conjugação padrão. São verbos 
irregulares, portanto, querer (quis); saber (sei, soube); ver (vejo, visse); caber (caibo, coube); 
perder (perco). 

Os verbos ser (sou, fui, eraj e ir (vou, fui, la), por sofrerem em seu radical grandes 
alterações ao serem conjugados nos diferentes tempos verbais, são chamados ver- 
bos anômalos. 

Verbos defectivos são aqueles que não apresentam forma em alguma pessoa do dis- 
curso. Entre eles, estão: abolir, banir, colorir, extorquir, falir. 

Verbos abundantes, por sua vez, são os que apresentam mais de uma forma de con- 
jugação, especialmente no participio: O participio regular tem a terminação em -ado 
ou do e o particípio irregular tem as demais terminações. Entre os verbos abundantes 
estão: entregado/entregue; expulsado/expulso; imprimido/impresso; limpado/limpo; 
prendido/preso; soltado/solto; etc. 
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1, complete as manchetes a seguir, com os verbos indicados, selecionando a forma do 
participio mais apropriada. 
a. Gato despenca do 4º andar e é qem (3/9/2015) salvo/salvado. 


b. Morre Nicholas Winton, conhecido por ter EM dos nazistas 669 crianças. (2/1/2015) 
salvo/salvado 

c. Justin Bieber é qm de sitio arqueológico após tentar escalar ruína maia. (8/1/2016) 
expulso/expulsado 

d. Presidente da Korean Air se desculpa por filha ter mm um tripulante. (12/12/2014) 
expulso/expulsado 

e. Guerra às drogas poderia ter mm presidentes dos EUA, diz pesquisador. (1/10/2015) 
preso/prendido 

f. Jovens transportando rífle e escopeta são EM em torneio de Pokemon nos EUA. 
(23/8/2015) presos/prendidos 





th&anchetes extraídas do portal do jornal Folho de 5. Proto.) 


ê. Releia suas respostas da questão 1 e complete as regras com uma das alternativas: 


* às formas regulares do particípio, terminadas em —ado e —ido, são utilizadas em 
locuções verbais nas quais o verbo auxiliar é mm (ser ou estar /ter ou haver) 


* &s formas irregulares do participio são utilizadas em locuções verbais nas quais O 
verbo auxiliar é e (ser ou estar /ter ou haver) 


Leia a seguir um poema do paraibano Zé da Luz, para responder às questões de3 a 6. 


ese 


Ai se sesse 


Se um dia nós se postasse; 

Se um dia nós se queresse; 

Se nôs dois se impariasse; 

Se juntinho nós dois vivesse! 
Se juntinho nós dois morasse; 
Se juntinho nós dois drumisse; 
Se juntinho nós dois morresse! 
Se pro cêu nós assubisse!? 
Mas porém se acontecesse, 
Qui São Pedo não abrisse 

As porta do céu e fosse, 

Te dize quarque toulice? 

E se eu me arriminasse 

E tu cum eu insistisse, 

Pra qui eu me arrezorvesse 

Ea minha faca puchasse, 

E o buxo do cêu furasse?.. 
Tarvez qui nós dois ficasse, 
Tarvez qui nós dois caísse, 
Eocêu furado arriasse 





Klods cm Preranrs 





"o" 


E as Virge todas fugisse!l!! . ; 


Disponível em: httpofeeeree ppgeluneh brfvpisp-contentfuploads/2011/Da/rosa flavia.pof fcesso em: 22/1/2016) 
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. 


Conta-se que Zé da Luz escreveu esse poema porque lhe disseram que, para falar so- 
bre amor, era preciso utilizar um “português correto”. 


a. Levante hipóteses: O que seria o “português correto” ao qual se referiu quem desa- 


fiou Zé da Luz? Uma maneira de escrever que fossa fiel às regras da gramática normativa. 


b. Deduza: O poeta concordou com essa afirmação? Justifique sua resposta. 
Não, pais seu taxto comprova que ela não se ateve a 25595 regras. E] REGISTRE 


j . ND CADERNO 
c. O que o poema de Zé da Luz mostra sobre esse desafio que lhe foi imposto? 
Elostra que é possível produzir um belo taxto sobre amor, independantemente das regras gramaticais. 





A começar pelo título, o poema em estudo segue uma lógica própria na conjugação 


dos verbos. 
Pretárito imperteito do subjuntivo. 


a. Em qual tempo e modo verbais estão todas as formas que terminam os versos? 


b. A qual pessoa do discurso se referem essas formas nos versos de la 8e 18 e 19? 


ses a = a 
Identifique no poema o termo que comprova essa referência. |” pessoa db plural, rapresantada 
na poema pelo termo nós. 


c. À qual pessoa do discurso se refere essa forma verbal no último verso? Identifi- 


que no poema o termo que comprova essa referência.Á 3 pessoa do plural, isto é, todas as virgens que habitam o céu, 
representadas no poema pela expressão “as Virge todas”. 
d. Como ficariam essas formas seguindo o modelo de conjugação proposto pela nor- 


ma-pad rão? nos gostássemos; nos quiséssemos; nos emparelhássemos, vivêssemos. morássemas, 
dormissamos; morrêssemos; subissamos; ficássemos; calssemos e, por fim, fugissem. 


Seguindo a lógica do poema e a lógica da norma-padrão: 


a. Aponte em seu caderno como ficariam os versos a seguir com o verbo indicado se- 
guindo cada uma dessas lógicas (a de Zé da Luz e a da norma-padrão). 


Ese algum anjo mm (intervir) Lágica de Zé da Luz Lógica da norma-padrão | 


E seo cêu eles mm (reaver) 
E se uma promessa nós EM (fazer) | 
fizássemos 


E se a minha jura eu qm (dar) EE EE 
dessa desse 

E se a palavra nós mm (manter) 

E se no meu coração você MM (caber) 

E se nem os santos pm (saber) 


b. Discuta com os colegas e o professor: Em quais casos a lógica de Zé da Luz se dife- 
rencia da norma-padrão? Quando há terminações com marcas das pessoas do plural (lê -mos, 3º -ml. 





c. Dê continuidade ao poema, criando outros versos. Sugerimos empregar os verbos: 
pôr, ter deter, supor. Resposta passoal, dapendendo das pessoas do discurso escolhidas. 


Tendo em vista suas respostas às questões anteriores, discuta com os colegas e o 


professor e conclua: 
Fara garantir as rimas & dar um ritmo constante dos versos. 
a. Por que o poeta optou por seguir essa lógica ao produzir seu poema! 


b. Qual seria o efeito de uma possivel adaptação do poema de Ze da Luz às regras da 


gra matica normativa? O posma perderia alguns de seus traços característicos, coma o retrato da fala 
do homem do sertão, as rimas e, principalmente, o ritmo. 
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* TEHNTOE 


Leia a tira a seguir. 


"UM BRINDE À ADORÁVEL MULHER PELA 


j VOCÊ NÃO VAI CONTAR", 
QUAL ME APAIXONEI HÁ TANTOS! 


PRA GENTE QUEM 
ERA ELA? 









rich cartas pari 


1 SM É Gira Feaborea 


ABLE Ep Mieg Firábusiro Sordacati. 180. MAGE Coguia HEgar ADA 


1, Aparecem na tirinha Eddie Sortudo, em posição central, e o casal Hagar e Helga. 
a. Qual sentimento expressa a fisionomia de Hagar e Helga no 1º quadrinho? Felicidade, alegria, satisfação. 
b. Qual sentimento expressa a fisionomia de Hagar no 2º quadrinho? Dasconcario, embaraço 


c. Eade Helga? Imitação, fúria. 


ê. Sabendo que Hagar é um viking de comportamento em geral bárbaro e rude e que 
Eddie Sortudo é seu tolo escudeiro, deduza, com base nas falas das personagens: 


a. Quem é a mulher por quem Hagar se apaixonou hã tantos anos? Helga, sua malhar 

Ela entendeu que Ragar teria se apaixonado 
por outra mulhar em seu passado, dando a 
entendar qua, em sua avaliação, e55a malhar 
Releia este trecho e responda às questões 3 e 4. adorável não poderia ser Helga. 


b. O que Eddie Sortudo entendeu da fala de Hagar? Justifique sua resposta. 


EEE EO 
“A mulher pela qual me apaixonei há tantos anos” 


3. Em qual pessoa, tempo e modo verbal está a forma em destaque? 
| pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo. 


&. Veja a seguir algumas das possíveis funções desse tempo verbal nos enunciados: 
|. Fazer referência a fatos pontuais no passado, isto é, fatos que se Iniciaram e termi- 
naram no passado. 


Il. Fazer referência a acontecimentos que ocorreram no passado e tiveram uma certa 
duração no passado. 


HI Fazer referência a um fato que ocorreu no passado, mas que é reiterado no presen- 
te, Isto é, ainda acontece. 
Entre essas funções, qual(1s) delas: FA eccustar 
) E no caenno 
a. descreve o uso feito por Hagar” | 


b. descreve o uso entendido por Eddie Sortudo? laull. 


5. Afim de eliminar a ambiguidade, crie um complemento para a fala de Hagar do 1º 


quadrinho: 
Há variadas possibilidades de resposta. Entra elas: “Pela qual me 


a. com o sentido que ele prete ndia; apaixonai hã tantos anos E por quem continvo apaixonado”. 


b. com o sentido dado por Eddie Sortudo. 
Hã variadas possibilidades de resposta. Entre elas: “Pela qual me apaixonai hã tantos anos E que nunca mais reencontrei”. 


RI] UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


PRODUÇÃO DE TEXTO | 


A entrevista 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 


FOCO NO 





Leia, a seguir, uma entrevista com o rapper Emicida, 


cs. as 


"O racismo é a minha luta para a vida”, 
diz Emicida; leia a entrevista na íntegra 


AMANDA NOGLEIRA 
DE SÃO PAULO 


Com novo disco, lançado no início de agosto, o rapper Emicida reacen- 
deu o debate sobre o racismo, que considera ser sua “luta para a vida e 
“o maior problema do Brasil hoje em dia”. 


Creg Safibianyfolhapreia 


Sobre Criancas, Quadris, Pesadelos e Lições de Casa inclui faixas que abordam 
questões sociais levadas ao extremo, como “Boa Esperança”, cujo clipe apresen- 
ta um cenário de guerra civil, quando empregados de uma mansão rebelam-se 
após serem humilhados no trabalho. 

Ainda que transmitam mensagens vorazes em uma tentativa de confronto à in- 
justiça social, as canções do album possuem melodia lúdica e alto astral, como em 
“Passarinhos”, gravada em parceria com a cantora Vanessa da Mata. 

Algumas faixas foram gravadas durante viagem a Cabo Verde e Angola e con- 
tam com arranjos de músicos locais; outras, com parceria de artistas como Cae- 
tano Veloso, que participa de “Baiana”. 

-] 

Por que decidiu conhecer Cabo Verde e Angola e qual sua lembrança mais 
marcante dessa viagem? 





Emicida. 


Essa já era uma vontade antiga. Eu sempre li sobre a África, sempre me interessei 
em entendê-la sob vários aspectos, a música a história, a crueldade das pessoas sendo 
escravizadas no Brasil, é a minha ancestralidade Com o tempo, o rumo que a minha 
carreira foi tomando, isso foi ficando mais latente e ao mesmo tempo se tornando 
uma possibilidade mais próxima de ser real do que apenas um sonho, sabe? A opor- 
tunidade surgiu com o patrocinio da Natura, então lã fomos nós. Estes paises foram 
escolhidos propositalmente por serem de lingua portuguesa e este ano comemoram 
40 anos de independencia O título do disco é a melhor sintese, creio eu, das minhas 
lembranças mais marcantes. Foi encantador ver o modo simples de vida daquele povo 
em meio a todas as limitações que a vida impõe. Crianças sorridentes, quadris dan- 
cando sem que aquilo seja uma ofensa, seja criminalizado. Eu me lembro de ir à casa 
de uma senhora em Cabo Verde e ela me pedir desculpas porque as flores não haviam 
surgido ainda naquele periodo e a paisagem não estava tão bonita. Essa é uma lem- 
brança marcante, que vem à tona quando essa pergunta me é feita. 


Li que o nome da música “Boa Esperança” veio do livro “A Rainha Ginga”, de 
José Eduardo Agualusa. Poderia me contar como foi isso? 


É o nome de um navio negreiro que veio para o Brasil. Os navios negreiros que 
chegavam aqui tinham todos nomes bonitos, de coisas boas. Isso de uma coisa que 
era sinônimo de horror ter um nome bonito, até poético, ficou na minha cabeça. 
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Muito da literatura africana me inspirou. Me vem à mente também o'As Aventuras 
de Ngunga”, do Pepetela. A história é um soco no estômago, de um menino angola- 
no, um soldado ainda jovem. Como eu vinha pesquisando sobre isso hã anos, sem 
nem imaginar que faria essa viagem, e que ela se desdobraria em um disco, acho 
que muita coisa me inspirou até de forma indireta. A literatura africana é riquissima, 
mas nem tudo chega aqui Só que eu fui descobrindo muita coisa durante as minhas 
turnês pela Europa, em Portugal, por exemplo, é facil achar muita coisa Qualquer 
conexão em Lisboa já é suficiente pra eu perder horas em uma livraria (risos). 


O disco aborda a questão do racismo de uma forma bem direta e você chegou 
a declarar que essa é a questão primordial para você, Acredita que o seu traba- 
lho tem poder de mudanca no cenário que vivemos? 


Primordial para mim e o maior problema do Brasil hoje em dia. É o pano de 
fundo, nunca admitido, das razões para a desigualdade, para a discriminação. 
Seria maravilhoso que meu trabalho por si só tivesse o poder de mudar esse ce- 
nário em que vivemos, mas não acho que eu sozinho possa reverter algo que está 
impregnado no cotidiano do pais desde a chegada dos escravos. O que eu não 
posso deixar de fazer é de apontar para isso, é de lembrar que, sim, somos um 
pais muito racista. 


Ao mesmo tempo é um disco com uma sonoridade lúdica e canções alegres. 
Por que essa combinação ao tratar do assunto? 


Porque a música africana é isso, eu trouxe instrumentistas africanos, eu trouxe 
ritmos africanos, e não acho que tudo precise soar como “Boa Esperança” para que 
eu consiga transmitir a mensagem que desejo, digo no sentido da letra e do ins- 
trumental. Não é preciso muita reflexão para sacar que “Passarinhos” traz ali uma 
questão social. Eu não faço essa reflexão do “por que não fazer essa combinação” 
porque não sei onde está escrito que é proibido, que não se pode fazer. Eu bato 
na tecla da liberdade da minha arte, sabe. Não estou tratando com desdém dessa 
questão tão lamentável quando dou a ela uma roupagem como a de"Passarinhos . 
Só estou chamando a atenção para ela de uma forma diferente da que fiz em “Boa 
Esperança”. 


Você pretende continuar abordando este tema nos próximos trabalhos? 

O racismo é a minha luta para a vida, acredito eu, para que minha filha não 
precise crescer em um ambiente como o que eu cresci e infelizmente eu nem 
acho que isso seja possivel, talvez para os filhos dela apenas. Então acredito que 
sim, eu estarei às voltas com isso por toda a minha vida, não é uma escolha. Pos- 
sivelmente nas minhas músicas também. 


Você acha que o rap virou moda ou já o enxerga como um gênero consolidado 
na música popular brasileira? Como fortalecê-lo ainda mais? 

O que vai fortalecê-lo é a consistência das obras. Desde que eu era adolescen- 
te o rap esteve na minha vida, Racionais sempre foi aula de história. São 25 anos 
de história, formando gerações, inspirando possivelmente todos os MCs que hoje 
vemos aí fazendo sucesso. Não é uma história mais do que consolidada na músi- 
ca brasileira? Para mim sempre foi. Talvez tenha virado moda para determinada 
parcela que sempre teve preconceito com o gênero, que não conhecia. Uma outra 
parte do público gosta de alguns grupos, mas não conhece a história do gênero, o 
que acho natural tambem, embora fosse melhor se essas pessoas tivessem o dese- 
jo de se aprofundar. 


[Disponivel em: httpof venal folha volcom brisaopaulo/2015/08,1665076-a-racismo-e-a-minha-luta- 
para-a-vida-diz-emicida-lesa-entrevista-na-integra.shéml. acesso em: 15/1/2006] 
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Capa do CD Sobre crianças, 
quadris, pesadelos e licões 
de cosa. 


Edricra Curetral 
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1. al Professor: Comanta com os alunos que esse procedimento à comum 
em títulos de entrevistas e visa atrair o laitor para a leitura do taxto. 





1. Observe que, antes da entrevista propriamente dita, há um título e uma Emicida 
introdução. Leandro Raque de Oliveira, o Emicida, 
a. Que estratégia foi utilizada na criação do titulo! nasceu em 3ã0 Paulo, em 1585. 
à da utilizar nela uma afirmação feita pelo entrevistado ("OD racismo é minha luta para a vida”). O nome artístico Emicida é junção das 
b. Qual é a finalidade da introdução? palavras MC e homicida, termo associa- 


É a da situar o leitor em relação ao trabalho da pessoa entrevistada. Geralmenta apresenta da ME 
um breve resumo de quam ela é, o que far, que novidades tem a comentar, etr. ao raposr em razao da rapidez com 


ê. Normalmente, quando uma pessoa é entrevistada, há interesse sobre que improvisa rimas, “matando seus 
algo novo que ela tenha a dizer. No caso de Emicida, que já é conhecido ama nA o: 
a a É l . at Ao longo de anos, O rapper alcançou 
pelo público, o que motivou a jornalista a entrevistá-lo? 


A SUCESSO na Internet e nas redes sociais 
O fato de ele ter chegado da uma viagem à África e de ter lançado um novo disco. 


ja o . . com inúmeros chips e singles. 
3. Para não haver confusão entre a voz do entrevistador e a do entrevis- E ne deus 
Depois de fazer gravações amado- 


tado, é comum os jornais e as revistas Iidentificarem os interlocutores, ras, lançou em 2013 o primeiro álbum 

inserindo o nome do jornal ou revista e o nome do entrevistado antes gravado em estúdio, O retome de quem 

da fala de cada um. Na entrevista lida, entretanto, foi utilizado outro nunca esteve aqui, e vem se firmando 

FeCurso. como um dos principais artistas da cul- 
tura hip-hop no Brasil. 


A reprodução da voz da entrevistadora em negrito e a da voz 
do entrevistado logo abaixo, em tipo de letra normal. 


b. Esse recurso foi eficiente para distinguir as vozes no texto! sim. 


a. Qual É esse recurso? 


A cultura hip-hop e a cena 
4. Deacordo com a entrevista: musical na periferia 
a. O que levou Emicida a querer conhecer países africanos como Angola O hip-hop surgiu na década de 1870, 
e Cabo Verde? Ela sempre teva intaresse palos paises africanos, am virtude da ter nos subúrbios negros & latinos de Nova 
“ ancestrais negros e por causa da história e da culiura desses países. lorque. Inicialmente, consistia em ape- 
b. Em que essa viagem influenciou o novo trabalho do rapper, o disco e a 
Sobre crianças, quadris, pesadelos e lições de casa? poucos, foi incorporando ouiras fomas 
Influenciou o disco quanto a temas e ritmos. O músico utilizou ritmos africanos & trabalhou de expressão artistica, como a dança, à 
com instrumentistas africanos e, além disso, colheu isias na literatura africana. e afit ' á 
5. Aterceira pergunta introduz um dos assuntos principais abordados na dia get , 
PE À Brasil D rap É uma das manifestações artiz- 
entrevista: o racismo no Brasil. fis eae Ri O 
a. Emicida acredita que sua arte possa transformar a realidade em rela- temo inglês rap é “ritmo e poesia”, isto 
ção ao problema do racismo? Por quê? Ele acha difícil qua sua arte, sozinha, consi- É, poema com rimas, geralmente falado 


ga transformar as pessoas. Mesmo assim, 


E dE A de forma veloz Como expressão musi- 
E i = ela sa sente na córigação de danunciar o Essa ; 
b. Considere esta afirmação do rapper a cal da periferia e das camadas mais po- 
Descrrra a brez da população, 0 rap normalmente 
tem conotação social e política. 


“OD que eu não posso deixar de fazer e de apontar para isso é de 
lembrar que, sim, somos um país muito racista.” 





[EEE A] 


Com base na afirmação, deduza: Qual é o papel da arte e do artista, 
à arte é 0 artista devam ter um comprometimento com as causas 
sociais; no caso dele, p de denunciar as injustiças que ocorrem no 
Brasil em decorrência do racismo. 

6. Emicida lançou o primeiro CD em 2013. 


austero een aualca 


na opinião do músico? 


a. O músico tem consciência de seu papel histórico na música brasileira? 


Ju stifig ue sua resposta. &im, pois ele entende que, ao lado dos Racionais, ajudou a construir 
o uma história do rap na Brasil. . . 
b. O que ele acha da ideia de que o rap seja apenas um modismo musical? 
Uma das manifestações do hip-hop é a 


: : E : dança, praticada em calçadas das grandes 
7. Antes de realizar uma entrevista, o jornalista deve se preparar, procuran- cidades, 


do colher informações sobre a vida, a obra ou as Ideias do entrevistado e, &. bl Ela acha que o rap pode ser modismo para 

lêm di d bé ira bádsal algumas pess02s, mas não para ele, pois esse 

além disso, deve também montar um roteiro básico de perguntas. gênero sempre fez parte de sua vida. As pessoas 

a. À entrevistadora se preparou para entrevistar Emicida? Justifique sua Pará sopielebios jarra ip pen 

resposta Sim, pois damonstrou ter informações sobre a viagem feita por Emicida e conhece E Pe alas Popeda io di 
detalhes do disco lançado, como p noma e a sonoridade das canções. 5 Ê 


b. Numa entrevista em que entrevistador e entrevistado falam ao vivo, como 
se estivessem conversando, o entrevistador pode, a partir de uma respos- 
ta, improvisar e fazer uma nova pergunta. Você acha que, na entrevista 


lida, foram feitas perguntas de improviso? Justifique sua resposta, 
Uma pergunta qua tem possibilidade de ter sido improvizada à a quarta. Jeso porque o trecho “sonoridade lúdica e canções alegres do disco” constitui um con- 
traponto direto à fala antarior de Emicida, na qual v rapper tinha se referido a algo triste para ele, que é o cenário do preconceito. 


O Realismo e à Maturalismo no Brasil. O verbo dl. À entrevista CAPÍTULO 2 





14 


B. Em geral, as entrevistas são realizadas oralmente, depois são transcri- 
tas e, a seguir, editadas, com a finalidade de ser publicadas. Durante a 
edição, dependendo do perfil do órgão de imprensa, podem 
ser suprimidas marcas de oralidade e de informalidade, tais 
como girias, repetições, pausas, palavras e expressões como 
ne? tá ligado?, então.., hum... etc. 

Observe estes trechos das falas de Emicida: 


EEE) 


* “uma possibilidade mais próxima de ser real do que ape- 
nas um sonho, sabe?" 

* “com o patrocinio da Natura, então lá fomos nós.” 

* “A história é um soco no estômago” 

* “eu frouxe instrumentistas africanos, eu frouxe ritmos 
africanos” 


ssa õ 


a. Embora não haja fronteiras rigidas entre marcas tipicas da linguagem 
oral e marcas de informalidade, tente associar a essas caracteristicas 
da linguagem os termos destacados nos trechos. 


b. Levante hipóteses: Com que finalidade foram mantidas no texto al- 
gumas marcas de oralidade e de informalidade da linguagem? 


Eduardo Pini za BiyFolha presa 





8. aj À palavra safe e a repetição eu irouxe 

- eu irouxe são típicas da linguagem oral a 
informal. As expressões então /á fomos nós 
E INT SECO no estômago são marcas de infor- 
malidada e podem ser ancontrades tanto em 
textos orais quanto escritos. 


Para conferir naturalidade à entrevista, aproximando o testo publicado daquela que foi falado por Emicida. 


9, Observe este outro trecho da entrevista: 


EEE 


“O que vai fortalecê-lo é a consistência das obras. [..] Talvez tenha 
virado moda para determinada parcela que sempre teve preconceito 
com o gênero” 


EEE) 


No trecho, foram empregadas formas gramaticais pouco usuais na lin- 
guagem oral, mesmo entre pessoas que dominam a norma-padrão. 


a. Quais são as formas gramaticais mais comumente usadas na fala, 


nessa situa Ç dO? As formas usadas normalmente na linguagem oral são fortalecer sis e pra 


s 


Levante hipóteses: Emicida realmente falou do modo como o trecho 
for publicado ou a edição da entrevista fez alterações? Justifique sua 
resposta. Resposta pessoal. 


c. À linguagem do entrevistador e a de Emicida estão, no geral, de acor- 
do com a norma-padrão? sim 


d. Conclua: Como se caracteriza a linguagem empregada no gênero en- 


trevisto? 
Geralmente, a linguagem segue a nosma-padrão, podendo apresentar menos ou mais marcas de 
aralidada e informalidade, de acordo com o perfil do jornalirevista E do público leitor 


HORA DE 


Prepare-se para produzir uma entrevista, individualmente ou em grupo, 
conforme a orientação do professor. O texto fará parte da revista do seu gru- 


po, que será lançada no projeto Fatos em revista, no final da unidade. 
Professor: À produção de uma entrevista à trabalhosa, pois envolve várias etapas. Por isso, avalie a possibi- 
lidade de propor aos alunos que formem pequenos grupos, de 2 cu 3 integrantes, a fim de que possam dividir 
as tarefas. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


E » REGISTRE 
EA NO CADERNO 


q. b] Professor: O mais importante, nesta 
questão, é que 05 alunos reilitam sobra o as- 
sunto. Dio nosso ponto de vista, É mais prová- 
vel que o texto tenha sido aditado, pois soaria 
muito formal a entravista com Esses Usos, 
principalmente partindo de um mpper tipo 
de artista que garalmanta tam uma postura 
iransgressora em relação à lingua. 








EB ANTES DE ESCREVER Defina seus objetivos 


- : : : : Jacqui  Banaszynski Fo- SE 
Planeje sua entrevista, seguindo estas orientações: E a as FÊ 
| . l . fessora da Universidade de Eu 
* Tenha em vista o público para o qual val escrever: jovens e/ou adultos que Missouri [EUA], aconselha os & 


se interessam pelo tema geral relacionado ao perfil da revista. jornalistas a responderem às 
seguintes perguntas antes de 
ligarem seus gravadores: Por 
que você estã fazendo esta 


* Levando em conta o perfil da revista escolhido pelo grupo, pense em uma 
pessoa de destaque cuja atuação diz respeito a ele; por exemplo, um mú- 
sico, um jogador de futebol ou de vôlei, um ator, um palhaço, um cineasta, matéria? O que você precisa 


um jovem ou um pai de aluno que tenha uma experiência Interessante saber (e como vai conseguir)? 
para contar, etc. O que você quer saber |E como 


E E : ; wai conseguir)! Qual 2 o seu 
* Prepare um roteiro de perguntas não muito extenso, considerando que a ae NR 
propósito ou foco inicial? 


transcrição das respostas é bastante trabalhosa. Planeje algumas pergun- Quais são os desafios logisti- 


tas para o caso de ser necessário “improvisar” no momento da entrevista. cos/jornalísticos éticos /mo- 


: : - : rais envolvidos? 
* Grave a entrevista e tire fotos do entrevistado. Peça a ele que autorize por 


escrito a eventual publicação da entrevista e das imagens. (Disponível em: https:ffknightcenter. 
ne . . R utexasedu/pt-br'blog/DO-140723-guia 

* Faça a transcrição da entrevista, passando-a do registro oral para o regis- -para-jornalistas-que-querem-dami 
tro escrito. Adote alguns critérios para a supressão de marcas excessivas RS 


de oralidade e/ou informalidade, mas esteja atento para que a esponta- 
neidade da linguagem não se perca. 


* Natranscrição, procure deixar a linguagem predominantemente de acor- 
do com a norma-padrão da lingua (a não ser que outra variedade seja 
mais conveniente), porêm mantendo a informalidade. 


* Escolha um trecho da fala do entrevistado e, a partir dele, crie um título 
atraente para a entrevista. 


* Escreva um texto de introdução, apresentando o entrevistado e situando 
seu trabalho ou sua experiência na área em que ele atua. 





BD ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua entrevista por finalizada, observe: 


* se ela estã de acordo com o perfil da revista escolhido pelo grupo e com o 
perfildo público a que se destina; 


* seotitulo é atraente e se hã um texto de apresentação que situa o leitor 
quanto à atuação do entrevistado; 


* se a sequência de perguntas e respostas cria um ritmo natural e agrada- 
vel para a leitura; 


* se o grau de informalidade da linguagem e as marcas de oralidade são 
adequados ao perfil da revista. 
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O Parnasianismo no Brasil: 
Olavo Bilac 


O Parnaso (15095), do pintor renascentista Rafael, O afresco representa o monte Parnaso, que, na 
mitologia grega, é a morada de ápolo, o deus da música e da poesia, e das nove musas. À cultura clássica 
greco-latina, amplamente cultivada durante o Renascimento, foi retomada pelo Parnasianismo. 


E a T Es: . = 





dovabicana. Hádia 


= eGakarisa do tafcano Cicirie 


Na segunda metade do seculo XIX, como reação à poesia romântica, marcada pelo 
sentimentalismo, pela idealização e pela subjetividade, surgiu o Parnasianismo. O nome 
dessa tendência poetica foi inspirado no titulo da obra Parnaso contemporâneo (Parnasse 
contemporain), uma antologia de poemas de diversos poetas franceses publicada entre 
1866 e 1876. Tal nome sugere a revalorização da cultura clássica greco-latina, defendida 


principalmente por Leconte de Lisle, colaborador da antologia e um dos mestres do Parna- 
sianismo francês. Como representante da nova tendência poética, Leconte de Lisle propôs 


hi EM BUSCA DA VERDADE 


drquiso/0. Prova 


a abordagem de temas históricos e mitológicos greco-latinos e orientais; 
descrições de sentimentos sem os excessos românticos; o retrato objetivo 
e detalhado de cenas e objetos; o aprimoramento formal, por meto do em- 
prego de vocabulário sofisticado e preciso, versos bem ritmados e efeitos 
sonoros e visuais. 

Theophile Gautier, outro importante colaborador do Parnaso contem- 
porâneo, também exerceu grande influência entre os parnasianos. Para O 
poeta, a beleza do verso não era fruto de uma simples inspiração, mas, sim, 
resultado de um trabalho intenso e persistente com a palavra. Dessa ideia 
resultou a concepção de “arte pela arte”, segundo a qual a arte não tem 
outra finalidade a não ser a criação da beleza. Essa concepção criava uma 
grande distância entre o Parnasianismo e o Realismo e o Naturalismo, para 
os quais a arte e a literatura eram meios de retratar e criticar a realidade. 

Os ideais esteticos defendidos pelos poetas franceses Leconte de Lisle e 
Theophile Gautier influenciaram o Parnasianismo brasileiro, que teve Início, 
formalmente, com a publicação de Fanfarras (1882), de Teófilo Dias. Os poe- 
tas mais representativos desse movimento literário são Raimundo Correia, 
com Sinfonias (1883), Alberto de Oliveira, com Meridtonais (1884), Olavo Bilac, 
com Poesias (1888), Francisca Júlia, com Mármores (1895) e Vicente de Carva- 
lho, com Poemas e conções (1908). 


Olavo Bilac 


Considerado o mais popular dos poetas parnasianos brasileiros, Olavo 
Bilac se destacou pela fluidez de seus versos e pela sofisticação da lingua- 
gem de seus poemas. 

Em conformidade com os preceitos dos parnasianos franceses, Bilac 
criou em sua obra descrições detalhadas, primou pelo rigor formal e defen- 
deu o princípio de que a beleza do poema resulta do esforço empreendido 
em sua composição, e não da Inspiração do autor. Tal principio, bem como 
o de que a finalidade da poesia é a beleza, foi expresso em “Profissão de fe”, 
poema-manifesto que Inicia o livro Poesias. 

Combinando o exemplo dos parnasianos franceses e a tradição clássica 
portuguesa, Bilac deu preferência às formas fixas, especialmente o soneto, 
tipo refinado de composição amplamente cultivado por Camões, no Classi- 
cismo, e por Bocage, no Arcadismo português. Em seus poemas, as Cores, as 
formas, as texturas, 05 movimentos e 05 sons constroem imagens primoro- 
sas, dando concretude ao mundo criado. Essa riqueza imagética da poesia 
do autor estã presente tanto nos poemas líricos quanto nos poemas patrió- 
ticos de caráter épico, como “O caçador de esmeraldas”, que narra os feitos 
do bandeirante Fernão Dias Pais Leme. 

Em poemas das séries intituladas “Via lactea” e “Sarças de fogo”, que in- 
tegram a obra Poesias, a objetividade parnasiana não é categórica. Em al- 
guns poemas de “Via láctea”, o sentimento amoroso é expresso de modo 
fervoroso, desdobrando-se em um lirismo espirrtualizado, enquanto em ou- 
tros de “Sarças de Fogo”, hã a presença de forte sensualidade. 


FOCO NO 


Voce val ler, a seguir, dois textos de Olavo Bilac: o poema “Rio abaixo”, da 
serie “Sarças de fogo, e o poema XXXI, da série “Via lactea”. 
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Rio aba IXO deemaiar: perdar a cor. 
timbria: linha, traço. 
gládio: aspada. 


Treme o rio, a rolar, de vaga em vaga. es li 


Quase noite. Ao sabor do curso lento 
Da água, que as margens em redor alapa, 
Seguimos. Curva os bambuais o vento. 


Mime do Estom dréoo [lonimck), vrsnE Susço 
mae E 





Vivo hã pouco, de púrpura, sangrento, 
Desmaia agora O ocaso. À noite apaga 
& derradeira luz do firmamento. 
Rola o rio, a tremer, de vaga em vaga. 


Um silêncio tristissimo por tudo 
Se espalha Mas a lua lentamente 
Surge na fimbria do horizonte mudo: 


E o seu reflexo pálido, embebido 
Como um gládio de prata na corrente, 
Rasga o seio do rio adormecido. 


1Os melhores poemas de Olavo Bilge. : 
Seleção de Marisa Lajolo. São Paulo: Global, 185. p. 7.) à gi : 


Ti 


: abas; 
+ Sri 


Pór do sol sobre o lago Leman (1874), de Gustave Courbet. 


à Temto2 
XXXI 


Longe de ti se escuto, porventura, Porque teu nome é para mim o nome mavioso: melodioso, 

rr PPP e : agradável ao cuvido. 
Teu nome, que uma boca indiferente De uma patria distante e idolatrada, À pr 
Entre cutros nomes de mulher murmura, Cuja saudade ardente me consome: 


Sobe-me o pranto aos olhos, de repente... 
E ouvi-lo é ver a eterna primavera 


Tal aquele, que, misero, a tortura E a eterna luz da terra abençoada, 

Sofre de amargo exilio e tristemente Onde, entre flores, teu amor me espera. 
A linguagem natal, maviosa e pura, 

Ouve falada por estranha gente.. jude, p. 54.) 


1, Diferentemente do Romantismo, o Parnasianismo se distinguiu pelo aprimoramento 
formal e pelo emprego de uma linguagem sofisticada. 


a. Nos textos 1 e 2, Bilac utilizou um tipo refinado de composição poética. Observe : & Ra 
a organização dos versos nas estrofes, faça a escansão dos primeiros versos dos . 
poemas e responda: Qual é o nome desse tipo de composição? Qual & a métrica 


empregada? Ambas os textos são sonetos, e 05 versos são dacassilabos [10 sílabas métricas). 


b. A fim de garantir a métrica, o ritmo e a rima, o poeta realizou inversões na ordem 


direta das palavras nas frases. Identifique um exemplo desse procedimento em 
cada um dos poemas em estu do. Sugestão: Taxto It Curva 05 bambuais o vento”, texto 2: “Teu nome, 
gue uma boca indiferente / Entre outros nomes da mulher murmera”. 


c. Identifique em cada um dos textos uma palavra que exemplifique o elevado nível 
vocabular cultivado pelo poeta parnasiano. Sugestão: Texto |: fimbria; texto 2: mavioso. 


|] 
ki UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


ê. Notexto 1, ceu lírico descreve uma cena da natureza. 
a. Qual É o tema da cena descrita? Que elementos da natureza compõem tal cena? 


b. O eu lírico estã ausente ou presente na cena descrita? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. Está presenta na cena, talvez em um barco: “o sabor do curso lanto 
"Da água... ! Seguimos”. 
c. O titulo do poema confirma a resposta do item anterior? 


2. n] O tema é o entarda- 
cere onascer da noi- 
ta. Compõem a cana 
a Tica suas margens, 
o céu a sua lumino- 
sidada, a vegetação 
[bambuais”], o ven- 
to ea lua. 





áim, pois 0 título tem relação com o movimento feito pelo eu lírico ao seguir a correnteza do rio 
No texto 1, cores, movimentos e sons revelam os detalhes da paisagem natural. FP: REGISTRE 
[o 
a. Nas três primeiras estrofes do poema, identifique um exemplo de cada um desses 
elementos. Sugestão: Cor: “Vivo há pouco, da púrpura, sangrento, / Desmaia agora 0 ncaso”; movimentos “Treme prio, a 
rolar, de vaga em vaga... “Curva 05 hambuais o vento”, som: “Um silêncio tristissimo pos tudo / Za espalha.” 


Qual É a imagem construida pelo eu lírico na última estrofe do poema? 
O reilaxo da lua na correnteza é associado a uma espada da prata cortando o rip 


Na descrição feita 
no poema, prevalece 
um retrato objetivo 
e concreto da palsa- 
gem ou um retrato 
subjetivo, criado pela 
imaginação?  Justifi- 
que sua resposta com 
elementos do texto. 


b. 


3. c] Prevalece um retra- 
ta objetivo e concreto da 
paisagem, que permita 
visualizar com clareza da- 
talhes como a mudança da 
cor do céu, o tipo da vega- 
tação, 2 mansidão do rio, 
ate. Professor: Comenta 
com os Blunos que, apesar 
de prevalecer um retrato 
objetivo da paisagem, hã 
também algumas refarên- 
cias subjetivas (pósilêncio 
tristissimo") e baseadas 
na imaginação [a imagem 
do gládia) 

O violeiro [1808], 

| de Almeida Júnior. 

| O pintor foi considerado 
o principal nome 

da pintura realista 
brasileira. 


1 do Estado de São Fauio 


Firaznêa 





&. Em relação ao texto 2, responda: 


a. Que sentimentos afligem o eu lírico? Justifique sua resposta com elementos do 


texto. Ele sofre porque astá distante da amada e senta saudades dela: “Cuja saudade ardanta me consome”. 


b. Para expressar seus sentimentos, qual é a comparação que o eu lírico faz nas duas 
» Ouvir onome da amada na boca de uma pessoa qualquer (“indiferente”) quando ela está longe dela é, para 


rimeiras estrofes do poema! Nic | Siga 
j A o eu lírico, tão doloroso quanto cuvir, no exílio, a lingua natal falada por desconhecidos. 
E. Nas duas últimas estrofes, o amor a que o eu lírico faz alusão é sensual ou espiritu- 
alizado? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


4. c) É espiritualizado, pois 
o nome da amada 
evoca na eu lírico sen- 
timentos puros a no- 
hres coma os que ela 
nure pala pátria: “teu 
nome é... o nama / De 
uma pafria... idolatra- 
da”; "E ouvi-lo é ver a 
aterna primavera / E 
a eterna luz da terra 
abençoada” 


d. É possivel afirmar que a amada corresponde ao amor do eu lírico? Justifique sua 


resposta com elementos do texto. “im, pois. no último verso, o au lírico sugare 
que ala o espera (“teu amor me espera”) 


Os poetas parnasianos, na tentativa de se afastar do sentimentalismo dos poetas ro- 
máânticos, buscaram um lirismo moderado, sem excessos. Nesse poema, Bilac segue à 


risca essa proposta do Parnasianismo? O eu lírico demonstra total equilibrio de suas 
emoções? Justfique sua resposta com elementos do texto. 


O lirismo expresso no poema não é madarado. O eu lírico, ao revelar qua a “saudada 
ardente” 0 “consoma”, foge à moderação e so equilibrio pretendidos pelos parnasianos. 
Por meio da leitura dos poemas feita neste capítulo, você viu que, na poesia de Olavo Bilac: 
* hã um grande rigor formal, observado no cultivo do soneto e no emprego de uma linguagem sofisticada; 


* as descrições são detalhadas, e cores, formas, texturas, movimentos e sons dão concretude a cenas e objetos; 


* a objetividade parnasiana não é categórica; embora na descrição de paisagens prevaleça um retrato objetivo 
e concreto da realidade, a expressão dos sentimentos às vezes foge à proposta de moderação e objetividade 
defendida pelos parnasianos. 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 


O advérbio 


FOCO NO 


São Pak 


Cia. dan Letroms 


atire ações 


emma comboio debiche 


E ImIis 


desen -Cery Tire 


1, 





Leia a tira a seguir 


Nestas férias, 
O esteve 


ha praia... 


Os três quadrinhos que compõem a tirinha lida retratam tempos e lugares diversos. 








Mas, agora Já está no 


a. Quando se passam os acontecimentos retratados nos dois primeiros quadrinhos? Nas férias de Dzzy 


b. Eoterceiro? “Agora”, após as viagens das férias. 


Ê 47 
c. Quais lugares são retratados na tira! A praia, o campo a o quarto de Dzry 


Observe as atitudes e expressões faciais de Ozzy nos três quadrinhos. Tendo em vista 
as Informações da tira, bem como o comportamento e a aparência da personagem, 
deduza: 


a. Onde Ozzy mora? Em uma casa ou apartamento de um centro urbano. 
b. Qual é a idade dele! Ene da iZanes. 


c. Como é o quarto de Ozzy em relação à limpeza e à organização? Sujo e bagunçado. 


O humor da tira é construido com base na quebra de expectativa, tendo em vista O 
comportamento de Ozzy e a ironia do último quadrinho. 


a. Como se espera que as pessoas se sintam ao passar férias na prala Ou no campo! 
Tranguilas, felizes, despreccupadas, serenas. : , 

b. Como se espera que as pessoas se sintam ao ficar presas em um quarto como o de 
Ozzy? Presas, estrassadas, cansadas. 

c. Identifique, no 3º quadrinho, a expressão que constrói a ironia e explique, com 
base no desenho, como a ironia é construida. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


E »” REGISTRE 
E MO CADERNO 


À EXprassao são E salvo. À 
presença de bichos como 
lesmas & um rato no quar- 
ta, associada à sujaira das 
parades E da cama, per- 
mita pansar que Dzzy, Bo 
contrário do que imagina, 
corre mais riscos estando 
Preso em sau próprio quar- 
ta da que fora dale. 





4. Em seu caderno, identifique, na descrição a seguir, quais dos termos em 
destaque constroem cada um dos sentidos enumerados. 


ecc. a 
(III 41 [ut 
“Ozzy não se divertiu muito. Talvez porque tenha sen- 


' E . 
tido saudades de sua casa Certamente, fará outro passeio TESS 
[II] : iam : Ld ND CADERNO 
como esse apenas se for obrigado por seus pais. E 





L intensidade Mexclusão IH negação IM afirmação W dúvida 


lc Pay ha: 


z 


5. Em seu caderno, escreva a única palavra que completa cada frase a se- 
guir, substituindo a expressão entre parênteses. 


a. Ao entrar no mar, Ozzy gritou pm (com desespero). desesparadamante 
b. Para fugir da borboleta, Ozzy correu mm (com rapidez). rapidamente 


c. (no fim) mm, Ozzy póde descansar qm (com tranquilidade) em seu 
quarto. finalmente tranquilamente 


6. Em relação à questão anterior: 


a. Quais dos termos escritos por você modificam verbos! 
Desesperadamente, rapidamenta, tranquilamente. 


b. E qual termo modifica toda uma oração? finalmante 


Er Tree emais ama cambada debichos ce eutirmação «Cia. dan Letras - 


c. Qual das circunstâncias a seguir esses termos acrescentam às frases? 


* intensidade “modo X 


Drgon 


«dúvida * interrogação 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo da tira, você viu que hã palavras e expressões que, no discur- 
so, constroem sentidos circunstanciais de lugar, tempo, Intensidade, modo, 
entre outros. Elas podem se referir a verbos, a outros termos, ou mesmo a 
orações inteiras. São elas: no praia, no campo, agora, jd, muito, etc. Essas 
palavras e expressões são denominadas advérbios e locuções adverbiais. 

Do ponto de vista semântico, os advérbios podem ser conceituados des- 
ta forma: 





Advérbio & a palavra que acrescenta atributos, qualificações, 
particularidades a outros termos (em especial verbos, adjetivos, 
substantivos e outros advérbios) ou a orações inteiras. 


Do ponto de vista morfológico, 05 adverbios são palavras que não sofrem 
nenhuma variação e, por 1550, independem do tempo, do número e das pes- 
soas envolvidas no enunciado. 

No trecho do poema “Via Láctea”, de Olavo Bilac, estudado por você na 
seção Literatura deste capitulo, foram utilizados diversos adverbios. Releia a 
seguir as duas primeiras estrofes. 


[ERES E) 


Longe de ti, se escuto, porventura, Tal aquele, que, misero, a tortura 

Teu nome, que uma boca indiferente Sofre de amargo exílio, e tristemente 
Entre outros nomes de mulher murmura, A linguagem natal, maviosa e pura, 
Sobe-me o pranto aos olhos, de repente... Ouve falada por estranha pente... 


[EEE 
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Nesse trecho do poema, as palavras e expressões lon- 
ge, porventura, de repente e tristemente são advérbios. 
Longe acrescenta um sentido espacial, de lugar, à forma 
verbal escuto ("escuto longe de ti"); porventura reforça 


As palavras denotativas 

Hã. na lingua, palavras que têm função semelhante à dos advérbios, 
porém tradicionalmente não são classificadas como advérbios pelas 
gramáticas normativas, que preferem denominá-las palavras denota- 


emtoda a oração anterior (“se escuto longe de tia Ideia tivas. Essas palavras se dividem de acorda com seu valor semântico, 
de que se trata de uma hipótese; de repente acrescenta à sendo algumas delas: 

oração “Sobe-me aos olhos o pranto” o modo como isso * palavras denotativas de inclusão: ainda, até, mesmo, inclusive, 
ocorre, isto é de forma repentina; O mesmo ocorre com também; 

tristemente, que reforça o modo como se “ouve a lingua- * palavras denotativas de exclusão: apenas, exclusivamente, salvo, 


senão, somente, simplesmente, só, unicamente; 


E 5 gente”. ga ap 
gem natal falada por estranha gente * palavras denotativas de retificação: aliãs, isto é, melhor, ou antes. 


Classificação dos advérbios 


Tradicionalmente, as gramáticas normativas classificam 0 advérbios por um critério semântico, tendo em vista a circuns- 
tância que expressam. Essas classificações podem variar de acordo com a fonte. À seguir, estão algumas delas. 

* Lugar/ezpaço: aqui, antes, dentro, ali, adiante, fora, acola, aírás, além, lã, detrás, cá, acima, onde, perto, aí. 
abaixo, aonde, longe, debaixo, afora, embaixo, em cima, Etc. 

* Tempo: hoje, logo, ontem, cuirora, amanha, cedo, depois, antigamente, antes, doravante, nunca, então, jamais, 
angora, Sempre, já, enfim, afinal, amiúde, breve, às vezes, Etr. 

* Modo: bem, mal, assim, melhor, pior, depressa, devagar, às pressas, és claras, ds cegas, à toa, à vontade, às 
escondidas, 205 poucos, desse jeito, desse modo, dessa maneira, em geral, de cor, em vão e grande parte dos que 
terminam em -mente: calmamente, tristemente, pacientemente, amorosamente, escandalosamente, etc. 

* Alirmação: sim, certamente, realmente, efetivamente, decerto, etc. 

* Negação: não, nem, nunca, jamais, tampouco, de jeito nenhum, etc. 

* Divida: 22350, porventura, possivelmente, provavelmente, quiçã, talvez, casualmente, eir. 

* Intensidade: murto, demais, pouco, tão, bastante, mais, menos, quanto, quão, tanto, tudo, nada, todo, quase, 
exiremamente, intensamente, grandemente, etc. 

* Interrogação: onde, por que, quando, como. 


DB APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira a seguir e responda às questões dela à 
a] 


Lanria 


MES, ATE LA; [SSO | 
| QUE EU TENHO JA”) 





[Disponivel em: ntipessolimguagem.blogspotcom.briZoia 0407 archeve mi Acesso em: 18/1/2015.) 
À. Emsua fala no 1º quadrinho, a atendente utilizou um advérbio e uma expressão ad- 
verbial, 
a. Qual desses termos se refere a lugar/espaço! agi 


b. Qual desses termos se refere a tempo? daquia três meses pd pesisTRE 
CÁ NO CADERNO 


ê. No 2º quadrinho, o paciente questiona a data de sua consulta. 
a. Na avaliação dele, qual seria o problema dessa data? Ela está muito longe 


b. Identifique os advérbios na fala do paciente. Qual & o valor semântico desses ad- 


vérbios? alga já, qua se refarem a tempo. 


J4) UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 





. A de que a atendente tentasse 
c. Qual era a expectativa dele com sua fala? conseguir uma data mais próxima. 


d. Conclua: Como o uso de advérbios com esse sentido auxilia na construção da ideia 


do paciente? Coma o foca da personagem se situa na data distante da consulta, o uso dos 
advérbios ajuda a reforçar a ideia de tampo longinquo. 





Reveja a postura da atendente no 3º quadrinho. Levante hipóteses: 
a. Qual sentimento expressa a fisionomia do paciente nesse quadrinho? O de frustração. 
b. Ela entendeu o que o paciente disse? Certamente. 


€ Por que ela age dessa maneira? Porque não pode cu não tam boa vontada para nesol- 
ver D problema do paciente ou, ainda, porque, como atendente, deve lidar muito com esse tipo de 


CRSO E por isso Não se compave mais. 


Hã palavras que podem ter mais de uma classificação, dependendo do contexto em 
que ocorrem. Os termos quanto e muito, por exemplo, podem se comportar como 
pronomes ou advêrbios, dependendo dos termos que modificam na frase, ou, ainda, 
de sua flexão. Complete as frases a seguir em seu caderno, empregando a forma mais 
adequada. Em seguida, indique a qual palavra se refere o termo que você empregou e 
como ele pode ser classificado. 


a. quanto e variações 
MM Essa camisa custa? Quanta; custa — advérbio 
BM essas camisas custam? Quanto; custam — advérbio 
ma tempo você val passar conosco? Quanto, tempos — pronome 
mma clas você val passar conosco? Quantas; dias — pronome 


ao ? E E REGISTRE 
E semanas você vai passar conosco? Quantas; semanas pronome e 





mm gente apareceu por aqui! Quanta; gente — pronome 


b. muito e variações 


Quero mm ficar com vocês no feriado. muito; quero — advérbio 
Quero EM feriados nesse ano. muitos; feriados — pronome 
Queremos MM um DVD novo. muito; queremos — advérbio 
Queremos pm duas Tvs novas. muito; queremos — advérbio 


Quero mm TVs nessa casa. muitas; TVs- pronome 


Com base nas suas respostas aos Itens da questão anterior, conclua: Qual & a diferen- 

ça entre a flexão dos advérbios e a dos pronomes? Ds pronomes variam em gênero E número, concordando com o termo a que 

i sa referem. Os advárbics não variam, independentemente dos tarmos que 
acompanham. 


Com base no que já aprendeu sobre advérbio, discuta com os colegas e o professor: 


Quais formas a seguir você utilizaria e em quais situações? Justifique suas respostas. 
6. aj No primeiro caso, melhor funciona como advárbio e sa rafera diretamente à forma verbal estão, equi- 
a. — às criancas estão melhor? valendo a sstão bem. No segundo caso, maiores funciona como adjetivo superlativo e sa refere 20 substantivo 
' crianças, equivalenda a estão boas. 
— às crianças estão melhores? 


b. — As roupas são caras. 
P 6. bi caras é adjetivo e se refere diretamente ao substantivo roupas. 


— às roupas custam caro. Caro á advérbio e se refere diretamente à forma verbal custam. 
É. c) Aspido é criginalmenta um adjetivo, mas em contaxtos como esse é utilzado 
c. — Ele falou rápido. “7 valor de advérbio, referindo-se diretamente à forma verbal falo 
Rapidamente à é forma original do advérbio que indica “de forma rápida”. 


— Ele falou rapida mente. 6. Professor: Não hã uma única resposta correta para os itens. O ideal é que 05 


alunos discutam vs sentidos e possibilidades de cada exemplo. 
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?. Você viu que o advérbio é considerado pela gramática normativa como uma classe de 
palavras que não se flexiona. É comum, entretanto, encontrarmos construções do tipo: 


— Vamos falar baixinho. 


r 


— O restaurante é longinho. > REGISTRE 


— Cheguei agorinha. É 


cce 
a. Discuta com os colegas e o professor. Qual sentido constrói o acréscimo do sufixo 
O sufixo dá mais ênfase ao sentido do advárbio, como se fosse dito: 
fem baixo, bem longe, bem agua. 


b. Cite outros exemplos em que essa mesma construção é possível. 
Rapidinho, juntinho, pertinho, cedinho, entre outras possibilidades 


TENTO E 


Leia o cartum a seguir para responder às questões de la 5. 


>inho aos advérbios nesses casos? 


ANDO MEIO” 
À CONFUSO: 


Caco alheio 


E MEIO QUE UM 
LANCE MEIO 
COMPLEXO * 


[ MEU AVÔ MEIO 
| QUE MORREU! 7 


“EU MEIO 
QUE TENHO 
CERTEZA! 





1, O cartunista faz uma sátira com uma expressão muito utilizada atualmente na fala 


de algumas pessoas. Relacione as falas ao desenho das personagens: 
a. Qual palavra e qual expressão são alvo da sátira? Meio e meio que. 

Elas foram desenhadas pela metade, apenas 
b. Como as personagens do cartum foram desenhadas? qa barriga para baixo, sem tronco e cabeça 


c. Qual relação hã entre a palavra meio e o desenho? Qual o sentido da palavra meio 
nesse caso? Messe caso, meio significa “metade” 


Ju UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


2 


à 


Releia as seguintes falas: 


deseo nd 


E um lance meio complexo. Ando meio confuso. 


dese 


a. Identifique a qual palavra ou expressão se refere o termo em destaque em cada 
uma das duas ocorrências e como ele se classifica.  Fesnectivamente, complexo [adjativa) 


e confuso [adjetivo]. 
b. Qual é o sentido da palavra meio nessas frases? Em parta, parcialmenta, um pouca. 
c. Reescreva as frases em seu caderno: 
* substituindo lance por situação; É uma situação meio complexa, 
* conjugando o verbo andar na 1º pessoa do plural; Andamos meio confusos. 


* substituindo confuso pela forma feminina. Ando meio contusa. 


d. As alterações feitas por você implicaram alguma mudança na flexão da pala- 
vra meio? Nao. 


e. Conclua: Qual & a classificação morfológica do termo meio nessas frases! 
Adwárbia. 


A expressão meio que é utilizada atualmente em diversas situações. Veja as falas a seguir: 


cc. e 
IL A novela & meio que um passatempo para ela. 


I. Agora nôs estamos meio que testando esse novo formato para ver se vai dar 
certo. 


NI. A divulgação meio que ajuda a conseguir público, mas hã diversos outros fato- 
res envolvidos. 


a. Levante hipóteses: Essas falas acontecem em contextos menos ou mais for- 
mais? Há um grupo de pessoas que utiliza mais essa expressão! Justifique sua 
resposta. 


b. Qual sentido a expressão mero que constrói em cada um desses contextos? 


Agora releia estas falas do cartum: 


ecc 


“Meu avô meio que morreu!” 
“Eu meio que tenho certeza!” 
“Eu meio que não sei!” 


O uso da expressão meio que nessas frases reforça a crítica do cartum. Qual é essa 
áicrítica de que esse uso do termo meio que está se tornando algo coma um 
vício de linguagem e ocorre mesmo em situações em qua ele não caberia, 


apenas par hábito. 


critica? Justifique sua resposta. 


5. Tendo em vista suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual é a relação entre 


as falas das personagens, o desenho e o título do cartum, “Metolândia”? 





Professor: Chame a aten- 
cão para consíruções 
como “Estou meia cansa- 
da”, comuns em detarmi- 
nadas variedades, mas ra- 
jeitadas na norma-padrão. 


3. al Em contaxtos menos 
formais, na fala de 
PESSOAS jovans, em 
sua maioria, pois se 
trata da uma Expres- 
são que funciona 
como uma gíria. 


3. b] Em todas as ocorrên- 
cias, ela enfraquece 
o conteúdo da frase, 
pois dá uma ideia da 
dúvida, da manos 
compromisso com o 
que é dito, como se a 
novela não fosse da 
tato um passatempo, 
OU Sa 5 PeSS0aE ndo 
estivessem Mesma 
testando, ou se a 
divulgação não aju- 
dasse raalmanta. 


Dítulo faz raferância a uma “Tarra do Meio”, um lugar onde supostamente todos 05 habitantes utilizam indiscriminadamente a palavra meio e a exprassão meip 
que em todas as suas falas. Por isso, todos são pessoas pela metade, isto é não são completas, não têm opiniões firmas. 
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HM 


Leia O anúncio a seguir e responda às questões de 6a 9 


do jnvés do levar você 





Era o melo do nada, 
põe sDck no camira de tudo. 


o De ad E fa O cgi di li 6 DL vhs a 
Di SEA E 


eq Rtem a óra p so DUÓ ERÕOS 


p Si 


atilde Ti a s Les jo jo fa ff DS O E TS ER O RS SS rg ie 





Sobre a parte não verbal do texto e os icones: 
a. Quem é o anunciante e qual é o produto anunciado? A fábrica de carros Honda; o CRM. 


b. Quais caracteristicas da imagem do carro chamam mais atenção no anúncio? 
Seu tamanho grande, sua altura, sua robustes. 


O enunciado central do anúncio faz uma referência a um pensamento muito comum 


sobre esse tipo de carro. O da que elas são carros mais recomendados para 


Ng A z quem anda por lugares inóspitos, distantes, difíceis 
a. Levante hipóteses: Qual é esse pensamento” qa ultrapassar com um carro comum. 


b. O anúncio confirma esse pensamento? Justifique sua resposta apontando uma lo- 
cução adverbial presente no anúncio e apontando sua função no contexto. 


Observe as expressões o meio do nada e o centro de tudo. Um lugar vazia, sem pessoas 


aê ; E : w= muito longe dos pontos mais 
a. Levante hipóteses: Como seria um lugar “no meio do nada”? importantes da cidade, etc. 


o um [gearno cento de bido Um lugar movimentado, onde fatos importantes acontecem, 
; Be “onde as passoas mais interessantes vivem, Efc 


c. Tendo em vista o sentido do texto, Indique em seu caderno quais dos termos a se- 
guir poderiam substituir cada uma dessas expressões. Respactivamente, longe e perto 


«longe * além * aquém *acola * perto “cá 


. 


ão final do texto inferior do anúncio, lê-se: “Ligue [...] e descubra a concessionária 

mais próxima”. 

a. Em que modo verbal estão os dois verbos dessa frase? Justifique o emprego desse 
modo no anúncio. 


b. A qual palavra se refere o termo mais? próxima 


c. Compare as expressões o concessionária próxima e a concessionária mais próxima 
e conclua: Qual sentido a presença do termo mais acrescenta? Por que esse é um 
dado importante no anúncio? 

Ma primeira ocnmância, entende-se que haveria uma única concessionária próxima dele, enquanto na segunda anten- 


de-sa que hã outras e ela poda escolher a mais próxima dale entra várias opções. Esse uso valoriza a amprasa, pois 
sugere qua ela tam muitas lojas representantes, O que em tese proporcionaria comodidade a conforto a seus cliantes. 
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? bi Mão pois a lncução 
adverbial ar imés 
de que introduz essa 
ideia, tem 0 sentido 
de “palo consrário, di- 
terantementa”, suga- 
rindo que essa carro 
faz o contrário do qua 
sa aspesa ou imagina. 


a REGISTRE 
LD MD CADERNO 





F. 
f 
E 
[od 


q. a) No modo imperativo, 
pois sa trata de uma 
peça publicitária qua, 
am geral, sa diriga 
diretamente ao Ei- 
tar na tentativa da 
persuadi-lo a agir da 
uma determinada 
tarma. 


Professor: Relembre com 
os alunos que se trata da 
tunção conativa da linqua- 
gem, estudada no 1º ana 
do ensino médio. 


A reportagem 


FOCO NO 


Leia a reportagem que segue. 





Como silenciamos o estupro 


Todo mundo concorda que estupro & um dos piores crimes que existem. Ainda assim, 
49% dos agressores sexuais estão soltos — e eles não são quem você imagina. 
Culpa de uma tradição milenar: o nosso hábito de abafar a violência sexual a qualquer custo. 
Entenda aqui por que é tão dificil falar de estupro. 


Luci era uma donzela de 13 
anos que, no século X, vívia em 
um importante vilarejo com 
seus pais. Certo dia de verão, 
ela saiu para ir à feira com uma 
amiga quando sentiu uma von- 
tade enorme de ir ao banhei- 
ro. Sem ter aonde ir, entrou no 
primeiro casebre do caminho e 
resolveu fazer xixi por lã mes- 
mo. Foi quando um homem de 
35 anos a encontrou e decidiu 
que a tomaria à força. O rapaz 
a prendeu dentro da cabana e a 
violentou: foi tanta brutalidade 
que Luci ficou toda ensanguen- 
tada e com as vestes rasgadas. 
Quando a menina chegou em 
casa, seu pai se encheu de des- 
gosto — não podia acreditar que 
a filha não era mais virgem. 
Ainda assim, a familia decidiu 
buscar justiça e foi falar com o 
mandatário local para mandar 
prender o criminoso. O oficial 
logo encontrou o acusado, que, 
depois de muito tempo, acabou 
confessando o crime. Assim, 
de acordo com a lei da época, o 
oficial apresentou duas opções 
para a familia: cu o homem ia 
preso ou assumia a menina e 
se casava com Luci para resga- 
tar sua “honra”. Como o pai da 
menina não queria mais saber 


daquela filha 
impura, mandou 
ela se casar com 
seu estuprador. 
Foi o que acon- 
teceu No dia 
seguinte, Luci 
se mudou para 
a cabana onde 
foi violentada, 
onde passou 1 
anos ao lado de 
seu  monstruo- 
so marido. Ele a 
engravidou por 
cinco vezes e ba- 
teu nela todos os dias enquanto 
permaneceram casados. 

A história seria apenas mais 
um terrivel conto medieval, se 
eu não tivesse esquecido um 
“X” na data lã em cima. O caso 
de Luci não aconteceu no século 
X, mas no século XX — em 1982, 
para ser exato. O importante vi- 
larejo era a cidade de Guarulhos, 
em São Faulo, e Luci é Lucineide 
Souza Santos, uma cabeleireira 
de 46 anos que, hoje, estã se- 
parada de seu estuprador. (E, se 
você ficou na dúvida: sim, ate 
2002 existia na lei brasileira a 
possibilidade de o estuprador 
não cumprir pena caso ele se ca- 
sasse com sua vitima.) 
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Segundo o Anuário do Fó- 
rum Brasileiro de Segurança 
Pública, todos os anos cerca de 
SO mil pessoas são estupradas 
no Brasil. Esses são os núme- 


ros oficiais, obtidos a partir da 
papelada formal. Mas eles não 
correspondem a realidade. O 
estupro é um dos crimes mais 
subnotificados que existem 
e o Instituto de Pesquisa Eco- 
nômica Aplicada estima que 
os dados oficiais representem 


apenas 10% dos casos ocorridos. 


Ou seja, o verdadeiro mimero 
de pessoas estupradas todos os 
anos no Brasil é mais de meio 
milhão. Nos EUA, onde existem 
dados longitudinais, de acordo 


Fabnck Poto/ Shufier toc 
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com o Center for Disease Con- 
trol and Prevention, uma em 
cinco mulheres vai ser estupra- 
da ao longo da vida. 

Os casos registrados são bai- 
Xos porque existe um compor- 
tamento persistente que cerca 
o estupro: o silêncio. Vítimas 
não denunciam seus agresso- 
res, policiais não investigam as 
acusações, familias ignoram os 
pedidos de ajuda, instituições 
não entregam seus criminosos 
— esses mecanismos invisiveis 
fazem com que 90% da violên- 
cia sexual jamais seja conheci- 
da por ninguém. E isso, sim, é 
um crime ainda maior do que a 
soma de cada caso. 

Apesar de entendermos o 
estupro como um dos piores 
crimes que podem acontecer 
a alguêm — segundo pesquisas 
sobre percepção de crueldade, 
ele só perde para o assassinato 
— somos estranhamente incrê- 
dulos para acreditar que ele re- 
almente acontece. O estupro é 
o único crime no qual a vitima 
e julgada junto com o crimino- 
so. Imagine que roubaram o 
seu celular e você decide fazer 
um B.O. Agora imagine que o 
delegado que pegou o seu caso 
resolve perguntar onde você 
foi assaltado, que horas eram e 
se você era conhecido por tro- 
car de aparelho o tempo todo. 
Depois ele pergunta se você 
tem certeza de que o assalto 
realmente aconteceu ou se 
você não deu o celular ao ban- 
dido por vontade própria. Se 
você então explica que o rou- 
bo foi de madrugada e depois 
de você ter tomado umas cer- 
vejas, o delegado decide — por 
conta própria — que não houve 
crime algum: você estava na 
rua e bêbado, quem pode pa- 
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rantir que você esta falando a 
verdade? Ou então, pior, quem 
disse que você não queria ter 
sido assaltado? 

Isso acontece com quem foi 
estuprado o tempo todo Mu- 
lheres relatam como são recebi- 
das com desconfiança quando 
resolvem contar suas histórias 
para alguém. Pessoas pergun- 
tam que roupa ela vestia, onde 
ela estava, que horas eram, se 
estava bêbada, se já não havia 
ficado com o estuprador algu- 
ma vez, se deu a entender que 
queria fazer sexo e até se já 
teve muitos namorados antes. 
E essas perguntas podem vir de 
qualquer um Foi o que aconte- 
ceu com a menina Maria, por 
exemplo, estuprada pelo avô 
aos 14 anos. Quando ela resol- 
veu pedir ajuda à avó, ouviu que 
a culpa havia sido dela. “Voce 
saiu do banho de toalha na 
frente do seu avô, que não sabe 
controlar os instintos” O avô 
seguiu normalmente a vida, 
e Maria viveu com a culpa de 
quase ter desestruturado toda 
a sua familia, como insinuou a 
avó. Comentários assim surgem 
de amigos, familiares, policiais, 
médicos, advogados — e até de 
juizes. Todas as instâncias tra- 
balham para abafar o crime e 
jogar o assunto para baixo do 
tapete. Todas mesmo. 


LJ 


Entre universitários 


* 45% dos rapazes admitem que já 
obrigaram alguém a fazer sexo 
com eles. 

* Desses, 69% já fizeram isso com mais 
de uma mulhar [a média É seis vitimas] 

* 83% deles têm o hábito de embabedar 
as meninas antes do sexo. 

* 92% conheciam as moças que 
estupraram. 


Perguntar ofende 

Não é facil denunciar um 
estupro. É preciso ir à delega- 
cia e prestar depoimento para 
funcionários que nem sempre 
sabem lidar com vitimas de 
violência sexual (não hã ne- 
nhum tipo de treinamento es- 
pecial para isso aqui no Brasil) 
e que podem, sim, fazer as per- 
guntas e insinuações que nosso 
delegado fictício lã atrás fez Se 
quiser que o caso tenha conti- 
nuidade no processo juridico, a 
vitima terã de ir ao IML fazer o 
exame médico (consultas feitas 
em postos de saúde ou médicos 
particulares não tem validade 
legal). O exame é constrange- 
dor: o médico legista examina 
o corpo inteiro da mulher em 
busca de fibras ou pelos que 
possam incriminar alguém, 
além de vasculhar vagina, ânus 
e perineo por sinais de lacera- 
ção, feridas ou esperma. A mu- 
lher ê apalpada, penetrada por 
instrumentos e interrogada so- 
bre detalhes do crime, apenas 
horas depois do ocorrido. 

Em seguida, a agredida terá 
de torcer para que seu caso 
seja encaminhado para os tri- 
bunais: quem decide isso são 
promotores e juizes, e a maioria 
deles prefere dar continuida- 
de apenas aos casos que têm 
maior chance de serem prova- 
dos nas cortes. Isso quer dizer 
que, se não houver sinais de 
esperma, ou se a vitima não 
tiver sido ameaçada por arma 
de fogo ou se ela não apresen- 
tar machucados porque prefe- 
riu ficar imóvel e não apanhar 
do estuprador, as provas ficam 
mais frágeis. Quem poderá ga- 
rantir que a relação foi diante 
de ameaça, afinal? Se a mulher 
conhecer o criminoso, então, as 








chances de seu caso ser levado 
à frente caem drasticamente. 
Primeiro, pelo medo de reta- 
liação: muitas preferem nem 
fazer a queixa para não serem 
perseguidas pelos seus apresso- 
res. E, segundo, porque é quase 
impossivel provar se houve ou 
não consentimento. Se a vitima 
chegar à delegacia dizendo que 
foi estuprada por um namora- 
do, marido, ficante ou amigo, é 
quase certeiro que seu caso não 
va para frente. 

Mesmo se for parar no tribu- 
nal, a acusação corre o risco de 
se voltar contra a mulher, como 
já vimos.“Os advogados podem 
usar qualquer tipo de argu- 
mento para invalidar a vitima. 


B.D.: Abreviatura de boetim de acoméncia, documento em que um escrivão 


Geralmente são argumentos 
moralistas — e que funcionam”, 
diz Ana Paula Meirelles Lewin, 
coordenadora do Núcleo de 
Defesa dos Direitos da Mulher 
da Defensoria Pública do Es- 
tado de 5ão Paulo. Não e à toa, 
então, que 90% das mulheres 
desistam de denunciar o crime: 
sabe-se lã o que advogados e 
procuradores vão inventar so- 
bre ela. O estupro acaba silen- 
ciado pela vergonha, uma arma 
eficientissima. E vergonha é a 
palavra-chave nesses casos. “O 
estupro ê um crime extrema- 
mente intimo, uma violação 
profunda, como pouquissimas 
outras coisas são. Se as pesso- 
as que lidam com esses casos 


— médicos, advogados, policiais 
— não tiverem respeito por essa 


violação, elas não vão conseguir 
ajudar as mulheres”, diz o médi- 
co Jefferson Drezett, que atende 
vitimas de violência sexual no 
hospital Perola Byington, em 
São Paulo. 


L] 





[5uperinteressante, nt 34%, p. 32-40. abril Comunicações 5 4.) 


Emmarunho Erimor/Cetã magos 


de uma delagacia policial registra a ocorrência de um crime ou queixa 2 A introdução situa o tema central do texto e o ponto de vista sob 
o qual vai ser abordado, apresentando-se ao leitor como um convita 


para conhecer mais a fundo essas informações. 


Em relação à reportagem lida, responda: 

E O tama central à a falta de rigor com que as autoridades 
a. Qual é o tema central? q as pessoas em geral lidam com denúncias de estupro. 
Apresentar aos leitores dados que mostram como às es- 
tupros ocorrem em número muito maior do que vs divul- 
. gados E por que Esses casos não são denunciados. 
Como é comum às reportagens em geral, o texto é aberto com uma in- 


trodução. Qual é o papel da introdução na reportagem lida? 


b. Qual é a finalidade principal? 


O 1º parágrafo do texto é constituido pelo relato de uma história aparen- 
temente ocorrida na Idade Média. 


a. Que palavras e expressões contribuem para criar uma atmosfera me- 
dieval para o relato? O emprego de tarmos como dineia, no sáculo X 

Ed dor so . E pa a 

mandatário, lei da ápova, honra, filha impura. 


b. Considerando-se a finalidade da reportagem, que função esse relato 
desempenha? 


c. Que outro relato é utilizado no texto? O do caso da neta que é estuprada pelo avô. 


Nas reportagens, é comum haver dados numéricos e estatísticos, como 
meio de fundamentar cientificamente as informações. De acordo com a 
reportagem lida: 

a. Quantos são provavelmente os casos reais de estupro no Brasil por 


ano? Cerca de 500 mil casos, segundo levantamento do IPEA. 


b. Percentualmente, quantos desses casos são denunciados por ano? 
ápenas 10%. 


c. O que esses números revelam quanto à gravidade do problema! 


Murtas vezes o estupro é associado a fatores como nível social e grau de 
escolaridade dos estupradores, ou se pensa que o estuprador é sempre 
um estranho. Esses dados são confirmados pelos dados estatísticos apre- 
sentados no texto? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


Estupro: crime hediondo 


D estupro É considerado um dos cri- 
mes mais violentos. Pode ser praticado 
com violência real [agressão] ou presu- 
mida [quando se volta contra menores da 
13 anos, alignados mentais ou pessoas 
que não padam oferecer resistência). 

Embebedar uma pessoa com a fina- 
lidade de estuprá-la — O crime pcore 
com freguência em festas universitárias 
— configura-se como crime de estupro 
praticado com violência presumida, pois 
a vitima não poda oferecer resistência. 

A pena para estupradores no Brasil É de 
E a ll anos de reclusão, se houver lesão 
corporal da vítima ou se a vítima tiver en- 
tra 14.g 1E anos pode aumentar E ser de 8 
a lZ anos. Se ncorrer a morte da vitima, à 
para passa a ser de 17 a 30 amos. 


3. b) Quando esclarece que a história acon- 
teceu no século XX e não no sáculo X, 
o texto deixa claro que vivemos em uma 
sociedade que ainda tem uma mentali- 
dade medieval em relação ao estupro, 
conforme é sugerido pela expressão 
radição milenar empregada no taxto da 
apresentação. 


4. v) Ravelam que o problema à mais grave 
do que se imagina, pois atinge um nô- 
mero muito grande de pessoas e, além 
disso. os casos não são denunciados 
nem documentados 


5. Mãe a texto aprasenta dados impressionantes da estupros ocormidos no meio universitário, em que o nivel social e o grau de escolaridada garalmente são altos; 
alâm disso, segundo o texto, “92% dos universitários conheciam as moças que estupraram”. 
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E. b) &o criar uma situação hipotética na qual a vítima 


6. Releia este trecho do 5º parágrafo do texto: 


LEARN) 


“O estupro é o único crime 
no qual a vitima é julgada junto 
com o criminoso. 


[EEN A. 


a Explig ue essa afirmação. É C0mum as pessoas suspeitaram que a vítima 
í tanha culpa pelo estupro que sofreu. 


b. Logo depois dessa afirmação, é introduzida uma comparação entre o 
estupro e o roubo de celular. Qual é a função dessa comparação, na 
construção do texto? 


c. No mesmo parágrafo, é relatado o caso de Maria, que foi estuprada 
pelo avó. Que papel esse relato cumpre no contexto? 





| 
E 
E 
= 
E 


i 
A 


da roubo tam de responder a perguntas absurdas 
e, alâm disso, passa a ser suspeita de também ser 
culpada pelo crime, o texto consagua dar uma di- 
mensão mais real da situação vivida pela mulher 
que é vitima de estupro no Brasil, a qual se vê sem 
nenhum amparo quando procura cs órgãos oficiais 


E para denunciar a ocorrência do crime. 


Charmekrorni 


7. Elas gilenciam porque, entre outras causas, 
05 tamiliaras não as ausiliam, cs policiais 
não investigam as acusações, os funcioná- 
rips da delegacia nem sampra estão habili- 
tados para cuidar desses cascos, a mulhar 
tam de fazer um exame de corpo de dalito 
que a desrespeita, hã medo de retaliação 
por parte do estuprador, há poucas chan- 
ces de o cab ir para os tribunais. 


& al Sim, a avíora daixa claro que considara 
absurda a indiferença com que a sociadada 
irata 05 casos de estupro, conforma de- 
monstra o emprego de palavras E expres- 
sões como “É um dos pires crimes qua 


anita: existem”, “apenas 10% dos casos ocami- 
?, De acordo e did texto, um a principais problemas que endenem o oi “EO a, 
estupro é o silêncio. able as vitimas silenciam? Aponte ao menos três aínda maior do que a soma da cada caso”. 
Eaindas É. cj O relato do caso de IMaria serve para comprovar a afirmação de que, em se tratando 
“de estupro, “todas as instâncias trabalham para abafar o crime”, até mesmo a instância 0 jornalismo investigativo 
familiar. 
B. Areportagem não é exatamente um texto de opinião, porém, nela, mais Em princípio, o jomal tem a função 
do que na noticia, o jornalista tem liberdade para expressar seu ponto de informar. Contudo, às vezes, 08 jor 
de vista sobre o tema e até apontar saidas ou fazer sugestões. nalistas descobrem informações E 
aa vao além dos fatos cotidianos E podem 
a. À autora da reportagem chega a se posicionar claramente sobre o revelar uma rede de interesses & práti- 
tema? Se sim, qual é o ponto de vista que ela expressa? Comprove cas escusas, envolvendo políticos, em- 
com marcas do texto. presários, religipeos, Etc. Messe caso, 
À daiinascs ias licit sd HESnda End 0 jomaliimo se toma investigativo e 
ape a a qa pi nadas E Açao pp na ss 
que envolve as vitimas de estupro. E possivel, porem, inferir no texto sa- polícia. Muitas vezes, até, imprensa e 
idas para o problema? Justifique sua resposta com elementos do texto. policia atuam juntas. 
c. O título do texto — “Como silenciamos o estupro” — justifica sua res- D dad a retratou esse papel do 
Seta naitem apteior Darnúll jornalismo várias vezes. O filme Todbs 
ão E os homens do presidente, de álan d. 
E si E Pakula, por exemplo, mostra o papel 
9, Ao produzir uma reportagem, o jornalista pode lançar mão de vários re- sd sigo Re 
; . : j decisivo da imprensa na denúncia do 
cursos ou procedimentos que conferem amplitude e profundidade ao Caso Watargate, que envolveu a Casa 
. E ar 8 bi&m, o testo parmita inferir que o problema se com- : é E 
Ent Algu ns deles são estes: bata atacando diretamente as causas apontadas na Branca, nos Estados Unidos. Já o filme 
* entrevista com especialistas resposta da questão 7, ou seja, por meio de mudança Spotiight — Segredos revelados, de Tom 
da mentalidade de familiares, de autoridades e da ju- MelCarihy. mostra o papel da imprensa 
* relato de casos verídicos diciário — e do oferecimento da segurança à mulher na apuração de casos de pedofilia que 
* comparações E envolveram cerca de 70 refigiosos em 
Ce Be) Sim, o emprego da fe pessoa do plural (nês) no título da reportagem Boston, nos EUA. Outros filmes que 
* dados estatísticos dá a entender que, do parto de vista expresso nela, essa é uma res- também retratam 0 jomalismo inves- 
* exemplo histórico asaspliars nbr ni sap aires seives = tigativo são Nos bastidores da noticia, 
. A ; EMvoIva a id agr Eq E ph ar ESSE QUALTO MO pais. E de James L. Brooks, a Fog noite e boa 
* citação de pessoas ilustres (filósofos, escritores, lideres) E 
l E sorte, de George Clooney. 
Quais desses recursos ou procedimentos foram utilizados na reporta- 5 
gem em estudo? Entrevista com especialistas. ralato da casos varídicos, 1 
comparações, dados estatísticos. E 
10, A entrevista foi publicada na revista Superinteressante, que é voltada a é 


um público constituido por estudantes, jovens e adultos, que gostam de 


assuntos científicos e de interesse geral. Observe a linguagem emprega- 
da na reportagem 10. h) Hã na linguagem algumas marcas de informali- 
. dade observadas, por exemplo, em “mandou els 


a. Foi empregada a norma culta? Sim. se casar, “sa eu não tivesse esquecido um X 
na data já em cima”, "E se vocêficou na dúvida”. 


b. Como é a linguagem quanto a formalidade ou informalidade? 


c. Esse tipo de linguagem é adequado ao perfil da revista e do público? 
Por quê? Justifique sua resposta. 





Cena do filme Spotiight, que ganhou 
Úscar de melhor filme em 2016. 


process costierriyPorei Dcesk rrechoa SOcilo ct 
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Sim, pois uma parte significativa do público é formada por estudantes e jovens; alêm disso, não se trata de uma 
revista técnica, voltada exclustwamente para cientistas, mas para o público em geral. Assim, 0 uso de carta 
informalidade na linguagem deixa 0 texto mais lave e aceseível, 
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Prepare-se para produzir uma reportagem, individualmente ou em grupo, conforme a 
orientação do professor. O texto fará parte da revista que será lançada no projeto Fatos 
em revista, no final da unidade. 

Pense em uma reportagem coerente com o perfil de revista escolhido 
pelo grupo. Por exemplo, se vocês optaram por uma revista de música, a re- 
portagem podera abordar a origem do rock brasileiro, as mais importantes 
bandas de rock do nosso pais, as Influências que o rock brasileiro sofreu, o 
panorama do rock brasileiro atual, os discos de rock mais vendidos, um mú- 
sico de rock, a vinda ao pais das grandes bandas de rock, etc. Se optaram por 
uma revista de esportes, a reportagem poderá ser sobre as malores torcidas 
do país, sobre os principais jogadores, os principais técnicos, os números de 
titulos ganhos, e assim por diante. 

Professor E produção da uma reportagem é trabalhosa, pois envolve várias eta- 
in aid errei de 


Planeje sua reportagem, seguindo estas orientações: 








* Tenha em vista o público para o qual val escrever: jovens e/ou adultos que se Interes- 
sam pelo tema geral relacionado ao perfil de revista. 


* Levando em conta o perfil da revista, pense em um tema que possa ser abordado de for- 
ma ampla, sob diferentes pontos de vista, com apoio de entrevistas, dados estatísticos, 
relatos, exemplos, comparações, etc. 


* Faça uma pesquisa sobre o tema escolhido, consultando sites da Internet, livros e revis- 
tas especializados no assunto. Recolham depoimentos, dados estatísticos, fatos histó- 
ricos, dados comparativos, etc. 


* Se houver entrevistas, realize-as e selecione trechos que poderão 
ser aproveitados. Peça aos(s) entrevistado(s) autorização por escri- 
to para publicar a entrevista ou trechos dela e imagens. 

* Trace um roteiro para a reportagem: como será o texto de apresen- 
tação que vem logo abaixo do titulo; se houver relatos e entrevistas, 
quando e onde entrarão no texto; quais dados estatísticos serão 
utilizados; sob qual ponto de vista a reportagem val desenvolver O 
tema; se houver dica ou sugestões para os leitores, quais serão, etc. 


* Utilize uma linguagem que leve em conta o perfil da revista e do 


público-alvo e que esteja predominantemente de acordo com a 3 ' 
norma-padrão da lingua, mas mantendo a informalidade. Femando favorato / Criar imagem 





* Selecione imagens que deem sustentação visual à reportagem. 
* Dê um título atraente à reportagem. 


DB ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua reportagem por finalizada, observe: 

* se o tema tem relação com o perfil da revista e com o perfil do público a que ela se 
destina; 

* se o titulo é atraente e se hã um texto de apresentação que prepara o leitor para se 
aprofundar no tema; 


* se recursos ou procedimentos como relato de casos, entrevista com especialistas, dados 
estatísticos, comparações, citações, alusão a fatos históricos, etc. são bem utilizados; 


* seo grau de informalidade da linguagem é adequado ao perfil e ao público da revista; 
* se as Imagens dão suporte visual à reportagem. 


Parnasianismo. O advérbio. À reportagem CAPÍTULO 3 
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Ética e liberdade de expressão 


Ética e censura são dois temas que caminham juntos na imprensa. Vez ou 
outra nos deparamos com afirmações de políticos que pretendem criar algum 
mecanismo jurídico para controlar a imprensa, com a alegação de que os jor- 
nais e as revistas fazem afirmações falsas ou não comprovadas. 

O texto a seguir é parte da introdução da obra Ética no jornalismo, de Rogé- 
ro Christofoletti, que trata desse tema. Leia-o e, depois, discuta com os cole- 

gas e o professor as questões propostas. 





O jornalismo e a realidade que nos cerca 


Não é exagero dizer que grande parte do que chamamos de realidade nos chega pe- 
los meios de comunicação. Seja o tsunami que varre a Indonêsia, seja 0 assalto na esqui- 
na de casa. Atualmente, a midia ocupa lugar central na vida de todos. Ajuda a moldar 
nosso imaginário, estabelecer prioridades, decidir e descartar opções. Essa onipresença 
não comporta apenas um poder avassalador de formação de opiniões, de registro da 
história recente ou de definição de relevâncias sociais. O poder dessa centralidade traz 
tambêm muitas preocupações de natureza moral e ética. Onde ficam os limites, afinal? 

Foi correto o repórter fotográfico Kevin Car- 
ter congelar a imagem da criança negra vulne- 
rável ao abutre? O que ele deveria fazer naquele 
momento: espantar a ave predadora ou clicar 
e denunciar a miséria humana ao mundo? Em 
nome do que os jornalistas podem se apossar 
da imagem de alguém em situação de tanta 
fragilidade quanto a da refugiada que corre das 
bambas? Por que é importante flagrar o cidadão 
comum que se contrapõe ao arbítrio, mesmo que 
não se saiba o nome dele? Essas e outras pergun- 
tas estão diretamente ligadas às condutas dos 
profissionais envolvidos nessas coberturas. Re- 
ferem-se ao questionamento dos limites morais 
do jornalismo e da mídia em geral. Aqui, o nome 
do jogo é ética. 

Porque ostentam um magnífico poder, os 
meios de comunicação têm uma responsabilida- 
de igualmente gigantesca. É a contrapartida. 
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Foto de Kevin Carter. 
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Um assunto para todos, jornalistas ou não 


No jornalismo, a ética é mais que rótulo, que acessório. No exercício cotidiano da co- 
bertura dos fatos que interessam à sociedade, a conduta ética se mistura com a própria 
qualidade técnica de produção do trabalho. Repórteres, redatores e editores precisam 
dominar equipamentos e linguagens, mas não devem se descolar de seus comprome- 
timentos e valores. Podem tentar suspender suas opiniões em certos momentos, mas, 
se por acaso esquecerem suas funções e suas relações com o público, vão colocar tudo a 
perder. Nas redações, hã quem diga que o jornalismo se define por uma ética Se é exa- 
gero ou não, o que temos é que o jornalismo é uma atividade humana, que se planta e 
se espalha na relação entre os humanos. A ética é algo que só existe nesse entremeio, 
na distância entre as pessoas. É uma exclusividade humana, mas isso não é nem rima 
nem solução. Quer ver? Mentir a um paciente pode não ser um problema para um mé- 
dico, mas uma forma de poupá-lo no estágio terminal. Para um jornalista, abandonar 
o compromisso com a verdade não é um deslize, é uma falha etica e grave. Então, hã 
especificidades no campo da ação humana, da conduta ética. O jornalismo — a exem- 
plo de outras profissões — tem suas particularidades, e não só é necessário conhece-las 
como também refletir sobre elas, atualizando-as diariamente. Como se faz nas páginas 
dos jornais com as noticias. Isso não interessa sô a quem vive dos fatos. Importa a todos. 
As sociedades, os governos, as organizações, todos são afetados pela midia. Os estilha- 
ços de realidade que nos bombardeiam pelos meios de comunicação beneficiam (ou 
prejudicam) a todos. Ninguém estã imune, e é por essa presença que a ética no campo 
do jornalismo deve preocupar não só quem produz informação, mas também quem 
a consome. Historicamente, as sociedades tornaram-se mais complexas, e as ativida- 
des profissionais — entre elas, o jornalismo — precisaram acompanhar esse compasso. 
Consumimos noticias com cores fortes e tons pastéis, com traços rápidos e contornos 
suaves. Os retratos da vida e da morte são lançados diante de nossos sentidos. Com 
velocidade e força Alguns relatos se prendem à nossa memória e passam a fazer parte 
de nós mesmos, como se fossem uma porção de nossa ótica ou de nossa ética. Isso não 
é pouco. [..| 


[Disponivel em: https deditoracontexto.com.br/fetica-no-jornalismohemi. fcesso em: 12,/12/2015) 


[ENE T O 


1. você acha que deve haver ampla liberdade de expressão na imprensa ou deve haver 
algum tipo de controle? Em sociedades democráticas, como lidar com informações 
falsas ou infundadas veiculadas por ôrgãos de imprensa! 


ê. Na atuação de um repórter fotográfico, qual é o limite ético? Por exemplo, o jornalista 
sul-africano Kevin Carter ganhou o prêmio Pulitzer com a foto de uma criança africa- 
na sendo observada por um abutre. Carter fez essa foto em beneficio próprio, para se 
projetar como fotojornalista, ou como meio de denunciar a fome no Sudão? 


3. você é a favor do jornalismo investigativo? O objetivo desse tipo de jornalismo é “ven- 
der noticias” ou contribuir para combater a corrupção e outros desvios morais na 50- 
ciedade? Como o jornalista Investigativo deve atuar, sem perder de vista a etica? 


4. Como a imprensa está presente na sua vida? Há algum meio de comunicação espe- 
ciífico que você utiliza para tomar conhecimento dos fatos que estão acontecendo? 
Em caso afirmativo, qual é o motivo dessa preferência? Você acredita que a Imprensa 
informa sobre a realidade de forma objetiva? 


POR DENTRO DO 


DB ENEM EM CONTENTO 





Leia esta questão do Enem: 


Leia o texto e examine a ilustração: 


Obito do autor 


(....) expirei às duas horas da tarde de uma sexta-feira do 
mês de agosto de 1869, na minha bela chácara de Catumbi. 
Tinha uns sessenta e quatro anos, rijos e prósperos, era soltei- 
ro, possuia cerca de trezentos contos e fui acompanhado ao 
cemitério por onze amigos. Onze amigos! Verdade é que não 
houve cartas nem anúncios. Acresce que chovia - peneirava 
— uma chuvinha miúda, triste e constante, tão constante e 
tão triste, que levou um daqueles fiéis da última hora a inter- 
calar esta engenhosa ideia no discurso que proferiu à beira 
de minha cova: —"Vôs, que o conhecestes, meus senhores, vôs 
podeis dizer comigo que a natureza parece estar chorando a 
perda irreparável de um dos mais belos caracteres que tem 
honrado a humanidade. Este ar sombrio, estas gotas do céu, 
aquelas nuvens escuras que cobrem o azul como um crepe 
funêreo, tudo isto é a dor crua e mã que lhe rói à natureza as 
mais intimas entranhas; tudo isso é um sublime louvor ao 
nosso ilustre finado” (..) 


Cândida Portirari Do de lareira: Com Sibbósidos de Brad. 143 pi 


tadaptado Machado de Assis. Memórias póstumas de Bros Cubas. 


Hustrado por Cândido Portinari. Rio de Janeiro: 
Cem Bibliófilos do Brasil, 1943. p. 1) 





Compare o texto de Machado de Assis com a ilustração de Portinari. É correto afirmar que a ilustração do pintor 
xa. apresenta detalhes ausentes na cena descrita no texto verbal. 
b. retrata fielmente a cena descrita por Machado de Assis. 
c. distorce a cena descrita no romance, 
d. expressa um sentimento inadequado a situação. 


e. contraria o que descreve Machado de Assis. 


As questões do Enem exigem determinadas habilidades de lertura, como a comparação entre 
dois textos, podendo ser um deles uma imagem, tal como ocorre nessa questão. Para resolve-la, é 
necessário que o aluno identifique e compare as semelhanças e as diferenças entre 05 elementos 
que compõem o texto de Machado de Assis e a Ilustração de Portinari. 

Nas alternativas c, de €, as respectivas afirmações de que a Ilustração “distorce a cena”, “expres- 
sa um sentimento inadequado à situação” e “contraria o que descreve Machado de Assis” não são 
verdadeiras, já que a Imagem contêm elementos essenciais do texto machadiano, tais como a chu- 
va, 05 amigos reunidos e a situação do discurso fúnebre. A alternativa b refere-se a um retrato fiel, 
algo que não é inteiramente verdadeiro, pois há na imagem detalhes que podem ser subentendidos 
no texto verbal, mas que não foram explicitados, tais como as montanhas ao fundo, os diversos 
túmulos ao redor, as pequenas árvores e 05 guarda-chuvas. Por 1550, embora a cena seja fiel à essên- 
cia do texto verbal, ela “apresenta detalhes ausentes na cena” machadiana. Alternativa correta: a. 


Jh4 UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


L 


ê. 


(UNIFESP-SP) Leia o trecho de O cortico, de Aluisio 
Azevedo. 


sscrcars 


Jerônimo bebeu um bom trago de parati, mudou 
de roupa e deitou-se na cama de Rita. 

— Vem pra cá.. disse, um pouco rouco. 

— Espera! espera! O café estã quase pronto! 

E ela só foi ter com ele, levando-lhe a chávena fu- 
megante da perfumosa bebida que tinha sido a men- 
sageira dos seus amores [...) 

Depois, atirou fora a saia e, sô de camisa, lançou- 
se contra o seu amado, num frenesi de desejo doido. 

Jerônimo, ao senti-la inteira nos seus braços; ao 
sentir na sua pele a carne quente daquela brasileira; 
ao sentir inundar-se o rosto e as espáduas, mam efli- 
vio de baunilha e cumaro, a onda negra e fria da cabe- 
leira da mulata; ao sentir esmagarem-se no seu largo 
e peludo colo de cavouqueiro os dois globos túmidos e 
macios, e nas suas coxas as coxas dela; sua alma der- 
reteu-se, fervendo e borbulhando como um metal ao 
fogo, e saiu-lhe pela boca, pelos olhos, por todos os po- 
ros do corpo escandescente, em brasa, queimando-lhe 
as próprias carnes e arrancando-lhe gemidos surdos, 
soluços irreprimíveis, que lhe sacudiam os membros, 
fibra por fibra, numa agonia extrema, sobrenatural, 
uma agonia de anjos violentados por diabos, entre a 
vermelhidão cruenta das labaredas do inferno. 


ese E 


Pode-se afirmar que o enlace amoroso entre Jerônimo e 
Rita, próprio à visão naturalista, consiste 


a. na condenação do sexo e consequente reafirmação 
dos preceitos morais. 

b. na apresentação dos instintos contidos, sem explo- 
ração da plena sexualidade. 

c. na apresentação do amor Idealizado e revestido de 

certo erotismo. 

na descrição do ser humano sob a ótica do erótico e 

animalesco. 


e. na concepção de sexo como prática humana nobre e 
sublime. 


[FUVEST-SP) 
esc 
Capitulo CVII 
Bilhete 
“Não houve nada, mas ele suspeita alguma cousa; 
estã muito sério e não fala; agora saiu. Sorriu uma vez 
somente, para Nhonhã, depois de o fitar muito tempo, 
carrancudo. Não me tratou mal nem bem. Não sei o 


que vai acontecer; Deus queira que isto passe. Muita 
cautela, por ora, muita cautela” 





3. 





REGISTRE 
NO CADERNO 


Capítulo CVIII 
Que se não entende 

Eis ai o drama, eis ai a ponta da orelha trágica de 
Shakespeare. Esse retalhinho de papel, garatujado em 
partes, machucado das mãos, era um documento de 
análise, que eu não farei neste capítulo, nem no cu- 
tro, nem talvez em todo o resto do livro. Poderia eu ti- 
rar ao leitor o gosto de notar por si mesmo a frieza, a 
perspicácia e o ânimo dessas poucas linhas traçadas à 
pressa; e por tras delas a tempestade de outro cérebro, 
a raiva dissimulada, o desespero que se constrange e 
medita, porque tem de resolver-se na lama, ou no san- 
gue, ou nas lágrimas? 


fachado de Assis Memóários póstumas de Brds Cubos. 


Atente para o excerto, considerando-o no contexto da 
obra a que pertence. Nele, figura, primeiramente, o bi- 
lhete enviado a Brãs Cubas por Virgilia, na ocasião em 
que se torna patente que o marido da dama suspeita 
de suas relações adúlteras. Segue-se ao bilhete um co- 
mentário do narrador (cap. CVII). Feito 1550, considere 
a afirmação que segue: 


No excerto, o narrador frisa aspectos cuja presença se 
costuma reconhecer no próprio romance machadiano 
da fase madura, entre eles, 


|. o realce da argúcia, da capacidade de exame acura- 
do das situações e da firmeza de propósito, ainda 
quando impliquem malignidade; 


||. a relevância da observação das relações Iinterpesso- 
ais e dos funcionamentos mentais correspondentes; 


HI a operação consciente dos elementos envolvidos 
no processo de composição literária: narração, per- 
sonagens, motivação, trama, Intertextualidade, re- 
cepção etc. 


Estã correto o que se indica em 
a. |, somente. 

b. || somente. 

E. le ll, somente. 

d. Ile ll, somente. 


xe. Ile ll. 


(ENEM) 


Narizinho correu 05 olhos pela assistência. Não 
podia haver nada mais curioso. Besourinhos de fra- 
que e flores na lapela conversavam com baratinhas 
de mantilha e miosótis nos cabelos. Abelhas doura- 


Por dentro do Enem e do vestibular 





o) 


4. 


UNIDADE 3 


das, verdes e azuis, falavam mal das vespas de cin- 
tura fina — achando que era exagero usarem coletes 
tão apertados. Sardinhas aos centos criticavam os 
cuidados excessivos que as borboletas de toucados 
de gaze tinham como pó das suas asas. Mamangavas 
de ferrões amarrados para não morderem. E canários 
cantando, e beija-flores beijando flores, e camarões 
camaronando, e caranguejos caranguejando, tudo 
que é pequenino e não morde, pequeninando e não 
mordendo. 


LOBATO, Ponteiro. Reirações de Norizinho. 
São Paulo: Erasiliense, 147. 


dr E 
No último periodo do trecho, há uma série de verbos no 
gerúndio que contribuem para caracterizar o ambiente 
fantástico descrito. Expressões como “camaronando”, 
“caranguejando” e “pegueninando e não mordendo” 
criam, principalmente, efeitos de 


a. esvaziamento de sentido. 


b. monotonia do ambiente. 
E REGISTRE 
É NO CADERNO 





c. estaticidade dos animais. 


d. interrupção dos movimentos. 


xe. dinamicidade do cenário. 


(ENEM) 


src is 


Em junho de 1913, embarquei para a Europa a 
fim de me tratar num sanatório suiço. Escolhi o de 
Clavadel, perto de Davos-Platz, porque a respeito 
dele me falara João Luso, que ali passara um inver- 
no com a senhora. Mais tarde vim a saber que antes 
de existir no lugar um sanatório, lã estivera por al- 
gum tempo Antônio Nobre. “Ao cair das folhas”, um 
de seus mais belos sonetos, talvez o meu predileto, 
está datado de “Clavadel, outubro, 1895”. Fiquei na 
Suiça até outubro de 1914. 


BANDEIRA, 4. Porsig completo e prosa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 19ES. 


[EEE A | 

No relato de memórias do autor, entre 05 recursos 
usados para organizar a sequência dos eventos nar- 
rados, destaca-se a 


a. construção de frases curtas a fim de conferir dina- 
micidade ao texto. 

b. presença de advérbios de lugar para Indicar a pro- 
gressão dos fatos. 


xe. alternância de tempos do pretérito para ordenar os 


acontecimentos. 


EM BUSCA DA VERDADE 


3. 


b. 


B. 





d. inclusão de enunciados com comentários e avalia- 
ções pessoais. 


e. alusão a pessoas marcantes na trajetória de vida do 
escritor. 


[LIFPE-PE) Assinale a alternativa em que a forma verbal 
esteja de acordo com a norma-padrão. 


a. Presentei com amor! 


b. O Governador pediu que o Secretário Intervisse na 
liberação dos recursos. 


c. Saborei os nossos petiscos. 


xd. Se o treinador vir o nivel dos atletas, com certeza 


não irã aceitá-los. 


e. As crianças entreteram-se com o espetáculo de danças. 


(PUC-SP) Assinale a alternativa em que somente advêr- 
bios foram acrescentados à frase: “O tempo passou”. 


a. O sofrido tempo não passou muito rápido, infeliz- 
mente. 


b. O tempo passou bastante, majestoso. 


xe. Realmente, o tempo passou depressa demais. 


d. Sim, o curto tempo já passou. 


(FUVEST-SP) “É preciso agir, e rápido”, disse ontem o 

ex-presidente nacional do partido. 

A frase em que a palavra sublinhada não exerce função 

idêntica à de rápido é: 

a. Como estava exaltado, o homem gesticulava e falava 
agito. 


b. Mademoiselle ergueu súbito a cabeça, voltou-a pro 
lado, esperando, olhos baixos. 


É. Estavam acostumados a falar baixo. 


d. Conversamos por alguns minutos, mas tão abafado 
que nem as paredes ouviram. 


xe. Sim, haviamos de ter um oratório bonito, alto, de ja- 


carandã. 


(UNICAMP-SP) Os enunciados abaixo são parte de uma 
peça publicitária que anuncia um carro produzido por 
uma conhecida montadora de automóveis. 


UM CARRO 
QUE ATÉ A ORGANIZAÇÃO 
MUNDIAL DA SAÚDE APROVARIA: 


ANDA MAIS 
E BEBE MENOS. 


ELE CABE NA SUA VIDA, SUA VIDA CABE NELE. 





[&daptado de Superimteressonte, jun. 2008, p. 5] 


a. A menção à Organização Mundial da Saúde na peça 
publicitária é justificada pela apresentação de uma 
das caracteristicas do produto anunciado. Qual é 
essa caracteristica! Explique por que o modo como 
a caracteristica é apresentada sustenta a referên- 
cia à Organização Mundial da Saúde. 


b. 4 peça publicitária apresenta duas orações com o 
verbo caber. Contraste essas orações quanto à or- 
ganização sintática. Que efeito é produzido por 
meio delas? 


Produção de texto 


9, (UEM-PRj O texto a seguir aborda uma temática social 


contemporânea: medo e fobia. Tendo-o como apoio, re- 
dija o gênero textual solicitado. 


[EEE A. 


Medos e fobias 


Rosa Basto 


Sentir medo é normal. As situações desconhe- 
cidas podem levar-nos a algum tipo de ansiedade 
que provoca algum tipo de medo. Ter medo pode 
ser definido como uma sensação de perigo, de que 
algo mau possa estar para acontecer, em geral 
acompanhado de sintomas fisicos que incomodam 
bastante. Esse tipo de medo ajuda-nos a precaver- 





expor etc.). Já as pessoas com agorafobia evitam si- 
tuações em que seria dificil obter ajuda, preferindo 
a companhia de um amigo ou de um familiar, em 
espaços fechados, ruas movimentadas ou locais que 
as façam se sentir encurraladas (shoppings, túneis, 
pontes, rodovias etc.) [...]. 

Nas fobias, as causas são bastante variadas. 
Como em todas as perturbações mentais, há hetero- 
geneidade de causas. À patogenia das fobias, quando 
compreendida, pode-se mostrar como um modelo de 
interações entre fatores geneêticos, por um lado, e fa- 
tores ambientais, por outro. Com relação aos fatores 
genéticos, segundo Otto Fenichel, as fobias especifi- 
cas tendem a ocorrer em familias. Estudos relatam 
que de dois terços a três quartos das pessoas afeta- 
das têm, pelo menos, um parente de primeiro grau 
com fobia específica do mesmo tipo. Também os 
parentes de primeiro grau dos indíviduos com fobia 
social têm cerca de três vezes mais probabilidades 
de serem afetados do que parentes de individuos 
sem perturbação. Quanto aos fatores ambientais, 
são geralmente associados a estados de ansiedade 
generalizada devido às grandes pressões de caráter 
social. A competitividade nos dias de hoje leva ao 
tão famoso stress. Esse, por sua vez, desencadeia todo 
um processo de aceleração da produção de cortisol 
no organismo, que provoca aumento da ansiedade, 
generalizando-a. Pessoas que vivem em ambiente de 
risco também estão mais expostas às perturbações 
de humor e de ansiedade, podendo desenvolver mais 


mos as situações para não sermos afetados e, dessa facilmente acesso às fobias. 


forma, preparamo-nos. Chama-se a isso ansiedade 
funcional. Quando esse medo é desproporcional à 
ameaça, por definição irracional, com fortissimos 
sinais de perigo, e tambem seguido de tentativas 
de se evitarem as situações causadoras de medo, é 
chamado de fobia [...). 

De forma breve, as fobias referem-se ao medo 
excessivo de um objeto, de uma circunstância ou de 
uma situação específica, fazendo parte do quadro 
de perturbações de ansiedade. Existem três gran- 
des tipos de fobias: fobia especifica, fobia social e 
agorafobia. A fobia específica é o medo intenso e 
persistente de um objeto ou de uma situação (medo 
de cães, medo de andar de elevador, medo de avião, 
medo de dirigir, medo de cobras, medo de aranhas 
etc.), enquanto a fobia social é o medo intenso e 
persistente de situações em que possam ocorrer 
embaraço e humilhação (medo de falar em públi- 
co, medo de ser observado e avaliado, medo de se 


(Texto adaptado de: httpovrosabasto com por 
revista top winner Outubro medos e fobias. 
pdf>. acesso em: 18/3/2013) 


GÊNERO TEXTUAL — RELATO 


Considere a seguinte situação: você começou a fazer 
sessão de terapia para tentar resolver um dos três tipos 
de fobias apresentados no texto Medos e fobias, de Rosa 
Basto. Na primeira sessão, você val expor sua experiên- 
cia no convivio com a fobia e o que o fez procurar auxílio 
clínico, mas deverá fazer [5so por escrito ao terapeuta. 
Redija, portanto, um RELATO, em ate 15 linhas, expondo, 
obrigatoriamente, qual é a sua fobia, em que momentos 
ela se manifesta, como você se sente quando ela surge, 
se você tenta ou não fazer algo para enfrentá-la. Caso ne- 
cessite Incluir alguem no seu relato, use 05 nomes Freud 
ou Nise. 


BE. aiA de ser um carmo econômico. À menção à OMS é possíval porque a afirmação de que o carro “anda mais e bebe menos” já econômico) evoca um discurso 
voltado a conselhos para manter a boa saúda, como praticar exercícios fisicos a evitar 0 consumo de bebidas alcoólicas. 


bi Ds termos sie E a sua Wa mudam de posição nos enunciados que irazem o verbo caber o termo eis, que à o sujeito no primeiro enunciado, funciona como 
um complamento verbal no segundo enunciado; 0 termo sua vida, que, no primeiro enunciado, funciona como um complemento verbal preposicionado, passa a 
Funcionar como sujeito no segundo enunciado. Essa inversão na posição sintática dos termos promove uma identificação entra o laitor E D produto anunciado, 
com o carmo sendo apresentado como um objeto que atenderá a diferentes expectativas. 


Por dentro do Enem e do vestibular 
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Como encerramento da unidade, passaremos à fase final de produção da revisto para a qual 
você e seus colegas de grupo criaram notícias, entrevistas e reportagens. 

Deem à revista um nome que seja atraente e ao mesmo tempo compativel com o perfil que 
escolheram para ela. 

O lançamento da revista deverá ocorrer em uma data e em um local combinados com o professor 
e 05 outros grupos. 


Diagramação, imagens e revisão 

Definido o formato da revista (tamanho e forma), providenciem em grupo a diagramação dela. 
Adotem critérios quanto ao tipo e ao tamanho das fontes para o texto, para o título e para as legen- 
das; quanto ao uso ou não de colunas; quanto ao tipo e ao tamanho das imagens. 

Feita a diagramação, numerem as paginas e façam a revisão do texto, observando a apresenta- 
cão visual, a relação entre texto e imagens, a divisão silábica nas colunas, etc. 

Crigm uma capa (ou página de abertura, na versão digital) para a revista e uma chamada de 
destaque, em letras grandes, e outras chamadas com menor destaque. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 











OS MELHORES FILMES 
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Façam um sumário, apresentando por título e por autor(es) as notícias, as entrevistas e as 
reportagens e indicando a pagina em que cada uma começa, 

Iniciem a revista com um texto de apresentação, explicando os objetivos do grupo ao escolher 
o tema geral da revista e ao produzir 05 textos que ela contém, 


— 


EE 


Versão impressa e versão digital 


Se 0 grupo optou pela versão impressa, providenciem al- 
guns exemplares da revista para 05 membros do grupo e ou- 
tros para expor no dia do lançamento. Caso queiram vender a 
revista ao público, providenciem um número maior de exempla- 
res e definam o preço, 

Se o grupo optou pela versão digital, providenciem mesas 
e computadores no local do lançamento. Se a revista estiver 
hospedada em uma página da Internet, é necessário que, no 
local, haja conexão. 


Lancamento da revista 


Discutam com o professor a melhor forma de divulgar para 
o maior número possível de pessoas 0 lançamento da revista: 
cartazes, faixas, e-mails, redes sociais. 

Preparem o local do evento. Poderá ser um espaço no pátio 
ou nos corredores da escola, uma sala especial ou o auditório. 
Fiquem atentos a pontos de energia e à conexdo com Internet, 
se necessário. 

No espaço, devera haver mesas para acomodar as revistas 
impressas e 05 computadores e cadeiras para que as pessoas 
possam ler ou navegar confortavelmente. 





Palavra e música 





(1002), de Gustav Klimt. 4 obra, da imbolista do pintor, representa a eterna busca da felicidade empreendida 
«na qual ele tem de lutar tanto contra o mal que hã no mundo quanto o que habita seu interior. Nesse cont jaarta 
er humano a um reino ideal, onde se encontram a alegria verdadeira, a felicidade e o 
ompositor Beethoven e diretamente em uma parede, 








1, Observe a luz e a paisagem que se veem na tela. 


a. Levante hipóteses: Em que momento do dia ocorre a cena? 
Em um momento de crepúsculo, ou seja, no início do dia ou no fim da tarda. 
b. Como é a luminosidade da cena? 
Da lado direito, hã uma forte luminosidade. vinda do sol, da qual resultam tons claros; do lado 
esquerdo, há partes escuras, que criam contrastes de cores e luzes. 
Professor; Comente com os alunos qua a técnica do claro-escuro foi muito utilizada por Moreau 
2. No topo da rocha, ao fundo, ha três homens. No canto direito Inferior, há 





duas tartarugas. 


a. O que os homens estão fazendo? Qual é o trabalho deles? Levante hi- 


póteses. Um deles está tocando flauta. O trabalho deles à o de pastores. 


b. Sabendo-se que a primeira lira — instrumento de cordas muito utiliza- 
do na Antiguidade — foi construida com casco de tartaruga, o que, na 
pintura, as tartarugas representam? Elas representam a música ou a arte. 


c. O cenário da pintura é uma paisagem realista ou uma paisagem oniri- 
ca (tipica de sonhos)? É uma paisagem onírica, fria, rochosa, inúspita. 


4. c] Porque no gesto e no olhar da mulher hã leveza, delicadeza e subjetividade, am contraste com o 
resultado de uma ação violenta E trágica da qual decora a cena. 
3. No centro da pintura, vemos uma jovem, que tem nas mãos uma lira 


sobre a qual repousa a cabeça de um jovem. Pelo título da tela, inferimos 


que se trata da cabeça do poeta Orfeu, personagem da mitologia Ere a. 
3 ajEla usa um vestido elegante, verde, adornado com párclas nos ombros. Na 
cintura, hã, amarrado, um manto laranja a vermelho. Professor: Comenta com 
Ds alunos que 0 vestido tem caracteristicas orientais, próprias das vestimen- 
a. Como ela está vestida? tas do mundo grega antigo. 
à. bj Professor: Abra a discussão com a classe, pois pode ha- 
b. Como é o semblante dela? ver opiniões difarentes. 
augestão: À moça tem um semblante sereno, melancólico e 
c. O que ela estã fazendo? ao mesmo tempo profundo. 
Ela aparentemente olha para a cabeça da Orfeu, porám seus olhos estão fechados. 


d. Levante hipóteses: Por que ela estã com o5 olhos fechados? 
Ela parece astar pensando na morta de Orieu ou imersa nas próprias lembranças. 


Observe a moça. 


ares do Cru Faria França 


4. Leiao boxe “A morte de Orfeu". Depois, levante hipóteses: 


f À Hari 
a. Quem pode ser a mulher retratada no quadro Orfeu? Professar: A hinótase de 
ser Eurídice é pouco pro- 


Pode ser uma das mênades. : 
viável, uma vaz que ela 


b. Que sentimento ela parece ter pelo jovem? Mroantad dedo 
Um sentimento de afeto. 


c. Por que a cena reúne elementos líricos e trágicos ao mesmo tempo! 


d. Considerando-se que Orfeu e sua lira representam a poesia e a músi- 


ca, a mulher acolhe ou rejeita essas manifestações da arte? 
Ela as acolhe. Professor: Chama a atenção dos alunos para o fato de qua a lira 
ea cabaça de Orfeu estão próximas do peito da mulher. 


5. A morte de Orfeu foi retratada por pintores de diferentes épocas. En- 
quanto eles procuraram recriar a cena do assassinato, como Emile Lêvy 


em A morte de Orfeu (veja a pintura no boxe ao lado), Moreau foi o pri- 
meiro a retratar Orfeu depois de morto. Compare Orfeu, de Moreau, e O 





quadro de Lêwy. 


a. O que é ressaltado na tela de Emile Lêvy? A violência contra Orfeu. 





b. E na tela de Gustave Moreau? Uma atmosfera lírica, misteriosa, enigmática e trágica. 


Sim, mas na tela da Émila Léwy a sensualidade à mais explicita, em razão da 


c. Há sensualidade nas duas telas! postura e das vestes (ou nuder| das mônades 


d. Em qual das duas telas predomina uma atmosfera mágica e introspectiva? 
Na tala de Gustave Moreau 
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A peça Orfeu da 
Conceição, de 
winicius de Máprais, 
estregu no Teatro 
municipal do Rio 
de Janeiro em 
1556. Mo elenco. 
atuasam apenas 

— atDrEs negros. 


6. Diferentemente do Realismo, o Simbolismo não se propunha a retratar a realidade de 


forma objetiva. Qual é o tema central da tela de Moreau? Professor: Abra a discussão com a classe, pais pode haver mais de 
uma intarpretação. Sugestão. A morte, ou a raflaxão sobre a morte. 


?. Atela de Moreau apresenta algumas características que são próprias do movimento 
simbolista, tanto na pintura quanto na literatura. Entre os Itens a seguir, indique 05 
que correspondem a caracteristicas do Simbolismo observadas em Orfeu. 


x + musicalidade / referência à música x * onirsmo 


* religiosidade e misticismo 
x* mistério 
Xe linguagem sugestiva 


* amplitude cósmica 


x * interioridade e introspecção 


DO REGISTRE 
CS NO CADERNO 


x * Interesse por temas etêreos e 
distantes da realidade concreta 


xe morbidez e a morte por tema 





Amplia seus conhecimentos sobre o Simbolismo, pesquisando em: 


LIVROS 

* Conheça as principais obras de nosso 
simbolismo, lendo: Meihires posmas de 
Cruz e Sousa, organizado por Flávio Aguiar 
(Global); Brogquéis e faróis, de Cruz E Souza 
[Russell Melhores posmas de Alphonsus 
de Guimaraens, organizado por Alphonsus 
de Guimaraens Filho (Global). 


Edfsra DOL 





* Leia também livros sobre a vida e a obra de 
Cruz e anusa, como Cruz e Sousa — Dante nego 
do Brasil de Velinton Farias Alves (Pallas/; O 
Simbolismo de Cruz e Sousa — Negmiude, dor e 
satanismo, de Cristiano Lima de Reis [ln House). 
Cruz e Sousa, de Paola Prandini [Selo Negror 
Consciência oo impacto nas otras de Cru E 
Sua e Lima Bamvedo de Cuti [Autêntica 

FILMES 

* Para conhecer a vida de Cruz e Sousa, 


assista a Cruz e Sousa, o poeta db desterro, 
de aylvio Back. Para saber mais sobre a 


it] UNIDADE 4 


PALAVRA E MUSICA 


obra de artistas europeus relacionados com 
o aimbolismo & com o impressionismo, 
assista a O eclipse de uma paixão, de 
dpnieszka Holland; Camille Ciaudei, de 
Bruno Muviten, Sonhos, de Akira Kurosawa; 
4 vida De Toulouse-lavirer, de Roger 
Flanchorç Vida e obra de um gênio — 
Vincent e Theo, de Robert Altman; Moulin 
Rouge, de Baz Luhrmann. 





; | LE] Li 


PETI 


FIT Praductiara. Poréman Production 
Soco bd Prorraeçoá o cho Productos [EFPi 


MÚSICAS 

* Às principais novidades musicais da Época 
do Simbolismo literário fazem parte do 
Impressionismo, corrente artística que é 
contemporânea da primeira. Ds principais 
compositores impressionistas são Claude 
Debussy, Maurice Ravel, Ralph Vaughan 
Williams e Mtorino Respighi. 


SITES 


* Baixe as obras de Cruz e Eousa, que são 
de domínio público, acessando hitp:/ 


vmdominiapublico gov br/pesquiza/ 
PesquisaDbraForm.do!select actonsã£o 
auior=45 E leia poemas de Cruz E Sousa em 
http: Mena pornaldapoesia jorbr/pk him. 


FINTURAS 
* Conheça a obra dos pintores simbalistas 


Gustave Ioreau e Odilon Redon. E também 
a de piníores que tiveram uma fase 
simbolista em sua produção, como Paul 
Gauguin, Edvard Munch, Gustaw Klimt e 
Frida Kahlo. 


fedor fColeção particular 


ur aciar Prgqeruo (x. THÓUL ca Ciditon 





OBRAS ARQUITETÔNICAS 
* principal escultor do final do século 


MIX foi Auguste Rodin, que recebeu 
influência do Realismo, do Simbolismo & 
do Impressionismo. Conheça o trabalho do 
artista, acessando 0 site do Museu Rodin, 
de Paris: http: (eme musee-radin.ir/en/ 
home. 


O contexto de produção e 
recepção do Simbolismo 


A pintura Orfeu é representativa do Simbolismo, movimento artistico e 
literário que surgiu na França e se manifestou no Brasil no final do século 
XIX Quem produzia poesia simbolista no Brasil nesse periodo? Quem era O 
público consumidor? 


Meios de circulacão 


Os poetas simbolistas brasileiros foram contemporâneos dos poetas 
parnasianos. Seus poemas, porém, não alcançaram entre o público leitor 
da êpoca o mesmo prestígio que os dos parnasianos. No Brasil, para a 
maioria do público leitor de então, formado principalmente por pessoas 
das camadas médias e altas da sociedade — a maior parte da população 
era ainda analfabeta -, o Simbolismo não passava de uma excentricida- 
de literária. 

A divulgação dos poemas simbolistas ocorreu por meio de rodas litera- 
rias, livros, revistas e jornais, como a folha Popular, do Rio de Janeiro, na qual 
foi publicado o manifesto simbolista de autoria do grupo de poetas formado 
por Cruz e Sousa, Emiliano Perneta, Oscar Rosas e Bernardino Lopes. Nas 
numerosas e efêmeras revistas que lançaram em diversos Estados brasi- 
leiros, os simbolistas realizaram experiências com a imagem e as palavras, 
contribuindo, assim, para o aprimoramento gráfico das publicações e para a 
criação de um clima pré-modernista. 





O Simbolismo em contexto 


Surgido na segunda metade do século XIX, o Simbolismo foi um movi- 
mento de reação às teorias positivistas e deterministas que embasavam o 
Realismo, o Naturalismo e o Parnasianismo, e que, na concepção dos sim- 
bolistas, promoviam na literatura e nas artes uma visão mecanicista do ho- 
mem e do universo. Na Europa, os simbolistas, ao se posicionarem contra 
a ciência e o cientificismo, procuravam afirmar a primazia do mistério e da 
transcendência sobre o mundo objetivo. 

Resgatando a subjetividade romântica, os simbolistas se voltavam para O 
mundo interior e para o acesso a níveis mais profundos da mente humana, 
dos quais fazem parte os sonhos, os devaneios e a loucura. Enquanto, por 
um lado, herdaram dos parnasianos o apreço pela forma, por outro recusa- 
ram a separação entre objeto e sujeito, ou seja, entre o assunto e o artista. 
Na concepção que tinham, o objetivo e o subjetivo se fundem em razão de 
afinidades, de correspondências misteriosas entre o mundo e a alma. 

A aversão ao mundo objetivo e a busca da totalidade e do transcendente 
expressam, no contexto em que se desenvolveu a arte simbolista, um mal- 
estar e um desencanto profundos em relação aos valores e aos Ideais basea- 
dos em concepções como o materialismo e o cientificismo vigentes. 
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À serenidade da morte Uma pureza transcendente 


Na pintura a seguir, a cor branca, simbolicamente associada à No quadro Giovento | Juventude), a figura da garota sugere pureza 
transitoriedade e ao término da vida, se harmoniza com a presença [também simbolizada pelas pombas), enquanto a luminosidade diáfana 
do anjo da monte. A expressão facial do coveiro não sugere temor g as cores brancas das figuras criam uma atmostera de transcendência. 
diante do anjo negro, que 0 enlaça em suas asas E tem, em uma das à garota retratada em Giovento foi considerada por alguns críticos a 
mãos, uma chama verde, cor que simboliza a vida. À pintura sugere 0 Mona Lisa brasileira. 


interesse do Simbolismo pela morte e pela transcendência. 


pn 
E 
E 
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coral do Belos Sorte. Niko cha Par 


Pur Mor 





Cicverti 
[1258], de 
dmertreo Elizeu Visconti 
coveiro (1900), de D primeiro 
Carlos Schwabe, simbolista 
pintor simbolista na pintura 
alemão. brasileira. 
Leia, a seguir, dois poemas de Cruz e Sousa, expoente do Simbolismo bra- 
sileiro. 
Texto 1 
O] = etéreo: celestial, divino. 
Si de FaÇÕOES sideral: ralativo ao céu, celasta. 
turibuboc recipiente no qual sa queima 
Para as Estrelas de cristais gelados incenso em cerimônias litúrgicas 


as ânsias e os desejos vão subindo, 
galgando azuis e siderais noivados, 
de nuvens brancas a amplidão vestindo... 


Num cortejo de cânticos alados 

os arcanjos, as citaras ferindo, 

passam, das vestes nos troféus prateados, 
as asas de ouro finamente abrindo... 


Dos etéreos turibulos de neve 
claro incenso aromal, limpido e leve, 
ondas nevoentas de Visões levanta. 


E as ânsias e os desejos infinitos 
vão com os arcanjos formulando ritos 
da Eternidade que nos Astros canta.. 





ánjo dos esplendores (1894), do pintor simbolista Jean Delville. 


[bn: Antonio Candido ed. 4. Castello. Presença de literatura brositeira — 
história e ontologia. Rio de Janeiro: Bertrand, 1557. p 356.) 
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rito Lar 


ciação pa 


Música da Morte... 


A Música da Morte, a nebulosa, 
estranha, imensa música sombria, 
passa a tremer pela minh'alma e fria 
pela, fica a tremer, maravilhosa... 


1. bi 1º estrofe: as ânsias & DS 
desejos vão subindo / para Es 
Estrelas de cristais gelados, / qgal- 
gando noivados azuis E sidarais 
“vestindo a amplidão de nuvens 
brancas... 3º estrofe: incenso aro- 
mal claro, limpido a leve / levanta 
visões de ondas nevoentas / dos 
etárecs turíbulos de neve... 


lamcinanta: doloroso, torturante. 


Onda nervosa e atroz, onda nervosa, letárgico: sonolento, esmorecida. 
letes sinistro e torvo da agonia, lotes: na mitologia graga, um dos cinco rips 
do infarno 
recresce a lancinante sinfonia, ópio: substância entorpecente axtraida da 
sobe, numa volúpia dolorosa... papoula. 
foro: terrível. 


volúpia: sensação muito prazerosa, deleite. 


Sobe, recresce, tumultuando e amarga, 
tremenda, absurda, imponderada e larga, 
de pavores e trevas alucina.. 


E alucinando e em trevas delirando, 
como um ópio letal, vertiginando, 
os meus nervos, letárgica, fascina... 


tIdem. p. 397-E.) 


1, Os simbolistas, como os parnasianos, cultivaram o aprimoramento formal. 


1 ch As reticências deixam os 
versos não concluídos, produzin- 
do certa imprecisão nas imagens 
e dando ideia de que tudo fica 
em aberto, sem conclusão cu 
fechamento. O amprago da mai- 
úsculas dá destaque às palavras 
E cria uma aimosfera mais emo- 
cional nos poemas. 

Prodassor: Segundo alguns cri- 
ticos, as maiúsculas também 
podem significar personificação. 


a. Nos textos 1e 2, a mêtrica e a forma de composição poética são habituais no Par- 
naslanismo? Justifique sua resposta Sim, ambos os textos são sonetos, com versos dacassilabos, forma poética 


amplamente cultivada pelos postas parnasianos. 


b. Hipérbato é o nome que se dá a construções em que a ordem direta das palavras 
em frases deixa de ser usada. No texto 1, esse recurso foi bastante utilizado. Passe 
para a ordem direta os versos da primeira e da terceira estrofes desse texto nos 


quais hã hipérbato. 


c. Os simbolistas utilizaram com frequência reticências e letras maiúsculas em 
substantivos comuns. Observe o emprego desses recursos estilisticos nos textos 
le 2e levante hipóteses: Que efeito o emprego desses recursos produz nos poe- 


mas em estudo? 


ê. Seguindo a postura antimateria- 
lista, 05 simbolistas evocavam nos 
poemas o misticismo, a religiosida- 
de, a vida cósmica e a transcendên- 
cia. No texto 1: 


a. Como se manifesta a aspiração do 
eu lírico à transcendência? Justifi- 
que sua resposta com elementos 
do texto. 


b. Que palavras ou expressões de ca- 
rater mistico e religioso reforçam a 


atmosfera de transcendência? 
cânticos, arcanjos, etéreos turíbulos, incenso, ritos 


4 noite estrelado [1289], de 
vincent van Gogh, pintor 
holandês pós-impressionista. 
2. ajManifesta-se na sugestão da que 05 desejos vão em direção às estrelas e se integram ao mundo cósmico e celestial 
as ânsias e 05 desejos vão subindo / galgando azuis e siderais noivados”; “vao com 05 arcanjos formulando ritos”, 





“Para as Estrelas... 
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3. Observe as palavras e expressões em destaque nestes dois grupos de verso 


do texto 1: 


* “Para as Estrelas de cristais gelados” 

* “de nuvens brancas a amplidão vestindo.” 
* “passam, das vestes nos troféus prateados, 
* “as asas de ouro finamente abrindo..” 

* “Dos etêreos turibulos de neve” 

* “ondas nevoentos de Visões levanta...” 

. 


“da Eternidade que nos Astros canta...” 


* “de nuvens brancas a amplidão vestindo...” 


“galgando azuis e siderais nolvados, 


“da Eternidade que nos Astros canta...” 


a. No grupo de versos |, em que consiste o cromatismo — recurso bastante explorado 
pelos poetas simbolistas — resultante do emprego das palavras e expressões em 


destaque? Que efeito esse cromatismo produz no poema? 


s extraídos 


3. al O cromatismo consiste na reunião da 
elementos esbranquiçados ("hrancas”, “newo- 
entas”|, translúcidos ("cristais") e brilhantes 
Estrelas”, “Astros”, “de puro”, “prateados”). 
Esse cromatismo tem como efaito a criação 
de uma atmosfera cósmica, transcendente, 
misteriosa. 


4. a) Ele trata do tema de maneira subjetiva, 
por meio da sugestõas, em qua gssocia a mor- 
te a uma música que lhe desperta diferentas 
sentimentos a sensações: “gela”, “estranha”, 
“maravilhosa”, “onda nervosa”, “absunda”, 
“tremenda”, etc 

Professor: Comenta com cs alunos qua a gu- 
sência do verbo ser reforça o caráter sugas- 
tivo do poema e afasta uma abondagem qua 
incluiria uma definição concreta, objetiva a 
absoluta a respeito do tema 


REGISTRE 
NO CADERNO 





b. No grupo de versos Il, que ideia as palavras em destaque expressam? Que efeito o 


emprego dessas pal avras p roduz no po ema? Às palavras axpressam a ideia da infinitude e amplidão 0 emprego das 
palavras confera ao poema uma atmosfera vaga, imprecisa 


E a 
&, Otexto 2 apresenta o tema da morte, que foi a 
abordado amplamente pelos românticos e reto- 
mado pelos simbolistas. 


a. Nesse poema, o eu lírico trata do tema de ma- 
neira sugestiva e subjetiva ou propõe uma de- 
finição concreta e objetiva para a morte? Justi- 
fique sua resposta com elementos do texto. 


b. às impressões do eu lírico sobre a “Música 
da Morte” se opõem, são contrárias umas 
às outras. Identifique essas contradições e 
explique o sentido que elas constroem no 
poema. 


c. Os poetas simbolistas se interessaram pe- 
los níveis mais profundos da mente huma- 
na. Como esse Interesse é expresso no tex- 
to 2? Justifique sua resposta com elemen- 
tos do texto. 

Para o eu lírico, a “Iisica da Morte” toca os ni- 
veis mais profundos de sua mente: ela “alucina” 


“como um ápio letal”, provoca vertigens (Cverti- 
ginando”Je fascina 05 seus “nervos”, 


4. bj à “Música da Morte” & um “ápio letal” que “fascina”, & “imensa 
música sombria”, mas “maravilhosa”; à prazer a dor (“eolúpia dolorosa”). 
Essas facas opostas expressam a atração E, ao mesmo tempo, o temor que 
a morte desperta no eu lírico. 


4 queda do Phoethon de | 
Custave Moreau [1826-1898). | 
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O final do século XIX foi um pe- 
rodo de efervescência artística, 
de novas descobertas a respeito 
da mente humana e de transfor- 
mações políticas no Brasil. 

Para refletir sobre as princi- 
pais questões que envolvem esse 
período de mudanças culturais e 
sociais, leia os textos a seguir. 


Freud e o inconsciente 


Sigmund Freud [1856-1939] se aproximou do 
mundo do inconsciente em T965, quando conheceu 
o trabalho do neurologista Jean-Martin Charcot, 
que utilizava a hipnose em tratamentos de doen- 
cas mentais. Na obra fundamental que escreveu, À 
intergretação dos sonhos [1900], Freud se referiu à 
existência do inconsciente, porêm, confosme afim 
mou o criador da psicanálize, não foi ele quem fez 
essa descoberta: “Postas e filósofos descobriram o 
inconsciente antes de mim; 0 que eu descobri foi o 
método cientifico de estudá-lo”. 


Betêmann by Corbin Cortar) Latirmbock 
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A mente cotidiana 


É fácil presumir a realidade do consciente e ingenuamente 
acreditar que pensamentos, sentimentos, lembranças e expe- 
Tiências constituem a totalidade da mente humana Segundo 
Freud, porêm, o estado ativo da consciência — isto é a mente 
operacional da qual estamos diretamente cientes durante a 
experiência cotidiana — é apenas uma fração total de forças 
atuantes em nossa realidade psicológica. O consciente existe 
em um nivel superficial, ao qual temos acesso fácil e imedia- 
to. Sob o consciente estão as potentes dimensões de armaze- 
nagem do inconsciente que ditam os nossos estados cogniti- 
vos ativos e comportamentos. O consciente estã à mercê do 
inconsciente. A mente consciente é apenas a superficie de um 
complexo reino psíquico. 

O inconsciente abrange tudo, afirmou Freud, e contêm 
dentro dele os dominios do consciente e de uma área denomi- 
nada “prê-consciente” Tudo o que é consciente — aquilo sobre 
o qualtemos um saber ativo — esteve em algum momento nas 
profundezas do inconsciente antes de emergir à consciência. 
Entretanto, nem tudo se torna conhecimento consciente; 
muito do que é inconsciente lã permanece. Lembranças que 
não estão na nossa memória cotidiana, mas que não foram 
reprimidas, habitam a parte da mente consciente denomina- 
da por Freud de pré-consciente. Somos capazes de trazer essas 
memórias para a consciência a qualquer momento. O incons- 
ciente funciona como receptáculo de ideias e memórias po- 
derosas ou dolorosas demais, ou que estão de alguma forma 
além da capacidade de processamento da mente consciente. 
Freud acreditava que, quando certas ideias ou memórias (e as 
emoções a elas associadas) ameaçam inundar a psique, elas 
são retiradas da memória acessivel pela mente consciente e 
armazenadas no inconsciente. 


[uários autores. O ivro do psicologia. são Paulo: Cloba, 2012 p.95-6) 


O Simbolismo e a 
pintura impressionista 


[...] Tal como o simbolismo, [...] o impressionismo é um re- 
torno à poesia pessoal, proscrita tanto por parmnasianos como 
realistas. É um apelo apaixonado à liberdade e à vida, masé o 
contrário de uma anarquia. Quer descobrir relações de ordem 
intuitiva, mas admite a necessidade do método e do valor das 
regras. [..] 

[-] O simbolismo, com seu apetite de novidade e de emoção 
pura, recorre a processos que têm uma notória semelhança com 
os do impressionismo Os seus efeitos devem-se essencialmente 
ao ritmo e à supressão das linhas e do tema, bem como a supres- 
são das imagens clássicas e dos processos descritivos da à nova 
arte uma fluidez até então desconhecida que lhe permite sugerir 
o movimento e o efêmero. Qualquer uma destas artes se recusa 
a precisar as imagens, embora sejam prôdigas em sugestões vi- 
suais, que pretendem provocar não pela representação, mas pela 


1. Segundo Freud, a mente humana é constituída por três domínios: o consciante [onde estão as memórias cotidianas) 0 
pré-conscienta [onde estão as memárias não reprimidas) e p inconsciente, que gbrange também 05 domínios anteriores. 


analogia, através da emoção. O ritmo, forma livre tão diferente 
quanto possivel da simetria, de que por vezes utiliza alguns me- 
todos, tem um papel decisivo, embora oculto. É ele que faz que, 
diante das Nymphéeas, tenhamos a ilusão de ver levantar-se um 
mundo de formas, asilo maravilhoso sonhado pelo poeta, que se 
recusa a impor a sua visão ao espectador, pretendendo unica- 
mente provocar-lhe um estado de alma que lhe permita transfor- 
mar-se ele mesmo num poeta, pelo encadeamento simultâneo 
de emoções de ordem óptica e sentimental [.] 

[Pierre Francastel, O impressionismo. 5ão Paulo: Martins Fontes, 088. p. 123-4) 


O inconsciante tem a função da retirar do conscienta as ideias e memárias poderosas ou 
dolorosas demais a armazand-las. 


Negros libertos? 


Logicamente, todo o intento pelo movimento abolicionis- 
ta, perpassado por uma ideologia humanitária, não recaia 
nos reais problemas que diziam respeito ao homem negro, 
mas sim se pautava pela óptica ideológica do branco. Assim 
sendo, atingindo o que se considerava o intento verdadeiro, 
a proclamação da República, a abolição dos escravos é dada 
como causa superada. Não existirá, a partir de 1888, nenhuma 
preocupação por parte dos dirigentes da nação em se promo- 
ver uma politica social capaz de favorecer a integração desse 
homem livre ao contexto social da época A liberdade do negro 
não é respaldada por nenhuma política econômica. Seria uma 
liberdade para a ociosidade e não para o fortalecimento social 
do pais. Os suicídios de negros e mulatos, que começaram a 
ocorrer depois de 1850, aumentaram muito depois de 1888. Era 
uma resposta pessoal que se dava a tal postura branca. Um 
pouco antes da abolição eram muitos os levantes de escravos 
que já sofriam as mais variadas formas de pressões. São tra- 
gicas as condições de trabalho do negro. É a partir dai que se 
instaura o profundo preconceito de cor no Brasil. [..] 


tBenjamam abala Jr. Marisa Lajolo, Samira * Campedelli. Cruz e Sour. 
são Paulo: Mova Cultural, 198B. p. 15. Literatura Comentada.) 


Agora, discuta com os colegas: 


1. As áreas mais profundas da mente humana, alvo de inte- 
resse dos poetas simbolistas, foram amplamente estudadas 
por cientistas no final do século XIX. O austriaco Sigmund 
Freud, criador da psicanálise, descreveu a estrutura da men- 
te humana e popularizou a ideia de Inconsciente. De acordo 
com o texto “A mente cotidiana”, como é constituida essa 
estrutura? Segundo Freud, qual é a função do inconsciente? 


2. O Impressionismo foi um movimento na pintura que ocor- 
reu paralelamente ao Simbolismo. Segundo Pierre Fran- 
castel, hã algumas semelhanças entre a arte dos pintores 
impressionistas e os poemas simbolistas. Quais são as prin- 
cipais semelhanças? 









duo do Bolos Sorte do Hunter, Hunt, ELA 


Ninfeias (1907), do pintor impressionista 
Claude Monet. 


analogia: ponto da semelhança entra coisas pu fatos 
distintos. 

pródigo: fártil, fecundo; qua gasta em escasso. 
proscrito: banido, censurado. 


Impressionismo 

à medida que a fotografia se desenvolvia, a per- 
cepção experimentada pelo pintor diante do real 
adquíria mais importância do que a descrição figl do 
real. Essa nova perspectiva na pintura, considerada 
impressionista, decorria de 05 pintores valorizarem 
sobretudo o registro da impressão que a luz E as 
cores de determinada paisagem produziam em sua 
sensibilidade. Tecnicamente, essa piníura se caracr- 
terizou pala suspensão dos contomos e pelo uso de 
pinceladas fragmentados E justapostas. 

O movimento impressionista se iniciou na França, 
com uma exposição em 1874, E teve entre seus prin- 
cipais representantes Monet, Renoir, Sisley, Pizarro, 
Cézanne E Degas. 


Puros Parrresto ro Wicomesk, Ponria, Força 


impressão. sol noscente [1872], de Claude 
mionet. cujo titulo deu origem s2 nome 
do movimento impressionista. 


3. No periodo em que ocorreu o movimento Simbolista no Brasil, houve no 2 Tanto a poesia simbolista quanta a pintu 


pais dois importantes acontecimentos históricos: a Abolição da Escravatu- 


impressionista rompem com o culto à precis 
das imagens e optam pela sugestão visual 


ra, em 1888, e a Proclamação da República, em 1889. No texto “Negros liber- pela analogia, valendo-se da amoção & 


tos?” & ferta uma critica aos primeiros dirigentes republicanos do pais. Qual 
Lima vez que 05 republicanos atingiram seu objetivo — a Proclamação da República —, o abolicionigmo 


Bessa critica? 


sensibilidade do poeta ou do pintor. 


foi considerado uma causa superada E não houve a promoção de nenhuma politica socineconâmica 

com vistas à integração dos negros libertos ao contexto social da época. Essa população passou, 

assim, do trabalho forçado à ociosidade, 0 que gerou, por um lada, um grande número de suicídios de 

nagros e mulatos a, por outro, o profundo preconceito de cor que se estabeleceu no pais. E 
Simbolismo. À preposição e a conjunção. O editorial  CAPITUL 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 


A preposição e a conjuncão 


FOCO NO 


Leia este anúncio publicitário: 


o 


ma os 


SE cut UE festa CRS AÇO CT I 


E 


a Mu 


[a] 


á polo na Da CR h 





iDisponivel em: https putasacada com briwp-contentiuplosds/2013/04/havaianas DOM.jpg. Acesso em: 28/1/2015.) 


À. O anúncio promove uma conhecida marca de sandálias. Qual é o perfil do público a 


que se destina o anúncio? Caracterize-o, justificando sua resposta. 
E um público feminino e em sua maigria jovem, pois a sandália apresenta motivos florais e um design jovam e descontraído. 


ê. Releia o enunciado principal do anúncio: 


Alrap BED 


havaianas 


To 4 = io Ma = = pa Da 
E UE SEL Eve Soa 
- a a se e RM, je 
O enunciado faz uso de um jogo de palavras, criando propositalmente ambiguidade. 


a. Oque a pedra-sabão? Que relação ela tem com os escultores? 


b. Quem são as “esculturas” a que se refere o enunciado? De que modo elas 
poderiam usar a pedra-sabão? 

c. Considerando o perfil do público-alvo, pode-se dizer que 05 argumentos 
de persuasão utilizados no anúncio (verbais e não verbais) são adequados 
e convincentes? Justifique sua resposta. 

d. Que eferto o jogo de palavras e a ambiguidade criam no texto? Esse efeito 


ê importante para os objetivos do anúncio? Por quê? 
O jogo da palavras e a ambiguidade criam um exercicio da inteligência, de desvendamento, que 
proporciona humor e prazar 20 leitor, aproximando-o mais do anúncio. 
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2. al À padra-sabão à um tipo 
da rocha utilizado para traba- 
lhos de escultura. 

Professor: Lembre aos es- 
tudantes que os profetas da 
álegadinho foram feitos em 
padra-sabãao 


2. b] As esculturas são as 
moças bonitas, de corpo 
bem-faito, que vão fazer 150 
de uma sandália inspirada no 
desigr do artesanato brasi- 
leiro, feito de padra-sabão 


” 


2. c] Espera-se que o estu- 
dante reconheça que sim, 
pois, além de o desigr do 
produto ser feminino e di- 
farente, 0 enunciado afirma 
que “nossas esculturas” 
farão uso das sandálias. às- 
sim, lidando com a vaidada 
faminina, 2 anúncio estima- 
la 0 consumo do produto, 
sugerindo que a mulhar que 
fizar uso dale estará entre as 
“nossas esculturas”. 


drtesanato em 
pedra-sabão. 





ChosesyjPuhar imagera 


Buber 





3. Releia agora o enunciado principal do anúncio, com a supressão de algumas palavras: 
EEE 


4 pedra-sabão é usada nossos escultores. Agora vai ser usada nossas esculturas. 
Havaianas. Inspirada o artesanato brasileiro. 





decretos 


a. Que palavras foram suprimidas do enunciado? po, E por, am (parte da contração nocem + 0) 
REGISTRE 
ND CADERNO 





b. Dessas palavras, qual introduz a noção de: 
* agente da ação? por * lugar em * conexão! E 


c. & maior parte dessas palavras liga palavras entre si. Uma delas, entretanto, liga 
duas frases. Qual é ela? E. 


d. Conclua: Que papel essas palavras cumprem na construção do enunciado? 
Elas astabelecem conesão entre palavras e partes maiores do texto [frases ou rações). 


4. Em lugar da palavra e, o anunciante poderia ter optado por empregar a palavra mas. 
Veja: 


see. 


A pedra-sabão é usada por nossos escultores. Mas agora vai ser usada por nossas 


esculturas. Não, pois a palavra mas tem um valor adversativo, da oposição. 
Professor: Mesmo que se perceba um valor adversativo também na conjunção a, 


ainda haveria diferança, pois a palavra mas reforça o sentido da palavra agora, 
opondo dois momentos, antes a agora. 


dc... E 


O sentido seria exatamente o mesmo! Se não, que diferença de sentido apresenta? 


Os nexos e a coesão e a coerência textuais 

As preposições e as conjunções, também chamadas de nexos, cumprem um papel essencial na construção da coerên- 
cia E da cossão textuais. 

For meio dos nexos, podemos estabelecer relações semânticas complexas no interior de um texto, como as de causa 
a efeito, de proporcionalidade, de exclusão, de adição, de oposição, de condição, de concessão, etc. 

Conhecer e dominar o valor semântico das preposições E conjunções auxilia na construção de textos mais elaborados. 


REFLEHÕES SOBRE A 


Ao resolver as questões, você notou que algumas palavras cumprem o papel de fazer 
a conexão entre outras palavras ou partes maiores do texto. 
Observe: 


ese. 


A pedra-sabão e usada por nossos escultores. 
E agora [a pedra-sabão] vai ser usada por nossas esculturas. 


Note que, na primeira situação, a palavra por introduz a expressão “por nossos escul- 
tores” que é o agente da ação de usar Portanto, o papel gramatical da palavra por é ligar 
palavras. Por é uma preposição. 

Na segunda situação, a palavra E introduz outra frase, adicionando uma informação 
nova: a de que a pedra-sabão val ser usada por nossas esculturas. Portanto, o papel 
gramatical da palavra E é ligar sentenças, ou seja, frases ou orações. À palavra E é uma 
conjunção. 


Simbolismo. À preposição é a conjunção. O editorial CAPÍTULO 1 





Veja outros exemplos de palavras que ligam palavras e observe o sentido que Intro- 


d 


duzem: 


LEAR] 


Cesto de frutas (conteúdo) 
Peça em dois atos (distribuição) 
Chegar go Recife (lugar) 


Veja, agora, outros exemplos de palavras que ligam sentenças e observe o sentido que 
introduzem: 


LEE] 


Gostaria de ir ao aniversário, porém não poderei (oposição) 
Não pude ir ao aniversário porque viajei (causa) 
Liparei para você quando eu chegar a Fortaleza. (tempo) 


Embora mais raro, às vezes uma conjunção também pode ligar palavras. Veja: 


es. o 


Compre suco ou leite. 
Compre suco e leite. 


desc 


As palavras ou e e que ligam suco e leite, também são conjunções. No caso, a conjun- 
ção ou exclui, ao passo que a conjunção e adiciona. 
Assim, pode-se dizer que, do ponto de vista semântico: 


Preposições são palavras gramaticais que relacionam palavras; 
conjunções são palavras que conectam sentenças e palavras. 


Do ponto de vista morfológico, preposições e conjunções são palavras Invariáveis, for- 
madas por morfemas gramaticais, Isto é, palavras que têm um papel estritamente gra- 


matical. 
Quando um grupo de palavras cumpre o papel de preposição, chamamos de locução 


prepositiva. veja: 
LENA) 


Entre antes de mim. 
Seja bom para cem as pessoas. 


Quando um grupo de palavras cumpre o papel de conjunção, chamamos de locução 
conjuntiva. Veja: 


EEE) 


Ainda que seja tarde, termine de ler o livro hoje. 
Emprestarei o dinheiro, contanto que me pague logo. 


ese d 
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A preposicão 


Leia esta tira de Dik Browne, na qual Helga conversa com o marido, Hagar: 





Os HOMENS COMPLICAM 
TUDO! 


” FiZzuM NY vou PARA UMA | ...COM 
LANCHE, BATALHA, JA ESPADA 
o EM UMA 
»l DAS MÃOS 
E O ESCUDO 
NA OUTRA 













rom Syrrch cotoiprens 











E SME Eng Poos 


Ea a = 


tratho de 5. Paulo, 27/12/2008.) 


Observe que, na tira, a preposição para, ou sua forma contraida pra, foi 
utilizada duas vezes: em “lanche pro você” e em “vou para uma batalha”. Na 
primeira situação, a preposição pra liga o substantivo lanche ao pronome 


Preposições mais utilizadas 
Não hã necessidade de memorizar 
uma lista de preposições da lingua. Po- 


você, indicando a finalidade com que Helga, esposa de Hagar, fez o lanche. rém, conheça algumas delas, a titulo de 
Jã na segunda situação, a preposição para liga a forma verbal vou ao termo informação complementar. 
uma batalha, indicando a direção para onde Hagar val. B em 
Como se nota, as preposições apresentam uma carga semântica, mas ante Exceto 
seu sentido é contextual e depende sempre da situação discursiva em que poe au 
são empregadas. id e 
Quando se une a outras palavras, a preposição pode ou não sofrer redu- conforme perante 
ção. Quando perde alguns fonemas, é chamada de contração: dele (de + ele), contra por 
daquele (de + aquele), numa (em + uma). Quando se une a outra palavra sem consDanE salvo 
perda, é chamada de combinação: go (a + 0). de segundo 
desde sem 
diante de sob 
E APLIQUE O QUE APRENDEU durante sobre 


Leia esta outra tira, de Mik: 


SODE MiEDiat by Universal 


Caaburro, Fike É 


GATURRO... PRO 


CÃO! PeDi Que Me Fizesse UMA 
| | PROPOSiÇÃO!! pe 





lGcturro 2 cit, p. 25] 


Simbolismo. À preposição e a conjunção. O editoria CAPÍTULO 1 





1, Gaturro é apaixonado pela gatinha Ágata, mas ela não costuma ligar para ele. 


a. O que ele diz para ela no 1º e no 2º quadrinhos? Ele diz uma lista de preposições. 


+ Provavelmenta porque estã se esforçando para lembrar todas as 


b. Por que ele estã suando enquanto fala e 
praposições e talvez com mado de se esquecer de alguma. 


ê. Somente no último quadrinho fica claro que houve um mal-entendido. 
a. Qual é o mal-entendido? Ágata havia padido uma proposição a Gaturra, e não uma lista de preposições. 
b. O que significa a palavra proposição? Uma proposta ou sugestão. 


c. O que Ágata, que já tinha restrições aos sentimentos de Gaturro, deve pensar dele 


depois do mal-entendido? Provavelmente, para Ágata, o conceito de Gaturro deve ter caido, pois a 
confusão mostra que ele não conhecia a palavra proposição. 


3, Indiretamente, a tira cria humor ironizando um hábito praticado nas escolas até 
pouco tempo atrás. 


a. Qual é esse habito? ode córigar 05 alunos a dacorar uma lista de preposições. 


b. De acordo com o ponto de vista da tira, decorar uma lista de palavras melhora o 


“e Mo mostrar que Gaturro não domina o sentido da palavra proposição, a tira sugere que 
m F) If [ 
dese pen ho verbal das pess0as: Just HELICE. conhecer as palavras & ntidos tê aior valor do qua ter um conhacimento 


linguística memorizado, sem utilidade prática. 
4. Uma mesma preposição pode apresentar diferentes valores semânticos, dependendo 


ER É dê a; a ti ; DM cecistar 
da situação em que é utilizada. Em seu caderno, indique o valor semântico das se O EEN 
guintes preposições, considerando os enunciados que seguem. 





a. Com a preposição a: 
* Ameia hora do Início do jogo, ainda estávamos no trânsito. tempo 
* Feche a porta à chave. instrumento 
* Sente-se à mesa para jantar. lugar 
b. Com a preposição com: 
* Ande com os bons e será um deles. companhia 


* Faça o serviço com o caminhão ou com a caminhonete. instrumento 


Caburra, Ride E DOE Mit Dat by Urivermal 


* Você é muito parecido com seu pal. comparação 


nu 


E. Com a preposição em: 
* Estarei em casa todo o dia. lugar 


* Fique em paz. modo 





* Calou-se em protesto à opressão. causa 





7h UNIDADE d PALAVRA E MÚSICA 


A conjunção 


Leia este poema, de José Paulo Paes: 





Madrigal 


Meu amor é simples, Dora, 
Como a água e o pão. 


Como o cêu refletido 
Nas pupilas de um cão. 


The Brtigeman Art Leary) Rogatore Ermvili Coleção particulas 


[Os melhores poemas de José Pouto Poes. 5. ed. 
são Paulo: Global, DOS. p. 69.) 





ese 


No poema, o eulirico afirma que seu amor é simples. Para dar a dimensão da simplici- 
dade de seu sentimento, ele faz duas comparações: na primeira, compara O amor à água 
e ao pão; na segunda, compara-o ao cêu que se reflete nas pupilas de um cão. Para cons- 
truir as duas comparações, é empregada a conjunção comparativa como. Assim, como, 
nesse contexto, é uma conjunção comparativa. 

Veja agora estes outros empregos da palavra como: 


ENE R O] 


* Como você não tinha chegado, resolvi voltar outro dia. (porque) 
* Fiz o contrato como você me pediu. (conforme) 


desen s 


Note que, na primeira situação, como introduz uma noção de causa, por Isso é uma 
conjunção causal. Já, na segunda situação, introduz a noção de conformidade; por isso, é 
uma conjunção conformativa. 

Assim, a malor parte das conjunções apresenta valor semântico próprio, que, entre- 
tanto, só pode ser definido numa situação contextual e discursiva. 

O número de conjunções na lingua portuguesa é extenso e não hã necessidade de 
memorizá-las. O mais importante é saber empregá-las de forma adequada e precisa, de 
acordo com o sentido que expressam. 

Caso queira ter uma visão do conjunto das conjunções do portugues, consulte o Apên- 
dice, na página 342. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


À. Compare estes dois enunciados: 
ese 


* Dei tudo de mim e não consegui passar no concurso. 


* Dei tudo de mim e consegui passar no concurso. 
1. 2) Ma primeira situação, e tem um sentido da oposição, pois liga duas idaias con- 
sc am Sráriasca pessoa deu tudo da si, mas não conseguiu passar no concurso. Ma segunda 
situação, e tem um sentido de adição, da acréscimo; também é possível inferir um 
sentido conclusivo, cu seja, E como sentido da logo. 


Os dois enunciados são possiveis na lingua portuguesa, mas com sentidos diferentes. 
a. Que sentido tem a conjunção e em cada enunciado! 


FP; REGISTRE 
b. Em qual deles a conjunção e poderia ser substituida por uma conjunção adversativa, E no cnveno 
como mas, porém, contudo, sem alterar o sentido? Mo primeiro anunciado 
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2 





Leia o anúncio publicitário a seguir e responda às questões 2 e 3. 


wr 


à água ajuda a 


aprender 
mais 


Crianças com 

acesso a agua tratada 
ed coleta de esgoio 
têm mais qualidade 

de dida é saúde, 

Por isso faltam menos 


Equipe Flars£o Suriorá geo! 


E passam mais tempo 
na sala de aula. 


Ueejo, amo di, no dã.) 


Como você sabe, as conjunções ligam orações e, às vezes, ligam palavras. Observe o 
emprego da conjunção e neste trecho do enunciado principal do anúncio: 


[EEE 


“Crianças com acesso à água tratada e à coleta de esgoto têm mais qualidade de 


vida e saúde. [EN REGISTRE 





[EEE] 


a. Que termos são ligados pela conjunção e na primeira ocorrência? 
À conjunção liga ps termos água falada E coleta de ssgoio. 
b. E na segunda ocorrência? 


Na segunda ccorrência, liga cs termos qualidades ds vida e sativis. 
c. Nesse caso, as conjunções estão ligando orações ou palavras de valor equivalente! 
Estão ligando palavras de valor equivalanta. 


Observe agora as conjunções por isso e e, da segunda frase. 
ENE] 
Por isso faltam menos e passam mais tempo na sala de aula. 


ecc 


a. Qual é o sentido da conjunção por isso em relação ao que foi dito na frase anterior: 
de explicação, de conclusão, de condição ou de oposição? Da conclusão. 


b. Nesse contexto, a conjunção por isso liga palavras ou orações? Liga rações. Como ela astá saparada por ponto, liga tam- 


bám frases. 
c. E a conjunção e, que sentido ela apresenta nesse contexto? | Profassor Se necessário, comenta a diferança entre frase e 
Apresenta o sentido da adição. Dração. 


d. Que palavras ou orações ela liga? 
Ela faz a conexão entre duas orações: “faltam menos” e “passam mais tempo na sala de aula”. 
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4, Leia e compare os enunciados a seguir. Depois, imagine em que contextos eles pode- 
riam ser ditos e explique o sentido produzido por tais enunciados nesses contextos. 





a. Eu falei sobre Pedro. d. Eu falei perante Pedro. 
Pedro é o assunto da fala. À pessoa falou na frante de Pedro, como se fosse um ato de coragem. 
b. Eu falei a Pedro. e. Eu falei junto com Pedro. 


A pessoa falou algo diretamente a Pedro, ou seja, Ele era o interlocutor. A passoa falcu a um terceiro, estando acompanhada de Pedro. 


c. Eu falei com Pedro. 
à pessoa diz qua já conversou com Pedro sobre um essunto do qual os interlocutores têm conhecimento. 
fEmercicio adapéado de atisidade proposta por Luis Carlos Travaglia. Grametico e interoção. 5ão Paulo: Cortez, 196. p. 186.) 


5. Considere estes valores semânticos: 


* tempo * condição * causa 


* comparação * conformidade 


Associe, em seu caderno, as conjunções destacadas a seguir a esses valores semânticos. 
a. Faça o que quiser, desde que não atrapalhe. condição 

b. Desde que esse técnico passou a coordenar a equipe, o time só vem ganhando. tempo 
€ Como estã chovendo, é melhor irmos de carro. causa 

d. Você canta como sua mãe. comparação 


e. Os funcionários agiram como manda a lei. confoemidade 


Leia este anúncio: 


Eelarriero Cormenicação (CEÍ 


11.0005 


MAMOGRAFIAS 


SINDICATO 
Ss 105 MÉDICOS 


JCEARA (Disponivel em: httpofvnae putasacadacom.br/ 
wp-content uploads 2016 /smc0D2. pop. 
acesso em: 8/2/2016] 





1. Observe os aspectos enunciativos do texto. 


a. Quem é o locutor ou o responsável pelo anúncio? 0 responsável pelo anúncio é o Sindicato dos Médicos do Ceará. 


b. Levante hipóteses: Qual é o público-alvo? É o público em geral, principalmente o público casrense. 
c. Qual é a finalidade do texto? É denunciar E situação da área de saúde daquale Estado, mostrando que D govEmo 
não dastina mais verbas à saúde porque não prioriza essa área. 
d. Levante hipóteses: Onde e quando o texto pode ter circulado? 
Mo endereço de Internet indicado como fonte hã o número 2018; como se faz referência à queima da fogos [provavelmente no réveillon], 
ê provável que 0 anúncio tenha circulado no início da 2016, am jornais, revistas e talvez outdoors 
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No enunciado principal do anúncio, lemos: 
[ENE] 
“Queima de fogos ou 11.000 mamografias” 


Ela dá a antender que p gavermo prafera fazar uma festa popular, 


com queima de fogos, a cuidar da área de saúda do Estado. 


a. Considerando a frase que está abaixo desse enunciado — “Não é falta de recurso. É 
falta de prioridade” — explique o sentido do enunciado principal. 


b. Que sentido apresenta a conjunção ou no enunciado principal: de alternância, de 


exclusão ou de adicão? Expressa o sentido de exclusão. Professor: Comente com cs alunos que, se o dinheiro é i 
l cienta, por qua o governo teria escolhido a queima da fogos, em detrimento da saúde? 


No enunciado “Não é falta de recurso. É falta de prioridade”, hã duas orações, que pode- 
riam ser ligadas por uma conjunção, transformando-o numa única frase. 


a. Qual das conjunções a seguir poderia fazer a conexão das orações, mantendo o 
sentido original? 
* pois x * mas e * não só... mas também 

b. Compare 05 dois enunciados, com e sem a conjunção que você apontou no item 


anterior. Que diferença de sentido existe entre eles? 
Mo enunciado original, a pausa determinada pelo ponto entra as duas orações torna a segunda frase mais enfática. 


Agora, leia o folheto educativo ao lado. 






O NÚMERO DE 





O folheto faz parte de uma campanha de 










j 
E 
as Ê ATROPELAMENTOS 
trânsito. Pode-se dizer que, na época da di- JÁ fla É 
vulgação do folheto, tratava-se de uma cam- MAS A LUTA É 
panha nova ou de uma campanha já em PELO RESPEITO É 
curso? Justifique com elementos do texto. À FAIXA - 
Tratava-se de uma campanha em curso, pois as ei iga 


palavras ja E conúncva dão a ideia de que ela já 






Er nem cia Tomas ro io 
soe dbopadamato iarstHe om 
o a ii] 
a Caia, TT Lo 
“208 vESÊ FOÍTOS ries 
mpg gra ns a ga des 














E o número de mortes causadas 
por atropelamento também caiu 
significativamente. Apesar dos 
números positivos, é importante 
que você, motorista, continue 
respeitando a faixa de pedestres. 







No anúncio, há preposições e conjunções. 
a. No enunciado principal, identifique os termos que são ligados pelas preposições: 
* “O número de atropelamentos” de: múmsme atropelamentos 
* “A luta pelo respeito G faixa de pedestre continua” à: respeito e faixa, de: faixa e pedestre. 
b. E qual transmite a noção de “em favor de”? A preposição a, em “à faixa de pedestre”. 


c. Qual é o sentido da preposição de em “faixa de pedestre”? 
Ela especifica a “faixa”, introduzindo a noção da algo restrito (aos padestres, no caso). 
No enunciado principal, hã uma conjunção. 


a. Identifique-a e comente seu papel na construção do enunciado. 
b. Se a campanha de trânsito vem dando certo, por que foi empregada a conjunção 
mas e não a conjunção e, por exemplo! 


c. Modifique a segunda oração da sentença, Introduzindo-a pela conjunção e com 
valor de adição. Faça as alterações necessárias para que o emprego dessa conjunção 


seja coerente com o conteúdo do enunciado. 
Resposta pessoal. Sugestão: E a luta pelo respeito à faixa de pedestres já quase alcançou p seu objetivo. 


PALAVRA E MUSICA 


nisuti- 


do REGISTRE 
Ls MO CADERNO 


[Prefertura de São Faulo] 


6. biO texto opta pala con- 
punção adversativa mas, 
contragondo as duas ora- 
ções, porque é uma forma 
de dizer que, apesar de 
ter havido avanços na luta 
contra os atropelamentos, 
o resultado quanto ap res- 
peito à faixa de trânsito 
ainda deixa a desejar. 


dconjunção mas liga a oração “O número de atropelamen- 
dos já diminuiu” à oração “a luta pelo respeito à faixa da 
pedestres continua”, contrapondo-as. 





PRODUÇÃO DE TEXTO 


O editorial 


SE 
Er 
Ea 





FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 





Economia solidária em tempos de crise 


Crise e a palavra mais ouvida em 2016. Saúde, educação, segurança, inflação, 
obras, emprego, comércio, indústria — não hã setor à margem do tsunami po- 
lítico e econômico que se abateu sobre o pais. Reações ao quadro calamitoso 
se dividem em dois polos. Um: de desânimo. Uns não enxergam saida a curto 
prazo. Preferem dar tempo ao tempo. Esperam que a eleição de 2018 traga 
novos ventos. 


O outro: de luta. Os membros desse grupo pensam como os chineses. Apa- 
gama letra s da palavra crise. Transformam-na em crie. Enxergam no ciclo 
que se abre oportunidade para inovar, buscar saidas para problemas velhos. 
Assumem o protagonismo antes entregue ao governo. Se o Estado faliu, in- 
capaz de dar respostas satisfatórias às urgências dos cidadãos, a sociedade 
pode —e deve — assumir o protagonismo. 


Exemplos sobressaem Brasil afora. Dois verbos — compartilhar e economi- 
zar — encabeçcam as iniciativas. Pais se organizam para dividir carona. Fami- 
lias se associam para comprar no atacado e assim, obter desconto no total a 
pagar. Moradores de casas plantam horta e dividem a colheita com vizinhos 
e amigos. As redes sociais divulgam receitas para aproveitar cascas e talos 
de hortifrútis que normalmente seriam destinados ao lixo. 


Hã grupos que aproveitam alimentos que seriam descartados por grandes 
distribuidoras em razão da aparência ou do prazo próximo do vencimento, 
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1. Otexto lido é um editorial do jornal Diário de Pernambuco, publicado em 18/1/2016. 


ê, 


para distribui-los a familias e instituições carentes. Ceasas, supermercados 
e atacadistas são fonte de toneladas de variados produtos que, hã muito, se 
tornaram ingredientes que frequentam a mesa de trabalhadores, estudan- 
tes e donas de casa. 


Vale lembrar o exemplo do Instituto de Pesquisas e Estudos Aplicados à 
Sociedade (Ipeas). A associação, voltada para o combate à fome, recolhe em 
supermercado alimentos considerados impróprios para o comércio. São 
cerca de sete toneladas diárias de frutas, verduras, legumes, produtos com 
embalagem danificada que, triados e classificados, garantem a refeição de 
populações pobres. 





Roberto Campos costumava dizer que a tragédia do Brasil é ser pais produ- 
tor de banana. À fruta, que não exige investimento para ser cultivada nem 
esforço para ser colhida, teria forjado pessoas esbanjadoras. Talvez. Mas, 
tenha ou não tenha razão, o embaixador, famoso pela ironia, focou uma 
característica nacional. Sem ter sido educado para poupar e compartilhar, 
o brasileiro precisa incorporar novo paradigma. À crise ensina lição da eco- 
nomia solidária. 


[Diário de Pernambuco, 18/1/2016. Disponivel em: httpofvramediariodepernambucocom.briapp/noticia/politica 
“2015/0108 /interna, poltica, 621959 /editorial-econcmia-solidaria-em-tempos-de-crise.shêm]. Acesso em: 16,/2/20M6.) 





De qual assunto ele trata? Da crise econâmica em andamento no Brasil em 2016. 


Os editoriais são textos publicados em veículos de comunicação, em geral jornais e 


revistas. Em relação ao editorial lido, levante hipóteses: 


a. Por que não hã referência ao seu autor nem uso da 1º pessoa? 
Forqua se pretende dar um tom impessoal ao texto. 


b. A pessoa que escreveu o editorial desempenha qual função no jornal? 
Provavelmente, trata-se da um jornalista, que pode ter ou não uma função de chefia. 


c. De quem é o ponto de vista expresso no texto? 
Da jornal, como um todo. 


Para discutir o assunto abordado, o editorial faz referência a duas posturas distintas 


dos brasileiros. 


a. Quais são essas duas posturas! fi de esperar as próximas eleições e a de criar estratêgias para driblar a crise. 


b. Qual das posturas é apoiada pelo jornal? Justifique sua resposta. 


Photo 


“art fra gem (ul 





E ) [E 
EBD necister 
ES NO CADERNO 


à segunda, uma vez que todos 05 exemplos oferecidos são representativos dassa postura. Além disso, no final do texto, a necessidade de 


criação de estratágias à apontada como oportunidade de um novo aprendizado: o da economia solidária. 
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4. Em um editorial podem ser utilizadas diferentes estraté- 
glas para a defesa de uma opinião sobre o tema aborda- 
do. Entre as estratégias a seguir, quais são utilizadas no 
editorial lido? 


Ze exemplificação com fatos do cotidiano 


* referência a fatos históricos que ilustram a situação 
abordada 


Ze constatação de um problema 


* argumentação com apresentação de dados estatísticos 
obtidos em pesquisas reconhecidas socialmente 


* reprodução de trechos de entrevistas concedidas por 
autoridades 


guto folhapreo 


xe citação de vozes de autoridade 





Felipe Gabriel) 


Ee exposição e análise de posturas diferentes diante de 
uma mesma situação 


5. Embora não faça uso da 1º pessoa do singular, o editorial lido expressa um ponto de 
vista. Releia estes trechos: 


|. “Crise é a palavra mais ouvida em 2016. Saúde, educação, segurança, inflação, 
obras, emprego, comércio, indústria — não ha setor à margem do tsunami poli- 
tico e econômico que se abateu sobre o pais.” 





1. “Os membros desse grupo pensam como os chineses. Apagam a letra s da pala- 
vra crise. Transformam-na em crie.” 


HI. “A fruta, que não exige investimento para ser cultivada nem esforço para ser 
colhida, teria forjado pessoas esbanjadoras. Talvez.” 


. "sem ter sido educado para poupar e compartilhar, o brasileiro precisa incor- 
porar novo paradigma. A crise ensina lição da economia solidária” 


desen 


a. Em quais trechos hã referência a fatos que são tratados como verdadeiros e sobre 
os quais o editorial aparentemente não explicita opinião? lell. 


b. Em quais trechos uma opinião & defendida explicitamente? Nely. 


6. Mesmo não havendo marcas que explicitem uma opinião, é importante notar que 05 
textos sempre expressam, de alguma forma, um ponto de vista. 


a. Discuta essa afirmação com os colegas e o professor e conclua: Quais elementos 


podem dar pistas sobre o ponto de vista de um texto? Os tarmos e expressões escolhidos, a construção de frases, a maneira 
de fazer referência a um problema, os fatos escolhidos para seram 


b. Identifique no editorial lido alguns desses elementos. mencionados & 05 que são omitidas, etc. 
Dcenário de magnitude da crise que à exposto, o uso de tarmos como isunami 
E quadro calamifoso, a cposição entre desânimo a lida, entra putros. 
74 Releia o trecho a seguir, extraído do segundo parágrafo: 


dra 


“se o Estado faliu, incapaz de dar respostas satisfatórias às urgências dos cida- 
dãos, a sociedade pode — e deve — assumir o protagonismo.” 


EEE 


a. Qual é a opinião defendida explicitamente nesse trecho em relação à postura da 


sociedade” Ade qua as pessoas não davem esperar o Estado se reerguer para atender às suas necessidades. 
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b. Ao reler o segundo parágrafo inteiro, é possivel perceber que essa opinião não estã 
marcada explicitamente na voz do editorial. Releia-o e conclua: Conforme o texto, 


de quem é esse ponto de vista? Da parcela da população que busca alternativas independentemante do Estado. 


c. do longo da leitura, é possivel perceber a postura defendida pelo editorial. Conclua: 
O editorial concorda com a opinião expressa no trecho reproduzido anteriormente? 


Justifique sua resposta com base em elementos do texto. Aparentemente sim, pois o editorial Cá mais destaque a ela, par 
meio dos axemplos qua expõe e por ressaltar, no final, que essa 


comportamanto corresponde a um aprendizado. 


B. Para fundamentar o ponto de vista que defende, o editorial lança mão de dados con- 
cretos, que confirmam as observações feitas. Entre os trechos a seguir, quais exempli- 
ficam o emprego dessa estratégia? 


|. “Uns não enxergam saida a curto prazo. Preferem dar tempo ao tempo. Esperam 
que a eleição de 2018 traga novos ventos.” 


Il. “Enxergam no ciclo que se abre oportunidade para inovar, buscar saidas para pro- 
blemas velhos.” 


HI. "Dois verbos — compartilhar e economizar — encabeçam as Iniciativas.” 


KIM. “São cerca de sete toneladas diárias de frutas, verduras, legumes, produtos com 
embalagem danificada que, triados e classificados, garantem a refeição de popula- 
ções pobres.” 


KV. "As redes sociais divulgam receitas para aproveitar cascas e talos de hortifrútis 
que normalmente seriam destinados ao lixo” 


9, Releia o último parágrafo do editorial e, a seguir, responda: 


a. Quem é Roberto Campos e qual é a importância para a discussão da referência a 
esse nome? Deduza, com base nas informações do texto. 


b. Qual e a relação entre a fala de Roberto Campos citada e a discussão feita no editorial? 


O REGISTRE 
MO NO CADERNO 





8 a] Um ambaixador. que 
ficou conhecida por ser irê- 
nico. à importância da re- 
ferância a Roberio Campos 
consiste em que a voz dele É 
da uma autoridade, o que tar- 
talace p aditorial. 


A fala ressalta um suposto problama dos brasileiros — o de serem esbanjadores —, qua, segundo o aditorial, pode ser minimizado pela situação de crise. 


c. E possivel determinar se o editorial concorda ou não com a afirmação de Roberto 


Campos? Justifique sua resposta com base no texto. Não, pais o editorial afirma apenas que talvez Campos esteja certo. 


d. O trecho final do parágrafo explicita o ponto de vista do editorial sobre a realidade 


do pa is. Qual é esse ponto de vista? Ddequeos brasileiros podem aprender coma crise, O 
que poda ser um saldo positivo do problama. 


10, A linguagem empregada ao longo do texto lido tende à formalidade, isto é, tem cons- 
truções tipicas da escrita formal. O primeiro parágrafo, entretanto, apresenta alguns 
trechos que têm um tom menos formal. 


“a margem do tsunami político e econômico” “não ansergam saida”, 


a. Identifique esses trechos. nd tó ga 


b. Levante hipóteses: Por que 1550 acontece nesse parágrafo e não em outros? 


c. Entre os itens a seguir, aponte em seu caderno quais contribuem para o tom formal 
e impessoal do editorial lido. 


= * uso da 3º pessoa 
* usoda 1º pessoa 
E * apresentação de exemplos concretos e dados objetivos 
* uso de nomes de instituições de prestigio 
* uso de gírias e ditados populares 
* interpelação do leitor no decorrer do texto 


d. Tendo em vista as respostas às questões anteriores, conclua: Ao optar por uma lin- 
guagem com tom impessoal, que imagem o jornal procura passar aos leitores? 


Procura passar uma imagem de credibilidade, de instituição imparcial, que analisa fatos com base em dados E tam um 
ponta da vista sensato, desprovido de intaresses pessoais, particulares. 


it! UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


TO. bj Professor: Abra a dis- 
cussão com a classe. E pos- 
sivel que o tom manos foemal 
empragado no primeiro pa- 
râgraio tenha am vista criar 
uma proximidade com os 
leitores, bem como dar a im- 
pressão de que o autor tem a 
intanção de tratar de forma 
leva um assunto delicado a 
perturbador. 





HORA DE 


Como você sabe, no final da unidade haverá a produção, em grupo, de um jornal. Se- 
guem duas propostas de produção de editorial, texto que depois será publicado no jornal 
do grupo. Combine com o professor a melhor forma de realizar o trabalho, a organização 
em grupos e quais grupos ficam responsáveis por uma ou outra proposta. 


DE TEXTO 


a 
E 
É 


1, Ocartum abaixo, de André Dahmer, satiriza uma situação muito comum nos dias de 
hoje, relacionada ao choque de gerações observado entre pais e filhos. Inspirem-se 
no cartum e escrevam um editorial, discutindo esse tema. Pensem em como as di- 
ferenças entre gerações afetam a vida da comunidade, bem como o público-alvo do 


jornal do grupo. Ao tratar do tema, escolham um dos aspectos a seguir, ou outro que 
prefiram. 


* Oconflito entre as gerações na convivência em familia 
* A convivência entre diferentes gerações no contexto da escola 
* Conflito de gerações no ambiente de trabalho 


* As novas tecnologias e o choque de gerações 


CHOQUE DE GERAÇÕES 


rriré Dahmer 


- Não vai pedir o condáâpio, filho? 
- Tenho todos 05 cordápias do mundo, pai. 





ê. Produzam um editorial sobre um assunto relacionado a política, a economia, a moda 
ou a outro tema. Procurem abordar o assunto por uma perspectiva que leve em conta 
os Interesses da comunidade escolar ou do bairro. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planejem o editorial, seguindo estas orientações: 


* Discutam o assunto e cheguem a um consenso, independentemente das opiniões 
individuais, sobre o ponto de vista a ser adotado no editorial. Considerem quem é o 
público-alvo e qual é a imagem que vocês querem construir para o jornal. 
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* Escrevam em 3º pessoa e deem um tom impessoal ao texto, abordando o assunto em 
nome do jornal, e não do ponto de vista de uma Única pessoa. 


* Fundamentem com exemplos concretos, fatos, dados numéricos, falas de especialistas, 
entre outras possibilidades, o ponto de vista defendido. 


* Deem uma estrutura ao texto: apresentação do assunto ou problema enfocado; expo- 
sição de ideias das pessoas em geral sobre o assunto; desenvolvimento da argumenta- 
ção, com dados que a fundamentem; fechamento. 


* Deem um titulo ao editorial. 


tr l=mgur 


Thinkatoack/Ces 








iara à ES 
CLEVBAS, CUM Y: Murer uia 
FITS MET TIME TU FALE TucH TERA 






E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar o texto por terminado, verifiquem: 
* seo assunto discutido é relevante para o público-alvo; 
* sea opinião é apresentada como sendo do jornal, e não de uma única pessoa do grupo; 


* seo ponto de vista adotado corresponde à imagem que o grupo pretende que o jornal 
tenha; 


* sea linguagem estã de acordo com a norma-padrão; 
* sea linguagem tem um tom impessoal e transmite credibilidade aos leitores; 


* se há apresentação de dados e exemplos de situações concretas que fundamentam o 
ponto de vista defendido; 


* seo texto estã organizado em partes ese elas se ligam umas às outras; 


* seo titulo escolhido é adequado ao assunto tratado e chama a atenção dos leitores. 
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Simbolismo no Brasil 
A interjeição 
A resenha 


= 
| 
| 
li 
a. 
e 
LJ 





LITERATURA 


O Simbolismo: Cruz e Sousa e 
Alphonsus de Guimaraens 


O Simbolismo apareceu como movimento literário na década de 1880, na França. Suas 
primeiras manmestações são, porém, anteriores a esse momento, conforme atestam cria- 
ções de seus iniciadores, Verlaine e Mallarme, e de Baudelaire, precursor do movimento, 
publicadas na coletânea de poemas Parnaso Contemporâneo (1866-1876). O nome Sirm- 
bolismo tem relação com as aspirações da nova poesia: sugerir, como um simbolo, ideias 
abstratas por meio de imagens evocativas de cores, sons, formas, etc. 


Csteção poricuiar 


à inspiração (século XIX), de 
Gustave Moreau. 
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A Revista Ilustrada 


Idaalizada E editada por um renomado artista gráfico, Angelo Agostini, a Revista Musirada foi um importante 
veiculo de difusão de ideias abolicionista E republicanas. Além de textos políticos, figuravam entra as publi- 
cações do periúdico também textos literários, charges e a série “As aventuras de Zé Caipora”, considerada a 
primeira história em quadrinhos do Brasil. A revista circulou no Rio de Janeiro entre 1976 e 1884 e contou com 
a colaboração de autores como Dlavo Bilac E Cruz E Sousa. 


Por influência dos poetas franceses, o Simbolismo se manifestou no 
Brasil no final da década de 1890, Nos anos anteriores, os fundadores do 
Simbolismo brasileiro realizaram um percurso semelhante ao dos principais 
poetas parnasianos. Como estes, participaram de campanhas republicanas 
e abolicionistas por meio da publicação, em jornais e revistas, de artigos, 
crônicas e poemas, como foi o caso de Cruz e Sousa, nosso maior simbolista. Capa de uma das edições da Revista 

Oficialmente, o Simbolismo teve início no Brasil em 1893, com a publi- din 
cação das obras Missal, com poemas em prosa, e Broqueis, com poemas em 
versos, de Cruz e Sousa. Destacam-se no movimento também os poetas Al- 





phonsus de Guimaraens, Emiliano Perneta, Dario Veloso e Pedro Kilkerry. 


Cruz e Sousa 


O poeta Cruz e Sousa, chamado de “Dante negro”, foi admirado durante 
sua vida por um grupo reduzido de amigos. Sua obra foi conquistando re- 
conhecimento ao longo do seculo passado e, atualmente, ele & considerado 
um dos maiores poetas brasileiros. 

Como você viu no capítulo anterior, 05 aspectos formais da obra de Cruz 
e Sousa se caracterizam, principalmente, pela exploração da melodia das 
palavras, pelo emprego de sinestesias e pela presença de imagens criadas a 
partir de elementos brancos, translúcidos e brilhantes. Esses recursos senso- 
riais produzem uma poesia sugestiva, que evoca a transcendência espiritual, 
a Integração cósmica, o misticismo, a espiritualidade, o mistério, a morte, a 
melancolia, 05 niveis mais profundos da mente e a sublimação sexual. 

O poeta viveu em um periodo de tomada de consciência em relação ao 
preconceito e à discriminação racial e, ao contrário do que julgaram deter- 
minados críticos, ele não se manteve alheio aos dramas vivenciados pelos 
negros. Cruz e Sousa atuou na campanha abolicionista, participando de 
conferências e publicando artigos contra a escravidão, e manifestou sua In- 
satisfação a respeito da situação do negro em textos literários como “Pan- 
demonium”, “Litania dos pobres”, "Dor negra”, “Consciência tranquila” e 05 
poemas "Emparedado”, em prosa, e “Crianças negras”, em versos. 


Cruz e Sousa 


Filho de escravos, João da Cruz e Sousa [1861-1898] nasceu em Desterro, atual Florianópolis, em Santa Cata- 
rina. Ds pais foram alfoeriados e, tutelado pelos ex-senhores, recebeu uma educação primoroaa até o momento em 
que seu protetor morreu, quando teve de deixar 05 estudos. 

Começou a trabalhar ainda muito jovem, na imprensa catarinense, na qual colaborou com textos em que se 
manifestava contra a escravidão & o preconceito racial, de que foi vítima em mais de uma nrasião. 

Em 1890, mudou-se para o Rio de Janeiro, onde entrou em contato com as obras de Verlaine e de Baudelaire e 
liderou o primeiro grupo de simboliztas brasileiros. Colaborou de maneira inegular em jornais E revistas cariocas & 
VIVEU Quase na penúria. 

Morreu, avs 36 anos, de tuberculose, doença que também vitimou seus quatro filhos e a mulher. 

. Além de Missal e Broquéis, destacam-se na produção do escritor as obras Evocações [1888 Faróis (1900] e PR gti | 
Littimos sonetos [1905], publicadas postumamente. 
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dure Impenalittrare Mir. FetropofssBrand 


Mtlirieco Macioro 


FOCO NO TEXTO. 


Leia, a seguir, o poema “Crianças negras, de Cruz e Sousa, publicado postumamente 





na obra Ultimos sonetos. 


Criancas negras 
|] 


Preso à cadeia das estrofes que amam, 
que choram lágrimas de amor por tudo, 


z 
É 
E 
a 
E 
= 
7) 


que, como estrelas, vagas derramam 
num sentimento doloroso e mudo. 


Preso à cadeia das estrofes quentes 
como uma forja em labaredas acesa 
para cantar as épicas frementes 
tragédias colossais da Natureza. 


Para cantar a angústia das crianças! 
Não das crianças de cor de oiro e rosa, 
mas dessas que o vergel das esperanças 


| Foricarera 


viram secar, na idade luminosa. 


Ph ni: 


terk E 


Das crianças que vêm da negra noite, 
dum leite de venenos e de treva, 
dentre os dantescos circulos do açoite, 
filhas malditas da desgraça de Eva. 


E que ouvem pelos seculos afora 

o carrilhão da morte que regela, 

a ironia das aves rindo à aurora 

ea boca aberta em uivos da procela. 


Das crianças vergônteas dos escravos, 
desamparadas, sobre o caos à toa 
e a cujo pranto de mil peitos bravos, 





a harpa das emoções palpita e soa. 


Ô bronze feito carne e nervos, dentro 
do peito, como em jaulas soberanas, 

ô coração! És o supremo centro 

das avalanches das paixões humanas. 


Como um clarim as gargalhadas vibras, 
vibras tambem eternamente o pranto 
dentre o riso e o pranto te equilibras 

de forma tal, que a tudo dás encanto. 


És tu que à piedade vens descendo, 
como quem desce do alto das estrelas 
ea púrpura do amor vais estendendo 
sobre as crianças, para protepe-las. 
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Ês tu que Cresces como o oceano, E Cresces aguilhão: ponta de ferro, parfuranãe, 

até encher as curvas dos espaços colocada na extremidade de uma vara; 
a ss ' ferrão da certos insetos. 

e que lá, coração, lã resplandeces bronze: no posma, metonímia de sino. 

e todo te abres em maternos braços. carrilhão: conjunto de sinos afinados 


em tons difarentes que tocam ao 


Te abres em largos braços protetores, 


mesmo tempo. 
clarim: instrumento de sopro, feito de 


em braços de carinho que as amparam, metal, cuja som é claro e estridente. 


e elas, crianças, tenebrosas flores, 


dantesco: cana DU situação que causa 
iesror, sofrimento, tal como em cenas 


tórridas urzes que petrificaram. da obra À divina comédia, de Dante 


Alighieri. 
falange: grupo de soldados ou de 
anjos; agrupamento compacto de 


às pequeninas, tristes criaturas 
ei-las, caminham por desertos vagos, passuas. 


sob o aguilhão de todas as torturas, framente: trêmulo, agitado. 


na sede atroz de todos os afagos. 


gargalheira: espécie de coleira de 
ferro ou madeira usada para sujeitar 


escravos fugitivos. 
Vai coração! Na imensa cordilheira procela: tormenta, temporal. 


da Dor, florindo como um loiro fruto 


rutilante: cinsilanõe. 
urze: arbusto nativo da África. 


partindo toda a horrivel gargalheira vergal: jardim extenso, coberto de 


da chorosa falange cor de luto. iloras, árvores frutitaras e vários 
outros tipos de vegetação. 
vergômtea: descandente, filho. 


As crianças negras, vermes da matéria 
colhidas do suplício à estranha rede, 
arranca-as do presídio da miséria 


2. al O au lírico sugere que, difarentemente do qua cone com as 
crianças brancas [“Não das crianças cor da oiro e rosa”), não hã 


e com teu Sangue mata-lhes a sede! Esperanças para as crianças negras [“mas dessas que o vergel 
das esparanças / viram secar, na idade lumincea"). 


(In: Zilá Bermad, org. Antologia de poesia afro-brasileiroe — 150 onos de consciência 
negra ro arosil. Selo Horizonte: Mazza, SON. p. 50-2.) 


ese a 


1, Oeu lírico sugere que, para cantar a angústia das crianças negras, suas estrofes são 
“quentes como uma forja em labaredas acesa”. De acordo com os versos Iniciais do 


poema, que sentimentos tals estrofes expressam? Justifique sua resposta com ele- 


mentos do texto. Jantimentos de amor (“choram lágrimas da amor por tudo”| 
a da dor ["num sentimento doloroso e mudo”|. 


ê. Emseus versos, o eu lírico sugere a angústia das crianças negras por meio de elemen- 
tos sensoriais (imagens, sons, sabores, etc.). 


a. Que diferença de tratamento social hã entre as crianças negras e as crianças bran- 
cas? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. Além da desigualdade, o poema evoca outras circunstâncias ameaçadoras para a 


criança negra. Quais são elas? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
ámerte [*o carrilhão da morte que regela”| e o desamparo ("Das crianças vergônteas dos escravos, desamparadas, sobreo caos à toa") 


c. Os elementos sensoriais presentes nos versos confirmam o sentimento de dor 
experimentado pelo poeta diante do sofrimento das crianças negras. Na quarta e 
quinta estrofes, Identifique elementos sensoriais que comprovam essa afirmação. 


3. A partir da sétima estrofe, o eu lírico evoca o coração, o “bronze feito carne e nervos”. 


a. Para descrevê-lo, ele emprega metáforas e comparações. Explique o sentido que 
essas figuras de linguagem sugerem no texto, utilizando exemplos de tais recursos 
estilisticos. 


b. O eu lírico sugere que o coração lhe desperta determinados sentimentos e desejos. 
Quais são eles? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


c. Em meio a tais sentimentos despertados pelo coração, o eu lírico se volta para o 
mundo social, para as dores das crianças negras, afastando-se do mundo cósmico, 


etéreo, sideral. Que trecho do poema expressa esse movimento do eu lírico? 
D trecho “Es tu qua à piedada vens descendo, / como quem desce do alto das estrelas /e a 
púrpura do amor vais estendendo | sobre as crianças, para protegã-las”. 


UNIDADE d PALAVRA E MUSICA 





2. c| “dum leite de vena- 
nos e de trava”; “dentre 
os dantescos circulos do 
açoite”, “o carrilhão da 
morte que ragela”, “a iro- 
nia das aves rindo à auro- 
ra"; “e a boca aberta em 
uivos da procala”. 


3. al As metáforas e com- 
parações sugerem qua 
o coração É o cantro das 
mais intensas emoções 
do ser humano [coma 
um clarim as gargalhadas 
wibras”, “ás O supremo 
cantro das avalanches das 
paixbas humanas”). 


REGISTRE 
ND CADERNO 


3. bp coração lha desper- 
ta a piedade ["Es tu que à 
pigdada vens descendo"ja 
a desejo de amparar E pro- 
tagar as crianças negras 
e todo ta abres em ma- 
tarnos braços / Ta abres 
am largos braços proteto- 
ras, “em braços de carinho 
qua as amparam"L 





&, Observe as estrofes finais de “Crianças negras” e a última estrofe de “O navio negreiro” 
de Castro Alves: 


EMEEEEEE) 


Vai coração! na imensa cordilheira 
da Dor, florindo como um loiro fruto 
partindo toda a horrivel gargalheira 
da chorosa falange cor de luto. 


As crianças negras, vermes da matéria 
colhidas do suplício à estranha rede, 
arranca-as do presídio da miséria 

e com teu sangue mata-lhes a sede! 





Jin: zilá Bernd Antologia do poesia afro-brasileira. cit, p. 52) Cana do filme Cruz e Sousa — O poeta do desterro, dirigido 


por Sylvio Back. 
Fatalidade atroz que a mente esmaga! 
Extingue nesta hora o brigue imundo 
O trilho que Colombo abriu na vaga, 
Como um iris no pélago profundo!.. 


- Mas é infâmia de mais... Da etêrea plaga 
Levantai-vos, heróis do Novo Mundo... 


brigue: navio. 
Andrada! Arranca esse pendão dos ares! etéreo: elevado, sublime 


Colombo! Fecha a porta de teus mares! 


jin: Cgstro dives. seleção de textos, notas, estudo biográfico, histórico e crítico por 


iris: halo de luz. 
pendão: bandeira. 


pálago: abismo oceânico 


Marisa Lajolo e samira Cam pedelli são Paulo: Abril, 980 p 64. Literatura Comentada.) plaga: país, região 


ecc am 4 b) Tanto as da Cruz a Sousa como as de Castro 
Alves têm um tom vibrante, grandiloquente 


a. Que semelhanças hã entre as estrofes de Cruz e Sousa e a de Castro 


Alves quanto ao tema! 
Tanto as de Cruz e Sousa como a de Castro Álves têm coma tema e escravidão E o sofrimento dos negros. 
b. Leia as estrofes em voz alta, de forma enfática. Que semelhança ha 


entre as de um e a do outro poeta quanto ao tom da linguagem? 


c. Considerando o contexto sociopolítico em que 05 dois poetas se si- 
tuam, responda: Os poemas “Crianças negras” e “Navio Negreiro” cum- 


prem a finalidade prevista por seus autores! Se sim, de que modo? 
aim, despertando a sensibilidade e a emoção noleitor. . 
d. Na sua opinião, qual dos poemas toca mais o leitor? Resposta pessoal 


Alphonsus de Guimaraens 


A poesia de Alphonsus de Guimaraens é quase toda marcada pela es- 
pirrtualidade e pelo tema da morte. A presença dessa temática na obra do 
poeta tem relação com o sofrimento que ele viveu na juventude em razão 
da morte prematura de sua prima e noiva Constança. 

Em torno da morte e em meio a uma atmosfera mistica, litúrgica e mis- 
teriosa, o poeta evoca outros temas, como a arte, a natureza, a religião e os 
estados mais profundos da mente. Em alguns poemas, a presença do corpo 
morto, do luto, do esquife, dos círios, dos espectros e das orações fúnebres 
É expressão de certo traço do Romantismo gótico, recuperado por alguns 
poetas simbolistas. 
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A poesia de Alphonsus de Guimaraens, mais simples em comparação com a de Cruz e 


Sousa, se distingue pela fluidez e pela melancolia. O poeta cultivou versos de malor rigor 
formal, como os decassilabos e os alexandrinos (doze silabas métricas), e também as re- 
dondilhas, originadas na tradição popular. 


FOCO NO 


cinamomo: árvore de flaras aromáticas, 
pequenas e de cor violeta 
af silente: silencioso. 


Leia, a seguir, um soneto de Alphonsus de Guimaraens. 


Hão de chorar por ela os cinamomos, 
Murchando as flores ao tombar do dia. 
Dos laranjais hão de cair os pomos, 
Lembrando-se daquela que os colhia. 


Nise u de Ormas Para. França 


As estrelas dirão:— “4i! nada somos, 
Pois ela se morreu silente e fria.” 

E pondo os olhos nela como pomos, 
Hão de chorar a irmã que lhes sorria. 


A lua, que lhe foi mãe carinhosa, 
Que a viu nascer e amar, hã de envolvê-la 
Entre lírios e pétalas de rosa. 


Os meus sonhos de amor serão defuntos... 
E os arcanjos dirão no azul ao vê-la, 





Pensando em mim:-—“Por que não vieram juntos?” 


E sonho: “Em seu sono ele vis o Amor q Glória e o Riquero 
aparecerem pora ele” (1EB), de Pierre Puvis de Chavannes. 


lin: Antonio Candido ed. 4. Castello. Presença do diterotura brosileira — 
História e antologia. Rio de Janeiro: Bertrand, 1997 po 40d.) 


ão tematizar a morte da amada e expressar seus sentimentos, o eu lírico emprega 
prosopopeias (figura de linguagem que consiste em atribuir ações, pensamentos e 


sentimentos a seres inanimados ou irracionais). “Hão da cherar por ela ps cinamemos... Lembrando-se daquela que 05 colhia”; 


so identiique na doéma piemblgs de nisonadeis “às estrelas dia: “Ai! nada somos... Hão de chorar a irmã que lhes sorria”; 
E 4 P Pp P PODER. -a jyo..háda envolvê-la Entra lírios e pétalas de rosa.” 


b. Que efeito de sentido o emprego dessa figura de linguagem constrói no texto? 
à prosopopeia confere maior intensidade à atmosfera de luto, de tristaza e de melancolia do poema, pois dá ideia da 
qua a natureza — os cinamomos, as estralas e a lua — sofre com o eu lírico a morta da mulher amada. 


& poesia de Alphonsus de Guimaraens ê marcada pela espiritualidade. E 4 pi 
Cf nO CADERNO 


a. Que elementos do texto evocam religiosidade? arcanjas E a presança da amada no céu. 


b. O que a morte da mulher amada representa para o eu lírico? Qual & o desejo dele 
na circunstância em que se encontra? Representa a transcendência, pois ela imagina a amada em meio a “arcanjos...no 
azul”. Na circunstância am que está, o eu lírico tem o desejo da morrer para juntar- 
sa a ela [Por qua não vieram juntos?”]. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos poemas de Cruz e Sousa e de Alphonsus de Guimaraens feita neste capítulo, você viu que, 
na poesia desses autores do Simbolismo brasileiro: 


* hã presença da religiosidade, do interesse pela morte e da busca pela transcendência; 


* as supestões são expressas por meio de metáforas, de comparações, de prosopopeias, de sinestesias e da mu- 
sicalidade; 


* embora 05 temas sociais não sejam o centro de interesse dos simbolistas, há na poesia de Cruz e Sousa uma 
vertente social e abolicionista. 
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ENTRE 





Você vai ler, a seguir, dois textos: um trecho de “Emparedado”, poema em prosa 
de Cruz e Sousa, e o poema A cor da pele” do poeta contemporâneo Adão Ventura. 





Emparedado 
[..] 


Artista! pode lá isso ser se tu és da África, tórrida e bárbara, devorada insaciavel- 
mente pelo deserto, tumultuando de matas bravias, arrastada sangrando no lodo 
das civilizações despóticas, torvamente amamentada com leite amargo e veneno- 
so da Angústia! A África arrebatada nos ciclones torvelinhantes das Impiedades 
supremas, das Blasfêmias absolutas, gemendo, rugindo, bramando no caos feroz, 
hórrido, das profundas selvas brutas, a sua formidável Dilaceração humana! [...] 

Artista! Loucura! Pode lá isso ser se tu vens dessa longinqua região desolada, 
lã do fundo exótico dessa África sugestiva, gemente, Criação dolorosa e sangui- 
nolenta de Satãs rebelados, dessa flagelada África, grotesca e triste, melancólica, 
gênese assombrosa de gemidos, tetricamente fulminada pelo mortal; |...] 

aa] 

Não! Não! Não! Não transporás os pórticos milenários da vasta edificação do 
Mundo, porque atras de ti e adiante de ti não sei quantas gerações foram acumu- 
lando, acumulando pedra sobre pedra, pedra sobre pedra, que para ai estás agora 
o verdadeiro emparedado de uma raça. 

Se caminhares para a direita baterãs e esbarrarãs ansioso, aflito, numa pare- 
de horrendamente incomensurável de Egoismos e Preconceitos! Se caminhares 
para a esquerda, outra parede, de Ciências e Criticas, mais alta do que a primeira, 
te mergulhará profundamente no espanto! Se caminhares para a frente, ainda 
nova parede feita de Despeitos e Impotências, tremenda, de granito, broncamen- 
te se elevará ao alto! Se caminhares, enfim, para tras, ah! Ainda, uma derradeira 
parede, fechando tudo, fechando tudo — horrivel — parede de Imbecilidade e Igno- 
rancia, te deixara num frio espasmo de terror absoluto.. 

E, mais pedras, mais pedras se sobreporão às pedras já acumuladas, mais pe- 
dras, mais pedras... Pedras destas odiosas, caricatas e fatigantes civilizações e So- 
ciedades.. Mais pedras, mais pedras! E as estranhas paredes hão de subir, subir, 
subir mudas, silenciosas, ate às Estrelas, deixando-te para sempre perdidamente 
alucinado e emparedado dentro do teu Sonho...” 


(In: Zilá Bernd, org Antologia de possia afro-brasileira — 150 aros de consciência regra no Brasil, cit, p. dE-D) 





A cor da pele 


acorda pele acor da pele 

saqueada vomitada 

e vendida. e engolida. 

acorda pele acor da pele 

chicoteada esfolada 

ecuspida. em banho-maria. 

a cor da pele fidem, p. 204) 
camuflada 

e despida. 
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Fotografias: Foto Fisrre 'esngers! Furciação Fisrre verges 


despeito: rassentimento; 
santimento Que, por inveja ou 
ciúme, leva ao desejo de causar 
um mal. 

despótico: opressor, tirano 
pórtico: porta principal 
torvelinhanta: am forma de 
rademoinho. 





ny 


1. 








No texto 1, Cruz e Sousa revela uma postura crítica em relação à sociedade de seu 


tempo 1. aj0 ponto de vista de que era impensável, descabido, um negro ser artista, pois vinha da África, uma região “tárrida e bárbara”, incivilizada. 
O poeta revela uma postura critica em relação a esse ponto de vista, que estabelecia vinculo entre a cor da pele e a produção de cultura. 


a. No primeiro parágrafo, o poeta expõe o ponto de vista que a sociedade tinha sobre 


os artistas negros. Qual é esse ponto de vista? Como ele se posiciona em relação a 
a ED ecistre 
tal ponto de vista? Justifique sua resposta com elementos do texto. E Ko canenso 


b. Nesse parágrafo, hã uma critica implicita do poeta às civilizações europelas, que ele 


chama “despóticas”. Qual é essa critica? Justifique sua resposta com elementos do 

A crítica de que essas civilizações, ao invadir a África e escravizar os povos que ali viviam, causaram a morte a a degradação nesse conti- 
nente (“arrastada sangrando no lodo das civilizações daspúticas”, “arrebatada nos ciclonas... das Impigdades supramas"; “sua formidável 
Dilaceração humana!”. 


texto. 


Cruz e Sousa, a julgar pela própria experiência, considera a condição do artista negro 


como “emparedado” 


uno E Ds “Egoismos a Preconceitos”, as “Ciências e Críticas”, ps “Despeitos a 
a. Quais são as paredes que ele sente à sua volta? Impotências” e a “Imbecilidada e a Ignorância”. 


b. Tendo em vista que o poeta viveu no periodo de circulação das teorias positivistas, 2. b| Significa estar impos- 
sm E ua a = s sibilitado de ser um porta 
evolucionistas e deterministas, o que significa ser emparedado pelas “Ciências &  raconhecido por sau traba- 
ago . lho, já que as idaias cien- 

À 1] 
Criticas + tificistas da ápoca desva- 
. . lorizavam a “raça negra”, 
c. Considerando todas as paredes que circundam o poeta, conclua: Por que ele se sen- considerada  hárbara”; 


E . e, portanto, nesse contexto, 
te emparedado dentro do próprio sonho? Justifique sua resposta com elementos q vínculo entre “raça” é 


d Porque todas as barreiras que o circundam são vistas por ela coma padras que vão se acumulando à produção cultural impossi- 
o texto. «ua volta, transformando-se em paredes intransponívais; assim, ele se senta emparedado, fechado hilitava o reconhecimento 
dentro da seu próprio sonho. da arte do poeta. 


No texto 2, 0 poeta negro Adão Ventura repete em todas as estrofes o verso “a cor da 
pele”. Com base nos demais versos que compõem o poema, responda: Que sentido 


a repetição do verso “a cor da pele” constrói no texto? Justifique sua resposta com 


Haforça a ideia de que o preconceito em ralação à cor da pela é fonte dos mais diversos sofrimentos para Os Negros, como a 


elementos do texto. escravidão [“sagueada/vendida”, “chicotaada”| o desprezo ["cuspida”, “vomitada”| a exploração ["engolida”), etc. 


Prodassor: Sugerimos abrir a discussão com a classe, pois alguns varsos, como “camuflada”, “despida”, “engolida”, “esfo- 
lada”, podam ter mais de um sentido. 


Os poemas de Cruz e Sousa e de Adão Ventura foram escritos em momentos históricos 
diferentes, mas apresentam, igualmente, uma importante reflexão sobre o tratamento 


dado aos negros nesses diferentes periodos. 
a. Hã diferença no sentimento que os poemas revelam? Não. 


b. Nesse contexto, qual papel social é possivel considerar que esses textos tiveram, 
d ; ; O papal de denunciar o preconceito racial a todas as injustiças dela decomantas — coma a desigualdade 
Cada UM EM Sa EPOCA ge ogortunidades, o dasprezo, a exploração, et. — E da propor aos leitores/cuvintes uma reflexão sobre 


asse assunto. 


drquiso poanoal 
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Observe, a seguir, uma obra de Auguste Rodin (1840-1977), escultor francês do final do 
seculo XIX, e leia uma tirinha de Mafalda, do cartunista argentino Quino (1932). 


Tento 1 


Brand 


ee 


Aesculturana 
Antiguidade Clássica e 
no Neoclassicismo 


As esculturas dos deuses na 
Antiguidade Clássica apresen- 
tam perfeição anatômica, como 
D Apolo Belveder considerado 
um exemplo de perfeição fízica 
masculina. Durante o Neoclassi- 
cismo (século XWIlI), 05 esculto- 
res pretendiam inspirar E instruir 
D homem por meio da sua ass0- 
ciação com as parfeições estéti- 
cas E morais dos deuses E heróis 
O pensador da Antiguidade. 

[1880-1889]. 


Tha Erndgerman Srt Libroargyto 





AUPEL. TE Ia 1EEFEz 
NESTA REVISTA! | 4 j Ê o ” l CARA! : Fo 
q lê ? £º TC ABAHI,. O 


FELTRO 


x Lracio 


lanequir Sa hair 





1. Diferentemente da escultura do periodo do Neoclassicismo, a que era produzida no 
: o Rg A - DO REGISTRE 
final do século XIX se voltava para a interioridade humana. Na concepção de Rodin, a a 
escultura deveria expressar a complexidade e a intensidade das emoções e dos senti- 
mentos do ser humano Tendo em vista essas informações, o que a postura e a expres- 


são do homem retratado na escultura O pensador sugerem? 
Sugeram um profundo estado de meditação, de concentração, dando ideia de que 2 homam luta internamente com suas refigxões 


ê. Natirinha de Quino, a personagem Mafalda mostra para Filipe uma foto da escultura 
de Rodin. No 3º quadrinho, como Mafalda reage diante do desconhecimento de Filipe 
a respeito da escultura? Por que ela reage dessa forma? Mafalda fica surpresa, pois esperava que Filipa conhacessa a figura mos- 
trada na foto, uma vez que se trata da uma escultura muito famosa 
3. No último quadrinho da tira, Mafalda diz: “O deus da telepatia, cara!” Levante hipóteses: 


a. Por que, na perspectiva de Mafalda, a figura representada é um deus, e não um 
o 
arm? Provavelmente porque a ideia que Mafalda tem de esculturas é qua elas sempre representam 
homem: 7 7 q E Ê 
damsas, como geralmente ocorre nas esculturas da Antiguidade Clássica 

b. Por que, na opinião de Mafalda, a figura representada estã se comunicando por 

telepatia? Maialda lê a escultura de acordo com o conhecimento que ela tem do mundo, qua inclui suas vivências, SEU 

“universo infantil; par isso, 0 profundo estado de concentração da figura sugere a Ela uma situação da telepatia 


&. Como o humor é construido na tira? É construido pela quebra de expectativa, uma vez que, no quadri- 
nho anterior, Mafalda parecia conhecer a figura mostrada na foto. 
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UNIDADE d 


LINGUA E LINGUAGEM 
A interjeicão 


FOCO NO 


Leia este poema, de Ulisses Tavares: 


4. Resposta pessoal. Sugestão: Desprezando 
D amor num primeiro momento e depois se 
entragando a ela, o eu lírico se senta um es- 
pecialista no assunto, pois conhece 05 dois la- 
dos: 0 de quem já lau e escrever sobra Damor 
e 0 da quem realmente ama. Dai atribuir o 
iítulo à si mesma, por se considarar um espa- 
cialista no assunto, que reúne teoria e prática. 


eee... 


Honoris causa 


Ah, o amor é uma bobagem 
Escrevi, li, conversei a respeito. 
Mas depois de conhecer você 
Bagunçou tudo no meu peito 
Perguntam se o amor é nada? 
Ora, mais respeito se dê! 

Bolas, isso é pergunta de quem 
Não conhece você! 


(raro de uma paixão. são Paulo: Editorial, 2003 s/p.] 


ecc 


*. ajà primeira fase é aquela em que 0 eu lírico despraza o amor e corresponde aos versos | e? 
à segunda fase à aquela em qua o eu lírico está apaixonado e corresponda aos versos de 3 a É 


Qual é o tema do poema? 
Ea dascobarta do amor. 


O poema pode ser dividido em duas partes, cada uma delas relacionada 
a uma fase vivida pelo eu lírico. 


a. Quais são essas fases? Que versos correspondem a cada uma delas? 


b. Que fato foi responsável por essa mudança? Que versos do poema 


correspondem a esse fato! 
Foi ter conhecido a passos amada a se apaixonado por ela: varsos Je d. 


As alterações emocionais do eu lírico também podem ser notadas a par- 


tir do emprego de algumas palavras. Observe, no texto, as palavras AA, 


Ora e Bolos. * palavra expressa reprovação ou desprezo, qua à justamente 
Semtimento que a eu lírico tem pela amor. 
a. Que tipo de sentimento expressa a palavra 4h no 1º verso? Que rela- 


ção ela tem com as idetas da primeira parte do poema? 


b. Que sentimentos expressam as palavras Ora e Bolas no contexto? 
Que relação elas têm com a segunda parte do poema? 


Depois de ler o sentido da expressão latina honoris causa, explique por 
que o poema foi nomeado com ela. 


A palavra Ah pode apresentar outros sentidos, além do que você apontou 
na questão anterior. Troque ideias com os colegas e Indique o sentido da 
palavra Ah em cada uma das situações a seguir. 


EEE E)] 


o Exprime a surpresa de alguâm que se lambra da algo subitamente. 
Ah, já ia me esquecendo: você quer ser meu padrinho de casamento? 


Ah! Não suporto mais este trânsito! Intolarância, impaciência. 
Ah! As férias finalmente chegaram. slagria, satisfação. 


Ah! Francamente! Isso são horas de chegar? Paiva, aprovação. 
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Honoris causa: expressão latina qua 
nomeia um titulo conferido por unirarsidades 
a uma pessoa de destaqua na sociadade, 

por suas ações ou por seu conhecimento, 
independentemente de ela ter titulos 
acadêmicos. No Brasil, por esemplo, Lula E 
Fermando Henriqua Cardoso ganharam o titulo 
da dbutor Ramoris causa 


3 bh Ora expressa espando, impaciência e bolas 
Expressa janga, reprovação. Nessa fase, essas 
sentimentos são compativeis com 0 que o eu 
lírico sente pelas pessoas que ignoram ou des- 
prazam 0 amor. 


Ulisses Tavares 


Ulizzes Tavares nasceu em Sorocaba 
[5?), em 1250. E poeta, professor, publi- 
citário, jornalista, dramaturgo E compo- 
sitor, entre outras atividades. 

Começou a divulgar eus poemas 
par meio da mimedgrafos na década de 
1960. Na década de 1970, participou do 
movimento da poesia marginal e. de lá 
para cá, publicou mais de cem livros, 
entre eles Viva a poesia viva! e Caindo 
na real 





Sameirnuia Fioomário 





tuo Genro: 


*“A&h!.. hoje vou passear a minha mão 
Pela tua mão 

Pelo teu rosto 

Pelos teus cabelos... 

Vou entrelaçar meus dedos 

Entre teus dedos...” 





tChico draújo. “Mós” In: Versos de setembro e outras irsurreições. Fortaleza: Gráfica LOR, 2008. p. 55.) 
desses ii Exprime ternura, prazer, satisfação. 


REFLEHÕES SOBRE A 


Nos exercicios vistos hã pouca, você notou que algumas palavras da lingua expressam 
o nosso estado emocional. A palavra Ah, por exemplo, dependendo da entonação e da si- 
tuação discursiva em que é utilizada, pode expressar diferentes sentimentos, como ralva, 
ternura, alegria, satisfação, reprovação, impaciência. Palavras como Ah, Ora, Bolas, entre 
outras, são chamadas de interjeição. 

Assim, do ponto de vista semântico, pode-se dizer que: 


Interjeição é a palavra ou expressão com que traduzimos 
nossas emoções e sentimentos 


Do ponto de vista morfológico, a interjeição é uma palavra Invariável, a Valores semânticos das 
não ser que seja substantivada: meus als, 05 adeuses. interjeições 
Quando a emoção é expressa não por uma palavra, mas por um grupo de ME Ge E 
palavras, dizemos que é uma locução interjetiva. Veja: lista de intereições e de seus valores 
dress semánticos, pois Eles 580 sempre contex- 
tuais. Apesar disso, conheça algumas de- 
Minha nossa! O que aconteceu? (surpresa, espanto) las, a título de informação complementar 
Que horror! Veja a qualidade deste tomate! (reprovação) advertência: Cuidado!, Atenção! 
ira ni alegria: 4h!, Dh!, Eba! 
alívio: Wa! 
As frases com valor interjetivo também são consideradas interjeições. animação: Coragem!, Força! 
veja: apelo: AJbi, Eil, Psiu 
aplauso: Bravo!, Parabéns!, Bis! 
ec e E 
aversão: Credo! 
Deus o livre! Quem me dera! Raios te partam! desejo: Tomara!, Oxalá! 
dor: Ai!, Ui! 


satisfação: Oba!, Lagal!, Boa! 
saudação: Salvel, Olá! Viva! 
E APLIQUE O QUE APRENDEU silêncio: Psiu, Silêncio! 


É comum algumas pessoas confundirem interjeições e onomatopeias. Para examinar 
essa questão, leia esta tira do cartunista argentino Quino: 


| TOMA, NÃO VEJO NADA 
DE CIENTÍACO NO TEU JOGO 
! VEXADREZ! 


MAS ME DISSERAM | 


Peueguem Sorackor Lead o (CJ PRADO 





[ofatdo À são Paulo: Martins Fontes, 1988. p. 60-11 
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1, Mafalda está brincando com seu amigo Filipe, que acabou de ganhar um “jogo de 
xadrez cientifico” do pal. 


a. Do que eles estão brincando nessas cenas? Elas estão brincando de cavalo. 
b. Que tipo de peça Mafalda tem na mão, no último quadrinho? gia tam o cavalo, da joga de xadrez. 


E. Infira: Qual é o conhecimento que as crianças têm sobre o jogo de xadrez? 
Manhum. Elas tentam adivinhar para que serve O jogo e coma se joga; por isso, tantam imitar 0 cavalo galopando. 


ê. Nos três primeiros balões, vemos algumas letras e palavras em negrito. 





a. Quais delas representam o som feito pelo cavalo no galope? Nke Pocoiá 
b. Quais expressam a voz de comando dos cavaleiros? tpa! Eia!, DBsasds!, Quietoveo! e Seshhhhh! 


c. Sabendo-se que a onomatopeia é uma palavra que tenta reproduzir sons e ruidos 


naturais, Identifique quais dessas palavras são onomatopelas e quais são interjeições. 
dao onomatopaias Ae Focotó; as demais são interjeições. 
d. Que função têm as interjeições na brincadeira? visam astimular o cavalo, como Eia!, ou pará-lo, como Sssihhhih! 


Leia, a seguir, o anúncio publicitário criado e publicado pela agência de publicidade 
Borghi Lowe, hoje conhecida como Mullen Lowe Brasil. 


LCANE 


COMUNICADO IMPDATANTE AD MERCADO 


E LA Lo LR LO A LA A A LL LA A LA O LO Lá AA E 0 A 15 OL 5 LÓ Ls LÓ LL O dO 
A EL LL LR LL LL O LL LL LL LO 
A LL LL LL LE LT 3 LL LOL LS LO LS 
AA LIA Lodi Li LES LO LO0 LA LA LAOL LO LEA LO LO AAA EA DAR LÃ DADA LO OLA DA E AO LÃ DD La DA A o mg 
RL GO LR LL LA LL LP 
a LL LL OL Lj LL LL LL LL LL LL LA 
cm La LDB LH AO Lo LA LA LOLA DA LA AA A LA LA LA A O A A LL 2 O 5 OLA E OL OO LÓ AO 
RL AL LL LL A La La La LL rd rd Lo Lou ae 
LR LL LC LL LL RL LL LL RL LL A LEG AL LL 
CLICA LUAR LO LOS LOS LELLO Li LO LAS LO LES LO LALFLO Da LA LOLA Lia LO LO SAO DADRA LARA LOLA D Ah 3 LDL dd LOS DO DO 28 AA O SA Ad 
LIS LILI LH LA DAP VE EE FEFEEREFEEEEFEFEFEEEEREFEFEFECEEFEFEFEEEEEEFECEEE 
ELEEREELECELELECELLELESESEEEEESPevEPERLELERELEELERESEREERELLERECCLTOCECOCOTERECEETE 
EXERLECOSCECECECOCCECOCRACRCETEREREEFERES FEEEFEREEEEEFSFEEPEEEFEEEEFEFEFEFEEFEFEFEEE 
EXEELEFEREEREFEFEFFEFEFEEFEREFESEEREEEECECECEFEECORESEEFECREREPEPEEEEFE CECEREOREEITE 
EXEEEELEEREEEEEEEECECECUILELDECTCSLEFERGECECESFECCCESESEFECEESFEEFEFEEEEEEFEFEEEFESE 
LECERRECRCCRESCECEFECRGERCEGECESCEFEFEEEEEEFESEEEEEESFEFEFFEFSFEEREFEFEFREPEFEFEEEZE 
EREEEEFEREEEEREREEEERESEEEEEFEESEEEEREELERECLEFECEERERE COPRERELOCDICOROLnEiE Cetera i 
EEPESEELÊLEEES LECERESETLSECEERLECCLETCERCECSLECCEECCOCECCTESCORETESERECSESESFEEESESE 
LETERCECRCRERSERCEFESESERERREREEEREEEFEFERESEEEREEEECEFEREFEFEFEEFEFEFEEFEFEFEFEEEEE 
EEEEFEEREFESEREERREFEEREFEFEEREFERE CEEREREFEERE CERRADO EO EDS DES DRI A DES ESA DEAD Ana 
ESBBES BED E DIABO DESDLADDLADDADERADRAA GAARA RADRIROanidANiLAs das asid id 
AANAEAMNAAAAEL ANO LA LA DRAMA LADA ANANDA ALA dA Ab UAM OR AMDELNESÊMU AAA 
AMA AAA LA A A AM AAA AM AA LU A AA DAM ARA 
CERA TERRA ERIC EENTERSTT ENT ENTERRA PRRATREOT RENT TETE T ERA PRESTE LEO [PRI ENTE RRAT TENTO 
RANMA RAMAN NAO LARA ALAN LAN LAOL LAND CANA AAA ARS AA DAS DA ANDRADA RALO A 
EUPRATER AS ORA ER ET PARTE TR TRA CRC CER STREST RETORNE FERE CESUTER CEEE ATRESTERAO 
ETESATERM TER T CERA IRS CERRTRESTERATEPA TIRAS CERSTR ESTES TE RATES EST LEI ETIENNE NT 
PTPRATEERTERRTOPEA EMA CRENTES ERA LRAT TRES [CENT EST RS PRATES [PES TES TE EST RT 
ALA ALA AL LA A AL A LD A ORA A DA AA ARA 
ETPRARTEEATI RITA TERA ICENTE RES TRECTERATEEATTPE SE EMT TEST RT REM TER IL IRN 
DEDEA LOSS DORSO ORAR ERR 


UTIL LATE seas LE O TE 


Dai Bi. 
Pernas irá paiboriiaas 
E EDAME 


FREE Din |AS niTaas 
CRI AREIAS Liu puts 


* (Mm 
fi ME 
De (diipiiisa, ie CEGsÉLcIiE. 


g 


ESTAMErS FELIZES, UÉ. 


dor 





(Disponivel em: http: putasacada com br/veba-borghilowe/. Acesso em: 9/2/2016.) 
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3. Considerando o tipo de atividade da empresa, explique a afirmação “três contas novas 


em apenas um mes. A empresa conquistou três novos contratos Com empresas importantes para fazer uma 
campanha publicitária para cada uma delas. 


4. Observe que o texto central é formado por um conjunto de letras repetidas. 





a. Que interjeição essas letras formam? Que sentimento ela expressa? 
Uigha', que expressa alegria, satisfação, comemoração. 


b. Que relação hã entre essa interjeição e 05 novos contratos? 
A imterjeição expressa a alegria da agência por ter fachado esses três contratos. 


c. Que frase do texto confirma sua resposta anterior? 
“Estamos falizes, ué”. 


5. Na frase “Estamos felizes, ué”, foi empregada outra interjeição. 


a. Identifique-a. Que sentido ela normalmente tem? 
E a interjeição vê, que normalmente tranemite a ideia de espanto, surpresa e imitação. 
b. Que sentido ela tem no contexto? 
Mo anúncio, dá a entander que não se dave estranhar a alegria delas, pois ela é ôbvia, em virtude dos contratos assinados. 


6. Na linguagem digital, é comum enviarmos e recebermos mensagens com emoticons — 
termo que resulta da soma de emotion (emoção) + icons (icones). Assim, 05 emoticons 
são simbolos que cumprem, na linguagem digital, um papel semelhante ao das inter- 
Jeições, já que também expressam emoções. 


Tri nkabock/ Cet lregeu 





Reescreva 05 enunciados a seguir, substituindo os emoticons por Interjeições. Ao lado 


de cada frase, escreva o tipo de emoção que pretende traduzir. 
Professor: Há mais de uma resposta possível; apresentamos algumas sugestões. 
a. Vai ter festa no sabado! gba! Ueba! — alegria 


TIO vir” 


b. Não posso ir, estou pripado. Para! — tristeza 


ias od REGISTRE 
NO CADERNO 


€ Você se salu muito bem! Parabéns! Brava! — aplauso 


Tao Vi 


d. Foi muito bom nosso encontro. Lagal! = elogio 


17H30 44 


e. Promovido a chefe da seção? Não acredito! Puxa! Caramba! Massa! — surpresa, espanto 


€ 


TO vi” 


Fotografias: Thinieto ck Caéty reage 
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TENTO E 


Leia este anúncio publicitário: 


Fropagarda 


Toa 


QUE DEUS O TENHA. 


ATE PORQUE, DE RESTO, 
TODO MUNDO JA TEVE. 


Recreio 


regem hos ori, nr om Mr om is ds a 





fcesso em: 2/2006.) 


O anúncio foi publicado por uma concessionária de veiculos situada no bairro do 
Recreio, no Rio de Janeiro. Qual é a finalidade do anúncio? 


Há, no anúncio, uma frase com o valor de locução Interjetiva. 
a. Identifique-a e comente em que situações ela costuma ser usada e com qual sentido. 


b. Na parte de baixo do anúncio, lemos: “Homenagem da Recreio, a maior do Brasil, ao 


Fusca, o mais querido do mundo”. Por esse comentário, é de se supor que o fusca 
esteja “morto”? Se ala É o mais querido do mundo, então não está “morto”. A frase interjetiva se 
justifica apenas pelo fato de ele não ser mais fabricado no Brasil. 


O anúncio faz um jogo verbal entre as palavras tenha e feve. 


a. Com que sentido a forma verbal tenha foi empregada? 
Ela foi empregada com o sentido de “zela”. Que Deus zela por ele 

b. E a forma verbal teve? 
Com o sentido de possuir. 


c. Qual é o efeito de sentido produzido por esse jogo verbal? 


[Publicado em 24/4/2014. Disponível em: 
http: putasacada.com.brirecreio-12]. 


1 Homanagear o Fusca. 
Professor: Comente que 
o Fusca chegou ao Brasil 
am 1850 e foi fabricado 
am nosso pais atá 1306. 
Posteriormente, voltou so 
mercado brasileiro entra 
1993 e 1996. 


7. aj É a frase “Qua Deus 
a tenha”, que costuma ser 
usada em velórios com 
o sentido de lamentação 
pela marie da alguém, cu 
quando se fala algo sobra 
alguém que já mperau 


O joga verhal produz um efeito humoristico ao fazer o leitor supor que, depois de todos terem tido um Fusca, agora é a vez de Deus ter um. 


No recorte de jornal ao lado da figura do Fusca se lê: “O último fusca do mundo será 
feito no dia 30. Volks quer trazer exemplares para vender no Brasil” 


a. Além da homenagem, que outro sentido ganha o anúncio ao reproduzir a noticia? 
Responda em seu caderno: 


* tom de lamento * tom de comemoração 


x* tom de advertência * tom de apelo 


b. Quais interjeições caberiam nesse contexto? Puxa! Que pena! Poxa vida! 


Quando o anúncio foi publicado, o Fusca já era um veiculo fora de linha. Levante hipó- 


teses: O que, então, levaria o anunciante a publicar esse anúncio? 
Primeiramenta, a agência se apresenta como a maior representante da marca Volkswagen no Brasil; am segundo lugar, 
mostra ter apraço e reconhecimanto pelos produtos que vende; por fim, cria uma mensagem bem-humorada. Tudo isso, 
somado, confere à agência uma imagem positiva junto ao público. Alêm disso alerta os fãs do Fusca para ficaram atantos 
para quando 05 novos carros chegarem [supõe-se que o anunciante vã receber alguns dasses veiculos]. 
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Cá NO CADERNO 





PRODUÇÃO DE TEXTO 


A resenha crítica 


FOCO NO 


Leia o texto: 


ese o 


O Menino e o Mundo é um dos melhores 
do cinema nacional atual 


SÉRGIO ALPENDRE 





Cena do filme O menino e o mundo. 


Convém esquecermos por um instante o clima de Copa do Mundo criado com a indi- 
cação de “O Menino e o Mundo” para o Oscar de animação. É bom para o filme, é notícia, 
mas o clima de festa não faz bem à reflexão crítica. 

Premiados ou não, alguns artistas elevaram a animação ao status de arte: Walt Dis- 
ney, Tex Avery, Chuck Jones e Alexander Ptushko, por exemplo. Nos últimos anos, 
temos o elogiadissimo animador japonês Hayao Miyazaki [A Viagem de Chihiro”). 

Com o belissimo “O Menino e o Mundo”, Al& Abreu sobe mais um degrau no longo 
caminho a ser percorrido para entrar no rol de gigantes. 

Seu filme narra a história de um menino que parte em busca do pai e, ao mesmo 
tempo, descobre o mundo e a força da imaginação. O traço simples segue a compreen- 
são infantil das coisas, utilizando várias técnicas (giz, aquarela lápis, colagens). 

A narrativa é poética e sensivel sem ser sentimental, semelhante à de outro fera da 
animação, o holandês Michael Dudok de Wit, cuja obra-prima, “Father and Daughter” 
(Pais e filhas), de 2000, esta no YouTube. 

Em alguns momentos, a tela se enche de cores, como numa aquarela escolar incons- 
cientemente fauvista (uma espécie de versão simplória, mas com sua própria beleza, 
das telas de Andrê Derain). 


Photo 1 Cinema Diomedia 


faurista: relacionado 
ap fauvismo, movimento 
acorrido na pintura 

ne início do século 

*M. caracterizado 
grincipalmenta palo uso 
de cores vibrantes e livre 
tratamento da forma na 
representação do mundo. 
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Isso porque, obviamente, a escolha das co- 
res e suas combinações não são bem as de uma 
criança. À não ser que fossem de um pequeno 
Mozart das artes plásticas. 

Em sua aventurosa busca, o menino se de- 
para com procissões de homens com pernas de 
pau, carroceiros, animais estranhos, paisagens 


danse de Cru Faria França 


de sonho e atê um Carnaval. 

Os poucos diálogos são ditos em reverso, 
como numa brincadeira infantil, o que ajuda a 
colocar o filme dentro de uma bolha peculiar. 
Essa & sua maior força. 

Podemos questionar o excesso de trilha so- 
nora, mesmo levando em conta que um dos 
músicos participantes é o craque Nanã Vas- 
concelos. À música torna-se excessiva porque é 
forte, com melodias marcantes, e assim, satura. 

Trata-se, contudo, de um pequeno deslize 
entre uma série impressionante de acertos, que : 
fazem deste filme uma das melhores coisas do Luxo, calma e volúpia (1904), de Henri Matisse (1869-1954). O pintor foi 
cinema brasileiro recente. um dos principais representantes da pintura fauvista. 





E: EA 


[Falha de 5. Paulo, F7/1/2016. Disponível em: http: een folha vol. com. brfilustrada/ 2006 (01/17 138 60-o-menino-e- 
o-munde-e-um-dos-melhores-do-cinema-nacional-atualshêmi. Acesso em: 12/2/2015.) 


secs. 


1, Otexto lido comenta o filme O menino e o mundo, uma animação brasileira em longa- 
metragem. Entre os itens a seguir, indique em seu caderno o que traduz a finalidade 


principal do texto. Pi REGISTRE 
E) NO CADERNO 


* Noticiar o lançamento do filme, falar dos profissionais envolvidos na sua produção 
e comentar a indicação que ele teve ao Oscar. 


xe Apresentar de maneira breve o enredo do filme e expor um ponto de vista crítico 
sobre ele. 


* Tratar, na forma de reportagem investigativa, da problemática social abordada no 
filme. 


ê. Considere que é possivel identificar no texto as seguintes partes: 
|. apresentação do contexto em que o filme se insere; parágrafos de 1a 3 


Il. breve resumo da história e descrição de algumas cenas do filme, entremeadas por 
elogios; parágrafos da da 3 


II. ressalva aos pontos positivos e referência a um ponto negativo do filme; parágrafo 10 


MM conclusão, considerando os dois lados apontados. parágrafo 11 


a. Discuta com os colegas e o professor: Quais parágrafos correspondem a cada uma 
das partes? Respostas acima. 


b. Identifique, nas partes | e Il, expressões que revelam o caráter elogioso ao filme. 
“Dhelissimo”, “sua maior farça”, “poética é sensivel sem ser sentimental”, “com sua própria beleza” . 
€. Identifique, na parte Ill expressões que fazem menção a pontos negativos do filme. 


“Deascesso de trilha sonora”, “Á música torna-se excessiva”, “satura” 
d. Conclua: Entre a crítica positiva e a crítica negativa feitas ao filme, qual prevalece 


no texto? Justifique sua resposta com base nas respostas dos itens anteriores. 
Prevalece a crítica positiva, que fez elogios ao filme, pois estes aparecem ao longo da maior parta do texto. 
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Os bookitubers, os blogs e 0s canais de resenhas 

Você já ouviu falar em Dookiubers? São pessoas que criam canais no YouTube que disponibilizam videos com resenhas 
de livros, indicando-os ou não. Ouira ferramenta de divulgação de resenhas críticas de livros que vem crescendo no mun- 
do digital são 0a blogs especializados na área. Essa É uma tendência notada inclusive por muitas editoras, que enviam 
para alguns desses canais e dogs livros publicados pos eles, a fim de garantir sua divulgação. 

Tal prática tem ze tornado comum não apenas em relação a livros, mas também a bens culturais e mencadorias em 
geral, de filmes, sms, parques e eventos a produtos de beleza, roupas & acessórios. 

As resenhas críticas feitas por bookivhers vêm assumindo um papel antes desempenhado pela crítica especializada e 
pela publicidade, pois têm influenciado de modo significativo o consumo de livros entre a população. 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 








3. Para construir seu texto e fundamentar a critica que faz, o autor lança mão das se- 
guintes estratégias: 2 parágrafo. Wait Disney. Tex AME, Chuck Jones a Alexander Ptushko”, "Hayao Miya- 
E aki”, EM parágrafo: “Micha&l Dudok”. . 
* menção a nomes de autoridades na área cinematográfica; 
e s = 6º parágrafo: “Em alguns momentos, a tela se enche de cores”; 8º 
* descrição detalhada de uma ou mais cenas do filme; parágrafoc “Em sua aventurosa busca, O menino se depara com pro- 


; e . O cissões... sonho E até um Carnaval” 
* uso de termos ou explicações de caráter mais técnico. 


4º parágrafo “0 traço simples segue a compreensão ... colagens|”; 6º parágrafo: “coma numa aquarela... fauvista” 
a. Identrfique no texto os trechos em que cada estratégia é empregada. Respostas acima 
b. Levante hipóteses: Qual efeito de sentido resulta do emprego dessas estratégias no 
texto? O de conferir autoridade a credibilidade ao autor da testo que, ao damenstrar conhacer nomes importantes 


da área cinematográfica, bem como o próprio filme e as técnicas utilizadas em cuiros filmes do gênero, 
comprova tar dominio suficianta do assunto para fazer sua crítica. 


Ds spoilers 

Em geral, as resenhas críticas são escritas com a finalidade de dar aos leitores uma ideia 
sobre um filme, um seriado, um livro. Elas ajudam o leitos a pondesar se, tendo em vista seu 
gosto pessoal, vale a pera consumir certo produto. Assim, o autor de uma resenha deve tomar 
cuidado ao fazer descrições que envolvem histórias, a fim de deixar em aberto as situações 
do enredo. 

Pessoas que fazem 05 chamados spoilers, entretanto, parecem não ter Essa preocupação. 
Conforme indica 0 nome, com origem no verbo inglês fo spo, que quer dizer “estragar”, 05 
spoilers são a versão digital dos famosos “estraga-prazeres”. Eles pcomem quando o autor de 
uma resenha crítica de filme ou livro conta, por exemplo, o final da história & revela segredos 
do enredo. Por izso, convém que ze faça um “Alerta de spoiler, caso uma resenha contenha 
esse tipo de menção, a fim de que ps leitores ou espectadores não sejam negativamente 
surpreendidos com informações que vão estragar o preger de ler um livro cu ver um filme. 
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Ei ii o. E E e Es RE 
4. A linguagem utilizada no texto lido — publicado em um jornal de grande circulação T; MEI 
segue a norma-padrão, porém não apresenta um alto grau de formalidade. a a 


a. Entre os seguintes trechos do texto, indique em seu caderno aqueles que permi- 
tem classificar como pouco formal a linguagem empregada. 
** “Convém esquecermos por um instante o clima de Copa do Mundo criado com a 
indicação de “O Menino e o Mundo" para o Oscar de animação.” 


* “Premiados ou não, alguns artistas elevaram a animação ao status de arte” 
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x * “Alê Abreu sobe mais um degrau no longo caminho a ser percorrido para entrar 
no rol de gipantes” 


E * “A narrativa é poética e sensivel sem ser sentimental, semelhante à de outro fera 
da animação” 


* “Isso porque, obviamente, a escolha das cores e suas combinações não são bem 
as de uma criança.” 


E * “um dos músicos participantes & o craque Nanã Vasconcelos” F; REGISTRE 
La 


* “Trata-se, contudo, de um pequeno deslize entre uma série impressionante de 
acertos” 


b. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Quais possiveis sentidos o uso de 


uma linguagem menos formal pode atribuir a um texto como esse? 
Iaior proximidade com o público leitor, que tem a impressão de estar conversando com o autor e tende a simpatizar com suas ideias. 
c. Releia estes trechos: 


da a 


* “outro fera da animação, o holandês Michael Dudok de Wit” 

* “um pequeno Mozart das artes plasticas” 

> va A E nm : 
e ocraque Naná Vasconcelos do tratar autoridades renomadas com palavras como fera, Pequeno e craque, O 

autor da resenha se situa como intimo dasses grandes nomes, a tal fato lhe con- 

fere mais credibilidade, pois taz pensar que ele tem muito conhecimento e que, 

portanto, suas observações são confiáveis. 


ão mesmo tempo em que conferem mais informalidade ao texto, esses trechos 
também auxiliam na construção da imagem do autor da resenha. Qual imagem é 
essa! De que forma ela contribui para a credibilidade do autor? 


5, Releiaotrecho: 


[EEE T) 


“Podemos questionar o excesso de trilha sonora, mesmo levando em conta que 
um dos músicos participantes é o craque Nanã Vasconcelos. À música torna-se ex- 
cessiva porque é forte, com melodias marcantes, e, assim, satura” 


[EEE 


a. Discuta com os colegas e o professor: Trata-se de um trecho que faz uma critica 
positiva ou uma crítica negativa ao filme? Faz uma crítica negativa. 


b. Proponha uma reescrita para esse trecho, mantendo a mesma ideia, mas acentuando 5. bj Há várias possibili- 


o caráter apontado no item anterior. prt co 
alas: “O excesso de trilha 


c. Compare o texto original ao que você criou e conclua: Qual tom o autor escolheu sanar é extremamente 


f ii filme? prejudicial ao filme, mas- 
para fazer a crítica ao filme! mo levando em canta que 


Um tom ameno, indireto, que não prejudica a audiência ou a popularidade do filme. um dos músicos partici- 


6. Aresenha crítica despertou em você vontade de assistir ao filme? Troque impressões. pantes é o craque Naná 
Vasconcelos. & música, 


com os colegas e o professor e justifique sua resposta. muito forte mostra-se 
Resposta pessoal. Seja a opção pela sim ou pelo não, espera-se que vs alunos justifiquem sua opinião comirechos dotexio axagerada e acaba por 
que, por algum motivo, lhes chamaram a atenção. cansar 05 espectadosas”. 


HORA DE 


Seguem três propostas de produção de resenha crítica, individualmente ou em 
grupo, conforme a orientação do professor Os textos farão parte do jornal que 
será produzido na unidade. 


1, Escolha um produto ou um bem cultural que você queira recomendar: um 
show, um evento, um local, um CD ou um DVD, um filme, um produto de be- 
leza, um jogo, entre outras opções. Escreva uma resenha critica, fazendo essa 
recomendação com base em sua experiência pessoal. 
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ê. Escolha um produto ou um bem cultural com o qual você tenha tido uma má expe- 
riência, e que, portanto, não queira recomendar: um show, um evento, uma exposi- 
ção, um CD ou um DVD, um filme, um produto de beleza, um jogo, entre outras op- 
ções. Com base em sua experiência pessoal, escreva uma resenha crítica, sugerindo 
ao leitor que não consuma o produto ou o bem cultural. 


Sa 
Elm 
Ei 
EE] 


3. Nas unidades anteriores, você conheceu grandes autores da literatura brasileira, en- 
tre eles Castro Alves, Álvares de Azevedo e Machado de Assis. Escolha um poema de 
Castro Alves, um capítulo de Norte na taverna, de Álvares de Azevedo, ou um conto de 
Machado de Assis e faça uma resenha critica sobre o texto. Caso tenha preferência 
por outro autor já estudado, faça sua resenha, se quiser, sobre um texto desse poeta 
ou escritor. 





etiy images 





cho 


Laura Bcsréria k fCrm bt fria pon frado torpe 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua resenha crítica, seguindo estas orientações: 


Decida qual produto ou bem cultural será o objeto da sua resenha e a que público você 

vai se dirigir. 

* Tenha clareza quanto ao objetivo principal do seu texto: recomendar ou não recomen- 
dar o produto ou bem cultural. 

* Anote pontos positivos e pontos negativos a serem mencionados no texto. 

* Decida se a recomendação ou não recomendação que você fara será explicita ou se 

você prefere deixá-la implicita, por meio de elogios ou de comentários negativos. 
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Apresente o produto ou o bem cultural resenhado, situando-o no contexto de que ele 
faz parte, ou seja, comparando-o com similares a ele. 

Demonstre ter conhecimento sobre o produto ou o bem cultural. Se julgar necessário, 
leia outros textos com opiniões de especialistas e autoridades no assunto, a fim de 
fundamentar bem sua opinião. 


Evite fazer spoiler. 

Procure mencionar o conhecimento e a experiência pessoal que você tem e explicar 
clara e objetivamente os motivos que o levaram a formar sua opinião. 

Ainda que sua opinião não fique explicitada por meio de expressões como Minha 
opinião é, Penso que ou similares, construa seu texto de maneira que o leitor, ao ter- 
minar de lê-lo, tenha clareza quanto ao seu ponto de vista. 


Considerando o público em vista e o contexto de circulação de seu texto, empregue 
uma linguagem menos ou mais formal. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua resenha crítica por finalizada, verifique: 


se há clareza quanto a qual é o objeto ou bem cultural resenhado; 


se há uma apresentação do produto ou bem cultural e sua comparação com outros, 
similares a ele; 


se foram mencionados pontos positivos e negativos; 


se outras vozes foram trazidas a fim de fundamentar melhor a opinião defendida na 
resenha; 


se relatos de fatos e situações do cotidiano foram trazidos para fundamentar a argu- 
mentação; 


se não hã spoiler e, caso haja, se foi devidamente identificado; 


se, ao final da leitura, sua opinião ficou clara mesmo que ela não tenha sido explicitada 
no texto; 


se a linguagem está adequada ao público-alvo e ao contexto de circulação do jornal do 
seu grupo. 
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Panorama da literatura 
portuguesa no século XIX 
Pontuação 

Carta aberta e carta de leitor 
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LITERATURA 


Panorama da literatura portuguesa 
no século XIX: Eca de Queirós 


Coleção particelar 


- =. e das E Epi Tas | 


N De 





Cois de Setubal, F E mtos português ER vaz (IR Sa-D0 5). 
= 
O Romantismo 


Na década de 1820, quando se iniciou o Romantismo em Portugal, o pais vivia um 
momento político atribulado, com disputa de poder entre os absolutistas, defensores do 
velho regime, e os liberais, pertencentes às camadas burguesas, que lutavam por uma 
nova Constituição e por profundas reformas na administração pública. Nesse contexto, 
os escritores mais ativos do Romantismo português contribuiram para a afirmação dos 
ideais liberais. 

A primeira geração romântica portuguesa, da qual fizeram parte Almeida Garrett e 
Alexandre Herculano, se destacou pelo nacionalismo, pelas preocupações políticas e his- 
tóricas e pelo empenho na implantação do movimento no pais. 
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O poema narrativo Camões (1825), de Almeida Garrett (17091854), é conside- 
rado a primeira produção do Romantismo português, embora ainda contenha 
determinados traços da tradição classica. Na obra do autor, destacam-se: Fo- 
lhas caídos (1853), poesia lírica com traços marcadamente românticos; Viagens 
na minha terra (1846), romance que se distinguiu pela técnica narrativa e por 
reflexões de teor político, filosófico, histórico, religioso e artistico; e Frey Luis de 
Sousa (1844), peça teatral que se baseia em fatos históricos e é considerada uma 
obra-prima do teatro romântico português. Alexandre Herculano (1810-1877) 
se notabilizou com a produção de romances históricos, entre os quais Eurico, 
o presbitero (1844), que aborda um periodo de dominação moura na peninsula 
Ibérica, no século VIII, e retrata criticamente a questão do celibato clerical. 

A segunda geração romântica se caracterizou pela presença de traços 
ultrarromáânticos e pelas primeiras manifestações do Realismo. O expoente 
dessa fase é Camilo Castelo Branco (1825-1890), autor de Amor de perdição 
(1863), novela marcada pelo amor passional. Destacam-se também nessa ge- 
ração o romancista Júlo Dinis e os poetas João de Deus e Soares de Passos. 


O Realismo-Naturalismo 


4 consolidação do liberalismo, ocorrido na primeira metade do século 
XIX, estimulou o comércio e a vida cultural nas cidades. Nesse contexto, as 
camadas burguesas urbanas, em que se situava a maioria dos consumido- 
res de jornais, revistas e romances, queriam ver seus problemas retratados 
na literatura. Existia, portanto, na segunda metade do século XIX, um públi- 
co leitor interessado na representação de problemas sociais, políticos, eco- 
nômicos e psicológicos, abordados com profundidade na produção literária 
dos escritores realistas-naturalistas. 

Formalmente, o Realismo português se Iniciou em 1865, com a Questão 
Coimbra, uma polêmica literária travada entre o poeta romântico Antônio 
Feliciano de Castilho e jovens da Universidade de Coimbra que criticavam 
os excessos do Ultrarromantismo. O poeta Antero de Quental (1842-1891), 
um dos jovens envolvidos nessa polêmica, foi o principal lider do novo movi- 
mento. Entre suas obras, destacam-se Ódes modernas (1865), caracterizada 
pelo engajamento político, e Sonetos completos (1886), poemas que expres- 
sam o pessimismo e os dilemas existenciais do poeta. 

Eça de Queirós, autor que você conhecera neste capitulo, é o expoente 
da prosa realista e naturalista em Portugal e um dos escritores mais impor- 
tantes do pais. Manteve-se à margem da Questão Coimbrã, mas, por volta 
de 1870, reencontrou em Lisboa amigos que dela tinham participado e, com 
eles, formou o grupo que se tornou conhecido como Geração de 70. Por meio 
de conferências e publicações, o grupo propunha mudanças políticas, sociais 
e culturais profundas no pais. Outros autores de destaque desse periodo são 
os poetas Guerra Junqueiro, que integrou a Geração de 70, e Cesário Verde. 


O Realismo entrou em declínio a partir de 1890, ano em que Eugênio de 
Castro (1869-1944) publicou Oaristos, obra que marca o Início do Simbolismo 
português. Camilo Pessanha (1867-1926) foi o principal poeta simbolista; sua 
obra promoveu uma importante inovação na poesia portuguesa e influen- 
ciou poetas que, alguns anos depois, fundariam o modernismo português, 
como Fernando Pessoa. A dor, o pessimismo e a musicalidade marcaram 05 
poemas de Camilo Pessanha, reunidos em Clepsidra, obra publicada somen- 
te em 1920. Destacaram-se no movimento também os poetas Antônio No- 
bre e Eugênio de Castro. 
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Eça de Queirós 


Por meio principalmente das obras O primo Basilio e Os Maias, Eca de 
Queirós conquistou em Portugal e no Brasil um grande público leitor. No Rio 
de Janeiro, centro cultural e político durante o Império e a República brasilei- 
ros, a presença do autor tambêm foi marcante no jornalismo, em razão dos 
textos que, por dezesseis anos, publicou na Gazeta de noticias. 





Tradicionalmente, a obra de Eça de Queirós é dividida em três fases. 
A primeira fase corresponde à iniciação literária do autor, marcada por de- 
terminados traços românticos. A segunda fase é propriamente realista e 
naturalista, sendo orientada pelas teorias cientifico-filosóficas da época, 
como o positivismo, o determinismo e o evolucionismo. São traços mar- 
cantes das obras dessa fase, publicadas entre 1875 e 1888, a ironia e a cri- 
tica mordaz à sociedade portuguesa, decorrentes da postura, então assu- 
mida pelo autor, de que era preciso criticar para reformar os hábitos, os 
costumes e os valores. A última fase se caracteriza por um afastamento da 
estetica naturalista. Nos romances dessa fase, publicados em 1900 e 1901, 
as soluções dos conflitos dependem mais de aspectos subjetivos do que 
da situação social das personagens. 

Com Os Maias, obra que você val conhecer a seguir, O autor encerrou sua 
fase acentuadamente positivista. Nesse romance realista e naturalista, a 
trama central é o amor incestuoso entre Carlos da Maia e Maria Eduarda 
Monforte, irmãos que foram separados na infância e, anos depois, se apal- 
xonam sem saber que eram filhos dos mesmos pais. Tal separação se dá em 
razão do adultério da mãe dos protagonistas, Maria Monforte, que foge de 
Lisboa com um amante, levando consigo a pequena Maria Eduarda. Esta- 
belecida em Paris, ela revela sua história somente ao amigo Guimarães e 
confia-lhe, antes de morrer, uma caixa com os documentos que atestavam a 
verdadeira origem de Maria Eduarda. 


FOCO NO 


No seguinte fragmento de Os Maias, é narrado o episódio em que João da 
Ega, amigo e confidente de Carlos da Mala, toma conhecimento das origens 
de Maria Eduarda por meio de Guimarães, amigo de Maria Monforte. 


ferro iconsgraçhio 


Capítulo XVI 
[1 


Guimarães não descia. No segundo andar surgira uma luz viva, numa 
janela aberta. Ega recomeçou a passear lentamente pelo meio do largo. E 
agora, pouco a pouco, subiu nele uma incredulidade contra esta catástrofe 
de dramalhão. Era acaso verosimil que tal se passasse, com um amigo seu, 
numa rua de Lisboa, numa casa alugada à mãe Cruges?.. Não podia ser! 
Esses horrores só se produziam na confusão social, no tumulto da Meia- 
Idade! Mas numa sociedade burguesa, bem policiada, bem escriturada, ga- 
rantida por tantas leis, documentada por tantos papéis, com tanto registro 
de baptismo, com tanta certidão de casamento, não podia ser! Não! Não es- 
tava no feitio da vida contemporânea que duas crianças separadas por uma 
loucura da mãe, depois de dormirem um instante no mesmo berço, crescam 
em terras distantes, se eduquem, descrevam as parábolas remotas dos seus 
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destinos — para quê? Para virem tornar a dormir juntas no mesmo ponto, num leito de 
concubinagem! Não era possível. Tais coisas pertencem só aos livros, onde vêm, como in- 
venções sutis da arte, para dar à alma humana um terror novo.. Depois levantava os olhos 
para a janela alumiada, onde o Sr. Guimarães, decerto, rebuscava os papeis na mala. Ali 
estava porém esse homem com a sua história — em que não havia uma discordância por 
onde ela pudesse ser abalada!.. E pouco a pouco aquela luz viva, saida do alto, parecia ao Epa 
penetrar nessa intrincada despraça, aclará-la toda, mostrar-lhe bem a lenta evolução. Sim, 
tudo isso era provável no fundo! Essa criança, filha de uma senhora que a levara consigo, 
cresce, é amante de um brasileiro, vem a Lisboa, habita Lisboa. Num bairro vizinho vive 
outro filho dessa mulher, por ela deixado, que cresceu, é um homem. Pela sua figura, o seu 
luxo, ele destaca nesta cidade provinciana e pelintra. Ela, por seu lado, loura, alta, esplên- 
dida, vestida pela Laferriêre, flor de uma civilização superior, faz relevo nesta multidão de 
mulheres miudinhas e morenas. Na pequenez da Baixa e do Aterro onde todos se acotove- 
lavam, 05 dois fatalmente se cruzam: e com o seu brilho pessoal, muito fatalmente se atra- 
em! Ha nada mais natural? Se ela fosse feia e trouxesse aos ombros uma confecção barata 
da loja da América, se ele fosse um mocinho encolhido de chapeu-coco, nunca se notariam 
e seguiriam diversamente nos seus destinos diversos. Assim, o conhecerem-se era certo, o 
amarem-se era provável. E um dia o Sr. Guimarães passa, a verdade terrivel estala! 

A porta do hotel rangeu no escuro, o Sr Guimarães adiantou-se, de boné de seda na 
cabeça, com o embrulho na mão. 

— Não podia dar com a chave da mala, desculpe V. Ex?. É sempre assim quando há 
pressa.. E aqui temos o famoso cofre! 

— Perfeitamente, perfeitamente... 

Era uma caixa que parecia de charutos e que o democrata embrulhara num velho 
número do Rappel. Ega meteu-a no bolso largo do seu paletó: e imediatamente, como 
se qualquer outra palavra entre eles fosse va, estendeu a mão ao Sr. Guimarães. Mas 
o outro insistiu em o acompanhar atê à esquina da rua do Arsenal, apesar de estar de 
bone. A noite, para quem vinha de Paris, tinha uma doçura oriental — e ele, com os seus 
habitos de jornalista, munca se deitava senão tarde, às duas, três horas da madrugada. 

[1 

Felizmente um trem avançava, rolando devagar, do lado do Terreiro do Paço Ega, pre- 
cipitadamente, deu um aperto de mão ao democrata, desejou-lhe uma "boa viagem”, 
atirou ao cocheiro a adresse do Ramalhete. Mas o Sr. Guimarães ainda se apoderou da 
portinhola para aconselhar ao Ega que fosse a Paris. Agora, que tinham feito amizade, 
havia de o apresentar a toda aquela gente.. E o Sr. Ega veria! Não era cá a grande pose 
portuguesa, destes imbecis, destes pelintras a darem-se ares, torcendo os bigodes. La, 
na primeira nação do mundo, tudo era alegria e fraternidade e espirito a rodos.. 

— Ea minha adresse, na redação do Rappel! Bem conhecida no mundo! E quanto ao 
embrulhozinho, fico descansado... 

— Pode V. Exº ficar descansado! 

— Criado de V. Ex"... Os meus comprimentos à 51º D. Maria! 

Na carruagem, atraves do Aterro, a ansiosa interrogação do Ega a si mesmo foi — “que 
hei de fazer?” Que faria, santo Deus, com aquele segredo terrivel que possuia, de que só 
ele era senhor, agora que o Guimarães partia, desaparecia para sempre? E antevendo com 
terror todas as angústias em que essa revelação ia lançar o homem que mais estimava no 
mundo — a sua instintiva ideia foi guardar para sempre o segredo, deixá-lo morrer den- 
tro em si. Não diria nada; o Guimarães sumia-se em Paris; e quem se amava continuava 
a amar-sel.. Não criaria assim uma crise atroz na vida de Carlos — nem sofreria ele, como 
companheiro, a sua parte dessas aflições. Que coisa mais impiedosa, de resto, que estragar 
a vida de duas inocentes e adoráveis criaturas, atirando-lhes à face uma prova de incestol.. 

Mas, a esta ideia de incesto, todas as consequências desse silêncio lhe apareceram, 
como coisas vivas e pavorosas, flamejando no escuro diante dos seus olhos. Poderia 
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ele tranquilamente testemunhar a vida dos dois 
— desde que a sabia incestuosa? Ir à rua de 5. Fran- 
cisco, sentar-se-lhes alegremente à mesa, entre- 
ver, através do reposteiro, a cama em que ambos 
dormiam — e saber que esta sordidez de pecado 
era obra do seu silêncio? Não podia ser... Mas teria 
tambem coragem de entrar, ao outro dia, no quar- 
to de Carlos, e dizer-lhe em face — “Olha que tu és 
amante de tua irmã?” 

A carruagem parara no Ramalhete. Ega subiu, 
como costumava, pela escada particular de Carlos. Tudo estava apa- 
gado e mudo. Acendeu a sua palmatória; entreabriu o reposteiro dos 
aposentos de Carlos; deu alguns passos timidos no tapete, que pare- 
ceram já soar tristemente. Um reflexo de espelho alvejou ao fundo na 
sombra da alcova. E a luz caiu sobre o leito intacto, com a sua longa 
colcha lisa, entre os cortinados de seda. Então a ideia que Carlos estava 
aquela hora na Rua de 5. Francisco, dormindo com uma mulher que era 
sua irmã, atravessou-o com uma cruel nitidez, numa imagem material, 
tão viva e real, que ele viu-os claramente, de braços enlaçados, e em ca- 
misa... Toda a beleza de Maria, todo o requinte de Carlos desapareciam. 
Ficavam só dois animais, nascidos do mesmo ventre, juntando-se a um 
canto como cães, sob o impulso bruto do cio! 

Correu para o seu quarto, fugindo aquela visão a que o escuro do cor- 
redor, mal dissipado pela luz trêmula, acentuava mais o relevo. Aferro- 
lhou a porta; acendeu à pressa, sobre o toucador, uma depois da outra, 
com a mão agitada, as seis velas dos candelabros. E agora aparecia-lhe 
mais urgente, inevitável, a necessidade de contar tudo a Carlos. Mas ao 
mesmo tempo sentia em si a cada instante, menos ânimo para chegar, 
encarar Carlos e destruir-lhe a felicidade e a vida com uma revelação de 
incesto. Não podia! Outro que lho dissesse! Ele lã estava depois para O 
consolar, tornar metade da sua dor, carinhoso e fiel. Mas o desgosto su- 
premo da vida de Carlos não viria de palavras caidas da sua bocal... Outro 
que lho dissesse! Mas quem? Mil ideias passavam na sua pobre cabeça, 
incoerentes e tontas. Pedir a Maria que fupgisse, desaparecesse.. Escrever 
uma carta anônima a Carlos, com a detalhada história do Guimarães... E 
esta confusão, esta ansiedade ia-se resolvendo lentamente em ódio ao 
Sr. Guimarães. Para que falara aquele imbecil? Para que insistira em lhe 
confiar papéis alheios? [..] 

[Porto álegre: LEMA, 200], p. 3FB-40H0.) 


EEE E | 


1. Como adepto do Realismo-Naturalismo, Eça de Queirós se ocupou do 
retrato da sociedade de sua época. Que classe social o texto em estudo 


retrata? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Retrata a alia sociedade lisboeta, conforme atestam a figura da 
personagem Carlos (“pela sua figura, seu luxo, ele se destaca nesta 
cidade”), o quarto do rapas [“cortinados de seda"pe a figura de IMaria 
Eduarda ["vestida pela Laitariêre”). 

EEE 


Releia este trecho: 


is é - E] . 
Ega |...) atirou ao cocheiro a adresse do Ramalhete. Mas o Sr. Gui- 
marães ainda se apoderou da portinhola, para aconselhar ao Ega que 
fosse a Paris. Agora, que tinham feito amizade, havia de o apresentar 
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dobra Os Maias foi adaptada para 
o cinema em JDM. No filme, o ator 
português Graciano Dias e a atriz 
brasileira Maria Flor representam 
Carlos e Maria Eduarda. 


auresse: palavra francesa que significa 
“endereço”. 

alcova: quarto de doemir. 

concubinagame união de um casal não 
casado legalmente. 

Laferriáre: casa de alta-costura situada am 
Paris, no século KIA 

Maia-ldade: o mesmo que lidade [Média 
palmatória: um tipo da castiçal baixo 
pelintra: pessoa que procura aparentar uma 
condição social mais elevada que a sus 
poser pose [palavra de origem francesa que, 
pelo seu uso comente, foi intagrada ao léxico 
da língua portuguesa] 

Ramalhete: casa da família da Carlos da 
Maia. 

Rappek jornal irançãs que teva entra seus 
fundadores o escritor romântico Victor Hugo 
[1aD2-1E85) 

rapostairo: cortina qua cobra portas do 
interior da casas 

Rua de 5. Francisco: rua onde morava Maria 
Eduerda; o iméveil era alugado da mãe de 
Lrugas, um amigo de Carlos 

toucador: cômoda ou mesa encimada por um 
ou mais espelhos; pentaadeira 
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atoda aquela gente... E o Sr. Ega veria! Não era cã a grande pose por- 
tuguesa, destes imbecis, destes pelintras a darem-se ares, torcendo 


os bigodes. La, na primeira nação de todo mundo, tudo era alegria e 


= 


fraternidade e espírito a rodos..” 


a. às obras de Eça de Queirós se caracterizam pela critica aos costumes 
da sociedade portuguesa da segunda metade do século XIX. No tre- 
cho, que efeito é construído pelo emprego das palavras de origem 

Que críticas ficam evidenciadas? Justifique sua resposta 

com elementos do texto. 


b. Leia o boxe “Discurso indireto livre”. A seguir, identifique no trecho uma 
situação de uso de discurso indireto livre, Que eferto o emprego dessa 


técnica produz na narrativa? 


x 


Jo Realismo, foi bastante utilizado o monólogo interior, técnica narrati- 
va que explora a mente das personagens e mostra o fluxo ininterrupto 
de seus pensamentos, lembranças, Imagens, Ideias, intuições, etc. No 
primeiro parágrafo do texto lido, o monólogo interior reproduz o fluxo 


de pensamentos de Ega no momento em que ele aguarda Guimarães. 


a. Esses pensamentos apresentam clareza e lógica ou parecem obscuros 


b. Observe o emprego de reticências, de interrogações e de exclamações 
no monólogo interior. Que efeito de sentido essas pontuações cons- 
troem no texto? Justifique sua resposta com exemplos observados 


no texto. 





1 


Os bebodos (1907), do pintor naturalista português José Malhoa. 
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Discurso indireto livre 
D Realizmo fez amplo uso do dis- 
curso indireto livre, técnica narrativa 
que resulta da mistura dos discursos 
direto e indireto. Observe um trecho 
de Os Maias, de Eça de Queirós: 
“Queixou-se então do Castro 
Comes. Em resumo era um te 


ele homem 







lhudo E a vida der 
era misteriosa. bo esta 


Na primeira frase, há apenas a voz do 
narrador, enquanto nas seguintes a vor 
do narrador se une à voz da personagem 
da modo quase imperceptível, uma VEZ 
que não hã utilização de verbos de elocu- 
cão [olzer responder, etc.) nem de sinais 
Como aspas, travessão e dois-pontos. 
Com essa técnica, as frases em desta- 
que padem ser um comentário tanto da 
personagem como do próprio narrador. 





4. a) Ma perspectiva de Ega, uma sociedade am qua tudo era verificado, registrado a analisado ["bem policiada, bem escriturada, garantida por tantas leis”] 


a organização teria de ser suficiente para evitar a ccorrência daquela situação. 
Em Os Morias, João da Ega é um defensor da literatura naturalista e dos ideais raciona- 


listas, positivistas, deterministas e evolucionistas que a embasavam. Tendo em vista 
essas Informações e o primeiro parágrafo do texto: 


a. Explique por que, na perspectiva de Ega, a situação ocorrida entre Carlos e Maria 
Eduarda parecia algo impossivel de acontecer. Comprove sua resposta com ele- 
mentos do texto. 


b. Levante hipóteses: Por que a situação Incestuosa acontecida entre os jovens afron- 
tava as convicções de Ega? 


c. Em meio à surpresa, Ega busca uma explicação racional e material para o fato de 


Carlos e Maria Eduarda terem se aproximado um do outro em Lisboa. Qual é essa 
explicação! O “brilho passoal ,d baleza fisica e a elagância de Carlos e de Maria Eduarda provocaram, tatal- 
' mante, a atração antra eles 


Em Os Maias, a paixão entre Carlos e Maria Eduarda é mostrada ao longo do romance 
como resultado da ação implacável do destino, como na tragédia grega Édipo rei. No 
monólogo interior de Ega, a ideia de destino aparece de forma implicita. Explique 
essa afirmação, tendo em vista as respostas dos itens da questão anterior. 


Depois de se despedir de Guimarães, Ega é tomado por novos pensamentos, que o 
atordoam. 


a. Quais conflitos o monólogo interior da personagem revela? 


b. A perspectiva naturalista de Ega pode ser observada com clareza nesse novo monó- 
logo interior. Que trecho do texto comprova essa afirmação? 


O surgimento de Os Maias se deu em uma época de declínio da literatura naturalista 
em Portugal. Com base nos fundamentos dessa estetica literária, explique por que a 
presença do destino nesse romance espelha tal declínio. 


Porque a ideia da destino dá sustentação a uma explicação da caráter transcendental, à 
identificação de causas que fogem à perspectiva da literatura do Naturalismo, baseado 
ARQUIVO no racionalismo e no determinismo, que vê o homem como produto do meio, da raça e do 
; momento histórico. 
Por meio da leitura do texto de Eça de Queirós feita neste capítulo, você viu que, na obra 
Os Moios: 
* é feito um retrato crítico de comportamentos da burguesia portuguesa da segunda me- 
tade do século XIX, entre os quais a importação da cultura e de costumes franceses; 


* hã a utilização de monólogo interior e de discurso indireto livre, técnicas narrativas mui- 
to utilizadas pelo Realismo-Naturalismo. 


* há certo distanciamento em relação às bases teóricas da literatura naturalista, como 
o positivismo e o determinismo, o que indicava o declínio dessa estética literária em 
Portugal. 


4. bj Porqua a ocorrência 
da situação incestunsa era 
uma damonesiração de que 
a razão, a Drganização e 
o progresso material não 
garantem o controle e o 
conhecimento do qua acon- 
tece no mundo 


lines Rstropol dardo dire. Mceea bosque, ELA 







Edipo e o Esfinge [IR6 4], 
de Gustave Moreau. 


5. Ega tem dificuldade 
para axplicar racionalmen- 
ta a aproximação entra 
Maria Eduarda e Carlos 
am Lisboa, uma vaz que 
algs cresceram em países 
diferentes, e, ainda assim, 
sa encontraram. 
Professor: Comente com 
os alunos qua a palavra 
fatalmente, utilizada duas 
wazas por Ega, embora sa 
refira à fatalidade em um 
santido determínista, sus- 
tanta, etimologicamente, 
o fatun, ou seja, 0 fado, o 
destina. 


6. aj Primeiramente, temendo destruir a felicidade de Carlos, Ega pensa em não revelar e origem da Maria Eduarda, mas a ideia de incesto o atordoava e 0 jaz 





amino 0d 


tarrívelnoticia a Carlos. 


bi“Toda a baleza de Maria, todo 0 requinte da Carlos, desaparaciam. Ficavam só dois animais, nascidos do mesmo ventre, juntando-se a um canto como cães, 
sob o impulso bruto do cial”. 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 


A pontuação 


Leia este anúncio publicitário: 


NESSAS FERIAS) 
LEMBRE QUE NEM TODE 


PET E DESCARTAVE 


Horis Ajazo 


(Disponivel em: http putasacada com bri O acesso em: 10/9/2016.) 


À, Oanúncio faz parte de uma campanha. 


a. Qual é a finalidade da campanha? 
Estimular a população a cuidar de seus animais durante o pariodo da férias 
b. Quem são os responsáveis pelo anúncio? 
Entidades protetoras dos animais, como Ajapra & Amizade. 
c. À quem o anúncio pretende atingir? 
Como o anúncio foi divulgado num outdoor, a todas as pessoas qua circulam na rua 


d. Por que a campanha é feita em epoca de férias! 
Porque, nesse período, muitas familias costumam viajar e abandonar 08 animais de estimação na rua 


ê. Oanúncio estabelece um jogo entre imagem e texto verbal, explorando a ambiguidade. 
a. Qual é o termo que provoca ambiguidade? Explique como se constrói a ambiguida- 
de no enunciado verbal. 


b. Explique de que forma a parte visual do anúncio reforça a ambiguidade que ocorre 


na parte verbal.  Danúncio mostra a figura de um cachorro, construída com garrafas pet. Logo, visuzlmanta 
p anúncio também remete aos dois sentidos da palavra pet 


3. Observe que o enunciado se inicia com a locução adverbial de tempo nessas férias. 
a. Que efeito de sentido resulta do fato de a locução ser colocada no início da frase? 
b. Levante hipóteses: O que justifica o emprego da virgula depois dessa expressão? 
c. Que alteração de sentido ocorreria se o termo nessas férias fosse suprimido? 


d. Eseo termo nessos férias fosse colocado no final da frase? 


e. Em que outra posição da frase o termo nessas férias poderia ser empregado sem 
alterar essencialmente o sentido? Como ficaria a pontuação nesse caso? 
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REGISTRE 
MO CADERNO 


Z. al É o termo pel, que 
pode tanto significar “ani- 
mal de estimação” (da 
inglês] quanto ser a sigla 
da resina plástica usada 
na fabricação de garratas 
a frascos em geral Ao 
afirmar “qua nem todo pat 
à descartável”, 0 enuncia- 
do quebra a expectativa e 
faz 0 leitor pensar qual é o 
pet a que o taxto se refere. 


3. al Nessa posição, a lpcu- 
ção adverbial É dastacada, 
au seja, ela reforça a ideia 
de que os pats não davem 
ser abandonados nas fé- 
nas, por ser o memento em 
qua iss0 mais acontece 

b) Professor: Lembre aos 
alunos que a ordam pa- 
drão da oração em portu- 
quãs É o sujeito seguido da 
warbo ou predicado. Logo, 
a locução adverbial estã 
desincada de sua posição 
normal, dai o emprego da 
wirgula 

cjá frasa teria um sentido 
genérico que servira a 
qualquer momento, sem 
destacar o periodo da tá- 
rias, qua é o centro da pra- 
ocupação da campanha 

dj O enunciado poderia ad- 
quirir um sentido estranho: 
ao de que alguns animais 
não são descartáveis nas- 
sas fárias, mas podam sar 
am outras 

al Lambra, nessas tárias, 
qua nem todo pet à das- 
cartável — no caso, a ex- 
pressão nessas férias deva 
ficar entra vírgulas. 


4. Observe este enunciado: 


[ENE N) 


Nas férias, abandonou o cão o dono. 





dese s 


fgência CHAO 





Do modo como estã redigido, o enunciado pode gerar problemas de compreensão, 
que podem ser resolvidos apenas com a ajuda de virgulas. 


a. Empregando virgulas, redija novamente o enunciado, de tal modo que: 
* odono tenha abandonado o cão; Nas férias, abandonou o cão, 0 dono. 
= a A ES REGISTRE 
* ocão tenha abandonado o dono. Nas férias, abandonou, o cão, o dona. : CÁ NO CADERNO 


b. Sem fazer uso de pontuação, de que outra forma os enunciados poderiam ser escri- 


tos, evitando a ambiguidade? Colocando na ordem padrão: “OD dono abandonou o cão nas férias” ou 
“OD cão abandonou o dono nas fárias”. 


REFLEHÕES SOBRE A 


Nos exercicios anteriores, você viu que a pontuação cumpre um papel decisivo na 
construção dos sentidos dos enunciados, seja para torná-los mais claros e precisos, seja 
para enfatizar uma ideia. 


Pontuação é o sistema de sinais gráficos da lingua que con- 
tribui para organizar os textos, separando unidades menores e 
maiores, coordenando-as ou subordinando-as, introduzindo in- 
formações complementares, marcando pausas, etc. 


Os critérios que organizam a pontuação são basicamente sintáticos, porém em certos 
casos a pontuação também pode se justificar por razões semânticas e estilísticas. 
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Principais casos de pontuacão 


Como falante nativo do português que chegou ao ensino médio, você provavelmente 
já conhece 05 sinais de pontuação da lingua portuguesa e sabe como empregar a maloria 
deles. O objetivo deste capítulo, entretanto, é aprofundar e aprimorar seu conhecimento so- 
bre o assunto, dando destaque principalmente ao emprego da virgula e do ponto e virgula. 


Emprego da vírgula 


Alguns casos de emprego de virgula exigem noções elementares de sintaxe, como su- 
jeito, objeto direto, orações subordinadas, etc. Se necessário, consulte o Apêndice, das 
páginas 340 a 351. 


Emprega-se a virgula: 
* para separar termos coordenados, com função equivalente: 


esco 


“Era um convite à arremetida contra o tirano, o opressor, o infiel” 






ese 


* para isolar vocativos, em qualquer posição na frase: 


EEE) 


Paula, você podera vir no próximo domingo? 
Você podera vir, Paula, no próximo domingo? 


[EXE] 


* para isolar expressões de explicação, correção, conclusão, concessão, etc. lo 
ENE R 
O pagamento, aliãs, será feito amanhã. 
O nosso desejo, ou melhor, o seu desejo é viajar no feriado, não? 


[EEE] 


* para marcar a elipse de uma forma verbal: 
deco Andesma Honório 


Vocês preferem o verde e nós, o amarelo. (preferimos) 


dese 


* para separar as repetições: 
sec e 


As pessoas sempre, sempre perguntam a mesma coisa. 


ese 


* para isolar advérbios ou locuções adverbiais que precedem o verbo e as orações adver- 
biais que vêm antes ou no meio da oração principal: 
eee 


Às vezes, acho melhor ficar calado. 
Quando nasce a manhã, os pescadores chegam com seus barcos cheios de peixe. 
Eu gostaria muito ainda que não possa, de participar desse projeto. 


ese 


ah UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


* para ligar orações coordenadas, inclusive quando ligadas pela conjunção aditiva e (mas 
com sujeitos diferentes): 


EEE E 





É melhor você ir agora, pois a chuva vai começar. 
As crianças ficaram no quarto, e os adultos foram para a sala de jantar. 


[ERNEST 


* para separar as orações adjetivas explicativas: 
LENA) 


Os alunos do 3º ano, que pretendem fazer uma festa de formatura 
diferente neste ano, já começaram a entrar em contato com 
agências de turismo. 


dese a 


* para isolar orações intercaladas: 


EMEA) 


Ainda não pensei no assunto, respondi rapidamente, mas amanhã 
lhe darei uma resposta. 


esc. a 


Nota: Não se deve empregar a virgula entre sujeito e predicado, nem entre verbo e 
seus objetos, a não ser que haja um termo ou oração intercalados (neste caso, o termo 
fica entre virgulas) Veja: 


[ENE N) 


Aquela pessoa de terno cinza e pasta na mão é pai de algum aluno? 

Aquela pessoa, de terno cinza e pasta na mão, é pai de algum aluno? 

Aquela pessoa, que está de terno cinza e pasta na mão, é pai de algum aluno? 
Olhe a beleza destes campos. 

Olhe, com calma, a beleza destes campos. 


ese e 


O ponto e vírgula 


É um sinal intermediário entre a virgula e o ponto. Observe o emprego do ponto 
e virgula neste trecho de Os Maias, que você estudou neste capitulo: 


dese. 


“Correu para o seu quarto, fugindo àquela visão a que o escuro do corredor, mal dis- 
sipado pela luz trêmula, acentuava mais o relevo. Aferrolhou a porta; acendeu à pressa, 
sobre o toucador, uma depois da outra, com a mão agitada, as seis velas dos candelabros.” 


Note que, na segunda frase, Ega realiza essencialmente duas ações: aferrolha a porta 
e acende as velas. Se fosse empregada a virgula depois de porta, ficaria confusa a subor- 
dinação das partes, já que hã um conjunto de termos relacionados à ação de acender 
divididos por vírgulas: sobre o toucador, uma depois da outra, com a mão agitada. 

Assim, empregando o ponto e virgula, o autor deixa claro sintaticamente que as ações 
centrais são aferrolhar e acender, que estão no mesmo plano; os demais elementos estão 
subordinados a acender e se subordinam ao verbo com virgulas. 
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Outros sinais de pontuação 


* Ponto: emprega-se ao final de frases declarativas. 


LESSA) 


O banco abre às 4 horas. 


* Ponto de interrogação: emprega-se ao final de frases interrogativas. 
dese E 
A que horas abre o banco? 


desert 


* Ponto de exclamação: emprega-se ao final de frases exclamativas e imperativas. 
[EXEREEEE) 


Aproxime-se! 
A chuva chegou! 


eee es 


* Dois-pontos: introduzem palavras, orações ou citações que esclarecem algo dito ante- 
rormente. Também podem introduzir a fala de personagem. 


desert 
A verdade é esta: ele nunca gostou de trabalhar. 
ENE] 
* Aspas: destacam palavras estrangeiras, marcam ironia, demarcam a fala de persona- 
gens ou citações. 
EEE) 
O que quis dizer quando disse que eu era “prolixo”? 
LEE] 
* Parênteses: introduzem no discurso explicações ou comentários complementares e 
separam Indicações bibliográficas. 
[ENE] 
Ela finalmente entrou no auditório (precisava chegar com uma hora de atraso?). 
dec. 
* Travessão: introduz ou isola a fala de personagens nos textos narrativos e põe em 
evidência um esclarecimento ou ampliação de uma informação dada anteriormente. 
LEE E)] 


“[..] pelo comando de greve do Andes — o Sindicato Nacional dos Docentes de 
Ensino Superior —, dando conta das últimas noticias do movimento [...] 


scr r 


* Reticências: indicam interrupção na frase, com o objetivo de sugerir dúvida, hesitação, 
prolongamento da frase, suspensão do pensamento, supressão de trechos, etc. 


secs e 


Ora, amigos... O que ela queria dizer quando afirmou publicamente que éramos 
apenas amigos? 


dese 


ah UNIDADE d PALAVRA E MUSICA 





[| APLIQUE 0 QUE APRENDEU Professor: Sugerimos qua estes exercicios sejam feitos em pequenos grupos, a fim de que possa haver 


discussão sobre a produção de sentidos e sobre as possibilidades da escrita. 


Releia o parágrafo que segue, extraído do texto de Os Maias, que você estudou na 
parte de literatura deste capítulo. 





EEE 


Es 


“A carruagem parara no Ramalhete. Ega subiu 
como costumava, pela escada particular de Carlos. 
Tudo estava apagado e mudo. Acendeu a sua pal- 
matória; entreabriu o reposteiro dos aposentos de 
Carlos; deu alguns passos timidos no tapete, que 
pareceram já soar tristemente. Um reflexo de es- 
pelho alvejou ao fundo, na sombra da alcova. E a 
luz caiu sobre o leito intato, com a sua longa col- 
cha lisa, entre os cortinados de seda Então a ideia 
que Carlos estava aquela hora na Rua de 5. Fran- 
cisco, dormindo com uma mulher que era sua 
irmã, atravessou-o com uma cruel nitidez, numa 
imagem material, tão viva e real, que ele viu-os 
claramente, de braços enlaçados, e em camisa. 
Toda a beleza de Maria, todo o requinte de Carlos, 
desapareciam. Ficavam só dois animais, nascidos 
do mesmo ventre, juntando-se a um canto como 
cães, sob o impulso bruto do cio!” 


atari. Pega Fopúblca Che 


pr] 


Maradn 


dc... a 





Os amantes (1875), de Pierre Auguste Renoir. 


À. Noinício desse parágrafo, há três frases curtas. 


a. Que outra redação poderia ter sido dada a essas frases, fazendo uso apenas de 
sinais de pont uação diferentes? O autor poderia ligá-las com virgulas ou com ponto e vírquias. 


É p REGISTRE 
= a Eai a a a 
b. Compare essa outra redação à de Eça de Queirós e levante hipóteses: Que efeito de inca 


sentido buscava o narrador ao escolher essa pontuação? Fazendo uso de frases curtas, o narrador consegue valorizar cada 
uma das ações e criar Certo suspense. 


ê. Observe agora este trecho do parágrafo: 


EEE ER) 


“Acendeu a sua palmatória, entreabriu o reposteiro dos aposentos de Carlos; 
deu alguns passos timidos no tapete, que pareceram ja soar tristemente.” 


EEE) 


Note que, nesse trecho, o ponto e virgula foi empregado três vezes para dividir as 
partes da frase. 2. c| Na 3º. oração, foi em- 
pregada uma virgula qua 
a. Ide ntrfique as pa rtes. à primeira parte vai de “acendeu” até “palmatória”; a segunda, de “antraabriu" até introduz a oração “que pa- 
“Carlos”; e a tarceira, de “deu” até “tristemente”. recaram já soar tristeman- 
b. Levante hipóteses: O que pode explicar o emprego de ponto e virgula, em vez de tel. que adjetiva o substan- 
3 O narrador descreve uma sequência de ações da Ega, qua ocorrem uma após a outra, complamentando-sa; UNO passos. Logo, para dar 


onto: . . SE cínis dd iumlAnri 
P logo, a virgula e o ponto e virgula em tese são mais lágicos do que o ponto. uma ideia da equivalência 
À 5 : do Re 5 : . das trás partes e da subor- 
c. Também seria possível dividir as três partes desse periodo com virgulas, mas O au-  dinação da última delas, o 


tor preferiu empregar o ponto e virgula. Levante um argumento que possa explicar auto preferiu separar as 
anna tone ita gd scisda do fexi três partes com o ponto a 

essa opção, tendo em vista a clareza e a precisão do texto. alimgula, pur mer Iraq 

camante acima da virgula 
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EI 


d, 


UNIDADE d 


Observe o emprego das reticências e do ponto de exclamação neste trecho: 
ds is 
“Então a ideia que Carlos estava aquela hora na Rua de 5. Francisco, dormindo com 
uma mulher que era sua irmã, atravessou-o com uma cruel nitidez, numa imagem ma- 
terial, tão viva e real, que ele viu-os claramente, de braços enlaçados, e em camisa. Toda 
a beleza de Maria, todo o requinte de € aa sapareciam. Ficavam só dois animais, nas- 
cidos do mesmo ventre, juntando-se a um 


anto como cães, sob o impulso bruto do cio!” 


ds id 


q 


Jote que, no lugar das reticências, o autor poderia ter empregado o ponto de excla- 
a. Levante hipóteses: Qual era o efeito de sentido pretendido pel: 


em que foram em pregados: 


ne 
mação, E VICE-VEr 


autor do Optar por Es 


+ 


ses sinais de pontuação no lugar 


e 


O texto a seguir foi adaptado. Suprimimos os pontos, as virgulas e as aspas. 


eu caderno, re e pontuação. Não se 


ae 


a. Em 5 
esqueça de 


egando os sinais € 


pm 


creva o texto, emepr 


tra malúscula no inicio das frases. 


LEE) 


Tem vida inteligente aí? 


Estamos cada vez mais perto de esbarrar 
com ETS inteligentes. ja sabemos até onde 
procurar um novo estudo aponta que a mo- 
rada alie 
rados de estelares. 
milhões de estrelas. 1 


outras. os astrônomos acreditavam que a for- 


nigena mais provável são 05 aglome- 
eles reúnem milhares, até 

nuito próximas umas das 
ca gravitacional intensa que existe entre elas 
fosse um empecilho para a vida alienigena 
no entanto, a proximidade pode ser a grande 
vantagem: o trânsito interplanetário fica mais 
facil. civilizações inteiras poderiam sobrevi- 
ver por bilhões de anos viajando pelo espaço 
e escapando de ameaças cósmicas. com essas 
iii tão fds ape intereste tar Tes 
E - feita. E sanie di Stefano do Cer io 
Harvard-Smithsonian de Astrofísica, re 
savel pela pesquisa. 


spo 


[Superinteressante, edição 357.) 


dccssdidd 


observe se hã diferenças de pontuação 


b. Compare suas PrESpÓstas as de seus co Egas € 


Verifique se hã alterações de sentido, dependendo do sinal de pontuação empregado. 


Leia o enunciado a seguir 


ecc i 
Jogador diz que, durante a entrevista, ainda pretende jogar no futebol europeu 


dec. E 


Do modo como está redigido, o enunciado gera ambiguidade 


PALAVRA E MUSICA 


Ma primeira situação, as ra- 
ticâncias sugerem que havia 
muito mais a dizer, estimu- 
ando o leitor a imaginar a 
cena. Ma segunda situação, 
o ponto da exclamação expri- 
me a indignação do nasmador 


au associar a cena de amor 
ncestuoso ao “impulso bruto 
do pio 


Er aso js UVESSE UMA 





ind não seria exata- 


MEME O MEEMO. 


a) Profassor: 
vamos a pontua 
nal do texto, po 
qumas situações, 
de uma pontuaç 


Transcra- 








vel. Promova a disc 





assim, eles percabarao o 
papel decisivo da pontua- 
ap para a construção d 
sentido pratendido. 








a. Qual é o termo responsável pela ambiguidade? 
E o tarmo durante a entrevísia, que estã numa posição inadequada na frase. 
b. Discuta com os colegas o sentido da frase e explique por que, do modo como estã 


redigida, ela é absurda. Dá a entender que q jogador pratende jogar no futebol auropau anquanto durar a 
entravista, 0 que é absurdo. 


c. Dê outras duas redações ao enunciado, tornando-o mais preciso, deslocando ter- 
mos e modificando a pontuação, se necessário. 


6. A pontuação do enunciado a seguir apresenta problemas, causando ambiguidade. 
Leia-o: 
EEE) 


A universidade convocou os estudantes de engenharia que já tinham entrado 
com o requerimento em maio, para uma conversa com o reitor. 


ce E 


Reescreva o enunciado, tornando-o claro, levando em conta: 


a. que todos os alunos de engenharia tinham entrado com o requerimento em maio; 


b. que apenas uma parte dos alunos de engenharia tinha entrado com o requerimento 
em maio. 


TENTO E 


Leia este texto de Roberto Pompeu de Toledo: 


EEE) 





A farsa cruel de um ponto de exclamacão 


A greve continua! Assim terminava o comunicado expedido na se- 
gunda-feira passada pelo comando de greve do Andes — o Sindicato 
Nacional dos Docentes de Ensino Superior —, dando conta das últimas 
notícias do movimento deflagrado ja lã iam mais de oitenta dias nas 
universidades federais. O ponto de exclamação ao fim da frase dizia 
mais de suas intenções do que as palavras. Caso estivesse escrito “A 
greve continua” sem ponto de exclamação, se trataria de uma informação, 


5. c) Durante é entrevis- 
ta, jogador diz que ainda 
pretende jogar no tutebo! 
auropeu. 

Jogador diz, duranta a 
antravista, que ainda pra- 
tande jogar no futebol gu- 
ropeu. Professor: Chama 
a atanção para a nacessi- 
dade da empregar o termo 
durante a antfrewista antra 
wirgulas 


EM gecistre 
Ea ND CADERNO 


5. a] à universidade convocou 
05 estudantes de engenharia, 
que já tinham entrado com o 
requarimento em maio, para 
uma conversa com o reitor. 
Professor: Reforce com os alu- 
nos qua 0 Emprego da oração 
adjetiva entra vírgulas apanas 
lembra ou reforça uma ideia 
que já era de conhecimento do 
intarlocutor 

bj à universidade convocou 05 
estudantes de engenharia qua 
já tinham entrado com p ra- 
querimento em maio para uma 
CONVErSa COM 0 reiios. 
Professor: Nesta caso, há ras- 
trição, DU seja, apenas uma 
parte entrou com o requeri- 
manto e somente essa parta 
foi convocada 


Maluor Frosasi 
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não mais que isso, aos associados. O ponto de exclamação mudava 
tudo. Conferia à frase épicos tons de heroismo, de ardor pela causa, de 
brado retumbante. Não, a questão não era apenas que a greve continuava. 
Era que a greve continua! 

O ponto de exclamação, até pela forma, representava uma espada de- 
sembainhada contra o inimigo. En garde! Era um convite à arremetida 
contra o tirano, o opressor, o infiel. Ele vai ver só! Quem vai ver? Quando 
há greve numa fabrica, quem “vai ver só e o patrão, que sentirá seus 
efeitos no bolso. Numa greve em universidade, com perdão para repisar 
no óbvio, são os alunos. É contra eles, ao fim e ao cabo, que se produzem 
seus resultados. 

Eae] 

[...] “A greve continua!” é irmã gêmea de “A luta continua!” Que por sua 
vez é prima de “o povo unido jamais será vencido!" e cunhada de “Abaixo 
a ditadura!” Pertencem todas a uma familia de slogans apropriados ao 
combate contra os regimes castradores de direitos e opressores do povo. 
Tiveram seu papel durante o regime militar. Na democracia devem ser 
usados com cuidado. Quando menos, o cuidado de verificar se o direito de 
um-— ode greve, da parte do docente — não fere o do outro — o de ter aulas, 
da parte do estudante. 

RN 


[vejo, edição 1533) 


LEME EE] 


1, Otexto é parte de um artigo de opinião que tem, como tema, à greve em universi- 
dades federais. 


a. Qual é a posição do autor a respeito do movimento? Ele é contrária à greve. 


b. Qual é o principal argumento utilizado pelo autor para justificar seu ponto de 


vista? 
Ela defande que a greva na universidade atinge apenas 08 alunos, e não o governo federal, qua é o “patrão” dos professo- 
res universitários de universidades faderais. . : 

ê. Oautor introduz seu texto de forma curiosa, explorando o sentido do ponto de excla- 


mação empregado na frase “A greve continua!” Segundo ele, “o ponto de exclamação 
ao fim da frase dizia mais de suas intenções do que as palavras”. 


a. Para ele, que conotação tem o ponto de exclamação nessa frase? 
Tem uma conotação épica, heroica, de combate opressão 
b. Na sua opinião, que outros sentidos poderiam ser atribuídos ao ponto de exclama- 


cão, na mesma situação descrita pelo autor? 


c. Para o autor, se no comunicado estivesse escrito “A greve continua”, a frase seria 
apenas uma informação, não mais do que I550. Você concorda com a opinião do 
autor? Justifique sua resposta. 


d. Que novo sentido o enunciado teria, caso terminasse com reticências? 


3. Há, no texto, outras situações em que o ponto de exclamação também foi utilizado. 
Observe: 
- “Ele vai ver só!” 
* “o povo unido jamais será vencido! 
- “Abaixo a ditadura!” 


“ “4 luta continua!” 


3/1 UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


arrematida: ato de 
arrameter com fúria; 
investida. 

en garde: exprassão 
trancesa usada para 
dar início a uma luta de 
asgrima. 


a REGISTRE 
La NO CADERNO 


2. b] Resposta pessoal. 


Entre outras possibilida- 
des, a exclamação poda 
atribuir apenas um valor 
antático ao enunciado, 
a não necessariamente 
o tom harvico que ela 
menciona; poderia ter um 
sentido de lamentação, 
ou de indignação, cu da 
resistência, COMO sE fns5a 
um absurdo O governo não 
cader às reivindicações 
dos grevistas. 

ci Resposta pessoal. 


Profassor: O objetivo da 
questão é levar 05 estu- 
dantes a rellatirem sobra 
o papel da pontuação e a 
produção da sentido. 

dj Entre outras possiblida- 
des, dastacaria a ideia da 
continuidade, ou seja, algo 
como “mais uma vez, a 
grave continua”, como se a 
continuidade da greve tives- 
se sido votada várias vezes. 


5. 


a. Em qual ou quais dessas frases o sentido expresso pelo ponto de exclamação é 
igual ao daquele empregado na frase “A greve continua!”? 


b. Crie duas frases empregando o ponto de exclamação, de modo que ele expresse, 
respectivamente: alegria, ordem, surpresa. 


No primeiro e no último parágrafo, o autor fez uso de travessões. Em peral, os tra- 
vessões são usados para adicionar uma informação complementar, ou para esclare- 
cer, explicar ou ampliar o sentido de uma palavra ou ideia anteriormente expressa. 
Observe o emprego desse sinal de pontuação e conclua: Com que função eles foram 
utilizados no texto? 


As aspas também foram empregadas em algumas situações do texto, como: 


EEE] 


* “A greve continua!” 
- “A greve continua” 


* “ai ver só” 


[ENS A 


Compare as três situações e conclua: Com que finalidade as aspas foram empregadas! 


Nos três casos, 25 2spas marcam e cegrodução de um discurso alheio. Nos dois primeiros, reproduzem o texto figl do co- 
municado e a hipótese da ele estar sem o ponto de exclamação; no terceiro caso, reproduz a suposta fala de um grevista. 


Observe o emprego da virgula nestes trechos do texto: 


ecc n 


* “Conferia à frase épicos tons de heroismo, de ardor pela causa, de brado retum- 
bante” 


* “Era um convite à arremetida contra otirano, o opressor, o infiel” 


* “Caso estivesse escrito A greve continua, sem ponto de exclamação, se trataria 
de uma informação, não mais que isso, aos associados.” 


LEME) 


a. O que justifica o emprego das vírgulas no primeiro enunciado? 
Hã uma sequência da três elamentos, todos subordinados ao termo ápicos tons de. 
b. E no segundo enunciado? 
Também hã uma sequência de elementos, todos suberdinados ao tarmo amemetida contra. 
c. No terceiro enunciado, as expressões sem ponto de exclamação e não mais que iss 


foram empregadas entre virgulas. O que justifica o emprego das virgulas nesses 
casos! à Expressão sam ponto de exclamação reforça o mado como a frase seria Escrita; à Expressão não mais que 
izs0 É um comentário introduzido pelo autor 
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3. a Em todas as frases. 

h) Rasposta pessoal. Entra 
autras possibilidades, ras- 
pectivamente: Vamos via- 
jar na final do ano!, Saia da 
tranta! & O dinheiro sumiu 
da contal. 

4. Mo primeiro parágrato, 
foram empregados para 
dar uma informação com- 
plementar, no caso expli- 
car o que é a ândas. Mo 
último parágraio, foram 
ampregados para especi- 
ficar a que “diraitos” ela 
sa refare, ou seja, tanto o 
direito do gravista quanto 
o do estudante. 


À REGISTRE 
NO CADERNO 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


Carta aberta e carta de leitor 
Carta aberta 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 


CARTA ABERTA AOS BRANCOS 
PRÓ-MOVIMENTO NEGRO 


OS ENTENDIDOS — 30 DE AGOSTO DE 2015 


Texto do nosso colaborador, Gabriel Hilair. 


Você, pessoa branca, constantemente apresenta a tendência de que- 
rer tomar para si o protagonismo de todas as lutas. Acha que pode escre- 
ver e falar sobre racismo. Acha que pode lutar lado a lado comigo contra 
o racismo. Acha que pode falar sobre o quanto o racismo tem impacto na 
minha vida. Mas, como branco, não tem a menor ideia sobre o que é ra- 
cismo e, por consequência, não sabe nada sobre a opressão que eu sofro. 

Só através do convívio com pessoas negras e ouvindo-as sinceramen- 
te acabará compreendendo que não, você não tem a exata dimensão do 
que é ser negro. Não. Você não sabe o que é viver como negro e nunca vai 
saber. Você nunca vai compreender exatamente o que é sofrer racismo 
ou como é crescer e ter que conviver com a sensação de não ter a aparên- 
cia socialmente aceita. 

Por mais revoltante, sem sentido |..] que você ache o racismo. Não sabe nada sobre 
ele. Simplesmente porque nunca o sofreu Você pode se indignar com atitudes racistas, 
com declarações racistas, pode colaborar com a luta contra o racismo, mas jamais co- 
locar-se como protagonista nesse movimento porque, enquanto branco, embora em 
potencial, você permanece sendo meu opressor. 

O racismo, quer você queira, quer você não queira, te beneficia. E, inevitavelmente, em 
algum momento da sua vida, você vai usar dos seus inúmeros privilégios. Então por que 
perceber essas questões é tão importante? Para que você não tome o meu lugar de fala, 
para que você não me silencie, para que você não tente roubar o meu protagonismo. 

Você acha que dói em você o racismo. Não dói. Não dói porque quando você entra 
em um estabelecimento comercial, não é seguido por seguranças e nem desconfiam 
de você apenas pela cor da sua pele. Sua vivência não é marcada pelo abuso de poder 
da policia militar como a de muitos negros, especialmente periféricos, que apanham e 
são presos e mortos sem causa. Seu psicológico não foi destruido pelas práticas racistas 
desde os navios negreiros e a baixa autoestima não é inerente ao seu povo. [..] 

Apesar de você achar que cor de pele não faz diferença, saiba que ela faz toda a dife- 
rença sim É por causa da sua pele branca que você é aceito pela sociedade e eu não. Ser 
branco diz respeito apenas à cor da sua pele mas ser negro, além de dizer respeito à cor 
da minha pele, diz respeito sobre como as pessoas me veem, à minha autoestima e às 
minhas experiências como alvo de preconceito e discriminação. 

Então, miga, seje menas. 


[Disponivel em: http: vence revistaforum.com.brfcsentendidos (2015/08/30 
carta-aberta-aos-brancos-pro-movimento-negro/. Acesso em: 21/1/2016.) 


UNIDADE d PALAVRA E MUSICA 








Thmkicek Cemtty irma pen 


1. É comum as cartas abertas mencionarem no título o assunto ou os interlocutores E 
envolvidos na situação de comunicação em que elas circulam. SE 

E 

ui 

ã 


a. Na carta aberta lida, o que o titulo menciona? ; 
Ds destinatários da carta. 

b. A quem ela é direcionada? 
Às pessoas brancas que são & favor do movimento negro. 

c. Caso se optasse por um titulo que indicasse o assunto, qual poderia ser! 
Entre as opções possíveis: “Carta aberta sobre o protagonismo na luta contra o racismo”. 

d. Não hã nessa carta assinatura convencional nem data. Tendo em vista que ela foi 


publicada em uma página da Internet, levante hipóteses: Por que [550 acontece! 
Porque em páginas da Internet a escrita não é de próprio punho e há, ra página, indicação da data e autoria. 
e. Levante hipóteses: Caso essa carta tivesse o formato de uma carta pessoal, qual 


seria a localização da data e da assinatura? 
* data viria no início do texto, acompanhada do local onda a carta doi escrita. À assinatura víria no final do texto. 


ê. Apesar de o titulo indicar que a carta é direcionada a um grupo de pessoas, o autor 
trata o destinatário no singular. 
a. Identifique no texto pronomes que se referem ao destinatário da carta. 


VOCÊ, si, 5€, te, 5a, SEU5 
b. Discuta com os colegas e o professor: Qual efeito é criado pela utilização do singular 


no tratamento do destinatário? 
& singularização do interlocutor torna a argumentação mais forta, pois direciona o discurso para cada pessoa que lê a carta, fazendo todos se 
santirem pessoalmente tocados por ela. Por maio desse racurso à criada a impressão da o autor estar falando diretamente com quem Iê. 


3. Outra estratégia utilizada pelo autor da carta em sua argumentação é contrapor o 
perfil do seu destinatário ao seu próprio perfil. 


a. Identifique no texto pronomes que se referem ao autor da carta. 
comigo, minha, eu, meu, me 
b. Além da diferença na cor da pele, o autor do texto faz outras contraposições em 


que inclui ele próprio e o destinatário. Entre as opções a seguir, indique em seu ca- 
I5 E I = 
derno quais estão presentes no texto 


* ricos x pobres * bonitos x feios 
E* prepotentes x conscientes x* legitimados x desprestigiados > nica 
2* privilegiados x desrespeitados * polidos x estúpidos ai No cADERMO 
* simpáticos x antipáticos x* opressores x oprimidos 


= * acolhidos x desamparados 


4. Aolongoda carta, o autor questiona certo comportamento das pessoas brancas em geral. 


a. Qual é esse comportamento? 
Di de as pessoas brancas quesaram tomar para si também o protagonismo, ou seja, a lidarança, na luta contra 0 preconceito racial, 


b. Por que esse comportamento não é aceito pelo autor? 
&. bj Porque exarcer o pro- 


TE . Ed á = a à tagonismo na luta contra 
E O autor EXplHCa à importância E ds pessoas Drancas pró-movimento negro com- a racismo à uma forma da 

preenderem seu ponto de vista e mudarem a postura que têm tido. Qual é a mu- impedir que 05 negros fa- 
lem por si próprios; acaba 
por silenciá-los, já que sa 
trata da uma voz que, com- 
torme o ponto da vista do 
autor. tem mais prestígio 
social, 


dança que ele pro põe? A de essas pessoas se conscientizarem de qua, ab quareram ser a voz principal nessa 
luta, elas atrapalham, apesar da boa intenção que têm. Assim, sugere que silenciam quando chamadas a falar sobre o 
assunto e abdiquem do seu lugar de fala privilegiada, daixando que 05 nagros falem por eles mesmos. 

5, Para construir sua a rgumentação, o au- 


tor faz referência a episódios do cotidia- 
no vividos por negros e não vividos por 
brancos. Quals são esses episódios? 


Em estabelecimentos comerciais, Os segu- 
ranças Saguem Ds negros por desconfiar, apa- 
nas em razão da cor da pele, que eles possam 
roubar, a policia militar abusa do poder, ba- 
tendo, prendendo e matando negros, apanas 
em razão da cor da paleç vs negros sofrem da 
baixa autoestima causada por práticas racis- 
tas desda Ds navibs negrairos. 


Chrisgan Eregppedeção Eraul imagera 
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6. Discuta com os colegas e o professor e explique: Por que a construção da oposição 


eu/negro x você/branco, na carta, inverte a perspectiva de que os negros são sempre 
subjugados aos brancos, mencionada pelo autor? 


f Acarta em estudo foi escrita em uma variedade linguistica que, em alguns momentos, 


se aproxima mais da fala. Releia os trechos a seguir e indique quals são mais próxi- 
mos da fala e quais são mais próximos da escrita. 


a. “Acha que pode lutar lado a lado comigo” 

b. “constantemente apresenta a tendência de querer tomar para si o protagonismo” 
c. “como branco, não tem a menor ideia” 

d. “você não tem a exata dimensão do que & ser negro” 

e. “quer você queira, quer você não queira” 

f. “Você acha que dói em você” 

g. “Simplesmente porque nunca o sofreu” 

h. “É por causa da sua pele branca que você é aceito” 


à. “Ser branco diz respeito apenas à cor de sua pele” 
Iais próximos da fala: a, c, e É dy mais próximos da escrita: dg, É 


B. Releia a última frase da carta: 


dese 


“Então, miga, seje menas.' 
LESSA) 


a. Por que é possivel considerar que a variedade utilizada nesse trecho destoa do res- 


tante do texto? Parque. ainda que tenha um tom pouco formal, a linguagem do texto segue, em geral, a 
norma-padrão, O que não acontece nesse tracho, 


b. Levante hipóteses: Por que o autor optou por escrever apenas esse trecho dessa maneira? 


c. Como ficaria a frase em uma variedade que seguisse a norma-padrão!? 
Então, amiga, seja manos. 


d. Compare a frase correspondente à resposta do item anterior à frase do texto e con- 
clua: Que efeito de sentido o uso dessa variedade produz no texto! 


HORA DE 


orientação do professor. O texto fará parte do jornal que será produzido no 
final da unidade. 


de da escola ou um dos que seguem. 


Escreva uma carta aberta, individualmente ou em grupo, conforme a 


O assunto da carta pode ser um problema que esteja afligindo a comunida- 


Um comportamento inadequado nas dependencias da Instituição — carta 
aberta dirigida aos colegas da classe ou da escola toda. 

Um comportamento exemplar, observado nas dependências da Institui- 
cão, que mereça ser enaltecido — dirigida aos colegas da classe ou da escola toda. 

Uma decisão tomada sem consulta aos alunos e que você(s) gostaria(m) de discutir — 
destinada à direção da escola. 

Parabenização por uma decisão da direção da escola tomada em conjunto com os alu- 
nos para resolver um problema coletivo — destinada à própria direção da escola. 
Questionamento ou elogio de uma atitude de politico(s) ou pessoa(s) formadora(s) de 
opinião — dirigida a autoridades da cidade. 

Concordância ou discordância em relação a um comportamento ou a uma conduta de 
personalidade nacional — dirigida à própria pessoa. 


UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


5. Porque D autor, sendo 
negro, apresenta-se como 
uma voz de auipridada 
qua determina um com- 
portamento a ser seguido 
pelos brancos. Ela se co- 
Inca em posição da supa- 
nioridade em relação aos 
brancos nessa questão, 
por ser alguém que detêm 
um conhecimento qua os 
brancos não têm e, dessa 
modo, deixa de astar em 
situação de inferioridade. 


LO REGISTRE 
MO CADERNO 





q. bh Para chamar a aten- 
ção do leitor com uma 
trase que remate à iden- 
tidade da um grupo social 
composto geralmente par 
pesSS0as COM origem nas 
periferias das grandes ci- 
dades, onde grande parta 
da população É negra. 

dj à frase tem um sem- 
tido da provocação a 
ironia, pois utiliza uma 
variedade típica de um 
grupo específico e, por 
tanto, é como se excluísse 
aqueles que não fazem 
parte dasse grupo — 
os brancos de classes 
privilegiadas. Com isso, 
a frase reforça a ifaia da 
inversão relativa & situa- 
cão da serem Os negros 0s 
axcluidos. 





E ANTES DE ESCREVER 


Thontabock Ce ty Irogea 





Planeje a carta aberta, seguindo estas orientações: 
* Tenha clareza quanto ao assunto da carta e a quem ela sera dirigida. 


* Cascela seja dirigida a um interlocutor específico, procure deixar claro por que foi feita 
a opção pela carta aberta, e não por uma carta pessoal. 


* Tenha clareza quanto ao ponto central a ser abordado na carta, isto é, quanto ao obje- 
tivo com que ela val ser escrita. 


* Procure fundamentar seu ponto de vista com argumentos objetivos e concretos, men- 
cionando fatos, autoridades, situações do cotidiano. 


* Casose trate de um assunto diretamente ligado a você, apresente relatos de fatos de 
sua experiência pessoal como exemplos para fundamentar sua argumentação. 


* Deixe claro para os leitores que, mesmo envolvendo Interesses pessoais, estes têm re- 
lação também com o bem comum. 


* Procure esclarecer que seu objetivo não é polemizar, mas apresentar uma visão sensa- 
ta e equilibrada sobre o assunto em questão; para 550, deixe claro que leva em conta 
outras opiniões e outras perspectivas. 


* Procure adequar a linguagem ao assunto e aos interlocutores, empregando, conforme 
for conveniente, linguagem menos ou mais formal. 


* Dê um titulo chamativo ao seu texto. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua carta aberta por finalizada, verifique: 
* seo assunto e o destinatário estão claros; 
* sea opção pela carta aberta esta justificada no texto; 


* seo objetivo que você tem em vista estã explicitado de forma clara e objetiva; 
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* se seu ponto de vista estã bem-fundamentado, apoiado em fatos, argumentos, exem- 
plos e relatos que criem empatia nos leitores; 

* se hã o esclarecimento de que, embora você tenha seus próprios interesses, eles têm 
relação com o bem comum; 

* se você considerou diferentes pontos de vista e levou em conta opiniões diferentes da 
sua, justificando por que considera a sua perspectiva a mais sensata; 

* sea linguagem estã adequada ao público que você pretende atingir; 


* seotitulo é chamativo e adequado ao conteúdo e aos destinatários da carta. 


Carta de leitor 


FOCO NO téiio 


As cartas de leitor que seguem são relativas a uma reportagem de capa 
da revista Veja, intitulada “Ok, vocês venceram!” Leta-as. 


Cães nas famílias brasileiras 


Oportuna a reportagem “A casa apora é deles" (10 de junho), 
que retrata a relevância e o significativo aumento da presença 
dos animais de estimação na vida das famílias brasileiras. A 
convivência harmoniosa entre crianças, idosos e animais con- 
sagra um novo momento no cotidiano dos lares no pais. Esse 
avanço reflete e comprova quanto os animais são importan- 
tes para os seres humanos. Cuidemos bem de nossos amigos. 


r 
à 
E] 
a 
a 
E 


Ricardo Tripoli 

Deputado federal (PSDE-SP) 

Coordenador de Fauna da Frente Parlamentar 
Ambientalista do Congresso Nacional 
Brasilia, DF 


VEIA confirmou que, em termos financeiros, sociais e am- 
bientais (já que somos mais de 7 bilhões de pessoas a consumir 
mais do que o planeta pode oferecer de recursos), a opção por 
pets em vez de filhos é a mais racional e lógica que se pode ter. 

LCdecV 


Gosto dos animais, respeito-os e tenho carinho por eles, mas não con- 
cordo com sua “humanização”. Esse exagero no trato com essas “crianças 
felpudas” traduz o fracasso do ser humano em lidar com os seus seme- 
lhantes; afinal, o cão é subserviente e não discute com o dono, enaltecen- 
do seu desejo de poder. 

LE.TI. 
Vila Velha, ES 


A criação de cachorros em detrimento da de crianças significa para O 
pais o absurdo dos absurdos! Cachorros tratados como filhos... com tantas 
crianças precisando de adoção, de uma familia. Acorda, povo! 

VMLdeAL 
Recife (PE), via smartphone 
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Hora Abril 


1, 


Eu me sinto privilegiada em sempre ter convívido com os animais. 
Alêm de nos proporcionar seu amor incondicional, o contato com eles nos 
remete à mais pura essência da natureza. Ocorre uma simbiose, e, na pre- 
sença deles, nós nos esquecemos de toda a maldade e ganância inerentes 
aos seres humanos: a alma se purifica. 

JF. 
Foz do Iguaçu, PR 


Thinkalock Goto images 





Demografia Além de entreterem as famílias que têm filhos, 05 “bebês” de quatro patas são 
frequentemente a alternativa escolhida para preencher o vazio em lares com pouca pente. 


&s familias brasileiras já têm mais cães [52 milhões) do que crianças (45 milhões) — e tudo 
indica que esse fenômeno vai se acentuar nos próximos anos. 


Nada contra criar animais de estimação, mas dez cachorros não 
substituem um filho. 

MEG MV. 

são João da Boa Vista, SP 


(veja, 17/2015 Disponível em: http: Pacereceeja digital pages.com.br/ 
home.aspr. Acesso em: 20/1/2016.) 


Leia a capa da revista, reproduzida na página anterior, ao lado das cartas. Levante 
hipóteses: 


a. Qual É o assunto central da matéria da capa? 
OD crescente interesse das famílias brasileiras por animais de estimação. 


b. Qual comportamento dos brasileiros — acentuado no texto situado na parte Infe- 


nor do painel de cartas — é focalizado na reportagem? 
O de que grande número da casais prefere ter animais da estimação a filhos. 
c. Em quais situações a frase em letras maiúsculas estampada na capa da revista 


pode ser dita? Por quem e para quem? 


So final de cada uma das cartas lidas, hã informações relativas ao seu remetente, 
entre elas nome, cidade de onde ele enviou a mensagem, modo como a enviou, ocu- 
pação profissional. Levante hipóteses: 


a. Por que, na primeira carta, é explicitada também a ocupação profissional do reme- 
tente? Palo fata da o remetente ocupar um cargo importanta em uma área diretamente relacionada 
ao assunto da matéria. 
b. Por que, na segunda carta, consta apenas o nome do remetente? 
Porque, provavelmente, ela não informou o local de origem de sua carta. 


EA resiste: 
E no cavenmo 





1. c] Entre elas, quando fi- 
lhos insistem com cs pais 
na ideia da ter um animal 
de estimação e, pela insis- 
tância, 05 levam a ceder; 
podem estes, então, dizer: 
“DE, VOCÊS venceram, va- 
mos ter um animalzinho”. 
Pode ser considerada tam- 
bém uma fala da própria 
ravista direcionada sos 
leitores, como se ela dis- 
sasse a eles: “Dk, vocês 
wanceram! Já que é um as- 
sunto do seu interesse, va- 
mos falar sobre ele”. Poda 
ser considarada, ainda, 
como direcionada abs prá- 
prios cães, como sa a pa- 
vista dissesso a elas: “Ok, 
bichinhos, vocês venceram 
a muitas famílias preferem 
Wocês às crianças”. 
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c. Apenas na quarta carta há referência ao modo como ela foi enviada. De que forma 


as outras podem ter sido enviadas à revista? 
Por e-mail, por correio, por tablets. 


d. Qual & a relevância, para a revista, de registrar o nome da cidade de origem das 
cartas? Mustrar que a revista tem um grande alcance nacional e é lida 
“ por pessoas am Estados a em ragiõas diferentas do país. 


e. Em uma carta de leitor, que outros dados do remetente podem ser importantes? 
Dependendo do teor dos comentários feitos na carta e da matéria comentada, podem ser dados ralevantes a idade do 
leitor, 0 bairro onde mora, a empresa em que trabalha, a composição de sua família, a orientação sexual, etc. 


3. Uma carta de leitor pode ter diferentes finalidades. Entre as cartas lidas: 


a. Quais concordam com o comportamento apontado na revista? 
Almadoga Br 

b. Quais discordam desse comportamento? 
à da, ada ea bo ja última). 


4. As cartas de leitor costumam ser editadas pelos jornais ou revistas, que conser- 
vam apenas os trechos que consideram mais importantes, a fim de publica-las 
em maior número. Releia os trechos a seguir, cada um extraido de uma das car- 
tas lidas: 


|. "Esse avanço reflete e comprova quanto os animais são importantes para 05 
seres humanos.” 


Il. “já que somos mais de 7 bilhões de pessoas a consumir mais do que o planeta 
pode oferecer de recursos” 


II. “o cão é subserviente e não discute com o dono, enaltecendo seu desejo de poder” 


MH. "Cachorros tratados como filhos... com tantas crianças precisando de adoção, 
de uma familia” 


Y. “Eu me sinto privilegiada em sempre ter convivido com os animais.” 


Todos os trechos são exemplos de estratégias de construção de argumentação 
que podem ser utilizadas com a finalidade de defender um ponto de vista. Entre 
eles: 


v a. Qual menciona uma experiência pessoal? 

IH b. Qual menciona uma caracteristica tipica dos cães? 

me. Qual apresenta um dado numérico relacionado ao assunto? 
yu d. Qual faz referência a um problema social? 


| e. Qual expressa uma conclusão baseada nas Informações apresentadas na repor 
tagem!? 


5. Releia a última carta: 
sc... 
“Nada contra criar animais de estimação, mas dez cachorros 
não substituem um filho” 


sera E 


Sobre o ponto de vista defendido nessa carta, responda: 


a. Ele & favorável ou contrário ao comportamento focalizado na reportagem? 
Contrário. 


b. É possivel considerar que os números utilizados constituem dados numéricos que 
reforçam a argumentação? Justifique sua resposta. 


RR] UNIDADE 4 


PALAVRA E MÚSICA 


[EM REGISTRE 
O NO CADERNO 





&. bj Mão, pois elas são 
utilizados como força da 
expressão Mo texto, der 
não sa rafera a uma quan- 
tidade exata, mas & um 
número granda, equivalen- 
do a “muitos”. Da mesma 
tarma, um não correspon- 
de a um dado astatistico, 
mas & utilizado para com- 
plemantar a comparação 
de qua um único filho não 
poderia ser substituido por 
nenhuma quantidade da 
cachorros, qualquer que 
ala fossa. 


6. A linguagem das cartas lidas segue a norma-padrão e tem, predominantemente, um 





) : 
tom formal. Em uma das cartas, entretanto, é possivel considerar que o tom empre- ia NO ENDERIO e 
gado é menos formal. Elm 
6. bi Trachos como “o ab- DER 
a. Qual é ela? A dscaria. surdo dos absurdos”; p uso 
do ponto de esclamação e 
b. Indique elementos do texto que comprovam a resposta do item anterior. de reticências, que dão à 


Inguagem um tom oral, res- 
c. Quais diferenças de sentido entre essa carta e as outras resultam especificamente  pectivamente, da indigna- 
ção e da frustração; o cha- 
mamento “Acorda, povo!” 


desse tom menos formal da ling Lage m à carta se torna mais entática que as outras, apresenta um 


sentido mais passional, como sa a leitora a tivesse escrito 


sem a preocupação da fazer uma railaxão ponderada sobra 
D assunto. 

Como a carta aberta, a carta de leitor tambêm tem um caráter opina- 
tivo-argumentativo. A especificidade da carta de leitor e a diferença en- 
tre ela e a carta aberta dizem respeito essencialmente aos interlocutores 
envolvidos. Enquanto na carta aberta se escreve para um público amplo, 
mesmo que ela seja dirigida a Um ou mais remetentes específicos, a car- 
ta de leitor tem como principal objetivo o contato direto com o meio de 
comunicação que veiculou uma noticia ou uma reportagem específica, 
a fim de fazer um comentário ou sugerir uma nova pauta. Seguem três 
propostas de produção de cartas de leitor, para publicação no jornal que 
será montado no final da unidade. Combine com seu professor a melhor 
maneira de produzi-las. 





. E = ALE FOTOSTO E 5 E FOTO 
À. Escolha, individualmente ou em votação pela classe, uma 


matéria publicada por um veiculo de comunicação impor- 
tante em sua cidade que mereça ser comentada, quer com 
elogios, quer com uma crítica negativa. Individualmente ou 
em conjunto com a classe, escreva(m) uma carta de leitor co- 
mentando a matéria e aguarde(m) a edição seguinte para ver 
se ela será publicada. Para decidir se a carta será produzida 
individualmente, em grupo ou em conjunto pela classe, dis- 
cuta com os colegas e o professor: 


* O que é mais conveniente: cada aluno enviar uma carta 
indisidual cu ser enviada uma única carta, assinada em 
nome da classe? 


* “O assunto tratado na matéria é do interesse de todos os 
alunos ou apenas de alguns! 





ê. Individualmente, escolha uma matéria publicada em uma das revistas produzidas 
em grupo no projeto da unidade 3 e comente-a em uma carta de leitor. Encaminhe 
sua carta ao grupo responsavel pela revista em que o texto foi publicado. 


3. No capítulo 1 desta unidade, você produziu, em grupo, um editorial. Após troca de edi- 
toriais entre os grupos, escolha um que você julgue merecer comentários, positivos 
ou negativos. Escreva uma carta de leitor e a encaminhe ao grupo responsável pelo 
jornal que publicou o editorial, a fim de que ela seja avaliada para possivel publicação 
no jornal, que o grupo produzirá no projeto desta unidade. 


Profassor: &e necessário, organize a atividade de modo que todos ps grupos ra- 
cabam ao menos três cartas de leitor direcionadas ao editorial qua produziram, 
para que possam ter matarial a ser selecionado na edição do jornal. 


Panprama da literatura portuguesa no século XIX Pontuação. Carta aberta e carta de leitor CAPÍTULO 3 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua carta de leitor, seguindo estas orientações: 


Leia atentamente a matéria escolhida, selecionando pontos que julga serem merece- 
dores de elogio e pontos que, a seu ver, possam ser alvo de critica negativa. 


Tenha clareza quanto ao objetivo principal de sua carta, Isto é, se você fundamental- 
mente concorda com a matéria ou se discorda dela. 


Uma vez definido o objetivo principal do seu texto, procure fazer ressalvas; por exem- 
plo, se vai predominantemente discordar, encontre pontos positivos que mereçam ser 
ressaltados, e vice-versa. 


Lembre-se de indicar a data e o local de onde escreve, bem como assinar a carta. 5e, 
considerando o assunto, julgar relevante, informe também algum(ns) de seus dados 
pessoais (idade, ocupação profissional, bairro onde mora, etc.). 


Faça referência clara à matéria que será comentada em sua carta (mencione título, 
data, repórter responsável, etc.). 


Fundamente seu ponto de vista com argumentos objetivos e concretos, mencionando 
fatos, voz de autoridades, situações do cotidiano que ilustrem e esclareçam suas 
posições. 


Caso se trate de um assunto diretamente ligado à sua experiência pessoal, apresente 
também relatos extraídos de sua vida como exemplos para fundamentar sua argu- 
mentação. 


Procure esclarecer o destinatário de que seu objetivo não é apenas polemizar, mas 
mostrar uma visão sensata e equilibrada sobre o assunto. Para tanto, deixe claro que 
considera outras opiniões e que leva em conta diferentes perspectivas. 


Procure adequar a linguagem ao assunto e ao veiculo de comunicação ao qual sua car- 
ta se destina: as matérias publicadas por ele são escritas, em geral, em um tom menos 
ou mais formal? Hã maior possibilidade de sua carta ser publicada se você escrever de 
uma forma que se aproxima da linguagem da publicação a que se dirige. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua carta de leitor por finalizada, verifique: 
se a matéria comentada está devidamente identificada; 
se o objetivo que você teve em vista estã explicitado de forma clara e objetiva; 


se há a apresentação de pontos positivos e negativos, com as devidas ressalvas e sem 
comprometimento do ponto de vista defendido; 


se seu ponto de vista estã bem-fundamentado, Isto é, baseia-se em fatos, argumentos, 
exemplos e relatos que podem convencer os leitores de que sua carta é oportuna; 


se a Imagem do veiculo de comunicação a que você se dirige não foi prejudicada com 
algum de seus comentários; 


se a linguagem está adequada ao destinatario; 


se você indicou data, local, seu nome completo e outros dados que julgue relevantes no 
contexto da carta. 


UNIDADE d PALAVRA E MÚSICA 


POR DENTRO DO E DO 





E ENEM EM CONTENTO 


Como se sabe, nas provas do Enem a gramática é abordada de forma contextualizada e sem 
preocupação com nomenclatura gramatical, Por 1550, não se costuma cobrar dos estudantes, 
por exemplo, o mero reconhecimento de classes gramaticais, nem a função sintática de termos 
da oração, nem a classificação das orações subordinadas. Apesar disso, são comuns as ques- 
tões que envolvem conceitos gramaticais e seus aspectos semânticos. Veja, por exemplo, esta 
questão do Enem: 


O Flamengo começou a partida no ataque, enquanto o Botafogo procurava fazer uma 
forte marcação no meio-campo e tentar lançamentos para Victor Simões, isolado entre 
os zagueiros rubro-negros. Mesmo com mais posse de bola, o time dirigido por Cuca tinha 
grande dificuldade de chegar à área alvinegra por causa do bloqueio montado pelo Bota- 
fogo na frente da sua área. 


No entanto, na primeira chance rubro-negra, saiu o pol Após cruzamento da direita de 
Ibson, a zaga alvinegra rebateu a bola de cabeça para o meio da area. Klêberson apareceu 
na jogada e cabeceou por cima do goleiro Renan. Ronaldo Angelim apareceu nas costas 
da defesa e empurrou para o fundo da rede quase que em cima da linha: Flamengo 1a O 


O texto, que narra uma parte do jogo final do Campeonato Carioca de futebol, realizado 
em 2009, contêm vários conectivos, sendo que: 


a. após é conectivo de causa, já que apresenta o motivo de a zaga alvinegra ter rebatido a 
bola de cabeça. 


b. enquanto tem um significado alternativo, porque conecta duas opções possíveis para 
serem aplicadas no jogo. 


c. no entanto tem significado de tempo, porque ordena os fatos observados no jogo em 
ordem cronológica de ocorrência. 


xd. mesmo traz ideia de concessão, já que “com mais posse de bola” ter dificuldade não é 
algo naturalmente esperado. 


e. por causa de indica consequência, porque as tentativas de ataque do Flamengo motiva- 
ram o Botafogo a fazer um bloqueio. 


A questão aborda essencialmente o valor semântico das preposições e das conjunções, tam- 
bêm conhecidas como nexos ou conectores. Portanto, em vez de exigir que o estudante identi- 
fique ou classifigue essas classes de palavras, a questão foca o sentido de cada uma delas no 
contexto. 


Examinemos cada um dos itens da questão: 
* Após é uma preposição com um valor temporal, equivalente a “depois de”, e não causal. 


* Enquanto é uma conjunção com sentido equivalente a “durante o tempo em que”; logo, tem 
um valor semântico temporal. 


* No entanto é uma locução conjuntiva (adversativa) que expressa uma oposição de Ideias: 
por um lado, a dificuldade de o time dirigido por Cuca chegar à área alvinegra e, por outro 
lado, conseguir fazer o gol. 


* Porcousa de é uma locução prepositiva que expressa uma noção de causa. 


Assim, a resposta correta é a alternativa d, ou seja, a conjunção mesmo apresenta um valor con- 


mo 


cessivo, com sentido equivalente a “ainda que”, “apesar de que”. 
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E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


L. (ENEM) 


Vessguom Gadwaedor Lara cho (OFU EO 


Nessa charge, o recurso morfossintático que colabora 
para o efeito de humor está indicado pelo(a) 


* a. emprego de uma oração adversativa, que orienta a 
quebra da expectativa ao final. 


b. uso de conjunção aditiva, que cria uma relação de 
causa e efeito entre as ações. 


c. retomada do substantivo mõe, que desfaz a ambi- 
guidade dos sentidos a ele atribuídos. 


d. utilização da forma pronominal la, que reflete um 
tratamento formal do filho em relação à “mãe”. 


e. repetição da forma verbal €, que reforça a relação de 
adição existente entre as orações. 


2. (ENEM) 


srs Ê 


Os filhos de Ana eram bons, uma coisa verdadei- 
ra e sumarenta Cresciam, tomavam banho, exigiam 
para si, malcriados, instantes cada vez mais comple- 
tos. A cozinha era enfim espaçosa, o fogão enguiçado 
dava estouros. O calor era forte no apartamento que 
estavam aos poucos pagando. Mas o vento batendo 
nas cortinas que ela mesma cortara lembrava-lhe que 
se quisesse podia parar e enxugar a testa, olhando o 
calmo horizonte. Como um lavrador. Ela plantara as 
sementes que tinha na mão, não outras, mas essas 
apenas. 


LISPECTOR, O Loços de formilo. 
Rio de Janeiro: Rocca, 1008. 


darcres 


A autora emprega por duas vezes o conectivo mas no 
fragmento apresentado. Observando aspectos da orga- 
nização, estruturação e funcionalidade dos elementos 
que articulam o texto, o conectivo mas: 
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a. expressa o mesmo conteúdo nas duas situações em 
que aparece no texto. 

b. quebra a fluidez do texto e prejudica a compreen- 
são, se usado no Início da frase. 

c. ocupa posição fixa, sendo Inadequado seu uso na 
abertura da frase. 


d. contém uma ideia de sequência temporal que dire- 
ciona a conclusão do leitor. 

e. assume funções discursivas distintas nos dois con- 
textos de uso. 


(FUVEST-5P] “Podem acusar-me: estou com a consciên- 
cia tranquila” Os dois-pontos [-) desse periodo pode- 
ram ser substituídos por virgula, explictando-se o 
nexo entre as duas orações pela conjunção: 





a. portanto xd. pois 
b. e e. embora 
c. como 
(ENEM) 

Desce a 
Vida obscura 


Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro, 
à ser humilde entre 05 humildes seres, 
embriagado, tonto de prazeres, 

o mundo para ti foi negro e duro. 


Atravessaste no silêncio escuro 

avida presa a trágicos deveres 

e chegaste ao saber de altos saberes 
tornando-te mais simples e mais puro. 


Ninguém te viu o sofrimento inquieto, 
magoado, oculto e aterrador, secreto, 
que o coração te apunhalou no mundo, 


Mias eu que sempre te segui os passos 
sei que cruz infernal prendeu-te os braços 
e o teu suspiro como foi profundo! 


(SOLEA, C. Obra completa. Ric de Janeiro: 
Mova dguilar, 1951.) 


Com uma obra densa e expressiva no Simbolismo bra- 

sileiro, Cruz e Souza transpôs para seu lirismo uma sen- 

sibilidade em conflito com a realidade vivenciada. No 

soneto, essa percepção traduz-se em 

a. sofrimento tácito diante dos limites impostos pela 
discriminação. 

b. tendência latente ao vicio como resposta ao Isola- 
mento social, 

c. extenuação condicionada a uma rotina de tarefas 
degradantes. 

d. frustração amorosa canalizada para as atividades 
intelectuais. 

e. vocação religiosa manifesta na aproximação com a 
Tê crista. 


(ENEM) 





PM REGISTRE 
E NO CADERNO 


[EEE | 
Cárcere das almas 


Ah! Toda a alma num cárcere anda presa, 
Soluçando nas trevas, entre as grades 

Do calabouço olhando imensidades, 
Mares, estrelas, tardes, natureza. 


Tudo se veste de uma igual grandeza 
Quando a alma entre grilhões as liberdades 
Sonha e sonhando, as imortalidades 

Easga no etéreo o Espaço da Pureza. 


Ô almas presas, mudas e fechadas 
Nas prisões colossais e abandonadas, 
Da Dor no calabouço, atroz, funêreo! 


Nesses silêncios solitários, graves, 
que chaveiro do Cêu possui as chaves 
para abrir-vos as portas do Mistério?! 
CRUZ E SOU, 1 Poesio completo. Florianópolis: Fundação 
Catarinense de Cultura / Fundação Banco do Brasil, 1903. 


ssa 


Os elementos formais e temáticos relacionados ao con- 
texto cultural do Simbolismo encontrados no poema 
Corcere dos almas, de Cruz e Sousa, São 


a. a opção pela abordagem, em linguagem simples e 
direta, de temas filosóficos. 

b. a prevalência do lirismo amoroso e intimista em re- 
lação à temática nacionalista. 


E. o refinamento estético da forma poética e o trata- 
mento metafísico de temas universais. 


d. a evidente preocupação do eu lírico com a realidade 
social expressa em imagens poéticas inovadoras. 


e. a liberdade formal da estrutura poética que dispen- 
sa a rima ea métrica tradicionais em favor de temas 
do cotidiano 


UTA-SP) O poema a seguir traz a seguinte caracteristica 
da escola literária em que se insere: 


sra dê 


Violões que choram... 
Cruz e Sousa 


Ah! plangentes violões dormentes, mormos, 
soluços ao luar, choros ao vento... 

Tristes perfis, os mais vagos contornos, 
bocas murmurejantes de lamento. 


Noites de além, remotas, que eu recordo, 
noites de solidão, noites remotas 

que nos azuis da Fantasia bordo, 

vou constelando de visões ignotas. 





Sutis palpitações à luz da lua, 

anseio dos momentos mais saudosos, 
quando lá choram na deserta rua 

as cordas vivas dos violões chorosos. 
[..] 


1Paesios completos. Rio de haneiro: Ediouro, sd. p. 50-11 


ds a 


« tendência à morbidez. 


e Eu 


cirismo sentimental e intimista. 


« precisão vocabular e economia verbal. 


= 


+ depuração formal e destaque para a sensualidade 
feminina. 

- registro da realidade através da percepção sensorial 

do poeta. 


Produção de texto 


t 


(UNICAMP-SP) Coloque-se na posição de um jornalista 
que, com base na leitura do texto abaixo, deverá escre- 
ver um editorial, isto &, um artigo jornalístico opinativo, 
para um importante jornal do pais, discutindo o cresci- 
mento do e-lixo no Brasil. Seu texto deverá, necessaria- 
mente: 


* abordar dois dos problemas relacionados ao cresci- 
mento do e-lixo no Brasil levantados pelo texto abaixo; 


= 


* apontar uma forma possivel de enfrentar esse cres- 
cimento. 


Atenção: Por se tratar de um editorial, você deverá atri- 
buir um titulo ao seu texto. Lembre-se de que não deverá 
recorrer à mera colagem de trechos do texto lido. 


Aumento na geração de e-lixo e responsabilidade 
compartilhada 

Quando você descarta um equipamento eletrô- 
nico, você estã gerando o que se conhece como “e-li- 
xo”. São materiais tais como pilhas, baterias, celulares, 
computadores, televisores, DVDs, CDs, rádios, lâmpadas 
Hluorescentes e muitos outros que, se não tiverem uma 
destinação adequada, vão parar em aterros comuns 
e contaminar o solo e as águas, trazendo danos para O 
meio ambiente e para a saúde humana. Com a rápida 
modernização das tecnologias, os aparelhos tornam-se 
ultrapassados em uma velocidade assustadora. Na com- 
posição dos equipamentos eletrônicos existem substân- 
cias tóxicas como mercúrio, chumbo, cadmio, belírio e 
arsênio — altamente perigosos à saúde humana. 

A Organização das Nações Unidas (ONU) pediu 
em 22 de fevereiro de 2010 medidas urgentes contra o 
crescimento exponencial do lixo de origem eletrônica 
em paises emergentes como o Brasil. O Programa das 
Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pruma) apre- 
sentou um relatório que ressalta a urgência de esta- 
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belecer um processo ambicioso e regulado de coleta 
e gestão adequada do lixo eletrônico uma vez que a 
geração desse lixo cresce mundialmente a uma taxa 
de cerca de 40 milhões de toneladas por ano. 

Casemiro Tércio Carvalho, coordenador de plane- 
jamento ambiental da Secretaria do Meio Ambiente 
de São Paulo, credita a posição do Brasil à ampliação 
da inclusão digital no pais e ao aumento do poder 
aquisitivo das classes € De E Para o professor Fernan- 
do 5. Meirelles, da FGV (Fundação Getúlio Vargas) a 
questão do lixo eletrônico no Brasil não e necessaria- 
mente um problema de governo. “É um fator cultural. 
O mercado de reciclados ainda é muito incipiente e 
não ha coletores suficientes.” 

Embora ainda tramite no Senado o projeto delei da 
Política Nacional de Residuos Sólidos — PNES (aprovado 
pela Câmara dos Deputados em março de 2010 após 19 
anos de tramitação), é possivel fazer alguns comentá- 
nos sobre o conjunto de obrigações legais que estru- 
turarão juridicamente, no Brasil, a Logistica Reversa [o 
retorno do equipamento usado para o fabricante ou 
comerciante), que tem como implicação a Responsabi- 
lidade Compartilhada entre 05 Produtores/Fabricantes, 
os Comerciantes e Distribuidores, e os Consumidores. 
Esta visto que não adianta a boa vontade dos consumi- 
dores se não existir uma infraestrutura de recolha do 
lixo eletrônico. É essa falta de estrutura que represen- 
ta o grande entrave na política de gestão prevista na 
FNES. Não podemos ignorar que a nossa cultura de ges- 
tão de residuos é “zero”. Dai por que o planejamento de 
política pública é o ponto inicial para qualquer medida 
que pretenda ser eficaz nessa área. 


fadaptado das seguintes fontes: http e-lizcorg/elizo html 
tacessado em abril de 2010), sera volcom br por Juan Palop 
(publicada em 22.02.2010) e http;f'lisceletronico.org por 

Diogo Guanabara [publicado em 20004, 20107) 


darcres 


[UNICAMP-SP) Em virtude dos problemas de trânsito, 
uma associação de moradores de uma grande cidade se 
mobilizou, buscou informações em textos e documentos 
variados e optou por elaborar uma carta aberta. Você, 
como membro da associação, ficou responsável por redi- 
gira carta a ser divulgada nas redes sociais. Essa carta 
tem o objetivo de reivindicar, junto às autoridades munici- 
pais, ações consistentes para a melhoria da mobilidade ur- 
bang no sua cidade. Para estruturar a sua argumentação, 
utilize também informações apresentadas nos trechos 
abaixo, que foram lidos pelos membros da associação. 


Atenção: assine a carta usando apenas as Iniciais do re- 
metente. 
I 


“A boa cidade, do ponto de vista da mobilidade é a 
que possui mais opções”, explica o planejador urbano 





2003, diminuindo o número de automóveis em circu- 
lação e gerando uma receita anual que passou a ser 
reaplicada em melhorias no seu já consolidado siste- 
ma de transporte público. Com menos carros e com 
a redução da velocidade máxima permitida, as ruas 
tornaram-se mais seguras para que fossem adotadas 
políticas que priorizassem a bicicleta como meio de 
transporte. Em 2010, Londres importou o modelo cria- 
do em 2005 em Lyon, na França, de bikes públicas de 
aluguel. Em paralelo, começou a construir uma rede 
de ciclovias e determinou que as faixas de ônibus fos- 
sem compartilhadas com ciclistas, com um programa 
de educação massiva dos motoristas de coletivos. Per- 
correr as ruas usando o meio de transporte mais con- 
veniente — e não sempre o mesmo — ajuda a resolver o 
problema do trânsito e ainda contribui com a saúde e 
a qualidade de vida das pessoas. 


[Matália Garcia, Oito iniciativas urbanas inspiradoras, em Red Report, fee. 
2013, p 63 Disponível em httpolfcidadesparapessoas.com/2013/06/29/ 
pedalando-por-cidades-inspirsdorass/. Acesso em: 6/5/20131 


I 


Mas, afinal, qual é o custo da morosidade dos des- 
locamentos urbanos na região metropolitana de São 
Paulo? Não é muito dificil fazer um calculo aproximado. 

Podemos aceitar como tempo normal, com muita 
boa vontade, uma hora diária. Assim, o tempo médio 
perdido com os conpgestionamentos em São Paulo é su- 
perior a uma hora por dia. Sendo a jornada de trabalho 
igual a oito horas, é facil verificar que o tempo perdido 
ê de cerca de 12,5% da jornada de trabalho. O valor mo- 
netário do tempo perdido é de E$ 62,5 bilhões por ano. 

Esse é o custo social anual da lentidão do trânsito 
em São Paulo. 


tadagtado de Amdré Franco Montoro Filho, O custo da (Falta de) mobilidade 


urbana, Folha de São Poulo, Caderno Opinião, São Paulo, DS ago 2013 Dis- 
ponivel em https folha vol com.br/opiniao/2013/08/1321280-andre- 


francomontoro-filho-a-custo-da-falta-de-mobilidade-urbana.shtrmil. 
acesso em: 9/9/2013) 


HI 


Torna-se cada vez mais evidente que não hã como 
escapar da propressiva limitação das viagens motori- 
zadas, seja aproximando os locais de moradia dos lo- 
cais de trabalho ou de acesso aos serviços essenciais, 
seja ampliando o mado coletivo e os meios não moto- 
rizados de transporte. 

Evidentemente que não se pode reconstruir as ci- 
dades, porém são possiveis e necessárias a formação & 
a consolidação de novas centralidades urbanas, com 
a descentralização de equipamentos sociais, a infor- 
matização e descentralização de serviços públicos e, 
sobretudo, com a ocupação dos vazios urbanos, mo- 
dificando-se, assim, os fatores geradores de viagens 
e diminuindo-se as necessidades de deslocamentos, 
principalmente motorizados. 


Jeff Risom, do escritório dinamarquês Gehl Architects. 
E Londres estã entre os melhores exemplos práticos 
dessa ideia aplicada às grandes metrópoles. 

A capital inglesa adotou o pedágio urbano em 


[BRASIL Ministério das Cidades. Caderno pera o Elaboração de Piero Diretor 
de Transporte e da Mobilidade. Secretaria Mocionol de Transportes e de sMobili- 
dade Urbano [Een4ob], 2007 p. 22-23 Disponivel em http: fvrerecantporg. 
br/ Sdotsystem download /demDocument 2013/03/21 702 70-a dA -S5A- 
D-BD32-850391F983E 5.pdf. acesso em: 6/9/2013) 
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nu 


9, (UNICAMP-SP) Você é um estudante que participará de 
um concurso de resenhas, promovido pelo Centro de 
Apoio ao Estudante (CAE), órgão que desenvolve ativi- 
dades culturais em sua Faculdade. Esse concurso tem 
o objetivo de estimular a leitura de obras literárias e 
ampliar o horizonte cultural dos estudantes. À resenha 
será lida por uma comissão julgadora, que devera sele- 
cionar 05 dez melhores textos a serem publicados. Você 
pode escolher resenhar a fábula de La Fontaine transcri- 
ta abaixo Em seu texto, você deverá incluir: 


a. Uma sintese da fábula, indicando 05 seus elementos 
constitutivos; 


b. a construção de uma situação social análoga aos 
fatos narrados, que envolva um problema coletivo; 


c. um fechamento, estabelecendo relações com a te- 
mática do texto original. 


Seu texto deverá ser escrito em linguagem formal, 
deverá Indicar o titulo da obra e ser assinado com um 
pseudônimo. 


[EEE] 
A deliberação tomada pelos ratos 
Rodilardo, gato voraz, 
aprontou entre os ratos tal matança 
que deu cabo de sua paz, 
de tantos que matava e guardava na pança. 


Os poucos que sobraram não se aventuravam 
a sair dos buracos: mal se alimentavam. 


abade: superior de ordem religiosa que dirige uma abadia 





Para eles, Rodilardo era mais que um pato: 

era o próprio Satã, de fato. 

Um dia em que, pelos telhados, 

foi o palante namorar, 

aproveitando a trégua, os ratos, assustados, 
resolveram confabular 

e discutir um modo de solucionar 

esse grave problema. O decano, prudente, 
definiu a questão: simples falta de aviso, 

já que o gato chegava, solerte. Era urgente 
amarrar-lhe ao pescoço um guizo, 

concluiu o decano, rato de juizo. 

Acharam a ideia excelente, 

e aplaudiram seu autor. Restava, todavia, 

um pequeno detalhe a ser solucionado: 

quem prenderia o guizo — e qual se atreveria? 
Um se esquivou, dizendo estar muito ocupado; 
Outro alegou que andava um tanto destreinado 
em dar laços e nós. E a bela ideia 

teve triste final. Muita assembleia, 

ao fim, nada decide — mesmo sendo de frades, 
oude veneráveis abades.. 


Deliberar, deliberar. 

conselheiros, existem varios; 
mas quando é para executar, 
onde estarão os voluntários? 


tFobulas de La Fontaine. Tradução de Rulton 
amado e Eugênia Amado Belo Horizonte: 
Itatiaia, 2003, p 1394-135.) 


ENE) 


frade: individuo partancente a ordam religiosa cujos membros seguem uma ragra de vida e vivem separados do mundo secular. 
decano: o membro mais velho cu mais antigo da uma classe, assemblaia, corporação, Efc. 
guizo: pequana esfera de metal com bolinhas em seu intarior que, quando sacudida, produz um som tilintanãe. 


solarta: angenhoso, esperto, sagas, ardiloso, arquio, astucioso. 


Por dentro do Enem e do vestibular 





TRESPRAA 


Como encerramento da unidade, passaremos à fase final de produção e à divulgação do 
jornal para o qual você e seus colegas criaram, no decorrer da unidade, editoriais, resenhas 
críticas, cartas abertas e cartas de leitor. 

Aproveitem o jornal do grupo para publicar também noticias, reportagens e entrevistas 
que não foram incluídas nas revistas produzidas na unidade anterior. 


Procurem preferencialmente fazer uma versao impressa e uma versão digital do jornal do 
grupo. Caso isso não seja possível, optem pela versão mais acessivel, Também é possivel 
produzir o jornal na forma de mural, expondo os textos em painéis distribuídos em locais 
estratégicos da escola 

Definam como o jornal será organizado. Se a opção do grupo foi abordar um assunto especifico 
(esportes, música, eventos, artes em peral, etc.) a estrutura será diferente da que terão 05 
jornais dos grupos que optaram por abordar temas diversificados. Enquanto no primeiro caso a 
divisão em seções poderá ser feita com base nos gêneros produzidos no decorrer da unidade, 
no segundo ela pode se dar por seções temáticas 
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Diagramação, imagens e revisão 


Definida(s) a(s) formais) como o jornal será veiculado, providenciem em prupo a diagramação 
dele. No caso de jornal mural, lembrem-se de que o tamanho das letras e das imagens devera 
ser maior, a fim de viabilizar a leitura dos textos. No caso de jornal impresso, será preciso 
diagramar, decidir se serão utilizadas colunas, definir o tamanho das imagens E o espaço que 
será reservado para cada seção ou texto. 

Escolham o texto que, na opinião de vocês, poderá chamar mais a atenção do público leitor e 
criem a manchete principal do jornal. Na primeira página podem constar os trechos iniciais dos 
textos e a indicação da seção e da página em que fica a continuação. Lembrem-se de utilizar 
letras maiores nos títulos. 

Por último, façam a revisão do material, observando a apresentação visual, a relação entre 
texto e imagens, a divisão silábica nas colunas, etc. 


A voz dos leitores 


Distribuição e divulgação do jornal 


* Discutam com os colegas dos outros grupos e o professor e 
decidam qual a melhor forma de distribuir o jornal, tendo em 
vista a(s) forma(s) de veiculação escolhida(s). No caso da versão 
impressa, distribuam pessoalmente cópias à comunidade da 
escola e da região e deixem certo número delas em pontos 
estratégicos [balcão da secretaria da escola, lanchonetes do 
bairro, pontos de ônibus, etc). Em relação à versão digital e ao 
mural, vocês podem fazer folhetos de divulgação, indicando o 
endereço virtual ou a localização exata do mural, 


Leiam todas as cartas de leitores, com comentários sobre 
editoriais recebidos pelo grupo, e façam uma seleção das que 
julgarem mais relevantes para publicação. Atentem para o fato 
de que vocês precisarão editá-las, mantendo apenas as ideias 
principais, a fim de que o maior número possivel de leitores 
tenha sua carta publicada. 











Formacdão dos tempos verbais simples 
segundo a gramática normativa 


Presente do indicativo, presente do subjuntivo 


e imperativo 


À. Do presente do indicativo deriva o presente do subjuntivo. 


* E conjugação: troca-se a vogal final do presente do indicativo por -e. 


* 2 e 3 conjugações: troca-se a vogal final da 1º pessoa do presente do indicativo por -a. 


1º CONJUGAÇÃO 


PRESENTE DO 
INDICATIVO 


PRESENTE DO 
SUBJUNTIVO 


conto conte 


contas contes 
conta conte 
contamos contemos 
contais conteis 


contam contem 


PRESENTE DO 
INDICATIVO 


vivo 
VIVES 


VIVE 


VIVEMOS 


VIVEIS 


VIVEM 


2º CONJUGAÇÃO 


PRESENTE DO 
SUBJUNTIVO 


viva 
VIVOS 
viva 
vivamos 
vivas 


vivam 


3º CONJUGAÇÃO 


PRESENTE DO 
INDICATIVO 


PRESENTE DO 
SUBJUNTIVO 


aju 
ajas 
aji 
ajamos 
ajais 


ajam 





ê. Do presente do indicativo e do presente do subjuntivo originam-se o imperativo afir- 


mativo e o imperativo negativo. 


PRESENTE DO 
INDICATIVO 


falo 


IMPERATIVO 
AFIRMATIVO 


PRESENTE DO 
SUBJUNTIVO 


falas 
Fala 


falamos 


falais 


falam 


RUI] APÊNDICE 


fala tu 

fale você 
falemos nós 
falai vôs 


falem vocês 


IMPERATIVO 
NEGATIVO 


não fales tu 

não fale você 
não falemos nós 
não faleis vÔs 


não falem vocês 











Pretérito perfeito do indicativo, pretérito mais- 
que-perfeito do indicativo, pretérito imperfeito 
do subjuntivo, futuro do subjuntivo 


Para encontrar o tema do pretérito perfeito do indicativo, basta extrair a desinência 
-ste da 2º pessoa do singular: 


E conjugação: contaste — tema: conta 

2º conjugação: viveste — tema: vive 

3º conjugação: agiste — tema: agi 

Do tema do pretérito perfeito do indicativo derivam os seguintes tempos verbais: 

* opretérito mais-que-perfeito do indicativo, juntando-se ao tema as desinências -ra, -ras, 
“Fa, FOMOS, -FEIS, PAM; 

* opretérito imperfeito do subjuntivo, juntando-se ao tema as desinências -SSE, -S5ES, -SSE€, 
-SSEMOS, -S5EIS, -SSEM; 


* ofuturo do subjuntivo, juntando-se ao tema as desinências -r, -res, -r, -rmos, -rdes, rem. 


PRETÉRITO PERFEITO DO PRETÉRITO MAIS-QUE- PRETÉRITO IMPERFEITO 


INDICATIVO PERFEITO DO INDICATIVO DO SUBJUNTIVO RR ao 


contei contara contasse contar 


contaste contaras contasses contares 
contou contara contasse contar 
contamos contáramos contássemos contarmos 
contastes contáreis contásseis contardes 


contaram contaram contassem contarem 





Infinítivo impessoal, futuro do presente do 
indicativo, futuro do pretérito do indicativo, 
infinitivo pessoal 


Do tema do infinitivo impessoal (que obtemos extraindo a desinência -r) derivam: 
* o futuro do presente do indicativo, juntando-se ao tema as desinências -rei, -rós, -ro, 
-FEMOS, -FEIS, não; 
* o futuro do pretérito do indicativo, juntando-se ao tema as desinências -na, -Mas, -Fa, 
-riamos, -rieis, riam; 


* oinfinitivo pessoal, juntando-se ao tema as desinências -r, -res, -r, "mos, -rdes, rem. 


FUTURO DO PRESENTE FUTURO DO PRETÉRITO 
INCINI 
INFINITIVO IMPESSOAL DO INDICATIVO DO INDICATIVO INFINITIVO PESSOAL 


conversarel conversaria Conversar 


conversaras conversarias CONVErsares 


conversar conversaria Conversar 


Conversar , 
CoONversaremos CONVERSAMOS CONvVErSaANmos 


conversards conversarieis conversandes 


conversarão conversariam CONveErsarem 
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Pretérito imperfeito do indicativo 


Formado a partir do radical do infinitivo pessoal. Para encontrar esse radical, extrai- 
mos as desinências -ar (1º conjugação), -er (2º conjugação), -1r (3º conjugação) e as substi- 
tuímos pelas desinências: 


* para verbos de 1º conjugação: ava, -avas, ava, -dvamos, -ÁVeis, -Avam; 


* para verbos de Xe *º conjugações: “9, tas, “ta, iamos, leis, 10. 


INFINITIVO IMPESSDAL PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO 
1º CONJUGAÇÃO 2º CONJUGAÇÃO 3º CONJUGAÇÃO TCONJUGAÇÃO 2 CONJUGAÇÃO 3º CONJUGAÇÃO 


conversar viver agir conversava vivia agia 


cONvErsavas vIvias agias 


conversava vivia agia 


conversávamos viviamos agiamos 
conversáveis vivieis agieis 


conversavam viviam agiam 





Conjunções 


Em português, as conjunções dividem-se em dois grupos: 


Coordenativas 


* Aditivas: exprimem a ideia de adição, de acréscimo: e, nem, quanto (depois de tanto), 
mas também e como também (depois de não 56). 


sera sia 
Não só canta bem, mas também escreve poemas maravilhosos. 
ENE O 


* Adversativas: indicam oposição de ideias ou introduzem uma ressalva: mas, porém, 
todavia, contudo, entretanto, no entanto, não obstante. 


[EEE O. 


Todos pedem a volta do ator aos palcos, porém ele sempre recusa. 


ecra a 


* Alternativas: introduzem uma ideia de exclusão ou de alternância: Ou, OU... OU, Cro... 
ora, QUEr.. quer, já... já, Seja... seja. 


[EEE 


Seja de terno, seja de camisa social, o importante é que vã bem-vestido. 


dec... 


APÊNDICE 





* Explicativas: introduzem uma explicação do que foi afirmado anteriormente: pois, por- 


que, que, porquanto. 


[EEE 


Corra, que o trem estã chegando. 


[ERES 


* Conclusivas: introduzem uma ideia que traduz uma conclusão lógica do que foi dito 
antes: logo, portanto, por isso, pois (depois de verbo), então, assim, diante disso, etc. 


dese nd 


Sempre me dei mal com empréstimos, por isso me nego a emprestar. 


EEE 


Subordinativas 


* Integrantes: 5ão as conjunções que e se que introduzem orações substantivas, Isto É, 
orações que equivalem a um substantivo e, em relação à oração principal, podem de- 
sempenhar a função de sujeito, objeto direto, objeto indireto, predicativo do sujeito, 
complemento nominal e aposto. Usa-se que em enunciados afirmativos e se em enun- 


ciados que exprimem dúvida ou possibilidade. 


dese ss 


Pensei que você já tivesse ido embora. 
Não sei se todos compreenderam minhas explicações. 


EEE E) 


Adverbiais: São as conjunções que iniciam orações, com valores de advérbio, Isto &, que 
exprimem uma circunstância adverbial. 
— Temporais: introduzem orações que transmitem a noção de tempo: quando, mal, 
logo que, assim que, até que, desde que, sempre que, etc. 
[EEE 


Mal chegamos, a chuva começou a cair. 


dese a 


— Causais: introduzem orações que indicam a causa do que se afirma na oração princi- 
pal: porque, que, como, uma vez que, visto que, dado que, posto que, j que, etc. 
dc. ad 


Já que ninguém se anima, eu faço a tarefa sozinho. 


[EEE O. 


— Comparativas: introduzem oração com o segundo elemento de uma comparação 
iniciada na oração principal: que, do que, como, qual, quanto, assim como, etc. 


EEE 
Voce se saiu melhor do que a encomenda! 
ecc at 
— Condicionais: introduzem orações que indicam hipótese ou condição em relação ao 
que foi dito na oração principal: se, caso, desde que, contanto que, exceto se, o não ser 


QUE, SEM que, etc. 


serasa 
Não faça nada sem que a diretoria saiba. 


dc. ss 


APÊNDICE 








— Conformativas: introduzem orações que expressam conformidade em relação ao 
que foi dito na oração principal: conforme, consoante, segundo, como. 


ese... 
Faça o relatório conforme o modelo que recebeu. 
cce eis 
— Consecutivas: introduzem orações que indicam consequência, efeito do fato expres- 


so na oração principal: que (precedido dos adverbios de intensidade tal, tão, tanto, 
tamanho), de forma que, de modo que, etc. 


EEE E 
Trabalhou tanto ontem, que ficou esgotado. 
ese 
— Concessivas: introduzem orações que expressam uma Ideia contrária ao que foi dito 


na oração principal, porém sem anulá-la, pois consiste em uma concessão: embora, 
conquanto, ginda que, mesmo que, apesar de que, se bem que, etc. 


esc 
Irei ajudá-la, ainda que não mereça. 


[EEE 


— Proporcionais: introduzem orações que expressam a ideia de concomitância, de st- 
multaneidade ou de proporcionalidade: à proporção que, à medida que, do passo que, 
quanto mais, quanto melhor, quanto maior, etc. 


serasa 


O desmatamento aumenta à medida que a cidade cresce. 


ds. ed 


— Finais: introduzem orações que expressam a Ideia de finalidade em relação ao que foi afir- 
mado na oração principal: a fim de que, para que, que, de modo que, de maneira que, etc. 


EEE. 


Anote a receita para que consiga fazer o bolo com sucesso. 


[EEE A. 


Análise sintática do período simples 


A análise da função que os termos podem exercer no interior das orações e dos 
periodos, também conhecida como análise sintática, já teve, no passado, bastante rele- 
vancia nos estudos de gramática na escola. 

Nos dias de hoje, quando os estudos da lingua se voltam mais para as funções sociais 
do texto e a adaptação da linguagem a situações de comunicação diversas — Isto é o uso da 
lingua para produzir e ler textos dos mais variados gêneros de forma adequada e coerente, 
a análise sintática perdeu prestígio. Alguns de seus conceitos básicos, entretanto, podem 
auxiliar no estudo de certos tópicos importantes da gramática prescrítiva e da norma-pa- 
drão, como pontuação, concordâncias verbal e nominal e regências verbal e nominal. 

Apresentamos, em caráter complementar e para fins de consulta, alguns desses 
conceitos básicos e uma lista dos termos que estruturam a oração no periodo simples. 
Consulte-a sempre que houver necessidade. 


qu APÊNDICE 





nu 


ddh 


Sujeito desinencial: é aquele que está implicito e pode ser identificado pela desinên- 


cia do verbo: 
ccccos a 


Aonde pensas que vais! — verbo na 2º pes. do singular — sujeito desinencial (tu) 


ds... ss 


Sujeito indeterminado: é aquele que não é nomeado na oração, ou por não se saber 
quem pratica a ação verbal, ou por não se desejar nomeá-lo. Nesse caso, o verbo sempre 
se apresenta com uma destas formas: 


* verbos em geral na 3º pessoa do plural sem que se possa identificar o sujeito. 
serasa 


Ainda não vieram consertar o telefone? 
Ligaram para você hoje cedo. 


[EEE 


* verbo intransitivo, ou transitivo indireto, ou de ligação acompanhados da partícula se, 
com o papel de indeterminar o sujeito. 


dese el 


Vive-se melhor na praia do que na cidade? 
Precisa-se de eletricista com prática. 
Nunca se esteve tão feliz nesta casa. 


dec... 


Oração sem sujeito: é aquela em que o predicado não se refere a nenhum ser especi- 
ficamente. Ela pode se dar de três formas: 


* com verbos que expressam fenômenos da natureza. 
desce 
Choveu esta noite? 


esc 


* com overbo haver no sentido de “existir”. 
ese. 
Nunca houve sinais de rachadura na parede antes? 


esc 


* com os verbos fazer, haver e ir quando indicam tempo decorrido. 


[EEE A 
Ja faz três dias que chegamos ao Brasil. 
Hã dois anos me formei em engenharia. 
cce e 
* com overbo ser, na Indicação de tempo em geral. 


sec e 


É tarde. 


serasa 
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Predicado 


Predicado é o termo da oração que geralmente apresenta verbo; além disso, é a parte 
da oração que diz alpo a respeito do sujeito. 


ec. 


Alguém | me ligou ontem? | Eu e meus amigos | vamos almoçar em casa. | 


predicado dadasedas predicado 


Quando o núcleo do sujeito é um verbo, dizemos que se trata de um predicado verbal; 
quando o núcleo é um nome (substantivo ou adjetivo), predicado nominal; quando são 
um verbo e um nome, predicado verbo-nominal. 


dese ril 


núcigo [verbo] 


Alguém | me ligou ontem? | 


predicado verbal 


núcigo [adjetivo] 


O dia | está lindo hoje! | 


predicado nominal 


núcigo [verbo| + núciao (adjetivo) 


seu pai | viajou preocupado pela manhã. | 


predicado verbo-nominal 


dc. ed 


— — Predicação verbal, objeto direto e objeto indireto 


Predicação é o tipo de relação que o verbo mantêm com o sujeito da oração. 
* Verbo de ligação (ou de estado): é aquele que tem o papel de relacionar o sujeito a um 
estado ou qualidade do sujeito. 
EEE) 
Essa blusa ficou linda em você. 


dc ans 


* Verbo significativo (ou nocional): é aquele que expressa ação ou fenômeno da nature- 
za. Os verbos significativos podem ou não apresentar complementos e, assim, se sub- 
dividem em: 


— verbos intransitivos: São 05 que não exigem um complemento. 
ecc o 


| Acabou | a energia. 


vI 


[EEE 
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duo 


— verbos transitivos: São 05 que exigem um complemento (ou objeto) sobre o qual 
a ação verbal se realiza. Quando o verbo se liga ao seu complemento sem o auxílio 
de uma preposição, é chamado de transitivo direto, e seu complemento, de objeto 
direto. Quando se liga ao complemento por meto de uma preposição, é chamado de 
transítivo indireto, e seu complemento, de objeto indireto. 


cce a 


Eu sempre ameti| você] mas você nunca gostou | de mim. | 
VT OD VTI Dil 


ese 


Tipos de predicado 


O predicado pode ser constituido por diferentes estruturas. 
* Predicado verbal: ocorre quando o núcleo do predicado é um verbo significativo. 


dese el 


núcizo [verbo] 
Seus amigos [também gostam de leitura? 
sujeito predicado verbal 


sec. es 
* Predicado nominal: ocorre quando o núcleo do predicado é um nome (substantivo ou 
adjetivo), seguido de um verbo de ligação. 


dc. ed 


núcigo [adjetivo] 


Leitura | É bom. | 


sujeito predicado nominal 
EEE) 


* Predicado verbo-nominal: ocorre quando hã dois núcleos no predicado: um verbo no- 
cional e um predicativo do sujeito ou predicativo do objeto. 


desc rs 


núcigo [verbo] núciao (adjetivo) 


| | 
| Eu | lcheguei muito atrasado hoje ) 


sujeito predicado 


EEE OOo 


Complemento nominal 


Da mesma forma que existem verbos transitivos, existem também nomes (substanti- 
vos, adjetivos e advêrbios) que podem apresentar um complemento. Neste caso, chama- 
do de complemento nominal. 


ese. a 


substantivo a 
Sinto | muitas saudades | de você | Você já está aptolao trabalho | 
su CN CN 


[ENE 


APÊNDICE 





Na 1º frase, você é o alvo sobre o qual recaem as saudades. Na 2º frase, go trabalho 
complementa o sentido do adjetivo apto. 


Adjunto adnominal 


É otermo que acompanha e modifica o substantivo, qualquer que seja sua função sin- 
tática, qualmficando-o, especificando-o, determinando-o, indeterminando-o, etc. Podem 
cumprir esse papel os adjetivos, 05 numerals, 05 artigos, 05 pronomes, etc. 


sec... A 


| As Jprofessoras | da manhã) querem [uma] reunião | pedagógica) 


adj. adn. adj. adn. vVTO adj adn. adj. adn. 


Lo) Do) 


sujeito objeto direto 


e. 


Como se nota, o adjunto adnominal acompanha o núcleo de outro termo sintático 
maior, como o sujeito, o objeto direto, o complemento nominal, etc. 


Adjunto adverbial 


É o termo que acompanha e modifica verbos, adjetivos, advérbios, substantivos ou 
orações Inteiras, acrescentando circunstâncias de lugar, tempo e modo. Também podem 
ter valor semântico de intensidade, causa, afirmação, negação, entre outros. Cumprem 
esse papel os advérbios, as locuções adverbiais e as orações subordinadas adverbiais. 


ese... 


[Felizmente,Ja escola decidiu |de forma sábia | não | alterar os horários|já jantigos 


adj. adv. adj. adv. adj. adv. adj. adv. 


dos professores que moram[tão | [longe 


adj. adv. adj. adv. 


desce a 


Na oração acima, 05 adjuntos adverbiais felizmente, de forma sábia, não, ja, tão e longe 
modificam, respectivamente, toda a oração, a forma verbal decidiu, a forma verbal alterar, 
o adjetivo antigos, o advérbio longe e a forma verbal moram. 


Predicativo do sujeito 


É o termo que, por meio de um verbo, atribui caracteristicas, qualidades ou estado 
ao sujeito. Podem cumprir esse papel substantivos, palavras substantivadas, adjetivos, 
locuções adjetivas, pronomes e numerais. Podem vir acompanhados de preposição ou da 


palavra como. 


O dia está lindo hoje! Essa blusa ficou ótima em você. 
O policial foi tido como testemunha. O lugar permaneceu reservado. 
Meu problema é acordar. Seu carro é este? 


[EEE 
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Predicativo do objeto 


É otermo que atribui caracteristicas, qualidades ou estado ao objeto. Aparece em ora- 
ções constituídas por verbos transitivos, acompanhando o(s) objeto[5) desse verbo. Cum- 
prem esse papel substantivos, adjetivos e locuções adjetivas. Podem vir acompanhados 
de preposição ou da palavra como. 


esc ns 


Os filhos não (o Jchamam de pal. 
ob PO 


Os estudantes consideraram [a prova] dificil. | 
Do PO 
A mãe encontrou o | bebê ||com febre. | 
Do PO 
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Vozes do verbo 


A gramática tradicional chama de voz a relação entre o sujeito e o verbo que a ele se 
refere. Essa relação pode se dar de tres maneiras: 


* Voz ativa: quando a relação estabelecida entre sujeito e verbo e de atividade, ou o su- 
jeito é agente da ação verbal: 


ese. 


Pesquisa recente revela a existência de um novo planeta. 
A construtora vendeu todos os apartamentos em um único dia. 


— EEE 


* Voz passiva: quando a relação estabelecida entre sujeito e verbo é de passividade, ou O 
sujeito é paciente da ação verbal. Hã dois tipos: 


— Voz passiva analítica: é composta pelos verbos ser ou estar + o participio do verbo 
principal + agente da passiva (cuja menção é facultativa). 
decerccaail 


A existência de um novo planeta foi revelada (por pesquisa recente). 
Todos os apartamentos foram vendidos em um único dia (pela construtora). 


eccsc.. eis 


— Voz passiva sintética: é formada pelo verbo conjugado na 3º pessoa do singular + 
particula se (denominada, nesse caso, pronome apassivador) + sujeito paciente. 


dese el 


Revelou-se a existência de um novo planeta. 
Venderam-se todos os apartamentos em um único dia. 
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* Voz reflexiva: quando a relação estabelecida entre sujeito e verbo é simultaneamente 


de atividade e passividade ou o sujeito é ao mesmo tempo agente e paciente da ação 
verbal. 
dc. ed 


Ele se revelou uma pessoa extremamente generosa. 

Os funcionários se venderam às exigências da empresa. 
Eu me visto cada dia de um jeito. 

Prepare-se para um inverno muito frio. 


[EEE 


Agente da passiva 


É o termo que, nas orações na voz passiva, indica o agente da ação verbal. É introduzido 
pelas preposições por (per) e de. 
serao 


A existência de um novo planeta foi revelada | por pesquisa denicióda 


AP 


Todos os apartamentos foram vendidos em um único dia | pela ren] 
AP 


dececca ri 


Aposto 


É otermo que nas orações vem associado a um substantivo ou a um pronome, estabe- 
lecendo com ele uma relação de equivalência, a fim de explica-lo, esclarece-lo, ampliá-lo, 
resumi-lo ou identificá-lo. Cumprem esse papel substantivos, pronomes e orações subs- 
tantivas. 

[EEE | 


Império de Casa Verde, campeã do Carnaval, foi a última escola a desfilar. 

Nas próximas férias, em janeiro, vou sumir do mapa. 

Carros, caminhonetes, caminhões, nenhum veiculo saia ileso daquela estrada. 
Ja vestiu todos os tipos de fantasia: pirata, super-herói, palhaço, médico. 


cc. o 


* Vocativo: É o termo utilizado para interpelar o interlocutor em uma oração. Vem sem- 
pre isolado do restante da frase, em geral, separado por virgulas ou seguido de ponto 


de exclamação. Também pode aparecer precedido por interjeições de chamamento. 
ecc a 
Venha, filho, vamos embora! 
Voce, caro leitor, já bateu seu carro alguma vez? 


Ó, Senhor, quando vou me livrar desse estorvo? 
A Tegra, senhora juíza, deve ser a mesma para todos. 


[EEE 
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